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Oominissâo  Superior 


DA 


IXPOSK^ÃO  NAeiONAI. 


DE 


PRESIDENTE 

Sua  Alteza  Real  Gaston  d'Orleans,  conde  d'£u. 


S.  £^.  o  Sr.  Visconde   de  Jaguary. 

S.  lí}L.  o  Sr.  Visconde  de  Bom  Retiro. 

S.  Ex.  o  Sr.  Visconde  de  Souza  Franco,  finado  a  5  de  Maio. 

O  Sr.  Commendador  Joaquim  António  d'Azevedo. 


Esoripta  á  convite  da  iUustrada  oommíssSo  superior  da  Exposição  Na- 
OLonal  de  I87S  oom  o  fim  de  appareoer  na  Exposição  de  Philadelphia,  esta 
obra  ó  de  propriedade  da  mesma  illostrada  commissão,  e  ao  seu  humilde 
autor  cabe  somente  a  responsabilidade  dos  erros  e  das  imperfeições  que 
sem  duvida  a  amesquinhão. 


|.  t.  ii  |urti. 


Rio  da  Judro,  15  da  Abril  da  1876. 
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D.  um  URSOU  DE  ABRED  E  UNCASTRO 


Nalurâl  do  Rio  de  Janeiro,  e  filha  de  João  de  Abreu  de 
Oliveira,  D.  Maria  Úrsula  de  Abreu  e  Lancastro  contava 
apenas  desoito  annos  de  idade,  quando  abandonou  a  casa 
de  seus  pães,  embarcou-se  para  Lisboa,  e  ali  assentou  praça 
de  soldado  no  dia  l*"  de  Setembro  de  1700  com  o  nome  de 
Balthazar  do  Couto  Cardoso. 

Evidentemente  exaltada,  romanesca  e  de  animo  varonil, 
nem  por  isso  Maria  Úrsula  merece  louvores  por  estes  pri- 
meiros actos  de  reprehensivel  olvido  de  seus  deveres  de 
filha.  Querem  alguns  explicar  o  seu  procedimento  pela  Ín- 
dole bellicosa  e  pela  ambição  de  gloria  que  a  arrebatavão  ; 
mas  algumas  livres  recordações  de  familia  que  chegarão 
até  os  nossos  tempos  attribuem  o  facto  ao  vivo  resentimento 
de  ardente  amor  contrariado. 
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Gomo  quer  que  fosse,  o  denodo  e  os  feitos  do  joven  sol- 
dado Balthazar  do  Couto  Cardoso  fez  esquecer  a  impni- 
dencia  e  o  erro  da  menina^ .Maria  Úrsula. 

A  heroína  Balthazar  da.  Couto  foi  militar  na  índia,  nos 
campos  das  maiores  gtorías  portuguezas,  e  illustrou-se  por 
seu  indómito  valor  ém'  numerosas  pelejas. 

No  mortijEèrct-^salto  de  Ambona  foi  um  dos  primeiros 
bravos  -á  entrar  na  fortaleza  ;  na  tomada  das  ilhas  de  Cor- 
jueiR'ePànelem  distinguio-se  tanto  que  mereceu  a  nomeação 
dé:  jisêbô  do  baluarte  da  Madre  de  Deus  na  fortaleza  de 
..^  VChSiul,  e  ahi  assignalou-se  mais  pela  intrepidez  com  que 
;. ' :'-  combateu  em  todos  os  ataques  do  inimigo  sempre  rechaçado. 
Em  muitas  out  ras  pelejas  continuou  á  celebrísar-se  por  suas 
proezas  marciaes. 

No  fim  de  treze  an  nos  de  serviços  de  guerra  obteve  baixa 
á  12  de  Maio  de  1714,  e  voltada  á  doce  e  grandiosa  missão 
de  seu  sexo,  casou-se  com  o  valente  official  Affonso  Tei- 
xeira Arras  de  Mello,  que  em  Gôa  fora  poucos  annos  antes 
governador  do  forte  de  S.  João  Baptista. 

Desde  muito  o  nome  de  Balthazar  do  Couto  Cardoso  não 
mais  dissimulava  o  sexo  de  Maria  Úrsula  nas  fortalezas  e 
nos  campos  de  batalha ;  mas  para  abonar  sua  honestidade 
feminil  basta  a  escolha  que  um  cavalleiro  distincto,  como 
Arraes  de  Mello,  fez  da  heroina  fluminense  para  sua  es- 
posa. 

A'  8  de  Março  de  1718  o  rei  D.  João  V  fez  á  D.  Maria 
Úrsula,  a  guerreira  assignalada,  merco  do  paço  de  Panguim 
pelo  tempo  de  seis  annos  e  de  um  serafim  por  dia  (moeda 
que  valia  cerca  de  tresentos  réis  naqmlle  tempo)  pago  na 
alfandega  de  Gôa  com  a  faculdade  de  testar  em  seus  des- 
cendentes, e  na  falta  destes,  em  quem  lhe  approuvesse. 
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Maria  Úrsula  de  Abreu  e  Lancastro  morreu  em  Gôa, 
sendo  até  o  fim  do  sua  vida  objecto  da  veneração  de  quantos 
com  eila  tratavão,  e  da  admiração  dos  seus  contempo- 
râneos. 

Vaidade  perdoável  em  quem  tanto  se  glorificara,  como 
guerreira,  Maria  Úrsula,  ainda  depois  de  esposa,  preferia 
trajar  seu  uniforme  militar. 


S    JD:B    SSTSIKdDBXlO 


THOHÂZ  MONIO  fiOHMA 


Brazileiro  pela  primeira  joventude,  martyr  pelo  Brazil, 
— o  Petrarca  da  Laura  brazileira — Thomaz  António  Gon- 
zaga, bem  que  nascido  na  cidade  do  Porto,  reino  de  Por- 
tugal, em  1744,  e  ali  baptisado  á  2  de  Setembro  do  mesmo 
anno,  pertence  á  galleria  dos  brazileíros  illustres  ao  menos 
pelas  raizes  do  coração. 

Era  filho  legítimo  de  João  Bernardo  Gonzaga,  natural  do 
Rio  de  Janeiro,  e  de  D.  Thomazía  Izabel  Gonzaga. 

Seu  pae  era  magristrado,  e  Gonzaga  acompanhaodo-o 
habitara  em  Pernambuco  ainda  na  infância,  e  mais  tarde  na 
Bahia :  diz  elle  em  seus  dulcíssimos  versos : 

Onde  passei  a  flor  da  minha  idade. 

Dá  Bahia  sahio  elle  para  Portugal,  onde  na  universidade 
de  Coimbra  formou-se  em  leis  no  anno  de  1763,  e  depois  de 
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oxoroor  durante  alguns  annos  lugares  de  magistratura  na* 
quollo  reino  foi  despachado  ouvidor  do  Villa  Rica  (depois 
cidade  do  Ouro  Prelo,  capital  de  Minas  Geraes,  no  Brazil) , 
para  onde  logo  se  passou. 

De  então  por  diante  a  vida  toda  de  Gonzaga  se  resume 
nas  seguintes  palavras :  magistrado  distincto,  apaixonadís- 
simo namorado,  poeta  insigne  inspirado  pelo  amor,  e  em- 
fim  martyr. 

Magistrado  rico  de  instruc^ào,  e  de  probidade  mereceu  na 
capitania  de  Minas  Geraes  estima  e  veneração  de  todos, 
sendo  ató  consultado  e  muito  attendido  pelos  governadores, 
que  o  tinhão  no  mais  elevado  conceito. 

Mas  cm  Villa  Rica  ello  amou  a  joven  D.  Maria  Joaquina 
Dorothóa  Seixas  Brandão,  maravilhosa  formozura  louvada  o 
admirada  por  quantos  puderão  ve-la  ainda  muitos  annos 
depois.  Perdido  de  amores,  e  docemente  amado  pela  lin- 
díssima o  honesta  donzella,  Gonzaga  á  quem  a  natureza 
di^ra  o  dom  da  poesia,  manifeslou-se  poeta  lyrico  de  pri- 
meira ordem,  cantando  sempre  e  somente  a  sua  Marília. 
AiK\i\onado  fez  mais  do  que  Petrarca  á  canlar  a  sua  Laura : 
com  suas  nuios  que  escreviào  severas  sentenças  e  suavís- 
simas lynis  bordou  um  manto  para  a  sua  Marília,  facto  que 
hoje  iH)do-so  considerar  documentado. 

Eni  su  i  esphera  de  magistrado  e  de  homem  de  illuslra- 
çào.  o  nas  expansivas  e  louvadas  revelações  de  suas  amo- 
rosiis  e  oulevadv>ra>  lyras  acodem-lhe  as  relações  amigas  de 
|KK>ta>  oo:uo  Cláudio  Manoel  da  Costa  e  Alvarenga  Peixoto 
que  outàc>  floro^eiào  lambem  em  Minas  Geraes. 

Vem  á  Gonz.tga  o  desp.\cho  i>ara  de^mbargador  da  rela- 
çào  dii  Bahia ;  olle  jHwm  á  espera  de  effecluar  seu  casa- 


mento  com  a  bella  D.  Maria  Dorothéa  demora-se  em  Villa 
Rica. 

£raoaDDodol789. 

A  conspiração  da  independência  e  da  republica  que  se 
tramava  em  Minas  é  denunciada,  e  Thomaz  António  Gon- 
zaga, o  Dirceu  de  Marília,  o  amigo  de  Cláudio  Manoel  da 
Gosta,  de  Alvarenga  Peixoto  e  de  prestigiosos  mineiros, 
todos  conspiradores,  é  preso  á  23  de  Maio  como  elles,  e 
carregado  de  ferros,  passa  conduzido  á  pé  por  diante  da 
casa  da  sua  Marilia  que  desfeita  em  pranto  e  agarrada  á 
janella  ainda  em  anciãs  de  amor  lhe  diz  adeus  I ...  o  adeus 
extremo  de  perpetua  despedida. 

Embora  Gonzaga  negasse,  e  negassem  outros  chefes  da 
conjuração,  e  notavelmente  o  Tiradentes  seudesaffecto,que 
elle  se  tivesse  envolvido  na  trama  revolucionaria,  cahio 
sobre  a  cabeça  do  infeliz  a  sentença  terrível  da  alçada,  a 
sentença  de  morte,  e  apenas  merco  do  decreto  prévio  e 
commulador  dessa  pena  mandado  por  D.  Maria  I,  lá  foi  elle 
em  degredo  perpetuo  para  as  Pedras  de  Angoche  em  1792, 
modifícando-se  por  accordão  de  2  de  Maio  a  sentença^ 
reduzindo-se  o  degredo  á  dez  annos  em  Moçambique. 

Não  tinhão  podido  apagar-lhe  a  flamma  da  poesia  os  cala- 
bouços da  ilha  das  Cobras  :  ali  como  elle  próprio  diz  em 
sentida  lyra,  fez  tinta  do  borrão  da  candeia;  penna da j?onto 
de  uma  laranja,  e  nas  paredes  do  cárcere  escrevia  aquellas 
lindíssimas  lyras  que  hão  de  sempre  ser  lidas  com  enlevo ; 
mas  a  cruel  sentença  que  lhe  matou  a  esperança  da  absol- 
vição, e  do  amor  abateu  completamente  o  seu  espirito  e  fez 
murchar  o  seu  talento  poético. 

Na  terra  do  exilio,  em  Moçambique  o  mizero  Gonzaga 
engolphado  em  profunda  melancolia ,  á  chorar  saudades  de 
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sua  Harilia  e  do  Brazil,  vio-se  em  breve  accommettido  por 
gravíssima  enfermidade,  que  por  alguns  dias  o  ameaçou  de 
morte,  e  emfim  vencida,  deíxou-lhe  em  tanta  turbação, 
ou  enfraquecimento  as  faculdades  mentaes,  que  nem  se 
quer  lembrava  mais  o  Brazil  e  a  sua  bella  Marilia. 

Silencioso  e  triste  não  reconliecdrão  talvez  moléstia  que 
começara  á  affectal-o  :  cazou-se  quasi  logo  com  D.  Julianna 
de  Souza  Mascarenhas ;  mas  esta  união  nem  o  tornou  feliz, 
nem  restaurou-lhe  a  saúde :  ordinariamente  na  mudança  das 
estações,  experimentava  accessos  de  loucura,  chorava, 
gritava,  feria-se  com  as  unhas,  e  com  os  dentes,  e  depois 
cahia  em  prostração. 

Thomaz  António  Gonzaga  morreu  em  Moçambique  no 
anno  de  1807  no  fim  de  quinze  annos  de  desterro ;  pois  que 
partira  do  Rio  de  Janeiro  á  cumprir  sua  fatal  sentença 
á  28  de  Maio  de  1798. 

As  Lyras  de  Gonzaga — formão  a  collecção  das  poesias 
eróticas  mais  suaves,  mimosas  e  repassadas  de  sentimento 
que  se  lêem  na  língua  portugueza. 

A  primeira  edição  dessas  lyras  sob  o  titulo  Marilia  de 
Dircea  contem  1'  e  8*  parta. 

A  segunda  edição  feita  em  1800  se  apresenta  com  o 
augmento  da  3'  parte  que  a  maior  parte  dos  críticos  não 
considera  authentica. 


3    IDS     SJESTElS/EBRO 


ÂNGELO  DOS  REIS 


Nascido  Da  Bahia  em  1664  Angelo  dos  Reis  começou  á 
estudar  com  os  jezuitas,  e  entrou  para  a  Companhia,  mere- 
cendo particular  estima  do  celebre  padre  António  Vieira 
que  foi  seu  mestre,  e  depois  applaudidor  de  seu  grande 
talento,  e  do  seus  triumphos  na  tribuna  sagrada.  Passou 
por  notável  philosopho  e  profundo  theologo.  Ensinou  huma- 
nidades nos  coUegíos  da  Companhia  de  Jezus  da  Bahia  e 
do  Rio  de  Janeiro. 

O  padre  Angelo  dos  Reis  foi  sócio  supra-numerario  da 
Academia  Real  da  Historia  Portugueza. 

Morreu  em  1723  no  sertão,  occupando-se  da  catechese 
dos  Índios. 

Em  falta  completa  de  datas  averiguadas,  seu  nome  é  re- 
gistrado neste  artigo  de  3  de  Setembro. 
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Mm  DE  FIGUEIREDO  TENREIRO  ÂRAKHA 


Filho  legitimo  de  Raymundo  do  Figueiredo  Tenreiro  o 
de  D.  Thereza  Joaquina  Aranha  nasceu  á  4  de  Setembro 
de  1769  na  villa  do  Barcellos,  antiga  cabeça  de  comarca 
do  Rio  Negro,  hoje  provincia  do  Amazonas,  sendo  descen- 
dente pelo  lado  paterno  do  capitão-mór  da  villa  de  Gurupá 
e  provedor  da  fazenda  real  do  Pará,  Bento  de  Figueiredo 
Tenreiro  e  pelo  lado  materno  de  Bento  Maciel  Parente,  o 
donatário  da  capitania  do  Cabo  do  Norte.- 

Tendo  perdido  seus  paos,  quando  apenas  sorria  ao  mundo, 
na  idade  infantil  foi  por  seu  tutor  levado  para  a  roça;  mas 
aos  doze  annos  ardendo  por  estudar,  valeu-lhe  a  protecção 
de  seu  padrinho  o  vigário  geral  José  Monteiro  de  Noronha 
(de  quem  se  trata  no  artigo  de  15  de  Abril)  e  até  os  desenove 
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aDDOs  de  idade  levou  á  preparar-se  em  humanidades,  dis- 
tÍDguindo-se  por  notável  talento  e  applicação. 

Um  sequestro  da  fazenda  real  sobre  os  bens  herdados  de 
seu  avó  impedio  sua  já  determinada  partida  para  Coimbra, 
e  Tenreiro  Aranha  retirou-se  para  um  estabelecimento  ru- 
ral. 

O  governador  e  capitão  general  Martinho  de  Souza  Albu- 
querque, tendo  conhecimento  das  habilitações  e  qualidades 
moraes  de  Tenreiro  Aranha  o  nomeou  com  a  patente  de  al- 
feres de  milícias  director  de  Oeiras,  villa  de  Índios. 

O  illustre  barcellense  ao  envez  de  quasi  todos  os  outros 
directores  de  índios  procedeu  de  modo  que  foi  considerado 
amigo  e  pae  pelos  filhos  do  deserto  sujeitos  á  sua  direcção, 
cujos  benefícios  altrahirão  muitos  selvagens,  augmentando 
assim  relativamente  a  população  de  Oeiras,  e  os  productos 
do  trabalho  dos  indios. 

D.  Francisco  de  Souza  Coutinho,  successor  de  Martinho 
de  Albuquerque,  contando  com  a  abolição  das  directorias 
de  indios,  não  quiz  que  essa  medida  apanhasse  em  Oeiras  o 
distincto  director,  para  que  ello  não  fosse  confundido  com 
os  interesseiros  e  bárbaros,  que  a  esperada  medida  viria 
abater  com  reprovação  solemne ;  nomeou  pois  Tenreiro 
Aranha  capitão  de  caçadores  do  seu  próprio  regimento,  e 
ao  mesmo  tempo  escrivão  da  abertura  da  alfandega  do  Pará. 

Sobrevindo  discórdia  e  iutrigas  entre  o  governador,  o 
bispo,  e  o  juiz  de  fora  Luiz  Joaquim  Frota  de  Almeida,  e 
sendo  Tenreiro  Aranha  intimo  amigo  deste,  foi  demittido 
do  seu  emprego,  c  de  novo  se  recolheu  ao  seu  retiro  cam- 
pestre até  que  o  conde  dos  Arcos,  tomando  posse  do  go- 
verno, e  inteirado  da  demissão  injusta,  o  chamou  para  o 
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lugar  de  escrivão  da  mesa  grande  do  Pará,  que  lhe  foi  con- 
firmado vitalício  pelo  príncipe  regente  D.  João. 

Bento  de  Figueiredo  Tenreiro  Aranha  falleceu  na  cidade 
de  Nossa  Senhora  de  Belém  do  Grão  Pará  á  11  de  Novem- 
bro de  1811. 

Este  distíncto  brazileiro  que  tanto  aspirara  e  não  poude 
ter  louros,  o  gráo  scientifíco  na  universidade  de  Coimbra, 
cultivou  sempre  as  lettras  na  província  do  Pará,  e  foi  poeta 
de  grande  merecimento,  conforme  a  opinião  de  seus  con- 
temporâneos ;  mas  suas  numerosas  composições,  dramas, 
cantatas,  idílios,  sonetos,  perderão- se  quasi  todos. 

Monteiro  Baena,  de  quem  se  dá  notícia  em  outro  artigo, 
que  escreveu  e  mandou  para  o  Instituto  Histórico  Bra- 
zileiro a  biographia  de  Tenreiro  Aranha,  assevera  que  de 
suas  composições  poéticas  imprimirão-se  algumas  em  avulso 
somente  porém  lembra  como  escapadas  á  voramdade  do 
descuido  uma  ode  horaciana  á  Martinho  de  Albuquerque,  e 
outra  pindaríca  á  Manoel  da  Gama  Lobo  e  Almeida,  gover- 
nador do  Rio  Negro,eum  soneto  á  mameluca  Maria  Barbosa: 
informa  que  elle  escrevera  diversas  poesias  patrióticas,  sau- 
dando a  trasladação  da  família  real  portugueza  para  o  Brazil. 

Infelizmente  hoje  só  se  conhecem  o  aprecião  de  Bento  de 
Figueiredo  Tenreiro  Aranha  uma  Oração  ou  breve  discurso 
feito  por  occasião  do  felidssimo  nascimento  da  Illma.  Sra. 
D.  Maria  Izabel,  infanta  de  Portugal,  etc,  no  qualabundão 
idéas  líberaes ;  e  o  seguinte  soneto  á  mameluca  Maria  Bar- 
bosa ;  que  soubera  preferir  a  morte  ao  adultério : 

Se  acaso  aqui  topares,  caminhante, 
Meu  frio  corpo  já  cadáver  feito, 
Leva  piedoso  com  sentido  aspeito 
Esta  nova  ao  esposo  afflicto,  errante. 
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Diz-lhe,  como  de  ferro  penetrante 
Me  viste  por  fiel  cravado  o  peito, 
Lacerado,  insepulto,  e  já  sigeito 
O  tronco  frio  ao  corvo  altivolanto. 

Que  de  um  monstro  inhumano,  lhe  declara, 
A  mão  cruol  me  trata  desta  sorte ; 
Porém  que  allivio  busque  á  dòr  amara, 

Lembrando-se  que  teve  uma  consorte, 
Que  por  honra  da  fé  quclhe  jurara 
A'  mancha  nupcial  prefere  a  morte. 


6    IDE    SETJBIKflIBIlO 


HOKORIO  HERHETO  CARNEIRO  LElO 


MARQUEZ  DS  PAIláNi 


Â  villa  de  Jacahy,  provincía  de  Minas  Geraes,  foi  à  11  de 
Janeiro  de  1801  o  berço  de  Honório  Hermelo  Gameiro 
Leão,  filho  legitimo  do  coronel  Nicoláo  Netto  Carneiro  Leão 
e  de  D.  Joanna  Silveira  Augusta  de  Lemos. 

Tendo  estudado  preparatórios  em  Minas  Geraes,  Honó- 
rio Hermelo  partio  em  1820  para  a  universidade  de  Coim- 
bra e  nella^^^tomou  o  gráo  de  bacharel  em  direito  no  anno 
de  1825. 

Estreou  na  carreira  da  magistratura  no  anno  seguinte, 
sendo  nomeado  juiz  de  fora  de  S.  Sebastião,  sérvio  em  se- 
guida diversos  lugares,  como  os  de  auditor  da  marinha  eou- 
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vidor  do  Rio  de  Janeiro,  e  no  fim  de  quatro  annos  foi  ele- 
vado á  desembargador  da  Relação  de  Pernambuco  com  exer- 
cicio  na  da  córle :  ao  tempo  em  que  devia  entrar  para  o  Su- 
premo Tribunal  de  Justiça,  aposentou-se ;  porque  a  lei  lhe 
vedava  exercer  as  funcções  respectivas  naquelle  tribunal 
em  sua  qualidade  de  conselheiro  de  estado  que  já  era. 

Na  magistratura  faltou-lhe  pois  subir  ao  ultimo  gráo  da 
hierarchia  judiciaria  pela  razão  exposta. 

Gomo  juiz  distinguio-se  pela  sua  intelligencia  luminosa  e 
penetrante,  por  espirito  de  justiça  e  por  certa  aspereza  na- 
tural de  seu  génio  que  muitas  vezes  lhe  dava  ríspidos  modos. 

A  província  de  Minas  Geraes  o  elegeu  deputado  á  se- 
gunda, terceira  e  quarta  legislaturas. 

Entrando  para  a  camará  em  1830,  Honório  Hermeto  li- 
gou-se  ao  partido  liberal,  e  começou  logo  a  frequentar  a 
tribuna. 

Não  era  orador,  faltavão-lhe  alguns  dos  principaes  dotes 
para  sêl-o :  sua  voz  era  de  som  pouco  agradável ;  as  pala- 
vras faltavão-lhe  muitas  vezes,  e  os  seus  discursos  não  se 
recommendavão  por  correctos,  nem  pelo  brilhantismo  da 
forma  ;  Honório  Hermeto  porém  distinguia-se  pela  dialécti- 
ca cerrada. 

Não  conquistando  applausos,  nem  influencia  na  tribuna, 
influio  comtudo  no  seu  partido,  mostrando  logo  a  actividade 
e  energia  que  sempre  o  caracterisárão. 

Em  1831  foi  um  dos  deputados  que  se  reunirão  na  casa 
do  padre  José  Custodio  Dias,  e  um  dos  vinte  e  quatro  que 
assignárão  a  representação  de  17  de  Março  dirigida  ao  im- 
perador D.   Pedro  I,   reclamando  reparação  da  affronla 

soffrida  pela  nacionalidade  nos  dias  13  e  14  do  mes- 
mo mez. 
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Depois  da  abdicação  de  D.  Pedro  I,  Honório  Her meto 
figurou  muito  nos  consellios  do  partido  liberal  moderado  que 
dirigia  a  situação. 

Em  1832  urgido  pelas  exigências  das  províncias,  emba- 
raçado pelos  claros  e  positivos  preceitos  da  constituição  do 
império  em  matéria  de  reformas  constitucionaes  dependen- 
do de  poderes  conferidos  para  le^slal-as  aos  deputados 
pelos  seus  eleitores,  temendo-se  de  uma  parte  de  revoltas 
ameaçadoras,  e  de  outra  quasi  certo  de  barreira  invencí- 
vel no  Senado,  o  partido  dominante,  representado  pelos 
seus  chefes  parlamentares,  reunio-se  na  casa  do  padre  José 
Custodio  Dias,  e  em  verdadeira  e  gravíssima  conspiração 
resolveu  que  o  ministério  sedemittisse,  que  a  regência  per- 
manente mandasse  também  sua  demissão  á  camará  dos  de- 
putados, a  qual  para  assoberbar  a  crise  se  erigeria  em 
assembléa  nacional  e  immedíatamente  decretaria  nova  cons- 
tituição, que  aliás  já  estava  elaborada. 

Assevera-se  que  Honório  Hermeto  combatera  com  ardor 
o  perigoso  e  tremendo  plano,  e  que  seus  amigos  políticos 
apenas  conseguirão  delle  promessa  de  silencioso  voto  na 
camará. 

A'  30  de  Julho  pronunciou-se  o  golpe  de  estado,  con- 
forme se  concertara  na  Floresta,  que  era  o  nome  da  casa  e 
chácara  do  padre  José  Custodio  Dias,  sitas  na  rua  da 
Ajuda. 

A  proposição  da  Assembléa  Nacional  rebentou  na  camará: 
a  opposição  atacou-a  vigorosamente:  Martin  Francisco, 
Montesuma  (visconde  de  Jequitinhonha  depois)  Ernesto 
França,  Calmon  (ulteriormente  marquez  de  Abrantes) 
outros  ainda,   e  mais  eloquente,  e  enthusiasta  que  todos 
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esses  o  venerando  Sr.  dr.  António  Pereira  Rebouças  com- 
baterão a  moção  revolucionaria. 

Mas  no  meio  da  batalha  titânica  Honório  Hermeto  ou 
não  se  prendera  á  compromisso  algum,  ou  sacrifícou-se  em 
face  da  crise  e  do  seu  imraenso  dever  politico :  levantou- 
se  e  enérgico  fulminou  o  projecto  do  golpe  de  estado :  a 
maioria  vacillou,  estremeceu,  fraccionou-se  á  voz  do  máo 
orador,  que  se  elevara  de  súbito  á  notável  estadista. 

O  golpe  de  estado  do  30  de  Julho  falhou  graças  em 
grande  parte  á  opposição  esclarecida  e  forte  de  Honório 
Hermeto  que  desde  esse  dia  plantou  na  camará  a  sua  influen- 
cia política. 

O  poder  ministerial  escapara  ao  partido  moderado,  que 
o  reconquistou  em  breve,  fazendo  cahir  o  ministério  chama- 
do dos  quarenta  dias. 

A'  13  de  Setembro  de  1832  organisou-se  novo  gabinete 
liberal  moderado,  e  nelle  tomou  Honório  Hermeto  a  pasta 
da  justiça :  tinha  então  trinle  annos  de  idade,  indepen- 
dente e  altivo  quiz  governar  por  si :  Vasconcellos  e  outros 
chefes,  seus  correligionários,  não  lhe  perdoarão  a  gloriosa 
atlitude  em  30  de  Julho,  nem  a  sua  digna  independência 
de  acção  no  ministério:  em  Março  de  1833  o  joven  esta- 
dista retirou-se  do  governo;  mas  embora  desgostoso  ficou 
no  seu  firme  posto  de  liberal  moderado. 

Em  1834  a  morto  do  ex-imperador  D.  Pedro  I  anniqui- 
lou  as  esperanças  e  planos  do  partido  restaurador,  e  des- 
truindo os  receios  da  restauração,  quebrou  a  intima  al- 
liança  dos  liberaes. 

Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos  hasteou  em  1836  a 
bandeira  do  partido  conservador,  declarando-se  em  oppo- 
sição ao  governo  do  regente  padre  Feijó :  Honório  Hermeto 
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allíou-se  pela  força  de  suas  convicções  ao  seu  mais  impla- 
cável adversário  em  1833;  foi  delle  o  primeiro,  mais  intel- 
ligente  e  mais  activo  auxiliar. 

Em  1836  e  1837  Honório  Hermeto  principiou  á  impor- 
se  na  tribuna,  como  orador  de  merecimento.  A  reacção 
dava  á  sua  voz  entonações  menos  desagradáveis,  e  ao 
ataque  dos  adversários  sua  palavra  diíBcil  tornava-se  tor- 
rente impetuosa. 

Vasconcellos  era  paralytico,  Honório  Hermeto  ágil  e  fer- 
vente :  sua  força  de  vontade,  sua  dedicação,  sua  actividade 
incansável,  sua  energia  como  que  dominadora,  e  o  enex- 
cedivel  talento  de  descij)linador,  e  de  estrategista  de  par* 
tido  parlamentar  lhe  derão  o  condão  instructor,  guia  e  chefe 
dos  seus  correligionários  em  opposição  na  camará. 

A'  19  de  Setembro  de  1837  o  partido  conservador  subio 
ao  poder :  Honório  Hermeto  não  foi  ministro ;  mas  auxiliou 
a  organisação  do  ministério ;  íicou  sendo  na  camará  temporá- 
ria o  chefe  da  maioria,  e  influindo  notavelmente  na  direcção 
da  politica. 

Em  1840  combateu  a  decretação  da  maioridade  do  Sr. 
D.  Pedro  U,  e  com  hercúleos  esforços  e  extraordinária  acti- 
vidade impedio  que  fosse  maior  a  defecção  de  deputados  da 
maioria. 

A  ^3  de  Julho  o  seu  partido  cahio  do  poder  e  elle  foi  o 
primeiro  á  declarar-se  em  opposição. 

Nas  eleições  desse  anno  para  a  legislatura  que  devia  co- 
meçar em  1842  não  foi  reeleito  deputado  :  mas  em  Março 
de  1841  o  partido  conservador  foi  de  novo  chamado  ao  go- 
verno ;  no  mesmo  anno  a  coroa  escolheu  senador  em  lista 
ofiferecida  pela  província  de  iMinas  Geraes  o  estadista  Honó- 
rio Hermeto. 


-20- 

A  camará  da  nova  legislatura  foi  dissolvida  antes  de  ins- 
tallada  em  1842 :  romperão  depois  as  revoltas  liberaes  de 
S.  Paulo  e  Miuas  Geraes  e  Houorio  Hermeto  que  tinha 
aceitado  do  ministério  de  Março  a  presidência  do  Rio  de  Ja- 
neiro, seguio  para  os  municípios  mais  próximos  daquellas 
outras  provincias  e  prestou  importantes  serviços  á  causa  da 
ordem. 

Tendo-se  demittido  o  ministério  de  Março  de  1841,  foi 
elle  encarregado  de  organisar  o  gabinete  de  SO  de  Janeiro 
de  1843,  no  qual  tomou  a  pasta  da  justiça  e  depois  a  de 
estrangeiros  até  Fevereiro  do  anno  seguinte,  em  que  com  a 
viveza  e  força  de  seu  caracter  provocou  questão  de  gabinete 
que  mudou  a  politica  do  paiz. 

Nesse  ministério  coube-lhe  a  honra  de  assistir  ao  casa- 
mento de  S.  M.  o  Imperador  e  de  preparar  os  esponsaes  da 
sereníssima  princeza  brazileira  a  senhora  D.  Francisca  e 
saudar  o  seu  consorcio  com  o  illuslre  príncipe  de  Joinville, 
filho  de  Luiz  Phílippe  então  rei  de  França. 

De  1844  á  29  de  Setembro  de  1848  Honório  Hermeto  fez 
constante  e  fortíssima  opposição  aos  ministérios  liberaes. 

O  partido  conservador  voltou  naquelle  dia  de  1848  ao 
poder. 

Honório  Hermeto  já  era  conselheiro  de  estado  desde  1842; 
mas  em  1849  deixou  a  capital  do  império,  aceitando  a  pre- 
sidência da  província  de  Pernambuco,  onde  a  revolta  praieí- 
ra,  embora  já  vencida,  não  eslava  de  todo  extincla  e  ali 
teve  de  lutar  com  as  exigências  e  paixões  dos  vencedores, 
e  com  os  resentimeutos  vehementes  dos  vencidos;  mas 
a  ordem  publica  lhe  deveu  consideráveis  serviços,  embora 
sua  energia  motivasse  queixas  da  parte  dos  chefes  revol- 
tosos presos. 
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De  volta  para  o  Rio  de  Janeiro  teve  logo  em  1851  de  par- 
tir para  o  Rio  da  Prata  como  enviado  extraordinário  e  mi- 
nistro plenipotenciário  do  Brazil,  e  nessa  missão  manteve 
no  mais  alto  gráo  a  dignidade  do  império,  cujos  interesses 
justíssimos  soube  nobremente  zelar. 

A  10  de  Julho  de  185!2  S.  M.  o  Imperador  lhe  conferio  o 
titulo  de  visconde  de  Paraná,  e  á  5  de  Dezembro  de  1854  o 
de  marquez. 

Mas  á  5  de  Setembro  de  1853  já  era  presidente  do  con- 
selho e  ministro  da  fazenda  do  gabinete  nessa  data  orga- 
nisado  por  elle. 

Foi  esse  o  ministério  chamado  da  conciliação. 

O  marquez  de  Paraná  vio  o  partido  liberal  fora  de  todas 
as  posições  officiaes,  e  o  conservador  eslragando-se  pelo 
abuso  da  victoria,  no  espirito  publico  descrença,  e  cansaço, 
no  parlamento  lutas  estéreis,  nas  eleições  desde  1840  o 
governo  sendo  o  único  e  verdadeiro  eleitor. 

O  estadista  de  30  de  Julho  de  1831  manifestou-se  outra 
vez  no  gabinete  de  5  de  Dezembro  de  1854. 

O  seu  programma  politico  foi  o  da  concórdia :  o  ministé- 
rio aproveitaria  o  concurso  leal  de  todos  os  cidadãos  brazi- 
leiros  sem  distincção  de  partidos. 

Arvorando  a  bandeira  da  conciliação,  o  marquez  de  Paraná 
comprehendeu  que  se  arredava  dos  seus  amigos  chefes  con- 
servadores, como  á  30  de  Julho  de  183ã  se  arredara  dos 

< 

seus  amigos  liberaes :  era  porém  estadista  que  convencido 
da  conveniência  de  uma  idéa,  realisava-a  com  toda  a  fran- 
queza, decisão,  e  grandeza  de  seu  animo. 

O  marquez  de  Paraná  annunciou,  proclamou  a  politica 
da  conciliação,  os  chefes  conservadores  em  respeito  á  seu 
prestigio  no  partido  contemporisárão  á  principio,  fazendo 
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apenas  ouvir  observações,  e  moderados  protestos ;  mas  em 
1856  em  face  do  projecto  de  reforma  eleitoral,  creando  elei- 
ções de  deputados  por  dislrictos  das  províncias  levantarão- 
se  em  opposição  á  idéa  que  enfraquecia  abusiva  acção  elei- 
toral do  governo,  e  que  com  certeza  abria  as  portas  da 
camará  á  adversários  seus. 

A  luta  foi  gigantesca  e  desesperada ;  mas  o  marquez  de 
Paraná  sabia  querer,  e  só  elle  era  capaz  de  alcansar  victoria 
na  campanha  hercúlea  á  que  se  abalançou:  venceu  á  custa 
de  trabalho  sobrehumano ;  esgotou  suas  forças  nas  discus- 
sões, e  nos  combates  de  antesala  da  camará  temporária : 
elle  sofTria  de  affecção  chronica  biliosa,  causa  principal  de 
seus  dias,  ou  de  suas  horas  de  ríspida  rabugem,  e  de  irasci- 
bilidade  fácil :  essa  affecção  aggravou-se  no  correr  do 
pleito  laboriosíssimo,  doloroso  por  desillusões  de  algumas 
seguranças  de  dedicação  pessoal;  por  noites  perdidas  em 
conferencias  longas  e  irritantes  e  em  insomnias  á  que  o  obri- 
ga vão  a  meditação  do  estadista,  e  o  altivo  e  orgulhoso  em- 
penho da  palma  da  victoria. 

Alguns  amigos  observarão  ao  marquez  de  Paraná,  que 
era  patente  a  alteração  da  sua  saúde. 

Elle  respondeu : 

—  Com  certeza  em  quanto  durar  esla  luta  o  meu  espirito 
será  mais  forte,  do  que  o  meu  figado :  depois  da  victoria  ca- 
hirei  doente ;  mas  então  se  tratará  do  figado. 

Esla  resposta  foi  assegurada  pelo  testemunho  de  dous  ín- 
timos amigos  do  marquez  de  Paraná. 

A'  campanha  da  camará  temporária  succedeu  a  do  sena- 
do, e  a  vontade  inabalável  daquelle  homem  extraordinário  o 
fez  ostentar  na  tribuna  toda  a  gloria  dos  seus  mais  brilhantes 
trlumphos.    Arcou  com  os  mais  pujantes  oradores :  sobre 
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todos  Euzebio  de  Queiroz  em  eloquenlissimo,  vigoroso  e  pro- 
fundo discurso  atacou  o  seu  projecto  de  reforma  eleitoral. 
Levantada  a  sessão,  o  marquez  de  1  .  i,  eacofitrando  ao 
sahir  um  amigo  commum,  disse-lhe : " 

—  Vá  de  minha  parte  dizer  ao  Euzebio  que  lhe  bastava 
este  discurso  para  perpetuar  seu  nome  na  historia  parla- 
mentar do  Brazil. 

E  no  dia  seguinte  respondeu  a  Euzebio,  afogando-o  entre 
os  braços  de  ferro  de  sua  dialéctica  cerradissima. 

Em  um  dos  dias  mais  adiantados  do  mez  de  Agosto  a  ulti- 
ma votação  do  senado  firmou  a  completa  victoriado  marquez 
de  Paraná. 

O  gigante  poude  apenas  sorrir  aos  louros  que  vinhão  co- 
roar sua  altiva  fronte... 

Em  derradeira  quebra  de  lanças  o  marquez  de  Paraná 
reagira  offendido  contra  a  accusação  de  scepticismo  que  lhe 
lançara  um  dos  principaes  chefes  conservadores. 

Poucos  dias  depois  o  marquez  de  Paraná  já  vencedor  cahio 
no  leito. 

O  espirito  não  tinha  mais  que  combater. 

A  acção  do  figado  enfermo,  e  gravemente  inflammado 
prouunciou-se  ameaçadora. 

Baldárão-se  todos  os  esforços  dos  médicos. 

Na  noite  de  2  de  Setembro  o  marquez  de  Paraná  abatido 
de  forças,  e  delirante  pronunciou  suas  ultimas  palavras  já 
entrecortadas  e  sem  nexo : 

«  Scepticismo o  nobre  senador pátria 

liberdade 

Na  madrugada  do  dia  3  de  Setembro  morreu. 

O  immenso  esplendor  politico  do  marquez  de  Paraná 
eclypsa  seus  grandes  serviços  administrativos  no  ministério 
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de  1853  a  1856,  como  os  que  prestou  a  estrada  de  ferro  de 
Pedro  II  e  á  diversas  companhias  industriaes  e  de  coIodí- 
saçào.  *    f^J^^ 

Fora  do  governo  do  Estado  foi  eile  o  successor  de  José 
Clemente  Pereira  na  provedoria  da  Santa  Casa  da  Misericór- 
dia do  Rio  de  Janeiro  e  seu  continuador  na  construcção  das 
grandes  obras,  e  no  zelo  administrativo  da  mesma  piedosa 
instituição. 

Honório  Hermeto  Carneiro  Leão  deputado,  depois  senador 
do  império,  conselheiro  de  estado,  desembarga  lor  aposentado 
com  honras  de  membro  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça, 
visconde  e  marquez  de  Paraná,  official  da  Ordem  do  Cru- 
zeiro, gran-cruz  da  de  Christo,  foi  também  gran-cruz  da 
Águia  Branca  da  Rússia,  e  da  militar  da  Conceição  de  Yilla 
Viçosa  de  Portugal. 

Homem  que  reunio  qualidades  raras  não  escapou  á  alguns 
dos  defeitos  correspondentes.       * 

Na  vida  particular,  como  na  vida  publica  era  de  lealdade 
sem  falha,  e  de  dedicação  até  o  sacrifício  pessoal :  servindo 
a  amizade,  não  conhecia  embaraços,  nem  recuava  ante  díffi- 
culdade  alguma:  nas  lutas  politicas  atírava-se  á frente  dos 
seus  correligionários  atacados,  recebia  por  elles  os  golpes 
mais  fortes  e  nem  se  arreceiava  de  doestos  e  de  in- 
sultos :  não  sabia  mentir :  era  de  vontade  e  de  energia  ina- 
baláveis. 

Com  essas  qualidades  superiores,  apezar  de  irascivel  e 
as  vezes  áspero,  exigente  de  serviços  e  de  apoio  dedicado, 
sem  dissimulação  no  seu  querer  imperioso,  quando  era  im- 
pellido  pela  idéa  que  abraçava,  nenhum  outro  teve,  como  o 
marquez  de  Paraná,  maior  numero  de  amigos  fieis, 

EUe  tinha  memoria  prodigiosa ;  agudeza  e  perspicácia  ex- 
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traordinarias,  e  grande  intelligencia,  embora  sem  variada 
illustração. 

Gomo  orador  conservou  até  o  fim  de  sua  vida,  bem  que 
um  pouco  menos  pronunciados  os  seus  notáveis  senões,  pa- 
lavra difficíl  e  incorrecta,  fraqueza  de  imaginação  e  de  bri- 
lhantismo; mas  o  ardor  da  discussão  vinha  anima-lo,  e  irri- 
tado pela  contrariedade,  ou  ferido  por  acrimonioso  aparte, 
sua  voz  se  elevava,  seu  discurso  corria  sem  hesitação,,  e  a 
lógica  que  era  a  sua  eloquência  admirava  aos  próprios  adver- 
sários. 

Respondia  de  improviso  á  três  ou  quatro  oradores,  comba- 
tendo um  por  um  todos  os  seus  argumentos  sem  jamais  to* 
mar  apontamento  algum. 

O  marquez  de  Paraná  foi  estadista  gigantescamente  mol- 
dado para  as  grandes  crises  do  Estado  e  para  as  épocas  dos 
mais  difficeis,  e  disputados  empenhos  políticos. 


VOL.    Ill 


e  IDE  SETEI^BUO 


JOÁQDH  JOS£  RODRIGUES  TORRES 


TISCOHDE  DE  ITiBOUlT 


Filho  legitimo  de  Manoel  José  Rodrigues  Torres  e  de 
D.  Emerenciaiina  Mathilde  Torres  nasceu  Joaquim  José 
Rodrigues  Torres  á  13  de  Dezembro  de  1802  na  freguezia 
de  S.  João  de  Itaborahy  no  então  nascente  povoado  depois 
freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Porto  das 
Caixas. 

Estudou  humanidades  no  seminário  de  S.  José  da  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  e  em  1821  partio  para  Coimbra  em 
cuja  universidade  seguio  o  curso  de  mathematicas,  rece- 
bendo o  gráo  de  bacharel  formado  em  18â5. 

A  brilhante  reputação  que  mereceu  na  universidade  tanto 


—  re- 
pela sua  intelligencía  e  appUcação,  como  por  seu  compor- 
tamento exemplar  chegou  ao  Brazil,  de  modo  que  voltando 
para  o  Rio  de  Janeiro  em  182b,  foi  no  mesmo  anno  e  aos 
vinte  e  quatro  de  sua  idade  nomeado  lente  substituto  da 
Academia  Militar. 

Pouco  tempo  floresceu  no  magistério ;  porque  logo  em 
1827  fez  uma  viagem  á  França  e  em  Paris  se  demorou  até 
1829,  aperfeiçoando  seus  estudos,  e  frequentando  acade- 
mias e  escolas  scientificas ;  e  de  volta  para  o  Brazil  a  poli- 
tica o  arrebatou  ao  magistério,  pedindo  elle  sua  demissão  de 
lente  substituto  em  1833. 

O  nome  de  Joaquim  José  Rodrigues  Torres  não  appa- 
rece  na  historia  dos  conflictos  e  da  exaltação  nacional  no 
mez  de  Março  e  do  pronunciamento  de  6  de  Abril  de  1831 
seguido  pela  abdicação  de  D.  Pedro  I  no  dia  7  ;  certo  é  po- 
rém que  suas  idéas  politicas  já  o  tinhão  ligado  ao  partido 
liberal  moderado,  no  qual  começou  á  distinguir-se  imme- 
diatamente. 

Revelou-se  como  homem  politico  na  imprensa  e  no  go- 
verno. 

Na  imprensa  escreveu  o  periódico  Independente,  susten- 
tando principies  liberaes  adiantados  com  vigorosa  força  de 
argumentação  e  com  aprimorada  forma :  sua  gazela  que 
aliás  não  teve  longa  duração,  passou  por  uma  das  mais 
bem  escriptas,  e  de  estylo  mais  apurado  naquelle  tempo. 

Na  administração  publica  começou  por  onde  os  outros 
acabão.  A'  16  de  Julho  de  1831  entrou,  tomando  a  pasta 
da  marinha,  para  o  famoso  ministério  do  qual  forão  mem- 
bros Lino  Coutinho,  Bernardo  de  Yasconcellós,  o  padre 
Feijó,  e  Manoel  da  Fonseca  Lima  depois  barão  de  Suruhy. 
Além  da  pasta  da  Biarinha  Rodrigues  Torres  occupouin- 
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terínamente  a  da  fazenda,  da  qual  se  retirara  a  10  de  Maio 
de  1832  Yasconcelios.  Pedio  sua  demissão  de  mÍDistro  á 
29  ou  30  de  Julho  de  1832,  o  que  parece  indicar  que 
Dão  foi  estranho  á  tentativa  do  golpe  de  estado  naquelle 
ultimo  dia. 

A'  7  de  Novembro  do  mesmo  anno  voltou  ao  governo 
outra  vez  com  a  pasta  da  marinha  no  ministério,  que  á  13 
de  Setembro  succedôra  ao  dos  quarenta  dias  e  nelle  se  con- 
servou  até  30  de  Julho  de  1834. 

Rodrigues  Torres  foi  portanto  ministro  da  marinha  (salvo 
o  inlervallo  de  quatro  mezes  e  seis  dias)  desde  16  de  Ju- 
lho de  1831  á  30  do  mesmo  mez  de  1834,  isto  é  nos  annos 
trabalhosos  e  afOictivos  de  sedições  militares,  de  revoltas 
de  partidos,  e  de  grandes  crises.  Elle  provou  sua  activi- 
dade e  energia  sempre  que  a  marinha  teve  de  concorrer 
para  que  se  mantivesse  ou  se  restabelecesse  a  ordem  na 
capital,  ou  levando  auxílios  desta  e  de  algumas  provín- 
cias para  outras  onde  a  anarchia  alçava  o  coUo,  e  ainda 
poude  occupar-se  muito  da  academia  de  marinha,  e  do  ar- 
senal da  corte  que  recebeu  melhoramentos  importantes, 
e  que  por  sua  ordem  foi  arborisado. 

Eleito  deputado  á  terceira  legislatura  pela  corte  e  pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro,  tomou  assento  na  camará  em 
1834,  e  concorreu  para  as  reformas  da  constituição  do  im- 
pério. 

Promulgadas  estas,  ou  o  Acto  Addicional,  e  entrando  em 
execução,  foi  Joaquim  José  Rodrigues  Torres  nomeado  pre- 
sidente da  província  dò  Rio  de  Janeiro  (da  qual  ficara  se- 
parado o  município  da  corte),  cabendo-lhe  pois  a  gloria  de 
inaugurar  o  governo,  e  crear  toda  a  administração  provin- 
cial do  Rio  de  Janeiro. 
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Em  sua  presidência  que  foi  loDga  mereceu  a  confiança 
plena  da  assembiéa  provincial  que  em  seu  seio  contava  en- 
tão estadistas,  homens  provectos,  grandes  illustrações  e  no- 
tabilidades  de  todos  os  partidos  políticos :  a  provincia  inteira 
o  apoiou  e  applaudio. 

Mas  desde  1836  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos  de- 
clarado em  opposição  ao  governo  do  regente  padre  Diogo 
António  Feijó,  dera  o  signal  da  scisão  no  partido  liberal 
moderado,  e  hasteara  a  bandeira  do  partido  conservador. 

O  redactor  do  Independente  também  como  tantos  outros 
liberaes  de  1831  á  1834  tinha  modificado  suas  idéas  politi- 
cas, e  livre  de  suspeições  de  impulso  menos  digno ;  pois  que 
sua  honestidade  e  honra  erão  geralmente,  ou  antes  por  todos 
sem  excepção  reconhecidas,  e  forte  pela  consciência 
do  dever,  em  1836  fez  ouvir  protestos  e  observações 
contrarias  á  direcção  que  levavão  os  negócios  do  Estado,  e 
na  sessão  de  1837  pronunciou-se  decidido  conservador  e  na 
tribuna  fez  viva  e  vigorosa  opposição  aos  ministérios  do  re- 
gente Feijó,  que  resignou  a  regência  á  18  de  Setembro  do 

mesmo  anno. 

No  dia  seguinte  o  partido  conservador  subio  ao  poder  e 
Rodrigues  Torres  foi  pela  terceira  vez  ministro  da  mari- 
nha no  histórico  ministério  de  19  de  Setembro,  que  se 
manteve  no  governo  até  16  de  Abril  de  1 839,  demittindo-se 
todo,  por  justificada  desintelligencia  com  o  regente,  com  a 
solidariedade  politica  que  sempre  ostentara. 

A  23  de  Maio  de  1840  Rodrigues  Torres  entrou  pela 

quarta  vez  para  o  ministério  com  a  pasta  do  império  e 
interinamente  com  a  da  marinha  e  foi  como  que  o  repre- 
sentante da  política  ministerial;  mas  sua  influencia  já 
muito  considerável  não  poude  resistir  á  causa  da  decretação 
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da  maioridade  do  imperador  adoptada  peia  opposíção  libe- 
ral. O  ministério  cahio  á  S3  de  Jultio. 

Rodrigues  Torres,  declarando-se  em  opposição,  foi  Desse 
anno,  á  despeito  dos  esforços  hostis  do  governo,  reeleito 
deputado  pelo  Rio  de  Janeiro.  A  nova  camará  não  che- 
gou a  installar-se ;  porque  a  coroa  a  dissolveu,  quando  ella 
estava  em  sessões  preparatórias  em  1842. 

De  novo  reeleito  deputado,  Rodrigues  Torres  incluído 
em  18M  em  lista  triplico  offerecida  pela  província  do  Rio 
de  Janeiro,  foi  escolhido  senador  por  S.  M.  Imperial. 

No  senado  fez  constante  e  severa  opposição  aos  gabi- 
netes liberaes  desde  1845  até  1848. 

Neste  ultimo  anno  entrou  com  a  pasta  da  fazenda  para  o 
gabinete  conservador  de  29  de  Setembro. 

Desde  1840  Rodrigues  Torres  estudava  profundamente 
systemas  economico-politicos  e  administração  financeira :  em 
oito  annos  de  leitura  e  de  cogitações  de  homem  sábio,  e  de 
administrador  pratico  elevára-se  á  chefe  de  escola,  e  á  fi- 
nanceiro de  alto  movimento :  no  ministério  de  1849  creou  o 
Banco  do  Brazil,  e  na  discussão  do  respectivo  projecto  lutou 
na  camará  gigante  contra  gigante  com  o  esforçado  e  grande 
orador  e  financeiro  Souza  Franco. 

Em  1852  Rodrigues  Torres  assumio  a  presidência  c}o 
conselho  e  foi  chefe  do  gabinete  de  11  de  Maio  que  a  6  de 
Setembro  de  1853  entregou  o  poder  ao  visconde  depois 
marquez  de  Paraná. 

No  mesmo  anno  de  1853  foi  nomeado  conselheiro  de  es- 
tado, DO  qual  sérvio  com  esclarecido  zelo  e  especialmente  na 
secção  do  ministério  da  fazenda  com  as  alias  habilitações 
que  sobre  a  matéria  lhe  davão  seus  grandes  estudos. 
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A'  i  de  Dezembro  de  1854  S.  M.  o  Imperador  o  agracíoa 
com  o  titulo  de  visconde  de  Itaborahy. 

Fallecendo  o  conselheiro  Lisboa  Serra,  presidente  do 
Banco  do  Brazil,  foi  o  visconde  de  Itaborahy  nomeado  para 
esse  cargo  que  soube  desempenhar  dignamente,  como  era 
de  esperar  do  ministro  que  creára  a  importantissima  insti- 
tuição. 

Deixou  a  presidência  do  Banco  do  Brazii  em  1857  em 
face  do  gabinete  de  A  de  Maio,  ao  qual  fez  vehemente  op- 
posição,  atacando  sobre  tudo  o  systema  financeiro  do  mi- 
nistro da  fazenda  Souza  Franco,  chefe  da  escola  económica 
absolutamente  contraria  á  sua. 

Em  1859  e  1860  foi  inspector  geral  da  instrucção  pri- 
maria e  secundaria  do  município  da  corte,  presidio  a  exe- 
cução de  uma  reforma  de  estudos  do  Imperial  Gollegio  de 
Pedro  II  e  prestou  outros  notáveis  serviços. 

Em  1864  passando  o  governo  para  o  partido  liberal,  o 
visconde  de  Itaborahy  tomou  o  seu  posto  de  opposíção. 

Era  desde  mais  de  vinte  annos  um  dos  príncipaes  chefes 
do  partido  conservador  ;  mas  a  morte  tinha  já  levado  pri- 
meiro Vasconcellos,  depois  o  marquez  de  Paraná,  peior  que 
a  morte  cruel  enfermidade  peara  a  lingua,  inutilisára  a 
eloquência  de  Euzebio  de  Queiroz ;  restava-lhe  por  com- 
panheiro dos  mais  prestigiosos  directores  do  partido  o  vis- 
conde de  Uruguay  e  esse  mesmo  já  doente  e  esquivo  á  in- 
fluencia política  falleceu  em  1866. 

O  visconde  de  Itaborahy  foi  desde  1864  o  chefe  principal 
e  a  primeira  influencia  parlamentar  dos  conservadores  que 
unidos  o  rodeavão,  e  sem  atlender-lhe  a  escusa  que  elle 
fundava  em  sua  idade  e  em  moléstias  o  mantiverão  no  com- 
mando  e  á  frente  do  partido. 
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Em  1867  o  iilustre  estadista  foi  procurar  liuílívo  á  seus 
padecimentos  em  viagem  que  fez  a  Europa ;  voltando  porém 
DO  anuo  seguinte,  e  dando-se  o  facto  de  crise  minis- 
terial, e  da  retirada  do  gabinete  progressista,  foi  elle  cha- 
mado a  organisar  novo  ministério,  do  qual  a  16  de  Julho 
tomou  a  presidência  do  conselho  e  a  pasta  da  fazenda. 

A  mudança  de  politica  era  completa  :  o  gabjnete  de  16 
de  Julho,  sendo  conservador  puro,  dissolveu  a  camará  que 
o  recebera  com  ostentoso  e  formal  voto  de  opposição  dado 
nominalmente  por  muito  grande  maioria. 

Durava  ainda  a  guerra  do  Paraguay  e  o  gabinete  de  16 
de  Julho  de  1868matendo-seno  poder  até  29  de  Setembro  de 
1870,  viveu  bastante  para  ter  a  gloria  de  saudar  a  victoria  per- 
feita das  armas  brazileiras,  para  a  qual  concorrera  com 
patriótica  solicitude. 

Mas  a  prolongada  guerra  forçosamente  impunha  enormes 
sacrificios  ao  paiz  ;  a  situação  financeira  peiorava  cada  dia 
mais,  e  tornara-se  afflictíva  :  o  visconde  de  Itaborahy  assor- 
berbou  o  perigo,  e  com  sabias  medidas,  e  com  os  recursos 
que  lhe  inspirou  sua  grande  intellígencia  e  habilidade  fi- 
nanceira, e  consummada  pratica  administrativa  perpetuou 
sua  memoria,  como  benemérito  da  pátria. 

Foi  exagerada  e  muito  mais  do  que  era  preciso  ao  novo 
gabinete  conservador  a  reação  partidária  em  1868,  as 
eleições  eivadas  de  abusos,  e  marcadas  por  violências  de 
autoridades  derão  ao  governo  unanimidade  de  votos  na 
camará  :  a  imprensa  e  os  siBnadores  do  partido  liberal 
atacarão  por  isso  com  o  mais  vivo  ardor  o  ministério. 
O  visconde  de  Itaborahy  achou-se  em  muitas  das  censuras 
victima  dos  excessos  do  seu  próprio  partido  ;  mas  generoso 
e  forte  atirou-se  adiante  e  recebeu  os  golpes. 
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A  28  de  Setembro  de  1870  o  visconde  de  Ilaborahy  e 
todos  os  membros  do  gabinete  pedirão  sua  demissão  e 
retirárão-se  do  governo. 

No  anno  seguinte  fiel  ás  suas  idéas  conhecidas  o]visconde 
de  Itaborahy  pronunciou-se  em  opposição  ao  projecto  que 
se  tornou  lei  á  28  de  Setembro  desse  anno,  declarando 
livres  todos  os  nascidos  de  ventre  de  escravas  no  Brazil. 
O  illustre  estadista  não  era  apologista  da  escravidão ;  mas 
temia-se  das  consequências  desastrosas  que  do  principio  da 
emancipação  dos  escravos  resultarião  para  o  paiz.arruinando 
e  fazendo  secar  a  fonte  principal  da  sua  riqueza. 

O  estadista  dominava  o  philosopho,  e  é  justo  e  de  dever 
imprescindível  respeitar  a  razão  e  a  consciência  de  cada 
um. 

A  8  de  Janeiro  do  1873  o  visconde  de  Itaborahy  falleceu 
na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

EUe  foi  deputado,  senador  do  império,  conselheiro  de 
estado,  em  1841  official  da  Imperial  Ordem  do  Cruzeiro, 
membro  do  Instituto  Histórico  Brazileiro  ,  do  Instituto 
Agrícola  do  Rio  de  Janeiro,  e  de  sociedades  scientiGcas. 

A  marinha  brazileira  deveu-lhe  importantes  serviços,  a 
administração  financeira  do  estado  ainda  maiores  :  em 
finanças  propendia  muito  para  a  escola  restrictiva  e  severa : 
preferia  ser  mais  pratico  do  que  idealista :  era  seu  empenho 
avançar ;  caminhando  porom  por  terreno  solido  e  seguro. 

No  parlamento  frequentou  a  tribuna,  e  soube  honral-a 
com  a  sua  illustrada  palavra  :  tinha  defeito  orgânico  que 
lhe  desengraçava  a  pronuncia,  não  se  distinguia  por  brilhante 
imaginação,  nem  por  arrebatamentos  de  volcanica  eloquência; 
era  porém  orador  simples,  severo,  e  rigído,  tendo  por 
arma  de  ataqne,  e  por  couraça  de  defesa  a  lógica,  e  com  a 


logíca  argumentação  sempre  forte  e  muitas  vezes  índes- 
tructível.  Tomando  a  palavra,  fitava  o  seu  objecto,  e  ninguém 
era  capaz]  de  desvial-o  delle.  Reunia  á  clareza  de  idéas, 
correcção  de  palavra  e  de  estylo,  e  forma  sempre  urbana  e 
de  perfeito  cavalleiro. 

Mas  acima  de  seus  dotes  de  orador,  de  seu  alto  mereci- 
mento^como  administrador  e  estadista  resplendeu  no  visconde 
de  Itaborahy  a  luz  suavissima  e  bella  de  sua  honestidade. 

Em  quarenta  e  dous  annos  de  vida  publica,  e  de  lutas 
politicas  nunca  se  ouvio  uma  voz  de  adversário  que  puzesse 
em  duvida  sua  probidade. 

'  Em  sua  vida  particular  deixou  preclaro  exemplo  de 
costumes  puros,  de  moralidade  sem  quebra,  e  de  admiradas 
virtudes. 


7    IDJEl    SSTSX^dlBiElO 


FRÁNCEO  DE  MEIO  FRÂIO 


No  arraial  hoje  cidade  de  Paracatú,  provinda  de  Minas 
Geraes  nasceu  á  7  de  Setembro  de  1757  Francisco  de  Mello 
Franco 

No  seminário  de  S.  Joaquim,  na  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro fez  elle  estudos  até  a  idade  de  quinze  annos,  revelando 
intelligencia  potente,  e  travesso  talento  :  sahio  d' ali  forte 
latinista,  e  com  outros  conhecimentos  incompletos  de  huma- 
nidades, sendo  além  disso  muito  apreciador  de  poetas,  e  jo- 
ven  cultor  de  musa  traquinas :  foi  para  a  Universidade  de 
Coimbra,  matriculou-se  nas  faculdades  de  medicina  e  de 
philosophia,  e  tendo  fácil,  prodigiosa  comprehensão,  era 
estudante  distincto  nas  aulas,  e  tinha  sobra  de  horas  para 
dedicar-se  á  poesia,   preferindo  as  eróticas  e  as  satyricas 
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composições  animado  por  celebre  companhia  de  académicos 
daquelle  tempo- 

Entre  os  sen  :^  traballios  poéticos,  em  máxima  parte  per- 
didos, avultou  o  poema  —  Reino  da  E$tupidez — louvado 
e  applaii  Jido  por  muitos  dos  lentes,  e  por  todos  os  condis- 
cipv.bi ;  mas  aborrecido  e  condemnado  por  não  poucos,  que 
CO  reputarão  (talvez  com  razão]  objecto  da  satyra  do  estu- 
dante poeta. 

Acudio  o  tribunal  do  Santo  Officio  ás  queixas  do  resentí- 
mento  e  do  ódio,  e  vendo  offensas  á  moral  e  á  religião  nas 
poesias  do  joven  brazileiro,  sobre  elle  poz  suas  garras,  e 
arrastou-o  para  seus  cárceres  medonhos,  onde  feroz  o  re- 
teve quatro  annos !  .  .  .  . 

Aqui  resplende  bella  e  digna  acção  depois  correspondida 
por  outra  não  menos  digna  e  bella. 

O  joven  Mello  Franco  amava  e  era  amado,  e  a  senhora 
objecto  de  seus  extremos  aliás  pouco  dissimulados,  generosa 
assoberbou  as  ameaças  e  os  furores  do  Santo  Officio,  não 
quiz  depor  contra  o  seu  amado,  e  gemeu  reclusa  por  espaço 
de  um  anno  nos  cárceres  do  tribunal  sacrílego:  Mello 
Franco  apenas  recobrou  a  liberdade,  correu  a  encontral-a, 
e  deu-lhe  a  mão  de  esposo. 

Continuando  á  estudar,  tomou  o  gráo  de  doutor  em  me- 
dicina, estabeleceu-se  em  Lisboa,  adquirío  extensa  clinica, 
e  grande  reputação,  ganhou  a  amizade  de  elevadas  perso- 
nagens, escreveu  trabalhos  e  obras  de  sciencia  medica,  foi 
membro  e  chegou  a  ser  vice-presidente  da  Academia  de 
Sciencias  de  Lisboa,  que  frequentava  assíduo ;  e  feliz  e  mais 
quo  abastado  vivia,  quando  as  águias  de  Napoleão  invadi- 
rão Portugal  em  1807. 

O  dr.  Francisco  de  Mello  Franco  já  era  grande  notabili- 
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dade  :  em  1799  tíuha  sido  um  dos  fundadores  da  Academia 
de  Geographía  e  o  prÍDcipe-regente  D.  João  o  linha  nomeado 
medico  honorário  da  sua  camará ;  mas  ou  a  lembrança  de 
quatro  annos  de  abandono  cruel,  em  que  ficara  impune- 
mente á  provar  os  furores  da  Inquisição,  ou  suas  idéas  li- 
beraes  que  o  fazião  desestimar  o  systema  de  governo  de  Por- 
tugal, ou  algum  outro  sentimento  que  não  explicou,  levou-o 
á  deixar-se  ficar  em  Lisboa,  parecendo  indifferente  á  inva- 
são estrangeira. 

Era  patriota,  dedicado,  enthusiasta,  e  conhecido  fora  na 
Universidade  de  Coimbra  por  intrépido  e  audaz :  seus  ami- 
gos os  brazileiros  José  Bonifácio,  o  bispo  d' Elvas,  e  Luiz 
Paulino  Pinto  da  França  debalde  o  chamarão,  e  derão-lhe 
o  exemplo  heróico  e  esplendido  contra  as  hostes  ÍQvasoras: 
o  dr.  Mello  Franco  não  se  moveu,  ficou  impassível  em 
Lisboa  á  curar  seus  doentes. 

Muitos  o  julgarão  egoista. 

A  invasão  foi  repulsada  e  vencida ;  o  meteoro  Napoleão 
apagou-se  em  Waterloo :  Mello  Franco  soube  tudo  isso  em 
Lisboa  sem  indiciar  enthusiasmo  e  jubilo  patriótico :  era 
como  coração  morto :  só  vivia  pelo  espirito  para  a  sciencia. 

Mas  em  1817  carta  escripta  pelo  próprio  D.  João  YI,  rei 
de  Portugal,  Brazil  c  Algarves,  o  convidou  á  dirigir-se  á  Itá- 
lia para  reunir-se  ás  pessoas  que  devião  acompanhar  para  o 
Brazil  a  archiduqueza  d' Áustria  D.  Maria  Leopoldina,  noiva 
do  príncipe  real  D.  Pedro. 

O  dr.  Mello  Franco  obedeceu,  e  chegado  ao  Rio  de  Ja- 
neiro sérvio  dedicadamente  á  família  real,  como  medico  da 
camará,  e  teve  na  cidade  clinica  ainda  mais  exigente  e  ren- 
dosa, do  que  tivera  em  Lisboa. 
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E  todavia  ainda  no  seio  da  pátria  o  dr.  F.  de  Mello 
Franco  indifferente  á  marcha  dos  negócios  do  Estado  era 
apenas  medico  abalísado  e  exclusivamente  entregue  aos 
cuidados  de  sua  clinica. 

Mas  rompe  em  Portugal  a  revolução  de  18S0,  retumba 
no  Brazil  no  anno  seguinte  o  grito  eléctrico  da  liberdade,  e  o 
dr.  Mello  Franco,  resuscitado  seu  coração,  se  pronuncia 
immediatamente  e  com  ardor  pela  causa  constitucional,  e 
pelo  triumpho  das  idéas  democráticas. 

D.  João  VI  já  magoado  pelo  procedimento  do  dr.  Mello 
Franco  em  Lisboa  no  anno  de  1807,  e  em  1821  ainda  mais 
resentidodo  seu  enthusiasmo  pela  revolução  constitucional, 
facilmente  achou  pretexto  para  dispens<i-lo  do  serviço  de 
medico  da  camará  real,  epara  negar-lhe  entrada  no  palácio. 

O  dr.  Mello  Franco  doeu-se  do  castigo  da  intolerância,  e 
quasi  logo  a  fallencia  de  um  negociante,  seu  amigo,  á  quem 
confiara  toda  a  sua  fortuna,  o  reduzio  já  velho  á  pobreza 
extrema,  á  ruína  completa  de  sua  fortuna,  e  á  necessidade 
de  trabalho  diário  e  constante  para  comprar  o  pão  quoti- 
diano. 

Affectado  por  grave  moléstia  subsequente  foi  para 
S.  Paulo,  e  em  mais  de  um  anno  ali  se  conservou  padecendo 
cada  vez  mais ;  perdida  a  esperança  dos  milagres  do  clima, 
embarcou-se  para  voltar  ao  Rio  de  Janeiro,  e  em  Ubatuba, 
á  que  aportou  quasi  agonisantc,  morreu  á  22  de  Julho  de 
1823. 

O  dr.  Francisco  de  Mello  Franco  foi  medico  de  grande  e 
bem  merecida  nomeada,  poeta  de  merecimento  notável,  e 
deixou  de  sciencias  e  de  leiras  os  seguintes  trabalhos,  e 
obras  estimáveis : 
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O  Reino  da  Estupidez,  poema  heróe-oomico  em  quatro 
cantos. 

TraUado  da  educação  physica  dos  meninos,  para  uso  da 
nação  portugueza — publicado  por  ordem  da  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa. 

Elementos  de  Hygiene. 

Ensaio  wbre  as  febres,  com  observações  analytieas  acerca 
da  topographia  e  dima  do  Rio  de  Janeiro. 

Discurso  recitado  na  sessão  publica  da  Academia  Real  de 
Sdendas  de  Lisboa,  sendo  vice-secretario. 

Alem  destes  trabalhos  deixou  outros  e  poesias  em  manus- 
cripto. 
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PADRE  HIGDEL  LDIZ  TEIIEIRÂ 


Filho  legítimo  de  Simão  de  Âi)reu  Teixeira  nasceu  á  8  de 
Setembro  de  1716  Miguel  Luiz  Teixeira  na  freguezía  de 
S.  Gonçalo  da  villa  depois  cidade  da  Cachoeira,  na  Bahia. 

Dotado  de  feliz  intelligencia,  recebeu  excellente  educa- 
ção, estudando  com  seu  tio  paterno,  Gaspar  da  Cunha  Cou- 
tinho, latim,  rhetoríca,  philosophia  e  theologia  com  tanto 
aproveitamento,  e  mostrando  tal  engenho  poético  que  aos 
dezoito  annos  de  idade  compoz  sua  primeira  obra,  um  poe- 
ma épico  em  latim  e  em  doze  livros,  cantando  o — Triumpho 
de  Jems  Christo  Senhor  nosso  sobre  a  morte. 

Foi  depois  estudar  scieucias  maiores  no  coUegio  dos  je- 
suítas, e  ahi  obteve  o  gráo  de  mestre  em  artes :  abraçou  o 
estado  ecclesiastico,  aprofundou  seus  conhecimentos  theolo- 
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gicos,  e  brilhando  na  tribuna  sagrada»  passou  na  Bahia  pelo 
melhor  pregador  do  seu  tempo. 

Deixando  a  pátria  o  padre  Miguei  Luiz  Teixeira  estudou 
na  universidade  de  Coimbra  o  direito  canónico,  e,  doutorado, 
mereceu  tanta  estima  e  consideração  do  bispo  de  Álgarves, 
que  este  o  nomeou  vigário  geral  e  provisor,  applaudindo-se 
sempre  da  acertada  escolha  que  fizera. 

Ignora-se  a  data  do  fallecimento  do  padre  Miguel  Luiz 
Teixeira. 

Deixou  obras  algumas  das  quaes  forão  impressas,  per- 
dendo-se  outras  em  manuscripto. 


e  IDJSÍ  SETETVTBJRO 


ANGELA  DO  AMARAL  RAN6IL 


No  fim  do  primeiro  quartel  do  século  decimo  oitavo  nas- 
ceu ;  mas  não  vio  a  luz  no  Rio  de  Janeiro ;  porque  cega  en- 
trara no  mundo  Angela  do  Amaral  Rangel,  da  já  antiga  e 
distíncta  familia  dos  Rangel. 

De  seus  pães  recebeu  zelosa  educação  moral  e  religiosa, 
por  seus  pães  tinha  abastada  fortuna,  da  natureza  tivera  o 
dom  da  formozura ;  mas  ?o  seu  rosto  encantador  faltava 
aquelle  encanto  que  faz  radiar  o  sentimento,  a  paixão,  o 
enthusiasmo,  a  alma  emfim  nos  olhos. 

Angela  era  cega  de  nascença :  longe  estava  ainda  o  tempo» 
o  dia  de  hontem,  em  que  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  o  mais 
caridoso,  consolador,  santo,  prodígio  de  visão  sem  olhos, 
por  Deus,  o  invento  do  abbade  de  Galais  progres- 
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sivamente  aperfeiçoado,  oflferecesse  no  Instituto  dos  Meninos 
Cegos  educação  litteraria  e  artística  aos  infelizes,  que  nas- 
cem privados  do  sentido  da  vista. 

Se  alguma  instrucção  recebeu  do  ouvida  Angela  do  Ama* 
ral  Rangel,  ignora-se :  é  provável,  quasi  certo  que  para  con- 
sola-la, e  para  servir  ás  doces  exigências  de  seu  natural 
talento  poético,  lhe  lessem  obras  de  poetas  portuguezes. 

Em  todo  caso  é  positivo  que  a  menina  Angela  se  tomou 
famosa  pelos  versos  que  compunha  ou  de  improviso,  ou  de- 
pois de  breve  reflexão. 

O  povo  a  admira-la  em  suas  aliás  ligeiras  composições 
poéticas,  esqueceu-lhe  o  nome  baptismal  tão  bello  e  que 
tanto  lhe  assentava,  deixou  de  chama-la  Angela,  chamou-a 
— a  Ceguinha. 

Angela,  a — Ceguinha — ^não  podia  ter,  não  teve  o  cabedal 
de  instrucção  indispensável  ao  poeta :  foi  génio ;  mas  génio 
sem  luz  dos  olhos,  foi  brilhante  preciosíssimo ;  mas  não  la- 
pidado. 

Nunca  pudera  ver  o  céo,  nem  os  astros,  nem  o  mar,  nem 
as  flores,  nem  apreciar  a  luz,  nem  o  sol,  nem  as  estrellas, 
e,  pobre  mulher,  nem  o  rosto  de  um  homem,  e  ainda  assim 
foi  poetisa ! 

Quando  a  Academia  dos  Selectos  no  Rio  de  Janeiro  pagou 
tributos  de  gratidão,  em  festa  litteraria  e  de  exagerada  li- 
sonja própria  do  tempo  ao  illustre  governador  Gomes  Freire 
de  Andrade  que  a  tomara  em  muito  louvável  e  civilisadora 
protecção,  Angela,  a  Ceguinha,  enviou  á  essa  Academia  so- 
netos, e  dous  romances  poéticos  em  honra  do  heróe  feste- 
jado, e  na  sessão  de  9  de  Setembro  forão  lidos  outros  sonetos 
de  sua  inspiração. 

Não  podião  ser»  não  forão  primores  de  arte  essas  composi- 
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ÇÕ6S  poéticas  de  Ângela — a  Ceguinha ;  mas  sua  autora  não 
tinha,  nem  podia  ter  instrucção,  e  poetisava  apenas  com  a 
inspiração  rude  de  sua  natureza  sem  luz  de  ensino,  sem 
mestre,  e  abandonada  á  si  mesma. 

Os  seus  sonetos  e  outras  poesias  carecem  por  certo  da- 
quelle  merecimento,  que  depende  de  apuros  de  arte  e  de 
estudo  ;  mas  revelão  estro  natural  e  notável  talento  em 
quem  tanto  faltou  a  lição  dos  mestres. 


IO    IDE    SETEIS^CBI^O 


FRAIISCO  GONÇALVES  MARTINS 


YISCONDE  DE  S.  lOIIRINÇO 


Natural  da  províocía  da  Bahia  onde  Dascou  om  12  de 
Marco  de  1807  do  Rio  Fuodo  termo  da  cidade  de  Santo 
Amaro,  Francisco  Gonçalves  Martins  filho  de  um  abastado 
fazendeiro,  foi  ainda  muito  joven  mandado  para  Portugal. 

Estudou  humanidades  no  seminário  de  Sarnacho,  em  1823 
matriculou-se  na  faculdade  de  Coimbra,  graduou-se  bacharel 
em  1827,  cursou  o  quinto  anno  e  habiiitou-se  para  a 
formatura  ;  mas  perseguido  pelo  governo  de  D.  Miguel  por 
manifestar  idéas  favoráveis  á  causa  constitucional  da  rainha 
D.  Maria  II,  não  poude  fazer  acto  do  quinto  anno,  sahio  de 
Portugal,  e  depois  de  viajar  pela  Uespanha,  França,  e 
Inglaterra  veio  chegar  a  Bahia  em  1830. 
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Trazia  grande  cabedal  de  instruccão  e  notável  conheci- 
mento da  lítteratura  clássica. 

Exerceu  a  advocacia  até  que  em  1833  foi  nomeado  juiz 
de  direito  e  chefe  de  policia  da  comarca  da  cidade  da  Bahia 
por  decreto  de  15  de  Julho. 

Na  carreira  da  magistratura  subio  á  desembargador  da 
relação  da  Bahia  em  1851,  á  presidente  desse  tribunal 
em  1853,  c  foi  aposentado  com  as  honras  de  ministro  do 
supremo  tribunal  de  justiça  em  1858. 

Era  chefe  de  policia,  quando  á  6  de  Novembro  dd  1837 
rompeu  a  revolta  que  tinha  por  fim  a  separação  da  província ; 
e  tendo  na  capital  dominado  os  facciosos,  elle  emigrou  para  o 
Pirajá,  e  ali  prestou  serviços  relevantes  á  causa  da  legali- 
dade até  14  de  Março  de  1838,  em  que  a  cidade  de 
S.  Salvador  foi  restituída  ao  império  da  lei. 

Ao  mesmo  tempo  que  se  distinguia  por  illustrada  iutelli- 
gencia  e  rectidão  de  juiz  na  magistratura,  revelava-se  no 
parlamento  orador  de  tanto  talento  como  espirito. 

Na  terceira  legislatura  de  1834  a  1837  teve  sempre 
assento  na  camará  como  supplente,  e  na  quarta  e  seguinte  foi 
deputado  até  1850,  em  que  passou  para  a  camará  vitalícia 
escolhido  senador  pela  coroa  em  lista  offerecida  pela  pro- 
víncia da  Bahia. 

Também  foi  membro  da  assembléa  provincial  da  Bahia  e 
nella  influio  muito  pelo  seu  saber  e  habilidade. 

Militou  sempre  nas  fileiras  do  partido  conservador. 

Na  camará  temporária  pertenceu  de  1845  á  1847  ao 
grupo  de  opposicionistas  que  se  chamou  patrulha,  e  nesta 
Sò  singularísou  pelos  seus  finos  epigrammas,  e  pelo  estylo 
humorístico  que  á  seus  discursos  dava. 

Em  1848  subindo  ao  poder  o  seu  partido,  aceitou  a 
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Domeação  de  presidenle  da  província  da  Bahia,  e  pronun- 
ciada quasi  logo  em  Pernambuco  a  revolta  praieira, 
Gonçalves  Martins  no  breve  espaço  de  vinte  e  quatro 
horas  fez  marchar  para  aquella  provincia,  em  defesa  da 
legalidade,  toda  a  tropa  de  linha  existente  na  Bahia  e  até 
as  próprias  guarnições  das  fortalezas,  sendo  por  tão  consi- 
derável serviço  um  dos  príncípaes  restauradores  da  ordem 
em  Pernambuco. 

Na  presidência  da  Bahia  occupou-se  muito  de  obras  e 
melhoramentos  materíaes,  attendeu  solicito  ao  empenho  da 
navegação  dos  rios  S.  Francisco,  Mucury,  Pardo  e  Belmonte : 
em  1850  enérgico  e  activo  tomou  providencias  na  capital 
e  nas  diversas  povoações  invadidas  pela  febre  amarella 
para  acudir  com  soccorros  a  população  flagellada.  Favoreceu 
quanto  poude  o  trabalho  livre,  fazendo  executar  á  despeito 
de  queixas  e  de  protestos  que  venceu  sem  medidas  severas 
e  por  meio  da  persuasão  e  de  sua  influencia  pessoal,  uma 
lei  provincial,  que  excluia  os  escravos  do  trafego  do  porto 
da  Bahia,  feito  por  saveiros.  Creou  a  directoria  geral  da 
instrucção  publica,  e  melhorou  esta  com  úteis  reformas. 
Além  do  mais  promoveu  a  navegação  á  vapor  costeira,  e 
a  interna  ou  fluvial,  contratando  ambas  com  a  companhia 
Bahiana. 

O  progresso  material  da  provmcia  deveu-lhe  incontestável 
impulso  patriótico  :  na  influencia  do  governo  sobre  as  cousas 
politicas  o  presidente  Gonçalves  Martins  foi  puro  e  dedicado 
conservador ;  soflFreu  por  isso  vehemente  e  incessante  oppo- 
sição  dos  liberaes ;  mas  em  compensação  ficou  sendo  até  a 
sua  morte  o  chefe  aceito,  reconhecido  e  mais  influente  do 
partido  conservador  bahiano. 

Em  1852,  achando-se  na  corte  para  occupar  sua  cadeira 


de  senador  na  sessão  legislativa,  foi  por  decreto  de  11  de 
Maio  nomeado  ministro  do  império,  e  exerceu  esse  elevado 
cargo  até  6  de  Setembro  do  anno  seguinte. 

Durante  o  seu  ministério  forâo  promulgadas  medidas  le- 
gislativas de  considerável  importância,  e  o  poder  executivo 
expedio  decretos  de  acção  grandiosa  para  o  progresso  do 
paiz. 

A  primeira  estrada  de  ferro  do  Brazil,  a  de  Mauá,  ferro 
carril  de  tão  curta  extensão,  como  de  influencia  immensa, 
pois  que  inflammou  enthusiasmo,  e  animou  grandiosos  em* 
penhos,  perpetua  o  nome  do  ministro  Gonçalves  Martins. 

Deixando  o  ministério  apoiou  no  senado  com  a  sua  voz 
e  com  o  seu  voto  os  gabinetes  conservadores* 

De  1860  a  1863  inclusive  não  compareceu  ás  sessOes 
legislativas. 

Em  1864,  tendo  subido  ao  poder  a  politica  opposta  á  do 
seu  partido,  voltou  ao  senado  e  em  notável  discurso,  disse : 

«  Sou  emfim,  senhores,  um  resuscllado  que  vem  de  ura 
paiz,  onde  as  paixões  não  dominão,  nem  mesmo  penetrão.» 

O  paiz,  de  que  fallava,  era  a  sua  província,  ou  o  seu 
retiro  de  quatro  annos?... 

Pronunciou-se  em  opposiçào  de  1864  á  1868,  em  que 
com  a  volta  do  partido  conservador  ao  governo,  de  novo 
recebeu  a  nomeação  de  presidente  da  Bahia,  onde  fez  sentir 
a  mesma  acção  de  homem  partidário  politico,  e  o  mesmo 
influxo  de  hábil  administrador  dedicado  ao  progresso  ma- 
terial do  paiz. 

Na  sua  segunda  presidência  da  província  da  Bahia  pro- 
tegeu e  animou  diversas  emprezas  de  grande  utilidade 
publica.. 
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Annosantes  de  1868  já  tinha  sido  agraciado  com  o  titulo 
de  barão  de  S.  Lourenço,  sendo  mais  tarde  elevado  a  vis- 
conde. 

Lavrando  a  discórdia  no  seio  do  partido  conservador  da 
Bahia,  o  visconde  de  S.  Louranço  pedio  e  obteve  em  1871 
a  sua  demissão  de  presidente  da  província. 

Foi  esse  também  o  ultimo  anno,  em  que  compareceu  e 
fallou  no  senado. 

A  10  de  Setembro  de  1872  falleceu  na  cidade  da  Bahia. 

Foi  1"  barão  com  grandeza  e  1"*  visconde  de  S.  Lourenço, 
conselheiro,  senador  do  império,  desembargador  apoquen- 
tado com  honras  de  ministro  do  supremo  tribunal  de  jus- 
tiça e  commendador  da  ordem  de  Chrislo. 

Era  na  província  da  Bahia  o  chefe  mais  influente  e  le- 
gitimo do  partido  conservador,  e  como  ministro  do  império 
e  presidente  de  província  prestou  na  administração  serviços 
importantíssimos. 

No  senado  aprimorou  seus  dotes  de  orador  de  valente 
argumentação  amenisada  pela  naturalidade  e  graça  do  es- 
tylo. 

Homem  de  convicções  politicas  profundas  morreu  sem 
que  tivesse  uma  só  vez  em  sua  vida  mentido  á  ellas  ou  he- 
sitado em  defendel-as  na  maior  adversidade  ou  nos  tempos 
de  mais  descrença  politica. 

£  morreu  pobre  e  indi vidado. 


V 


11  IDE  SETEJi^CBRO 


CASSUNO  SPIRIDIÁO  DE  MELLO  E  MATTOS 


Cassiano  Spiridíào  de  Mello  e  Mattos  teve  por  berço  pá- 
trio a  cidade  da  Bahia,  onde  nasceu  aos  11  de  Setembro 
do  1793. 

Destinado  á  carreira  das  letras,  mais  pelo  talento  que 
logo  aos  primeiros  annos  mostrou,  do  que  pela  fortuna  de 
seus  pães,  fez  os  seus  estudos  de  humanidades  em  sua  pro- 
vinda natal,  e  em  1814  partio  para  a  Europa,  e  na  univer- 
sidade de  Coimbra  f(*equentou  com  distincção  as  aulas  da 
faculdade  de  leis,  em  que  se  formou  em  1819. 

Apenas  terminara  os  seus  estudos  e  colhera  a  palma  de 
seus  trabalhos  litterarios,  tornou  á  pátria,  e  chegado  ao  Rio 
de  Janeiro  foi  despachado  juiz  de  fora  para  Ouro  Preto, 
seguindo  a  entrar  no  exercício  do  seu  emprego  em  Maio 
de  1820. 
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As  portas  de  Aslréa  tiahão-se  aborto  com  facilidade  e 
promptídão  ao  joven  adepto :  mas  a  época  era  didicil ;  rugia 
a  tempestade  da  revolução,  e  um  tão  novel  piloto  devia 
correr  sérios  perigos  no  meio  da  desabrida  tormenta. 

Ao  grito  de  liberdade,  soltado  nas  margens  do  Tejo  e  re- 
'  petído  em  toda  a  extensão  do  Brazil,  á  retirada  de  D.  João 
YI,  e  ás  imprudentes  medidas  da  constituinte  portugueza, 
que  com  impotente  e  louca  vaidade  sonhava  em  tranformar 
louros  em  algemas;  e  um  reino  em  colónia,  responderão  os 
brazileiros  alçando  o  estandarte  sagrado  da  sua  regenera- 
ção política. 

Os  acontecimentos  precipitárão-se  ;  o  carro  da  revolução 
rodava  impetuoso,  e  o  príncipe  que  dovia  ser  o  fundador 
do  imp3rio  pronunciou  a  primeira  palavra  da  independência 
no  glorioso  Fico  de  9  de  Janeiro  de  1822. 

No  meio  do  patriótico  enthusiasmo  dos  brazileiros,  uma 
voz  que  parecia  um  protesto  contra  a  mais  nobre  das  causas, 
e  que  era  talvez  o  receio  dos  resultados  de  uma  empreza 
que  á  um  ou  outro  parecia  menos  prudente,  partio  do  seio 
do  governo  da  província  de  Minas  Geraes ;  era  um  voto  con- 
trario ás  heróicas  aspirações  dos  patriotas,. e  para  esse  voto 
linha  contribuído  Cassiano  Spiridião  do  Mello  e  Mattos.  O 
que  se  podia  tolorar  em  }  vilcz  e  Madeira,  não  se  perdoava 
a  um  brazileiro.  Cumpre  confessa-lo:  Cassiano  Spiridião 
de  Mello  e  Mattos  commcleu  então  grave  erro ;  era  o  piloto 
novel  que  corria  o  risco  de  sossobrar  no  mais  violento  ardor 
da  borrasca. 

Mas  o  historiador  deve  estudar  as  causas  de  certos  actos 
pira  qu3  nã3  se  rec3ja  em  conta  do  umi  grande  culpa  o 
que  muitas  vezes  não  passado  erro. 

Em  1822  havia  ainda  alguns  brazileiros^  patriotas  dedí- 


—  57  — 

cados  sem  duvida,  e  que  do  entanto  julgavão  inopportuQos 
os  pronunciamentos  pela  independência,  temendo  \ô-la  re- 
tardada pelo  que  suppunhão  precipitação  do  patriotismo. 

Os  liberaes  mais  adiantados  também  vião  na  constituin- 
te portugueza  o  elemento  liberal,  a  representação  vicloriosa 
da  revolução  constitucional  de  1820,  e  temião  apoiar  contra 
ella  o  príncipe  regente,  suppondo-o  representante  du  realeza 
absoluta  em  reacção,  e  creando  obstáculos  áquella  cons- 
tituinte: Cassiano  pensara  assim. 

Elle  errou  como  alguns  outros  e  como  esses  recebeu  o 
maior  castigo  do  seu  erro  não  sendo  contemplado  entre  os 
beneméritos,  que  a  seus  olhos  erão  cobertos  das  acclama- 
çOes  da  nação  inteira,  e  dignamente  premiados  pelo  sobe- 
rano. 

Perdoado  pelo  heróe  do  Ypiranga  que  se  tornara  impera- 
dor do  novo  império,  fez  esquecer  bem  cedo  a  infelicidade 
d3  não  ter  contribuído  para  a  independência  da  pátria,  dedi- 
caudo-se  depois  a  esta,  servindo-a  até  o  seu  dia  ultimo  de 
vida. 

Desempregado  durante  dous  annos,  foi  em  182 1  nomeado 
desembargador  para  a  relação  de  Pernambuco.  O  grito  da  Fe- 
deração do  Equador,  que  seguio  á  dissolução  da  constituinte 
brazileira,  transformara  a  bella  província  de  Pernambuco 
em  um  campo  de  guerra:  a  hydra  revolucionaria  erguia 
ufanosa  o  collo ;  e  quando  Cassiano  aportou  ao  Recife,  es- 
tava no  pleno  gozo  do  seu  ephemero  triumpho  o  presidente 
illegal  Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade.  O  novo  desem- 
bargador negou-se  á  reconhecer  a  legitimidade  de  um  tal  go- 
verno, não  cedeu,  não  recuou  diante  do  poder  que  dominava; 
o  presidente  intruso,  irritado,  o  mandou  vir  á  sua  presença  e 
quiz  ouvir  a  razão  por  que  o  desembargador  nomeado  não 
voi.  III  8 
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tomava  posse  do  lugar  que  lhe  competia.  «  A  minha  carta  de 
nomeação,  respondeu  este,  é  dirigida  ao  presidente  Paes 
Barreto,  que  ainda  não  foi  demittido  pelo  governo  de  Sua 
Magestade ;  a  elle  pois,  e  só  á  elle,  a  entregarei.  » 

A'  noite  que  se  seguio  ao  dia  desta  entrevista  a  casa  de 
Cassiano  foi  cercada,  e  elle  preso,  e  mandado  entregar  a 
bordo  de  um  dos  navios  de  guerra  que  bloqueavão  o  porto 
do  Recife. 

Algum  tempo  depois  Cassiano  Spiridião  de  Mello  e  Mattos 
teve  assento  na  relação  da  Bahia,  e  emfim  nos  últimos  annos 
de  sua  vida,  tocou  o  termo  da  carreira  da  magistratura,  su- 
bindo  ao  supremo  tribunal  de  justiça. 

De  seus  deveres  da  magistrado  foi  somente  distrahido 
para  corresponder  aos  votos  do  povo  eá  escolha  do  regente, 
em  nome  do  Imperador,  que  o  chamarão  ao  corpo  legisla- 
tivo, e  lhe  derão  um  papel  importante  na  scena  politica. 

Eleito  deputado  pela  sua  provinda  para  a  legislatura  que 
começou  em  1830,  teve  de  ser  testemunha  das  tremendas 
peripécias  do  anno  do  1831,  e  das  que  se  seguirão :  sentado 
entre  os  sustentadores  da  monarchia  constitucional,  conser- 
vando-se  calmo  no  fervor  das  tormentas,  impávido  diante 
do  perigo,  sem  desesperar  da  salvação  da  pátria,  foi  sem- 
pre firme  paladim  da  constituição  e  da  coroa. 

Em  Julho  de  1832,  quando  os  espirites  exaltados  do  par- 
tido que  dominava,  e  que  aliás  Ião  relevantes  serviços 
prestou,  tendião  a  revolucionar  profundamente  o  paiz,  plan- 
tando n'elle  uma  diciadiira  que  devia  leval-o  á  ruina, 
Cassiano  Spiridião  de  Mello  e  Mattos  foi  um  dos  primeiros  a 
levantar-se  em  honra  do  seu  juramento  e  do  seu  dever,  fa- 
zendo boa  companhia  aos  Rebouças,  Honório  e  outros.  O 
partido  que  até  então  salvara  a  nação  das  garras  da  anar- 
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chia,  cedendo  á  uma  vertigem  fatal,  ia  ser  anarchia  por  sua 
vez,  e  entre  os  vigilantes  sentinellas  do  throno  e  da  liber* 
dade  avultou  Cassiano  sendo  portanto  n'essa  época  uma  das 
fortes  columnas  sustentadoras  da  monarchia. 

Em  1836  as  portas  da  camará  vitalicia  abrirão-se  á  Cas- 
siano Spiridião  de  Mello  e  Mattos,  e  ahi  mereceu  elle  por  ve- 
zes a  distíncção  de  ser  escolhido  para  vice-presidente,  ca- 
bendo-lheem  1840  a  honra  de  ir,  na  qualidade  de  orador  da 
deputação  da  assembléa  geral  legislativa,  annunciar  a  Sua 
Magestade  que  acabava  de  ser  proclamada.a  sua  maioridade. 

Cassiano  Spiridião  de  Mello  e  Mattos  morreu  aos  64 
annos,  victima  de  uma  longa  enfermidade,  no  dia  5  do  Julho 
de  1857,  exhalando  o  derradeiro  alento  no  meio  de  sua 
familia  e  cercado  de  amigos. 

Seus  serviços  forão  galardoados  pelo  monarcha,  que  o 
honrou  com  altas  distincções ;  e  pela  nação  que,  com  a  voz 
das  umas  eleitoraes,  o  proclamou  digno  da  sua  confiança : 
na  magistratura  subio  ao  gráo  mais  elevado  á  que  podia 
chegar,  eera,  além  disso,  senador  do  império,  do  conselho 
de  Sua  Magestade,  fidalgo  cavalleiro  da  casa  imperial  e 
commendador  da  Ordem  de  Christo. 

No  parlamento  não  pôde  gozar  foros  de  orador  brilhante ; 
mas  a  sua  argumentação  era  cerrada,  e  em  seus  discursos  ia 
direito  ao  ponto  que  fitava. 


MANOEL  ANTÓNIO  ALVARES  DE  AZEVEDO 


Filho  legítimo  do  dr.  Ignacio  Manoel  Álvares  de  Azevedo 
e  de  D.  Maria  Luiza  da  Motta  Azevedo,  Manoel  António  Al- 
vares de  Azevedo  nasceu  na  cidade  de  S.  Paulo  aos  12  de 
Setembro  de  1831,  quando  seu  pae  seguia  o  curso  da  escola 
jurídica ;  pois  que  se  casara,  sendo  ainda  estudante. 

Patenteou  desde  a  infância  extraordinária  intelligencia. 

Trazido  para  o  Rio  de  Janeiro,  donde  seu  pae  era  natu- 
ral, e  onde  seguio  por  alguns  annos  a  carreira  da  magistra- 
tura, que  abandonou  pela  advocacia,  começou  na  capital  do 
império  a  sua  educação  litteraria  com  admiração  de  todos  os 
seus  mestres  á  quem  surprehendião  seu  raro  talento  e  bri- 
lhante imaginação. 

Em  1845  feitos  os  necessários  exames  matriculou-se  no 
quinto  anno  do  Imperial  GoUegio  de  Pedro  11  e  no  de  1847 
tomou  o  gráo  de  bacharel  em  letras. 
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Em  1848  matriculou-se  no  primeiro  anno  do  curso  jurí- 
dico de  S.  Paulo,  e  até  1851,  om  que  completou  o  seu  quarto 
e  penúltimo  anno  académico  radiou  como  estudante  de  prí- 
meira  ordem  á  quem  não  contentava  o  estudo  das  matérias 
nos  autores  magistracs  adoptados,  illustrando-se  com  a  con- 
sulta e  accurado  exame  de  obras  numerosas  de  grandes  ju- 
risconsultos. 

Mas  ainda  assim  sobrava  muito  tempo  á  essa  intellígencia 
privilegiada  para  em  voos  de  joven  águia  perlustrar  os  im- 
mensos  espaços  da  litteratura :  águia  procurou  as  eminên- 
cias :  a  Biblia,  os  Cantos  de  Ossian,  Goethe,  Uhland,  Sha- 
kspeare,  Ghenier,  Lamartine,  o  Tasso  forão  os  livros  e  os 
poetas  de  sua  predilecção. 

E  de  todos  o  mais  querido,  o  mais  seu  enthusiasmador, 
talvez  o  mais  influente  foi  Byron. 

Alvares  de  Azevedo  principiou  á  escrever,  e  revelou-se 
desde  o  primeiro  dia  poeta  inspirado,  e  prosador  de  grande 
merecimento. 

Tendo  feito  os  seus  exames  do  quarto  anno,  rctirou-se  de 
S.  Paulo  afím  de  passar  os  mezes  de  ferias  com  seus  pães ; 
mas,  notável  preseatimdnto !  apoderou-se  de  Alvares  de 
Azevedo  a  idéa  de  que  próximo  estava  o  termo  de  sua  vida, 
e  que  não  lhe  seria  dado  completar  o  curso  académico  e 
laurear-se  com  o  gráo  de  doutor  que  com  direito  aspi- 
rava. 

No  corpo  dos  académicos  de  S.  Paulo  era  aceito  o  prejuízo 
de  que  no  quinto  anno  morria  sempre  um  dos  estudantes 
que  o  cursavão. 

Alvares  de  Azevedo  dizia  : 

—  Sou  eu  o  quintanista  que  hade  morrer  em  1852. 

E  com  effeito  foi  ellel... 
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Terrível  e  inesperada  enfermidade  o  prostrou  no  leito  em 
princípio  de  Março  daquelle  anno,  e  depois  de  quarenta  e 
seis  dias  passados  em  tormentos,  em  apprehensões  sinistras, 
e  em  dúbias  esperanças,  veio  emfim  a  morte,  e  aquelle  gé- 
nio apagou-se  aos  vinte  e  um  annos  de  idade. 

Extremos,  alvoroços,  lagrimas  e  aOlicções,  quasi  o  infinito 
em  cuidados,  todos  os  recursos  imagináveis,  todo  o  empenho 
estremecido  dos  pães  e  dos  irmãos,  e  dos  médicos  forão  in- 
fructiferos. 

O  joven  poeta  recebeu  resignado  e  conlricto  os  soccorros 
da  religião. 

Na  manhã  de  21  de  Abril  consolou— sua  mãe,  simulando 
piedosa  esperança  que  não  tinha,  e  momentos  depois,  ven- 
do-a;afastada,  e  só  junto  de  seu  leito  o  desvelado  dr.  Igna- 
cio  Manoel  Alvares  de  Azevedo,  que  sem  poder  fallar  lhe 
apertava  as  mãos,  disse  tristemente : 

-r-  Que  fatalidade,  meu  pae ! . . . 

Forão  suas  ultimas  palavras.  Perdeu  a  voz,  cerrou  os 
olhos,  e  horas  depois  o  anjo  do  amor,  e  o  anjo  da  harmonia 
em  suas  azas  cândidas  levarão  ao  Senhor  a  alma  daquelle 
mancebo  génio. 

Poeta  de  imaginação  volcanica,  Manoel  António  Alvares  de 
Azevedo  quasi  que  assombra  pelos  severos  estudos  que  fez 
em  jurisprudência :  era  conhecedor  muito  apurado  do  direito 
romano :  no  direito  mercantil  deixou  annotado  com  luzes  es- 
clarecidas o  livro  adoptado  para  o  ensino  no  curso  jurídico 
de  S.  Paulo,  e  o  código  do  commercio  do  Brazil  fora  por  elle 
analysado  e  confrontado  com  os  códigos  de  outras  nações, 
do  que  derão  testemunho  apontamentos,  observações  e  notas, 
que  escreveu. 

Como  poeta  e  prosador  Alvares  de  Azevedo  deixou  com- 
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posições  que  enchem  três  ydumes  publicados  depois  de  sua 
morte. 

Poeta  e  prosador  era  o  homem  que  se  extreava  sem  pre- 
tenções,  e  como  escrevendo  ao  acaso  e  de  improviso. 

£  é  preciso  não  esquecer  que  todas  essas  composições 
são  anteriores,  e  apenas  algumas  filhas  dos  seus  vinte  annos 
de  idade. 

Tudo  quanto  escreveu  foi  primeira  flor  de  primavera  ape- 
nas rompente ;  nenhuma  de  suas  composições  foi  fructo  sa- 
zonado. 

E  no  entanto  que  arroubos I...  que  idéas  arrojadas  e  as 
vezes  estupendas  I . . .  que  imaginação  volcanica,  que  inspira- 
ções muitas  vezes  tão  suaves  e  delicadas  I . . . 

O  seu  lugar  estava  marcado  entre  os  primeiros  poetas  da 
lingua  portugueza,  se  a  morte  o  não  tivesse  roubado  tão  cedo 
á  pátria. 

Â  sua  evidente  predilecção  por  Byron  foi  causa  de  alguns 
defeitos  que  se  notão  em  composições  poelicas,  em  que  os- 
tentou certa  originalidade  extravagante  ;  mas  ainda  nellas 
flammeja  sua  romanesca  e  rica  imaginação. 

E  sempre  que  Alvares  de  Azevedo  poetou,  deixando-se 
levar  pelo  próprio  génio,  e  livre  da  influencia  dos  grandes 
poetas  que  amava,  melhor  e  mais  puro  se  revelou  pela  ori- 
ginalidade e  pelo  sentimento. 

Sua  ultima  poesia,  canto  do  Cysne  inspirado  (dias  antes 
de  adoecer)  pela  idéa  do  próximo  termo  de  sua  vida,  foi  a 
seguinte 

Se  eu  morresse  amanhã 

Se  eu  morresse  amanhã,  viria  ao  menos 
Fechar  meus  olhos  minha  triste  irmã ; 
Minha  mãe  de  saudades  morreria. 
Se  eu  morresse  amanhã  I 
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Quanta  gloria  presinto  em  meu  futuro  1 
Que  aurora  de  porrir  e  que  manhã ! 
£u  perdera  chorando  essas  coroas, 
Se  eu  morresse  amanhã  I 

Que  sol  1  que  céo  azul  I  aue  doce  n*alma 
Acorda  a  natureza  mais  louçã  1 
Não  me  batera  tanto  amor  no  peito^ 
Se  eu  morresse  amanhã  I 

Mas  essa  dor  da  yida  que  devora 
A  anciã  de  gloria,  o  dolorido  afan... 
A  dor  no  peito  emmudecera  ao  menos, 
Se  eu  morresse  amanhã ! 


▼0L«  lU 


NlCOIiO  PSREiRA  DE  CAMPOS  YERGDEIfiO 


Nasceu  este  assignalado  varão  á  20  de  Dezembro  de  1778 
na  freguezia  de  S.  Vicente  Ferrer,  em  Vdpcrto,  termo 
naquelle  tempo  da  cidade  de  Bragança,  no  reino  de  Portugal. 

Em  1808  tomou  na  universidade  de  Coimbra  o  gráo  de 
bacharel  em  direito  civil,  e  passando-se  no  anno  seguinte 
para  o  Brazil,  foi  estabelecer-se  em  S.  Paulo,  onde  exer- 
ceu por  algum  tempo  a  profissão  de  advogado. 

Essa  magnifica  província  conquistou-o  pela  admiração,  e 
logo  o  prendeu  pelo  coração,  desposando  Vergueiro  digna 
e  virtuosa  paulista,  D.   Maria  Angélica  de  Vasconcellos. 

Vergueiro  abandonou  a  advocacia,  e,  filho  de  lavradores, 
foi  para  o  sertão  de  Pirassicaba  fundar  estabelecimento 
agrícola  que  prospero  radiou  melhoramentos,  e  acendeu  ani- 
mação na  fraca  industria  que  ali  havia. 

Em  1821,  rebentando  em  $.  Paulo  o  pronunciamento 
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eléctrico  e  favorável  á  revolução  portugueza  de  1820,  foi 
Vergueiro,  sem  que  o  pensasse,  nomeado  membro  do  go- 
verno provisório :  escravo  do  dever  aceitou  o  cargo,  di- 
zendo ao  tomar  posse  delle  :  «  Como  disto  me  sahireí,  não 
sei ;  mas  embora  com  todos  fique  mal,  heide  ficar  bem  com 
a  minha  consciência.  » 

No  mesmo,  anno  foi  eleito  pela  província  de  S.  Paulo 
deputado  ás  cartes  portuguezas. 

No  acto  da  eleição  o  dr.  José  Bonifácio  de  Andrada  e 
Silva,  vice-presidente  do  governo  provisório,  e  eleitor,  disse 
á  Vergueiro,  mostrando-lhe  sua  cédula :  <(  Não  lhe  dou  o 
voto ;  porque  o  senhor  faria  aqui  muita  falta  ao  governo.  )> 

Na  constituinte  de  Lisboa  Vergueiro  distinguio-se  como 
defensor  da  causa  de  sua  pátria  adoptiva,  e  em  voto  sepa- 
rado que  lavrou,  como  membro  da  commissão  politica  dos 
negócios  do  Brazil,  escreveu  parecer,  que  foi  atacado  como 
enérgico  propugnador  da  independência  do  reino  transa- 
tlântico. 

Não  quiz  assignar  a  constituição  elaborada  pela  consti- 
tuinte portugueza,  e  voltou  para  o  Brazil  com  a  fronte 
coroada  dos  louros  devidos  á  fiel  e  denodado  brazileiro. 

Em  1823  foi  deputado  da  constituinte  brazileira,  e  nella 
se  manifestou  franco  e  decidido  liberal :  dissolvida  essa 
assembléa,  entrou  no  numero  dos  deputados  que  forão 
prezos,  e  poupado  ao  degredo  que  os  And  radas  e  outros  seus 
collegas  deputados  soffrerão,  solto  pouco  depois,  voltou 
para  S.  Paulo,  onde  outra  vez  todo  se  dedicou  á  agricul- 
tura. 

Em  1826  eleito  deputado  na  primeira  legislatura  do  im- 
pério tomou  assento  na  camará,  e  pronunciou-se  liberal, 
como  d'antes. 
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Em  18S8  foi  escolhido  senador  em  lista  ofiferecida  pela 
provinda  de  Minas-Geraes. 

No  sonado  primou  como  inabalável,  e  estrénuo  liberal, 
6  tornou-s6  um  dos  homens  mais  populares  e  mais  influentes 
da  opposição. 

O  nome  de  Vergueiro  era  então  como  um  emblema  do 
partido  liberal ;  sua  influencia  moral  valia  um  exercito ; 
porque  o  povo  depunha  nelle  a  mais  decidida  confiança. 

Em  Março  de  1831  foi  elle  o  primeiro  signatário  da  re- 
presentação dirigida  ao  imperador  D.  Pedro  I  por  um  se- 
nador (elle)  e  vinte  três  deputados  sobre  a  situação  pei  igo- 
sissima  e  ameaçadora  do  Estado. 

Na  noite  de  6  de  Abril  e  em  face  da  revolução,  ou  do 
pronunciamento  exigente  da  demissão  do  ministério  organi- 
sado  na  véspera,  dizem  e  susteutão  muitos  que  D.  Pedro  I 
mandara  procurar  Vergueiro  para  encarregal-o  da  organi- 
sação  de  gabinete,  que  sem  duvida  contentaria  o  povo  em 
revoltosa  desconfiança. 

Vergueiro,  se  de  facto  o  procurarão,  não  foi  encontrado. 

O  imperador  D.  Pedro  I  abdicou  a  coroa  á  uma  ou  duas 
horas  do  dia  7  de  Abril,  e  tendo  então  o  Sr.  D.  Pedro  II, 
o  herdeiro  do  throno  cinco  annos  e  quatro  mezes  de  idade, 
os  senadores  e  deputados  que  estavão  na  corte,  reunirão-se 
DO  paço  do  senado  e  nomearão  a  regência  provisória,  e  um 
dos  Ires  membros  que  a  compuzerão,  foi  Vergueiro. 

Em  1832  entrou  para  o  ministério,  occupando  a  pasta  do 
império,  e  interinamente  a  da  fazenda. 

De  1837  á  1842  exerceu  o  cargo  de  director  do  curso 
jurídico  de  S.  Paulo. 

Em  1840  foi  no  senado  um  dos  mais  fortes  propugnado- 
res  da  maioridade  de  S.  M.    o  senhor  D.  Pedro  II,  e 
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DO anno  seguinte  na  grande  solemnidade  da  coroação  o 
imperador  o  agraciou  com  a  grã-cruz  do  cruzeiro. 

Em  1842  o  senador  Vergueiro  foi  com  outros  chefes  li- 
beraes  de  S.  Paulo  processado  por  causa  da  revolta  que 
nessa  província  rebentara  e  fora  sufifocada  ;  mas  o  senado 
julgou  improcedente  esse  processo. 

Cinco  annos  depois  >  oltou  o  illustre  cidadão  ao  governo, 
aceitando  a  pasta  da  justiça ;  mas  tocando  aos  setenta  annos 
e  acabrunhado  por  moléstias,  esgotou  suas  forças  e  sahíndo 
do  ministério,  sofifreu  gravíssimo  ataque  de  febre  cerebral. 

Vergueiro  viveu  ainda  annos,  e  em  cada  sessão  legis- 
lativa o  venerando  ancião  levantava-se  sempre  e  fazia  ouvir 
sua  voz  tremula,  mas  enérgica  em  defesa  dos  princípios 
liberaes :  em  cada  discurso  era  quasi  certa  uma  idéa  como 
que  predominante  —  a  liberdade  do  voto,  a  eleição  livre,  — 
que  elle  reclamava  com  ardor. 

Fora  das  questões  politicas  de  partidos,  pugnava  cons- 
tante pelos  interesses  e  necessidade  da  colonisação. 

Benemérito  da  pátria  pertenceu  ao  numero  dos  gloriosos 
palladinos  da  independência,  nas  lutas  politicas  e  parla- 
mentares do  império  do  Brazíl  foi  durante  perto  de  quarenta 
annos  ou  até  sua  morte  um  dos  mais  prestigiosos  chefes  do 
partido  liberal,  e  nunca,  nem  um  só  dia,  arrefeceu,  e  me- 
nos hesitou  na  sustentação  de  suas  idéas. 

Coube-lhe  também  a  gloria  de  iniciar  em  S.  Paulo  o  tra- 
balho agrícola  livre,  introduzindo  em  suas  fazendas  grande 
numero  de  colonos  europeus,  com  os  quaes  ensaiou  o  sys- 
tema  de  parceria. 

Nicoláo  Pereira  de  Campos  Vergueiro  falleceu  tendo  perto 
de  80  annos. 


ÂUTONIO  ELZIARIO  DE  MIRANDA  E  BRITO 


Natural  de  Lisboa,  onde  nascera  em  1786,  António 
Elziarío  de  Miranda  e  Brito  destinado  á  carreira  militar 
jurou  bandeiras  em  1796. 

Matrículou-se  na  academia  de  marinha  de  Lisboa  em  1802, 
anno  em  que  foi  reconhecido  cadete,  e  alli  seguio  o  curso 
mathematico,  sendo  com  distincção  approvado  nos  dous 
primeiros  annos  de  fortificação,  artilharia  e  desenho. 

Em  1808  passou  a  servir  no  Brazil  na  qualidade  de 
alferes  no  3""  regimento  de  infantaria  de  linha  da  corte,  e 
por  decreto  de  19  de  Julho  do  mesmo  anno  sérvio  como 
^  tenente  no  corpo  de  engenheiros,  sendo  empregado  nos 
telegraphos  ás  ordens  do  respectivo  director. 

Desta  data  em  diante  assignala-se  a  sua  vida  por  uma 
serie  de  serviços  relevantes  prestados  como  engenheiro, 
como  soldado,  e  como  administrador. 
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De  1809  á  1816  o  jovea  offiml  ioceâsantemente  se 
occupoa  ora  em  levantar  as  plantas  das  fortalezas  e  de 
diversos  pontos  da  nova  capital  da  monarchía  portngaeza 
e  de  lugares  vizinhos,  ora  em  nivelamentos  e  trabalhos  para 
o  encanamento  das  agnas  qne  de\iâo  servir  ao  cha&riz  do 
Campo  da  Acclamação. 

Em  1817  foi  prestar  o  seo  valioso  contingente  para  o 
restabelecmento  da  ordem  em  Pernambuco,  e  quando  tomou 
a  embainhar  a  espada,  voltou  e  proseguio  nos  trabalhos  que 
interrompera,  e  outros  novos  executou. 

Em  1822  nídure  e  galhardamente  se  conservou  fiel  ao 
príncipe  regente  do  Brazil,  e  portanto  adherio  á  causa  da 
independência,  que  lhe  assegurou  nova,  bella  e  reconhecida 
patría.  Conquistou  honrosamente  as  dragonas  de  tenente 
coronel  servindo  sob  o  commando  do  coronel  Nóbrega,  e 
executando  com  zelo  e  acti\1dade  a  indigne  commissão  de 
reunir  no  campo  do  Brandão  as  milícias  do  recôncavo  que 
devião  oppor-se  á  divisão  lusitana  commaodada  por  Avilez, 
conforme  elle  próprio  ha\ia  por  escrípto  proposto  ao 
príncipe  D.  Pedro,  depois  primeiro  imperador  do  Brazil. 
Por  um  serviço  tão  esclarecido  mereceu  distincta  menção 
em  ordem  do  dia,  como  ha  de  ter  um  lugar  de  honra  entre 
os  beneméritos  da  regeneração  politica  do  Brazil. 

Em  1826  António  Elziario  de  Miranda  e  Brito  marchou 
para  os  campos  do  sul,  onde  se  ateara  a  guerra,  e  lá  sérvio  na 
qualidade  de  quartel-mestre-general  do  exercito ;  tomou-se 
notável  por  louváveis  acções,  e  tomando  parte  na  batalha 
do  Passo  do  Rosário  foi  despachado  coronel  graduado  por 
distincção.  Os  postos  que  se  conquistão  ao  sibilar  das  balas, 
e  ao  estrépito  das  armas,  são  os  mais  bellos  e  irrecusáveis 
testemunhos  do  valor  e  do  merecimento  do  soldado. 
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De  1829á  1831  foi  governador  das  armas  do  Maranhão. 
Em  1836  a  rebellião  do  Rio-Grande  do  Sul  tinha  tomado 
incremento,  e  impunha  ao  Império  a  necessidade  de  em- 
pregar o  esforço  dos  seus  súbditos  mais  bravos  e  leaes  para 
combatêi-a.  António  Elziario  não  podia  ficar  esquecido, 
foi  commandar  uma  força  no  sul,  pouco  depois  foi  nomeado 
presidente  e  commandante  das  armas  da  provinda,  sendo 
nesse  mesmo  anno  removido  para  exercer  as  mesmas  funcções 
em  Santa  Gatharina. 

De  1837  á  1839  voltou  e  permaneceu  no  Hlo-Grande  do 
Sul  na  qualidade  de  presidente  da  provinda  e  commandante 
das  forças  em  operações.  Mais  que  nunca  ameaçadora  e 
altiva  laborava  a  rebellião  naquella  extremidade  do  Império; 
a  commissão  era  portanto  árdua,  importantíssima,  e  cheia 
de  grave  responsabilidade  ;  António  Elziario  mostrou  que 
a  não  desmerecia  :  se  não  voltou  com  a  fronte  ornada  dos 
louros  da  victoria,  deixou  ao  menos  na  província  um 
exercito  disciplinado  e  apto  para  alcançar  arrojados 
tríumphos,  como  depois  soube  demonstral-o.  O  governo 
reconheceu  e  premiou  os  serviços  de  António  Elziario 
promovendo-o  a  marechal  de  campo  graduado. 

Recolhendo-se  á  corte  o  illustre  general  foi  chamado  a 
desempenhar  diversas  commissões,  e  tomou  interinamente 
em  1845  o  commandodas  armas  da  capital,  e  conservando-o 
até  o  anno  seguinte.  Em  1846  foi  nomeado  vogal  do  conselho 
supremo  militar,  e  por  decreto  de  2  de  Dezembro  de  1850 
foi  ainda  nomeado  membro  da  commissão  da  nova  classificação 
dos  officiaes  do  exercito,  e  presidente  da  commissão  de 
engenheiros  creada  por  decreto  de  14  de  Setembro  do 
mesmo  anno,  e  emfim  pelo  de  22  de  Abril  de  1852  foi 
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reformado  no  posto  de  marechal  de  exercito  effectivo, 
continuando  no  exercício  de  conselheiro  de  guerra. 

Intelligencia  e  zelo  no  commando,  fidelidade  e  disciplina 
em  todos  os  tempos  e  circumstancias,  prudência  e  saga- 
cidade para  prevenir  um  desastre,  placidez  e  valentia  no 
ataque,  e  força  inabalável  na  resistência,  eis  alguns  dos 
principaes  dotes  que  recommendavão  o  marechal  Elziario, 
como  soldado.  Bom  amigo,  parente  estremoso,  cidadão 
honrado  e  beneficente,  eis  o  que  era  elle  na  sociedade. 

No  anno  de  1858  uma  antiga  e  rebelde  enfermidade, 
que  se  exacerbou  de  súbito,  prostrou  o  velho  general  no 
leito  das  dores,  donde  só  devia  sahir  para  ser  levado  ao 
jazigo.  Longa  e  torturadora  foi  a  moléstia,  mas  nem  por 
isso  venceu  a  paciência  e  a  resignação  do  nobre  veterano 
que  soube  morrer  plácido  e  resignado,  como  bom  catholico, 
dizendo  quasi  a  sorrir  seu  ultimo  adeus  á  terra. 

António  Elziarío  de  Miranda  e  Brito  era  marechal  do 
exercito  effectivo,  conselheiro  de  guerra,  commendador  da 
ordem  de  Aviz  e  official  da  do  Cruzeiro. 


D.  FREI  BERMDO   DE  MOSSA  SEIORÂ 


Este  piedoso  e  illustre  varão  nasceu  em  Pernambuco  no 
século  decimo  oitavo. 

Dedicando-se  ao  sacerdócio,  dislinguio-se  tanto  por  sua 
profunda  instrucçào  e  exemplares  virtudes,  que  foi  eleito  e 
sagrado  bispo  de  Meliapor ;  era  da  ordem  de  Santo  Agostinho, 
foi  confessor  do  marquez  e  da  marqueza  de  Távora,  quando 
esse  fidalgo  portuguez  occupou  o  vice-reinado  da  índia. 

Em  precioso  manuscripto  deixado  pelo  general  Abreu 
Lima,  diz  este  que  D.  Thomaz  de  Noronha,  bispo  resigua- 
tario  de  Olinda,  o  informara  do  immenso  merecimento  intel- 
lectual  e  morai  de  D.  frei  Bernardo  de  Nossa  Senhora, 
sendo  transcendente  a  sua  illustração,  e  taes  as  suas  virtu- 
des, que  por  sua  morte  em  1788  a  população  do  seu  bis- 
pado o  teve  em  conta  de  santo. 
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O  mesmo  D.  Thomaz  de  Noronha  asseverou  á  Abreu 
Lima,  que  vira  o  retrato  de  D.  frei  Bernardo  de  Nossa 
Senhora  em  corpo  inteiro,  abaixo  do  qual  se  lia  o  seu  nome, 
e  a  declaração  do  que  era  natural  de  Pernambuco. 

Não  subira  á  altura  de  príncipe  da  igreja  um  filho  do 
Brazil-colonial  sem  que  tivesse  extraordinária  e  bem  mere- 
cida reputação  de  sábio  e  virtuoso,  como  elle  por  certo 
o  foi. 

Em  falta  de  datas  precisas  o  debalde  procuradas ;  pois  que 
o  próprio  general  Abreu  Lima  não  as  poude  marcar  no  seu 
apontamento  biographiro  do  illiislre  bi^po  de  Miliapor,  fica  o 
nome  de  D.  frei  Bernardo  de  Nossa  Senhora  registrado  á  15 
de  Setembro. 


FREI  JOSÍ  DA  COSTA  AZETEDO 


Em  humilde  berço,  o  que  lhe  poderão  dar  seus  pães  hones- 
tos; mas  pobres,  nasceu  José  da  Costa  Azevedo  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  á  16  de  Setembro  de  1763,  e  mostrando 
ainda  em  tenra  idade  talento  notável  e  amor  ao  estudo, 
cursou  as  aulas  que  então  havia  no  Rio  de  Janeiro,  podendo 
logo  depois,  graças  ao  concurso  generoso  de  alguns  protec- 
tores, transportar-se  para  Lisboa,  onde  entrou  para  o  coUe- 
gio  dos  nobres. 

Terminado  o  curso  de  preparatórios,  foi  matrícular-se 
na  universidade  de  Coimbra,  na  qual  grangeou  considerá- 
vel reputação,  e  sentindo-se  com  vocação  para  o  claustro» 
tomou  o  burel  franciscano,  e  quasi  logo  a  cadeira  de  lente 
de  theologia  no  seu  convento  da  ordem  Seraphica, 
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AJém  de  profundos  conhecimentos,  coQb  theologo  e  phi- 
losopho,  estudou  com  ardor  sciencias  natunes. 

De  Lisboa  foi  chamado  para  ali  reger  uma  cadeira  pu- 
blica de  philosophia :  e  em  breve  mereceu  ser  escolhido 
para  sócio  correspondente  da  academia  real  das  sciencias. 

Sendo  eleito  bispo  de  Pernambuco  D.  José  Joaquim  da 
Cunha  de  Azeredo  Coutinho,  seu  amigo,  reclamou  este  a 
coadjuvação  de  frei  José  da  Costa  no  seminário  que  ia 
fundar  naquella  diocese,  e  conseguindo  do  governo  o  neces- 
sário beneplácito,  incumbio  ao  padre  mestre,  seu  compa- 
triota, da  direcção  do  seminário  e  da  regência  das  cadeiras 
de  philosophia  e  rhetorica. 

No  desempenho  de  commissão  tão  delicada  e  nobre  o 
padre  mestre  José  da  Costa  deixou  lembrança  gloriosa. 

Tanto  avultava  o  seu  provado  merecimento,  que  o  grande 
ministro  conde  de  Linhares,  quando  na  capital  do  Rio  de 
Janeiro  se  creava  a  academia  militar,  chamou  o  padre  mes- 
tre José  da  Costa  e  Azevedo  para  esta  cidade,  destinando-lhe 
naquella  escola  a  cadeira  de  mineralogia,  e  despachando-o 
depois  director  do  Muzâo. 

Neste  ultimo  emprego  se  manteve  frei  José  da  Costa  Aze- 
vedo até  o  dia  de  sua  morte  á  7  de  Novembro  de  1822. 

Deixou  este  venerando  religioso  muitos  sermões,  nos 
quaes  a  belleza  d^estylo  de  S.  Carlos  se  casa  com  a  pureza  de 
dicção  de  Vieira,  conforme  pensa  e  disse  o  illuslrado 
Sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro,  que  os  leu  e  delles  falia  na 
biographia  do  padre  José  da  Costa  e  Azevedo,  que  é  devida 
á  sua  penna,  e  foi  a  fonte  deste  artigo. 

Mas  os  sermões  alludídos  ficarão  todos  em  manuscripto 
e  ainda  ao  menos  se  conservão  em  poder  dos  herdeiros  do 
illustre  finado. 


0  padre  José  da  Costa  não  quiz  imprimir  seus  trabalhos. 

O  bispo  Azeredo  Coutinho  em  carta  que  lhe  dirigio,  abo- 
nava muito  di— dissertação  sobre  a  sdubridade  dos  ares  de 
Olinda,  que  elle  lhe  mandara. 

Adriano  Balbi  lamenta  que  frei  José  da  Gosta  não  tivesse 
dado  á  luz  da  imprensa  os  elementos  de  mineralogia  que 
seguindo  o  methodo  de  Wermer,  escrevera  para  seus  dis* 
cipulos. 

Ha  certeza  de  que  também  compuzéra  e  communicára  á 
seus  amigos  diversas  memorias  sobre  assumptos  pertinentes 
ás  sciencias  que  cultivava ;  ninguém  sabe  porém,  ondeellas 
párão. 

O  frade  era  pobre,  a  imprensa  apenas  começava  á  dar 
luz  ao  Brazil ;  mas  essa  luz  pagava-se  caro. 


W  3DS  SBTBTV4T%RO 
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viscom  K  simDi 


Na  parocbia  de  I(aípíi«  muDicipio  da  villa  da  Praia-Grande, 
mais  tarde  cidade  de  Niclberoy,  capital  da  província  do  ftío 
de  Janeiro,  nasceu  á  21  de  Julho  de  1^00  Aureliano  de 
Souza  e  Oliveira  Coutinho,  filho  do  coronel  de  engenheiros 
do  mesmo  nome  e  sobrenome, 

Aureliano  estudou  o  latim  no  seminário  de  $•  Joié,  mo^ 
recendo  os  maiores  elogios  o  particular  estima  de  seu  pror- 
fessor,  o  celebre  latinista  padre  João  Baptista  Boares  de  Meí*- 
relless  em  geguida  matriçulou*se  na  academia  milítari  ni 

qual  em  dous  annos  consecutivos  alcansov  o  primeiro  pre^ 
mio. 

TOL.  m  U 
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O  rei  D.  João  VI  em  at tenção  aos  serviços  do  pae 
de  Aureliano,  concedeu  á  este  modesta  pensão  com  a  ex- 
pressa clausula  do  ir  formar-se  em  sciencias  naturaes 
na  universidade  de  Coimbra. 

O  joven  estudante  brazileiro  seguio  para  Portugal  á  SI 
de  Julho  de  18â0 ;  mas  não  poude  aproveitar-se  do  favor 
do  rei ;  porque  preferío  formar-se  em  direito. 

Logo  que  tomou  o  seu  gráo,  voltou  para  sua  pátria  em 
1825  e  foi  despachado  para  S.  João  d'El  Rei  e  Ouro-Preto, 
como  juiz  de  fora  e  ouvidor :  cumprindo  á  risca  seus  deveres 
de  magistrado,  repartio  a  justiça  com  rectidão  exemplar, 
arrecadou  avultadas  sommas  que  se  reputavão  perdidas  e 
homem  activo  e  de  progresso  tentou  a  fundação  de  uma  bi- 
bliotheca,  honrou  com  sua  estima  os  jovens  talentosos,  e 
procedeu  emfim  de  tal  modo  que  a  província  de  Minas-Ge- 
raes  o  elegeu  deputado  á  segunda  legislatura,  e  tendo  elle 
por  isso  de  vir  para  o  Rio  de  Janeiro,  foi  em  despedida 
acompanhado  por  numeroso  concurso  de  cidadãos,  e  recebeu 
em  escripto  assignado  por  seiscentos  destes  o  testemunho  de 
sua  gratidão  e  saudade,  no  qual  se  Hão  as  seguintes  me- 
moráveis palavras :  « ide  coberto  de  bênçãos,  homem  probo 
e  leal :  a  pureza  de  vossa  consciência  grangeou-vos  um 
titulo  glorioso  ;  bem  sabeis  que  vos  chamão  aqui  —  o 
juiz  recto.  » 

Em  1830  Aureliano  aceitou  a  presidência  da  província 
de  S.  Paulo  então  abalada  por  ardente  exaltação  politica, 
e  ali  se  achava  ainda  desempenhando  aquelle  cargo,  quando 
na  capital  do  império  precipitárão-se  os  acontecimentos  que 
terminarão  pela  abdicação  do  imperador  D.  Pedro  I  á  7 
de  Abril  de  1831. 

De  volta  para  o  Rio  de  Janeiro  Aureliano  occupou  o  lugar 


} 
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de  juiz  dos  orphãos,  depois  o  de  intendente  geral  da  policia, 
e  foi  nomeado  desembargador  da  relação  da  corte. 

Na  camará  temporária  de  que  era  membro,  ligou-se  ao 
partido  liberal  moderado,  e  dislinguío-se  no  circulo  predo- 
minante do  benemérito  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  apoiou 
sempre  o  famoso  ministério  em  que,  de  Julho  de  1831  em 
diante»  a  energia  do  ministro  da  justiça,  o  padre  Diogo  An- 
tónio Feijó,  salvou  por  mais  de  uma  vez  a  ordem  e  as  ins- 
tituições. 

Esse  ministério  demittio-se  de  plano,  e  com  elle  pedio 
demissão  a  regência,  conforme  fora  combinado  para  effectuar 
o  golpe  de  estado  de  30  de  Julho  de  1832,  pelo  qual  a  ca- 
mará dos  deputados  instituindo-se  ássembléa  nacional  pro- 
mulgaria nova  constituição  já  preparada. 

O  golpe  de  estado  frustrou-se  :  a  regência  prestando-se 
á  retirar  seu  pedido  de  demissão  á  convite  e  instancias  pa- 
trióticas da  camará,  nomeou  para  o  governo  homens  que  não 
represenlavão  o  partido  liberal  moderado  em  maioria,  e, 
como  era  de  esperar,  esse  ministério,  que  se  chamou  dos 
quarenta  dias,  foi  derribado  por  votação  parlamentar  de 
confiança,  e  de  importância  financeira. 

O  partido  moderado  voltou  ao  poder  com  toda  a  sua  in- 
fluencia :  tinha  duas  grandiosas  e  principaes  tarefas  á  cum- 
prir :  —  manter  a  ordem,  a  integridade  do  império,  e  as 
instituições  monarchicas — e  dar  á  nação  as  reformas  cons- 
titucionaes  prometlidas  e  asseguradas  ás  províncias.  —  Or- 
ganisou-se  o  novo  ministério,  e  nelle  teve  a  pasta  du  justiça 
o  deputado  Aureliano. 

Muito  modesto,  Aureliano  não  era  conhecido  como  orador 
notável,  fallava  com  precisão,  simplicidade,  segurança,  e 
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perfeita  cortezia :  tinha  palavra  fácil,  eoncisão,  e  imponeate 
gravidade  ;  Dão  frequentava  porém  a  tribuna. 

Apreciado  nos  conselhos  do  partido,  e  nos  estudos  de 
eommissOes,  quízerào  experimental-o  no  governo,  e  elle 
mostrou-se  tal  que  além  da  pasta  da  justiça,  foi  encarre- 
gado depois  da  dos  negócios  estrangeiros,  e  dos  do  im- 
pério. 

Logo  nesse  ministério  que  para  elie  durou  de  23  de  Maio 
de  1833  até  16  de  Janeiro  de  1835  Aureliano  revelou-se 
com  as  duas  principaes  e  muito  salientes  qualidades  que 
acentuadamente  o  carecterisárão  em  sua  vida  publica. 

Administrador  notabillissimo  e  activo,  era  alavanca  de 
progresso,  luz  de  civilisação  :  onde  e  quando  sua  influencia 
se  fazia  sentir,  dav&o  delia  testemunho  instituições  e  grandes 
trabalhos  que  sua  intelligencia  e  sua  força  de  vontade  fa- 
zião  realisar. 

Na  politica  ostentou-se  nelle  o  homem  temperado  para 
resistir,  e  assoberbar  todas  as  tormentas.  Natureza  suave, 
coração  beneflco,  alma  cândida,  na  magistratura  o  —  juiz 
recto,  honestíssimo,  zeloso  escravo  da  lei,  Aureliano  era, 
foi  no  governo  o  estadista  admiravelmente  preparado  pela 
sua  própria  natureza  para  as  grandes  crises  e  para  as  mais 
terríveis  lutas  politicas :  sempre  sereno,  imperturbável  nos 
dias  mais  perigosos,  tranquillo,  sem  perder  jamais  o  en- 
canto de  sua  amabilidade,  sem  uma  ruga  na  fronte,  nem 
uma  palavra  de  escusa,  a  força  de  sua  vontade  inabalável, 
obedecendo  ao  império  da  convicção  do  dever,  e  mani- 
festando-se  nos  actos  mais  enérgicos,  o  celebrisou  no  go- 
verno Hercules  esmagador  de  conspirações  politicas,  e  de 
violenta,  e  provocadora  opposição  de  adversários  politicos. 

Aureliano  entrou  par»  o  ministério  em  situação  difficilimg 
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e  arríscadissima :  o  governo  não  tinha  exercito»  contava 
quasi  que  exclusivamente  com  a  guarda  nacional  e  rompião 
revoltas  em  algumas  províncias. 

Na  capital  do  império  o  partido  restaurador  organisava^se 
fortemente  e  em  1833  conspirava  audacioso:  em  Agosto 
desse  anno  installou-se  no  Rio  de  Janeiro  a  Sociedade  Milú 
tar  com  o  fim  apparente  de  cuidar  dos  interesses  da  respec- 
tiva classe ;  mas  desde  logo  suspeita  de  planos  políticos  para 
realisar  a  restauração  do  ex-imperador  como  regente  do 
império :  passava  por  principal  influencia  desse  partido  o 
tuclor  do  imperador  em  menoridade,  o  venerando  José  Boni- 
fácio de  Andrada  e  Silva,  sábio,  patriota,  e  um  dos  pa** 
triarchas  da  independência  do  império. 

Ao  aproximar-se  o  fim  do  anno  de  1833  as  circumslan* 
cias  erão  gravíssimas. 

A'  2  de  Dezembro  á  noite  grupos  de  populares  despeda- 
çarão a  illuminaçào  da  Sociedade  Militar,  e  na  noite  de  5  de 
novo  reunidos  e  impunemente  em  face  de  juizes  de  paz 
invadirão  a  casa  da  mesma  sociedade,  lançarão  os  moveis 
pelas  janellas  e  em  seguida  atacarão  duas  ou  três  typogra- 
phias  que  publicavão  gazetas  do  partido  restaurador. 

Tudo  faz  crer  que  o  governo  desejando  um  pronuncia- 
mento popular  que  explicasse  a  necessidade  de  medidas 
extraordinárias,  deixou  que  o  partido  moderado  preparasse 
os  motins  de  2  e  5  de  Dezembro  com  tolerância  indesculpável, 
dos  juizes  de  paz  que  erão  as  autoridades  policiaes  do  tempo 
e  sem  o  menor  signal  de  repressão  da  parte  do  governo. 

Os  motins  tinhão  excedido  muito  os  cálculos  dos  instiga- 
dores ;  nesse  desenfreamento  de  gente  exaltada  e  furente  a 
paixão  politica  chegara  a  violências  lastimáveis  e  escanda- 
losas. 
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A  capital  ficara  agitada,  estremecida ;  o  partido  restau- 
rador profundamente  resenlido  e  em  colérica  fermentação,  e 
Aureliano,  o  ministro  da  justiça  proslrou-o  com  tremendo 
golpe,  suspendendo  e  prendendo  o  tuctor,  que  foi  retirado 
para  a  ilha  de  Paquetá,  sendo  substituído  na  tuctoria  pelo 
marquez  de  Itanhaem. 

A  crise  de  1833  tinha  sido  terrivel :  o  governo  da  regên- 
cia escapou  á  sua  queda,  e  a  capital  á  sanguinolenta  revolta 
pela  energia  de  Aureliano,  que  também  a  fez  sentir  nas  pro- 
yincias.  As  facções  forão  abatidas :  faccinoras  audazes,  que 
aproveitando  as  desordens  politicas,  perpetravão  frequentes 
roubos  e  outros  crimes  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  e  em 
seus  arrabaldes,  cahirâo  nas  mãos  da  autoridade,  ou  desap- 
parecêrão  pelo  vigor  das  medidas  do  ministro  da  justiça, 
que  ainda  muitos  outros  serviços  prestou. 

Bernardo  de  Vasconcellos,  que  se  declarara  adversário 
do  illuslre  estadista,  vendo  os  esforços  deste  no  governo 
coroados  de  felicissimo  resultado,  nobre  e  generosamente 
disse :  «o  Sr.  Aureliano  gravou  seu  nome  na  base  da  nossa 
monarchia.» 

Firmada  a  ordem,  tranquilla  a  sociedade,  o  ministro  poli- 
tico, sereno,  mas  forte,  decidido  e  inabalável  na  repressão 
esmagadora  das  conspirações  e  revoltas,  lauçou-se  no  cam- 
po do  progresso  com  o  seu  génio  creador :  as  linhas  de  carros 
que  se  chamavão  Omnibus,  a  casa  de  correcção,  o  monte  pio,  a 
caixa  económica,  a  nova  Carioca  e  outras  obras  e  melhora- 
mentos lembrão  e  perpetiião  o  nome  de  Aureliano. 

Elle  se  oceupou  de  tudo,  de  syslema  de  viação,  de  nave- 
gação de  rios,  e  de  projectos  de  grandes  trabalhos  que  não 
teve  tempo  de  realisar. 
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Deu  o  primeiro  regulamento  para  as  legações  do  império 
e  secretaria  dos  negocies  estrangeiros. 

Em  vésperas  de  sua  retirada  do  governo,  o  deputado  Ra- 
miro que  era  tão  illustrado  como  independente,  disse  do 
alto  da  tribuna :  «  o  Sr.  Aureliaho  dentro  e  fora  da  camará 
é  o  melhor  cidadão  I  são  muitos  e  de  immensa  importância  os 
seus  serviços :  estão  ahi  bem  patentes  e  praza  á  Deus  que 
não  nos  esqueçamos  nunca,  nós  todos  brazileiros,  de  apre- 
ciar e  respeitar  tão  benemérito  cidadão. »  Apoiados  quasi 
unanimes  cobrirão  a  voz  do  orador. 

A  17  de  Setembro  de  1837  o  regente  Feijó  depois  da 
formal  recusa  de  Alves  Branco  á  ficar  com  a  pasta  do  minis- 
tro do  império  que  era,  para  substituí-lo  na  regência,  diri- 
gio-se  á  Aureliano ;  mas  não  poude  conseguir  delle  o  tomar 
tão  grande  encargo. 

Em  1840  o  deputado  Aureliano  entrou  com  a  pasta  dos 
negócios  estrangeiros  á  24  de  Julho  no  ministério  da  maio- 
ridade do  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II,  da  qual  fora  pro- 
pugnador,  e  continuou  ministro  da  mesma  repartição  no  ga- 
binete organisado  em  Março  de  1841.  Começava  apenas  o 
exercício  de  seu?  direitos  magestalicos  .o  joven  Imperador,  o 
elle  muilo  dedicado  aomonarcha  não  fizera  questão  de  parti- 
do na  mudança  de  gabinete  ;  mas  vencidas  as  revoltas  libe- 
raes  de  S.  Paulo  e  Minas,  e  fortalecido  e  sem  contrapeso  de 
opposição  na  camará,  o  partido  conservador  quiz  ser  em 
toda  sua  pureza  e  em  todo  o  seu  exclusivismo  politico,  aliás 
da  índole  do  systema,  governo  do  império.  Aureliano  demit- 
tio-se  e  com  elle  o  ministério,  no  qual  tivera  a  honra  e  a 
felicidadededírigir  os  actos  diplomáticos  para  o  casamento 
do  Imperador  com  a  virtuosa  Princeza  que  é  a   Imperatriz 
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zíleiros. 

Em  1844hoave  madaiiça  politica  no  goveroo*  e  o  gabi- 
nete  do  visconde  de  Macabé  gaerreado  i  todo  trance  pelo 
partido  conservador,  apoioa-se  no  cwcnrso  e  na  grande 
força  dos  iiberaes. 

Aareliano  foi  então  nomeado  presidente  da  província  do 
Rio  de  Janeiro. 

A  camará  fora  dissolvida :  na  província  do  Rio  de  Janei- 
ro todas  as  posições  oflSciaeSi  e  administrativas,  policiai  com- 
mandos  de  gaarda  nacional,  todo  o  poder,  toda  a  influencia 
pertencião  desde  annos  exclusivamente  aos  conservadores, 
que  receberão  o  presidente  liberal  com  altiva  e  desabrida 
opposição. 

Tinhfto  esquecido  o  ministro  da  justiça  de  1833. 

Aureliano  imperturbável  em  sua  serenidade  característica 
em  poucas  semanas  mudou  a  face  politica  da  província,  bas- 
tando^lhe  para  isso  mudar  a  face  official  das  influencias  l(h 
cães ;  mas  nesse  empenho  sua  vontade  forte  só  teve  por  li« 
roite  a  completa  exclusão  dos  conservadores  das  posições 
officiaes.  Eslava  no  seu  direito,  não  podia  governar  com 
agentes  policiaes,  e  empregados  de  confiança  seus  adversários 
em  actividade  hostil :  a  imprensa  conservadora  o  atacava 
violenta,  descomedidamento  pelas  demissões  que  em  grande 
numero  elle  arrojava  contra  os  opposicionistas ;  mas  Aure- 
liano proseguia  sorrindo  em  sua  obra. 

Procedendo-se  a  eleição  de  deputados,  nem  um  só  caudi* 
didato  conservador  foi  eleito  pela  província  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Sempre  o  mesmo  homem,  tendo  abatido,  esmagado  no 
campo  da  politica  o  partido  que  altiva  e  furiosamente  o  hos« 
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tilisára  e  combatdra,  Aurellano  radiou  esplendido  na  provín- 
cia com  a  sua  iniciativa,  e  com  o  seu  espirito  de  progresso 
morai  e  material. 

A  industria  serica  tentada  em  grande  exploração,  o  canal 
de  Magé,  chafarizes,  estradas  e  outras  obras  guardarão  a 
memoria  de  Aurellano. 

Decidido  apologista  do  traballio  livre,  e  fazendo  construir 
a  nova  estrada  da  serra  da  Estrella,  mandou  engajar  para  se 
empregarem  nella  quinhentos  trabalhadores  allemães :  o  cor- 
respondente fez  vir  em  vez  de  homens  solteiros  quinhentas 
fomilias  de  colonos  que  cliegárão  de  súbito. 

Ao  presidente  Aurellano  que  se  achou  em  difficuldades 
para  accommodar  tanta  gente ,  acudio  em  auxilio  o  seu  in- 
timo amigo  o  conselheiro  Paulo  Barbosa  da  Silva ,  mordomo 
da  casa  imperial,  e  ambos  planejarão  inspiradamente  a  fun- 
dação de  uma  colónia  no  alto  da  serra  da  Estrella,  idéa  aliás 
já  antes  lembrada  pelo  engenlieiro  Frederico  Keller.  As  ter- 
ras (que  se  chamavão  do  Córrego  Secco)  pertencião  ao  Im- 
perador. 

O  Senhor  D.  Pedro  II  foi  além  do  que  propunha  oupedía 
o  seu  mordomo ;  além  de  ceder  as  terras,  abrio  os  cofres  de 
sua  generosidade  particular,  e  quasi  de  improviso  se  fundou 
a  colónia,  que  teve  a  denominação  de  Petrópolis  e  é  hoje  a 
cidade  desse  mesmo  nome. 

Em  princípios  de  1848,  Aurellano  pedio  e  obteve  demis- 
são de  presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 

Desse  anno  em  diante  só  figurou  na  scena  politica  do  im- 
pério, como  senador  que  já  era. 

Quasi  retirado  á  vida  particular,  occupado  zelosamente 
da  educação  dos  filhos,  era  no  entanto  assiduo  frequentador 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazíleiro,  no  qual 
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occupava  desde  muitos  annos  uma  das  cadeiras  de  vice-pre- 
sidente. 

O  Imperador  o  agraciou  com  o  titulo  de  visconde  de 
Sepetiba. 

A'  25  de  Setembro  de  1855  o  visconde  de  Sepetiba  falle- 
ceu  na  cidade  de  Nictheroy. 

O  senador  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre,  actual  barão 
de  Santo  Angelo  apreciou  perfeitamente  este  homem  Ulustre, 
como  politico  e  administrador  nas  seguintes  palavras : 

«  A  idéa  era  por  elle  meditada,  e  discutida  no  gabinete, 
e  logo  que  se  convencia  da  sua  utilidade,  executava-a.  Ti- 
tão  impassível,  caminhava  com  passo  regular  ao  seu  fim, 
derrocando  friamente  todos  os  embaraços  até  conseguir  o 
escopo  desejado.  » 

Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho,  foi  visconde  de 
Sepetiba,  grande  do  império,  do  conselho  de  S.  M.  o  Impe- 
rador, fidalgo  de  sua  casa,  gentil-homem  de  sua  imporia^ 
camará,  senador  do  império,  desembargador  da  relação  do 
Rio  de  Janeiro,  cavalleiro  das  ordens  de  Ghristo  e  da  Rosa, 
dignitário  da  imperial  do  Cruzeiro,  grâo-cruz  de  Leopoldo  I 
da  Bélgica,  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Yilla  Viçosa 
de  Portugal,  da  Real  Ordem  de  Fernando  de  Nápoles,  da  no- 
bre e  antiga  ordem  de  Carlos  III  de  Hespanha,  de  Alexandre 
Newshy,  dos  quatro  imperadores  da  Rússia,  cavalleiro  de 
S.  João  de  Jerusalém,  vice-presidente  do  Instituto  Histórico 
e  Geographíco  Brazileiro,  membro  da  sociedade  Ethnologica 
de  Paris,  da  sociedade  Archeologica  de  Bruxellas,  da  Real 
Associação  das  scieucias,  letras  e  artes  de  Antuérpia,  etc. 


JOSÉ  DA  COSTA  CilRVALHO 


MARQUEZ  DE  MONTE  ALEGRE 


Apresenta-se  aqui  uma  das  maiores  grandezas  sociaes  do 
Brazii  creada,  erguida  pela  democracia  e  enobrecida  e  hono- 
rificada pela  magestade  imperial. 

José  da  Costa  Carvalho,  filho  legitimo  de  José  da  Gosta 
Carvalho  e  de  D.  Ignez  Maria  da  Piedade  Costa,  nasceu  á 
7  de  Fevereiro  de  1796  na  freguezia  de  Nossa  Senhora  da 
Penha,  na  província  da  Bahia. 

Formou-se  em  leis  na  universidade  de  Coimbra  em  1819, 
e  foi  juiz  de  fora  e  ouvidor  da  cidade  de  S.  Paulo  no  Brazii, 
sua  pátria,  em  1821  e  1822. 

Abraçou  com  enthusiasmo  a  causa  da  independência. 
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prestou-lhe  serviços,  concorrendo  muito  para  as  represen- 
tações de  S.  Paulo,  pedindo  ao  príncipe -regente  D.  Pedro 
que  ficasse  no  BrazU,  foi  deputado  da  constituinte  brazi- 
leira  eleito  pela  província  da  Bahia,  onde  nascdra,  e  dis- 
solvida esta  assembléa,  retirou-se  para  S.  Paulo  profunda- 
mente  desgostoso  e  resentido  desse  golpe  de  estado. 

Foi  eleito  deputado  á  primeira  e  segunda  legislatura  do 
império  pela  mesma  província  que  o  elegera  para  a  consti- 
tuinte ;  ligou-se  estreitamente  á  Paula  e  Souza,  Feijó,  Ver- 
gueiro e  á  outros  chefes  liberaes :  pertenceu  no  primeiro 
reinado  á  opposição  intransigente :  foi  presidente  da  camará 
dos  deputados  por  alguns  annos :  fundou  e  manteve  em 
S.  Paulo  o  periódico  Pharol  Paulistano,  órgão  de  exalta- 
das ídéas  democráticas,  fazia  nelle  escrever  talento- 
sos académicos,  e  á  um  delles,  e  talvez  á  outros  estu- 
dantes, escrevia,  quando  estava  no  Rio  de  Janeiro  presi- 
dindo a  camará  dos  deputados,  cartas  em  que  sempre  dizia: 
«  não  se  esqueça  de  deitar  azeite  no  nosso  Pharol. » 

Era  um  dos  homens  mais  queridos  do  povo,  e  potente 
influencia  do  partido  liberal. 

A'  7  de  Abril  de  1831  estava  em  S.  Paulo ;  vindo  porém 
tomar  assento  na  camará  foi  sem  o  pedir,  e  sem  o  desejar 
nomeado  membro  da  regência  permanente  á  17  de  Junho 
do  mesmo  anno. 

No  parlamento  não  se  distinguira,  como  orador:  era 
homem  de  estudo,  e  de  gabinete ;  mas  de  grande  modéstia, 
e  de  palavra  limida  e  pouco  fluente. 

Na  regência  sentio  a  responsabilidade  do  poder:  adoptou 
as  idéas  de  moderação  e  de  ordem  de  Evaristo,  e  cansado 
de  lutar,  desgostoso  da  marcha  dos  negócios,  e  doente  aban- 
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doDou  a  regência  em  1833,  retirando-se  para  S.  Paulo  em 
Julho  desse  anno. 

Em  1835  e  1836  foi  director  da  academia  juridica  de 
S.  Paulo,  e  em  1837  esta  provincía  o  elegeu  deputado. 

Gosta  Carvalho  alterara  profundamente  suas  idéas  poli- 
ticas :  o  partido  liberal  vío-o  em  1838  ligado  ao  partido 
conservador  ao  lado  de  Yasconcellos,  Rodrigues  Torres 
(depois  visconde  de  Itaborahy)  e  Honório  Hermeto  (depois 
visconde  e  marquez  de  Paraná)  também  antes  exaltados 
liberaes  como  elle  o  fora.  A  convicção  bem  ou  mal  fundada 
Oi  tinha  feito  mudar  de  opinião;  mas  o  patriotismo  os  dirigia. 

Em  1839  Gosta  Carvalho  entrou  para  o  senado  brazi- 
leíro,  tendo  sido  escolhido  em  lista  triplico  offerecida  ao 
regente  pela  província  de  Sergipe. 

Em  1841  o  imperador  agraciou  o  filho  da  democracia,  o 
membro  da  regência  permanentCi  o  patriota  Costa  Carvalho 
com  o  titulo  de  barão  de  Monte  Alegre,  elevando-o  depois  á 
visconde  em  1843,  e  á  marquez  do  mesmo  titulo  em  1854: 
além  disso  nomeou-o  conselheiro  de  estado  extraordinário 
em  1842,  fazendo<o  passar  ao  serviço  ordinário  em  1853. 

Em  184S  em  face  de  conspiração  que  rebentou  logo 
depois  em  revolta,  o  barão  de  Monte  Alegre  foi  nomeado 
presidente  da  provincía  de  S.  Paulo,  e  soube  mostrar-se 
digno  da  nomeação  em  circumstancias  tão  melindrosas : 
sua  influencia  na  província,  o  prestigio  do  seu  passado,,  a 
doçura  e  bondade  do  seu  caracter  concorrerão  muito  para 
desarmar  nos  ânimos  de  alguns  influentes  o  impulso  do  exal- 
tamento  arrebatado. 

Em  18 18  o  visconde  de  Monte  Alegre  foi  o  organisador 
do  gabinete  conservadDr  que  adiou  e  depois  dissolveu  a 
camará  liberal ;  que  esmagou  após  combates  lamentáveis  á 
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revoUa  praieira  em  Pernambuco,  e  que  levou  á  feliz  e  glo- 
rioso termo  a  guerra  contra  Rozas,  o  dictador  da  Confede- 
ração Argentina. 

Em  1843  Monte  Alegre  tinha  sido  presidente  do  senado ; 
assistio  como  testemunha  ao  casamento  da  Sereníssima 
Princeza  a  Senhora  D.  Francisca  com  o  Senhor  Prín- 
cipe de  Joinville,  sendo  por  isso  condecorado  com  a  grau 
cruz  da  Legião  de  Honra  pelo  rei  Luiz  Philippe. 

O  marquez  de  Monte  Alegre  foi  presidente  da  socie- 
dade de  Estatística  do  Brazil  e  da  Associação  Central  de 
Colonisação,  membro  honorário  da  Sociedade  Auxiliadora 
da  Industria  Nacional,  sócio  do  Instituto  Histórico  do  Bra- 
zil,e  de  muitas  outras  sociedades  patrióticas  e  civilisadoras. 

Sobrárão-lhe  graças  e  condecorações  á  ornar-lhe  o  peito, 
e  á  lembrar  seus  serviços. 

Era  homem  rico,  e  soube  applicar  parle  de  seus  ren- 
dimentos em  obras  de  caridade,  e  na  educação  litteraria  de 
alguns  jovens  talentosos  e  pobres. 

Sua  probidade  nunca  foi  atacada  nem  por  leve  suspeita. 

Quando  já  era  senador,  conselheiro  de  estado  e  marquez 
todos  o  achavào  accessivel,  simples,  modesto,  bom,  bené- 
fico, tal  qual  o  tinha  sido  em  seus  tempos  de  exaltado 
democrata.  Mudára-lhe  a  opinião  politica  sem  que  soffresse 
nelle  mudança  o  coração. 

O  marquez  de  Monte  Alegre,  sympathico  e  venerando 
brazileiro  por  muitos  amado  por  todos  estimado,  falle- 
ceu  á  18  de  Setembro  de  1860. 

Homem  de  bem,  e  homem  bom,  benemérito  da  pátria, 
morreu  sem  deixar  um  inimigo  o  desceu  á  sepultura  geral- 
mente abençoado. 


ANTÓNIO  PEREGRINO  MACIEL  MONTEIRO 


BiRiO  DE  ITlHàRÀCÀ' 


Natural  da  provÍDcía  de  Pernambuco,  onde  nasceu  no 
século  actual  entre  os  annos  de  1802  á  1804,  António  Pe- 
regrino Maciel  Monteiro  estudou  preparatórios  na  cidade  de 
Olinda,  e  passando  á  Europa,  seguio  o  curso  de  medicina 
na  faculdade  de  Paris  e  tomou  o  gráo  de  doutor  pela  uni- 
versidade. 

Talento  descommunal,  intelligencia  clara  e  feliz,  imagina- 
ção brilhante  e  faceira,  Maciel  Monteiro  cultivou  as  lettras, 
e  a  poesia,  e  não  foi  um  dos  primeiros  poetas  da  iingua  por- 
tugueza  no  seu  tempo,  somente  porque  não  quiz  sel-o. 

A  província  de  Pernambuco  o  elegeu  deputado  á  terceira 
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legislatura,  e  Maciel  Monteiro  tomou  logo  na  camará  lugar 
distincto  entre  os  mais  estimados  oradores,  pronuncíando-se 
em  opposiçào  ao  governo  do  regente  Feijó. 

Elle  tinha  voz  sonora,  mas  não  afeminada,  palavra  fluente 
e  jamais  interrompida  pela  mais  leve  hesitação,  pureza  de 
estylo,  eloquência  arrebatadora,  e  gesto  moderado  e  agradá- 
vel :  nuDca  faltou  á  um  seu  discurso  a  belleza  da  forma,  e 
todos  os  seus  discursos  se  affiguravão  preparados  com  tra- 
balhoso esmero. 

Completa  illusãol...  Maciel  Monteiro  frequentava  apaixo- 
nado os  theatros,  os  bailes,  as  sociedades  dos  círculos  mais 
elegantes,  e  elle  próprio  era  o  typo  da  mais  exigente  e  ca- 
prichosa elegância  no  trajar  sempre  rigorosamente  á  moda,  e 
no  fdllar  sempre  em  mimos  de  delicadeza  e  de  refinada  cor- 
tezia  em  que  sem  pretençOes  nem  demazia  seu  espirito  subtil 
e  sua  imagmaçâo  de  poeta  radiavão  suave  e  encantadora- 
mente. 

Após  longas  horas  passadas  em  saráos,  em  companhias 
aristocráticas,  em  sociedades  de  excellentes  amigos,  ou  nos 
theatros,  Maciel  Monteiro  dormia  á  somno  solto  até  ás  dez 
horas  da  manhã  seguinte  :  lembrava-se  então  ás  vezes  de 
que  devia  fallar  na  camura,  e  pensava  no  seu  discurso  em<- 
quanto  apurava  cuidados  no  seu  vestir  esmerado. 

Logo  depois  a  camará  ouvia  eloquente  discurso,  lindíssimo 
na  forma,  com  perfeito  plano  na  ordem  das  idéas,  pujante 
na  argumentação,  e  revelador  da  illustração  de  quem  o  pro^ 
feria.  O  auditório  convencia-se  do  laborioso  e  longo  estudo 
a  que  se  dera  o  orador,  que  apenas  acabava  de  impro*^ 
visar  I . . . 

Talento  maravilhoso,  que  teria  feito,  e  que  teria  sido  ao 
seu  paiz  Maciel  Monteiro,  se  menos  se  deixasse  arrebatar 
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pelos  gozos  lícitos  e  honestos,  mas  tão  inebriantes  c  jmo  vãos 
da  vida  de  festas,  de  fulgentes  salões,  e  de  triumphos  de  ele- 
gância, e  de  aristocráticos  enlevos?... 

Essa  fraqueza,  innocente  defeito  de  Maciel  Monteiro,  pri- 
vou a  pátria  de  um  grande  estadista,  ou  de  um  dos  seus  pri- 
meiros poetas. 

Mas  o  merecimento  de  Maciel  xMonteiro  era  tal,  que  á  19 
de  Setembro  de  1837,  organísando-se  o  primeiro  e  o  mais 
uotavel  gabinete  do  partido  conservador,  foi  elle  escolhido 
para  ministro  dos  negócios  estrangeiros. 

Nesse  ministério  occupou-se  Maciel  Monteiro  principal 
mente  da  questão  do  Oyapock  com  a  França,  mostrando, 
como  sempre,  superior  habilidade. 

Depois  da  demissão  do  gabinete  de  19  de  Setembro  em 
1839,  elle  o  defendeu  nesse  mesmo  anno  na  camará,  pro- 
nunciando um  discurso,  que  bastaria  para  sua  gloria  paria- 
mentar. 

Reeleito  deputado  para  a  quarta  legislatura,  e  outra  vez 
para  a  de  1843  a  1845;  foi  a  camará  dissolvida  em  1844, 
e  Maciel  Monteiro,  fora  do  parlamento  durante  a  situação 
liberal,  voltou  a  elle  em  1850;  mas  não  frequentou  como 
d'antes  a  tribuna;  porque  digna  e  esclarecidamente  occupou 
a  cadeira  de  presidente  da  camará. 

Logo  depois  dessa  legislatura  o  governo  imperial  o  no- 
meou Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Plenipotenciário  do 
Brazil  para  a  corte  de  Portugal,  e  nessa  alta  commissão  di- 
plomática soube  Maciel  Monteiro  estreitar  os  laços  de  ami- 
zade dos  dous  governos,  e  dos  dous  povos  irmãos,  zelando 
sempre  os  interesses  do  império. 

S.  M.  o  Imperador  agraciou  o  illustrado  brazileiro  António 
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Peregrino  Maciel  Monteiro  com  o  titulo  de  barão  de  Itamaracá 
com  honras  de  grandeza. 

O  barão  de  Itamaracá  falleceu  em  Lisboa  a  5  de  Janeiro 
de  1868 :  toda  a  tropa  de  guarnição  daquella  capital,  e  três 
baterias  de  artilharia  prestarão  as  ultimas  honras  ao  illuslre 
finado. 

O  barão  de  Itamaracá  nascera  com  os  mais  superiores 
dotes  para  ser  grande  poeta,  e  grande  orador.  Na  tribuna 
parlamentar,  e  em  numerosas,  mas  fugitivas  composições 
poéticas  pela  maior  parte  perdidas ;  algumas  porém  feliz- 
mente conservadas  lampeja  e  fulgura  o  seu  prodigioso  talento. 

Mas  elie  poetava,  como  pronunciava  discursos,  improví* 
sando  sempre  I . . . 

E  em  seus  discursos  como  em  seus  versos,  embora  uns  e 
outros  improvisados,aprecia-se  em  gráo  distincto  a  elegância 
e  a  belleza  da  forma,  cujo  cuidado  foi  á  outros  respeitos  a 
fraqueza  desse  homem  rico  de  faculdades  para  ser  gigante 
na  republica  das  iettras  I . . . 


ALEXÂIRE  RODRIGUES  FERREIRA 


Aos  27  de  Abril  de  1 755  nasceu  na  cidade  da  Bahia  Ale- 
xandre Rodrigues  Ferreira,  e  ahi  fez  os  seus  estudos  de  hu- 
manidades/mostrando  talento  não  vulgar:  seu  pae  Manoel 
Rodrigues  Ferreira  o  destinava  á  vida  ecclesiastica  e  fe-lo 

« 

tomar  ordens  menores  á  20  de  Setembro  de  1768  ;  mas  no 
empenho  de  receber  mais  extensos  conhecimentos  e  apri- 
morada instrucção  Alexandre  Ferreira  seguio  para  Portugal, 
e  em  1770,  aos  quatorze  annos  de  idade,  matriculou-se  no 
primeiro  anno  do  curso  jurídico  em  Coimbra,  cuja  universi- 
dade se  reformou  no  anno  seguinte. 

A  reforma  interrompera  os  estudos  do  talentoso  bahiano, 
que  arrebatado  por  forte  e  irrisistivel  inclinação  deixou  a 
faculdade  de  direito,  e  cursou  a  de  philosophia  com  tanto 
ardor  e  proveito  que  dous  annos  antes  de  concluir  o  curso 
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já  exercia  gratuitamente  o  cargo  de  demonstrador  de  historia 
natural  da  universidade,  e  no  ultimo  apno  conquistou  o  lau- 
rel do  premio  académico. 

Tendo  tomado  o  gráo  de  doutor  na  faculdade  de  philoso- 
phia,  Alexandre  Rodrigues  Ferreira  para  quem  se  destinava 
uma  cadeira  de  lente  naquella  mesma  faculdade,  aceitou  logo 
outro  destino. 

O  ministro  Martiniio  de  Mello  e  Castro,  comprehendendo 
que  o  governo  tinha  grande  necessidade  de  conhecer  bas- 
tante as  immensas  riquezas  naturaes  do  Brazil,  ordenou  ao 
dr.  Domingos  Yandelli,  primeiro  cathedratico  da  faculdade 
de  phílosophia,  que  lhe  propuzesse  uma  pessoa  em  tudo 
capaz  de  desempenhar  o  pensamento  do  governo  em  viagem 
philosophica.  Yandellí  e  a  congregação  propuzerão  o  dr. 
Alexandre  Rodrigues  Ferreira,  que  aceitou  a  commissão  e 
seguio  de  Coimbra  para  Lisboa  á  15  de  Julho  de  1778. 

Demorando-se  ou  demorado  ainda  em  Portugal  cinco 
annos,  occupou-se  no  exame  da  mina  de  carvão  de  pedra  de 
Buarcos  com  o  naturalista  João  da  Silva  Feijó,  na  reducção  e 
descripção  dos  productos  naturaes  do  Real  Museu  d' Ajuda, 
em  experiências  physicas  e  chimícas  ordenadas  pelo  governo 
e  em  escriplos  importantes  dos  quaes  muitos  se  lamentão 
perdidos. 

A  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa  nomeou  o  dr. 
Ferreira  seu  membro  correspondente  á  22  de  Maio  de  1780, 
e  elle  correspondeu  á  essa  honra,  lendo  na  Academia  diver- 
sas memorias  de  sua  lavra. 

Em  Setembro  de  1783  pirtio  para  o  Brazil  e  foi  desem- 
barcar no  Pará.  Ali  começou  sua  viagem  philosophica  ou  de 
naturalista  pela  ilha  de  Joannes,  e  em  nove  annos  de  inves- 
tigações e  de  trabalhos  pelo  sertão  do  Pará  e  Rio  Negro, 
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pelo  Rio  Braoco,  Madeira,  Guaporé,  pela  serra  de  Guanurú, 
por  Matto  Grosso  fez  indagações  importaptís&imas,  e  ao 
mesmo  tempo  que  estudava  os  thesouros  da  nature^^a,  escre- 
via, derendeodo  os  direitos  de  Portugal  sobre  território  inva- 
dido pelos  hespanhóes,  descrevendo  enfermidades  endémi- 
cas de  Matto  Grosso,  e  historiando  a  nascente  civilisaçãodos 
muras. 

De  volta  á  capital  do  Pará,  onde  se  demorou  nove  mezes, 
sérvio  de  vogal  nas  juntas  de  fazeuda  e  de  justiça,  e  casou- 
se  com  a  fiilia  do  capitão  Luiz  Pereira  da  Cunha,  o  seu 
correspondente  ou  encarregado  da  remessa  dos  productos 
naturaes  que  recolhia  e  mandava  para  a  corte. 

O  casamento  determinado  provavelmente  por  mutua  e 
suave  aíTeição,  foi  proposto  com  alguma  originalidade. 

Pereira  da  Cunha  queíxou-se  de  que  o  governo  não  o 
reembolsava  de  avultadas  quantias  que  despendera  na 
remessa  daquelles  numerosos  productos,  e  que  lhe  consum- 
mira  o  capital  destinado  ao  dote  de  sua  filha. 

—  Esse  inconveniente  desapparece ;  respondeu-lhe  o  dr. 
Ferreira ;  porque  eu  estou  prompto  á  receber  por  esposa 
sua  filha,  prescindindo  do  dote. 

Chegando  á  Lisboa  no  anno  de  1793,  o  dr.  Alexandre 
Rodrigues  Ferreira  foi  nomeado  official  da  secretaria  de 
estado  dos  negócios  da  marinha,  e  dos  domínios  ultrama- 
rinos, e  em  1794  dispensado  desse  emprego  para  encarre- 
gar-se  da  administração  do  Real  Gabinete  de  Historia  Na- 
tural, Jardim  Botânico,  e  seus  annexos. 

O  tempo  que  de  suas  occupaçOes  officiaes  lhe  restava, 
era  pelo  illustre  brazileiro  dedicado  á  apurar  os  materiaes 
preciosos  que  colhera  em  sua  longa  e  laboriosa  viagem ; 
elles  porém  erão  em  tão  grande  numero,  e  os  progressos  da 


•      •     • 
•       •      • 
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scienda  nos.QQÍrd  annos  da  vida  do  sábio  naloralista  nos 
sertões  ti^o  sido  taes,  e  tão  exigentes  de  apeif^çoada 
applícaçfiRÍ^''<e  tanto  era  a  insufficiencia  de  recursos  pecuniá- 
rios .páhi  obra  requerente  n&o  só  de  paciência  e  profundo 
estiídtf;  como  de  dispêndios  de  capital,  qae  foltava  ao  sábio 
.  pobre,  que  antes  de  concluir  a  organisação  de  seus  traba- 
.    Ibo  scientificos  odr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira,  Já  desde 
.•'./^''algum  tempo  engolphado  em  fatal  melancolia,  falleceu  em 
•  •  "'*  Lisboa  á  23  de  Abril  de  1815. 

O  império  do  Brazil  honra  como  gloria  sua  o  nome  deste 
seu  illustre  filho,  e  em  galardão  ao  thesouro  de  sua  memo- 
ria tem  sabido  proteger  seus  descendentes. 

O  dr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira  deixou  numerosos 
e  preciosíssimos  manuscríptos,  que  ainda  se  guardão  em 
Portugal. 


JOSI GÁIIDO  DE  MORAES  E  SMÁ 


No  distrícto  actual  de  Itapicurú-mirím,  na  provinda  do 
Maranhão  nasceu  á  21  de  Setembro  de  1807  José  Cândido 
de  Moraes  e  Silva,  filho  legitimo  de  Joaquim  Esteves  da 
Silva,  natural  de  Lisboa  e  de  D.  Maria  Carolina  de  Moraes 
Rego  natural  do  Maranhão. 

Aos  nove  annos  de  idade  José  Cândido  e  mais  cinco 
irmãos  perderão  pae  e  mãe  em  menos  de  um  mez. 

O  commendador  António  José  Meirelies,  negociante  por- 
tuguez,  agazalhou  paternalmente  José  Cândido,  deu-lhe  na 
cidade  de  S.  Luiz  a  instrucção  primaria,  e  fel-o  partir  em 
1818  para  França,  onde  em  um  collegio  da  cidade  do  Havre 
elle  estudou  as  disciplinas  necessárias  para  o  commercio. 

O  joven  maranhense  tomou-se  de  amor  pelas  lettras,  e 
mandado  pelo  seu  protector  para  a  universidade  de  Coim- 
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bra,  ali  em  1821  e  1822  fez  o  seu  curso  de  grego,  edo  pri- 
meiro anno  de  mathematicas,  destinando-se  á  formar-se  em 
medícÍDa ;  mas  a  proclamação  da  independência  do  Brazil 
levou  diversos  estudantes  brazileiros  á  retirarem-se  de  Coim- 
bra, e  José  Cândido,  um  desses,  chegou  ao  Maranhão 
em  1823. 

Ajitonio  Meírelles,  tendo-se  pronunciado  contra  a  inde- 
pendência, ficara  mal  visto  entre  os  populares  do  Maranhão, 
e  retirára-se  temporariamente  para  o  Rio  de  Janeiro,  dei- 
xando o  seu  protegido  recommendado  ao  guarda-livros,  á 
quem  confiara  a  direcção  de  sua  casa  commercíal. 

O  guarda  livros  era  portuguez,  e  nesses  tempos  de  mes- 
quinho ódio  recebeu  menos  C/ordialmente  do  que  devia  o  joven 
brazileiro  filho  adoptivo  de  seu  amo,  e  empregando-o  como 
caixeiro,  quíz  impdr-lhe  serviços  tão  baixos  e  tão  próprios 
somente  dos  últimos  serventes,  que  o  ex-estudante  de  Coim- 
bra deixou  a  casa  do  generoso  protector  e  na  de  seu  avó 
materno  reunia  se  á  suas  irmãs ;  mas  quasi  logo  retirou-se 
para  um  sílio  que  possuia  á  margem  do  Itapicurú. 

Dous  annos  depois  roorre-lhe  o  avô,  elle  toma  conta  das 
irmãs,  eutrega-se  ao  magistério,  funda  um  coUegio,  no  qual 
se  associa  com  o  seu  collega  de  Coimbra  Manoel  Pereira  da 
Cunha,  e  em  1827  á  27  de  Dezembro  publica  o  primeiro 
numero  do  Pharol  Maranhense  que  foi  também  o  primeiro 
órgão  do  partido  liberal,  que  teve  a  província  do  Mara- 
nhão. 

Naquella  época  de  tirocínio  do  governo  constitucional  no 
Brazil  a  imprensa  periódica  do  partido  liberal  como  a  dos 
governístas  abusarão  muito,  e  por  isso  mesmo  as  gazetas 
doutrinarias,  moderadas,  e  de  polemica  séria  e  polida  forão 
verdadeiros  elementos  de  civilisação,  ensinadoras  de  tole- 
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raDcia,  e  poderosos  instrumentos  de  ordem :  domo  a  Aíp* 
Tora  Fluminense  de  Evaristo,  o  Pharol  Maranhense  de 
José  Cândido  fulgurarão  desempenliando  taes  condições, 
bem  que  o  Pharol  da  província  estivesse  longe,  muito 
longe  de  igualar  á  influencia  da  Aurora  da  capital  do  impérios 

Mas  em  1828  o  governo  da  província  n&o  tolerou  a  oppo^ 
síç&o  enérgica,  porém  séria  e  decente  do  Pharol,  e  José 
Cândido  accusado  por  vezes  pelo  promotor  publico  e  sempre 
absolvido  pelo  jury,  foi  preso,  recrutado,  coagido  á  assentar 
praça  no  corpo  de  artilharia  e  perseguido)  até  que  poucos 
dias  depois  baixou  ao  hospital^  onde  o  physieo-mór  Av.  Soa^ 
res  de  Souza  (p.ae  do  visoonde  de  Uruguay)  generosamente 
o  protegeu,  e,  mudado  o  presidente  da  província^  teve  em^ 
fim  a  victima  baixa  de  praça  do  exercito. 

Este  aclo  de  justiça  e  de  respeito  á  liberdade  da  imprensa 
foi  um  dos  primeiros  com  que  inaugurou  a  sua  iilustrada  e 
benéfica  presidência  do  Maranhão  o  sábio  Araújo  Yianna, 
depois  visconde  e  marquez  de  Sapílcahy. 

O  Pharol  reappareceu  e  tornou-se  semi^lficial :  o  go- 
verno de  Cândido  José  de  Araújo  Yianna  satisfazia  ao  par^ 
tido  liberal :  não  só  por  gratidão,  mas  de  consciência,  e 
pagando  justiça  por  justiça  José  Cândido  o  apoiou  na  im^ 
prensa,  e  quando  benemérito  presidente  fundou  a  bíbliotheca 
publica  do  Maranhão  (três  annos  antes  Costa  Ferreira,  o 
barão  de  Plndaré,  fizera  votar  pelo  conselho  da  província  a 
sua  creação)  promoveu  elle  uma  subscripção  que  a  enrique- 
ceu com  a  compra  de  dous  mil  volumes. 

A  abdicação  de  D.  Pedro  I  á  7  de  Abril  de  1831  foi  se- 
guida em  quasi  todo  o  império  de  agitados  movimentos  per- 
turbadcnres  da  ordem :  infelizmente  por  toda  a  parte  o  anta- 
gonismo de  brazileíros  e  portuguezes,  reacendido  nos  ulti' 
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mos  annos  do  primeiro  reinado,  pronunciava-se  violento :  o 
contagio  chegou  ao  Maranhão. 

O  moderado  redactor  do  Pharol  so£frera  muito  nas  per- 
seguições, na  cadeia,  e  no  corpo  de  artilharia,  no  qual  o 
tinhão  obrigado  á  assentar  praça :  era  verdadeiro  patriota ; 
mas  ou  o  resentimento  a£Sgurou-lhe  inspiração  do  amor  da 
pátria,  ou  o  exaltamento  eléctrico  de  1831  o  allucinou, 
arrojando-o  á  tornar-se  cabeça  de  dous  motins  ou  revoltas 
lamentáveis. 

O  primeiro  á  12  de  Setembro  acabou,  vendo-se  o  presidente 
da  província  obrigado  á  ceder  á  exigências  reaccionárias 
contra  brazileiros  adoptivos,  religiosos,  e  outros,  cuja  de- 
portação fora  imposta.  O  presidente  submetteu-se ;  mas 
contemporísou ;  porque  abandonado  pela  força  publica,  só 
lhe  cumpria  restabelecer  a  ordem. 

E  José  Cândido,  satisfeitas  as  exigências,  foi  dos  primei- 
ros á  proclamar  a  ordem,  e  a  trabalhar  por  mantel-a ;  logp 
porém  scntio  profundo  desgosto  no  arrefecimento  das  rela- 
ções com  que  o  distinguira  o  illustre  Araújo  Yíanna,  a  cuja 
autoridade  a  revolta  oiTendôra. 

O  presidente  da  província  não  cumprio  á  risca  as  condi- 
ções de  sua  condescendência  forçada  com  a  revolta  imponente, 
e  fora  tomando  providencias  cautelosas  contra  novo  e^pro- 
vavel  motim. 

Os  exaltados  exacerbárão-sc,  e  outra  vez  conspirando, 
accusárão  de  subserviência  e  de  traição  os  conselhos  pru- 
dentes, e  pacíficos  de  José  Cândido,  que  zeloso  de  sua 
popularidade,  e  de  sua  reputação  de  patriota,  deixou-se 
arrastar  á  fegundo  rompimento  revoltoso  á  19  de  Novem- 
bro, que  dessa  vez  foi  abafado ;  mas  sem  derramamento  de 
sangue. 
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Os  cabeças  da  projectada  revolta  que  não  passou  de  mo- 
tim forão  presos,  menos  dous,  um  dos  quaes  José  Cândido, 
que  foi  esconder -se  nas  matlas  visinhas  do  Itapicurú. 

Odorico  Mendes  chegara  no  entanto  ao  Maranhão,  e  á 
seu  chamado  José  Cândido  voltou  á  cidade  de  S.  Luiz,  ho- 
misiou-se  na  casa  daquelle  patriota  e  depois  em  outras,  e  a 
despeito  daquelle  então  prestigioso  patrocínio,  experimentou 
grandes  anciedades,  vendo-se  procurado  por  delígencias  po- 
liciaes  para  prendel-o. 

Adoeceu  então  gravemente  :  cercado  de  amigos  fieis  e  de 
hábeis  médicos,  poupado  na  moléstia,  e  respeitado  na  ago- 
nia pela  autoridade  que  o  procurava  em  nome  da  lei,  falle- 
ceu  á  19  de  Novembro  do  1832,  um  anuo  contado  dia  por 
dia  depois  da  segunda,  ultima,  e  malograda  revolta,  tendo 
de  idade  apenas  vinte  e  seis  annos  incompletos. 

José  Cândido  de  Moraes  e  Silva  não  pôde  ser  esquecido 
nos  annaes  da  pátria :  a  exaltação  de  seu  espirito  nacional 
nos  últimos  quatorze  mezes  de  sua  vida,  os  erros  filhos  do 
seu  ardor  patriótico,  do  seus  exagerados  brios  de  brazileiro 
fervoroso,  enlhusiasta  inflammado  pelo  contagio  revolucio- 
nário de  1831,  não  riscão  da  memoria  viva  e  perpetua  da 
gratidão  do  Brazil  a  lembrança  do  redactor  do  Pharol,  que 
em  pureza,  em  forma  polida,  em  elevação  de  ídéas,  e  em 
polemica  grave,  decente,  e  tolerante  foi,  como  órgão  do 
partido  liberal  no  Maranhão  o  que  na  capital  do  império 
mostrou-se  com  extraordinária  e  benemérita  influencia  a 
Aurora  Fluminense  de  Evaristo  Ferreira  da  Veiga. 


AUDOR  BUO  BA  Wm 


Era  grande  no  Brazil  o  antagonismo  dos  colonos  e  dos 
jesiiitas  na  questio  dos  Índios :  aquelles  padres  mandarão 
a  Roma  o  jesuita  Dias  Tino,  e  a  liladrid  Montaya,  os  quaes 
trooxer&o,  um  do  Papa  Urbano  YUI,  bulia  de  excommu* 
nhio  e  o  outro  do  rei,  providencias  contra  os  captiva* 
dores  de  Índios,  e  chegados  á  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  o 
padre  Tino  leu  a  bulia  de  excommunhio  na  igreja  dos 
jesuítas. 

Convém  saber  que  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  offerecia 
eatio  numeroso  mercado  de  escravos  iodios,  dos  quaes 
erio  os  principaes  e  terríveis  caçodarei  os  sertanejos  pau- 
listas inimigos  já  tradicciooaes  dos  jesuítas. 

Alvoroçottf^  o  povo  da  cidade  e  cercou  ameaçadora* 
mente  o  coUegio  dos  padres  da  oraipanbia ;  mas  acu^ 
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díodo  o  governador  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides, 
e  o  senado  da  camará,  conseguirão  serenar  os  animes, 
suspendendo  os  jesuitas  a  publicação  da  bulia,  emquanto  o 
povo  requeria  a  revogação  delia  ao  Papa. 

Em  S.  Paulo  declarou-se  verdadeira  revolta :  os  jesuitas 
forão  expulsos  dos  seus  coUegios  e  da  capitania :  formou- 
se  um  governo  de  quarenta  e  oito  membros  que  negou 
obediência  ao  governador  Salvador  Corrêa  chegado  á  San- 
tos, e  o  povo  representou  ao  rei  expondo  as  causas  do 
seu  pronunciamento  e  medidas  violentas,  e  pedindo  que 
«para  governar  a  capitania  fo$$em  mandados  fidalgos  de  san- 
gue christão  desinteressado,  e  que  se  nomeasse  provedor  da 
marinha  Amador  Baeno  natural  destas  partes,  homem  rico 
e  poderoso,  bem  entendido  e  capaz  de  todos  os  cargos. » 

Rompeu  a  revolução  regeneradora  de  Portugal  eD.  João 
lY  foi  acclamado  em  todo  o  Brazil,  menos  na  capitania  de 
S.  Paulo  que  continuava  em  revolta. 

Era  afortunado  o  ensejo  para  deporem  os  revoltosos  as 
armas,  prestando  obediência  á  D.  João  IV  que  lhes  perdoa- 
ria de  boa  vontade  as  hostilidades  ao  governo  hespanhol ; 
mas  com  os  seus  hábitos  de  independência  e  de  sobranceria 
julgarão  os  paulistas  muito  melhor  ter  o  seu  rei  na  capi- 
tania, e  em  1642  proclamarão  rei  a  Amador  Bueno  da  Ri- 
beira, que  fugindo  ao  tumulto  e  aos  levantados,  foi  refu- 
gíar-se  no  convento  dos  Benedictinos,  onde  em  breve  se  vio 
cercado,  e  urgido,  embora  resistisse  com  energia  paulistana. 

A  desordem  e  a  grita  continuavão :  alguns  homens  sen- 
satos e  dedicados  começarão  a  aconselhar  ao  povo  o  seu 
dever  e  o  seu  bem,  até  que  emfim  no  dia  seguinte,  ainda 
insistentes  porém  menos   exaltados,  os  proclamadores  do 
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soberano  paulista.  Amador  Buodo  sahío  de  espada  em  punho 
á  bradar  por  enlre  elles:   Viva  D .  João  IV  nosso  rei !.. . 

Immediatamenie  reunio-se  o  senado  da  camará,  que  no- 
meou dous  commissaríos  para  irem  á  Lisboa  prestar  jura- 
mento de  preito  e  homenagem  em  nome  dos  paulistas  á 
nova  casa  reinante. 

Em  carta  regia  de  22  de  Setembro  de  1643  D.  João  IV 
agradeceu  aos  paulistas  a  sua  acclamação  e  a  Amador  Bueno 
da  Ribeira  a  sua  fidelidade. 


BENTO  DO  mm 


Bento  do  Amaral  foi  o  Dome  de  um  heróe  de  quem  in- 
felizmente apenas  se  conhecem  averiguados  os  feitos  dos 
dous  últimos  annos  de  sua  vida. 

Era  natural  do  Rio  de  Janeiro,  onde  nascera  no  século 
decimo  sétimo. 

Elle  se  manifesta  grande,  intrépido,  e  resplendente  de 
bravura  em  1710  combatendo  á  frente  dos  $eu$  estudan- 
tes os  francezes  que  commandados  por  Duderc,  e  tendo 
desembarcado  em  Guaratiba,  vierão  por  terra  atacar  a 
cidade  do  Rio  de  Janeiro  á  19  de  Setembro. 

Bento  do  Amaral,  á  quem  accrescentão  alguns  o  cognome 
Grugel,  que  aliás  não  foi  usado  officialmente,  pois  que  com- 
mandava  os  seus  estudantes  era  portanto  professor  ou  mes« 
tre;  mas  de  que  disciplina  ou  matéria?...  ignora-se:  que- 
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rem uns  que  por  ventura  o  fosse  de  algum  ensino  mili- 
tar, ou  especialmente  de  artílheria ;  outros  o  suppõe  ter 
sido  professor  de  latim  porque  então  dízíão  rudemente 
<íi  aprende-se  a  muiica  com  baba,  e  o  latim  com  barba  y>, 
provérbio  falso,  e  de  falsidade  demonstrada  por  frequen- 
tíssima experiência  no  Brazil. 

Gomo  quer  que  fosse.  Bento  do  Amaral  com  os  seus 
estudantes,  e  com  o  auxilio  de  paisanos  por  seu  valor 
eloctrisados,  foi  o  heróe  de  Setembro  de  1710;  porque 
emquanto  o  governador  Franscisco  de  Castro  de  Moraes 
cobardemente  se  conservava  immovel  á  frente  de  tropas 
numerosas  no  Campo  do  Rozarío,  deixando  Duclerc  invadir 
a  cidade,  elle  com  os  seus  estudantes  e  paisanos  auxi- 
liares dava  em  cada  quina  de  rua  combate  ao  inimigo, 
tomava-lhe,  o  passo,  e  o  repellia  á  fogo  e  ferro  frio  da 
casa  dos  governadores,  que  era  na  rua  Direita  (hoje  de 
1"*  de  Março)  então  á  beira  mar,  e  onde  Duclerc  se  queria 
fortalecer. 

Duclerc  foi  vencido,  flcou  prisioneiro  com  todos  os  seus 
e  poucos  mezes  depois,  tendo  já  a  cidude  por  homenagem, 
morreu  misteriosamente  assassinado. 

Em  1711  Duguay  Trouin  também  no  mez  de  Setembro 
forçou  a  barra  do  Rio  de  Janeiro  com  esquadra  e  forças 
poderosas ;  não  porém  sufficientes  para  tomar  a  cidade,  se 
esta  tivesse  governador  digno  delia. 

O  governador  era  ainda  o  mesmo  Castro  de  Moraes  já 
famoso  pela  sua  cobardia. 

De  12  á  22  de  Setembro  Duguay  Trouin  occupou  posi- 
ções ameaçadoras  da  cidade  sem  que  ellas  lhe  fossem  ao 
menos  disputadas. 

Dizem  os  informadores  dos  acontecimentos  desses  dez 
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dias  qae  Bento  do  Amaral  fez  ímproficaos,  e  esbanjados 
prodígios  de  bravura,  atacando  e  tomando  postos  dominados 
por  francezes. 

A'  21  de  Setembro  á  noite  o  mizero  governador  evacaoa 
a  cidade^  retirou-se,  fugio  com  as  tropas,  causando  súbita 
e  desastrosa  retirada  de  todos  os  habitantes. 

A'  22  Duguay  Trouin  entrou  na  cidade,  tomou-a  e 
saqueou-a  sem  opposição. 

Mas  Bento  do  Amarai  não  tinha  sabido  fugir,  e  nem  pru- 
dente se  retirara. 

Em  patriótico  desespero  lembrára-se  de  ir  alentar  a  re- 
sistência na  fortaleza  de  S.  João :  em  caminho  soube  que 
ella  se  rendera,  e  voltando  com  os  seus  estudantes  que  não 
passavão  de  cincoenta  foi  em  22  de  Setembro  cercado  e 
atacado  nas  proximidades  do  Outeiro  da  Gloria  por  forças 
francezas  progressivamente  augmentadas  com  reforços,  que 
accudião  ao  ruido  da  peleja,  e  no  dia  seguinte  23,  encon- 
trou-se  e  reconheceu-se  o  seu  cadáver. 

O  numero  esmagou  com  seu  peso  a  bravura  patriótica. 

Bento  do  Amaral,  combatendo  indómito  e  furente,  vio 
morrer  com  herocidade  inexcedivel  a  maior  parte  de  seus 
Jovens  discípulos,  e  emfim  cahio  morto  no  meio  dos  cadá- 
veres amados. 

A'  22  de  Setembro  de  1711  Bento  do  Amaral  salvou  a 
honra  e  a  gloria  do  Rio  de  Janeiro  comprommettidas  pela 
cobardia  do  governadar  Castro  de  Moraes,  fazendo-se  he- 
roicamente matar  com  os  seus  admiráveis  estudantes  ali... 
em  sítio  para  o  caso  felizmente  denominado,  perto  ou  junto 
da  altura  que  se  chama — da  Gloria. 

Encontrado  e  reconhecido  o  seu  cadáver  á  23  de  Setem- 
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bro,  06  francezes  o  honrár&o,  daiido  testemunho  da  bravura 
do  heróe. 

O  rei  D.  João  Y  em  acto  officíal  honrou  a  memoria  de 
Bento  do  Amaral,  louvando  o  seu  heroismo,  e  mandando 
assegurar  sua  gratidio  aos  parentes  do  Ínclito  bravo. 


FREI  mOKIO  DE  SiHTA  lÂRU 


Natural  do  Rio  de  Janeiro,  onde  nasceu  no  anno  de 
1700,  António  de  Santa  Maria  dedicou-se  á  vida  religiosa 
e  entrou  para  a  Ordem  Seraphica,  na  qual  se  distin- 
guio  muito.  Foi  lente  de  theologia  e  pregador  famoso. 

Gompôz  numeroso  sermonarío  que  no  seu  tempo  e 
ainda  depois  mereceu  louvores  de  aulorisados  juizes. 

Deixou  nome  tão  famoso  e  respeitado,  como  theologo, 
e  orador  sagrado  que  no  fim  do  mesmo  século  e  ainda 
no  seguinte  S.  Carlos  e  S.  Paio,  os  grandes  pregado- 
res, fallando  de  frei  António  de  Santa  Maria,  dizião : — 
foi  o  mais  brilhante  astro  do  orbe  seraphifico  brazi- 
leiro. 

Faltão  completamente  datas  de  seu  nascimento,  de  sua 
morte,  e  outras  de  sua  vida.  Seu  nome  é  registrado  arbi- 
trariamente á  24  de  Setembro. 


m  DE  YâSCOMLOS  E  SOUZA 


Fidalgo  portuguez,  descendente  da  família  dos  condes 
de  Castello  Melhor,  Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza  foi 
nomeado  para  succeder  ao  marquez  de  Lavradio  no  goverao 
do  Brazil  colonial  á  25  de  Setembro  de  1778,  veio  che- 
gar ao  Rio  de  Janeiro  á  23  de  Março  do  anno  seguinte, 
e  á  5  de  Abril  tomou  posse  do  seu  alto  cargo  com  a  patente 
de  4'  vice-rei. 

Ser  successor  do  marquez  de  Lavradio  habílissimo 
administrador  e  estadista  devia  ser  para  elle  diificilima 
tarefa:  mas  era  prova  de  sua  reconhecida  capacidade, 
á  que  não  mentio. 

O  governo  de  Luiz  de  Vasconcellos  começou  sob  máos 
auspícios.  Enorme  pezo  d^aguas  em  consequência  de  chu- 
vas  torrenciaes  destruio  boa  parte  dos  acquedutos  da 
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Carioca.  Logo  depois  tremenda  epidemia,  qae  então  se 
chamou  Zamperine,  do  nome  de  uma  dançarina  muito  em 
YOga  nesse  tempo  em  Lisboa,  flagellou  a  cidade  do  Rio  de 
Janeiro. 

Luiz  de  Yasconcellos  fez  promptamente  restaurar  os 
acquedutos  e  multiplicou  providencias  contra  a  peste. 

Renovou  e  deu  muito  maiores  proporções  á  casa  da 
Alfandega. 

Melhorou  a  antiga  Praça  do  Carmo,  depois  lar^o  do  Paço, 
hoje  Praça  de  D.  Pedro  II,  removeu  o  chafariz  que  havia 
no  meio  delia,  e  que  por  muitos  anoos  floou  junto  do  mar 
com  o  maior  proveito  dos  navios,  que  ali  tomavão  agua, 
e  fez  calçar  toda  a  praça,  dividiudo-a  em  quadros  com  fios 
de  lagedo  e  completou  esta  obra  com  um  formoso  cães. 

No  sitio  então  denominado  Campo  da  Lampadosa  (no  lu-- 
gar  da  rua  do  Sacramento)  mandou  levantar  a  Casa  dos 
Pássaros  destinada  ao  preparo  e  guarda  dos  pássaros  que 
se  mandavão  para  o  Gabinete  de  Historia  Natural  de  Lisboa. 

Fez  arrazar  o  monte  das  Mangueiras,  e  á  custa  delle 
entulhar  a  lagoa  do  Boqueirão,  sobre  a  qual  fundou  o — Jar- 
dim ou  Paneio  Publico  do  Rio  de  Janeiro  com  magnifico 
terraço  sobre  o  mar.  No  lugar  do  monte  arrazado  marcou  a 
rua  que  conserva  o  nome  das  Mangueiras.  Em  frente  ao 
portão  do  Passeio  abrio  a  rua  que  se  chamou  das  BeUas 
Noites  e  no  fim  delia  mandou  construir  a  graciosa  fonte  das 
Marrecas  com  interessantes  obras  de  arte. 

Por  ordem  do  rei  e  para  cohíbir  o  excesso  de  castigos 
dados  aos  escravos  nas  casas  de  seus  senhores,  creou  o  cala- 
bouço publico,  feia  e  sinistra  innovação  ;  mas  inspirada  por 
louvável  sentimento. 

Creou  novos  corpos  de  milicianos,  fez  abrir  estradas,  des- 
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envolveu  a  povoação  e  cultura  das  terras  do  actual  muni- 
cípio de  Cantagallo,  repartindo-as  por  colonos  que  chegavâo 
do  reino. 

Incendiando-se  e  completamente  reduzido  á  cinzas  o  Re- 
coMmento  de  Nossa  Senhora  do  Parto,  fel-o  reconstruir  em 
poucos  mezes  e  augmenlou-lhe  o  património. 

Animou  o  commercio  e  a  lavoura,  e  empenhou-se  muito, 
mas  com  pouco  fructo  em  criar  o  cultivo  do  linho-canhamo 
e  a  industria  da  Coxonilha  em  Santa  Gatharína  e  no  Rio 
Grande  do  Sul. 

Em  suas  consideráveis  construcções  e  obras  no  Rio  de 
Janeiro  Luiz  de  Yasconcellos  teve  por  auxiliar  o  mestre 
Valenlim,  artista  celebre,  á  quem  conservou  amizade  dis- 
tincta  ainda  depois  de  retirar-se  para  Portugal. 

Gomo  vice-rei  Luiz  de  Yasconcellos  teve  os  defeitos  do 
seu  tempo  e  do  systema  de  governo,  moslrando-se  muitas 
vezes  arbitrário  e  déspota ;  sempre  porém  levado  por  boas 
intenções  e  por  empenho  de  fazer  o  bem .  Era  facilmente 
accessivel  e  agradável. 

A  conspiração  mineira  de  1789  turbou  o  ultimo  anno  do 
seu  vice-reinado.  Severo  e  terrível  para  com  os  presos  e 
infelizes  inconfidentes,  fel-os  encerrar  nas  masmorras  da 
Ilha  das  Cobras,  onde  os  manteve  mcommunicaveis ;  ellos 
porém  erão  réos  de  lesa-magestade,  conspiradores  de  inde- 
pendência e  de  republica,  e  o  vice-rei  deve  ser  julgado 
conforme  a  época  em  que  governou,  e  as  leis  que  devia 
observar. 

Em  todo  o  caso  Luiz  de  Yasconcellos  e  Souza  foi  potente 
alavanca  de  progresso,  e  fonte  de  civilisação  da  capital  do 
Brazil,  além  de  habilissimo  administrador  geral  da  colónia. 
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O  seu  nome  perpetuado  em  dísticos  de  chafarizes,  e  do  Jardim 
Publico,  e  em  tantas  obras  de  máxima  utilidade,  pertence 
á  memoria  agradecida  da  nação  brazileira. 

M  9  de  Julho  de  1820  Luiz  de  Yasconcellos  e  Souza 
entregou  o  bastão  de  vice-rei  ao  seu  successor,  o  conde  de 
Rezende,  cuja  lembrança  não  pôde  ser  abençoada. 


D.  ANTÓNIO  FELIPPE  CAMARÃO 


Filho  das  selvas  brazileiras  o  índio  Poty  ( Gamarão )  tem 
o  seu  berço  disputado  por  duas  provindas  do  império,  a  do 
Geará,  e  a  do  Rio  Grande  do  Norte ;  parece  porém  que 
pertence  á  esta  ultima,  onde  nascera  em  alguma  taba  dos 
Potyguarés. 

Ignorâo-se  as  primeiras  façanhas  deste  indio  ;  mas 
em  1614  já  elle  era  chefe  entre  os  seus,  e  viera  á  pé  do 
Rio  Grande  do  Norte,  para  acompanhar  Jeronymo  de 
Albuquerque  á  conquista  do  Maranhão  ;  chegara  porém 
muito  estropiado  ao  ponto  marcado  para  o  embarque  e  não 
pou()^  seguir  na  expedição. 

Gamarão  tomara  no  baptismo  o  nome  António,  mais  tarde 
addicionou  á  este  o  de  Felippe  em  lembrança  das  honras 
que  recebera  do  rei  de  Hespanha  e  Portugal,  e  aos  dous 


ajuntou  o  seu  primitivo  nome  que  não  quiz  deitar.  Gasou-se 
com  D.  Clara,  iodia  como  elle,  e  também  heroína. 

Em  1630  depois  da  conquista  de  Olinda  e  do  Recife  pelas 
hoUandezes,  e  quando  Mathias  de  Albuquerque  fortaleceu-se 
no  campo  que  chamou  Arraial  do  Bom  Jesus,  Camarão  ali 
se  apresentou,  capitaneando  os  seus  Índios  para  servir 
contra  o  estrangeiro  invasor. 

Assevera-se  que  Camarão  fdra  para  ah  levado  pelo  padre 
jesuita  Manoel  de  Moraes,  isso  é  pelo  menos  verosímil  ; 
porque  o  indio  Poty,  catechisado  pelos  jesuítas,  e  tendo 
delles  recebido  alguma  instruccão,  obedecia  naturahnente 
á  sua  influencia. 

No  Arraial  do  Bom  Jesus  Camarão  foi  o  mais  hábil 
capitão  de  emboscadas,  e  provou  em  grande  numero  de 
pelejas  a  sua  indómita  braMira  :  De  1630  á  1635  elle  se 
bate  constantemente,  e  os  hoUandezes  o  conhecem  e  dis- 
tinguem pelo  Ímpeto  com  que  elle  á  frente  dos  seus  índios 
costuma  atacal-os. 

Em  1636  o  novo  general  D.  Luiz  de  Rojas  y  Borja, 
successor  [do  bravo  Mathias  de  Albuquerque,  toma  impru- 
dentemente a  oflFensiva,  e  perlo  de  Porto  Calvo  perde 
a  batalha  da  Mata  Redonda,  é  nella  morto,  e  é  Camarão, 
que  com  o  capitão  Rebello  salva  o  exercito  pernambucano 
de  total  destruição. 

No  mesmo  anno  o  general  Ragnuolo  concentrado  em 
defensiva  com  todas  as  forcas  pernambucanas  em  Porto 
Calvo,  deu  a  Camarão  o  commando  da  mais  perigosa  expe- 
dição, mandando-o  com  trezentos  índios,  dous  capitães  com 
trinta  soldados,  e  o  intrépido  Henrique  Dias  com  alguns 
negros  á  i>orcorrer  o  cami>o  até  onde  pudessem  chegar. 
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destruindo  as  fazendas  dos  inimigos,  e  fazendo  á  estes  todo 
o  mal  possivel. 

Menos  de  trezentos  e  sessenta  erão  os  combatentes»  que 
Gamarão  levava  comsigo. 

O  audaz  indio  metteu-se  á  9  de  Junho  pelas  mattas,  e 
atravessando-as  foi  além  de  sessenta  léguas  romper  sobre 
o  rico  districto  de  Goyanna,  tomou  ali  um  reducto  aos 
hoUandezes,  matou  não  poucos  destes,  assolou  fazendas,  e 
tomou  boa  quantidade  de  mercadorias  e  de  assucar.  O  conselho 
politico  do  Recife  alvoroçado  com  a  noticia  do  atrevido 
feito  de  Gamarão,  mandou  logo  contra  elle  forte  columna 
de  tropa  commandada  por  Artichofski,  o  seu  mais  notável 
general  então.  Avisado  do  perigo,  o  indómito  indio  des- 
prezou-K),  em  vez  de  retirar-se,  e  foi  ao  encontro  do  inimigo, 
com  o  qual  se  encontrou  na  manhã  de  23  de  Agosto : 
travou-se  a  peleja  que  durou  até  a  noite  e  interrompeu-se 
indecisa. 

Artichofski  furioso  lamentava  que  o  Camarão  pudesse 
escapar-lhe,  aproveitando  a  noite  para  fugir,  mettendo-se 
pelas  mattas  ;  mas  ao  romper  do  did  seguinte  admirou-se 
ao  vel-o  occupando  as  mesmas  posições  dá  véspera. 

O  orgulhoso  general  ordenou  immediata  e  enérgica  in- 
vestida ;  mas  no  íim  de  quatro  horas  de  vivíssimo  fogo  foi 
elle  quem  confundido,  e  receioso  de  completo  desastre,  e 
de  desbarato  de  sua  columna,  bateu  em  retirada,  deixando 
o  campo  ao  chefe  indio. 

Bastaria  o  resultado  quasi  inverosímil  dos  combates  de 
23  e  24  de  Agosto  de  i636  para  a  maior  gloria  de  Ga- 
marão, que  assim  vencera  columna  de  tropa  regular  com- 
mandada por  general  já  famoso,  e  muito  superior  em  nu- 
mero aos  seus  Índios  sem  disciplina  militar. 
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Entretanto  O  intelligenteindio  reconheceu  que  não  poderia 
demorar-se  no  território  dominado  pelo  inimigo,  que  por 
certo  voltaria  a  cercal-K)  com  quadruplicadas  forças,  e  então 
operou  a  sua  retirada  pelo  meio  das  florestas,  escoltando 
e  levando  cerca  de  três  mil  tiabitantes  de  Goyana  e  de  pró- 
ximos districtos  que  preferirão  emigrar  á  viver  sob  o  do- 
mínio hoUandez. 

A  26  de  Setembro,  seu  bello  e  grandioso  dia,  Camarão 
entrou  em  Porto  Calvo  com  os  seus  heróicos  expedicio- 
nários, e  com  o  séquito  patriota  e  glorioso  de  três  mil  em- 
mígrantes  homens  e  mulheres,  velhos,  mancebos,  jovens 
doozellas,  meninos,  e  criancinhas  que  fugião  ao  jugo  es- 
trangeiro. 

Camarão  foi  recebido  com  acclamações. 

Bagnuolo  não  tinha  imaginado  a  possibilidade  de  tão 
estupendos  feitos. 

A'  18  de  Fevereiro  de  1637  ferio-se  horrível  peleja 
ainda  nas  vezinhanças  de  Porto  Calvo  :  commandava  cinco 
mil  hollandezes  o  general  príncipe  Maurício  de  Nassau,  e 
Bagnuolo  enviou  á  desputar-lhe  o  passo  cerca  de  mil  e 
duzentos  homens,  entre  os  quaes  Camarão  á  frente  de  tre- 
zentos Índios  :  apezar  da  desproporção  das  forças  foi  longo, 
e  desesperado  o  combale,  e  Maurício  de  Nassau  emfim  se- 
nhor do  campo,  vio  os  pernambucanos,  os  índios  e  os  negros 
de  Henrique  Dias  recuarem ;  mas  não  conseguio  derrota-los. 
Camarão  bateu-se  como  furente  leão,  e  tanto  mais,  que  á 
seu  lado  sua  esposa  D.  Clara  pelejava  heroicamente. 

Em  1638  retirado  o  exercito  pernambucano  para  a  Torre 
de  Garcia  d'Avila  naJBahía,  o  bravo  chefe  dos  índios  com- 
manda  uma  das  celebres  guerrilhas  que  tanto  mal  causarão 
aos  hollandezes  e  no  mesmo  anno  illustra-se  ainda  mais  na 
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gloriosa  defeza  da  cidade  de  S.  Salvador  sitiada  e  atacada 
pelo  príncipe  Maurício  de  Nassau.  O  rei  de  Hespanha  e 
Portugal  não  o  esqueceu,  galardoando  os  valentes  defen- 
sores da  capital  do  Brazil,  agraciou-K)  com  o  habito  da 
ordem  de  Ghristo  e  deu-Ihe  o  tratamento  de  Dom. 

Gamarão  não  descansou :  no  commando  da  sua  guerrilha 
multiplicou  suas  audazes  en^prezas,  até  que  a  revolução  res- 
tauradora de  Portugal  foi  seguida  do  armistício  aliás  mal 
respeitado. 

Em  1645  elle  marchou  com  os  seus  Índios  á  apoiar  a 
insurreição  pernambucana :  penetrou  nas  Alagoas  e  excitou 
o  pronunciamento,  fez  depois  juncção  com  Vieira  e  Vidal 
de  Negreiros,  e  até  1848  cobrio-se  de  louros  em  diversas 
pelejas.  Neste  ultimo  anno  á  19  de  Abril  commandou  a  ala 
direita  do  exercito  dos  independentes  na  primeira  e  famosa 
batalha  dos  Guararapes,  na  qual  forão  derrotados  os  hol- 
landezes  commandados  pelo  general  Schkoppe. 

Poucos  mezes  depois  e  ainda  no  mesmo  anno  de  1648 
D.  António  Felippe  Gamarão,  capitão-mór  e  chamado  go- 
vernador dos  Índios  falleceu  victima  de  uma  febre  violenta 
no  Arraial  Novo  do  Bom  Jesus,  em  cuja  capella  se  se- 
pultou o  seu  cadáver  conduzido  á  ultima  morada  pelos  glo- 
riosos companheiros  de  guerra  do  bravo  indio. 


J37    3DS  SSTE^^CBXIO 


DM0  BáRBOZâ  BE  ARiDIO 


"íOfr"- 


Este  é  o  nome  de  pobre  artista  riquíssimo  de  talento,  e 
á  quem  só  faltou  escola  severa  para  tornar-se  notabilidade 
DO  mundo. 

Damião  Barboza  de  Aranjo  filho  legitimo  do  oificial  de 
sapateria  Francisco  Barboza  de  Araújo,  nasceu  na  ilha  de 
Itaparica,  em  27  de  Setembro  de  1778. 

O  humilde  sapateiro  era  apaixonado  da  musica,  cultiva- 
va-a  como  amador ;  mas  sem  ter  tido  mestre,  e  destinou  á 
essa  bella  arte  três  filhos  varões  que  teve :  dous  lhe  forào 
tomados  precocemente  pela  morte,  e  só  lhe  restou  Damião 
Barboza,  que  o  consolou,  tornando-se  na  Bahia  musico  tão 
insigne,  como  era  possivel,  onde  não  havia  escola  regular. 

Era  segundo  violino  na  orchestra  do  theatrinho  de  Gua- 
delupe,   e  apenas  sabido  da  direcção  de  seu  mestre,  já 
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compunha  arietas,  duotliaos,  o  coros  para  as  burlelas  e  ope- 
ras portuguezas  que  se  representavão. 

Da  Bahia  veio  Damião  Barboza  para  o  Rio  de  Janeiro  em 
1808  aggregado  á  brigada  real  para  com  outros  músicos 
amenisarem  a  viagem  do  principe  regente  depois  rei 
D.  João  VI. 

Na  nova  capital  da  monarchia  elle  não  achou  o  conser- 
vatório de  musica,  nem  o  esmerado  cultivo  da  arte,  que 
encorajado  então,  e  desfallccido  depois  só  muito  mais  tarde 
começarão  á  illustrar  acidado  do  Rio  de  Janeiro  ;  encontrou 
porém  o  mostro  Marcos  Portugal,  insigne  compositor  que 
D.  João  trouxera  de  Lisboa,  e  o  padre  José  Maurício,  o 
génio  musical  brazileiro,  o  grande  mosire,  o  compositor 
severo  e  inspirado,  que  Haydn  o  Mozart  reconhecerião  como 
profundo  e  fiel  interprete  da  escola  clássica. 

Relacionado  com  esses  dous  eminentes  e  provectos  músi- 
cos Damião  Barboza  aprendeu  muito  ;  já  porém  quando  ti- 
nha passado  além  da  juventude,  e  um  pouco  tarde  para  ele- 
var-se  ás  regiões  grandiosas  da  arte  firmada  em  principies, 
e  era  ensino  de  escola  sabia  e  severa. 

Damião  Barboza  foi  empregado  na  Capella  Real  como 
violinista,  e  n:i  brigada  á  que  fora  aggregado  como  chefe  de 
banda  musical,  e  compositor  de  musica  parí«  ella. 

Não  limitando-se  ao  desempenho  desses  dous  empregos 
que  lhe  davao  pão,  começou  a  distinguir-se,  compondo. 

Estreou-se  em  um  quarteto  que  dedicou  ao  ministro  An- 
tónio de  Araújo. 

Compoz  duas  missas  e  matinas  fúnebres  com  dedicatória 
ao  professor  de  musica  José  Baptista  Lisboa. 

Escreveu  a  musica  da  burlela  Intriga  Amorosa  com  letra 
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italiana,  que  não  foi  levada  á  sceoa  por  opposição  rival 
portugueza. 

Gompoz  grande  missa  offerecída  á  D.  Pedro  I  já  impera- 
dor do  Brazil. 

E  de  18âS  em  diante  e  até  sua  morte,  cuja  data  ignora-se, 
abundou  em  composições  de  musica  para  missas,  Te-Deum, 
matinas,  quartetos,  árias,  concertos,  romances,  etc. 

O  género  de  sua  predilecção  foi  a  musica  religiosa ;  mas 
na  profana  em  romances,  modinhas  e  lundus  mostrou  todo 
o  seu  sainete  bahiano. 

Suas  composições,  principalmente  as  religiosas,  resentem- 
se  da  falta  da  simplicidade  grandiosa,  e  da  solemne  mages- 
tade  do  culto  catholico,  que  só  a  arte  profunda  é  capaz  de 
comprehender  e  executar. 

Grande  artista  da  natureza,  Damião  Barboza  de  Araújo 
fraqueou  na  pureza  da  arte. 

Não  foi  delle  a  culpa. 

Brilhante  preciosissimo,  quiz,  e  não  teve  apurado  lavor. 

Mas  foi  brilhante  de  muito  alto  quilate  apezar  de  im- 
perfeitamente lavrado. 


AHTONIO  PEKBM 


Jesuíta  celebre  e  muito  illustrado,  António  Pereira  nasceu 
no  Maranhão  em  1641 :  entrando  muito  joven  para  a  com- 
panhia de  Jesus,  distinguio-se  logo  por  brilhante  talento,  e 
por  severa  applicação  e  no  fim  de  poucos  ânuos  tornou-se 
pregador  famoso,  e  abalisado  theologo. 

As  glorias  do  púlpito,  e  a  veneração  rendida  á  sua  sabe- 
dória  não  puderão  arredal-o  da  tarefa  e  do  empenho  que 
mais  o  arrebatavão,  a  catechese  do  mísero  gentio. 

O  padre  António  Pereira  foi  dedicado,  esclarecido,  e 
admirável  missionário,  e  infelizmente  missionário  martyr. 

Para  isso  estudou  elle  a  lingua  dos  índios,  que  chegou  á 
fallar  senão  com  perfeito  conhecimento  de  sua  natureza, 
como  elle  próprio  suppunha ;  ao  menos  melhor  que  todos 
os  missionários  que  até  então  a  tinhão  fallado. 
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Escreveu  tratados  ou  estudos  sobre  as  línguas  dos  gen- 
tios, e  um  Vocabulário  ia  lingua  broiUiea :  esses  trabalhos 
filhos  de  labor,  de  paciência»  de  combinações,  e  de  methodo 
sorprendentes  não  resistem  hoje  ás  profundas,  e  ainda  in- 
completas excavações  scientificas,  e  extraordinários  estudos, 
que  vem  em  grandioso  systema  dar  luz  mais  racional  e  ló- 
gica para  melhor  conhecimento  e  filiação  das  linguas  falladas 
pelos  mdios  do  Brazil ;  mesmo  hoje  porém  os  escriptos  do 
padre  António  Pereira  são  thesouros  de  immenso  valor,  que 
se  procurão,  se  explorão,  e  aproveilão. 

Esse  grande  missionário  teve  a  coroa  do  martyrio :  á  28 
de  Setembro  de  1702  morreu  de  uma  flexada  de  arco  de 
gentio,  quando  em  missão  no  Pará,  procurava  santamente 
os  Índios  para  catechisal-os. 


D.  MTOHIO  JOÂQM  DE  MELLO 


Filho  legitimo  do  capitão  Theobaldo  de  Mello  Gezar  e 
de  D.  Josepha  Maria  do  Amaral,  António  Joaquim  de 
Mello  nasceu  na  actual  cidade  de  Itú,  província  de  S.  Paulo, 
a  29  de  Setembro  de  1791.  Pertencia  tanto  por  seu  pae, 
como  por  sua  mãe  ás  familias  mais  distinclas  deS.  Paulo, 
e  entre  os  seus  parentes  contou  por  muito  amigo,  e  durante 
algum  tempo  por  companheiro  de  estudos  o  seu  primo,  o 
illustradissimo  e  virtuoso  brazileiro  Francisco  de  Paula 
Souza  e  Mello. 

Seus  pães  erão  honrados;  porém  pobres,  e  tiverão  de 
transportar-se  para  a  capital  de  Minas  Geraes,  onde  os 
chamava  a  protecção  já  experimentada  degenerai  D.  Ber- 
nardo José  de  Lorena,  que  fora  removido  deS.  Paulo  para 
Minas  Geraes. 

No  mez  de  Agosto  de  1799  o  futuro  bispo  de  S.  Paulo 


encetava  uma  carreira  absolutamente  opposla  áqaella  em 
que  tanto  devia  senir  a  Deus  e  á  pátria.  O  general 
D.  Bernardo  offereceu  ao  capitão  Theobaldo  a  praça  de  ca- 
dele  para  seu  filho,  recebendo  este  o  soldo  competente  sem 
prestar  serviço. 

O  extremoso  pae  aceitou  a  graça  offerecida;  mas  sob  a 
condição  de  ser  a  praça  de  simples  soldado  em  razão  da 
sua  pobreza. 

O  menino  foi  soldado  no  mesmo  dia  em  que  entrava  na 
escola ;  mas  não  era  aquella  a  milícia  em  que  o  esperavão 
lidas  e  triumphos :  no  século  decimo  nono  os  bispos  da  meia 
idade  trazendo  ao  mesmo  tempo,  ou  successivamente  na 
cabeça  a  mitra  e  o  capacete,  no  peito  a  cruz  e  a  couraça,  na 
dextra  o  báculo  e  a  espada,  senão  anachronismo  que  offen- 
deria  o  cathoUdsmo. 

A  vida  trabalhosa  e  rude  do  soldado,  vida  que  António 
Joaquim  do  Mello  foi  em  breve  obrigado  a  experimentar 
em  todas  as  suas  severas  condições,  desde  a  idade  de  doze 
annos,  habituou-o  ao  menos  na  juventude  a  arrostrar  pri- 
vações e  vexames  quo  mais  tardo  e  em  seus  velhos  annos 
tinha  do  vencer  do  novo  no  desempenho  de  uma  missão 
mais  nobre  e  grandiosa. 

Em  1810  o  joven  António  Joaquim  de  Mello  abandonou 
uma  carreira  para  a  qual  não  fora  talhado,  obteve  a  sua 
baixa,  o  voltou  á  terra  do  sou  berço :  chegou  a  Ilú  no  dia 
2  do  Dezembro  desse  mesmo  anno,  e,  meditando  sobre  o 
sou  futuro,  pensando  no  caminho  que  lhe  cumpria  seguir, 
em  um  momento  do  feliz  e  santa  inspiração  concebeu  o  adop- 
tou uma  idéa  quo  os  homens  tiverão  de  applaudir  na 
torra,  o  Deus  abençoou  desdo  logo  no  céo. 

O  joven  ituano  tinha  ido  assistir  á  missa  do  natal  na 
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igreja  dos  carmelitas :  a  pompa  da  solemnidade,  a  hora  mis<- 
teríosa  da  meia  noite  em  que  ella  linha  lugar,  o  sagrado 
pensamento  que  a  presidia  produzirão  uma  impressão  pro- 
funda no  seu  espirito :  o  mancebo  sentio-se  commovido  e 
elevado :  quando,  porém,  os  carmelitas  derão-se  mutua- 
mente a  paz  e  se  abraçarão,  symbolisando  a  fraternidade 
catholica,  a  sua  alma  foi  tocada  de  súbito  pela  graça  do 
Senhor,  a  luz  divina  da  fé  brilhou  com  todo  o  sublime 
esplendor  á  seus  olhos,  e  elle  deixou  no  templo  o  voto  da 
sua  consagração  ao  estado  ecclesiastico. 

Quatro  annos  depois  recebia  na  cidade  deS.  Paulo  ordens 
de  presbítero,  e,  voltando  para  Itu,  ligava-se  ao  grande 
cidadão  e  virtuoso  padre  Diogo  António  Feijó  e  a  outros 
sacerdotes,  e  com  elles  sustentava  uma  luta  porfiada  e  glo- 
riosa contra  os  principies  de  uma  philosophia,  cuja  exage- 
ração plantava  a  descrença,  e  que  em  Itú  era  abraçada 
por  alguns  jovens  estudiosos,  ardentes;  mas  então  ainda 
impetuosos  e  precipitados,  alírando-se  ao  erro,  e  suppondo 
render  cultos  á  verdade. 

A'  revolução  de  Portugal  em  1820  seguio  a  da  inde- 
pendência do  Brazil  em  1822 ;  á  esta  a  vida  fervorosa 
que  reclamava  o  concurso  patriótico  de  todos  os  bons 
cidadãos,  Paula  e  Souza  e  Feijó  vierão  sentar -se  no  par- 
lamento brazileiro;  não  os  acompanhou,  porém  o  illus- 
tre  padre  António  Joaquim  de  Mello :  amava  como  elles  o 
paiz,  que  os  vira  nascer;  mas  todo  consagrado  ao  altar,  ser- 
via á  pátria,  orando  por  ella  aos  pés  de  Ddus,  e  ensi- 
nando no  púlpito  e  no  confessionário  as  verdades  do  calho- 
licismo. 

£  assim  permaneceu  no  seu  tranquillo  e  piedoso  retiro, 
estudando  sempre  com  ardor,  e  alimentando  o  seu  espirito 
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com  a  leitura  dos  santos  padres»  até  que,  sem  que  elle 
o  esperasse,  veio  o  decreto  imperial  de  5  de  Maio  de  1851 
chamal-o  ao  solío  episcopal  de  S.  Paulo.  Na  idade  de 
60  aonos,  quando  alquebrado  o  corpo  já  lhe  pedia  des- 
cauço,  o  illustrado  sacerdote  dobrou-se  á  vontade  de  Deus 
e  á  escolha  do  Imperador,  e  no  dia  6  de  Junho  de  185S 
recebeu  D.  António  Joaquim  de  Mello  o  annel  e  o  báculo 
sagrado  das  mãos  do  sábio  e  virtuoso  bispo  do  Rio  de 
Janeiro,  o  conde  de  Irajá. 

De  curta  duração  foi  o  episcopado  do  venerando 
D.  António  Joaquim  de  Mello;  oitoannos  durou  apenas;  mas 
nesses  oito  annos  notáveis  forão  os  triumphos  do  seu  apos- 
tolado. 

Zeloso  e  infatigável  o  bispo  de  S.  Paulo  tratou  logo  de 
regular  a  iniciação  do  sacerdócio  e  as  rendas  da  igreja :  res- 
tabeleceu o  costume  da  explicação  da  doutrina  á  hora  da 
missa  parochial  nos  domingos  e  dias  santificados,  abrio  o 
chrisma  geralmente,  e  fez  ouvir  a  sua  pala\Ta  cheia  de 
unção  e  de  piedade  do  alto  da  tribuna  sagrada. 

Desempenhados  estes  primeiros  deveres,  o  illustre  pre- 
lado lançou  a  primeira  pedra  do  seminário  diocesano  de 
S.  Paulo,  e  em  seguida  deu  principio  ás  suas  salutares  visi- 
tas, correndo  grande  parte  da  bispado,  levando  o  seu  amor 
á  ultima  aldéa  da  diocese,  administrando  o  chrisma,  pre- 
gando sobre  os  mandamentos  e  sobre  o  Evangelho,  e  pedin- 
do e  recolhendo  as  esmolas  dos  fieis  para  as  duas  obras  pias, 
monumentos  do  seu  apostolado,  o  seminário  diocesano  que 
elle  teve  a  satisfação  de  inaugurar  a  9  de  Novembro  de 
1856,  e  o  seminário  das  irmãs  de  S.  José,  estabelecido  em 
1859  na  cidade  de  Ilú,  e  destinado  á  educação  da  mocidade 
do  sexo  feminino. 
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Quatro  vezes  sahío  o  incansável  pastor  a  visitar  o  seu 
numeroso  rebanho :  nem  a  inclemência  do  tempo,  nem  as 
fadigas  de  longuíssimas  viagens,  nem  as  enfermidades  do 
corpo  abatião-lhe  o  animo ;  no  quarto  período  das  suas  visi- 
tas porém  impossível  foi  ao  venerando  bispo  resistir  ao  mal 
que  devia  leval-o  á  morte.  A  24  de  Dezembro  de  1859 
vio-se  elle  forçado  a  voltar  dos  sertões  de  Araraquara,  e 
conseguindo  apenas  alcançar  a  cidade  de  Itú,  ahi  deu  ainda 
o  exemplo  da  constância,  da  paciência  e  da  resignação, 
esperando  em  um  leito  de  dores,  durante  14  mezes,  a  hora 
do  seu  eterno  descanço. 

D.  António  Joaquim  de  Mello,  do  conselho  de  S.  M. 
o  Imperador,  bispo  diocesano  de  S.  Paulo,  conde  romano, 
prelado  domestico  de  Sua  Santidade,  e  assistente  ao  throno 
pontificío,  deu  a  alma  a  Deus  na  cidade  de  Itú,  no  dia  16  de 
Fevereiro  de  1861,  querendo  a  Divina  Providencia  que  elle 
tivesse  a  consolação  de  cerrar  pela  ultima  vez  os  olhos, 
onde  pela  primeira  os  abrira. 

Cumpre  fazer  aqui  simples ;  mas  justíssima  declaração 
que  é  de  dever  de' consciência  e  ao  mesmo  tempo  de  suave 
tributo  de  coração  amigo. 

Este  artigo,  e  também  outros,  muito  especialmente  os  dos 
beneméritos  Martin  Francisco  Ribeiro  de  Andrada  e  padre 
Diogo  António  Feijó  forão  em  máxima  parte  devidos  á  escla- 
recidas e  averiguadas  informações  que  se  encontrão  em  es- 
tudos históricos  e  bíographícos  do  íUustrado  Sr.  conselheiro 
dr.  Francisco  Ignacío  Marcondes  Homem  de  Mello,  á  quem 
a  pátria  já  deve  escriptos  preciosíssimos,  e  trabalhos  histó- 
ricos e  geographícos  de  alto  valor. 
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BMAilDO  HA  RiYASGO 


A  18  de  Julho  de  1697  abalou-se  a  cidade  de  S.  Salvador 
da  Bahia  ao  annuncio  do  passamento  do  velho,  mas  grande 
e  famoso  padre  António  Vieira,  e  dous  dias  depois  á  SO  de 
Julho  falleceu  também  na  mesma  cidade  Bernardo  Vieira 
Bavasco,  irmão  daquelle  padre. 

Filho  legitimo  de  Ghrístovão  Vieira  Bavasco  e  de  D.  Maria 
de  Azevedo,  que  tinhão  vindo  de  Lisboa  para  a  Bahia, 
trazendo  com  sete  annos  de  idade  António  Vieira,  nasceu 
Bernardo  Vieira  Bavasco  na  cidade  de  S.  Salvador  no 
anno  de  1617. 

Estudou  como  seu  irmão  nas  aulas  dos  jesuítas ;  seguio 
porém  diversa  carreira :  tendo  feito  o  curso  de  humanidades, 
illustrou-se  com  estudos  de  gabinete,  e  sérvio  ao  Brazil,  do 
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qual  nunca  sahío,  na  guerra,  na  administração,  e  cultivo  das 
letras. 

Gomo  capitão  de  infantaria  illustroa-se  por  sua  bravura 
e  feitos  d'armas  da  defeza  da  cidade  da  Bahia  atacada  pelo 
príncipe  Maurício  de  Nassau  em  1638,  e  ainda  na  ilha  de 
Itaparica  contra  as  forças  do  general  Segismundo  von 
Sckop,  sendo  ahi  ferido,  e  reformando-se  depois. 

Recebeu  as  honras  de  uma  commenda  de  Ghrísto  e  a 
alcaidaria-mór  de  Cabo-Frio,  e  exerceu  o  emprego  de 
secretario  de  estado  e  guerra  do  Brazil. 

Em  1682,  determinando  o  govemador-gerai  António  de 
Souza  Menezes  suspender  o  regimento  da  administração, 
Bernardo  Vieira  que  se  achava  em  desavenças  com  elle,  e 
que  tinha  em  grande  confiança  a  influencia  de  sua  familia 
e  a  sua  própria  no  Brazil,  não  quiz  como  secretario  obedecer 
ao  governador  ;  sabendo  porém  que  este  ordenara  a  sua 
prisão,  fugio  para  o  recôncavo.  Logo  depois,  sendo  revogada 
a  ordem  que  o  mandava  recolher-se  preso,  voltou  á  exercer  o 
seu  emprego,  e  a  30  de  Setembro  quando  mal  o  esperava, 
o  próprio  governador  o  prendeu,  pretextando  que  Ravasco 
com  seu  filho  e  irmão  projectavão  assassinal-o. 

Os  factos  forão  sindicados  por  ordem  do  rei,  que  aliás 
limitou-se  á  dar  por  findo  o  tempo  da  governação  de  António 
de  Souza  Menezes,  e  á  condemnar  Bernardo  Vieira  á  pena 
de  prisão  ;  mas  evidentemente  para  salvar  o  principio  da 
autoridade  do  governador  ;  porque  cumprída  a  pena,  voltou 
Ravasco  ao  exercício  do  seu  emprego  de  secretario. 

Afora  este  nebuloso  e  triste  episodio,  cuja  apreciação 
tão  obscura  se  deixou,  a  influencia  de  Bernardo  Vieira 
Ravasco  na  administração  foi  benéfica  e  illustrada ;  e  apenas 
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em  algans  casos  talvez  demasiado  sujeita  ás  inspirações  do 
sábio  irmão,  o  jesuita  padre  António  Vieira. 

Gomo  litterato  deixou  Bernardo  Ravasco  publicadas  em 
quatro  tomos  numerosas  composições  poéticas  em  portuguez 
e  castelhano  que  forão  muito  applaudidas  no  seu  tempo  e 
ainda  no  seguinte  século. 

O  abbade  Diogo  Barboza  na  sua  Bibliotheca  Lusitana  diz 
que  vio  e  encarece  muito  uma  outra  obra,  a  principal  deste 
braziieiro,  que  era  a  «Descripçâo  topographica,  ecclesiastica 
civil,  e  natural  do  estado  do  Brazil  »  em  manuscripto. 

Bernardo  Vieira  Ravasco  foi  sepultado  no  convento  do 
Carmo  da  cidade  de  S.  Salvador  da  Bahia. 


1    UB    OXJTXJBUO 


FREI  FÂBIÁNO  DE  CHRISTO 


Simples  religioso  leigo  do  convento  de  Santo  António  do 
Rio  de  Janeiro,  homem  sem  instrucção ;  mas  exemplar  de 
caridade,  Fabiano  depois  chamado  de  Ghrísto,  nasceu  em 
Portugal,  no  arcebispado  de  Braga,  veio  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro sendo  ainda  muito  moço,  e  depois  de  alguns  annos  á 
1  de  Outubro  de  1706  acolheu-se  áquelle  convento,  onde 
tomou  o  habito  de  frade  capucho,  com  o  qual  viveu  piedosa- 
mente quarenta  e  um  annos,  dos  quaes  os  últimos  trinta  e 
sete  forão  empregados  no  serviço  de  enfermeiro. 

Seus  costumes  erão  tão  puros,  suas  virtudes  tão  raras, 
sua  caridade  e  paciência  tão  evangélica  que  todos  os  frades, 
e  ainda  as  principaes  autoridades  da  casa  o  veneravão. 

O  povo  da  cidade  tinha  o  humilde  frei  Fabiano  em  conta 
de  religioso  abençoado  por  Deus,  e  ás  vezes  ião  enfermos 
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pedir  ao  pobre  leigo  orações  e  preces  para  seu  restabeleci- 
mento. 

Gomo  enfermeiro  era  prodigio  de  zelo,  de  amor,  e  de  pa- 
ciência. 

£ntre  muitos  factos  qae  a  tradicção  guardou,  ha  um  que 
basta  para  seu  completo  elogio. 

De  noite  e  muito  tarde  um  frade  velho  e  irascivel  que  se 
achava  doente,  pedio  um  caldo  á  frei  Fabiano  que  acudira 
ao  toque  da  campainha,  e  este,  não  querendo  perturbar  o 
somno  dos  serventes  da  cosinha,  dirigio-se  para  esta,  pre- 
parou e  trouxe  o  caldo ;  o  frade  porém  não  o  achando  de 
seu  gosto,  atirou  com  a  chicara  ao  rosto  do  pobre  leigo,  que 
com  a  face  ferida  e  queimada,  disse  humildemente : 

—  Perdoe-me,  meu  padre !  eu  vou  preparar-lhe  outro 
caldo. 

O  frade  lançou-se  fora  do  leito,  poz-se  de  joelhos  e  ex- 
clamou : 

—  Pelo  amor  de  Deus  I  .  .  .  perdoe-me  a  offensa  que  de 
mim  recebeu  I  .  .  . 

Frei  Fabiano  falleceu  á  17  de  Outubro  de  1847  no  con- 
vento de  Santo  António. 

A  cidade  commoveu-se  toda :  o  povo  invadio  a  capella 
do  capitulo,  onde  se  depositara  o  cadáver  do  leigo,  cujo 
habito  foi  cortado  aos  pedaços  por  homens  e  mulheres,  que 
Unhão  frei  Fabiano  por  santo,  e  delle  querião  relíquias. 

Propalárão-se  cousas  extraordinárias,  e,  o  que  é  mais 
o  bispo  D.  frei  António  do  Desterro,  e  o  provincial 
mandarão  proceder  a  inquirição  jurídica  sobre  os  numero- 
sos milagres  que  fez  o  Senhor  em  testemunho  da  santidade 
daquelle  seu  servo  e  vinte  nove  pessoas  derão  depoimentos 
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que  se  achão  lançados  no  livro  do  tombo  da  província  de 
folhas  oitenta  e  quatro  á  cem. 

O  bispo  D.  frei  António  do  Desterro,  e  o  governador 
Gomes  Freire  de  Andrade  lavrarão  e  assignárão  attestados 
no  mesmo  extraordinário  sentido. 

Sobre  a  sepultura  de  frei  Fabiano  lô-se  a  inscrípção  se- 
guinte : 

Ut  quoDdam  sBgris  qusBrebas,  Fabiane»  salutem. 
NuDC  etiam  ▼otis  auziliare  tuis. 


»    IDE  OTJTTTBRO 


ANTÓNIO  MANOEL  DE  MELLO 


A  vida  deste  preclaro  varão  de  opulento  mérito  se  resame 
em  breves  palavras :  —  trabalho  e  honra  ;  culto  do  dever 
e  virtudes  ;  sabedoria  e  modéstia. 

António  Manoel  de  Mello  filho  legítimo  do  marechal  de 
campo  António  Manoel  de  Mello  Castro  Mendonça  e  D.  Ger- 
trudes Maria  do  Carmo  nasceu  na  provinda  de  S.  Paulo  á 
2  de  Outubro  de  1802. 

Aos  onze  annos  de  idade  assentou  praça  de  alferes  por 
decreto  de  2  de  Abril  de  1813,  ficando  aggregado  ao  ter- 
ceiro regimento  de  cavallaria  de  1'  linha,  e  começou  á  con- 
tar antiguidade  á  8  de  Dezembro  de  1802. 

Quasi  em  activo  serviço  revelou-se  typo  de  disciplina, 
admirável  pela  circumspecção,  e  exemplar  por  indifferença 
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á  folguedos  e  distracções  e  por  amor  do  estudo  em  expon- 
tâneo recolhimento. 

Em  1823  obteve  licença  para  seguir  o  jcurso  da  escola 
militar,  e  nelle  foi  premiado  nos  dous  primeiros  annos ; 
mas  a  guerra  veio  interromper  sua  conquista  de  louros 
scientificps :  marchou  para  o  sul,  fez  as  campanhas  da  Gis- 
platina,  e  voltou  capitão  e  vogal  do  conselho  de  guerra 
permanente. 

Nessa  campanha,  comDandando  uma  vez  piquete  de  ca- 
vallaria  em  guarda  avançada  do  exercito,  vio  por  entre  o 
nevoeiro  de  uma  aurora  rompente  três  esquadrões  de  ca- 
vallaria  inimigaquedesurpreza  vinhãoatacal-o:  ^  Guarda  I 
em  linha,  preparar  clavinas  I . . .  »  gritou,  e  em  vez  de  re- 
cuar, esperou  a  carga,  travou  combate  desigual ;  mas  tão 
feliz  que  no  fervor  da  peleja  o  exercito  chegou  para  applau- 
dil-o  e  victoríal-o,  vendo  em  derrota  e  fuga  o  inimigo  tão 
superior  em  numero. 

António  Manoel  de  Mello  distinguio-se  ainda  nessa  guerra, 
tomando  parte  em  cargas  de  cavallaria  que  merecerão  re- 
nome. 

Voltando  para  a  academia  o  modesto  bravo  que  havia 
de  ser  modestíssimo  sábio,  alcançou  o  primeiro  premio  no 
terceiro»  quarto  e  quinto  annos  do  curso. 

De  1831  em  diante  prestou  serviços  relevantes  á  ordem 
publica,  ajudou  á  crear  o  corpo  municipal  de  permanentes 
da  corte,  do  qual  foi  major ;  em  1834  passou  para  o 
corpo  de  engenheiros,  e  teve  a  nomeação  de  vice-director 
da  fabrica  de  ferro  de  Ipanema :  em  1837  depois  de  bri- 
lhantes provas  académicas  foi  nomeado  lente  substituto  do 
curso  de  pontes  e  calçadas  e  dous  annos  depois  lente  da 
escola  de  architectos  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 
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Em  1840  recebeu  a  condecoração  do  habito  da  Ordem 
de  Aviz,  e  a  nomeação  de  director  da  fabrica  de  ferro 
de  Ipanema. 

Em  1844  depois  de  outras  promoções  teve  a  de  tenente 
coronel  effectivo,  no  anno  seguinte  foi  nomeado  lente  de 
geometria  descriptiva  da  academia  militar,  e  em  Dezembro 
de  1846  obteve  o  titulo  de  doutor  em  mathematicas  e  scien- 
cias  physicas. 

Á  31  de  Março  de  1847  o  governo  imperial  nomeou-o 
director  das  obras  civis  e  militares  de  marinha  ;  logo  porém 
á  11  de  Maio  seguinte  o  distincto  e  sábio  António  Manoel 
de  Mello  teve  de  deixar  essa  commissão  para  sentar-se  nos 
conselhos  da  Coroa,  aceitando  a  pasta  de  ministro  da  guerra, 
na  qual  deu  provas  de  alta  capacidade  e  de  grande  conhe- 
cimento dos  negócios  daquella  repartição. 

Por  decreto  de  9  de  Setembro  de  1850  foi  nomeado  di- 
rector do  observatório  astronómico,  e  ao  mesmo  tempo  na 
academia  militar  passou  á  reger  a  cadeira  do  quarto  anno, 
deixando  a  de  geometria  descriptiva. 

Fora  longo  enumerar  todas  as  commissões  scientificas  e 
administrativas,  que  esse  illustre  varão  desempenhou  sempre 
com  o  maior  zelo,  brilho,  e  honra. 

O  imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II  que  apreciava  muito  os 
altos  dotes  do  conselheiro  António  Manoel  de  Mello,  quiz 
tel-o  de  mais  perto  e  a  14  de  Março  de  1855  nomeou-o  seu 
guarda-roupa:  e  alguns  annos  depois  deu-lhe  insigne  honra, 
encarregando-o  de  dirigir  o  estudo  de  astronomia  de  Sua 
Alteza  Imperial  e  da  sua  augusta  Irmã,  a  Sereníssima  prin- 
ceza  D.  Leopoldina. 

O  conselheiro  Mello  pedio  e  obteve  á  12  de  Março  de 
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1853  sua  jubilação  no  lugar  de  lente  da  escola  militar,  que 
se  reformara. 

Por  avsio  de  fí  de  Agosto  de  1858  foi  nomeado  m  embro 
da  commissão  astronómica  que  em  Paranaguá  observou  o 
eclypse  do  sol  á  7  de  Dezembro  seguinte. 

A  2  de  Dezembro  de  1861  foi  promovido  á  brigadeiro, 
tendo-o  sido  seis  annos  antes  á  coronel  de  engenheiros. 

A  12  de  Maio  de  1863  voltou  ao  ministério,  sendo  pela 
segunda  vez  ministro  da  guerra  até  15  de  Janeiro  de  1864, 
e  por  decreto  de  Fevereiro  do  mesmo  anno  teve  a  nomeação 
de  vogal  do  conselho  supremo  militar. 

Chegara  o  anno  de  1865  e  com  elle  a  guerra  do  Paraguay . 

Invadida  a  província  do  Rio  Grande  do  Sul  por  phalange 
inimiga,  o  imperador  voou  para  aquella  extrema  do  império 
zeloso  da  honra  e  da  gloria  da  pátria,  seguido  do  príncipe, 
então  seu  genro  o  Sr.  duque  de  Saxe. 

O  conselheiro  Mello,  o  velho  soldado,  teve  de  esperar 
Sua  Alteza  o  Sr.  conde  d'Eu  prestes  á  chegar  da  Europa 
com  sua  augusta  esposa  a  Sra.  Prínceza  Imperial,  para 
acompanhal-o  á  mesma  província  do  Sul. 

O  príncipe  chegou,  e  partio  com  accelerado  e  ardente 
empenho ;  chegados  porém  á  cidade  do  Rio  Pardo  naquella 
província,  o  velho  brigadeiro  Mello  recebeu  ordem  para 
reuni r-se  ao  exercito  em  operações  em  Gorrientes,  e  lá  no 
mesmo  dia  fie  sua  chegada,  á  M  de  Setembro,  foi  nomeado 
commandante  geral  de  artilharia. 

O  velho  de  sessenta  e  tres  annos  pareceu  remoçar  ao 
toque  das  trombetas,  ao  rufar  dos  tambores,  e  sobre  tudo 
ao  desfraldarem-se  as  bandeiras  aurí-verdes  nos  campos  de 
Gorríentes. 

Infatigável  no  ensino,  nos  exercidos,  na  disciplina  pre- 
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parando  os  corpos  de  arliiheria  para  as  próximas  e  iminentes 
batalhas,  o  brigadeiro  MoIIo  contou  de  mais  com  a  fortuleza 
de  seu  corpo.  O  grande  mathematíco  errara  pela  primeira 
vez  em  calculo  :  errara  no  calculo  de  sua  idade  e  de  suas 
forças,  e  abatido  em  poucos  dias  de  súbita  moléstia  deter- 
minada por  fadigas  e  rudes  trabalhos  de  campanha  morreu 
á  8  de  Março  de  1866. 

Foi  bravo  soldado  nas  pelejas  ;  foi  general  illustrado  e 
manobrista  hábil ;  na  cadeira  de  lente  a  verdadeira  eloquência 
do  magistério,  clareza,  precisão,  profunda  scíencia  ;  foi 
ministro  zeloso,  rico  de  experiência  e  activo  na  adminislração ; 
quiz  ser  e  fez-se  sábio  ;  foi  exemplo  de  probidade,  e  um 
abysmo  de  modéstia. 

Além  de  outras  honras  leve  as  commendas  da  ordem  de 
Aviz  e  da  Imperial  da  Roza,  e  a  gran-cruz  da  Ordem  de 
Ghrísto. 
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3    IDE    OXJTXTBRO 


JOSÉ  DE  ABREO 


BARiO  DO  SERRO  URfiO 


Descendente  de  uma  familia  açoriana  estabelecida  no 
Porto  Novo,  lugarejo  situado  entre  o  Rio  Grande  e  Pelotas, 
nasceu  no  ultimo  tríntenio  do  século  decimo  oitavo  José  de 
Abreu  que  havia  de  ser  um  dos  mais  illustres  dos  bellicosos 
heróes  rio-grandenses. 

Tão  sem  protectores,  e  em  posição  social  notável  de 
seus  pães,  que  bem  pouco  se  sabe  de  sua  infância,  José  de 
Abreu,  acabando  seus  estudos  primários,  adoptou  a  carreira 
das  armas,  e  alistou-so  no  regimento  de  dragões,  no  qual, 
fazendo  as  campanhas  de  1801  e  ás  de  1811  e  1812,  chegou 
ao  posto  de  capitão,  graças  as  provas  de  sua  valentia, 
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actividade  e  bom  senso,  que  supprião  a  falta  de  educação 
iitteraria,  e  de  estudos  académicos  da  arte  militar. 

Em  1814  foi  nomeado  commandante  dos  esquadrões  de 
milicias  de  ErUre-Rios,  e  teve  a  patente  de  tenente  coronel 
e  o  commando  militar  do  dístricto  daquelle  nome,  com- 
prehendendo  a  linha  áefronieivdiS  áeQuaraimdiiéSant^Anna 
do  Livramento. 

Em  1816  começa  a  epopéa  deste  Alcides. 

A  campanha  de  1812  rapidíssima  e  feliz  ficara  sem 
resultado  por  triste  armistício  ajustado  em  Buenos-Ayres,  e 
a  Banda  Oriental  em  completa  anarchía.  O  celebre  caudilho 
José  Artigas  hábil,  ambicioso  e  atrevido  zombava  do  governo 
de  Buenos-Ayres  e  de  Montevideo,  estendendo  sua  influencia 
além  do  Uruguay  á  Entre^Rios,  Sarda  Fé,  Corrientes  e 
ainda  além. 

D.  João  VI  receioso  de  que  Artigas  ouzasse  invadir  a 
província  do  Bio  Grande,  pois  que  ameaçava  já  as  fronteiras 
e  mais  que  tudo,  ambicionando  a  conqu  ista  da  Banda  Oriental 
determinou  efifectuar  a  intervenção  de  1816  e  occupar  mili- 
tarmente esse  paiz. 

A  campanha  de  1816  começou. 

Artigas  não  desanimara,  sabendo  que  se  preparava  a 
guerra  o  ao  contrario  vaidoso  regeitára  auxílios  que  de 
Buenos-Ayres  lhe  offerecêra  o  director  Puyrredon :  audacioso 
já  linha  por  vezes  mandado  tronspôr  o  Qiuiraim  e  peneirar 
no  leirilorio  rio-grandense  á  fortes  partidas  suas  que  José  de 
Abreu  derrotara  sempre,  le>audo-as  em  fuga  até  além  das 
fronteiras. 

A  historia  dessa  guerra  seria  muito  longa,  embora 
necessária  para  o  completo  esclarecimento  da  importância 
das  viclorias  de  José  de  Abreu. 
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Artígas  planejara  habilmente:  postou-se  com  três  mil 
homens  em  posição  bem  escolhida  para  invadir  o  Rio  Grande, 
em  quanto  seus  tenentes,  commandando  numerosas  columnas 
ameaçassem  os  generaes  portuguezes  Lecor  na  linha  do 
Jaguarão,  e  Curado  na  fronteira  do  Quaraim,  no  Ibirapuitath 
Chico. 

Esse  plano  foi  em  máxima  parte  desfeito  pela  bravura , 
perícia,  e  celeridade  de  marchas  de  José  de  Abreu. 

Incumbido  de  obstar  a  passagem  de  Sotel  no  Uruguay, 
e  sua  juncção  com  André  Artigas  que  com  mil  e  quinhentos 
homens  ameaçava  S.  Borja,  recebeu  apenas  seiscentos  e 
cincoenta  homens  das  três  armas  e  duas  peças  de  artilheria, 
e  com  essa  força  á  21  de  Setembro  bateu  Sotel  no  passo  de 
Japejú,  derrotou-o  logo  depois  em  Ibkuhy,  atravessou  diffi- 
cilmente  este  rio  engrossado  pela  cheia,  voou  para  S.  Borja, 
á  S7  de  Setembro  destroçou  em  Ituparay  duzentos  homens 
que  levantavão  gado  para  a  esperada  columna  de  Sotel,  e  a 
3  de  Outubro  chegou  inopinado  em  frente  de  S.  Borja  e 
em  rigidissima  peleja  esmagou  as  forças  aliás  muito  supe- 
riores de  André  Artigas. 

Em  menos  de  quinze  dias  José  de  Abreu  com  seis 
centos  e  cincoenta  soldados  batera  perto  de  três  mil  ini- 
migos, derrotando  Solei  em  dous  combates,  transpondo 
o  Ibicuhy  em  grande  cheia,  e  não  tendo  para  fazel-o  nem 
canoas,  nem  material  apropriado,  pondo  em  debandada 
em  Itupuray  duzentos  gaúchos,  dos  quaes  trinta  e  oito 
ficarão  mortos,  e  sem  descanso,  marchando  célere  em 
soccorro  de  S.  Borja,  e  ali  vencendo  em  peleja  que  me- 
rece o  nome  de  batalha  mais  que  o  dobro  dos  heróicos  e 
fatigados  guerreiros  que  commandava. 

O  nome  ()e   José  de    Abreu  tornou-se  legendário,   e 
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âtterrador  dos  gaúchos  de  Artigas,  aosquaes  só  em  S.  Borja 
eUe  tiniia  morto  quatrocentos. 

Perto  de  mil  mortos  e  prisioneiros,  bagagens,  artilharia, 
secretaria  militar  'de  André  Artigas,  copia  de  armamento, 
mais  de  dois  mil  cavallos,  muito  mais  do  que  isso  em 
rezes  deu  José  de  Abreu  ao  general  Curado,  como  fructo 
do  seu  commando  de  seiscentos  e  cincoenta  homens  á  quem 
soubera  inspirar  bravura,  e  como  que  insensibilidade  á  mar- 
chas forçadas,  á  fadigas,  e  á  privações  experimentadas  até 
o  momento  do  travar  das  pelejas. 

As  victorias  de  José  de  Abreu  facilitarão  duas  outras  al- 
cançadas por  generaes  portuguezes. 

A  campanha  toca  á  dia  decisivo  :  La  Torre,  tenente  de 
Artigas,  avançando  e  contramarchando  se  acha  á  retaguarda 
do  exercito  portuguez,  emquanto  o  mesmo  Artigas  o  ameaça 
pela  frente,  acampando  em  Arapehy. 

Resolve-se  o  immediato  ataque  de  Arapehy  e  José  de 
Abreu  é  delle  incumbido :  o  legendário  avança  na  noite  de 
2  de  Janeiro  de  1817  e  ás  7  horas  da  manhã  do  dia  se- 
guinte ataca  posições,  e  desfiladeiro  que  se  reputavão  inex- 
pugnáveis: a  derrota  de  Artigas  foi  completa  e  horrível.  Na 
noite  do  mesmo  dia  3  José  de  Abreu  extenuado  de  fadiga 
incorporou-se  viclorioso  ;  mas  humanamente  alquebrado  ao 
exercito. 

A  4  de  Janeiro  pela  madrugada  La  Torre  com  três  mil  e 
quatrocentos  homens  atacou  o  campo  portuguez :  ferio-se 
terrível  e  durante  horas  indecisa  batalha  :  o  marquez  de 
Alegrete,  e  o  general  Curado,  dando  exemplo  de  inexcedivel 
valor,  encorajavào  as  tropas ;  começavão  porém  á  temer  o 
resultado  da  acção ;  quando  surge  ne  meio  da  peleja  o  raio 
da  guerra,  José  de  Abreu  que  dirigindo  impetuosas  cargas 
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de  cavallaría  põe  em  desordem,  e  em  derrota  as  hostes  ini- 
migas, e  conquista  a  victoria. 

No  fim  dessa  campanha  José  de  Abreu  já  era  briga- 
deiro. 

De  1819  a  1820  eile  continua  á  prestar  os  maiores  ser- 
viços na  guerra,  e  á  20  de  Janeiro  desse  ultimo  anno  con- 
tribuo muito  no  commando  em  chefe  do  conde  da  Figueira 
para  a  victoria  na  batalha  de  Taquarembó,  que  poz  termo 
ao  poder  e  á  influencia  de  Artigas,  que  fugindo  para  o 
Paraguay  foi  iá  internado  peio  dictador  Francia. 

O  brigadeiro  José  de  Abreu  subio  á  marechal  de  campo 
graduado. 

Pacificada  a  Banda  Oriental  elle  ficou  na  fronteira,  com- 
mandando  as  forças  que  devião  guardal-a. 

A  independência  do  Brazil  foi  proclamada  e  o  marechal 
de  campo  José  de  Abreu  nomeado  governador  das  armas  da 
província  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul,  mandou 
consideráveis  reforços  ao  visconde  da  Laguna  que  sitiava 
Montevideo  (capital  da  Gisplatina,  província  do  Brazil  desde 
Julho  de  1821)  e  marchava  á  frente  de  forte  columna, 
quando  as  tropas  portuguezas  capitularão  naquella  cidade. 

Já  marechal  de  campo  effectivo  e  sempre  governador  das 
armas,  José  de  Abreu,  ao  romper  a  guerra  da  Gisplatina 
em  1825,  invadio  essa  província  com  uma  divisão,  e  ganhou 
nesse  anno  louros  novos  em  alguns  combates  parciaes ;  mas 
triste  e  mesquinha  rivalidade  aceza  entre  chefes  brazileiros, 
aliás  todos  valentes  custarão  logo  depois  lamentáveis  reve- 
zes, aliás  não  soffiridos  pelo  invencível  Abreu,  que  entre- 
tanto reduzido  á  pouco  mais  de  trezentos  homens  por  have- 
r^m-tto  privado  da  maior  força  destacada  ao  commando  de 
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outrem,   evacuou  a  Cisplatina  ainda  não  vencido ;  mas  já 
ferido  pela  intriga. 

O  titulo  de  barão  do  Serro  Largo  vem  então  apenas  con- 
solal-o,  e  já  o  encontra  occupado  á  dispor  a  defesa  das 
fronteiras :  com  o  seu  nome  levantou  centenas  de  bravos,  fez 
prodígios  de  actividade  e  energia,  e  preparava-se  á  entrar 
em  campanha;  a  aleivosia  porém  venceu  e  o  bravo  dos 
bravos  foi  demittido  do  commando  das  armas  do  Rio  Grande. 

A  guerra  da  Cisplatina  continuava  desfavorável  ao  Brazil. 
O  imperador  D.  Pedro  I  partira  para  o  Rio  Grande  do  Sul 
em  Novembro  de  1826  afim  de  pessoalmente  ver  o  estado 
do  exercito,  e  providenciar  o  que  mais  conveniente  fosse 
na  difficil  situação  das  cousas ;  apenas  porém  teve  tempo 
de  nomear  o  marquez  de  Barbacena  general  em  chefe ;  por- 
que a  morte  da  imperatriz  o  obrigou  á  voltar  para  a  capita 
em  Janeiro  de  1827. 

No  entanto  o  barão  do  Serro  Largo  se  offerecéra  ao  im- 
perador para  levantar  um  corpo  de  voluntários. 

O  marquez  de  Barbacena  pedio  ao  barão  que  aceitasse  ol 
commando  de  uma  divisão  do  exercito ;  elle  porém  recusou- 
se  á  isso ;  mas  insistio  em  cora  mandar  o  corpo  de  voluntá- 
rios, e  partindo  para  S.  Gabriel,  ao  seu  grito  de — ás  armasl, . . 
acodiram  ardentes  seus  já  conhecidos  companheiros  de  com- 
bates, e  muitos  novos  guerreiros  que  se  exaltarão  e  cor- 
rerão ao  nome  de  José  de  Abreu . 

O  barão  do  Serro  Largo  reune-se  ao  exercito  com  o  seu 
corpo  de  voluntários  no  passo  dos  Enforcados.  Está  pró- 
xima uma  batalha :  o  marquez  de  Barbacena  exige  que 
elle  commande  a  vanguarda :  em  face  da  batalha  immi- 
nente  José  de  Abreu,  o  barão  do  Serro  Largo  não  sabe 
negar-se  á  exigência. 
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A'  20  de  Fevereiro... 

Eis  a  data  nefasta;  mas  heróica  tomada  para  histó- 
rico registro  do  nome  de  José  de  Abreu,  barão  do  Serro 
Largo. 

A  20  de  Fevereiro  de  1827  ferio-se  a  batalha  do  Passo 
do  Rozario,  ou  de  Ituzaingo. 

O  exercito  braziieiro  constava  de  seis  mil  homens  das 
três  armas ;  o  argentino  e  oriental  subião  á  onze  mil.  O 
primeiro  chegava  cansado  por  marchas  não  interrompidas 
á  quasi  desconhecido  campo  de  batalha ;  o  segundo  desde 
dous  ou  três  dias  acampara  no  lugar  que  escolhera,  e  que 
estudara  para  a  acção. 

Imprudente ;  mas  intrépido  o  marquez  de  Barbacena  na 
madrugada  do  dia  20  de  Fevereiro  accelerou  a  marcha  do 
exercito,  e  mandou  dar  batalha,  atacando  o  iuimígo. 

Gommandando  pequena  columna  de  quinhentos  e  sessenta 
homens  á  guardar  o  flanco  esquerdo  do  exercito  o  barão  do 
Serro  Largo  vio-se  atacado  por  três  mil  e  cem  homens  com- 
mandados  pelo  general  Lavalleja  e  dispunha  retirada  em 
ordem  para  apoiar-se  na  divisão  commandada  pelo  general 
Gaitado  quando,  além  desse  ataque  pela  frente,  foi  accom- 
mettido  por  cerca  de  setecentos  cavalleiros  pelo  flanco  : 
erão  quasi  quatro  mil  contra  menos  de  seiscentos  homens: 
o  heróe  não  poude  conter  os  seus  soldados  em  grande  parte 
paisanos  voluntários  que  fugirão  destroçados  pelas  cargas 
do  inimigo,   e  o  levarão  em  sua  fuga  sobre  a  divisão 

Gallado. 

Este  general  não  podendo  distinguir  os  guerreiros  irmãos 
á  fugir  dos  numerosos  inimigos  á  carregal-os,  e  á  ameaçar 
a  sorte  da  sua  divisão  já  formada  em  forte  quadrado,  deu 
o  signal  de  fogo,  a  artilharia  troou,  a  fuzilaria  rompeu  em 
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rolante  fogo,  e  o  barão  do  Serro  Largo,  o  Alcides  río-gran- 
dense  nunca  vencido  pelos  inimigos,  cahio  morto,  atraves- 
sado por  balas  arrojadas  pelo  exercito  da  pátria  I . . . 

Sabido  de  humilde  e  obscuro  berço,  e  sem  que  se  saibão  ao 
certo  os  nomes  de  seus  pães,  puro  e  legitimo  plebeu  sem 
protectores  e  todo  e  só  entregue  á  si,  de  simples  soldado 
chegara  á  marechal  de  exercito,  e  merecera  o  titulo  nobi- 
liário de  barão  do  Serro  Largo. 

Em  combates  e  batalhas  venceu  dezenas  de  vezes,  e  nem 
uma  só  vez  foi  vencido. 

Morreu  em  defesa  da  pátria,  e  infelizmente  morto  pelas 
armas  da  pátria. 

Em  sua  vida  brilhante  e  gloriosa  não  houve  uma  jaca. 

Sua  bravura  apenas  foi  igualada  pela  sua  modéstia. 

De  1816  á  1827  não  houve  guerreiro,  nem  heróe  que 
igualasse  ao  barão  do  Serro  Largo. 

Esse  barão,  José  de  Abreu  é  o  mais  illustre  e  legendário 
dos  heróes  bellicosos  da  província  de  S.  Pedro  do  Rio 
Grande  do  Sul. 


4  IDE  OTJnrCTBRO 


FRANCISCO  GE  ACAIABÁ  DE  MOMIA 


VISCOHDE  DE  JIQUITUIIONIIA 


Filho  legitimo  de  Manoel  Gomes  Brandão  Montesuma  e 
de  D.  Narciza  Thereza  de  Jesus  Barreto  nasceu  á  23  de 
Março  de  1794  na  cidade  da  Bahia  Francisco  Gomes  Brandão. 

Seu  pae  destinou-o  para  religioso  da  Ordem  Seraphica 
dos  Franciscanos  Descalços  para  a  qual  entrou  á  4  de  Ou- 
tubro de  1808  ;  mas  no  fim  de  sete  mezes  sahio  do  con- 
vento contra  a  vontade  paterna,  e  quiz  assentar  praça  no 
regimento  de  artilharia,  o  que  não  effectuou  porque  á  isso 
se  oppuzerão  vivamente  seus  pães. 

Na  Bahia  seguio  o  curso  medico-cirurgico,  e  no  fim  de 
três  annos,  tendo  feito  os  respectivos  exames,  mudou  de 
plano  de  carreira  e  em  1816  foi  para  a  universidade  de 
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Coimbra,  na  qual  se  formou  em  leis,  sendo  premiado  no 
terceiro  anno. 

De  Coimbra  levou  para  a  Bahia  os  germens  da  sociedade 
politica  e  secreta  que  com  outros  académicos  fundara  sob  o 
nome  de  Keporatica  ou  dos  Jardineiros. 

Na  cidade  de  S.  Salvador  á  que  chegara  em  Setembro 
de  1821  installou  a  sociedade  dos  Jardineiros  e  em  Ou- 
tubro tomou  a  redacção  da  parte  politica  do  Diário  Com- 
titudonalqae  ali  se  publicava. 

Era  ardente  liberal  e  fez-se  campeão  da  independência  do 
Brazil,  sustentando  a  união  da  Bahia  com  o  Rio  de  Janeiro 
sob  o  governo  de  D.  Pedro  ainda  príncipe  regente  e  um 
anno  depois  imperador. 

Membro  da  camará  da  cidade  nomeado  por  alvará  da  mesa 
do  desembargo,  assim  como  outros,  no  dia  18  de  Feve- 
reiro de  1822  contribuio  muito  para  que  se  negasse  a  posse 
do  commando  das  armas  ao  brigadeiro  Madeira,  chefe  das 
tropas  portuguezas  da  guarnição  da  cidade  e  para  aquelle 
cargo  nomeado  pelo  governo  de  Lisboa. 

Seguirão-se  os  terríveis  conflictos  do  mesmo  dia  18,  e 
dos  19  e  20  de  Fevereiro  entre  os  corpos  militares  luzitanos 
e  brazileiros,  retirando-se  estes  batidos  para  o  interior. 

Montesuma  deixou-se  Gear  na  cidade,  conspirando  sempre 
para  a  independência  e  trabalhou  muito  para  a  reacção 
patriótica  que  rompeu  á  24  de  Junho  na  Cachoeira  e  villa 
de  S.  Francisco,  depois  cidades. 

Fugindo  para  o  Recôncavo,  chegou  á  villa  de  S.  Fran- 
cisco, influio  muito  na  organisação  do  governo  provi- 
sório, e  foi  eleito  membro  delie  pela  villa  da  Cachoeira  ; 
e  installado  no  dia  6  de  Setembro  esse  governo  sob  o  ti- 
tulo de  Conselho  interino,  foi  seu  secretario;  e  logo  depois 
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nomeado  membro  da  commissão  que  em  nome  do  conselho 
era  mandada  ao  Rio  de  Janeiro  á  felicitar  o  príncipe  regente 
D.  Pedro  e  á  expor-lhe  a  sitaação  e  as  argentes  neces- 
sidades da  província  e  dos  patriotas  em  armas,  seguio  por 
terra  até  IJhéo$  e  d^ahi  por  mar  em  pequena  lancha,  cor- 
rendo os  maiores  perigos. 

Chegando  á  cidade  do  Rio  áe  Janeiro  a  14  de  Novembro, 
achou  proclamada  a  independência  do  Brazil,  e  acclamado  im- 
perador constitucional  o  príncipe  D.  Pedro. 

A  commissão  bahiana  teve  condigna,  solemne  e  ostentosa 
recepção :  Montesuma  mereceu  grandes  distincções  da  parte 
do  imperador,  e  teria  tido  a  graça  do  titulo  de  barão  da 
Cachoeira  no  dia  da  coroação  de  D.  Pedro  I,  á  1  de  De- 
zembro, se  não  houvesse  demonstrado  a  inconveniência  po- 
litica de  tão  elevada  graça  capaz  de  excitar  desgostos  na 
Bahia  ainda  em  guerra  com  as  tropas  luzitanas,  não  sendo 
elle  de  familia  ríca,  nem  prestigiosa  da  província. 

Não  aceitando  o  baronato,  recebeu  a  dignitaria  da  Ordem 
do  Cruzeiro  então  creada. 

A'  7. de  Dezembro  entrou  para  a  nobre  ordem  dos  Cch 
valleiros  de  Santa  Cruz,  sociedade  secreta  e  maçónica  re- 
gida por  conselho  que  tinha  o  titulo  de  Apostolado,  cujo 
chefe  era  o  imperador  D.  Pedro  I  com  o  nome  symbolico 
de  RomuU). 

No  dia  10  de  Dezembro  Montesuma  partio  para  a  Bahia, 
e  chegou  á  Cachoeira,  vencendo  difficuldades.  Publicou  o 
períodico  Independente  Constitucional,  e  tomando  conta  do 
lugar  de  secretario  do  conselho  interino,  prestou  relevan- 
tíssimos serviços. 

Foi  então  que,  como  muitos  outros,  para  excitar  por 
todos  os  modos  o  patriotismo  brazileiro,  tirou  de  seu  nome 
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OS  appelidos  portuguezes,  e  começou  á  assígnar-se  Frat^ 
cisco  Gé  (nome  de  uma  tribu  de  índios)  Acayaba  (nome  de 
bella  arvore  do  interior  da  America)  de  Montesuma. 

Ainda  antes  de  expulsas  da  cidade  de  S.  Salvador  as 
tropas  lusitanas,  foz-se  na  província  a  eleição  dos  depu- 
tados á  assembléa  constituinte  brazileira,  e  Montesuma  foi 
um  dos  eleitos  ;  mas  tinha  já  de  novo  seguido  por  terra 
para  o  Rio  de  Janeiro,  com  officios  documentados  do  con- 
selho concernentes  ao  estado  do  exercito. 

Nessa  viagem  pessissima  feita,  como  a  primeira,  á  sua 
custa,  gastou  setenta  e  cinco  dias,  dos  quaes  em  raros  falhou, 
e  em  poucos  andou  menos  de  dez  léguas  por  jornada. 

A  24  de  Julho  de  1823  Montesuma  tomou  assento  na 
constituinte,  dístinguio-se  como  orador,  e  por  suas  idéas  li- 
beraes,  fez  opposíção  ao  ministro  da  guerra  Gosta  Barros 
com  o  qual  esteve  á  ponto  de  bater-se  em  duello,  tornou-se 
objecto  do  ódio  dos  reaccionários,  e  á  12  de  Novembro,  na 
dissolução  da  Constituinte  foi  preso  com  os  Andradas,  Rocha 
e  o  padre  Belchior  á  porta  da  camará,  e  como  elles  des- 
terrado para  a  Europa,  e  em  França  soffreu  muito  no  dis- 
putado gozo  de  sua  liberdade  individual. 

Em  1828  passou-se  para  Inglaterra,  onde  como  era 
França  viveu  á  estudar,  voltou  depois  a  este  paiz,  visitou 
a  Bélgica  e  a  HoUanda,  e  embarcou  para  o  Brazil  á  7 
de  Abril  de  1831,  no  dia  que  o  imperador  D.  Pedro  I 
abdicava  a  coroa  do  império  I... 

Em  sua  ausência  e  no  desterro  tivera  tantos  votos  para 
deputado  pela  Bahia  que  ficara  no  lugar  de  primeiro  sup- 
plente,  e  no  dia  seguinte  ao  de  sua  chegada  ao  Rio  de  Ja- 
neiro foi  chamado  a  tomar  assento  na  camará  para  preen- 
cher vaga  que  se  tinha  dado. 
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A  regência  permanente  o  convidou  á  entrar  no  primeiro 
ministério  que  organisava :  Montesuma  excusou-se,  e  logo 
depois  em  opposição  franca  e  enérgica  atacou  quasi  todas 
as  medidas  e  projectos  consequentes  da  inexorável  reacção 
liberal. 

Goube-lhe  a  gloria  de  atacar  o  trafico  de  africanos ;  com- 
metteu  o  erro,  ou  honrou  suas  convicções,  combatendo  e 
votando  contra  as  reformas  constitucionaes  que  salvarão  o 
Brazil. 

Não  foi  reeleito.  Em  toda  a  província  da  Bahia  obteve 
apenas  trinta  e  seis  votos !  . .  .  consequência  de  se  ter 
distanciado  dos  liberaes,  tomado  o  partido  dos  caramurús, 
e  escripto  na  corte  o  periódico  Ypiranga  contrario  ás  idéas 
evictoria  de  7  de  Abril. 

Publicou  em  seguida  notável  folheto  sob  o  titulo  — 
A  liberdade  das  republicas — contra  os  princípios  federalistas. 

Viveu  nobre  e  fulgentemente  da  advocacia,  e  na  tribuna 
do  jury  fulgurou  famosamente. 

Em  1837  entrou  para  o  ministério,  o  ultimo,  do  regente 
Feijó,  á  quem  fizera  ardente  opposição  em  1831  e  1832, 
sendo  este  ministro  da  justiça  e  na  sessão  legislativa  da- 
quelle  anuo,  bateu-se  galhardamente  contra  a  numerosa 
opposição  conservadora  dirigida  por  Yasconcellos,  Honório, 
Calmou,  Rodrigues  Torres,  Maciel  Monteiro  e  outros  parla- 
mentares de  primeira  ordem. 

A'  18  de  Setembro  do  mesmo  anuo  deixou  de  ser  minis- 
tro, tendo  Feijó  resignado  a  regência. 

Em  1838  eleito  deputado  Montesuma  ligado  outra  vez 
aos  liberaes  foi  vehemente  e  torturador  opposicionista :  em 
1840  propugnador  da  [maioridade  do  Sr.  D.  Pedro  II, 
e  no  mesmo  anno  seguio  para  a  Inglaterra  como  enviado 
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extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  do  Brazil,  cargo 
que  apenas  exerceu  durante  nove  mezes. 

De  volta  ao  Brazil,  e  fora  do  poder  o  partido  liberal, 
Montesuma  voltou  á  advocacia,  concorreu  para  a  fundação 
do  Instituto  dos  Advogados  e  o  presidio  desde  sua  installa- 
ção  á  7  de  Agosto  de  1843  até  14  de  Seteipbro  de  1850, 
em  que  foi  nomeado  conselheiro  de  estado,  e  julgou  por 
isso  dever  abster-se  da  responsabilidade  que  lhe  im- 
punha aquella  presidência.  O  Instituto  deu-lhe  então  q  ti- 
tulo de  presidente  honorário. 

Entretanto  elle  tivera  assento  na  assembléa  provincial  do 
Rio  de  Janeiro  desde  1847  á  1850,  e  dizia  brincando  que 
estava  ali  fazendo  o  seu  noviciado  parlamentar. 

A  1  de  Maio  de  1851  foi  escolhido  por  S.  M.  Imperial 
senador  em  lista  tríplice  offerecida  pela  provinda  da  Bahia, 
e  em  1854,  á  2  de  Dezembro,  teve  o  titulo  de  visconde  de 
Jequitinhonha. 

No  senado  primou  como  orador. 

Benemérito  da  independência  seus  louros  de  1851,  1822, 
e  1823  Dão  podem  murchar  na  historia. 

Deputado  da  constituinte  mostrou-se  digno  do  seu  recente 
e  glorioso  passado,  e  revelou-se  valente  palladim  parla- 
mentar. 

De  1841  em  diante  ou  sceptico  em  politica,  ou  descrente 
de  partidos,  ou  só  guiado  pelas  próprias  inspirações  ou  por 
systema  de  opportunidades  de  principies  governamentaes, 
ora  apoiou  a  escola  liberal,  ora  a  conservadora,  e  fez  oppo- 
sição  ou  defendeu  á  ministérios  de  todas  as  cores  politicas ; 
mas  em  todos  os  casos  foi  admirável  na  tribuna  do  parla- 
mento. 

Os  Annaes  das  camarás  legislativas  do  Brazil  perpetúão 
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seus  discursos,  alguns  dos  quaes  são  verdadeiros  triumphos 
de  sabedoria  e  de  lógica  de  ferro  :  não  podem  porém  levar 
aos  vindouros  certos  dotes  especiaes  de  tribuna  pariamenlar, 
que  fazião  de  Montesuma  orador  pungente,  salyrico,  e  por 
assim  dizer  caricaturador,  e  adversário  desesperante,  algoz 
de  tormentos,  que  exigiria  mais  do  que  tachigrapho,  photo. 
grapho  de  minuto  em  minuto. 

Montesuma,  o  visconde  de  Jequitinhonha,  em  opposição, 
e  á  protelar  discussões  era  capaz  de  fallar  sobre  a  minima 
questão  um  dia  inteiro. 

E  isso  era  o  menos. 

No  empenho  de  incommodar,  de  aturdir,  de  enfurecer, 
de  desesperar  o  ministro  á  quem  fazia  opposição,  á  um 
eloquente  opposicionista,  á  quem  julgava  dever  desarmar, 
encher  de  vexame,  cobrir  de  ridículo,  Montesuma  tinha  nos 
olhos  setas  ervadas,  na  voz  todas  as  entonações  concebi^eis, 
em  certos  risos  endemoninhados  sarcasmos,  em  momentos 
de  silencio  inesperado  ou  de  reticencias  malignas  provo, 
cadoras  insinuações,  e  em  mímica  somente  delle,  e  em 
súbitas  e  passageiras  expressões  physíonomicas  horrivei 
apparelho  de  torturas  á  despedaçar  o  adversário. 

Montesuma  foi  orador  que  precisava  verse  fallar  na 
tribuna  para  se  apreciar  bastantemente  o  seu  poder  de 
aggressor. 

O  visconde  de  Jequitinhonha  falleceu  no  Rio  de  Janeiro 
no  anno  de  1870. 
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DIOftO  MRES-0  CARAMIIT 


Em  1560  naufragou  sobre  os  baixos  ao  norte  da  Bahia 
de  Todos  os  Santos  náo  portugueza  em  navegação  para  as 
índias,  e  das  ondas  conseguirão  salvar-se  Diogo  Alvares  e 
mais  oito  companheiros. 

Salvo  o  numero  dos  náufragos  que  se  diz  terem  che- 
gado  á  terra,  e  que  é  ou  não  exacto,  parece  verdadeira 
aquella  informação. 

Agora  começa  o  fabuloso  de  mistura  com  a  realidade. 
Referem  chronistas,  que  os  tupinambds  selvagens  domina- 
dores então  daquella  parte  do  território  da  Bahia,  apri- 
sionarão os  náufragos  e  os  forão  devorando  em  seus  ban- 
quetes horríveis,  até  que  emfim  restando  só  Diogo  Alvares, 
este,  servindo-se  de  um  mosquete  que  do  navio  trouxera, 
derribou  uma  ave  e  que  ao  estampido  do  tiro  os  indios  bra* 
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darão  aterrados  Caramurú  I  Caramurú  /. . .  e  repatando-o 
ente  de  natureza  superior  á  humana,  o  respeitarão  e  cada 
dia  mais  sujeitos  á  sua  influencia  se  mostrarão. 

Rocha  Pitta  diz  que  os  tupinambás  devorarão  os  náu- 
fragos ;  mas  que  se  agradarão  muito  de  Diogo  Alvares, 
que  lhes  facilitara  o  recolherem  os  despojos  da  náo,  e  conta, 
como  tantos  outros  o  episodio  do  tiro. 

Não  ha  aqui  lugar  para  investigações  históricas. 

O  caso  do  tiro,  e  o  eOeito  do  estampido  sobre  os  selva- 
gens que  não  tinhão  idéa  de  armas  de  fogo,  são  apenas  vero- 
símeis. 

O  que  é  facto  incontestável  é  que  Diogo  Alvares  naufra- 
gara e  se  salvara  em  1510,  que  soube  fazer-se  amado  do 
gentio,  e  que  recebeu  por  consorte  Paraguassú,  filha  do 
principal  morubixaba. 

Ainda  referirão  chronistas  (e  delles  se  fez  écho  Rocha 
Pitta)  que  Diogo  Alvares  tomara  com  Paroguos^  passagem 
em  um  navio  francez  eque  era  França  o  rei  Henrique  II  e 
a  rainha  Catharliia  de  Medíeis  levarão  Paraguassú  á  pia 
baptismal,  dando-lhe  a  real  madrinha  o  seu  nome,  e  que  em 
seguida  ambos  forào  testemunhas  do  casamento  do  portu- 
guez  e  da  tupinambá. 

Tudo  isso  ó  imaginário :  Diogo  Alvares  e  Paraguassú 
nunra  sahirão  do  Brazil. 

O  Caramurú  estabeleceu-se  com  sua  consorte  no  sitio 
onde  o  donatário  Francisco  Pereira  Coutinho  muito  mais 
tarde  fundou  a  povoação  depois  chamada  Villa  Velha: 
pelos  serviços  que  principalmente  em  guerras  com  outras 
cabildas  prestou  áquella  que  o  recebera,  e  pela  influencia 
de  Paraguassú  sobre  seus  irmãos  selvagens,  veio  a  adqui- 
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rir  Dão  pequeno  poder  moral,  que  opportuuamente  empre- 
gou em  proveito  da  colonisação. 

Diogo  Álvares  santificou  sua  união  com  a  honesta  e  dedi- 
cada tupinambá,  sua  companheira,  casando-se  com  ella 
logo  depois  de  fazôl-a  receber  o  baptismo ;  quando  porém  ?. . . 
é  ponto  duvidoso. 

Em  1531  Martin  Affonso  de  Souza  chegou  com  a  sua 
expedição  á  Bahia,  entreteve-se  ahi  com  Diogo  Alvares  que 
lhe  deu  informações  da  terra,  e  deixou-lhe  dous  portugue- 
zes  por  companheiros  e  sementes  de  plantas  úteis. 

Em  1537  ou  1538  o  donatário  da  capitania  da  Bahia  en- 
contra em  Diogo  Alvares  o  mais  precioso  auxiliar,  que  lhe 
dá  a  amizade  e  os  serviços  dos  indios ;  mas  no  fim  de  pou- 
cos annos  acende-se  a  desharmonía,  e  rebenta  a  revolta, 
cujas  causas  não  estão  verificadas :  ou  assasinato  de  um 
filho  de  maioral  de  tupinambás,  pondo  estes  em  armas,  ou 
indisciplina  de  colonos  portuguezes  enfezados  contra  o 
governo  do  donatário,  ou  por  temor  da  grande  influencia  de 
Diogo  Alvares  a  perseguição  e  ainda  a  prisão  deste,  e  os 
Índios  levantados  á  vuz  de  Paraguassú,  como  tudo  isso  se 
escreveu,  certo  é  que  Coutinho  foi  batido,  expulso,  reco- 
lhido á  capitania  de  Porto  Seguro,  onde  em  má  hora,  no 
fim  de  mais  de  um  anno  o  Garamurú  foi  chamal-o  á  voltar 
para  a  Bahia ;  pois  que  violenta  tempestade  fez  naufragar  o 
donatário  infeliz  nos  baixos  da  ilha  de  Itaparíca,  sendo  ali, 
escapo  do  mar,  victima  do  ódio  dos  tupinambás  que  o 
matarão. 

Em  1549  Thomé  de  Souza,  primeiro  governado r-geral 
do  Brazil,  chegando  á  Bahia,  onde  lhe  cumpria  fundar  a 
cidade  capital  do  Brazil  colónia,  leve  por  considerável  e 
grande  alavanca  de  fácil  conquista  e  de  respeitado  poder 
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a  Diogo  Alvares,  que  lhe  assegurou  a  submissão  e  o 
concurso  do  trabalho  dos  indíos,  como  em  carta  para  o 
reino  informou  o  padre  jesuíta  Nóbrega  no  mesmo  anno,  e 
todos  os  chronistas  e  historiadores  o  confirmão. 

Tudo  faz  crôr  que  Diogo  Alvares  em  1549  já  estava 
casado  com  Paraguassú,  chamada,  como  chrístã,  e  sua  es- 
posa Gatharina  Alvares :  o  próprio  Nóbrega  na  carta  allu- 
dida  escreveu  :  «  Este  homem  com  um  seu  genro  6  o  que 
mais  confirma  as  pazes  com  esta  gente  (os  índios)  por 
serem  elles  seus  amigos  antigos.  Também  achamos  um 
principal  delies  (dos  índios)  já  christão  baptisado,  etc.  » 

De  1549  em  diante  a  influencia  e  importância  de  Diogo 
Alvares  na  Bahia  forão  naturalmente  offuscadas  pelo  poder 
oíBôial  e  imponente  do  governador-geral,  e  pela  organisa- 
çào  regular  do  governo  da  grande  colónia;  elle  porém 
continuou  sempre  e  embora  já  velho  e  abatido  á  servir  á 
causa  da  civilísação,  até  que  á  5  de  Outubro  de  1557  entre- 
gou a  alma  á  Deus. 

Em  um  caderno  antigo  da  óbitos  da  Sé  da  Bahia  lia-se 
a  seguinte  nota  que  Jaboatão  copiou  na  segunda  parte  da 
sua  chronica : 

«  Aos  cinco  dias  do  mez  de  Outubro  de  1557  falleceu 
Diogo  Alvares  Corrêa,  Caramurú,  da  povoação  do  Pereira; 
foi  enterrado  no  mosteiro  de  Jezus  :  ficara  por  seu  testa- 
menteiro João  de  Figueiredo,  seu  genro :  o  cura  João 
Lourenço  a  fls.  70.  » 

Heróe  do  bello  poema  de  Santa  Rita  Durão,  vulto  legen- 
dário, e  o  legendário  mais  antigo  das  creações  romanescas, 
poéticas,  imaginarias  dos  velhos  chronistas,  Diogo  Alva- 
res despido  de  todas  as  ficções,  e  de  todos  os  phantas- 
licos  adornos,  com  que  lhe  fabulisárão  a  memoria,  se  ma- 


—  1%  — 

nifesta  real,  positivo  e  incontestável  como  elemento  provi- 
dencial, que  preparou  e  facilitou  a  conquista  da  civili- 
sação  na  Bahia  de  Todos  os  Santos,  a  rainha,  e  estrella 
brilhante  da  colonisação  no  Brazil. 

£  bem  merecidamente  coube  ao  naufrago  de  1510,  ao 
dedicado  auxiliador  da  conquista  civilisadora  da  terra  da 
Santa  Cruz,  á  Diogo  Álvares  emfim  a  gloria  de  primitivo 
tronco  de  muito  enobrecidas  famílias  bahíanas  oriundas  de 
Garamurú  o  legendário  e  benemérito,  e  de  Paraguassú,  sel- 
vagem filha  de  morubixaba,  e  princeza  em  suas  florestas. 

Diogo  Alvares  e  Gatharína  Alvares  tiverão  de  sua  união 
forçosamente  natural  á  principio ;  mas  depois  santificada, 
quatro  filhas  que  todas  se  casarão,  e  das  quaes  são  conhe- 
cidos os  nomes  de  três,  á  saber : 

Magdalena  Alvares  esposa  de  Affonso  Rodrigues,  natu- 
ral de  Óbidos : 

Felippa  Alvares  esposa  de  Paulo  Dias  Adorno : 

ApoUonia  Alvares  esposa  de  João  de  Figueiredo  Masca- 
renhas. 

A  lembrança  daquelle  tronco  chamado  Diogo  Alvares— 
o  Caramurii,  e  Catharina  Alvares — a  Paraguassú  é  zelosa- 
mente guardada  por  aristocráticas  famílias  bahianas,  como 
na  idade  média  guardavão  e  perpetua  vão  os  principes  e 
barões  os  gloriosos  registros  dos  legados  gloriosos  de  seus 
avós  e  pães  nas  guerras  das  cruzadas. 
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PIRO  LOPES  DE  SODZA 
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Capitão  portuguez  morto  desastrosa  e  precocemente,  Pêro 
Lopes  de  Souza  foi  um  dos  primeiros  donatários  de  capita- 
nias hereditárias  do  Brazil. 

Era  irmão  de  Martin  Affonso  de  Souza,  e  mais  moço  que 
elle  que  só  contava  trinta  anoos,  quando  em  1530  veio  com- 
mandando  a  armada  que  devia  explorar  o  Rio  da  Prata,  ba- 
ter e  tomar  navios  francezes,  que  indicíavão  tendências  de 
estabelecimentos  dessa  nacionalidade  em  Pernambuco  e  na 
Bahia,  e  fundar  colónias  regulares  em  pontos  do  Brazil. 

Pêro  ou  Pedro  Lopes  fez  parte  da  expedição  que  se  com- 
poz  de  duas  náos,  um  galeão  e  duas  caravelas,  e  teve  o 
commando  da  caravela  Hom,  com  a  qual  na  altura  do  Gabo 
de  Santo  Agostinho  combateu  durante  toda  a  noite  de  1  de 
Fevereiro,  e  rendeu  ás  sete  horas  da  manhã  seguinte  uma 
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náo  franceza,  á  que  deu  o  nome  de  Nossa  Sef^ra  da  Can^ 
delaria  em  lembrança  do  dia  em  que  a  tomara,  e  cujo  com- 
mando  lhe  foi  dado  por  Martin  Affonso. 

Depois  de  successos  e  trabalhos  diversos  Martin  Affonso 
navegava  para  Qntrar  no  Rio  da  Prata,  quando  sobrevindo 
violenta  tempestade  a  náo  capitanea  deu  á  costa  no  arroyo 
Ghuy,  chegando  felizmente  á  soccorrer  o  capitão-mór  seu 
irmão  Pêro  Lopes. 

Em  fins  de  Outubro  de  1531  dera-se  este  desastre. 

Em  resultado  de  conselho  que  Martin  Affonso  convocara 
e  ouvira,  resolveu  o  capitão-mór  ir  esperar  na  pequena  ilha 
das  Palmas  por  Pêro  Lopes  mandado  á  subir  e  explorar  o 
Rio  da  Prata  e  á  pôr  padrões. 

Pêro  Lopes  de  Souza  seguio  em  desempenho  de  sua  tarefa 
á  23  de  Novembro,  subio  o  Paraná  muito  além  da  confluên- 
cia do  Uruguay,  venceu  grandes  trabalhos,  deu  provas  de 
valor  e  constância  e  a  27  de  Dezembro  do  mesmo  anno  de 
1531  chegou  á  ilha  das  Palmas. 

Em  Maio  de  1532  Pêro  Lopes  por  ordem  de  seu  irmão  o 
capilâo-mór  parle  de  S.  Vicente,  commandando  as  náos  que 
devião  voltar  para  Portugal :  em  Agosto  chegou  á  vista  de 
Pernambuco  e  tomou  dous  navios  francezes,  e  aprisionou  a 
guarnição  que  estava  em  um  forte  construído  na  ilha  de 
Itamaracá,  e  três  mezes  depois  largou  para  Lisboa. 

Em  carta  datada  de  28  de  Setembro  de  1532  D.  João  III 
fez  saber  á  Martin  Affonso,  entre  outras  cousas,  que  lhe 
doava  cem  legoas  de  costa  nos  melhores  sitios  do  Brazil,  e 
cincoenta  á  seu  irmão  Pêro  Lopes  de  Souza. 

A'  6  de  Outubro  de  1534  foi  passado  á  Pêro  Lopes  o 
foral  confirmando  a  doação  não  de  cincoenta,  mas  de  oitenta 
legoas  de  sua  capitania  que  se  chamou  de  Santo  Aniaro,  e 


que  comprehendía  no  sul  quarenta  legoas  entre  a  terra  de 
SanfAnna,  e  a  ilha  de  Gananéa,  dez  entre  o  rio  Gurupacé, 
e  o  rio  de  S.  Vicente,  e  no  norte  trinta  legoas  do  rio  Igua- 
rassú  á  bahia  da  Traição. 

Pêro  Lopes  de  Souza  não  voltou  mais  ao  Brazii :  Gonçalo 
Âffonso  nas  terras  do  quinhão  do  sul  e  João  Gonçalves  nas 
do  norte  forão  seus  loco-tenentes,  correndo  a  fortuna  das  co- 
lónias das  primeiras  como  soba  tutella  judiciaria  e  protectora 
das  autoridades  superiores  da  capitania  de  S.  Vicente  que 
era  a  de  Martin  Âffonso  de  Souza. 

Pêro  Lopes  de  Souza  morreu  em  um  naufrágio  na 
costa  oriental  d'Âfrica,  ou  perto  da  ilha  de  Madagáscar 
em  1539. 

O  seu  nome  se  recommenda  ao  Brazii  não  só  pelos  servi- 
ços que  ficão  mencionados,  como  pelo  seu  esclarecido  e  im- 
portante Diário  da  expedição  de  1530  á  153^,  que  muito 
abona  sua  intelligencia,  e  que  é  fonte  de  luz  esclarecedora 
da  historia  da  importante  viagem  e  commissão  de  Martin 
Âffonso,  e  de  alguns  pontos  da  historia  do  Brazii  antes 
daquelles  annos. 

Além  de  muito  mais  Pêro  Lopes  de  Souza  íoi  o  primeiro 
capitão  portuguez  que  entrou  no  estuário  do  Prata,  e  subio 
e  explorou  boa  parte  do  baixo  Paraná. 
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AIEXÂIRE  MARU  DE  HARIZ  SARMENTO 


Filho  legitimo  do  dr.  Francisco  Luiz  de  Mariz  Sarmento 
e  de  D.  Maria  Amélia  de  Figueiredo,  nascido  em  Portugal 
na  cidade  do  Porto  á  9  de  Novembro  de  1791,  Alexandre 
Maria  de  Mariz  Sarmento  veio  com  seus  pães  para  o  Brazil 
em  1799. 

Em  1803  o  favor  de  D.  João  principe-regente  deu-lhe  o 
lugar  de  praticante  da  contadoria  da  junta  de  fazenda  da 
capitania  do  Geará  Grande,  e  três  annos  depois  Mariz  Sar- 
mento  passou  ali  á  escrivão  de  receita  e  despeza  do  hos* 
pitai  militar,  em  1807  á  segundo  official  dajunta  de  fazenda; 
e  depois  á  primeiro  official. 

Â 1  de  Abril  de  1811  passou-se  para  o  Rio  de  Janeiro, 
donde  não  sahio  mais :  foi  empregado  no  real  erário  e  em 
1812  encarregado  de  escripturar  a  entrada  e  sabida  dos  dia- 
mantes na  fabrica  de  lapidação. 
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Por  fortuna  o  favor  acertara  com  o  merecimento :  Matiz 
Sarmento  reunia  á  inteliigencia  muito  zelo  e  inexcedível 
probidade.  Sempre  na  administração  da  fazenda  foi  pouco 
e  pouco  melhorando  de  emprego,  e  cumprindo  severamente 
o  seu  dever.  Era  typo  de  empregado  publico  activo  e  todo 
dedicação. 

Brazileiro  desde  oito  annos  de  idade,  e  pela  educação  e 
costumes,  em  1822  adoptou  de  coração  a  independência  do 
Brazil. 

Em  1828  foi  condecorado  com  o  habito  da  ordem  de 
Ghristo. 

Durante  o  governo  da  regência  subio  ao  logar  de  official 
da  contadoria  de  revisão  do  tribunal  do  thezouro.  A'  10  de 
Setembro  de  1840  foi  nomeado  official  maior  da  mesma  con- 
tadoria ;  á  17  desse  mez  recebeu  a  carta  de  conselho  e  á 
2  de  Dezembro  seguinte  a  commenda  de  Ghristo. 

Em  1842  aprovincia  do  Geará  o  elegeu  deputado  da  as- 
sembléa  geral  legislativa  :  o  conselheiro  Mariz  Sarmento 
não  era  politico  ;  mas  na  camará  prestou  valiosos  serviços 
em  commissões  de  fazenda. 

Em  1844  foi  contador  geral  do  thezouro  ;  em  1850  di- 
rector geral  da  despeza,  em  cujo  caracter  se  aposentou  a 
29  de  Janeiro  de  1859. 

Gontava  então  sessenta  e  oito  annos,  e  aos  setenta  e  um 
cedendo  á  instancias  do  governo  aceitou  a  nomeação  de 
membro  do  conselho  inspector  da  caixa  económica  e  monte 
do  soccorro  do  Rio  de  Janeiro  em  1862  e  á  4  de  Junho 
desse  anno  a  de  presidente  do  mesmo  conselho.  Em  1866 
abatido  e  doente  pedio  e  obteve  a  sua  demissão. 

O  nobre  e  virtuoso  ancião  gastara  demais  a  vista  ali- 
nhando cifras  e   números  por  mais  de  sessenta  annos : 
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cegou  e  cego  em  triste  retiro  esperou  a  morte  ainda  um 
lustro. 

Fora  da  administração  elle  foi  sócio  honorário  da  Socie- 
dade Auxiliadora  da  Industria  Nacional  e  membro  fundador, 
eflfectivo  e  prestante  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro. 

O  Imperador  o  elevara  á  dignitário  da  Ordem  da  Roza. 

O  conselheiro  Alexandre  Maria  de  Mariz  Sarmento  fal- 
leceu  no  Rio  dó  Janeiro  á  7  de  Outubro  de  1870. 

Honestíssimo  de  costumes,  modesto  em  seu  viver,  e  eco- 
nómico e  methodico  em  seu  tratamento  aliás  condigno  sempre, 
deixou  fortuna  superior  á  quatrocentos  contos  de  reis, 
e  legou  em  testamento  á  estabelecimentos  pios  e  úteis  du- 
zentos  e  quarenta  e  cinco  contos  de  reis,  dos  quaes  cem  á 
Casa  da  Misericórdia  do  Rio  de  Janeiro.  A  Sociedade  Au- 
xiliadora também  foi  justamente  aquinhoada  em  seus  gene- 
rosos e  patrióticos  legados. 

Homem  de  trabalho  e  de  honra,  empregado  publico  in- 
telligente,  habillissimo,  severo,  de  tanta  actividade,  que  se 
dizia  que  elle  não  tinha  tempo,  nein  direito  para  adoecer, 
Mariz  Sarmento,  brilhante  sem  jaca,  deixou  muito  mais  pre- 
cioso do  que  a  fortuna  que  philantropica  e  patrioticiímente 
repartio,  o  exemplo  de  dedicação  rara  ao  serviço  publico. 

Morreu  cego  ;  porque  durante  mais  de  meio  século  tinha 
querido  e  sabido  ver  muito  na  fiscalisação  dos  dinheiros  e 
das  despezas  do  Estado. 


8   I>E  OXJTUBUO 


PÁEINO  JOSÉ  SOARES  DE  SOOZA 


VISCONDE  DO  DRU6DAY 


Filho  legitimo  do  Dr.  José  António  Soares  de  Souza  e 
de  D.  Antónia  Magdalena  Soares  de  Souza  nasceu  em 
Paris  no  anno  de  1807  Paulino  José  Soares  de  Souza,  que 
ainda  na  infância  levado  por  seus  pães  para  a  província  do 
Maranhão,  ahi  fez  os  seus  estudos  primários,  e  alguns  de 
humanidades,  seguindo  aos  quinze  annos  para  Portugal, 
onde  foi  malricular-se  na  universidade  de  Coimbra,  e  se- 
guia nella  o  quarto  anno  de  direito  e  cânones,  quando  a 
reacção  absolutista  de  D.  Mi2;uel  de  Bragança  o  obrigou  a 
interromper  o  seu  curso  académico  pelo  facto  de  fechar-se 
a  universidade. 
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Voltando  pard  o  Brazíl  foi  á  S.  Paulo  pedir  á  recen- 
temenle  fundada  Academia  de  Direito,  o  que  não  conse- 
guira em  Coimbra,  o  seu  gráo  de  bacharel,  que  tomou  com 
reputação  de  estudante  muito  notável  em  1831. 

Abraçando  a  carreira  da  magistratura,  Paulino  José 
Soares  de  Souza  teve  pouco  depois  o  despacho  de  juiz  de 
fora  de  S.  Paulo,  passando  no  fim  de  oito  mezes  á  juiz  do 
crime  do  bairro  de  S.  José,  á  que  também  foi  annexado 
o  expediente  da  intendência  da  policia,  na  capital  do  im- 
pério. 

Com  a  execução  do  Código  do  Processo  deixou  aquelle 
juizado  do  crime,  sendo  nomeado  juiz  da  segunda  vara  do 
cível  na  mesma  cidade. 

Promulgado  o  acto  addicional,  foi  Paulino  de  Souza  eleito 
membro  da  assembléa  provincial  do  Rio  de  Janeiro  logo  na 
primeira  legislatura,  e  já  tão  conceituado  era  que  a  mesma 
assembléa  o  incluio  na  lista  dos  vice-presidentes  da  pro« 
vincía. 

O  governo  do  regente  Feijó  nomeou-o  pouco  depois  pre- 
sidente da  província  do  Rio  de  Janeiro,  e  esta  em  1836 
o  elegeu  deputado  da  assembléa  geral,  sendo  depois 
sempre  reeleito,  menos  na  legislatura  que  começou  em 
1845,  ua  qual  aliás  sérvio,  tomando  assento  na  camará, 
como  supplente. 

Na  presidência  da  província  do  Rio  de  Janeiro  prestou 
serviços  importantes,  e  deu  provas  de  íUustrado  e  hábil 
administrador. 

Na  camará  ligou-se  ao  partido  conservador,  no  qual 
firme  se  manteve  aló  morrer. 

Começou  a  distinguir-se  como  orador  de  fortissima  dia- 
léctica e  de  grandes  estudos,  sendo  na  tribuna  o  principal 
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defensor  do  projecto  de  interpretação  do  acto  addicional, 
projecto  que  apresentou  como  relator  da  eommissão  espe- 
cial respectiva. 

Â  23  de  Maio  de  1840  entrou  para  o  ministério  nesse 
dia  organisadO;  tomando  a  pasta  dos  negócios  da  justiça, 
sahindo  do  governo  no  fim  de  dous  mezes  com  todos  os 
seus  coUegas  em  consequência  da  acciamação  da  maior- 
idade do  imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II,  á  qual  se  tinhão 
opposto  o  ministério  e  o  partido  conservador. 

Em  1841,  no  fim  de  oito  mezes  de  governo,  cahira  por 
sua  vez  o  gabinete  liberal  da  maioridade,  e  Paulino  voltou 
á  pasta  da  justiça  no  ministério  de  23  de  Março. 

Sustentou  então  no  senado  e  na  camará  temporária  as 
reformas  do  Código  do  Processo  (logo  depois  lei  de  3  de 
Dezembro )  e  o  projecto  da  creação  do  novo  conselho  de 
estado,  que  adoptados  em  resolução  pelo  corpo  legislativo, 
e  obtendo  a  sancção  imperial,  motivarão  as  revoltas  libe- 
raes  de  S.  Paulo  e  Minas  Geraes  em  1842. 

No  empenho  de  abater  e  esmagar  essas  revoltas,  filhas 
de  extensa  e  ameaçadora  conspiração,  o  ministro  da  justiça 
^evou  sua  energia  á  medidas  que  nem  todas  escaparão  ao 
excesso  do  rigor,  e  á  violência ;  as  circumstancias,  porém, 
erão  extraordinárias,  e  pezava  sobre  o  governo  enorme 
responsabilidade  perante  a  nação. 

Em  1843  díssolveu-se  o  ministério  de  23  de  Março,  á 
que  succedeu  o  de  20  de  Janeiro  desse  anno :  Paulino  de 
Souza  continuou  neste  a  occupar  a  pasta  da  justiça,  pas- 
sando á  8  de  Junho  para  a  dos  negócios  estrangeiros, 
tomando  áquella  Honório  Hermeto,  depois  visconde  e 
marquez  de  Paraná. 

Demittindo-se  este  gabinete,  e  organisado  o  de  2  de 
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Fevereiro  de  1844  de  caracter  favorável  ao  partido  liberal, 
Paulino  de  Souza  foi  para  a  camará  declarar-se  em  oppo- 
sição. 

Dissolvida  a  camará  nesse  mesmo  anno,  Paulino  foi 
derrotado  na  eleição  immedíata ;  em  1845,  porém,  tomou 
sua  cadeira  no  parlamento,  como  deputado  supplente :  em 
1848  ganhou  na  opposição  brilhante  victoria  eleitoral  sem- 
pre pela  província  do  Rio  de  Janeiro,  e  saudou  á  29  de 
Setembro  a  volta  do  seu  partido  ao  governo. 

A  21  de  Março  de  1849  foi  escolhido  senador  em  lista 
tríplice  offerecida  á  coroa  ainda  pela  província  do  Rio  de 
Janeiro,  que  antes  já  lhe  tinha  dado  honra  e  premio  íguaes, 
bem  como  a  do  Maranhão,  que  o  disputava  por  tel-o  adop- 
tado filho  em  sua  bella  e  auspiciosa  infância. 

A  8  de  Outubro  de  1849  substituio  o  marquez  de  Olinda 
na  pasta  dos  negócios  estrangeiros  no  gabinete  de  i9  de 
Setembro  de  1848. 

A  substituição  não  podia  ser  mais  honrosa  e  desvanece- 
dora ;  pois  que  então  ardião  as  complicações  diplomáticas, 
e  ameaçadoras  de  guerra  com  o  díctador  da  Confederação 
Argentina  D.  João  Manoel  Rosas,  que  tomara  á  peito  a 
absorpção  do  Estado  Oriental  do  Uruguay,  cuja  indepen- 
dência o  governo  do  Brazíl  estava  obrigado  a  defender,  e 
tinha  interesse  politico  em  fazel-o. 

Paulino  de  Souza  vio  no  seu  ministério  rebentar  essa 
guerra,  e  teve  a  gloria  de  applaudir  sua  prompla  termi- 
nação com  honra  fulgente  do  Brazil,  que  foi  o  regenerador 
da  liberdade  da  Confederação  Argentina,  e  o  mantenedor 
generoso  da  independência  do  Estado  Oriental  do  Uruguay. 

Com  esta  republica  e  com  a  do  Peru  concluio  tratados  de 
commercio,  de  limites  e  de  navegação  fluvial,  e  em  1850 


—  189  — 

tinha  já  defendido  com  eloquência  patriótica  os  direitos  e  a 
honra  do  império  contra  as  violências  prepotentes  da  In- 
glaterra na  questão  gravíssima  do  trafico  de  africanos  es- 
cravos, e  em  seguida  concorreu  com  a  sua  influencia  para 
a  mais  nobre  das  causas,  auxiliando  o  ministro  Euzebio 
de  Queiroz  na  gloriosissima  obra  da  extiucção  daquelle 
trafico  maldito,  o  que  era  aliás  idéa  e  aspiração  pronun- 
ciadas do  partido  liberal,  atacado  nesse  terreno  por  estra- 
tégia e  exploração  politicas  da  opposição  conservadora. 

Em  todo  o  caso  a  extinccão  do  bárbaro  trafico  de  africa- 
nos  escravisados  é  titulo  de  gloria,  que  honra  a  memoria  do 
gabiuete  de  29  de  Setembro. 

A  6  de  Setembro  de  1853  esse  ministério  deixou  o  poder, 
e  Paulino  de  Souza  poz  termo  nesse  dia  á  sua  vida  politica 
activa  nas  lutas  dos  partidos  constitucionaes  e  legitimes  do 
seu  paiz,  embora  sempre  continuasse  sob  a  sua  antiga  ban- 
deira do  partido  conservador. 

Â  8  de  Setembro  de  1853  foi  nomeado  conselheiro  de 
Estado,  á  2  de  Dezembro  de  1854  recebeu,  por  graça  im- 
perial, o  titulo  de  visconde  de  Uruguay,  com  grandeza. 

Em  1855  foi,  como  enviado  extraordinário,  e  ministro 
plenipotenciário,  incumbido  de  missão  especial  relativa  aos 
limites  do  império  com  a  Guyanna-franceza  junto  á  corte 
de  Luiz  Napoleão,  imperador  dos  francezes.  Â  justiça  da 
causa  do  Brazil,  e  a  ambiciosa  obstinação  do  governo  da 
França  levarão  este  á  adoptar  o  recurso  do  adiamento  de 
negociações,  e  da  negativa  á  terminante  solução  amiga  das 
questões ;  mas  o  visconde  do  Uruguay  cumprio  á  risca  o 
seu  dever,  e  sua  tarefa  de  hábil  diplomata  brazileiro. 

Recolhido  á  pátria  o  visconde  de  Uruguay  distanciou-se, 
quanto  poude  dos  combates  parlamentares,  e  do  campo  fe- 
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bricitante  dos  partidos  políticos :  senador  e  conselheiro  de 
Estado,  achou  ainda  tempo  de  sobra  para  seu  gabinete  de 
profundo  e  illustrado  prosador  coordenar  trabalhos  o  rema- 
tar importantes  obras  já  de  muito  tempo  planejadas. 

Elle  escreveu  e  publicou  : 

Em  1862 — Emam  9obre  o  Direito  Administrativo  —  2 
vol.  em  4.* 

Em  1865 — Estudos  Praticot  sobre  a  Administração  das 
Provindas  do  BrazU  —  2  vol.  em  4.* 

Pouco  sobreviveu  á  esta  ultima  obra ;  pois  que  falleceu 
na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  á  15  de  Julho  de  1866,  mor- 
rendo pobre,  e  legando  somente  á  seus  filhos  a  riqueza  de 
seu  bello  nome,  e  de  seus  grandes  serviços,  e  a  memoria 
de  sua  probidade  sem  mancha. 

O  visconde  do  Uruguay  foi  membro  do  Instituto  Histó- 
rico Geographico  Brazileiro,  e  de  muitas  sociedades  scienti- 
ficas  e  litterarias. 


0   3DB    OUTXJBRO 


DON  ÁGOSTMO  BEZiSRRi 


Grande  pregador,  e  bispo,  Agostinho  Bezerra  nasceo  na 
Bahia  em  1610,  e  dedicando-se  ao  sacerdócio,  digno  delle 
se  mostrou  por  sua  sabedoria  e  suas  virtudes. 
Seu  nome  foi  geralmente  venerado.  Passou  por  theolago 
profundj  e  consummado  phílosopho;  primou  no  púlpito 
pela  eloquência. 

Don  Agostinho  Bezerra  foi  bispo  de  Ceuta,  e  depois  de 
Angra. 

Seo  nome  em  falta  completa  de  datas  relativas  á  sua  vida, 
serviços,  e  passamento,  é  por  dever  patriótico  lembrado : 
seja  conferido  á  sua  memoria  o  dia  9  de  Outubro. 


IO     3DB    OTJTXJBUO 


PÊRO  Dl  CAMPOS  TOUH&O 


Portugaez  de  nobre  linhagem,  navegador  experimentado 
e  perito  e  já  notável  por  bons  serviços  que  prestara,  Pêro 
de  Campos  Tourínho  recebeo  D.  João  III  á  27  de  Maio  de 
1534  carta  de  doação  da  capitania  de  Porto  Seguro  com 
cincoenta  léguas  que  começavão  ao  sul  na  barra  do  rio 
Mucury. 

Veio  elle  de  Portugal,  trazendo  o  que  mais  amava,  sua 
espoza  Ignez  Fernandes  Pinto,  seu  filho  Fernão  de  Campos, 
diversos  parentes,  alguns  bons  amigos,  e  colonos  que 
engajara. 

Aportou  no  mesmo  ponto,  onde  Pedro  Alvares  Cabral 
estivera  em  1500,  e  onde  Christovão  Jacques  em  próximo 
siUo  fundara  em  1503  a  feitoria  de  Satita  Cruz. 

Tourínho  ali  encontrou  ainda  alguns  portuguezes  deixados 
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na  feitoria  por  GhristovSo  Jacques,  e  que  se  apresentariio 
ao  donatário  com  Índios  á  que  se  tinhio  ligado,  e  com  fi- 
lhos provindos  de  suas  uniões.  Foi-lhe  isso  de  bom  agouro, 
que  não  falhou. 

Fortificando-se  em  Porto  seguro ;  mas  com  lodos  os  seus 
laços  do  coração  e  com  todos  os  seus  interesses  no  Brazil, 
Pêro  de  Campos  Tourinho  hábil  e  prudente  vio  nos  Índios 
antes  auxiliares  á  explorar  do  que  inimigos  á  destruir : 
obrigado  a  rechaçal-os,  quando  á  principio  o  vierão^^atacar, 
dominou-os  pela  benevolência,  por  amigável  tratamento,  e 
com  frequentes  mimos  e  prezentes  de  insignificante  valor ; 
mas  de  grande  estima  para  os  miseros  selvagens. 

Dentro  em  pouco  reinou  perfeita  e  fructuosa  a  paz.  Os 
Índios  amarão  o  donatário,  e  forão  úteis  a  colónia  que  se 
desenvoveu  com  animada  prosperidade. 

O  trafico  do  páo-brazil,  a  lavoura  da  canna  e  a  fabricação 
do  assucar  e  da  aguardente,  a  agricultura  de  cereaes,  e  a 
pesca  abundantíssima  occupavão  os  colonos,  pagavão  exhu- 
berantemente  o  seu  trabalho,  e  davão  i  capitania  de 
Porto  Seguro  a  perspectiva  do  mais  lesongeiro  futuro. 

Mas  á  10  de  Qutubro  de  lò53  morreu  o  intelligente, 
habílissimo  e  dedicado  donatário  Paro  de  Campos  Tourinho. 

Colonisador  sem  oppressão  dos  índios,  donatário  identi- 
ficado com  a  sua  capitania,  todo  occupado  delia  no  Brazil, 
Pêro  de  Campos  Tourinho  foi  verdadeiro  elemento  de 
civilisação  ;  mas  não  poude,  não  teve  tempo  de  legar  tão 
firmada  a  obra  de  sua  consummada  habilidade,  que  a  não 
dei)^asse  compromettida  nas  consequências  de  sua  morte. 

Fallecendo  Pêro  Campos,  faltou  á  capitania  de  Porto 
Seguro  a  alma  que  vivificava-a,  a  sabia  direcção  que  a  fazia 
prosperar. 
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Feniio  de  Campos  era  seu  filho ;  mas  herdando  a  capitania, 
não  herdara  o  espirito  esclarecido,  e  a  sciencia  pratica  de 
seu  pae :  a  capitania  ábateu-se  sob  o  seu  dominio. 

Sua  irmã  D.  Leonor  de  Campos  que  depois  a  herdou, 
vendeu-a  ao  duque  de  Aveiro,  que  nem  soube  o  que  com- 
prara nem  poude  de  longe  comprehender  o  que  perdia, 
deixando  desfallecer  em  decadência  filha  da  incúria  a  capi- 
tania que  tão  facilmente  florescera. 

Pêro  de  Campos  Tourinho  não  teve  herdeiros  dignos  de 
seu  nome  no  Brazil ;  mas  sua  memoria  tem  direitos  á  radiar 
na  historia  deste  paiz. 


11     3DE     OXJTXJBUO 


DRBÀNO  SABINO  PESSOA  Dl  nUO 


Filho  legitimo  do  brigadeiro  José  Gamello  Pessoa  de 
Mello  nasceu  em  Pernambuco  no  anno  de  1811  Urbano 
Sabino  Pessoa  de  Mello. 

Depois  de  fazer  com  distincção  os  seus  estudos  de  huma- 
nidades, matriculou-se  na  academia  de  sciencias  sociaes  e 
jurídicas  de  Olinda,  e  nella  tomou  o  gráo  de  bacharel 
em  1834. 

Foi  magistrado,  e  homem  politico ;  mas  a  politica  arran- 
cou-o  á  magistratura  para  dar-lhe  completa  independeu*- 
cia  do  governo  na  banca  de  advogado. 

Gomo  magistrado,  tendo  sido  juiz  municipal  de  Goyana 
em  1836,  passou  á  juiz  de  direito,  e  abandonou  a  carreira 
em  1849,  deixando  merecida  reputação  de  juiz  integerrímo 
e  de  superior  intelligencia. 
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Em  1836,  na  primeira  legislatura  da  assembléa  pro- 
vincial de  Pernambuco,  exhibio  logo  notável  merecimento, 
como  orador. 

Sua  província  o  elegeu  deputado  a  assembléa  geral  na 
legislatura  de  1838  á  1841,  e  na  seguinte  de  1843  á  1844 
terminada  por  dissolução.  Nesse  ultimo  anno  ligou-se  deci- 
didamente ao  partido  liberal  e  em  Pernambuco  foi  um  dos 
seus  principaes  chefes,  tomando  ali  o  partido  a  denominação 
de  praieiro. 

Voltou  reeleito  deputado  em  1845,  e  ainda  em  1848, 
em  que  subio  ao  poder  o  partido  conservador  á  29  de 
Setembro,  sendo  poucos  dias  depois  adiadas  as  camarás 
legislativas  em  consequência  de  pronunciar-se  na  dos  depu- 
tados grande  maioria  em  opposição. 

Estavão  os  dous  partidos  políticos  liberal  e  conservador 
em  ardentíssima  altitude  hostil,  e  na  província  de  Pernam- 
buco tão  ínflammadas  as  paixões,  que  havia  os  mais  bem 
fundados  receios  de  rompimento  revoltoso. 

Adiadas  as  camarás,  os  deputados  e  senadores  liberaes 
reunidos  em  conselhos  de  partido,  resolverão  que  se  em- 
penhassem todos  pela  manutenção  da  ordem  em  suas 
respectivas  províncias,  arredando  os  correligionários  polí- 
ticos de  qualquer  manifestação  illegal. 

Urbano  era  considerado  chefe  da  deputação  pernambu- 
cana ;  mas  em  Pernambuco  o  homem  mais  popular  entre 
os  praieiros  era  o  deputado  Dr.  Joaquim  Nunes  Machado,  o 
qual,  como  á  prever  sinistro  e  próximo  futuro,  negava-se  á 
voltar  com  os  seus  collegas  para  a  província,  repetindo 
insistentemente  que — se  fosse  para  Pernambuco,  teria  de 
sçr  victifM. 


Mas  Nunes  Blachado  era  reputado  influencia  indispensá- 
vel para  conter  a  revolta  imminente. 

Urbano,  amigp  intimo  e  predilecto  daquelle  exaltado 
patriota,  e  tribuno  enthusiasta,  foi  quem  com  as  mais  gene- 
rosas e  puras  intenções,  venceu-lhe  a  resistência  em  reu- 
nião parcial  dos  deputados  de  Pernambuco  e  de  alguns 
outros  na  noute  de  11  de  Outubro. 

Nunes  Machado  partio :  a  sua  previsão  realisou-se  com- 
pletamente ;  porque  as  intrigas  dos  adversários,  e  as  sus- 
peitas injuriosas  de  correligionários  políticos  arrastarão  os 
deputados  á  pór-se  á  frente  da  revolta  que  apezar  delles 
rebentara,  e  o  generoso  e  ardente  tribuno  ferido  por  uma 
baila  cahio  morto  no  dia  2  de  Fevereiro  de  1849,  quando 
levava  ao  combate  uma  columna  de  revoltosos. 

Urbano  que  tivera  de  ficar  no  Rio  de  Janeiro,  chorou 
o  amigo,  lamentou-se  por  tel-o  impellido  á  ir  para  Pernam- 
buco ;  mas  não  só  desde  Dezembro  de  1848,  como  depois 
de  2  de  Fevereiro  do  1849  mostrou-se  alliado  fiel  e  dedi- 
cadíssimo :  defendeu  assíduo  e  enérgico  na  imprensa  da 
corte,  escrevendo  no  Correio  Mercantil,  a  causa  dos  revol- 
tosos, e  ainda  com  maior  força  depois  da  victoria  legal  na 
horrível  peleja  daquelle  dia :  e  no  mesmo  anno  de  1849 
publicou  A  RevoUa  Praieira  em  um  volume  em  16% 
historia  desse  pronunciamento  arniado,  cheia  de  interessan- 
tes notícias  e  esclarecimentos ;  mas  sem  duvida  eivada  de 
suspeição,  e  muitas  vezes  apaixonada. 

Foi  em  taes  circumstancias  que  o  Dr.  Urbano  Sabino 
Pessoa  de  Mello  deixou  a  carreira  da  magistratura,  e  na 
cidade  do  Rio  de  Janeiro  começou  á  exercer  a  advocacia, 
ganhando  credito  e  nomeada,  que  justamente  o  coUocárão 
entre  os  primeiros  advogados  da  capital  do  império. 
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Cahiodo  do  governo  o  partido  conservador  em  1863,  tor- 
nou Urbano  no  anno  seguinte  á  camará  eleito  por  um  dos 
districtos  da  sua  província,  e  com  os  tíberaei  kisloricoi  fez 
vigorosa  opposiçio  aos  ministérios  então  chamados  pragrei- 
súUu  desde  1865  até  1866,  em  que  terminou  a  sua  vida 
parlamentar  e  politica. 

Na  tribuna  da  camará  dos  deputados  foi  sempre  orador 
muito  estimado  pelos  seus  notáveis  dotes:  elle  tinha  voz 
agradável  e  insinuante,  palavra  fácil  e  prompta,  força  po- 
tente na  argumenlação,'e  energia  no  ataque:  parecia  sempre 
empenhado  em  mostrar-se  mais  lógico,  do  que  rhetorico. 

Urbano  Sabino  Pessoa  de  Mello  falleceu  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  aos  7  de  Dezembro  de  1870. 

Foi  pae  de  familia  exemplar,  e  homem  de  costumes  sãos 
e  de  grande  probidade. 


D.  PEDRO  DE  ALCÂNTARA 


PRIMEIRO  IMPERADOR  DO  BRAZIL 
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Segundo  filho  varão  do  princípe  D.  João,  herdeiro  pre- 
sumptivo  da  coroa  de  Portugal,  e  de  sua  esposa  a  princeza 
hespanhola  D.  Carlota  Joaquina,  filha  do  rei  Carlos  lY, 
D.  Pedro  nasceu  em  Lisboa  á  12  de  Outubro  de  1798. 

Foi  embalado  no  berço  e  correrão-lhe  os  annos  da  infân- 
cia ao  estrépito  das  armas  e  ao  ruido  tremendo  da  guerra 
européa. 

Tinha  apenas  nove  annos  de  edade,  quando  o  governo  por- 
tuguez,  prevendo  imminentes  perigos  ameaçadores  da  fa- 
mília real  e  da  independência  do  reino,  resolveu  mandal-o 
para  o  Brazil  com  o  titulo  de  condestavel,  trazendo  por  se- 
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cretario  e  mentor  Fr.  António  de  Arrábida,  depois  bispo  de 
Anemuria . 

Com  a  data  de  2  de  Outubro  de  1807  foi  redigida  uma  pro- 
clamação, em  que  o  governo  portuguez  annunciava  aos  bra- 
zileiros  a  transcendente  providencia.  Evidentemente  o  con- 
destavel  seria  seguido  pela  familia  real  no  caso  de  invasão 
de  Portugal  que  se  temia. 

O  tratado  que  a  França  e  a  Hespanha  assignarão  em  Fon- 
tainebleau  á  27  de  Outubro,  eaimmedíata  marcha  do  exer- 
cito francez  commandado  por  Junot  sobre  Portugal  precepi- 
tarão  os  acontecimentos.  A*  29  de  Novembro  a  familia  real 
portugueza  emigrou  para  o  Brazil,  e  com  ella  D.  Pedro, 
que  por  isso  deixou  de  vir  no  caracter  de  condostavel. 

Em  Março  de  1808  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  tornou-se 
capital  da  monarchia  portugueza  e  no  seu  seio  floresceu  desde 
então  e  até  Abril  de  1831  o  príncipe  D.  Pedro. 

A  rainha  D.  Maria  I  em  consequência  da  alteração  de  suas 
faculdades  mentaes  tinha  da  magestade  apenas  o  titulo  e 
condigno  tratamento,  e  seu  filho  D.  João,  príncipe  regente, 
podia  já  considerar-se  rei,  como  D.  Pedro  herdeiro  pre- 
sumptivo  da  coroa  ;  pois  que  seu  irmão,  o  primogénito,  á 
muito  tempo  fallecôra. 

Todavia  nem  esta  ultima  consideração  foi  attendida  para 
que  o  príncipe  D.  Pedro  recebesse  educação  desvelada,  e  de 
arte  á  preparal-o  em  relação  aos  destinos  que  naturalmente 
o  esperavào. 

De  1808  á  1820,  isto  é,  dos  dez  aos  vinte  annosdeedade 
D.  Pedro  manifestou  grandes  qualidades  que  por  falta  de  es- 
merada direcção  se  desenvolverão  com  os  seus  defeitos  cor- 
respondentes :  era  dotado  de  notável  talento,  de  imaginação 
viva,  e  de  génio  ardente  :  recebeu  apenas  muito  limitada  e 
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superficial  instrucçâo,  e  não  teve  mentor  que  lhe  mostrasse 
a  vida  pelo  seu  lado  real  e  pratico,  e  que  o  aconselhasse  á 
conter  a  impetuosidade  do  animo.  Era  franco,  e  generoso, 
enérgico  e  corajoso,  leal  e  dedicado  aos  que  erão  ou  se  dizião 
seus  amigos;  mas  os  annos  de  sua  juventude  forão  correndo 
envenenados  pela  educação  e  pela  indigna  e  baixa  obediên- 
cia de  creados  ignorantes  e  de  lisonjeiros  que  fingião  admi- 
ral-o  no  próprio  abrazamento  das  paixões,  e  que  servião  á 
seus  caprichos  com  o  ardor  que  só  a  sabedoria  devera  me- 
recer. Finalmente  elle  teve  por  companheiro  seu  irmão  o 
principe  D.  Miguel,  que  estava  muito  longe  de  igualal-o  em 
dotes  de  intelligencia  e  de  coração,  e  que  o  excedia  muito 
em  graves  defeitos  de  caracter. 

A'  este  abandono  de  sua  puerícia  e  de  sua  joventude  em 
grande  parte  se  deverão  os  erros  que  o  comprometterão, 
como  imperador  constitucional. 

Aos  desoito  annos  de  edade  pela  elevação  de  seu  pae  ao 
throno  em  1816,  D.  Pedro  achou-se  effectivamente  herdeiro 
presumptivo  da  coroa ;  mas  de  todo  afastado  dos  negócios  pú- 
blicos não  tinha  educação  alguma  politica. 

Os  pães  e  o  desmazelo  dos  ministros  deixarão  o  principe 
D.  Pedro  cegamente  confiado  á  sua  própria  natureza,  e  foi 
elle  que  por  gosto  e  entretenimento  cuidou  ligeiramente  da 
acanhada  instrucção  litteraria  que  teve,  e  cultivou  a  musica. 
Fora  disso,  naturalmente  inclinado  ás  armas,  amava  o  exer- 
cito, ostentando  desde  muito  cedo  admirado  garbo  militar,  e 
era  habilissimo  na  arte  hypica,  cavalleiro  muito  dextro,  e 
capaz  de  dirigir  um  carro  puchado  á  quatro  ou  seis  animaes 
cora  a  força,  e  com  a  galhardia  dos  laureados  nos  antigos  jogos 
olympicos. 

Em    1818    D.    Pedro  cazou-se  com    a   archidaiiueza 
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d' Áustria  D.  Maria  Leopoldina,  depois  primeira  imperatriz 
do  Brazil,  e  augusta  mãe  do  Seuhor  D.  Pedro  11,  actual  im- 
perador, senhora  de  preclaras  virtudes,  eque  foi  muito  ama- 
da pelos  brazileiros. 

Em  1820  a  revolução  constitucional  victoriosa  no  reino, 
antiga  metrópole,  veiu  aflligir  o  rei  D.  João  YI  por  um  lado 
offendido  na  quebra  do  seu  poder  de  rei  absoluto,  e  por  outro 
vivamente  contrariado  pelas  exigências  da  volta  da  corte  por- 
tugueza  para  Lisboa. 

Em  quase  todas  as  provindas  do  Brazil  as  tropas  portu- 
guezas  de  guarnição  e  o  povo  adherirão  á  revolução  de 
Portugal  :  o  rei  procurou  conlemporisar,  e  fortemente  em- 
penhado em  não  deixar  a  capital  do  Rio  de  Janeiro,  publicou 
o  decreto  de  18  de  Fevereiro  de  1ÍS21,  pelo  qual  mandava 
o  príncipe  D.  Pedro  para  Lisboa,  onde  as  cortes  constituintes 
devião  elaborar  a  constituição  do  reino,  ao  mesmo  tempo 
que  convocava  para  o  Rio  de  Janeiro  procuradores  eleitos 
pelas  camarás  das  cidades  e  villas  do  Brazil  e  das  ilhas  do 
Atlântico  que  tivessem  juizes  letrados  alim  de  consultarem 
o  que  dos  artigos  da  futura  constituição  porlugueza  fosse 
adoptavel  uo  reino  do  Brazil,  e  proporem  as  necessárias  re- 
formas. 

Estas  reminiscências  históricas  são  aqui  indispensáveis; 
porque  é  no  fervor  destes  acontecimentos  que  o  príncipe 
D.  Pedro  entra  na  scena  politica. 

O  decreto  de  18  de  Fevereiro  era,  embora  dissimulada- 
mente,  conlra-revolucionario :  á  25  do  mesmo  mez  a  guar- 
nição luzitana  pronuuciou-se  em  sedição  no  Largo  do  Rocio 
(depois  Praça  da  Constituição)  no  sentido  da  revolução  de 
Portugal  e  de  obediência  ás  cortes  constituintes.  O  príncipe 
real  i)  Pedro  correu  á  ^ablM•  o  que  a  Iropa  queria,  e  in- 


—  205  — 

formado  foi  dar  parte  de  tudo  ao  rei  em  S.  Chrístovão, 
donde  voltou  com  um  decreto  datado  de  24,  pelo  qual  era 
approvada  a  constituição  que  se  hia  fazer  em  Lisboa,  e 
adoptada  no  reino  do  Brazil.  Immediatamente  o  príncipe 
real  e  seu  irmão  D.  Miguel  em  nome  do  réi  e  nos  seus 
propríos  prestarão  juramento  no  sentido  deste  decreto. 

D.  Pedro  começou  á  exaltar-se  na  vehemencia  das  idéas 
revolucionários ;  mas  aié  25  de  Fevereiro  não  indiciou  em- 
penho algum  de  autoridade,  como  até  o  fim  de  1821  nem 
manifestou-se  constitucional,  nem  favorável  á  independência 
do  Brazii.  A'  25  de  Fevereiro  a  sua  acção  foi  passiva,  e 
nella  toda  a  fraqueza  recahe  sobre  o  rei. 

A'  7  de  Março  novo  decreto  annuncia  a  partida  do  rei  e 
da  familia  real  para  Lisboa,  ficando  no  Brazil  como  regente 
o  príncipe  real  D.  Pedro.  D.  João  derramara  lagrímas, 
depois  de  assigoar  esse  decreto.  Voltava  violentado  por 
indeclinável  dever,  e  grande  interesse  politico  ;  mas  contra 
o  elemento  liberal  da  constituinte  deixava  no  Brazil  o  ele- 
mentj  real  e  monarchico  representado  pelo  herdeiro  pre- 
sumptivo  da  coroa. 

D.  Pedro  deslumbrado  pelo  brilho  da  regência,  parece 
que  não  soube  conter  o  desejo  de  que  este  se  apressasse  a 
retirada  de  seu  pai,  e  querem  alguns  que  este  se  doesse  de 
semelhante  sentimento. 

O  prímeiro  erro  grave  de  D.  Pedro  em  politica  está  con- 
fessado na  ostentação  imprudente  que  fez,  alludindo  á  la- 
mentável e  violento  acto  em  uma  das  cartas  que  escreveu 
ao  rei  seu  pai  em  1821. 

Reunida  na  Praça  do  Gommercio  para  a  eleição  de  de- 
putados á  constituinte  portugueza  a  assembléa  eleitoral  do 
Rio  de  Janeiro,  tornou-se  desde  a  primeira  hora  de  seus 
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trabalhos  á  20  de  Abril,  desvirtuada  e  anarchica  :  entre 
outras  resoluções  que  tomou,  obteve  do  rei  por  commissão 
que  lhe  enviou,  um  decreto  adoptando  a  constituição  hes- 
panhola,  e  além  disso,  oppando  se  á  retirada  do  mesmo  rei 
para  Portuqal,  mandou  ordem  ás  fortalezas  para  não  dei- 
xarem sahir  do  porto  a  esquadra  que  devia  conduzir  a  fon 
milia  real. 

Tudo  isso  era  mais  do  que  revolucionário  e  anarchico, 
era  absurdo ;  mas  tudo  isso  deliberação  tumultuaria  da 
eleitores  apoiados  por  populares  exaltados ;  mas  completa- 
mente desarmados,  e  incapazes  de  resistência  á  primeira 
intimação  com  força  armada. 

£  ás  três  horas  da  madrugada  de  21  de  Abril  forte  des- 
tacamento da  divisão  portugueza  sem  intimar  previamente 
a  justa  dissolução  da  assembléa  eleitoral,  após  terrível  des- 
carga de  mosquetaria  sobre  a  Praça  do  Gommercio,  invadiu 
as  salas  á  bayonetas  caladas,  expelliu  brutalmente  os  elei- 
tores e  o  povo,  matando  alguns,  e  ferindo  muitos. 

Deste  facto  sinistro  e  bárbaro  resultou  exarcebação  de 
antagonismo  e  de  ódio  entre  brazileiros  e  portuguezes,  e 
fria  indifferonça  daquelles,  vendo  partir  D.  João  VI  que 
muito  amava  o  Brazil,  e  que  fora  estranho  ao  ataque  da 
madrugada  de  21  de  Abril. 

Mais  tarde  impressas  as  cartas  de  D.  Pedro  á  seu  pai,  o 
autor  do  acto  condemnavel  se  denunciou  em  uma  delias, 
dizendo  em  allusão  aos  conspiradores  da  indenpendeucia  do 
Brazil,  que  já  tinha  dado  aos  revolucionários  o  panno  de 
amostra  na  Praça  do  Gommercio, 

Mas  D.  João  VI  dias  antes  de  sua  retirada  para  Portugal, 
tinha  no ''palácio  de  S.  Chrislavào,  e  em  confidenciaes 
conselhos  á  seu  filho,  o  príncipe  real,  ac^endido  no  es- 
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piríto  deste  a  flamma  de  fulgurante  e  gloriosa  ambição : 
o  rei  prevendo  próxima,  e  certa  a  independência  do  Brazil, 
dissera  ao  filho  :  «  Pedro,  em  tal  caso,  põe  a  coroa  sobre 
a  tua  cabeça,  antes  qae  algum  aventureiro  lance  mão 
deUa.  » 

Em  uma  das  suas  cartas  da  collecção  publicada,  D.  Pedro 
escrevendo  á  seu  pae  em  1822,  e  explicando  a  sua  adliesão 
á  independência  do  Brazil,  de  cuja  revolução  se  tomara 
chefe,  appella  para  sua  memoria,  recordando-lhe  o  conselho 
e  até  o  lugar,  o  quarto,  onde  o  recebera. 

Em  todo  o  correr  de  1821  desde  a  partida  de  D.  João  VI 
á  26  de  Abril,  D.  Pedro  príncipe  regente  do  Brazil  e  nelle 
lugar  tenente  do  rei  foi  á  este  leal,  e  procedeu  como  prín- 
cipe herdeiro  presumptivo  da  coroa,  de  accordo  com  seu 
pai  á  temporarísar  mais  cuidadoso  do  poder  soberano,  do 
que  das  conquistas  liberaes  da  revolução  representada  pelas 
cortes  constituintes  portuguezas,  e  como  futuro  herdeiro 
do  throno  muito  mais  ambicioso  da  soberania  dos  reinos  e 
de  todas  as  conquistas  e  possessões  de  Portugal,  do  que  de 
chefe,  rei  ou  imperador  do  Brazil  independente. 

No  exercício  da  regência  D.  Pedro  lutou  com  os  mais 
graves  embaraços :  achara  o  thesouro  exhausto,  e  o  Banco 
do  Brazil  em  tal  situação  que  chegou  ao  extremo  de 
suspender  seus  pagamentos  :  as  despezas  e  ónus  creados 
pelo  patronato  eleva vão-se  á  avultada  e  ruinosa  somma. 
Contra  esse  mal  desenvolveu  elle  os  recursos  da  mais 
restricta  economia,  começando  pela  sua  mezada  que  redusio 
á  um  conto  e  seis  cento  mil  réis,  além  de  ceder  o  palácio 
real  da  cidade  para  as  secretarias  dos  ministros  e  para  algumas 
repartições,  que  se  achavão  em  casas  alugadas  :  diminuio 
quatro  centos  contos  nas  despezas  da  ucharia,  e  com  outras 


medidas  semelhantes  melhorou  quanto  poude  o  estado  das 
finanças. 

Em  relação  á  política  houve-se  com  habilidade  e  mode- 
ração  no  empenho  de  manter  o  Brazil  unido  á  Portugal  : 
procurou,  debalde  embora,  destruir  a  rivalidade  que  já 
separava  os  brasileiros  e  portuguezes,  e  sempre  que  offi- 
cialmente  fallou  ao  povo  em  proclamações,  e  documentos 
públicos,  e  particularmente  á  quantos  o  rodeavão,  pro- 
nunciou-se  com  energia  e  firmeza  contra  as  idéas  de 
independência. 

Neste  seu  proceder  D.  Pedro  não  pode  merecer  censuras* 
era  filho  e  regente  leal  ao  pai  e  ao  rei  ;  era  portuguez  e 
zelava  os  interesses  da  mãi  pátria  ;  era  emfim  herdeiro 
presumptivo  do  throno,  e  naturalmente  ambicionava  reinar 
sobre  todos  os  reinos  e  possessões  da  monarchia. 

Mas  a  força  dos  acontecimentos  e  o  próprio  caracter  do 
príncipe  esmagarão  todos  esses  sentimentos  que  prendião  o 
regente  do  Brazil  aos  interesses  monarchicos  de  Portugal. 

Pouco  depois  da  partida  de  D.  João  VI  e  da  familia  real 
chegarão  de  Lisboa  para  serem  juradas  no  Brazil  as 
bazes  da  constituição  ;  D.  Pedro  porém  esperando  noticias 
dos  effeitos  da  chegada  do  rei  áquella  capital,  demorava  o 
acto  do  juramento. 

As  tropas  lusitanas  da  chamada  divisão  auxiliadora  de 
guarnição  no  Rio  de  Janeiro  em  novo  pronunciamento 
armado  e  sedicioso  á  5  de  Junho  de  1821  obrigaram 
D.  Pedro  á  jurar  e  fazer  jurar  as  bazes  da  constituição,  á 
mudar  o  ministério,  e  indo  além,  crearão  uma  junta  pro- 
visional de  nove  membros,  e  uma  commissão  de  commando 
militar,  que  á  não  se  terem  dissolvido  logo  depois,  reduzirião 
á  completa  nullidade  a  regência  do  príncipe  real. 
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Esta  sedição  militar  deixou  vivo  resentimento  no  animo 
de  D.  Pedro,  que  desse  dia  em  diante  tomou-a  em  descon- 
fiança, e  em  repugnância  apenas  dissimulada. 

O  5  de  Junho  foi  dia  de  fraqueza  na  vida  politica  de 
D.  Pedro  ;  elle  porém  não  podia  oppor  á  sedição  militar 
portugueza  força  alguma  ;  e  nem  ao  menos  tinha  o  apoio 
dos  brazileíros,  que  o  consideravão  contrario  aos  principies 
liberaes  da  revolução  de  1820  representados  pela  constituinte 
reunida  em  Lisboa  ,  e  também  opposto  ás  aspirações  de 
independência  :  por  outro  lado  o  príncipe  era  regente,  a 
regência  commissão  transcendente,  e  melindrosa  que  o  rei 
seu  pai  lhe  confiara,  e  renuncial-a  para  não  ceder  ás 
imposições  da  sedição  militar  teria  sido  sacrificar  ao  mais 
completo  abandono  a  politica  boa  ou  má,  que  de  accordo 
com  D.  João  YI  e  á  elle  responsável  moralmente cumpria-lhe 
manter  no  Brazil. 

As  cortes  portuguezas  tomarão  desastradamente  á  si  lançar 
o  príncipe  real  D.  Pedro  nos  braços  dos  brazileiros  e  á 
frente  da  revolução  da  independência, 

D.  Pedro  não  tinha  até  então  á  apoial-o  decididamente 
no  Brazil,  senão  o  partido  absulutista,  fraco  em  numero,  e 
composto  em  sua  quasi  totalidade  de  velhos  portuguezes, 
e  de  alguns  cortezãos. 

Os  brazileiros  estavão  divididos  :  os  democratas  erão 
oppostos  á  D.  Pedro,  e  querião  adiar  todas  idéas  de  inde- 
pendência, apoiando  com  energia  a  constituinte  portugueza 
por  amor  das  instituições  livres  :  os  monarchistas  liberaes 
moderados  querião  a  independência  do  Brazil  com  D.  Pedro 
por  monarcba  constitucional  ;  mas  amda  se  retraião  desani- 
mados :  porque  este  príncipe  era  o  sustentador  da  união  do 
Brazil  com  Portugal. 

voL.  ijj  27 
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D.  Pedro  era,  como  regente,  o  representante  no  Brazíl 
dos  dous  princípios  mais  impopulares— o  do  elemento  real 
contra  o  da  democracia  constituinte,  e  do  interesse  politico 
portuguez  contra  a  independência  do  reino  americano. 

Se  a  constituinte  portugueza  se  limitasse  á  atacar,  e 
revogar  a  regência  de  D.  Pedro  no  Brazíl  para  que  neste 
reino  vingasse  victoriosa  e  sem  opposição  mesmo  de  inércia 
a  sua  política  democrática,  o  príncipe  regente  do  Brazíl 
não  teria  achado  pontos  de  apoio,  nem  recurso  para  resistir. 

Mas  aquellas  cdrles  constituintes  procederão  com  o  mais 
feliz  e  abençoado  desacerto  :  em  successivos  decretos  ao 
mesmo  tempo  que  amesquinhavão  e  pretendião  reduzir  á 
simples  governo  de  capitania  a  regência  de  D.  Pedro, 
centralísando  em  Lisboa  toda  a  acção  politica  e  administrativa 
das  províncias  brazileíras,  fulminava  o  reino  do  Brazíl  com 
a  extíncção  de  tríbunaes  que  elle  já  possuia,  degraduavão-no 
prívando-o  de  instituições  indispensáveis,  e  desde  annos 
gozadas,  e  em  debates  ardentes  deixavão  ser  offendidos  os 
deputados  brazíleiros,  e  o  Brazíl  por  doestos  e  insinuações 
imprudentes,  que  devíão  somente  provocar  a  reacção. 

Procedendo  assim,  as  côrles  porluguezas  levarão  á  fra- 
ternísar  na  resistência  os  dous  offendidos,  as  duas  víclimas, 
a  identificar-se  em  uma  só  e  gloriosa  cauza  o  Brazíl,  e 
D.  Pedro,  seu  príncipe  regente. 

A  10  de  Dezembro  de  18^1  chegarão  ao  Rio  de  Janeiro  os 
decretos  ns.  124  e  125  que  as  cortes  constituintes  arrojarão 
tão  ímpolíticamenle  sobre  o  reino  do  Brazíl :  um  abolia  os 
tríbunaes  mais  importantes  que  tinhão  nelle  sido  creados,  o 
outro  ordenava  a  retirada  do  príncipe  regente  D.  Pedro  que 
deveria  seguir  para  Europa  e  ali  aprimorar  a  sua  educação 
viajando  pela  Inglaterra,   França,   Hespanha,  e  dispondo 
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que  o  Rio  de  Janeiro  ficasse  governado  por  uma  Junta  que 
se  elegeria  dentro  de  dous  mezes. 

O  conhecimento  desses  dous  decretos  e  a  noticia  de  que 
o  príncipe  se  dispunha  á  partir  alvoroçarão  os  patriotas  do 
Rio  de  Janeiro,  onde  já  conspiravão  em  sociedades  se- 
cretas, e  tinhão  no  periódico  Reverbero  prudente  e  caute- 
lozo  órgão. 

A  effervescencia  era  grande :  distintos  patriotas  seguirão 
ímmedialamenle  para  Minas  Geraes  e  S.  Paulo  afim  de  pro- 
moverem representações  ao  príncipe,  pedindo-lhe  que  fi- 
casse no  Brazil. 

Em  Dezembro  o  partido  da  independência  por  alguns  de 
seos  membros  foi  certamente  ouvido  pelo  príncipe  D.  Pedro, 
que  soube  das  viagens  politicas  dos  patriotas  commi3sionados 
e  não  se  oppoz  á  ellas,  bem  que  guardasse  reservas  expli- 
cáveis em  seu  caracter  e  posição  officiaes. 

Uma  tradicção  desse  tempo  manifesta  que  D.  Pedro  es- 
tava perfeitamente  informado  do  empenho  e  dos  trabalhos 
dos  patriotas,  e  que  sem  ainda  conspirar  com  estes,  já  sorria 
á  sua  conspiração. 

O  commissario  mandado  á  província  de  S.  Paulo  foi 
Pedro  Dias  Paes  Leme  (depois  marquez  de  Quixeramobim) 
de  nobre  e  opulenta  família,  de  natureza  agreste,  mas  leal, 
franca,  ardente,  e  magnânima.  Pedro  Dias  montou  a  ca- 
vallo,  e  partío;  passando  porém  por  S.  Ghristovão,  deixou 
a  estrada,  foi  apeiar-se  á  porta  do  palácio  da  Boa  Vista,  e 
logo  recebido  por  D.  Pedro,  que  o  estimava,  disse-lhe  para 
onde  hia,  e  a  tarefa  que  o  levava. 

O  príncipe  em  vez  de  responder  á  confidencia  fallou  en> 
caçadas  a  quem  sabia  apaixonado  caçador,  fallou-lhe  de 
outros  assumptos,  e  vendo  que  Paes  Leme  com  rudeza 
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hábil  demorava  sua  visita  a  ouvil-o  e  apenas  a  responder- 
Ihe  por  obrigação  de  cortezia,  levou-o  a  uma  janella  do  pa^ 
lacio  e  fitou  os  olhos  no  horisonte,  demorando-se  á  filal-o 
como  a  refletir. 

O  sol  de  Dezembro  ardia  abrasadoramente. 

Paes  Leme  esperava  em  teimoso  silencio. 

De  repente  D.  Pedro  exclamou : 

—  Que  excellente  dia  para  se  viajar ! . . . 

Era  a  resposta. 

Paes  Leme  beijou  a  mão  do  príncipe,  e  sahio,  seguindo 
acceleradamente  para  S.  Paulo. 

O  resultado  daquellas  commissões  e  dos  esforços  dos  pa- 
triotas do  Rio  de  Janeiro,  foi  a  chegada  de  representações 
de  S.  Paulo,  e  a  representação  da  do  povo  fluminense  que 
levada  pelo  senado  da  camará  respectiva  ao  príncipe  re- 
gente no  dia  9  do  Janeiro  de  182^,  teve  delle  em  resposta 
a  declaração  solomne,  desobediente  ao  governo  supremo 
de  Portugal,  revolucionaria  emOm  que  a  historia  perpetua 
nas  seguintes  palavras :  «  como  ó  para  bem  de  todos  e  feli- 
cidade geral  da  nação  diga  ao  povo  que — Fico.  » 

O  9  do  Janeiro,  o  Fico  no  Brazil  foi  o  rompimento  da 
revolução  da  independência,  sendo  seu  chefe  o  principe 
D.  Pedro. 

lmp3llido  por  seu  caracter,  por  sua  natureza  elle  levou  o 
cnthusiasmo  á  cauza  que  a^ab.iva  do  abraçar. 

Habituado  á  ser  obedecido  até  em  seus  caprichos,  forte, 
dominador,  vehenionte,  fizera  prodígios  de  paciência,  suffo- 
cára  todos  os  transportes  volcanicosde  seu  génio,  curvando-se 
por  lealdade  á  seu  pae,  e  por  esperanças  de  reacção  dos 
antigos  monarchislas,  á  lodos  os  decretos  e  ao  dominante 
poder  da  constituinte  porlugaeza ;  mas  á  9  de  Janeiro  o 
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Yolcâo  suffocado  prorompeu,  e  em  D.  Pedro  radiou  a  am- 
bição gloriosa  de  ser  o  heróe  da  independência  de  uma 
nação  e  o  fundador  de  novo  império. 

Lançado  á  frente  da  revolução  brazileira  D.  Pedro  co- 
meçou pela  revolução  de  suas  ideas. 

Tinha  sido  no  Brazil  em  1821  o  representante  do  ele- 
mento real  ou  monarchico  contra  o  elemento  democrático 
da  constituinte  porlugueza,  e  a  forte  garantia  da  união  do 
Brazil  com  Portugal.  Em  1822  D.  Pedro  foi  no  Brazil  o 
proclamado!',  o  enthusíasta  pregoeiro  official  e  campeão 
exaltado  da  liberdade  constitucional  e  o  mais  ardente  e 
ostentoso  propugnador,  e  activo  chefe  do  movimento  re- 
volucionário da  independência. 

O  9  de  Janeiro  provocou  a  11  do  mesmo  mez  terceira 
sedição  militar  das  tropas  portuguezas  no  Rio  de  Janeiro ; 
mas  já  então  o  principe  regente  contava  com  o  mais  fervo- 
roso concurso  dos  brazileiros  e  de  alguma  força  regular  do 
paiz,  e  a  divisão  lusitana  bem  que  aguerrida  e  valente  não 
ouzou  combater,  submetteu-se,  e  foi  retirada  para  a  Praia 
Grande,  sendo  obrigada  a  sahir  para  Portugal  a  15  de  Fe- 
vereiro. 

Um  mez  antes  nomeara  D.  Pedro  o  illustre  e  sábio  José 
Bonifácio  de  Andrade  e  Silva  ministro  do  reino  e  dos  ne- 
gócios estrangeiros. 

José  Bonifácio  foi  o  principal  ministro  da  independência 
e  o  director  dos  acontecimentos. 

O  joveu  I).  Pedro  principe  regente  do  Brazil  á  despeito 
da  constituinte  e  do  governo  de  Portugal  levou  á  revolução 

da  independência  toda  a  energia  e  impetuosidade  do  seo 
génio. 
A  16  de  Fevereiro  promulgou  o  decreto,  convocando  um 
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conselho  de  procuradores  geraes  das  províncias  do  Brazíl 
para  reunír-se  no  Rio  de  Janeiro. 

A  25  do  mesmo  mez  ordenou  por  outro  decreto  que  lei 
alguma  promulgada  pelas  cortes  de  Lisboa  fosse  no  Brazil 
obedecida  sem  o  seu  cumprorse. 

A  5  de  Março  mostrou-se  e  ficou  á  barra  do  Rio  de  Ja- 
neiro uma  esquadra  portugueza  e  só  cinco  dias  depois 
D.  Pedro  permittio-lhe  a  entrada  no  porto  sob  a  intimação 
de  não  desembarem,  senão  as  praças  que  quízessem  passar 
para  o  serviço  do  Brazil,  o  a  23  do  mesmo  mez  a  esquadra 
retirou-se,  levando  de  menos  a  fragata  Real  Carolina,  cuja 
guarnição  abraçou  a  causa  do  príncipe. 

Annuncião-se  desordens  imminentes  em  Minas  Geraes, 
cujo  governo  provisório,  suspeitando  intenções  anti-libe- 
raos  no  príncipe  real  portuguez,  negava*lhe  obediência. 
A  25  de  Março  D.  Pedro  vae  áquella  provincia,  e  sua  pre- 
sença excita  inexcedível  enthusiasmo  popular ;  nas  povoa- 
ções, nas  villas,  que  atravessa,  mesmo  nas  estradas  sua 
passagem  rápida  6  sempre  triumphal:  chega  á  Viila  Rica, 
a  capital  da  provincia,  o  povo  o  victoría  com  ardor,  o  go- 
verno provisório  o  applaude :  a  concórdia  é  geral,  e  elle 
volta  seguido  de  acclamaçõe.s  coberto  de  flores  e  de 
bônçãos,  e  a  15  de  Abril  é  recebido  com  explosões  de  ju- 
bilo patriótico  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Quasi  logo  publicào-se  noticias  de  medidas  hostis  to- 
madas pelo  governo  de  Portugal  contra  o  Brazil :  a  resposta 
é  prompta  :  D.  Pedro  aceita  o  titulo  de  Defensor  Perpetuo 
do  Brazil  que  em  nome  do  povo  foi  oflferecer-lhe  a  13  de 
Maio  o  senado  da  camará  municipal. 

Acto  mais  enérgico  e  transcendente,  por  dorreto  de  3  de 
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Junho  D.   Pedro  convoca  uma  assembléa  constituinte  e 
legislativa. 

Em  Julho  elle  modifica  o  ministério  em  sentido  mais  de- 
cididamente pronunciado  pela  revolução  da  independência. 

A  1  de  Agosto  o  príncipe  publica  o  decreto  que  declara 
inimigas,  e  como  tal  devendo  ser  tratadas,  todas  as  tropas 
que  de  Portugal  ou  de  qualquer  outra  nação  fossem  man- 
dadas ao  Brazil  sem  prévio  conhecimento  seu :  na  mesma 
data  dirige  fervorosa  proclamação  aos  brazileiros,  recom- 
mendando  união  e  coragem  em  nome  e  em  honra  da  patría. 

A  6  de  Agosto  fiiUa  ao  mundo  em  eloquente  manifesto 
aos  governos  e  nações  amigas,  expondo  a  marcha  dos  acon- 
t  ecimentos  e  a  situação  do  Brazil,  declarando  continuarem 
abertos  os  portos  ao  commercio  de  todas  as  nações,  e  offe- 
recendo-se  a  estabelecer  e  cultivar  relações  diplomáticas. 

Immediatamente  depois  dá  principio  á  guerra  em  nome 
do  Brazil,  fazendo  partir  uma  expedição  sob  o  commando 
do  general  Pedro  Labatut  em  auxilio  dos  patriotas  bahianos 
contra  as  tropas  luzitanas  do  general  Madeira. 

Lavra  em  S.  Paulo  a  desarmonia  :  D.  Pedro  não  se  de- 
mora ;  corre  á  essa  província,  sahindo  do  Rio  de  Janeiro  a 
14  de  Agosto ;  como  cinco  mezes  antes  em  Minas  Geraes, 
leva  a  S.  Paulo  a  magia,  e  lá  encontra  o  enthusiasmo  do 
patriotismo:  desfazem-se  as  intrígas,  a  reconciliação  é 
geral:  da  cidade  de  S.  Paulo  se  dirigia  á  Santos  seguido 
de  jubiloso  cortejo,  a  7  de  Setembro,  quando  teve  de  parar 
á  margem  do  ribeiro  Ypiranga  para  ler  despachos  vindos 
de  Lisbo  a  e  officios  dos  seus  ministros  do  Rio  de  Janeiro : 
o  rosto  do  principe  radia,  seus  olhos  lampejão,  e  súbito, 
tirando  o  chapéo,  e  levantando  o  braço,  brada : 

Independência  ou  mortel... 
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Gomprehende-sj;  i.:a.  uão  ha  palavras  que  exprímão 
apenas  suQicíeDteineni3  a  commoção,  o  ardor,  a  alegria  es- 
trepitosa que  produ/.io  o  grito  do  Ypiranga. 

D.  Pedro  vollou  a  S.  Paulo  e  immedialamente  partío 
para  o  Rio  de  Janeiro  e  c.::^  tal  celeridade  que  foi  deixando 
em  caminho  extenuadas  do  f  diga  e  com  os  cavallos  esta- 
fados e  cahidos  as  pessoas  <>ue  formavão  o  seu  sequilo. 
Effectuando  a  viagem  mais  r.i^.lda  que  até  então  se  fizera 
de  S.  Paulo  ao  Rio  de  Janeiro,  chegou  quasi  só  á  esta  ci- 
cidade,  e  na  noute  de  15  de  Setenijjio,  sem  tomar  horas 
para  descanso,  apresentou-se  no  Ihoatro  de  S.  João,  logo 
depois  de  S.  Pedro,  levando  ao  ijraço  esquerdo  o  distin- 
clivo  em  áureas  lettras  :  independência  ou  morte  I 

Não  se  descreve,  mal  se  imagina  o  triumpho  e  o  jubiloso 
e  sancto  delirio  patriótico  dessa  noute  memorável,  em  que 
o  príncipe  recebeu  mais  do  que  explosões  de  amor,  quasi 
cultos  de  idolatria  do  povo. 

A  12  de  Outubro  do  mesmo  anno  de  1822  D.  Pedro  foi 
no  Rio  de  Janeiro  solemnemente  proclamado  Imperador 
Constitíicional  e  Defensor  Perpetuo  do  Brazil,  e  a  1  de 
Dezembro  seguinte  effecluou-se  a  ceremonia  da  sua  co- 
roação. Nesses  dous  faustosos  dias,  e  em  todos  em  que  o 
imperador  se  mostrou,  ainda  mesmo  passageiramente,  o 
enthusiasmo  popular  a  victoríal-o  não  tinha  medidas. 

O  anno  de  1822  foi  todo  da  mais  esplendida  gloria  para 
D.  Pedro :  não  se  contempla  sem  justa  admiração  um  prín- 
cipe, herdeiro  presumplivo  do  throno  de  vastos  domínios, 
e  amamentado  aos  seios  do  poder  absoluto,  collocando-se  á 
frente  de  um  povo,  levando-o  á  conquista  da  sua  regene- 
ração politica,  fundando  um  império,  e  exaltando-se  abra- 
çado o  systema  representativo  e  com  instituições  líberaes. 


Mas  o  período  dessa  gloria  triumphal  ínfelízmenle  durou 
pouco.  A  assembléa  constituinte  brazileíra  installou-se  á  3 
de  Maio  de  1823  :  o  ministério  da  independência  ou  dos  An- 
dradas  foi  demittido  á  17  de  Jultio  ou  por  intrigas  de  anti- 
gos cortezões  porluguezes  de  nascimento,  segundo  alguns, 
ou  explicavelmenle  de  harmonia  com  uma  votação  daquella 
assembléa  por  exageração  da  política  anle-luzitana,  e,  o  que 
foi  peior,  por  um  dos  seus  primeiros  actos  o  novo  ministro 
da  guerra  offendeu  a  susceptibilidade  nacional,  favorecendo 
o  elemento  portuguez  no  exercito. 

Vozes  de  opposíção  ou  antes  discursos  de  censura  fizerão- 
se  ouvir  na  constituinte  :  a  queixa  de  um  brazileiroquefdra 
espancado  por  officiaes  portuguezes  excitou  ali  calorosa  dis- 
cussão, irritarão-se  os  ânimos  e  três  dias  depois  á  11  de 
Novembro  o  imperador  nomeou  novo  ministério,  e  logo  no 
dia  seguinte  a  constituinte  brazileira  foi  dissolvida,  tendo 
sido  o  seu  paço  cercado  por  numerosa  força  militar,  e  sendo 
presos  e  mandados  em  desterro  para  a  Europa  seis  deputa- 
dos, todos  mais  ou  menos  beneméritos  da  independência,  e 
entre  elles  os  três  irmãos  Andradas. 

Quasi  todos  os  liberaes  do  Brazil  arredarão-se  do  impera- 
dor D.  Pedro  I  desde  12  de  Novembro  de  1823,  e  o  prín- 
cipe proclamador  da  independência  no  Ypíranga,  e  fundador 
do  império  perdeu  nesse  dia  toda  a  sua  immensa  populari- 
dade. 

I).  Pedro  I  apressou-se  em  demonstrar  que,  dissolvendo 
a  constituinte,  não  tinha  a  idéa  de  governar  com  poder 
absoluto.  Por  decreto  de  13  de  Novembro  nomeou  o  conse- 
lho Je  Estado,  ao  qual  íncumbio  a  tarefa  de  organísar  e 
redigir  o  projecto  de  constituição  que  seria  depois  oíTerecido 
as  observações  das  camarás  munícipaes  do  império.  O  con- 
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selho  de  Estado  trabalhou  com  ardor  e  sabedoria :  o  projecto 
da  constíluíçào  acabado  no  fim  de  Dezembro,  foi  em  Janeiro 
de  1824  remettido  ás  camarás  muuícipaes,  e  á  pedido  de 
muitas  destas  effectuou-se  o  juramento  da  mesma  constitui- 
ção á  25  de  Março  seguinte. 

Eiibora  outorgada  pelo  imperador,  a  constituição  abran- 
dou o  vivo  resentimento  dos  liberaes  das  províncias  do  sul, 
e  na  capital  D.  Pedro  I  recebeu  espontâneas  acclamaçOes 
do  povo  á  25  de  Março ;  em  algumas  provincias  do  norte 
porém  a  irritação  era  mais  profunda  e  em  Pernambuco 
rompeu  a  revolta  que  se  chamou  «Federação  do  Equador,)^ 
e  que  foi  em  breve  e  facilmente  esmagada  pelas  armas 
imperiaes. 

Depois  do  recente  abalo  da  dissolução  da  constituinte  dava- 
se  opporluno  ensejo  para  a  manifeitação  grandiosa  da  magna- 
nimidade imperial  por  meio  da  amnistia ;  que  de  tão  consi- 
derável effeito  politico  seria  então,  uzando  o  imperador  dessa 
abençoada  prerogativa,  que  lhe  dava  a  constituição  á  25  de 
Março  desse  mesmo  auno  jurada ;  faltarão  porém  á  coroa 
ministros  sábios  ou  leaes.  Os  rebeldes  já  vencidos  e  presos 
forào  julgados  por  commissões  militares,  e  não  poucos  mor- 
rerão na  forca  ou  fuzilados. 

Os  liberaes  de  todo  o  império  contrahirão-se  dolorosa  e 
desconfiadamente,  e  dahi  em  diante  forào  exagerando  o  an- 
tagonismo que  resultara  da  dissolução  da  constituinte. 

De  1825  á  1831  o  reinado  de  D.  Pedro  I  foi  uma  luta 
constante,  acerba  com  o  espirito  liberal  da  maioria  da  nação. 
Em  breve  de  uma  e  outra  parte  principiou  a  pronunciar-se 
o  peior  de  todos  os  conselhos  políticos — a  intransigência. 

\lém  disso  grandes  e  lamentáveis  contrariedades  se  accu- 
mularâo  para  coaiprometter  o  imperador  D.  Pedro  I. 
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A  primeira  foi  a  rovoUa  da  Banda  Oriental  seguida  quas  i 
logo  da  guerra  da  Gísplalina,  de  1825  á  1828. 

A  guerra  foi  peior  do  que  infeliz,  sendo  desde  o  seu  co- 
meço muito  impopular  no  Brazil:  o  partido  liberal  explorou-a 
quanto  ponde  contra  D.  Pedro  I;  mas  o  imperador  fazendo  a 
guerra  em  nome  do  Brazil,  estava  no  ?eu  direilo,  e  no  seu 
dever;  porque  a  Banda  Oriental  era  a — província  Cisplatina 
— do  Brazil  desde  1821,  e  combatendo  a  revolta  que  ali  al- 
çara ocollo,  o  imperador  defendia  a  integridade  do  império, 
como  depois  cumpriu-lhe  fazer  a  guerra  a  Confederação  Ar- 
gentina, que  francamente  protegia  a  revolta,  e  ostentosamente 
declarou  a  Banda  Oriental  província  á  cila  pertencente. 

A'  27  de  Agosto  de  1828  assignou-se  a  paz,  a  Banda 
Oriental  ficou  independente,  e  essa  solução  que  foi  a  melhor, 
e  também  a  mais  desagradável  para  a  republica  vesinha ; 
incorreu  ainda  em  graves ;  mas  injustas  censuras. 

Em  1825  D.  João  VI  rei  de  Portugal  reconheceu  a  inde- 
pendência do  Brazil,  cedendo  á  influencia  d;i  Inglaterra ;  mas 
o  tratado  e  a  convenção  que  firmarão  diplomaticamente  o 
reconhecimento  da  independência  desagradarão  por  algumas 
de  suas  estipulações  aos  brazileiros  que  as  reputarão  menos 
dignas  do  império,  attribuindo-as  á  condescendência  filial  de 
D.  Pedro  I. 

Em  Maio  de  1826  teve  verdadeiramente  começo  o  syste- 
ma  constitucional  representativo  do  Brazil  com  a  installação 
da  primeira  legislatura  da  assembléa  geral  legislativa ;  ainda 
porém  nesse  importante  acontecimento  o  imperador  foi  ar- 
guido de  algumas  illegalidddes  na  escolha  de  senadores 
para  dar  assento  na  camará  vitalicia  á  amigos  dedicados 
seus.  Essa  camará  achou-se  com  effeito  composta  dos  minis- 
tros, dos  conselheiro!^,  e  de  titulares  grandes  do  império  em 
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sua  quasi  unanimidade,  e  bem  que  rica  de  capacidades,  e  de 
varões  illuslrados  incorreu  logo  nas  suspeitas  dosliberaes. 

A  camará  temporária  em  compensação  contou  em  seu 
seio  numerosa  phalange  liberal,  e  hesitante,  como  que  duvi- 
dosa da  realidade  do  seu  poder,  como  que  temerosa  de  fazer 
sentir  sua  influencia,  mostrou-se  no  primeiro  anno  tibia ; 
mas  do  segundo  por  diante  enérgica  e  fervorosa  em  opposi- 
çào,  e  em  1828  a  primeira  legislatura  terminou  eflFervesceate 
o  preanunciadora  de  mais  exaltado  antagonismo  politico. 

A  imprensa  periódica  politica  já  em  notável  desenvolvi- 
mento, e  em  máxima  parte  redigida  com  desabrímonto, 
apoiava  e  exagerava  as  censuras  da  opposição  parlamentar. 

Em  pouco  tempo  a  maioria  liberal  da  camará  temporária 
e  o  imperador  tinhào  chegado  ao  extremo  de  olhar-se  com 
prevenção  hostil ;  os  liberaes  tocavão  ao  excesso  de  repu- 
tar transfuga  do  parlido  um  ao  outro  dos  seus  deputados 
que  aceitarão  pastas  minisleriaes ;  o  imperador  organisava 
e  modificava  os  seus  ministérios,  dentro  do  circulo  dos  seus 
conselheiros,  titulares,  homens  já  condemnados  pela  oppo- 
sição, e  só  excepcionalmente  entrava  nelles  algum  liberal  dos 
mais  moderados,  ou  menos  enfileirado  em  parlido.  O  resul- 
tado disso  foi  que  para  os  liberaes  todo  o  ministerial  ou 
amigo  do  imperador  foi  lido  em  conta  de  absolutista,  c  lodos 
os  liberaes  se  affigurarâo  republicanos    á  D.  Pedro  1. 

As  circumslancias  do  Estado  não  erâo  favoráveis  :  as  fi- 
nanças se  achavâo  em  situação  penosa  :  o  tratado  de  1825 
com  Portugal  onerara  o  império  cum  uma  divida  de  dous 
milhões  de  libras  esterlinas,  a  guerra  da  Cisplatina  impu- 
zéra  grandes  sacrifícios,  e  os  níinisiros  da  fazenda  nomea- 
dos pelo  imperador  não  provavào  ser  babeis  financeiros, 
nem  seus  collegas  se  distingurão  por  zelosa  economia  :  a 
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opposição  explorava  esse  grande  mal  no  parlamento,  e  fora 
delle  toda  a  culpa  era  lançada  sobre  o  imperador  aliás  irres- 
ponsável em  face  da  constituição. 

Em  1826  o  fallecimento  de  D,  João  VI  viera  abrir  nova 
fonte  de  compromettimentos  para  D.  Pedro  I  no  Brazil : 
como  herdeiro  da  corda  foi  este  reconhecido  e  acclamado  rei 
de  Portugal  pela  regência. 

Ficou  então  em  segredo  ;  mas  é  facto  que  D.  Pedro  não 
repellio  immediatamente  a  idéa  de  reunir  sobre  sua  cabeça 
as  duas  cordas,  a  do  império  e  a  do  reino  ;  pois  que  ouvio 
o  parecer  de  seus  conselheiros  de  Estado  sobre  o  direito  e 
conveniência  ou  inconveniência  de  fazel-o. 

A  consulta  o  levou  a  abdicação  da  coroa  de  Portugal  em  . 
sua  filba  D.  Maria  da  Gloria,  princeza  brazileira  ;  mas  nas- 
cida ainda  no  tempo  em  que  o  Brazil  era  reino  da  monar- 
chia  portugueza.  Em  todo  o  caso  é  evidente  que  D.  Pedro 
aceitara  a  ceróa  de  Portugal ;  porquanto  não  poderia  abdi- 
cal-a  sem  tel-a  aceitado. 

A  imprensa  liberal  do  Brazil  censurou  D.  Pedro  I  per 
esse  facto,  lembrando  e  repetindo  muitas  vezes  palavras 
que  elle  tinha  repetido  nos  patrióticos  exaltamentos  de 
1822  :  «  de  Portugal  nada,  nada  queremos.  » 

E'  evidente  que  essa  declaração  ardente,  e  electrisadora 
da  revolução  brazileira  de  1826  apenas  servia  de  pretexto 
para  opposição ;  porque  D.  Pedro,  abdicando  a  coroa  de 
Portugal,  ao  menos  ostensivamente  a  desempenhava,  e  acs 
brazileiros  não  devia,  nem  podia  deixar  de  ser  agradável  o 
ver  uma  princeza  sua  compatriota,  e  que  não  era  her- 
deira  presumptiva  do  throno  do  império  elevada  á  rainha 
de  Portugal. 

Mas  a  consequência  infortunada,  ou  antes  o  facto  de 
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graves  e  compromeltedoras  consequências  politicas  para 
D.  Pedro  I  foi  que  elle,  o  imperador  do  Brazil,  abdicando 
a  coroa  de  Portugal  em  sua  filha,  a  princeza  Maria  da  Glo- 
ria, desde  então  ch:)mada  D.  Maria  II,  creou  ainda  assim 
na  Europa,  no  pequeno,  mas  glorioso  reino  da  península 
ibérica  um  interesse  dynastico,  empenho  de  ambição  polí- 
tica e  de  amor  de  pae,  que  absorverão  de  mais  os  cuidados 
do  imperador  do  Brazil. 

A  questão  dynastica  da  monarchia  portugueza  compli- 
cou-se  :  o  príncipe  D.  Miguel  fez-se  proclamar  rei  absoluto 
de  Portugal,  e  rompeu  em  furente  reacção  ante-liberal.  A 
rainha  D.  Maria  II  mandada  para  a  Europa,  levando  por  aio 
e  tutor  o  marquez  de  Barbarena,  senador  do  império,  teve 
de  voltar  para  o  Brazil,  perdidas  as  esperanças  de  apoio  da 
Áustria  e  da  Inglaterra.  Facto  muito  mais  grave,  os  líbe- 
raes  porjtuguezes  emigrando  em  considerável  numero  para 
escapar  aos  tormentos,  e  aos  patíbulos,  conspíravão  contra 
D.  Miguel  na  Inglaterra,  e  o  ministro  brazileiro  junto  a 
corte  de  Londres  despendeu  dinheiros  do  Brazil  em  pro- 
tecção á  elles,  e  esteve  á  ponto  do  achar-so  em  desintelli- 
gencia  diplomática  com  o  governo  inglez. 

Ainda  mais  :  muitos  emigrados  portuguezcs  passarão-se 
para  o  Rio  de  Janeiro,  D.  Pedro  I  teve  de  attcndel-os,  e 
de  mostrar-se  grato  ao  seu  pronunciamento  pela  causa  de 
sua  filha,  e  naluralmenlo  de  sorrir  á  colónia  portugueza  da 
capital  do  império ;  pois  que  as  sympathias  portuguezas  lhe 
erão  necessárias  em  favor  da  rainha  D.  Maria  II. 

Mas  a  independência  do  Brazil  datava  aponas  do  1822, 
as  rivalidades  internacionaes  eslavão  ainda  inflammadas, 
D.  Pedro  I  era  portuguez  de  nascimento,  e  seus  adversários 
e  seus  inimigos  aproveitavão  tudo  para  guerreal-o ;  porque 
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já  então  erão  muitos  e  príncipalmeute   os  liberaes  mais 
adiantados  á  desejar  derribal-o  do  throno. 

A  16  do  Outubro  de  18^9  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  a 
princeza  D.  Amélia  de  Leuchtemberg,  augusta  noiva  do 
imperador,  viuvo  de  sua  primeira  esposa  desde  1 1  de  De- 
zembro de  1826.  Gelebrou-se  á  17  de  Outubro  a  ceremonia 
das  bênçãos  nupciaes,  e  a  nova  imperatriz  foi  objecto  de 
bríUiantes  festas  na  capital  do  império. 

Mas  as  alegrias  publicas  não  podião  durar  sempre,  e  a 
situação  polilitica  do  império  continuava  sempre  a  enublar-se 
cada  vez  mais. 

O  imperador  D.  Pedro  I  abriu  em  1830  a  primeira 
sessão  da  segunda  legislatura,  e  teve  de  reconhecer  que 
ainda  mais  numerosa  e  exaltada  era  a  opposição  liberal  da 
camará  temporária. 

A  accusação  de  dous  dos  seus  ministros  foi  proposta,  na 
camará  e  deixou  de  ser  approvada  por  muito  poucos  votos,  e 
graças  a  alguns  deputados  liberaes  mais  moderados,  e  ainda 
nesta  questão  D.  Pedro  I  deixou-se  arrebatar  pelo  seu  gé- 
nio generoso,  tomando  á  peito  mais  ostensivamente  do  que 
lhe  era  licito  a  causa  dos  ministros. 

A  imprensa  já  tinha  denunciado,  e  na  camará  forão 
atacados  em  ardentes  discursos,  planos  e  tentativas  de 
proclamações  do  governo  absoluto. 

Em  semelhantes  ataques  D.  Pedro  I,  evidentemente  illu- 
dido,  foi  victima  dos  peiores  amigos.  Houve  com  effeito  nesse 
tempo  empenhos  de  mmistros  mais  monarchistas,  que  o  rei 
para  realisar  tão  compromettedora  e  indigna  idéa ;  D.  Pedro  I 
porém  foi  alheio  á  essa  crhninosa  trama,  e  logo  que  a  co- 
nheceu, a  desfez,  condemnando-a  ;  mas  tendo  a  fraqueza  de 
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não  expellir  de  seu  paço,  e  de  seus  conselhos  os  falsos 
amigos  do  seu  Ihrono. 

O  partido  liberal  agitou-se  ardente  fora  da  camará,  e  em 
1830  alçou  na  imprensa  a  bandeira  da  federação  das  pro- 
víncias. 

Organisarào-se  sociedades  federalistas ;  pregou-se  a  ne- 
cessidade de  reformas  da  Constituição,  e  a  noticia  da  revo- 
lução que  derribara  Carlos  X  do  throno  da  Franca  foi  fes- 
tejada, como  faustoso  acontecimento. 

A  questão  dynastica  de  Portugal  e  o  procedimento  do 
ministro  brazileiro  em  Londres  deu  motivo  á  vehementes 
censuras  na  imprensa,  e  nas  camarás. 

Presentia-se  latente  conspiração. 

Em  tal  conjunctura  o  ministro  marquez  de  Paranaguá  (Fran- 
cisco Yillela  Barbosa)  propóz  em  conselho  ministerial  a  dis- 
solução da  camará,  e  nesse  sentido  foi  apoiado  por  seus 
coUegas. 

D.  Pedro  I  que  ouvira  silencioso  a  proposição  de  um,  e 
o  assentimento  dos  outros  ministros,  exclamou  por  fim. 

—  E  quem  mo  responde  pelo  sangue  que  terá  de  correr?. . 
não  aceito  semelhante  conselho  :  não  dissolverei  a  camará. 

Em  1830  ninguém  soube  nem  da  proposição  do  ministro, 
nem  da  resposta  do  imperador. 

D.  Pedro  I,  a  entidade  constitucional  irresponsável,  era 
o  responsabilisado  por  todos  os  actos  censuráveis  dos  seus 
ministros. 

Em  seu  reidado  desde  1826  até  1831  o  seu  grande  e  ine- 
gável erro  foi  a  realidade  do  seu  governo  pessoal  devido 
principalmente  a  organisaçào  ante-parlamentar  dos  minis- 
térios ;  mas  D.  Pedro  I  entendia  ao  pé  da  letra  o  artigo  da 


constituição  que  o  autorisava  a  nomear  livremente  os  mi- 
nistros. 

Não  era  elle  então  o  único  á  desconhecer  os  preceitos 
essenciaes  do  systema  representativo  em  tal  assumpto. 

Ignorava-se  muito  naquelle  tempo  o  que  era  solidariedade 
ministerial,  isto  é,  pensamento  politico  uniforme  dos  membros 
do  governo.  Homens  notáveis,  varOes  de  caracter  indepen* 
dente,  e  mesmo  altivo,  e  de  idéas  liberaes,  como  José  Ber- 
nardino Baptista  Pereira,  e  HoUanda  Cavalcanti,  depois 
visconde  de  Albuquerque,  forão  e  conservarão-se  membros 
de  ministérios,  achando-se  em  franca  opposição  com  idéas 
politicas  de  outros  ministros  seus  coUegas  I . . . 

Mas  em  1830  a  propaganda  da  federação  das  provindas, 
e  a  excitação  popular  produzirão  vivo  abalo  no  animo  de 
D.  Pedro  I. 

Parece  que  então  elle  reconheceu  ao  contrario  das  constantes 
seguranças  dos  seus  conselheiros  que  a  opinião  publica 
o  abandonava  no  Brazil,  e  julgando  o  povo  illudido  e 
estraviado  pelos  tramas  dos  liberaes  e  por  propaganda 
revolucionaria,  resolveu  empenhar-se  em  reconquistar  a 
popularidade  perdida,  e  assoberbar  assim  a  crize  politica 
imminente,  levando  a  influencia  de  sua  presença,  onde  os 
liberaes  contavão  com  maior  apoio  na  população. 

£ste  propósito  coincidia  com  idéas  e  planos  estranhos  ao 
império  de  que  D.  Pedro  fora  o  fundador.  A  causa  dynastica 
da  rainha  D.  Maria  II,  e  no  pensar  de  alguns,  os  sonhos 
do  império  ibérico,  que  de  Londres  lhe  vinhão,  preoccupavão 
o  espirito  do  imperador,  que  já  tinha  filho  varão  e  brazileiro 
á  quem  deixar  a  coroa  do  Brazil. 

Sem  a  menor  duvida  estas  idéas  agitavão-se  no  animo  de 
D.  Pedro  I,  quando  determinou  fozer  viagem  de  visita  á 
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província  de  Minas-Geraes  bem  escolhida  para  a  experiência 
premeditada;  porque  nella  fervíão  mais  do  que  em  nenhuma 
outra  os  sentimentos  de  ardente  liberalismo,  e  em  1822 
também  lá  flammejavão  aspirações  ultra-liberaes,  e  bastara 
á  D.  Pedro  então  principe-regente  o  prestigio  de  sua  pessoa 
aos  olhos  dos  mineiros  para  acender  o  mais  vivo  enthusiasmo, 
e  desfazer  toda  apposição. 

D.  Pedro  I,  partio  para  a  província  de  Minas-Geraes  em 
Dezembro  de  1830,  levando  na  memoria  os  triumphos 
de  1822. 

A  viagem  deu^Ihe  somente  amargo  e  triste  desengano. 
Excepto  as  recepções  e  festas  officiaes  só  encontrou  nas 
villas  e  povoações  daquella  provincia  frieza,  e  como  que 
simples  curiosidade  sem  manifestações  de  amor  da  parte  do 
povo. 

D.  Pedro  I  não  soube  ou  não  poude  abafar  o  seu  resen- 
timento  e  entrando  na  cidade  de  Ouro  Preto,  capital  de 
Minas,  publicou  a  proclamação  de  22  de  Fevereiro  de  1831, 
que  produzio  no  espirito  publico  desagradável  impressão,  e 
ainda  mais,  quando  a  imprensa  da  opposição  em  Minas,  e  no 
Rio  de  Janeiro  fizerão  sobre  ella  vigorosos  commentarios. 

D.  Pedro  I  voltou  de  Minas-Geraes  profundamente  des- 
gostoso. 

Em  caminho  para  o  Rio  de  Janeiro  apresentou-se  á 
beijar-lhe  a  mão  Manoel  António  Galvão,  que  ia  tomar 
posse  da  presidência  de  Minas-Geraes. 

D.  Pedro  I  que  em  elevada  e  justíssima  estima  tinha 
aquelle  dislincto  e  honrado  braziieiro,  chamou-o  á  conver- 
sação confidtíncial,  e  nelia  re^ommendou-Ihe  grande  pru- 
dência no  seu  governo  presidencial  de  Minas,  prevenindo-o 
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em  segredo,  de  que  era  possível  que  em  breve  tivesse  de 
abdicar  a  coroa  do  império. 

Este  facto  que  é  de  transcendente  importância  para  a 
historia  dos  acontecimentos  de  Março  e  Abril  de  1831  foi 
annos  depois  referido,  e  assegurado  pelo  conselheiro  Manoel 
António  Galvão,  homem  de  honra,  e  de  sã  consciência,  cuja 
palavra  nunca  houve  quem  puzesse  em  duvida.  O  caracter 
de  Galvão  era  de  ordem  tal,  que  o  seu  testemunho  basta 
para  satisfazer  todos  os  escrúpulos  do  historiador  mais 
cauteloso. 

D.  Pedro  I  chegou  ao  palácio  de  S.  Ghristovão  no 
dia  11  de  Março  e  sua  entrada  solemne  na  capital  do 
Rio  de  Janeiro  foi  aprazada  para  o  dia  15  do  mes  mo  mez. 

Excitados  por  imprudentes  cortezãos  muitos  portuguezes 
imigrados,  não  poucos  braziieíros  adoptivos,  e  com  estes 
grande  numero  de  súbditos  portuguezes  empregados  no 
commercío  do  Rio  de  Janeiro  tinhão-se  preparado  para 
festejar  a  volta  e  chegada  de  imperador  á  capital  e  logo  na 
noute  de  12  de  Março  derão  principio  ás  suas  manifestações 
de  regosijo  com  illuminações,  fogos  de  artificio,  e  fogueiras 
nas  ruas  da  Quitanda,  do  Rosário  e  em  outras  também  com* 
merciaes  quasi  exclusivamente  habitadas  por  portuguezes. 

Grupos  de  brazileiros  mostrarão-se  observando  esses  fes- 
tejos: portuguezes  desastrados  dirigirão-se  á  elles  bradando: 
«  viva  o  imperador ! »  e  recebendo  em  resposta  o  grito  de : 
«  viva  o  imperador  em  quanto  constitucional  1 »  atacarão 
os  curiosos  observadores  e  os  puzerão  em  fuga,  jogando 
sobre  elles  pedras  e  garrafas. 

Nas  noutes  de  13  e  14  repetirão-se  as  illuminações  e  as 
fogueiras  e  derão-se  graves  conilictos  entre  brazileiros  e 
portuguezes,  chegando  estes  na  noute  de  14  ao  excesso 
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escandaloso  e  revoltante  de  sahir  em  grupos  namerosos  e 
armados  á  apedrejar  casas  de  liberaes  que  não  estavão 
illumínadas  e  notavelmente  a  do  deputado  Evaristo  Ferreira 
da  Veiga,  redator  do  periódico  Aurora  Flumineme. 

Entretanto  a  força  publica  apenas  appareceu  na  ultima 
dessas  noites,  quando  já  o  pronunciamento  portuguez  tinha 
offendido  mais  que  muito  os  brios  nacionaes,  e  feito  o  maior 
mal  possível  ao  imperador,  á  quem  tanto  aqueUes  estran- 
geiros victoriavão  no  ardor  do  seu  phrenesi. 

D.  Pedro  I  fez  sua  entrada  solemne  na  capital  no  dia  15 
de  Março,  sendo  enthusiastícamente  saudado  pelos  porta- 
guezes  e  recebido  ou  olhado  com  frieza  pelos  brazileiros. 

No  mesmo  dia  um  senador  e  vinte  três  deputados  libe- 
raes que  se  achavão  na  corte  reunirão-se  e  deliberarão  re- 
presentar ao  imperador  contra  os  attentados  impunes  dos 
portuguezes,  e  pedir  o  castigo  dos  culpados  ultrajadores 
dos  brios  nacionaes  nas  noutes  de  13  e  14  de  Março. 

A  representação  foi  entregue  ao  ministro  do  império  no 
dia  17  do  mesmo  mez. 

O  peior  de  tudo  é  que  a  opinião  dos  brazileiros  cada  vez 
se  pronunciava  mais  contra  o  imperador,  considerando-o 
protector  dos  portuguezes  altanados,  e  criminosos  impunes. 

A  situação  era  quasi  desesperada.  A  intervenção  re- 
voltante, louca  dos  portuguezes  nas  cousas  politicas  do 
paiz,  os  seus  brutaes  insultos  a  nacionalidade  brazileira 
derão  extraordinária  força  á  opposição  liberal;  porque 
com  ella  se  colligarão  todos  os  brazileiros,  e  ainda  os  mais 
indifferentes  e  estranhos  á  politica. 

No  dia  20  de  Março  emfim  D.  Pedro  I  demittio  o  mi- 
nistério, dando  satisfação  ao  vivíssimo  resentimento  nacio- 
nal ;  mas  em  vez  de  chamar  para  o  governo  os  chefes  libe- 
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raes  mais  prestigiosos  da  camará,  nomeou  ministros  á  libe^ 
raes  sem  influencia,  e  alguns  que  nem  ao  menos  erão  depu- 
tados. 

O  novo  ministério  tomou  immediatamente  medidas  que 
abaterão  a  audácia  dos  portuguezes :  os  liberaes  moderados 
o  applaudirão  e  aconselharão  ordem,  e  confiança  no  governo 
ao  povo ;  os  exaltados  porém  que  já  conspiravão,  continuarão 
á  fazâl'0  contra  o  imperador,  excitando  a  revolução. 

Não  é  verosímil;  mas  é  verdade:  em  noutes  seguidas 
muitas  centenas  de  populares  com  reconhecidos  chefes  á 
frente  reunião-se  no  Largo  de  Moura  e  em  outros  pontos 
diante  dos  quartéis  de  corpos  miliíares,  fallavão  á  soldados 
e  á  officiaes,  e  não  havia  nem  policia,  nem  providencia  do 
governo  que  dissolvesse  taes  reuniões  tão  ameaçadoras  I... 

Quem  era  o  culpado  de  semelhante  negligencia,  que 
poderia  chegar  á  afigurar-se  traição?... 

D.  Pedro  I  era  de  tudo  sabedor :  como  pois  tolerava 
esses  factos  altamente  condemnaveis,  e  a  revolução  á  pre- 
parar-se  ostentosa  e  francamente  ?...  tolhia  elle  a  acção  do 
ministério,  querendo  abandonar-se  á  marcha  já  precipitada 
dos  acontecimentos?... 

A'  25  de  Março  D.  Pedro  I  apresentou-se  na  igreja  de 
S.  Francisco  de  Paula  para  assistir  ao  Te-Deum  que  os 
liberaes  faziãô  celebrar  em  acção  de  graças  pelo  anniver- 
sario  de  juramento  da  constituição.  Conselheiros  intimes 
tinhão  procurado  desvial-o  desse  acto  que  reputavão  im- 
prudente, receiando  projectos  de  assassinato.  Elle  despre- 
zou os  conselhos  e  foi :  nem  uma  só  voz  o  saudou  á  sua 
chegada :  finda  a  solemnidade  religiosa,  sahio  apertado  entre 
duas  alas  de  povo :  quando  hia  montar  á  cavallo  um  exal- 
tado gritou  de  perto :   «viva  o  imperador  eibquanto  cons- 


litucional  I . . . »  elle  respondeu  sereno  e  semhezítar: — 
<(  Fui,  sou  e  serei  sempre  constitucional.  »  Já  tinha  dado 
de  rédea  ao  cavallo,  e  ouvio  outro  grito:  «viva D.  Pedro 
II ! »  sorrío-se,  voltou  a  cabeça,  e  disse  em  resposta : 
«  ainda  é  muito  creança. » 

Honrando  a  firmeza  e  coragem  do  imperador,  muitas  vozes 
o  victoríarão  então. 

Os  dias  arrastavão-se  pezados  por  sinistras  apprehen- 
ções:  as  circumstancias  peioravão :  o  governo  mostrava-se' 
tibío,  ou  peado,  e  a  attitude  dos  liberaes  exaltados  cada 
vez  mais  ameaçadora. 

Na  tarde  ou  noute  de  5  de  Abril  D.  Pedro  I,  tomando 
resolução  que  devia  considerar-se  decidida  e  enérgica,  mu- 
dou o  ministério,  organizando  o  novo  com  seis  senadores 
titulares,  já  por  vezes  ministros,  todos  muito  impopulares, 
e  entre  elles  o  marquez  de  Paranaguá,  que  tanto  figurara  na 
dissolução  da  constituinte. 

Era  evidentemente  ministério  de  reação  ante-liberal  e 
adrede  formado  para  esmagar,  se  podesse,  a  revolução 
que  se  antolhava  prestes  á  romper. 

A  noticia  da  mudança  ministerial  publicada  na  manhã 
de  6  de  Abril  foi  como  um  toque  de  rebate  :  ao  meio  dia 
começarão  a  reunir-se  no  Campo  de  SanfAnna  (actual 
Praça  da  Acclamaçào)  grupos  de  paizanos  que  erão  exci- 
tados por  discursos  violentos  de  tribunos  exaltadissimos :  ao 
anoutecer  a  reunião  já  era  muito  numerosa,  e  o  povo  recla- 
mava em  altas  vozes  a  reintegração  do  ministério  de  20 
de  Março  que  fora  demiltido. 

£  até  o  anoutecer  desse  dia  o  novo  ministério  não  tinha 
tomado  providencia  alguma  com  o  fim  de  impedir  a  revo- 
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lução  que  aliás  já  se  estava  pronunciando  na  praça  pu- 
blica I... 

Para  fazer  ouvir  as  reclamações  do  povo  os  juizes  de 
paz  que  tinbão-se  reunido  também  no  Campo  de  SanfAnna 
partirão  para  S.  Ctiristovão  e  apresentarão-se  ao  impe- 
rador que  depois  de  ouvil-os,  respoodeu,  negando-se  á 
satisfazer  á  exigência  popular,  e  assegurando  que  era  cons- 
titucional, que  marchava  com  a  constituição  e  que  por  esta 
lhe  compelia  a  livre  escolha  dos  ministros. 

No  entanto  ião  avultando  no  Campo  as  massas  popu- 
lares já  dirigidas  por  alguns  deputados  liberaes.  A's  oito 
horas  da  noute  o  commandante  das  armas  (brigadeiro  Fran- 
cisco de  Lima  e  Silva)  sahio  do  quartel  general  (na  mesma 
Praça  da  Acclamação)  e  foi  dar  conta  ao  imperador  do 
estado  das  cousas  e  do  pronunciamento  do  povo.  D.  Pedro  I 
não  se  abalou,  e  manteve-se  firme  em  não  reintegrar 
o  ministério  de  20  de  Março. 

Estavão  no  paço  de  S.  Ghristovão  ao  lado  do  imperador 
todos  os  seus  ministros,  a  situação  não  podia  ser  mais 
melindroza,  e  todavia  a  inacção  era  completa,  e  nem 
se  ordenava  medida  alguma,  que  indicasse  força  e  ener- 
gia da  parte  do  governo  1... 

Das  dez  horas  da  noute  em  diante  os  corpos  militares 
de  guarnição  na  capital  forão  marchando  para  o  Campo 
e  fraternizando  com  o  povo  que  á  esse  tempo  já  se  osten- 
tava mal  ou  bem  armado. 

Em  face  da  intervenção  do  elemento  militar  o  gene- 
ral das  armas  despachou  para  S.  Ghristovão  o  major 
Miguel  de  Frias  Yasconcellos  á  participar  ao  imperador, 
quanto  se  estava  passando  e  á  rogar-lhe  que  cedesse 
aos  pedidos  do  povo. 


Recebendo  o  major  Frias,  e  tendo  acabado  de  ouvil-o, 
o  imperador  exclamou,  referindo-se  á  reclamada  reinte- 
gração do  ministério  de  SO  de  Março. 

—  O  mesmo  ministério,  de  forma  alguma  I...  isso  é 
contra  a  minha  honra  e  contra  a  constituição.  Antos 
abdicar,  antes  a  morte. 

Diz-se  que  depois  de  reflectir  por  algum  tempo,  D. 
Pedro  ordenara  ao  major  Frias  que  esperasse,  e  man- 
dara o  intendente  da  policia,  dezembargador  Lopes  Gama» 
procurar  o  senador  Vergueiro  para  encarregal-o  de  orga- 
nizar novo  ministério,  e  que  infelizmente  não  fora  encon- 
trado aquelle  chefe  liberal. 

O  certo  e  positivo  é  que  D.  Pedro  I,  tendo-se  reco- 
lhido por  alguns  minutos,  voltou  commovido,  trazendo 
na  mão  uma  folha  de  papel  aberta,  e  a  entregou  ao  major 
Frias,  dizendo-lhe : 

—  Aqui  tem  a  minha  abdicação.  Estimo  que  sejão 
felizes.  Eu  me  retiro  para  a  Europa,  e  deixo  um  paiz 
que  sempre  amei  e  ainda  amo. 

Erão  então  duas  horas  da  madrugada  do  dia  7  de 
Abril. 

Ao  romper  do  dia  D.  Pedro  I  ex-imperador  com  sua 
augusta  espoza,  com  a  rainha  D.  Maria  II,  o  duque  e  a 
duqueza  de  Loulé,  e  alguns  criados,  sahio  do  palácio  da  Boa 
Vista,  e  embarcando  em  escaleres  no  cães  de  S.  Ghristovão 
recolheu-se  á  bordo  da  náo  ingleza  WarspUe. 

Por  derreto  datado  de  6  de  Abril  I).  Pedro  nomeou  tutor 
de  seus  filhos  que  ficavão  no  Brazil  ao  conselheiro  José 
Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  o  venerando  sábio  e  bene- 
mérito ministro  da  independência. 

Da  náo  Warspite  escreveu  cartas  de  despedida  a  seus 
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amigos,  e  consolado  por  saber  que  sea  augusto  filho,  o 
Sr  D.  Pedro  II,  fora  com  o  maior  enthusíasmo  do  povo 
reconhecido  e  acclamado  Imperador  do  Brazil,  passou-se 
com  a  Imperatriz,  no  fim  de  três  dias,  para  a  fragata  in- 
gleza  Volage,  ao  mesmo  tempo  que  a  Rainha  D.  Maria  11 
e  os  duques  de  Loulé  também  se  transferíão  para  a  fragata 
franceza  Seine. 

No  dia  13  de  Abril  de  1831  as  duas  fragatas  sahirão  do 
porto  do  Rio  de  Janeiro  e  D.  Pedro  deixou  para  sempre  o 
Brazil. 

A  ultima  phase  do  reinado  do  Imperador  D.  Pedro  I,  é 
na  historia  do  Brazil  curto  período  de  quatro  semanas  in- 
completas, cheio,  porém,  de  acontecimentos  gravíssimos, 
de  erros  lamentáveis,  e,  sobre  tudo,  de  inacção  e  de  fra- 
queza sem  exemplo  da  parte  do  governo,  as  quaes  serião 
indesculpáveis,  se  fosse  possível  admittir  que  o  Imperador 
as  ignorasse,  ou  as  tivesse  tolerado  por  illusões  de  irresis- 
tível fortaleza  do  seu  poder. 

Não  se  explicarão  facilmente  a  vacillação  e  as  contra- 
dicções  politicas  na  organisação  dos  ministérios  de  20  de 
Março  e  de  5  de  Abril,  e  a  pasmosa  inércia  deste  em  face 
da  revolução  á  pronunciar-se  no  campo  de  SanfAnna  no 
dia  seguinte I... 

D.  Pedro  I  estava  profundamente  desgostoso  da  opposição 
que  soffria  do  partido  liberal  do  Brazil,  e  tanto  mais  que 
esse  partido  tinha  o  apoio  da  grande  maioria  da  nação. 

Com  esse  desgosto  coincidião  as  preoccupações  da  causa 
de  sua  filha,  a  Rainha  D.  Mana  II,  e  as  perspectivas  da 
esplendida  gloria  da  regeneração  dd  liberdade  constitucional 
portugueza. 

TOL.  Dl  30 
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Não  faltavão  inseDtivos  á  chamar  á  Europa  o  Imperador 
do  Brazil,  que  aliás  já  tinha  para  deixar  no  throno  do 
Império  um  filho,  brazileiro  de  nascimento. 

A  idéa  da  abdicação  da  coroa  preoccupava  D.  Pedro  I 
ainda  antes  da  sua  chegada  á  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  em 
11  de  Março,  quando  voltava  de  Minas  Geraes. 

De  12  de  Março  á  6  de  Abril  as  hesitações  do  Imperador 
comprehendem-se  na  lucla  de  dous  sentimentos — o  amor 
da  filha  e  ambição  de  gloria  na  Europa  —  e  o  seu  amor  ao 
Brazil,  cujo  império  independente  fundara. 

Foi  por  isso  que  entregando  o  auto  de  abdicação  ao 
major  Miguel  de  Frias,  D.  Pedro  I  desfez-se  em  lagrimas 
somente  devidas  á  generosa  commoção. 

Não  ha  quem  ponha  em  duvida  que  se  o  imperador  qal- 
zesse  á  6  de  Abril  resistir  á  revolução  e  combalte-la,  teria 
de  seu  lado,  pelo  menos,  uma  parte  dos  corpos  militares ; 
e  ninguém  havia  então,  nem  houve  depois,  que  não  desse 
testemunho  da  coragem  e  da  bravura  de  D.  Pedro  I :  elle» 
porém,  nâo  quiz  appollar,  nem  consentio  que  se  appellasse 
para  o  emprego  da  força  armada,  e  não  honra  pouco  sua 
memoria  o  ter  poupado  o  sangue  que  se  derramaria  na 
capital  do  Império  e  nas  províncias. 

A  abdicação  de  D.  Pedro  I,  á  7  de  Abril  de  1831,  sem 
que  a  precedessem  medidas  violentas  e,  menos  ainda» 
choque  de  armas  e  combate,  salvou  a  sua  dignidade,  e,  o 
que  é  mais,  salvou  ^a  monarchia  constitucional  no  Im- 
pério. 

Acaba  aqui  a  vida  de  D.  Pedro  I  no  Brazil.  A  historia 
de  Portugal  passou  á  dever-lhe  paginas  brilhantíssimas 
registradoras  de  feitos  heróicos  e  de  serviços  glorifi- 
cadores. 
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A  frente  de  immortal  cohorte  de  bravos  D.  Pedro  foi  es- 
crever aqaella  homérica  epopéa  do  desembarque  na  cidade 
dj  Porto,  da  maravilhosa  defeza  dessa  praça,  da  regene- 
ração de  Portugal,  onde  firmou  o  throno  de  sua  filha  D.  Ma- 
ria II  com  o  governo  monarchíco-constitucional,  vencendo 
trabalhos  hercúleos,  que  lhe  gastarão  as  forças,  e  o  levarão 
á  sepultura  aos  trinta  e  seis  annos  de  idade. 

De  1831  á  1831,  em  que  falleceu,  D.  Pedro  Inão  tomou 
parte  alguma,  nem  quiz  influir  directa  ou  indirectamente  nas 
cousas  do  Brazil :  fallando  deste  paiz,  profería  somente  pa- 
lavras generosas,  manifestava  saudades,  e  fazia  votos  pela 
sua  prosperidade.  O  único  acto  que  praticou  com  relação 
ao  império  do  Brazil,  foi  o  reconhecimento,  como  princeza 
brazileira ;  de  sua  filha  nascida  na  Europa  a  1  de  Dezembro 
de  1831  e  fructo  do  seu  segundo  casamento. 

De  1832  a  1834  o  nome  de  D.  Pedro  I  foi  no  Brazil  a 
bandeira  hasteada  pelo  partido  que  se  denominou  —  cara- 
murú  ou  restaurador. — 

D.  Pedro  nem  promoveu,  nem  animou  esse  partido,  que 
o  chamava  de  novo  para  o  Brazil  ou  como  imperador  res- 
taurado ou  como  regente.  O  mais  que  avançarão  com  appa- 
rencias  de  fundamento  alguns,  foi  que  elle  respondôra  á  pro- 
posições e  instancias  de  commissarios  restauradores,  dizendo: 
<(só  voltarei  para  o  Brazil,  se  em  grande  maioria  as  camarás 
municipaes  desse  império  m'o  pedirem  em  representações. » 

D.  Pedro  I  falleceu  em  Lisboa  no  dia  S4  de  Setembro  de 
1834  ;  a  cidade  do  Porto,  theatro  de  sua  maior  gloria  na 
Europa,  guarda  ufana  o  seu  coração,  preciosíssimo  legado 
do  heróe.  Duas  nações,  um  império,  e  um  reino  guardão  a 
sua  memoria  nos  Pantheons  de  sua  historia  nacional. 


—  236  — 

No  Brazílfoi  em  1862  levantada  grandiosa  estatua  equetre 
de  D.  Pedro  I  na  Praça  da  Constituição  na  capital  do  im- 
pério, sendo  esse  monumento  devido  nâo  aos  cofres  do  the- 
zouro  publico ;  mais  á  voluntária  subscrição  de  numerosos 
cidadãos. 

Em  seu  reinado  de  nove  annos  incompletos  o  primeiro 
imperador  do  Brazíl  não  foi  feliz  :  a  dissolução  da  consti- 
tuinte em  1823,  devorciando-o  dos  liberaes,  foi  erro  de 
funestas  consequências. 

De  1824  em  diante  D.  Pedro  I  que  se  dizia  constitucional 
que  se  ufanava  de  sel-o,  nem  sempre  mostrou  que  real- 
mente o  era  :  levado,  impellido  pela  consciência  de  suas 
boas  intenções,  fez  muitas  vezes  sentir  o  seu  poder  pessoal, 
que  ministros  lisonjeiros  animarão,  e  não  souberão  dissi- 
mular. A  maior  infelicidade  de  um  príncipe  reinante  cons- 
titucional é  não  ter  ministros  que  saibão  dizer-lhe — não, 
—  quando  a  justiça  e  o  direito  aconselhão  dizel-o.  Essa 
infelicidade  perseguiu  mais  que  muito  o  primeiro  impe- 
rador do  Brazil. 

Perto  de  meio  século  já  lá  vae  depois  que  desappareceu 
dentre  os  homens  D.  Pedro  I,  e  a  historia  imparcial  e  se- 
vera que  registra  seus  erros,  justa  e  devidamente  honori- 
ficadora  de  sua  memoria  o  apresenta  á  posteridade  com 
o  explendor  de  tilulos  tão  grandiosos  que  obrigão  a  admi- 
ração. 

* 

D.  Pedro  de  Alcântara  Bourbon  foi  o  chefe  da  revo- 
lução e  proclamador  da  independência  e  fundador  do  im- 
pério do  Brazil  —  regenerador  da  liberdade  e  da  monarchía 
constitucional  portugueza  —  recebeu  em  sua  fronte  augusta 
duas  coroas,  uma  de  imperador  do  Brazil,  outra  de  rei  de 
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Portugal,  e  abdicou-as  ambas  voluntariamente —  floresceu, 
influiu  predominantemente,  imperou,  e  regeu  em  duas  nações 
no  Brazíl,  e  em  Portugal,  e  em  ambas  deixou  plantadas 
instituições  livres  — foi  architecto  de  dous  monumentos  po- 
líticos, e  heróe  em   dois  mundos. 
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MO  DE  HEUO 


Jezuita,  poeta,  e  litterato  notável,  João  de  Mello  nasceu 
em  Pernambuco  no  anno  de  1706. 

Os  jezuitas  reconhecendo  o  seu  bello  talento,  attrahirão 
o  joven  para  o  seio  da  Companhia,  e  disso  em  breve  se 
applaudirão,  vendo  realisarem-se  todas  as  suas  esperanças. 

O  padre  João  de  Mello  honrou  a  Companhia  de  Jezus 
pela  sua  vasta  illustração,  e  por  seus  serviços  na  predica, 
e  nas  missões. 

Escreveu  poesias  em  portuguez,  e  em  latim,  sendo  nestas 
reputado  distincto  e  de  superior  merecimento. 

O  abbade  Diogo  Barbosa  na  sua  Bibliolheca  Luzitana  e 
outros  críticos  louvão  as  poesias  do  padre  João  de  Mello 
pela  pureza  da  língua,  e  pelo  fino  gosto. 

Faltão  datas  averiguadas  para  que  alguma  servisse  ao 
registro  regular  de  seu  nome,  que  fica  arbitrariamente  ins- 
cripto  no  dia  13  de  Outubro. 


*í        * 


JOÂQDIN  GOMES  DE  SODZi 


iDtelligeDcia  deâcommunal  e  admirável  que  se  apagou 
precocemente,  Joaquim  Gomes  de^  Sotiza,  àlho  legitimo 
do  major  Ignacio  José  de  Souza  e  de  D.  Antónia  de 
Brito  Gomes  de  Souza  nasceu  á  15  de  Fevereiro  de  1829 
na  provincia  do  Maranhão,  á  margem  esquerda  do  cau- 
daloso Itapicurú  na  bella  vivenda  campestre  de  seus  pães. 

Cedo,  logo  no  fim  da  segunda  infância  em  sua  fronte 
se  indiciava  a  aurora  do  génio. 

Em  1841  foi  mandado  para  Pernambuco  em  com]^- 
nhia  de  seu  irmão  mais  velho,  que  ali  cursava  as  aulas 
de  direito,  fallecendo-lhe  porém  o  irmão,  suspendeu  seus 
primeiros  estudos  de  humanidades  e  teve  de  recolher-se 
á  casa  de  seus  pães. 

Em  1843  veio  para  o  Rio  de  Janeiro,  assenM  píkça 
de  cadete  no  1*  batalhão  de  artíBiária,  é  mátíriciírou-se 
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Da  academia  militar,  fez  brilhante  exame  do  primeiro  aono, 
6  em  1844,  vencida  a  opposição  paterna,  passou  á  matri- 
cular-se  na  escola  de  medicina,  tendo  em  pouco  tempo 
estudado  todos  os  preparatórios  exigidos. 

Em  1847  fez  acto  do  terceiro  anno  medico,  obtendo 
como  nos  dous  primeiros  approvação  optime  cum  laude, 
e  ousou  requerer  exame  vago  de  todas  as  matérias  do 
curso  de  engenharia  ! . . .  a  congregação  dos  lentes  da  aca- 
demia militar  não  at  tendeu  ao  requerimento  do  preten- 
cioso  menino;  mas  Gomes  de  Souza  teimando,  obteve  por 
patronos  primeiro  o  senador  Saturnino  da  Costa  Pereira, 
depois  os  conselheiros  senador  Cândido  Baptista,  e  Belle- 
garde,  três  mathematicos  de  grande  merecimento^  e  que 
recebendo-o  em  visita  recommendado,  o  despedirão  admi- 
rados. Forão  vencidos  todos  os  obstáculos,  e  depois  de 
feitos  um  á  um  e  vagos  os  exames  de  todas  as  matérias  do 
curso  respectivo.  Gomes  de  Souza  aos  10  de  Junho  de 
1848,  isto  é  aos  dezenove  annos  de  idade  tomou  o  gráo  de 
bacharel  em  sciencias  mathematicas  e  physicas,  á  14  de 
Outubro  defendeu  Ihese  e  graduou-se  doutor  de  borla  e 
capello,  e  pouco  depois  conquistou  em  concurso  um  lugar 
de  leute  substituto. 

Essa  inlelligencia  prodigiosa  abarcava  tudo  I . . .  mathema- 
ticas, sciencias  naturaes,  medicina,  litteralura,  poesia,  es- 
tudo de  lioguas  vivas  e  mortas. 

Em  1847  publicou  Gomes  de  Souza  no  Guanabara  os 
fragmentos  de  uma  obra  sobre  calculo  integral  que  estava 
escrevendo.  Sahio  á  combatel-o  um  mestre,  o  dr.  Joaquim 
José  de  Oliveira,  lente  da  academia,  e  na  contenda  primou 
o  joveo  de  vinte  annos. 

Em  1852  foi  nomeado  membro  da  commissão  directora 
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da  construcção  e  do  regimen  interno  da  casa  de  correcção 
da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  prestou  notáveis  e  aprecia- 
dos serviços. 

Sua  compleição  fraca  e  seus  estudos  que  tocavão  ao 
excesso  começa  vão  á  arruinar-lhe  a  saúde. 

Em  1854  partio  para  a  Europa ;  e  lá  auxiliado,  ou  illu- 
dido  pelo  clima  estudou  em  França,  na  Inglaterra,  e  na 
Aliemauha,  se  é  possivel,  ainda  com  mais  ardor,  do  que 
no  Rio  de  Janeiro. 

Estava  na  AUemanha,  quando  soube  que  tinha  sido  eleito 
deputado  á  assembléa  geral  peia  sua  província,  a  do  Ma- 
ranhão 

De  1857  á  1860  Gomes  de  Sjuza  sem  distinguir-se  como 
hábil  em  politica,  resplendeu  na  tribuna  parlamentar  como 
homem  de  profundos  estudos,  e  como  intelligeucia  superior. 

Mas  seus  soíFrimentos  physicos  se  hião  aggravando.  Tor- 
nara á  Europa  e  de  lá  voltara  á  presenlír  morte  próxima... 

Reeleito  deputado  apenas  em  duas  sessões  da  nova  legis- 
latura apparecèra  na  camará  para  em  discursos  magistraes 
dar  provas  de  sua  sabedoria. 

Em  1863  ainda  foi  pedir  Unitivo,  melhoras,  esperanças 
vãas  ao  clima  europeu. 

No  dia  1'  de  Junho  de  1863  morreu  em  Soulhamplon, 
na  Inglaterra,  embalde  os  cuidados  e  os  esforços  de  ami- 
gos dedicados,  e  dos  mais  illustres  médicos. 

O  dr.  Joaquim  Comes  de  Souza  foi  quasi  suicida  pelo 
amor,  e  pela  paixão  da  sciencia. 
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MlGDEl  DE  FRIAS  VÁSCONCELLOS 


No  dia  15  de  Outubro  de  1805  nasceu  oo  Rio  de  Janeiro 
Miguel  de  Frias  Vasconcellos  que  seguío  a  carreira  militar 
pela  vontade  de  seu  pae  o  tenente-coronel  Joaquim  de  Frias 
e  Vasconcellos. 

Aos  5  annos  de  idade  assentou  praça  como  cadete  no 
1**  regimento  de  cavallaria ;  annos  mais  tarde  e  já  official  de 
artilharia,  cursava  ao  mesmo  tempo  a  escola  militar,  e  ali 
dístinguio-se  pelo  seu  talento  e  pela  sua  applicação,  chegando 
dentro  de  poucos  annos  a  servir  de  lente  e  de  examinador 
na  mesma  academia. 

Em  1828  com  o  seu  incontestável  merecimento  havia  já 
conquistado  as  dragonas  de  major  graduado,  e  em  1831 
achava-se  encarregado  da  repartição  do  quartel-mestre-gene- 
ral,  quando  os  criminosos  excessos  do  mez  de  Março  desse 
anno,  e  á  eíTervescencia  popular  fizeram  proromper  o  movi- 
mento de  6  de  Abril. 

O  major  Frias  era  conhecido  pelo  nobre  e  fervente  espirito 
de  nacionalidade  e  pelas  suas  idéas  liberaes :  se  á  lucta 
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chegasse  a  travar-se,  não  seria  duvidosa  a  sua  posição : 
D.  Pedro  I,  porém,  mostrou-se  grande  e  generoso  na  hora 
da  adversidade :  não  quiz  que  corresse  o  sangue  brazileiro, 
e  abdicando  salvou  o  Brazil  e  a  monarchia.  A  ultima  palavra 
do  imperador  que  descia  de  um  throno  foi  recebida  pelo 
major  Frias,  a  quem  disse,  entregando  o  decreto  da  abdica- 
ção :  «Aqui  está  a  minha  abdicação.  Desejo  que  sejam  fe- 
lizes I  Retiro-me  para  a  Europa,  e  deixo  um  paiz  que  tanto 
amei  e  ainda  amo.  » 

Os  primeiros  annos  da  monarchia  de  S.  M.  o  Imperador 
o  Sr.  D.  Pedro  II  marcam  uma  épocha  dolorosa  para  o  Brazil : 
as  revoltas  se  succediam  umas  ás  outras,  o  exercito  indis- 
ciplinado tornára-se  um  perigo,  e  por  isso  fora  dissolvido ; 
o  governo  luctava  quasi  sem  força  no  meio  das  facções,  e 
só  um  milagre  de  patriotismo  pôde  suster  o  paiz,  que  ia  pre- 
cipitar-se  na  anarchia. 

E'  neste  periodo  tormentoso,  que  grave  erro  vem  inter- 
romper a  bella  carreira  do  Miguel  de  Frias  e  obrigal-o  á  um 
exilio,  que  o  privou  da  pátria,  e  a  ella  dos  seus  serviços. 
Ligado  ao  partido  que  se  unhava  em  opposição,  e  que  to- 
mara o  titulo  de  exaltado,  o  major  Frias,  que  com  outros 
officiaes  se  achava  proso  em  uma  das  fortalezas,  toma 
parte  nos  planos  de  uma  revolução  ;  e  ignorando  que  olla 
tivesse  abortado,  revolta-se  ni  fortaleza,  e á  frente  de  poucos 
companheiros  vem  desembarcar  na  cidade,  e  marcha  para  o 
campo  de  SanfAnna  no  dia  3  de  Abril  de  1832.  Debalde 
amigos  que  o  encontram  lhe  annunciam  a  sua  perda  infalli- 
vel :  «  E'  tarde,  responde  elle,  já  dei  o  primeiro  passo.  » 
O  resultado  dessa  lula  ora  de  prever.  A  legalidade  trium- 
phou  facilmente,  e  o  major  Frias  teve  de  emigrar. 

Porque  não  ha  de  a  historia  esclarecer  ponto  geralmente 


desconhecido  e  que  muito  honra  a  generosidade  de  quem  o 
praticou?... 

Em  poucos  minutos  o  major  Luiz  Alves  de  Lima  (é  o  actual 
Sr.  duque  de  Caxias)  á  frente  do  corpo  de  policiaes  perma- 
nentes (que  não  tinha  ainda  duzentas  praças)  desbaratara  o 
bando  de  revoltosos  de  3  de  Abril,  que  apenas  derão  um  tiro 
de  peça  de  artilharia  trazida  da  fortaleza. 

O  major  Frias  fugio  á  todo  correr  do  seu  cavallo,  e  o 
então  major  Sr.  Luiz  Alves  de  Lima  o  seguio  para  cumprir  o 
dever  de  prendel-o ;  mas  na  corrida  fazendo  movimento  de 
rédeas  e  dobrando  o  corpo  afim  de  escapar  á  um  tiro  de  pis- 
tola, com  que  se  precipitara  a  ameaçar-lhe  a  vida  um  rude  e 
phrenetico  partidário,  o  seu  cavallo  prancheou,  e  o  major 
Frias  poude  graças  a  isso  distanciar-se. 

Avançando  de  novo,  o  então  major  e  actuai  Sr.  duque 
de  Caxias,  e  ouvindo  á  espontâneos  informantes  que  o  chefe 
da  revolta  se  azíiára  em  uma  casa  da  rua  do  Sabão  da  Q- 
dade  Nova,  teve  de  dirigir-se  á  ella  e  de  usar  do  direito  de 
correl-a  em  procura  do  homem  legalmente  perseguido.  O 
dono  da  casa,  o  respeitável  protector  deu  logo  entrada  ao 
valente  major  Luiz  Alves  de  Lima,  que  avançando  da  sala 
por  um  corredor,  vio  uma  porta  trancada ;  mas  conservan- 
vando  a  chave,  deu  então  volta  á  esta,  abrío  a  porta,  e 
olhou. . . 

O  major  Frias  estava  em  pé  no  meio  do  quarto  azi- 
lador. . . 

O  major  Luiz  Alves  não  quiz  ver. . .  a  generosidade  ce- 
gou-o...  fechou  de  novo  a  porta,  e  sahio. 

Miguel  de  Frias  poude  assim  escapar  á  prisão,  e  emigrar 
depois  para  os  Estados-Unidos. 

Quem  será  capaz  de  não  applaudir  a  acção  magnânima 
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daquelle  que  incorrea  em  tão  generosa,  e  subliiúe  cegueira 
logo  depois  do  combate,  e  da  victoría  embora  fáceis  ?. . . 

O  Brazil  abre  o  seio,  e  nelle  recebe  com  amor  o  major 
Frias  que  volta  á  terra  da  pátria  depois  de  dous  amios  de 
exilio :  começa  sntão,  ou  dentro  em  pouco  uma  serie  não  inter- 
rompida de  serviços  relevantes  prestados  pelo  dislincto 
brazileiro. 

Em  1842  o  então  conde  e  actual  Sr.  duque  de  Caxias, 
partindo  para  o  Rio  Grande  do  Sul,  onde  o  esperava  t 
gloria  da  pacificação  daquella  importante  província  do 
Império,  lembra-se  do  seu  irmão  de  armas;  o  distincto 
general  não  podia  em  verdade  esquecer-se  do  bravo  que 
em  1828  denodadamente  se  batera  contra  os  soldados 
estrangeiros  revoltados  na  capital.  O  major  Frias  acode  á 
voz  da  pátria,  serve  com  dislincção  nos  campos  do  Sul  até 
o  anno  de  1844 ;  e  quando  outra  vez  sdam  as  trombetas,  e 
o  Brazil  tem  de  desaggravar-se  dos  ultrajes  e  da  ousadia  do 
diclador  de  Buenos-Ayres,  outra  vez  o  bravo  Miguel  de 
Frias  corre  para  onde  tremula  a  bandeira  nacional,prompto  a 
dar  a  vida  pela  terra  de  seu  berço. 

Assim  a  brilhante  carreira  militar  de  Miguel  de  Frias  que 
fora  interrompida  em  1832,  de  novo  era  marcada  por  serviços 
relevantes  -.  sua  estrella,  que  uma  vez  as  nuvens  da  tem- 
pestade tinham  obscurecido,  tornava  a  scintillar  no  céo 
brazileiro,  e  o  bravo  oíficial  ia  recebendo  o  premio  do  seu 
merecimento  nos  postos  á  que  por  direito  subia. 

Mas  não  era  só  no  campo  da  honra  e  da  batalha  que 
Miguel  de  Frias  e  Vasconcellos  conquistava  os  foros  de 
benemérito.  O  governo  do  Estado  pôz  quasi  constantemente 
em  tributo  a  sua  bella  intelligencia  e  o^  seus  conhecimentos 
de  engenheiro,  assim  como'  a>  sua  habilidade  e  activa  soli- 
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citttde  de  administrador,  confiando-lhe  os  importantes  cargos 
de  director  do  arsenal  de  guerra,  de  director  das  obras 
militares,  de  inspector  geral  das  obras  publicas,  que  exerceu 
por  duas  vezes,  e  de  membro  da  commissão  de  melhora* 
mentos  do  material  do  exercito,  a  presidência  da  qual 
occupava  ainda  quando  veio  a  morte  cortar  o  fio  da  sua 
existência. 

Além  dos  variados  e  espinhosos  trabalhos  de  administração 
que  por  passarem  desapercebidos  aos  olhos  do  publico  nem 
por  isso  deixão  de  ser  interessantes,  e  em  muitos  casos  de 
elevada  transcedencia,  Miguel  de  Frias  legou  á  capital  do 
Império,  como  engenheiro,  obras  que  o  recommendarão  á 
consideração  do  governo  e  á  gratidão  do  povo  :  entre  outras 
falia  por  todas  o  encanamento  das  aguas  de  Maracanã,  que 
salvou  especialmente  a  população  pobre  da  calamidade  da 
sede,  que  em  alguns  períodos  de  grande  secca  se  fizera 
sentir,  e  levou  a  agua  ás  portas  de  todos,  tomando  então 
o  Rio  de  Janeiro  uma  das  mais  notáveis  cidades  do  mundo 
debaixo  deste  ponto  de  vista. 

Os  Fluminenses  não  podíão  cerrar  os  olhos  a  tanto  mere- 
cimento :  o  nome  de  Miguel  de  Frias  e  Vasconcellos,  que 
já  uma  vez  tmha  sido  contemplado  entre  os  nove  escolhidos 
do  povo  para  edilidade  da  capital,  foi  de  novo  pronunciado 
nas  vésperas  de  uma  eleição  ;  e  elle  membro  constante  e 
firme  do  partido  liberal,  achava-se  então,  como  os  seus 
companheiros,  no  campo  da  opposição :  embora  I  as  umas 
eleitoraes  fallarão,  e  uma  votação  espontânea  e  numerosa 
elevou  esse  digno  brazileiro  á  presidência  da  camará : 
julgou-se  que  o  processo  eleitoral  tinha  sido  viciado,  e  o 
governo  declarou  nulla  a  eleição  :  embora  outra  vez  !  a> 
umas  fallarão  de  novo,  e  Miguel  de  Frias  e  Vasconcellos 
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obteve  ainda  maior  numero  de  votos :  estas  victorias  não 
lhe  custarão  nem  empentio  próprio  nem  trabalhosa  recom. 
meudação  de  amigos  :  essa  candidatura  era  a  manifestação 
eloquente  e  decidida  de  geraes  sympathias  :  em  suas  listas 
o  povo  escrevia  o  nome  de  Miguel  de  Frias  a  impulsos  do 
próprio  coração. 

E  ainda  não  basta  :  não  se  encontra  o  nome  do  brigadeiro 
Miguel  de  Frias  e  Yascoucellos  unicamente  na  campanha 
como  soldado  ;  no  arsenal  de  guerra,  nas  obras  militares  e 
publicas,  como  administrador  e  engenheiro :  o  tempo  lhe 
sobrava  ainda  para  consagrar-se  aos  mais  philantropicos 
trabalhos. 

Na  qualidade  de  sócio,  e  depois  de  presidente  da  Impe- 
rial Sociedade  Amante  da  Instrucção,  dedicou-se  com  um 
zelo  e  com  um  amor  de  verdeiro  catholico  ao  cuidado  e 
auxilio  da  infância  orphã  e  desvalida  contribuindo  com 
todas  as  suas  forças  para  facilitar- lhe  a  instrucção  primaria 
e  a  educação,  doce  alimento  do  espirito,  que  deve  preparar 
nessas  innocentes  criancinhas  marcadas  pelo  sello  do  infor- 
túnio, mais  de  familia  que  honrem  a  sociedade.  Graças  em 
parle  á  actividade  e  ao  syslema  de  economia  que  soube 
empregar,  auxiliado  por  companheiros  muito  dignos,  o 
dislincto  presidente  da  Sociedade  Amante  da  Instrucção 
conseguio  que  essa  bella  e  nobre  instituição  accumulasse 
um  capital  de  100:0005?,  que  dá  segurança  real  ao  futuro 
de  suas  escolas,  o  á  frente  da  sociedade  lançou  no  morro 
das  Neves  os  fundamentos  de  um  novo  estabelecimento 
destinado  á  instrucção  e  educação  dos  orphãos  desvalidos 
de  ambos  os  sexos,  e  muito  mais  conseguiria  ainda,  se  não 
tivesse  chegado  á  hora  extrema  da  vida. 

No  grande  coração  do  brigadeiro  Miguul  de  Frias  e  Yas- 
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coDcellos  o  amor  do  próximo,  a  caridade  avultava  tanto 
como  era  notável  o  seu  desinteresse.  Um  facto  basta  para 
proval-o :  diversos  capitalistas  e  cidadãos  reconhecidos  aos 
seus  serviços  determinarão  oíferecer-lhe  um  presente  em 
recordação  das  obras  por  elle  realisadas  do  encanamento  das 
aguas  de  Maracanã:  abrirão  para  esse  Cm  uma  subscripção, 
cujo  producto  elevou-se  a  perto  de  sete  contos  de  réis. 
Miguel  de  Frias  e  Vasconcellos  aceitou  a  offerta  dos  ricos 
em  beneficio  dos  pobres,  e  aquella  quantia  foi  levada  aos 
cofres  da  Imperial  Sociedade  Amante  da  Inst.^ucção.  Quando 
batia  já  ás  portas  do  tumulo  convidava  com  instancia  a  um 
amigo  e  parente  para  que,  em  seu  nome  e  por  sua  conta 
fosse  obter  de  um  capitalista  dezeseis  contos  de  réis  para  a 
conclusão  das  obras  do  seminário  daquella  mesma  sociedade 
hypothecando  em  garantia  seus  próprios  bens. 

Esse  benemérito  da  pátria  morreu  aos  25  do  mez  de 
Maio  de  1859. 


FELIS6SRT0  GIUIEIIIA  BRAliT  POHTBS 


HàRQUB  Dl  BiEBiCINA 


A  19  de  Setembro  de  1772  nasceu  no  arraial  de  S.  Se- 
basti&o,  perto  da  cidade  de  Mariaana,  província  de  Minas 
Geraes,  Felisberto  Caldeira  Brant  filho  legitimo  do  coronel 
Gregório  Caldeira  Brant  e  de  D.  Maria  Francisca  de  Oli- 
veira Horta:  pelo  lado  materno  pertencia  á  distincta  e 
importante  família  mineira»  e  pelo  lado  paterno  á  família 
oriunda  de  Utrecht»  na  Hollanda,  tendo  vindo  seu  bisavô 
Ambrósio  Ct^ldeira  Brant  estabelecer-se  no  Brazil  em  1700. 

Estudou  preparatórios  em  Minas  Geraes,  veio  para  o 
Rio  de  Janeiro  em  1786,  e  tendo  de  passar  com  outros 
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seus  collegas  por  exame  publico  em  presença  do  vice-reí 
Luiz  de  Yasconcellos,  taes  provas  deu,  que  o  vice-rei  o 
mandou  convidar  para  jantar  com  elle  nesse  dia  em  signal 
de  distincção. 

Depois  de  assentar  praça  de  cadete,  seguio  para  Lisboa 
em  1788,  e  sob  os  conselhos  e  direcção  de  seu  tio  Manoel 
José  Pires  da  Silva  Pontes,  lente  da  academia  de  marinha 
daquella  capital,  e  de  quem  tomara  deste  então  o  sobre- 
nome Pontes  por  gratidão,  entrou  para  o  coUegío  dos  nobres 
do  qual  passou  para  a  academia  de  marinha. 

O  ministro  Martinho  de  Mello,  tratando  de  reformar  a 
academia,  ordenou,  para  incentivo  dos  alumnos,  que  ti- 
vessem postos  de  accesso  os  estudantes  premiados,  e  o 
joven  brazileiro  Brant  Pontes  no  fim  dos  cinco  annos  do 
curso  académico,  e  aos  desenove  annos  de  idade,  tantas 
vezes  premiado  fora,  que  lhe  competia  o  posto  de  capitão 
de  mar  e  guerra ;  não  lh'o  deu  o  governo  por  achal-o  de- 
masiado moço  e,  a  seu  pedido,  passou-o  para  o  exercito, 
nomeando-o  major  do  estado  maior  e  ajudante  de  ordens 
de  D.  Miguel  de  Mello,  governador  da  Angola,  devendo 
servir  ali  dous  annos. 

Em  Angola  distinguio-se  logo,  oíTerecendo-se  para  sahir, 
como  sahío,  com  os  dous  navios  de  guerra  que  ali  havia,  á 
dar  caça  á  dous  corsários  francezes  que  ameaçavão  os 
portos  visinhos  e  de  Benguela ;  os  corsários  poderão  es- 
capar, e  não  tornarão  a  apparecer,  e  Branl  Pontes,  o  joven 
olficíal  que  os  procurara  e  perseguira,  teve  em  premio  o 
habito  da  ordem  de  Christo. 

Terminados  os  dous  annos  do  residência,  deixou  Angola, 
passou  pela  Bahia,  onde  se  demorou  alguns  mezes,  c  che- 
gando á  Lisboa,  obteve  a  nomeação  do  tenente-coronel  do 
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l""  regimento  de  linha  da  Bahia,  e  nessa  cidade  recebeu  em 
casamento,  á  27  de  Junho  de  1801,  D.  Anna  Constança 
Guilhermina  de  Castro  Cardoso,  íilha  de  António  Cardoso 
dos  Santos,  um  dos  mais  ricos  commerciantes  daquella 
praça,  e  proprietário  muito  importante  da  capitania.  À 
considerável  fortuna  do  sogro   ficou  logo  á  disposição  do 

genro. 

Brant  Pontes  illustrado  e  rico,  sem  deixar  a  carreira  mi- 
litar, occupou-se  também  do  commercio  e  da  agricultura, 
estendeu  e  elevou  as  proporções  commerciaes  da  casa  de 
seu  sogro,  introduzio  melhoramentos  agrícolas  nas  fazendas, 
mandou  vir  machina  a  vapor  de  moer  cannas,  que  assentou 
no  engenho  de  seu  cunhado,  o  coronel  António  Cardoso,  e 
á  expensas  suas  abrio  quarenta  e  duas  lagoas  de  estrada 
de  S.  Jorge  dos  Ilhéos  ao  arraial  da  Conceição,  empre- 
gando nesse  trabalho  duzentos  e  quarenta  escravos  de  suas 
fazendas. 

Em  1805  chegou  á  Bahia  a  esquadra  ingleza  comman- 
dada  pelo  almirante  Popham  com  destino  á  Buenos  Ayres 
e  trazendo  a  seu  bordo  dez  mil  homens :  precisava  o  almi- 
rante de  dinh3Íro  para  reparos  e  fornecimentos,  e  encon- 
trou diíDouldades  que  Brant  Pontes  desfez,  emprestando 
sem  juros  sessenta  o  sete  coutos  do  réis  em  moeda  forte, 
recebendo  letras  sobre  o  thesouro  inglez,  pelo  que  teve  do 
almirantado  britânico  em  nomo  do  governo  agradecimentos 
e  seguranças  de  gratidão.  Já  nesse  mesmo  anuo  o  príncipe 
Jeronymo  Bonaparte  aportara  á  Bahia  em  enquadra  fran- 
ceza,  e  tão  obsequiado  Tora  por  Brant  Pontos,  que  entre 
outros  presentes  lhe  dera  uma  espada. 

A  generosidade  e  gosto  de  apresentação  e  de  tratamento 
condignos  á  sua  fortuna  e  á  sua  posição  social  caracterisá- 


rio  sempre  Brant  Pontes,  que  por  isso  morrea  muito  afidh 
tado  da  opaleoeia,  que  poderia  ter  iegado  á  seus  ilhos. 

Mas  eU3  nlo  cuidou  somente  dos  interesses  de  sua  oaaa, 
e  dos  gosos  e  do  esplendor  da  vida  do  ríoo :  introduiio  no 
Brazil  a  vaeeina  á  própria  custa,  e  fez  navegar  pelo  Jte» 
concavo  até  á  villa,  depois  cidade  da  Gachoeiíai  a  4  4e 
Oatubro  de  1819,  o  primeiro  Imrco  movido  a  vapor  que  a 
Balda  saudou,  e  teve,  correndo  as  despezas  por  conta  de 
Bnmt  Pontes. 

Estes  serviços  antecederto  e  succederiio  á  uma  viagem 
que  com  sua  familia  fez  á  Lisboa  o  genwoso  credor  de 
Popham  e  esplendido  obsequiador  do  príncipe  Jeronyno 
Bonaparte,  que  por  isso  se  tomara  objecto  de  dumes  e  ée 
repdros  de  quem  na  maior  posiç&o  oficial  da  capitania  nio 
pudera  ou  n&o  devera  fozer  tanto. 

Em  1807  Brant  Pontes  acompanhou  a  família  real  por* 
tugueza  para  o  Brazil ;  mas  ficou  na  Bahia,  onde  ttnha 
suas  propriedades. 

Em  1811  foi  promovido  á  brigadeiro  graduado  e  ins- 
pector geral  das  tropas  da  Bahia :  discipliaou  os  corpos  de 
linha  e  de  milícias,  levantou  a  planta  militar  da  província, 
fundou  o  moQte-pío  para  os  officiaes  militares,  e  contribuío 
para  o  estabelecimento  da  caixa  dos  descontos  da  Bahia, 
filial  do  Banco  do  Brazil. 

Em  1817  foi  principalmente  Brant  Pontes  quem  á  tempo 
conseguio  poupar  a  Bahia  á  grande  tormenta  da  revolta  que 
rebentara  em  Pernambuco,  e  que  contava  com  o  apoio  dos 
bahianos 

A  noticia  da  revolução  de  Portugal  em  1820  pozera  em 
exaltrção  o  Brazil,  onde  as  tropas  lusitanas  por  impulso  de 
patriotismo,  e  os  brazíleíros  por  amor  das  ídeas  líberaes 
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adherírão  áquelle  grande  movimento.  O  Pará  pron\mciou-se 
nesse  sentido  a  1  de  Janeiro  de  1821.  Na  Bahia  operou-se 
o  pronunciamento  á  10  de  Fevereiro. 

Brant  Pontes  recusara  fazer  parte  do  club  director  da 
revolução ;  porque  tudo  lhe  indicava  que  esta  tendia  princi- 
pahneote  á  restituir  á  Lisboa  sua  antiga  preponderância 
com  abatimento  do  Brazíl. 

No  dia  10  de  Fevereiro,  reunindo-se  muito  povo  na 
praça  do  palácio,  e  no  forte  de  S.  Pedro,  quartel  do  regi- 
mento de  artilharia,  ordenou  o  capitão  general  conde  de 
Palma  ao  marechal  Brant  Pontes  que  fosse  examinar  o  estado 
daquelle  regimento.  O  marechal  partio  a  cavallo  com  duas 
companhias  de  infantaria,  e  vendo  já  nas  proximidades  do  forte 
de  S.  Pedro  uma  peça  de  artilharia  postada  e  um  destaca- 
mento com  officíal,  mandou  fazer  alto  aos  soldados  que 
levava,  e  avançou  seguido  apenas  pelo  seu  pagem ;  logo 
porém  o  ofiicial  deu  a  voz  de  fogo,  e  ao  tiro  da  peça  Brant 
Pontes  recebeu  uma  bala  na  espada,  atravessou-lhe  outra  o 
chapeo,  seu  pagem  cahio  morto  e  elle  escapou  arrebatado 
pelo  cavallo  que  ferido  disparara. 

A  revolução  não  achou  resistência :  O  conde  de  Palma  e 
os  diversos  chefes  reunirão-se  na  casa  da  camará  atopetada 
de  povo:  o  marechal  Brant  Pontes  ali  most>*ou-se  e  se  manteve 
á  despeito  de  invectivas  e  de  vozes  que  exigião  a  sua  retirada. 

Lavrou-se  a  acta  do  pronunciamento,  conforme  as  íns- 
trucções  recebidas  de  Lisboa,  e  começando  ella  á  ser  lida, 
Brant  Pontes,  ouvindo  que  se  assegurava  obediência  á  cons- 
tituição, que  fizessem  as  cortes  em  Portugal,  pedio  a  palavra 
e  disse,  que  uma  vez  que  se  quebrava  o  jugo  do  absolutismo, 
o  que  mais  convinha  ao  Brazil  era  declarar-se  independente 
e  fazer  a  sua  constituição. 
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Esta  ídea  foi  reprovada  no  meio  de  novas  invectivas  e  de 
ameaças  dirigidas  ao  proponente. 

Continuando  a  leitura  da  acta,  e  declarando-se  nella  que 
o  Brazil  aceitava  sua  sujeição  á  Portugal,  Brant  Pontes 
exclamou : 

—  Sujeição ! . . .  substituào  ao  menos  essa  palavra  por 
adhesão:  diga-se  —  presta  sua  adhesão. 

A  palavra  foi  substituída. 

Estes  factos  são  aqui  mais  extensamente  lembrados; 
porque  a  10  de  Fevereiro  de  18âl  o  marechal  Brant 
Pontes  ostentou  a  mais  altiva  e  indomável  coragem,  e  as- 
signalou  o  seo  patriotismo  vidente  e  como  que  adivinhador 
da  politica  da  constituinte  portugueza  em  relação  ao  Brazil. 

Recebendo  avisos  e  denuncias  de  que  o  pretendião  as- 
sassinar, Brant  Pontes  veio  para  o  Rio  de  Janeiro  em  uma 
fragata  ingleza,  apresontou-se  ao  governo  e  com  licença 
deste  segío  para  Inglaterra,  e  ali  ficou  residindo  em  Londres. 

Em  1822  exultou,  recebendo  a  noticia  do  acontecimento 
de  9  de  Janeiro,  em  que  o  princepe  regente,  desobedecendo 
ao  decreto  das  cortes  de  Lisboa  e  do  rei,  declarara  ficar 
no  Brazil,  o  dos  seguintes  e  successivos  actos  precursores 
da  proclamação  da  iudepeudencia.  Brant  Ponles  encetou 
logo  activa  correspondência  com  o  miiiislro  José  Bonifácio, 
offerecendo  sua  pessoa  e  bens  para  o  serviço  da  pátria ;  en- 
gajou olficiaes  de  marinha  e  marinheiros,  cujo  transporte 
para  o  Brazil  pagou  á  sua  custa,  animou  negociantes  á  re- 
raelterem  petrechos  bollicos,  do  que  o  seu  paiz  precisava, 
e  até  recebido,  em  caracter  particular  embora,  pelo  mi- 
nistro Canning,  procurou  movel-o  á  auxiliar  o  governo 
brazileiro. 

Em  1823  eleito  deputado  á  consliluinlc  brazileira  pela 
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sua  província,  voltou  á  pátria,  tomando  á  11  de  Outubro 
assento  naquella  assemblea  dissolvida  um  mez  depois. 

A  importância  e  a  reputação  de  Brant  Pontes  já  erão 
taes,  que  apenas  a  quatro  semanas  presente  á  constituinte 
foi  eleito  para  a  commissão  especial  encarregada  de  dar  pa- 
recer sobre  o  assumpto,  cuja  discussão  sérvio  de  motivo  á 
triste  e  mal  aconselhada  dissolução. 

Convidado  logo  depois  desse  fatal  acontecimento  político 
para  entrar  no  ministério  com  as  pastas  da  guerra  e  ma- 
rinha, Brant  Pontes  prudentemente  excusou-se ;  no  anno  se- 
guinte porém  partio  para  Bahia  no  empenho  de  conciliar  os 
ânimos  ressentidos  pela  dissolução  da  constituinte,  e  de 
fazer  aceitar  a  constituição  oiferecida  pelo  imperador. 

Em  1S24  Brant  Pontes  já  agraciado  com  o  titulo  de  vis- 
conde de  Barbacena  pelo  imperador  que  dou^  annos  depois 
o  elevou  á  marquez,  partio  para  Londres  encarregado  de 
negociar  um  empréstimo,  e  tratar  do  reconhecimento  defi- 
nitivo da  independência  do  Brazil.  Eífeotuou  o  imprestimo 
com  vantajozas  condições  para  o  seu  paiz ;  no  outro  em- 
penho porém  elle  e  o  seu  coUega  vinconde  de  Itabayana, 
que  erão  os  plenipotenciários  brazileiros  não  chegarão  a 
accordo  com  o  plenipotenciírío  portuguez,  e  o  governo 
inglez,  movido  por  seus  interesses,  despachou  Sr.  Chalés 
Stuart  para  Lisboa,  donde  esse  diplomata,  depois  de  enten- 
der-se  com  o  governo  de  D.  João  VI,  seguio  para  o  Rio  de 
Janeiro  á  conseguir  por  seus  conselhos  e  influencia  britânica 
o  tratado  do  reconhecimento  da  independência,  o  qual  tão 
pouco  agradável  foi  aos  brazileiros. 

O  marquez  de  Barbacena  voltou  á  capital  do  império, 
achou-se  em  breve  contemplado  em  listas  para  senadores 
oiferecidas  á  escolha  da  coroa  por  três  proviucias,  Bahia, 


—  260  — 

Minas  Geraes,  e  Alagoas.  O  imperador  o  escolhea  por  esta 
ultima  provinda  á  19  de  Abril  de  1826,  e  elie  foi  portanto 
membro  do  senado  na  organisação  primitiva  dessa  camará 
vitalícia. 

Ardia  a  gaerra  da  Gisplatina  desde  1825. 

A  confederação  argentina  francamente  ambicionando 
absorver  a  Banda  Oriental  entrara  por  terra  e  mar  em  luta 
desesperada  com  o  Brazil.  Erros,  intrigas  militares,  abusos 
e  infortúnios  desaproveítavão  a  bravura  das  tropas  brazí- 
leiras.  D.  Pedro  I  foi  para  o  Rio  Grande  do  Sul ;  mas, 
quasí  apenas  chegado  ali,  teve  de  voltar  ao  lúgubre  annun- 
cio  da  morte  da  imperatriz,  deixando  nomeado  general  em 
chefe  o  marquez  de  Barbacena  que  o  acompanhava. 

O  estado  do  exercito  era  lastimoso :  faltava  tudo  aos  sol- 
dados, e  tudo^para  o  desenvolvimento  de  um  plano  de  cam- 
panha. O  marquez  de  Barbacena  assumio  o  commando  em 
chefe  em  Janeiro  de  1827  :  activo  e  enérgico  improvisou 
recursos,  reunio  ao  exercito  a  respectiva  esquerda  que  se 
achava  á  oitenta  legoas  do  centro,  procurou  o  inimigo  e 
com  forças  aliás  inferiores  deu  a  batalha  de  Iturango  á  20 
de  Fevereiro. 

Não  cabe  aqui  o  estudo  e  a  critica  dessa  batalha :  depois 
de  onze  horas  de  fogo,  sentindo  falta  d^agua,  os  soldados 
em  tormento  pelo  calor  excessivo  e  pelo  fummo  provenientes 
do  incêndio  dos  campos  circumvisinhos  á  que  recorrera  o 
inimigo  e  emfim  duvidando  do  êxito  da  acção,  o  marquez 
de  Barbacena  ordenou  a  retirada  para  o  Caciquy,  ponto 
estratégico  á  meia  legoa  de  distancia. 

A  retirada  efifectuou-se  regularmente,  á  passo  ordinário, 
e  sem  a  menor  perturbação  da  ordem  do^  batalhões  :  o  ini- 
migo nem  moveu-se  para  aproveital-a,  como  o  faria,   se 
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fosse  vencedor,  perseguindo  vencidos,  e  nem  uma  só  vez, 
depois  nem  um  só  dia  procurou  incommodar  o  exercito  bra^ 
zileiro,  e  menos  encontrar-se  com  elle.  £  é  preciso  não  es- 
quecer que  o  marquez  de  Barbacena  dera  a  batalha  com 
$eis  mH  e  $ei$  centos  homens  contra  dsz  mH  c&nto  e  quarenta. 

£'  esta  a  famosíssima  victoria  ds  Ituzaingo,  a  maior  glo- 
ria marcial  de  que  se  desvanecem  os  argentinos. 

O  marquez  de  Barbacena  soffreu  graves  censuras  pela 
ordem  que  dera  para  a  retirada  do  exercito  e  parece  de- 
monstrado por  investigações  posteriores  que  por  pouco  mais 
que  durasse  a  batalha,  seria  incontestável  e  decidida  a  vic- 
toria das  armas  brazileiras ;  mas  não  houve  general,  offi- 
ciai,  nem  soldado  que  não  desse  testemunho  da  coragem  e 
da  serenidade,  com  que  o  marquez  commandára  e  dirigira 
a  acção  exposto  sempre  ao  fogo  do  inimigo  e  mostrando-se 
impertubavel  do  principio  ao  fim. 

Dímittido  do  commando  do  exercito,  o  marquez  de  Bar- 
bacena não  perdeu  com  tudo  a  alta  confiança  de  D.  Pedro  I; 
pois  no  mesmo  anno  de  1827  partio  para  a  Europa  incum- 
bido de  duas  importantes  commissões  de  caracter  reservado, 
devendo  procurar  nas  principaes  cortes  do  velho  mundo  uma 
prínceza  para  consorte  do  imperador,  e  examinar  os  negó- 
cios políticos  de  Portugal,  e  os  sentimentos  e  disposições  dos 
gabinetes  das  grandes  potencias  relativamente  áquelles  ne- 
gócios. 

O  marquez  de  Barbacena  de  volta  da  Europa  em  princí- 
pios de  1828  deu  conta  de  suas  commissões :  se  o  desem- 
penho da  primeira  satisfez  plenamente  á  D.  Pedro  I,  o  da 
segunda  augmentou  as  suas  apprehensões :  a  causa  da  rainha 
D.  Maria  II,  em  quem  o  imperader,  seu  pae,  abdicara  a 
corda  de  Portugal,  perigava ;  pois  que  o  príncipe  D.  Miguel, 


—  as- 
faltando aos  compromissos  que  tomara  em  Víenoa  d' Áustria, 
firmava-se  oo  partido  absolutista,  e  evidentemente  hasteava 
a  bandeira  ae  sua  própria  dynastía. 

Por  ordem  de  D.  Pedro  I  voltou  o  marquez  á  Europa, 
acompanhando,  como  tutor,  a  joven  rainha  D.  Maria  II,  que 
devia  ser  confiada  aos  cuidados  de  seu  avô  materno  o  impe- 
rador d' Áustria,  e  recebendo  igualmente  instrucções  e  pode- 
res para  a  celebração  da  ceremonia  dos  esponsaes  com  a 
princeza  D.  Amélia  de  Leuchtemberg  futura  e  segunda  im- 
peratriz do  Brazil. 

A'  5  de  Julho  de  1828  partio  do  Rio  de  Janeiro  a  rainha 
D.  Maria  II  acompanhada  pelo  marquez  de  Barbacena. 

Chegando  á  Gibraltar,  ecommunicandocom  a  terra,  soube 
o  marquez  que  D.  Miguel  já  estava  acclamado  em  Portugal 
rei  absoluto,  e  recebendo  informações  confidenciaes  do  vis- 
conde de  Itabayana,  ministro  brazileiro  em  Londres,  de  que 
a  chamada  santa  alliança  protegia  a  consoladíção  do  governo 
absoluto  de  D.  Miguel,  tomou  a  grande  responsabilidade  de 
não  seguir  para  Vienna,  cuja  corte  se  tornara  suspeita,  e 
levou  a  rainha  para  Londres,  participando  á  D.  Pedro  I  os 
motivos  do  seu  procedimento  e  pedindo-lhe  novas  ordens. 

A  joven  rainha  recebeu  do  governo  inglez  acolhimento 
condigno  c  do  povo  sympathicas  c  generosas  demonstrações ; 
mas  dentro  em  pouco  o  ministério  do  duque  de  Wellington 
e  de  lord  Aberdeen  desejoso  do  agradar  ao  rei  de  França  e 
ao  principe  de  Melternich  instava  com  o  marquez  para  le- 
var á  Vienna  D.  Maria  II :  Melternich  esgotou  todos  os  seus 
recursos  nesse  empenho ;  Barbacena  porém  resislio  á  tudo, 
e  ao  gabinete  de  S.  James  respondeu,  que  sahiria  de  In- 
glaterra, se  recebesse  ordem  positiva  para  deixar  esse  paiz. 
Respondendo  assim,  elle  estava  certo  de  que  o  governo 
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ÍDglez  não  ouzaría  arrostar  a  opinião  publica  pronunciada 
contra  D.  Miguel,  e  á  favor  da  rainha. 

Chegarão  emíim  as  ordens  de  D.  Pedro  I :  elle  determi- 
nava que  sua  filha,  a  rainha  D.  Maria  II  voltasse  para  o 
Rio  de  Janeiao  em  companhia  da  segunda  imperatriz  do 
BraziK 

A'  16  de  Outubro  de  1829  chegarão  á  corte  do  império 
as  augustas  imperatriz  e  rainha  e  o  marquez  de  Barbacena 
que  as  acompanhava. 

Illustrado  e  perfeito  conhecedor  das  theorias  e  das  pra- 
tícas  parlamentares  do  governo  inglez,  e  apprehensivo  dos 
erros  e  da  direcção  politica  do  governo  do  Brazil,  o  mar- 
quez de  Barbacena,  aproveitando  a  influencia  que  lhe  davão 
no  animo  do  imperador  seus  grandes  serviços  recentes,  fez 
ouvir  observações  e  conselhos  que  forão  attendidos.  Em 
Dezembro  de  1829  encarregou-se  de  organisar  ministério, 
tomou  a  pasta  da  fazenda,  e  bem  que  escolhesse,  ou  se  su- 
jeitasse á  aceitar  por  collegas  alguns  estadistas  que  os  li- 
beraes  repugnavão,  procedeu  de  modo  á  grangear  o  apoio 
dos  moderados  d'aquelle  partido.  Gonseguio  que  D.  Pedro  I 
conviesse  na  partida  para  a  Europa  de  dous  dos  seus  crea- 
dos  6  certezãos  suspeitos  e  accusados  de  indébita  e  poderosa 
intervenção  nos  negócios  políticos  do  Estado :  dimíttio  os 
presidentes  de  províncias  e  os  funccionarios  impopulares ; 
mandou  dissolver  a  sociedade  das  columnas  do  throno  em 
Pernambuco  e  suas  filíaes  no  Geará  denunciadas  pela  im- 
prensa como  conspiradoras  absolutistas,  ordenando  que  fos- 
sem processados  seus  membros ;  reduzio  as  forças  de  mar 
e  terra  conforme  as  leis  decretadas,  e  recommendou  á  todos 
os  delegados  do  poder  executivo  justiça,  moderação,  e  to- 
lerância. 


-tu 


£lle  queria  gOTeroar  á  ingUza :  goverur  cmn  a  respon- 
sabilidade de  seus  actos  e  livre  do  poder  pessoal  do  Unfê* 
rador. 

Aberta  a  nova  camará  da  segunda  lei^tara  o  marqui 
de  Barbacena  foi  recebido  sympathicanieiite  peloi^  liberaes 
moderados. 

D.  Pedro  I  não  soube  aproveitar  a  esperançosa  ntua^ 
que  se  desenhava  no  horisonte  politico  do  império.  Ou  <toe- 
confiança  inexplicável,  ou  intriga  paladana ,  oa  quer  que 
seja,  de  subilo,  inesperadamente  á  5  de  Outubro  a  Gúzêta 
Ofíicial  publicou  o  decreto  que  dimittia  de  ministro  da  fih 
ztoda  o  marquez  de  Barbacena,  e,  peior  que  isso,  contra  M 
estyios  até  então  seguidos,  o  decreto  aggravava  o  acto  da 
dimissfto,  dando  a  esta  fundamentos  que  n&o  erio  honrosos 
para  o  ministro,  isto  é  a  conveniência  de  liquidar  a  divida 
de  Portugal  contrahida  pelo  tratado  de  29  de  Agosto  de 
18S5,  sendo  necessário  para  esse  fim  tomarem-se  primebó 
as  contas  da  caixa  de  Londres,  examinando  as  granim  ám- 
pezas  feitas  pelo  marquez  de  Barbacena  tanto  com  S.  M. 
Fidelíssima,  como  com  os  emigrados  portuguezes  na  Ingla- 
terra, e  especialmente  com  o  casamento  do  imperador,  o 
que  não  se  podia  verificar  legalmente,  exercendo  o  marquez 
o  ministério  da  fazenda. 

O  marquez  de  Barbacena  não  se  submetteu  silencioso  : 
dirígio  ao  ministro  refereodador  do  decreto  da  sua  dímissão 
longo  officio  que  logo  depois  publicou  em  folheto  avulso,  no 
qual  se  defendeu  vigorosamente,  combatendo  as  asserções 
contidas  no  decreto ;  mas  não  parou  ahi,  e  semeou  no  seu 
officio  allusões  ao  governo  pessoal  do  imperador,  que  elle 
contrariara,  e  á  influencia  de  umacamarílba  secreta. 

Esse  officio  produzio  impressão  profunda  no  espírito 
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publico,  foi  nocivo  ao  imperador,  e  na  sessão  de  1830  a 
opposição  lil)eral  da  camará  tomou-o  por  thema  de  suas 
aggressões  ao  novo  ministério. 

O  marquez  de  Barbacena  não  tomou  parte  nos  acouteci' 
mentos  de  Março  e  Abril  de  1831  que  precederão  a  abdi*- 
cação ;  com  a  publicação  porém  daquelle  officio  concorreu 
por  certo  indirectamente  para  augmentar  o  desgosto  do  povo 
6  excitar  as  flammas  da  opposição. 

De  1831  á  1835  conservou-se  elle  no  seu  posto  no 
senado,  frequentando  a  tribuna,  na  qual  se  mostrou  sempre 
monarchista  constitucional,  e  notável  conhecedor  de  economia 
politica  e  de  administração  financeira. 

Tendo  de  ir  á  Inglaterra  em  1836  o  regente  Feijó 
nomeou-o  ministro  plenipotenciário  para  tratar  da  inter- 
pretração  do  tratado  de  commercio  que  então  devia  cessar 
com  a  Grã  Bretanha  ;  nada  porém  conseguio  ;  porque  o 
ministério  inglez  só  pensava  em  negociar  novo  tratado. 
Entretanto  remetteu  ao  governo  do  regente  duas  importantes 
propostas,  uma  de  banqueiros  inglezes  para  fundar  no 
Brazíl  um  banco  e  retirar  da  circulação  o  papel  moeda  do 
governo,  e  outra  de  companhia  ingleza  para  construir  uma 
estrada  de  ferro  do  Rio  de  Janeiro  á  Minas-Geraes. 

Desde  esse  mesmo  anno  de  1836  alterou-se  a  saúde  do 
marquez  de  Barbacena  :  de  volta  para  o  Rio  de  Janeiro 
continuou  todavia,  apezar  de  seus  sofi'rímentos,  á  concorrer 
ao  senado,  e  á  tomar  parte  nos  debates  até  que  lhe  faltarão 
de  todo  as  forças. 

Falleceu  á  13  de  Junho  de  1841. 

O  marquez  de  Barbacena  foi  um  dos  espirites  mais 
adiantados  do  seu  tempo,  e  liberal  como  um  lord  do  partido 
wif^t. 

▼OL.  in  34 
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Era  eothiisíasta  das  praticas  govarnamentaes  e  dos  cos- 
tumes dos  inglezes. 

No  senado  brazileiro  teve  foros  de  orador  eloquente  e 
substancioso  :  começava  á  failar  com  voz  abemolada  e 
monótona  ;  mas  pouco  e  pouco  elle  a  tomava  viril,  grave 
e  imponente,  e  a  palavra  corria  fácil  e  preciza  de  seus 
lábios. 

Dispondo  de  grande  fortuna  foi  ainda  no  seu  tempo  o 
homem  que  mais  pompeou,  ornando  sua  posiçfio  social»  e 
suaA  altas  commissões  diplomáticas  com  tratamento  mais 
apparatoso  e  resplendente  de  luxo  aristocrático.  Tinha  o 
dom  e  o  gosto  da  exhibiçio  pessoal  em  modo  grandioso. 
Dizia-se  que  o  marquez  de  Barbacma  sempre  que  entrava 
no  senado,  attrahia  todos  os  olhos  e  produzia  impressio. 


V7    IDE     OXTTXTBUO 


THEOPHILO  BENEDICTO  OTTONl 


Na  cidade  do  Serro,  então  villa  do  Príncipe  província  de 
Minas  Geraes,  nasceu  á  27  de  Novembro  de  1807  Theo- 
pbilo  Benedicto  Ottoni,  filho  legitimo  de  Jorge  Benedícto 
Ottoni  e  de  D.  Rosália  Benedicta  Ottoní. 

Na  sua  villa  natal  estudou  latim  e  alguns  outros  prepa- 
ratórios que  ali  sé  ensinavão,  mostrando  grande  gosto  pelas 
letras  e  notável  inlelligencia :  aos  quinze  annos  de  edade 
inspirado  pelas  idéas  liberaes,  e  pela  causa  da  independência 
do  Brazil  compoz  diversas  poesias  patrióticas  reveladoras 
de  talento  poético,  á  que  aliás  depois  não  deu-se  ao  cultivo 
que  tão  fértil  e  precioso  poderia  ser. 

Em  1826  Tbeophilo  Ottoni  veio  para  a  capital  do  impé- 
rio, matrículou-se  na  academia  de  marinha,  e  foi  tal  o  seu 
exame  do  primeiro  anno  que  o  chefe  de  esquadra  José  de 
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Souza  Corrda,  presidente  do  acto,  disse  em  alta  voz  no  fim 
da  prova :  «  estudantes,  como  este,  honrão  os  professores, 
e  a  própria  academia.  » 

Continuando  o  curso  académico,  Theophilo  Ottoni  M 
sempre  estudante  distincto ;  ao  mesmo  tempo  dava  em  sua 
modesta  casa  explicações  de  mathemathicas,  tirando  desse 
trabalho  alguns  recursos. 

Mas  o  joven  estudante  entrara  logo  na  politica  militante 
com  todo  o  ardor  de  seu  caracter  tão  exaltado,  como  gene- 
roso :  frequentava  assiduo  as  palestras  de  Evaristo  Ferreira 
da  Veiga,  á  quem  deu  por  algum  tempo  lições  de  geometria, 
coUaborava  na  Artrea  com  o  pseudónimo  «  ojavenpemanh 
Imcano  »  e  escrevia  em  correspondência  para  o  Aaro  de 
Minas  de  S.  João  d'El-Rei,  e  para  o  Echo  do  Serro,  fazendo 
viva  opposição  ao  governo  e  sustentando  idéas  liberaes 
adiantadas. 

Seus  escnptos  erão  já  então  apreciados :  embora  tivesse 
incompleto  o  curso  de  humanidades.  Theophilo  Ottoni  estu- 
dava muito,  e  além  disso,  sendo  latinista  notável,  o  co- 
nhecimento aprofundado  da  lingua  latina  lhe  aproveitava 
consideravelmente  no  manejo  da  portugueza. 

O  estudante  não  dissimulava  nem  suas  opiniões  politicas, 
nem  a  sua  collaboração  na  imprensa  liberal :  apenas  igno- 
rava-se  que  fosse  conspirador,  e  o  ardente  mancebo  já  o  era, 
sendo  membro  e  secretario  da  sociedade  secreta  Club  do$ 
amigos  Unidos  que  trabalhava  no  sentido  da  revolução 
que  em  1831  foi  atalhada  pela  abdicação  de  D.  Pedro  I. 

Era  1831  porém  Theophilo  Ottoni  não  estava  mais  no 
Rio  de  Janeiro. 

Na  eleição  geral  de  1828  o  povo  o  acclamára  escrutador 
da  mesa  eleitoral  da  sua  parochia,  e  o  levara  em  triumpho 
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para  a  competente  cadeira.  O  pronunciamento  do  guarda 
marinha  tornou-se  publico, 

Em  1829  o  marquez  de  Paranaguá,  ministro  da  marinlia, 
deu  ordem  de  embarque  para  o  Alto-Amazonas  e  para  a 
Africa,  e  Theophilo  Ottoni  para  esquivar-se  á  ella,  tendo 
debalde  requerido  a  conservação  de  seu  posto,  continuando 
á  estudar  na  academia  militar,  preferío  receber  a  baixa  de 
guarda  marinha,  suppondo  aquelle  embarque  castigo  dis- 
farçado á  sua  intervenção  na  politica  de  modo  tão  opposto 
ao  governo. 

Theophilo  Ottoni  retirou-se  da  capital  do  império,  levando 
pequena  typographia,  e  chegado  á  villa  do  Príncipe,  estabe- 
leceu uma  casa  commercial  e  publicou  o  periódico  SentineUa 
do  Serro,  que  sustentou  por  alguns  annos. 

Na  Sentindla  do  Serro  manifestou  elle  aspirações  repu- 
blicanas, e  foi  exaltado  opposícionista  á  todo  trance  até  a 
abdicação  de  D.  Pedro  I. 

Chegando  ao  Serro  as  noticias  dos  tumultos  do  mez  de 
Março  de  1831  no  Rio  de  Janeiro,  tumultos  conhecidos  já 
na  historia  pelo  nome  de  garrafadas  de  Março  Theo- 
philo Ottoni  foi  um  dos  principaes  provocadores  de  pronun- 
ciamento em  sentido  liberal,  que  pudera  ter  sido  princípio 
de  resistência  revolucionaria  na  província  de  Minas,  se  a 
abdicação  não  tivesse  mudado  a  face  da  situação  política. 

Depois  do  7  de  Abril  a  Sentindla  do  Serro  modificou  um 
pouco  o  seu  prográmma  :  Theophilo  Ottoni  intimamente 
ligado  á  Evaristo  e  á  outros  chefes  do  partido  liberal  mo~ 
derado,  e  lamentando  os  excessos  anarchicos  dos  exaltados 
na  cdrle  e  em  províncias,  apoiou  aquelles,  combateu  estes, 
salvaudo  sempre  suas  idéas  democratas  avançadas. 

Em  1832  appreheusivo  da  opposição  do  senado  ás  refor- 


mas  da  constitiii^io,  fimdoa  sooiedade  polMca*  exdtcNiw 
es^irítos  no  empenho  daquellas  reformas  e  de  Janga  oonaor* 
reii  Qio  pouco  para  o  golpe  de  estado  de  30  de  Mbo»  fae 
felizmente  nfto  vingou. 

Em  1834  o  aeto  addidoiial  i  eoustítulçiodo  impera»  em 
satisfazer  plenamente  contentou  ao  dmnocrito  da  iSaitfíiiallii 
iolSerro. 

Em  1835  a  província  de  minas  Geraes  elegeu  The^^Ufo 
Ottonl  membro  da  sua  assemblia  provincial,  e  o  iq^plaudfo 
vendo-o  ao  lado  do  grande  estadista  Bernardo  Vemm  d9 
Vasconcellos  prestar  assignalados  s^viços  ao  systema  «taii- 
nistrativo,  á  cívilisação  e  ao  progresso  material. 

Na  quarta  le^slatura  elle  é  eleito  deputado  á  asswibléa 
geral ;  mas  já  então  quebrada  estava  a  união  estreita  dos 
liberaes  do  partido  moderado,  e  Bernardo  de  Vasconcellos 
já  era  ministro,  e  chefe  do  partido  conservador,  quelevaii- 
tara  e  magistralmente  disciplinara  em  opposição  ao  goveno 
do  regente  Feijó. 

Theophilo  Ottoni  tomou  na  camará  desde  o  primeiro  dia 
o  seu  posto  de  liberal  democrata,  e  assíduo  frequentou  a 
tribuna,  como  opposicionista  decidido  e  vehemente. 

Combateu  incansável,  arrojado,  severo,  e  intransigente 
contra  a  situação  conservadora  desde  1838  até  vel-a  cahir 
em  1840  esmagada  pelo  tríumpho  da  maioridade  do  Impe- 
rador. 

Nesse  batalhar  constante  de  três  annos  de  sessões  legis- 
lativas Theophilo  Ottoni  plantou  na  capital  do  império  a 
reputação  e  a  confiança  que  mais  larde  o  tornarão  o  mais 
prestigioso  e  enthusiasmador  tribuno  popular  e  chefe  liberal. 

Em  1841  oppoz-se  com  ardor  ás  reformas  do  código  do 
processo  e  á  creação  do  novo  conselho  de  estado  que  nesse 
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mesmo  aDDO  se  promulgarão,  e  em  1842,  dissolvida  a  ca- 
mará que  hia  installar-se,  levantando-se  armado  contra 
aquellas  leis  o  partido  liberal  nas  provindas  de  S.  Paulo  e 
de  Minas  Geraes,  Theophilo  Ottoni  que  se  achava  na 
corte,  deixou  a  esposa,  as  doçuras  domesticas  e  partio 
accelerada mente  para  Minas  Geraes,  onde  se  poz  á  frente 
dos  revoltosos,  partilhando  com  eiles  todos  os  perigos  ; 
sabendo  porém  que  a  revolta  de  S.  Paulo  fora  soffocada  piro- 
poz  que  se  dissolvessem  as  forças  revolucionarias  de  Minas 
e  que  os  chefes  principaes  fossem  aprensentar-se  as  autori- 
dades :  Dão  sendo  adoptado  logo  este  conselho  patriótico, 
seguio-se  em  breve  o  combate  de  Santa  Luzia,  a  derrota 
e  retirada  daquellas  forças,  ficando  na  povoação  para  entre- 
gar-se  ao  general  barão,  e  hoje  duque  de  Caxias,  Theophilo 
Ottoni  e  outros  notáveis  chefes. 

Preso  e  conduzido  para  Onro  Preto  Theophilo  Ottoni 
(como  seus  companheiros  de  infortúnio)  vio-se  mais  de  uma 
vez  ameaçado  em  sua  vida  por  gente  desalmada,  que  feliz- 
mente não  poude  realizar  brutal  vingança. 

O  jury  de  Ouro  Prelo  absolveu  Theophilo  Ottoni  e alguns 
chefes  revoltosos  que  estavão  presos,  e  a  amnistia  concedida 
pelo  Imperador  em  1844  lançou  o  véo  do  esquecimento 
sobre  as  revoltas  de  1842  em  beneficio  de  todos  os  outros 
compromettidos  e  também  do  Estado. 

Dissolvida  a  camará  em  1844,  e  mudada  a  politica  do 
governo,  Theophilo  Ottoni  foi  eleito  deputado  por  Minas 
Geraes  nas  legislaturas  de  1845  e  1848,  conservou-se 
silencioso  até  que  o  seu  partido  perdeu  o  poder  á  29  de 
Setembro  desse  ultimo  anno ;  e  então  foi  elle  quem  primeiro 
subio  á  tribuna  para  pronunciar  enérgico  discurso  de  oppo- 
síção. 
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Em  1850  não  qa!z  tomar  assento  como  deputado  supplente 
de  Mínas-Geraes,  desconhecendo  a  liberdade  do  voto  de  sua 
província  nas  eleições  de  1849. 

Desde  então  esteve  por  dez  annos  afastado  das  lutas 
politicas  e  dirigindo  considerável  casa  commercial,  que  depois 
de  1845  estabelecera  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  em  cuja 
praça  gozou  merecido  e  grande  credito. 

Realisando  antigo  e  muito  estudado  empenho  fundou  a 
companhia  do  Mucury,  que  tão  grande  futuro  offerecia  ao 
norte  da  província  de  Minas,  e  nessa  malfadada  empreza 
perdeu  toda  a  sua  fortuna,  sacrificou  sua  casa  commercial 
arruinou  a  saúde,  e  contrahiu  a  moléstia  que  o  levou  a 
sepultura, 

E  ainda  no  Hucurj  era  o  patriotismo  que  inspirava  e 
impellia  o  illustre  mineiro. 

Em  1859  a  província  de  Minas-Geraes  o  incluío  em  uma 
lisla  triplico  para  senador,  e  em  duas  outras  em  1860 
e  1861,  dando-lhe  sempre  o  primeiro  lugar  :  em  1862  a 
província  de  Matto  Grosso  também  apresentou  o  seu  nome 
em  lista  tríplice. 

Theophilo  Otloní  voltara  á  arena  politica  com  o  seu  cos- 
tumado ardor  :  em  1861  dirigio  o  partido  liberal  do  muni- 
cípio da  corte  nas  eleições  de  eleitores  fortemente  disputadas, 
em  todas  as  parochias  urbanas  foi  o  chefe  acclamado,  o 
enthusiasmador  do  povo,  e  ao  mesmo  tempo  poderoso 
elemento  de  ordem.  O  partido  conservador  á  despeito  da  in- 
fluencia official  ficou  derrotado  em  todas  aquellas  parochias. 

O  tribuno  prestigioso  e  chefe  liberal  foi  nesse  anno  eleito 
deputado  pelo  município  da  córle,  e  por  um  dos  distríctos 
de  Minas,  e  tomou  na  camará  o  seu  posto  distincto  na 
opposição. 
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Em  1862  prestou  notáveis  serviços  por  occasião  dos 
insultos  Ciiamados  represálias,  que  o  desastrado  e  phrenelico 
Mr.  Ghrislie  ministro  da  Inglaterra  no  Rio  de  Janeiro 
ordenara,  pondo  em  ameaçadora  manifestação  o  povo  justa- 
mente irritado  :  aproveitando  sua  popularidade  Tbeophilo 
Otloni  ímpedío  actos  imprudentes,  obstou  violências  e 
excessos  e  concorreu  muito  para  fortalecer  o  governo  com 
a  altitude  enérgica  e  patriótica  ;  mas  generosa,  digna  e 
magnânima  do  povo  da  capital. 

Em  1863  a  camará  foi  dissolvida :  a  politica  interna 
entrara  em  novos  horisontes :  effectuára-se  a  allíança  de 
esclarecida  phalange  de  antigos  conservadores  co  n  o  partido 
liberal,  formando  a  liga  e  a  situação  progressista  :  Tbeophilo 
Ottoní  foi  um  dos  membros  do  directório  dessa  liga,  e  no 
mesmo  anno  triumpbou  ella  quasi  unanimemente  no  pleito 
eleitoral,  e  elle  eleito  deputado,  entrou  também  em  lista  trí- 
plice senatorial  pela  província  de  Minas-Geraes,  e  em  Janeiro 
de  1864,  escolhido  pelo  Imperador,  tomou  assento  no  senado. 

Em  1865  a  liga  progressista  afrouxou-se  muito  com  a 
derrota  parlamentar  do  gabinete  Furtado :  no  anno  seguinte 
rompeu-se  de  todo  e  Tbeophilo  Ottoni  com  Souza  Franco  e 
outros  notáveis  chefes  commandarão  a  opposiçãodos  liberaes 
históricos  até  16  de  Julho  de  1868,  em  que  passando  o 
governo  aos  conservadores,  os  progressista  e  históricos 
reconciliados  em  opposição  esquecerão  denominações  dís- 
linctas  ;  mas  só  caprichosas,  e  se  fundirão  sob  a  grandiosa 
bandeira  do  partido  liberal. 

Já  com  sofrimentos  graves  do  coração  que  desde  alguns 
annos  elle  debalde  parecia  desconhecer,  Tbeophilo  Ottoni 
ainda  em  1869  á  despeito  dos  conselhos  dos  médicos  o  dos 
seus  amigos  subio  mais  de  uma  vez  á  tribuna,  e  com  os 
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ái^ÉÉIltdli  de  sea  'tifetanil  caracter  alaccm  em  àpposi^  o 
gabioete  de  16  de  Julho :  qoasi  no  fim  da  sessio  priNumeiaQ 
tongo;  profuodamenle  meditado  o  sea  ultimo  discurse, 
senio  o  mais  brilhante  e  melhor,  pelo  menos  um  doe 
melhores,  e  dos  mais  substanciosos  e  grandemente  logfeos  é 
himibosos  dos  seus  discursos. 

Foi  o  ultimo.  Encerradas  as  camarás  legislatiTas  o 
constante  e  inabalável  democrata  cahio  abatido  no  leito  e 
á  17  de  Outubro  morreu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Theophilo  Ottoni  nunca  appareceu  e  se  mostrou  no 
gbvemo  :  com  certeza  aspirou-o  nobre  e  patrioticamente, 
quando  rompeu  a  guerra  do  Paragiiay  :  essa  ambiçfto  em 
taes  circumstancias  honorifica-o  ainda  mais/ 

Sua  influencia,  seu  prestigio,  sua  grandeza  tiverào  por 
baizes  principaes  a  imprensa,  e  o  parlaoaento. 

Na  impndnía  já  ficou  dito,  como  se  pronunciou,  avultem, 
einfltiio. 

No  pairlaiaentb,  na  camará  temporária  e  no  senado  foi 
Valente  na  tribuna  :  como  orador  falha vão-lhe  alguns  dotes : 
tidiO  poude  ser  igual  em  profundeza  de  conhecimentos  á 
Pàilla  e  Sobza,  á  Vasconcellos,  á  Alves  Branco,  á  Souza 
Fráúco,  e  á  outros  ;  tinha  gestos  e  certos  meneios  de  corpo 
que  o  desengraçavão  ;  em  compensação  porém  impetuoso^ 
inspirado,  radiante  de  talento,  corajoso,  íncapaz>de  recuar^ 
esitipeiíãamente  altivo,  assoberbador  das  mais  violentas  tem^ 
pesAlides  parlamentares,  volcâo  arrojador  de  safrcasrats  ein 
laves  ardentes,  elle  era  como  o  génio  das  borrasoaísi,  sabendo 
dèsènfreáUás,  e  contétal-as  com  a  foi^  ide  sua  ^rontadid,  e 
com  o  poder  da  sua  pojpularidade. 

Não  p(klía,  ii^nfca  Ipoude  «er  Cícero  ;  más  foífGracd» 
pela  sua  influência  sobre  o  povo. 
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Até  O  ultimo  dia  sua  laboriosíssima,  fulgente  e  honrada 
vida,  Theophilo  Otloui  foi  sempre  denodado  paladino  das 
idéas  líberaes  ;  nutria  aspirações  republicanas  ;  soube» 
porém,  sujeital-as  ao  programma  do  partido  liberal,  á  que 
pertencia  e  de  que  foi  um  dos  mais  prestigiosos  chefes,  sem 
que  jamais  vacillassem  sua  lealdade  e  sua  constância. 

Ardente  e  vigoroso  nas  discussões  politicas,  tribuno  ág 
vezes  exaltado,  honesto  e  probo  até  o  ponto  de  desanimar 
a  própria  calumnia,  elle,  principalmente  nos  últimos  dez 
annos  de  sua  vida,  foi  o  homem  mais  popular  do  Brazil. 

Rico  de  virtudes,  alma  cândida  e  óptimo  coração,  era 
por  todos  estimado,  e  entre  os  seus  próprios  adversários 
polili''os  deixou  numerosos  e  Íntimos  amigos. 

A  morte  de  Theophilo  Uenedicto  Oltuni  foi  chorada  em 
todo  o  Brazil,  e  o  seu  enterro  espontaneamente  acompanhado 
por  alguns  mil  cidadãos. 


18  IDE  OXJTUBR,0 


JOÍO  ilLYARÊS  CARUEIRO 


Es(e  nomo  é  o  de  um  sacerdote  da  medicina. 

Filho  legitimo  de  André  Carneiro  e  de  D.  Anna  Lyo- 
nizia  de  Santa  Roza,  nasceu  João  Alvares  Carneiro  á  18  de 
Outubro  de  1775  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Ainda  na  primeira  infância  perdeu  seus  pães ;  mas  uma 
senhora  boa  e  compassiva,  Anna  Thomazia  de  Jesus  aco- 
lheu o  orphãosinho,  creou-o  e  mandou-o  educar. 

João  Alvares  Carneiro  ficou  sendo  por  tanto — filho  da 
caridade,  e  em  toda  sua  vida  mostrou-se  insignemente  digno 
desta  Mãe  que  Jezus  Chrislo  santificou. 

Alvares  Carneiro  estudou  na  cidade  do  seu  berço  além 
das  primeiras  letras,  e  algumas,  bem  poucas  disciplinas 
de  instrucção  secundaria  e  logo  depois  no  hospital  da  Santa 
Casa,  o  que  então  rude  e  muito  incompletamente  se  ensí- 
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nava  de  medicíoa,  isto  é  anatomia  grossa,  pathologia  e  the-. 
rapeutica  sem  base  alguma  scieotifica,  e  pouco  mais,  se 
mais  e  mal  se  rudímeutava  uo  século  passado  no  Rio  de 
t  Janeiro. 

Obtida  a  sua  carta  de  cirurgião  do  prakhmedicaío  com 
louvores  e  estima  dos  mestres  pela  sua  intellígencia  e  appli- 
cação,  ficou  o  joven  Alvares  Carneiro  ao  serviço  do  hospi- 
tal, como  cirurgião  do  bameo,  e  começou  á  desvendar  os 
horizontes  da  sciencia. 

O  medico  revelava-se. 

Intelligente,  e  lendo  e  comprehendendo  com  admíravd 
intuição  e  espirito  reflectido  quantas  cbras  de  medicina  no 
Rio  de  Janeiro  havia  então,  fino  e  insistente  observador, 
dotado  de  olhar  penetrante,  de  attenção  infatigável,  e  de 
tanto  tino,  que  se  poderia  dizer  imtindo  niedieo,  João 
Alvares  Carneiro  estudou  muito  mai^  no  livro  immenso 
chamado  hospital  e  em  poucos  annos  tomou-se  o  pratico 
mais  habíl  da  cidade. 

Dízião,  que  elle  via  pelos  dedos. 

Dizíão  que  elle  adivinhava. 

E,  complemento  do  medico,  João  Alvares  Carneiro  era 
í^acerdote  da  medicina ;  porque  era  na  terra  a  imagem  do 
anjo  di  caridade.  Na  sua  clínica  recebia  dos  ricos,  o  que 
lhe  querião  dar,  e  passava  para  os  seus  doentes  pobres 
grande  parte  do  que  ganhava.  Houve  occasião,  no  princi- 
pio da  sua  clinica,  em  que  pedio  adiantumeuto  da  sua 
mezada  de  cirurgião  do  banco  da  Mizerirordia  para  empre- 
gal-a  toda  em  soccorrer  uma  familia  em  miséria. 

Depois  de  alguns  antios,  desejando  ir  á  Portugal  áfím 
de  receber  nos  focos  de  luz  scientifica  mais  profundos  conhe- 
cimentos de  medicina,  embarcou-se  em   má  hora ;  por 


quanto  o  navio  em  que  ia,  quando  já  estava  próximo  de 
Portugal,  foi,  como  barco  de  nação  inimiga,  apresado  por 
um  brigue  de  guerra  francez  ;  mas  dous  dias  depois  um 
corsário  argelino  se  apodera  do  brigue  apresionador,  e  João 
Alvares  Carneiro  passadas  tristezas  de  prisioneiro  de 
francezes  ás  terríveis  apprehenções  de  escravo  dos  bárbaros 
infiéis  de  Argel. 

O  chefe  argelino  era  generoso :  deixando-se  commover 
pelas  lagrimas  dos  portuguezes,  cedeu  emfim,  deu-lhesa 
liberdade,  e  lançou-os  nas  praias  de  Mattosinhos,  donde  Al- 
vares Gameiro  passou-se  facilmente  para  a  cidade  do  Porto. 

Ali  chegado  experimentava  Alvares  Carneiro  sérías 
dificuldade  em  sua  vida  de  quasi-estrangeiro,  quando  lhe 
veio  ao  encontro  o  cirurgião  Caetano  da  Fonceca  Lima, 
fluminense  como  elle,  seu  amigo  da  infímcia,  estabelecido 
então  no  Porto,  e  que  abrio-lhe  os  braços,  o  coração,  e  a 
bolsa. 

Graças  á  este  amigo  Alvares  Carneiro  depois  de  passar  três 
mezes  no  Porto,  seguio  para  Lisboa,  onde  se  demorou  mais 
de  um  anno,  estudando  com  ardor  até  que  á  7  de  Dezembro 
de  1796  tirou  o  seu  diploma  de  cirurgião,  tendo  obtido  as 
mais  honrosas  notas  nos  seus  exames,  e  emfim  en^arcou, 
como  cirurgião  em  navio  mercante  que  ia  para  a  Azia  com 
escala  pelo  Rio  de  Janeiro  :  chegou  á  esta  cidadela  IS  «de 
Junho  de  1797,  seguio  viagem  logo  depois,  durante  qoaM 
um  anno  visitou  muitos  portos  e  cidades  da  Azia,  observando 
e  estudando  sempre,  voltou  depois  a  Lisboa,  e  dessa  capital 
sahio  emfim  e  recolheu-se  á  cidade,  seu  berço  natal. 

Na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  occupou  immediatamente  o 
seu  lugar  no  hospital  da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  e  reco- 
m^u  a  sua  famosa  e  abençoada  clinica. 
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Toda  a  vida  de  João  Alv^^ÇliÉeíro  correa  sraipre 
igual,   esplendida,  como  que  etaagelica,  lai  qtid  em  sea  « 
principio  se  mostrara.  ^^ 

Medico  habilissimo,  quasí  inspirado,  sobre  tado  ool|t 
que  infáliivel  nos  dyagnosticos  e  prognósticos  de  molwiid^ 
que  se  díziào  cirúrgicas,  o  povo  até  imagiaava  adivi- 
nhações nos  juízos  do  seu  querido  João  Alvares. 

No  sacerdócio  á  que  o  elevava  a  caridade  na  sua  cli- 
nica extensíssima  de  pobres,  o  illustre  medico  elevou-se  i 
todas,  ás  mais  altas  expansões,  e  generosos  sacrifioios. 

Chamavão-no — o  pae  dos  pobres. 

E  a  modéstia,  o  santo  dissimulo  evangélico,  a  sublime 
ignorância  em  que  a  mão  esquerda  ficava  da  esmola  que 
a  mão  direita  espalhava  profusamente,  realçavão  o  mereci- 
mento e  a  virtude  desse  homem  justamente  glorificado. 

A  fama  de  sua  caridade  illimitada,  exemplar,  sempre 
inexgotavel  rompia  de  mil  tectos  abrigadores  de  famílias 
pobres. 

Muitas  vezes  os  amigos  o  louvavão  por  virtude  tão 
abençoada,  e  elle  á  sorrir,  e  á  pôr  em  duvida,  o  que  todos 
sabião,   respondia  sempre,  repelindo  o  provérbio  antigo : 

—  São  mais  as  vozes  do  que  as  nozes. 

E  tanto  o  repetío  que  os  pobres  e  os  ricos,  ouvindo 
fallar  das  suas  esmolas  diárias,  ou  quasi  diárias,  fallavão 
delias,  dizendo : 

—  São  as  nozes  do  João  Alvares. 

Tendo,  além  da  dos  pobres  não  só  gratuita ;  mas  tri- 
butaria por  despezas  de  tratamento  dos  doentes  e  de  soe- 
corros  ás  famílias,  clínica  muito  numerosa  de  casas  ricas 
João  Alvares  Gameiro  que  pudera  ter  amontoado  muito  ele- 
vada fortuna,  apenas  por  sua  morte  legou  modesto  espolio. 
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Elle  porém,  o  medico  que  tanto  ouro  ganhava  dos  ricos 
que  lh'o  querião  dar,  adoptara  e  educara  orphãs,  dolára-as 
em  seus  casamentos,  vivera  á  viver  de  santas  beneficências: 
que  fortuna  poderia  pois  legar?... 

Legou  nome  santificado  peio  povo. 

João  Alvares  Carneiro  falleceu  a  18  de  Novembro 
de  1837. 

O  annuncio  de  sua  morte  abalou  toda  a  cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  como  publica  e  geral  calamidade. 

No  dia  seguinte  foi  o  corpo  do  illustre  finado  conduzido 
de  sua  casa  na  praia  da  Gamboa  á  igreja  de  S.  Bento  que 
estava  coberta  de  crepe. 

Mais  de  duzentos  carros  formavão  o  préstito  rico,  e  nume- 
roso concurso  de  povo  seguia  á  pé  o  carro  fúnebre,  for- 
mando o  acompanhamento  pobre. 

Ao  descer  o  caixão  á  sepultura  recitarão  eloquentes  dis^ 
cursos  os  senhores  drs.  De  Simoni,  (secretario  da  Impe- 
rial Academia  de  Medicina],  Jobim,  depois  senador  do  im- 
pério, Félix  Martins,  Pereira  da  Silva,  Octaviano  Roza 
(pae  do  sr.  conselheiro  e  senador  Octaviano)  e  Paula 
Menezes. 

£  mais  eloquentes  ainda  choravão  em  tomo  da  cova, 
choravão  como  filhos  a  morte  de  um  pae,  homens  ricos 
e  poderosos,  pobres  operários,  e  grande  numero  de  infeli- 
zes, que  acabavão  de  perder  seu  protector  e  seu  amparo. 

Os  ossos  de  João  Alvares  Carneiro  achão-se  depositados 
em  jazigo  de  mármore  mandado  preparar  por  sua  viuva  no 
claustro  do  mosteiro  de  S.  Bento,  e  a  Imperial  Academia 
de  Medicina  coUocou  e  conserva  na  sala  de  suas  sessões  o 
busto  desse  varão  por  tantos  titules  illustre. 
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DA  SILVA   ARilIJO  E  AHAZONiS 


Natural  da  província  da  Bahia,  onde  nasceu  á  9  de 
Agosto  de  1803,  Lourenço  da  Silva  Araújo  e  Amazonas 
depois  de  fazer  os  seus  estudos  primários  e  de  humanidades 
na  mesma  província,  veio  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde 
chegou  á  10  de  Outubro  de  1815  e  seguio  com  distinção  o 
curso  da  academia  de  marinha. 

Official  intelligente  e  intrépido  da  armada  nacional  ser-* 
vio  na  guerra  do  Prata,  e  em  sua  carreira  militar  chegou 
ao  posto  de  capitão  de  mar  e  guerra,  e  mereceu  ser  conde- 
corado com  os  hábitos  de  S.  Bento  de  Avíz  e  da  Imperial 
da  Ordem  Roza. 

Foi  também  commendador  da  Ordem  de  Ghrísto  de  Por^ 
tugal. 


Atém  d6  8608  bons  senriços  mOilares  presbm  muros  de 
Biotneoor  ímporiaocia* 

No  desempeabo  de  commissões  na  proTÍncía  do  Pará, 
0  capitão  de  mar  e  goerra  Lourenço  da  Silva  demoroa-se 
por  longo  tempo  no  Amazonas,  e  fez  estados  interessan- 
tes 8ol>re  o  magestoso  rio  desse  nome  e  sol>re  seos  prín- 
cípaes  tribatario9r  mereoende4be  especial  interesse  a  co- 
marca do  Rio  Negro,  hoje  província  do  Amazonas. 

De  seas  trabalbos  e  lidas,  de  seus  exames  e  de  suas 
IncubraçOes  resultarão  para  a  litteratura  e  bistoría  da 
pátria :  íiiMf  lominGe  bktorico  do  Alio  Ainazonas,  cm 
que  se  aprecião  prin^^ipalmente  algamas  informações  de 
costumes  e  o  Dicdonario  topographico,  hutorico,  e  ie$- 
criplivo  dã  cofMrea  do  AUo  Amazanai  obra  em  um  vo- 
Inme  em  16%  mas  requissimo,  precioso,  e  de  consnlta  indis- 
pensável para  quem  quer  que  se  ponha  á  estudar  a  historia 
e  a  chorographía  da  província  do  Amazonas. 

Este  livro  tomou  Lourenço  da  Silva  ainda  mais  conhe- 
cido e  apreciado,  e  o  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  contou  o  illustre  cidadão  entre  os  seus  sócios 
correspondentes. 

Lourenço  da  Silva  publicou  ainda  ero  diversos  números 
do  Jornal  do  Commercio  no  anno  de  1854  a  sua  Memoria 
sobre  uma  marinhagem  de  guerra  para  guarnição  da  ar- 
mada  imperial;  mas  não  consta  que  fosse  delia  tirada 
alguma  edição  em  livro. 

Dez  annos  depois,  em  1864  falleceu  aos  sessenta  e  um 
annos  de  idade  o  capitão  de  mar  e  guerra  Lourenço  da 
Silva  Araújo  Amazonas. 
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JOSÉ  DE  SOUZA  AZEVEDO  PIZARRO  E  ARAOJO 


A'  12  de  Outubro  de  1753  nasceu  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  José  de  Souza  Azevedo  Pizarro  e  Araújo  filho  legí- 
timo  do  coronel  Luiz  Manoel  de  Azevedo  Carneiro  da  Cunha 
e  de  D.  Maria  Josepha  Pizarro  e  Araújo. 

Mostrando  desde  seus  verdes  annos  talento  notável,  foi, 
depois  dos  primários  estudos,  e  de  alguns*  da  humanidades, 
mandado  para  Coimbra  em  1769 :  tomou  na  universidade  o 
gráo  de  bacharel  em  cânones  em  1776,  e  quando  se  prepa* 
rava  para  tornar  á  pátria,  recebeu  a  noticia  da  morte  de 
seus  pais :  ferido  por  golpe  tão  cruel,  desgostoso  do  mundo, 
abandonou  todas  as  idéas  da  vida  civil,  e  dedicando-se  ao 
altar  e  ao  serviço  de  Deus,  tomou  ordens  sacras,  e  voltou 
para  o  Brazil  em  1781  para  occupar  o  canonicato  da  só  do 


Riò  de  Janeiro,  em  que  fora  apresentado  por  carta  re|p*a  de 
20  de  Otauhro  ie  1780. 

Chegado  á  cidade  do  sen  berço,  o  cónego  Pizarro  s6  se 
distrabio  dos  seas  deveres  religiosos,  trabalhando  na  Arcar 
dia,  ou  academia  scíentifica  do  Rio  de  Janeiro,  para  cnjo 
grémio  entrou ;  mas  ao  hábil  yice»rei  Luiz  de  Yasconcellos 
succedeu  o  sombrio,  visionário  e  oppressor  conde  de  Rezende, 
que  dissolveu  a  academia  e  fez  processar  seus  membros, 
dos  quaes  uns  forio  presos  e  outros  sujdlos  á  pers^uíçOes 
mesquinhas,  e  indecorosas.  Pizarro  foi  destes  últimos,  e 
autorisado  pelo  bispo  á  vesitar  as  parochias  e  %rejas  da 
diocese,  fugio  ás  insensatas  oppressOes  do  conde  de  Rraen- 
de,  e  empregou  alguns  annos  em  viagens  pelo  interior» 
vesitando  o  bispado  e  recolhendo  curiosos  documratos, 
informações,  e  cabedal  riquíssimo  para  a  historia. 

Em  1801  tomou  á  Portugal,  e  em  Lisboa  obteve  do 
princípe-regente  a  nomeação  de  cónego  da  igreja  pa- 
triarchal. 

Em  1807  acompanhou  a  familiareal  e  a  corte  portugueza 
em  sua  emigração  para  o  Brazíl,  e  no  Rio  de  Janeiro  logo 
no  anno  seguinte  creadci  pelo  alvará  de  2S  de  Abril  o  tribu- 
nal superior  do  desembargo  do  paço  e  meza  de  consciência 
e  ordens  foi  nomeado  procurador  geral  das  três  ordens 
militarei,  emprego  que  deixou  pouco  depois,  recebendo  a 
nomeação  de  thei^oureiro-mór,  e  arcipreste  da  capella  Real, 
e  em  seguida  o  titulo  do  conselho,  e  o  lugar  de  deputado 
da  mesa  de  consciencí  i  e  ordens. 

Em  18^0  CDmeçou  á  exhibir  o  fruclo  de  sua  longa  vesila 
ao  bispado,  de  suas  posteriores  pesquizas,  e  de  seus  atu- 
radíssímos  estudos,  publicando  as  «Memorias  ht^oricasda 
capitania  do  Rio  de  Janeiro  e  das  demais  eapitanias  do  Bra- 
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zU »  em  nove  volumes,    cuja   impressão  terminou  em 
1822. 

Embora  quizesse  viver  absolutamente  alheio  aos  acon- 
tecimentos políticos,  que  fervião  no  Brazil  desde  1821, 
monsenhor  Pizarro  não  poude  ser  indifferente  á  cauza  da 
independência  de  sua  pátria,  applaudio-a,  em  1823  foi 
eleito  pelo  Rio  de  Janeiro  deputado  á  constituinte  brazileira, 
e  por  algum  tempo  prezidio  essa  assemblén ;  na  primeira 
legislatura  de  1826  á  1829  deputado  pela  nnesma  província 
ainda  occupou  a  prezídencia  da  camará. 

Em  1828  obteve  aposentadoria  no  lugar  do  conselheiro 
do  supremo  tribunal  de  justiça,  e  dispensa  do  exercício  da 
Gapella  Imperial. 

Estava  cansado,  velho,  e  doente,  queria  repouzo,  e  á  14 
de  Maio  de  1830,  passeando  pelo  jardim  botânico  do  Rio  de 
Janeiro,  repousou  de  todo,  cahindo  fulminado  por  ataque  de 
apoplexia. 

Monsenhor  Pizarro,  varão  de  sabedoria  e  de  virtudes 
deixou  nome  venerado  pelos  seus  contemporâneos;  mas 
falia  á  posteridade  pela  obra  considerável  que  lhe  custou  o 
trabalho  de  mais  de  vinte  annos. 

As  Memorias  Históricas  de  monsenhor  Pizarro,  nove  vo- 
lumes em  8%  nem  sempre  isentas  de  erros,  affigurando-se 
lisonjeiras  na  apreciação  dos  altos  funcionários  pela  indul- 
gência exagerada,  que  ao  próprio  conde  de  Rezende  não 
poupou  elogios,  resentindo-se  de  methodo  pouco  feliz  na 
exposição,  ainda  pouco  attractiva  pelo  estilo,  encerrão  com 
todos  esses  defeitos  thesouro  immenso,  incalculável  capital 
de  informações  e  de  documentos,  opulência  extraordinária 
de  noticias  averiguadas  e  locaesde  cidades,  de  parochias,  do 
capellas  muitas  das  quaes  já  não  existem ;  de  acontecimen- 


tos  politiiwst  6  iiatiiraM;deM8taiii66dir  pova  e  depnjain» 
vulgares ;  do  progresso  moral  e  materíad  de  uma  parto  do 
Brazilao  meãos :  apresemtflo  tim  moiitio  de  preoíosidi^es 
embora  mal  ordenadas,  o  andiivo  da  historia  pátria  o  mais 
rtoo ;  extraordinário  e  admirava  mimamento,  mnitomeeqiuh 
nho  em  face  das  leis  da  architectnra,  muito  grandiwo  pefays 
suas  proporções,  e  pelos  thesouros  que  guarda. 
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BlRiO  DO  TRmHPBO 


Na  villa  depois  cidade  do  Rio  Pardo,  província  de  S.  Pe- 
dro do  Rio  Grande  do  Sul  nasceu  a  ââ  de  Janeiro  de  1807 
José  Joaquim  de  Andrade  Neves. 

Seu  pae  o  major  José  Joaquim  de  Figueiredo  Neves  o 
apresentou  como  voluntário  para  servir  no  exercito,  fazen- 
do^ assentar  praça  em  1"*  cadete  no  ò*"  regimento  de  cavai- 
laria  da  linha  em  22  de  Novembro  de  1826  ;  mas  a  10  de 
Dezembro  do  auno  seguinte  deu  um  substituto  pelo  filho  e 
desligou-o  do  serviço  militar  por  precisar  do  seu  concurso 
nos  encargos  da  subsistência  da  familia,  cuja  fortuna  era 
muito  modesta. 

▼0L«  m  37 
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Em  1835  rompendo  a  reydação  de  20  de  Setraibro,  o 
jovoD  Andrade  Neves  tomou  armas  pda  causa  da  legalidade 
e  de  1836  a  1844  combateu  sempre,flrmaiido  desde  aqpieUe 
primeiro  amio  a  sua  reputação  de  bravura  e  de  capacidade 
militar. 

Até  1840  n&o  menos  de  quatorze  combates  mais  notava 
e  entre  elles  o  da  ilha  do  Fanfa  e  o  do  Rio  Parda  realçario 
o  valor  indómito  de  Andrade  Neves. 

O  decreto  de  25  de  Janeiro  de  1840  conferio-lbe  o  posto 
de  major  honorário  do  exercito. 

Na  sanguinolenta  peleja  do  Tafunry  reei^u  dous  graves 
ferimentos  de  bala.  O  general  Manoel  Joi^e  na  parttdpaçio 
official  ao  ministro  da  guerra,  escreveu :  «  sio  dignos  de 
louvor  e  de  premio  que  o  governo  de  S.  M.  o  Imperador 
julgar  justo  o  tenente-coronel  José  Joaquim  de  Andrade 
Neves,  commandante  do  esquadrão  ligeiro  de  guardas  nado- 
naes  que  depois  que  não  ponde  trabalhar  com  o  seu  corpo, 
ficou  unido  aos  caçadores  onde  recebeu  duas  feridas,  e  tam- 
bém não  quíz  retirar-se  sem  acabar  o  combate. » 

Por  decreto  de  7  de  Setembro  de  l841  foi  nomeada  te- 
nente-coronel honorário  do  exercito. 

Em  1844  assígnalou-se  ainda  nos  combates  do  Passo  do 
Rozario,  di  Ponche  Verde,  e  de  D.  Marcos. 

Em  1845  a  pacificação  da  provincia,  e  o  bálsamo  da 
amnistia  curarão  as  feridas  de  nove  annos  de  guerra  fratri- 
cida. Todos  os  rio-graudeuses  abraçarão-se  unidos  á  sombra 
do  throno  constitucional  do  Sr.  D.  Pedro  II. 

Em  1851  Andrade  Neves  sérvio  na  campanha  contra  o 
díctador  D.  João  Manoel  Rosas. 

Em  1857  prestou  importantes  serviços,  organisando  com 
os  guardas  nacionaes  do  seu  commando  uma  brigada  para  o 
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exercito  que  no  Rio  Grande  do  Sul  foi  posto  no  Ibícuhy  de 
observação  á  suspeitas  eventualidades  hostis  da  parte  do 
Paraguay. 

Em  1864  por  ordem  do  presidente  da  província  formou 
com  os  guardas  nacíonaes  do  seu  commando  superior  uma 
brigada  composta  dos  corpos  provisotios  5°  e  6°  com  quatro 
cenlas  e  três  praças  cada  um,  alistou  nelle  seus  dous  fi- 
lhos varões,  encorporou-se  ao  exercito  brazileiro  que  devia 
entrar  no  Estado  Oriental,  e  ali  não  se  distinguio ;  porque 
a  cavallaria  não  tomou  parte  no  ataque  de  Paysandú,  única 
acção  bellícosa  que  houve. 

Rompeu  em  seguidu  a  guerra  collossal  do  Paraguay. 

O  muito  illustrado  Sr.  conselheiro  Francisco  Ignacio 
Marcondes  Homem  de  Mello,  escrevendo  a  eloquente  e  com- 
pleta biographia  do  heroe  brazileiro  Andrade  Neves  diz 
com  a  mais  luminosa  e  justíssima  apreciação  o  seguinte : 

«  No  desenvolvimento  das  operações  militares  da  cam- 
panha do  Paraguay,  destacão-se  três  períodos  distinctos. 

«  O  começo  da  lucta  caracterísa-se  pela  aggressão  impe- 
tuosa e  audaz  do  inimigo. 

«  Da  parte  dos  brazileiros,opera-se  a  organisação, resoluta 
e  perseverante,  do  elemento  militar  e  das  forças  de  resis- 
tência para  oppdr  aos  exércitos  paraguayos. 

«  Esse  período  é  representado  pelo  commando  do  general 
Osório,  e  termina  em  24  de  Maio. 

«  Predomina  n'elle  a  arma  de  infantaría;  e  fica  firmada  a 
nossa  superioridade,  apezar  da  indómita  bravura  dos  sol* 
dados  de  Lopes . 

«  O  inimigo,  desbaratado,  fica  reduzido  á  defensiva,  recon- 
centrando*se  em  suas  linhas  fortificadas. 

«  Começa  o  segundo  período,  no  qual  predomina  a  arma 


de  artUharia,  Deanse  nelle  o  revés  de  Gampaitit  «f^  oqoal 
osdemeotos  brazUeiros  recoropiuerio-se  e  iopMDtart^ 
coDsiderayelmeate,  para  de  novo  se  emptékmiimm  i^ 
raçOes  activas  no  território  invadklo. 

«  Começa  assim,  em  Jolho  dd  1867  o  t^rctíro  perôdo, 
em  que  realísou-se  o  movimento  das  fiwças  alliidas  wbn 
o  flanco  esqaerdo  do  inimigo. 

«  Chega  a  vez  da  cavallaría. 

«  Esta  phase  da  guerra  está  Inrilhantemeiíte  rqpreseMada 
pdos  feitos  de  armas  do  bário  do  Triumpho.  » 

E  com  effeito  assim  foi. 

De  Junho  de  1867  até  quasi  o  fim  de  Dezembro  de  1869 
a  cavallaria  rio-grandense,  que  o  famoso  guerrilbeíro  Ga^ 
ribaldi  que  a  apreciara  de  perto,  deckrou  ser  a  melbor^ 
mundo,  e  o  arrojado  e  irresistivel  Andrade  Neves,  lun  dos 
seus  prindpíaes  chefes,  e  de  todos  o  mais  indómito,  iam^ 
migero  e  glorioso  de  victoria  em  victoría  anniquillario  um 
dos  grandes  elementos  do  poder  dj  díctador  Lopes,  e  o  ro- 
duzirão  em  apertado  cerco  ao  exclusivo  recurso  de  seus 
iDtriocheirameDtos,  ousando  o  terrível  cavalleiro  río-gran- 
dense  levar  sua  lança  até  o  portão  de  Humaítá. 

A  historía  d(»s  feitos  de  Andrade  Neves  desde  Junho  de 
1867  é  a  epopéa  de  um  heróe.  E'  força  resumil-a  aqui ;  mas 
o  resumo  a  amesquínha  e  obscurece. 

A  Ib  de  Julho  de  1867  na  batalha  de  Tuiucué  as  divisões 
de  José  Luiz  Menna  Barreto  e  de  Audrade  Neves  tomarão 
a  tríncheira  de  Punta  Carapá  e  levarão  em  derrola  os 
paraguayos  até  Humailá. 

A  i3  de  Agosto  Audrade  Neves  á  frente  de  cavallaria 
brazileira  desbaratou  completamente  sete  centos  cavalleiros 
paraguayos  no  Arroio  Hondo. 
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A  19  e  SO  de  Setembro  fez  o  reconhecimento  do  Potrelo 
ObeUa,  e  do  Tayi,  e  tomou  a  villa  do  Pilar,  tendo  para  isso 
transposto  á  nado  o  arroio  Nembucic. 

O  generdl  em  chefe  o  actual  Sr.  duque  de  Caxias  escreveu, 
referindo-se  á  este  feilo  de  armas : 

«No  ataque  da  villa  do  Pilar,  mostrou  Andrade  Neves, 
que  também  sabia  se  conduzir  como  general,  conseguindo 
tomar  a  artilheria  inimiga  e  fazer  prisioneira  quasi  toda  a 
guarnição  da  villa  com  muito  pouco  prejuizo  da  nossa  parte, 
arrostando-se  com  forças  superiores  ás  qne  levava,  e  inu- 
tilisando  os  reforços,  que  do  Humaitá  forão  promptamente 
mandados  por  Lopes.  » 

A'  3  de  Outubro  seis  regimentos  de  cavallaria  paraguaya 
atacarão  a  posição  de  S.  Solano,  quando  se  retirava  d'ali 
uma  divisão  brazileira  commandada  pelo  coronel  Fernandes 
Lima  :  Andrade  Neves  voou  em  soccorro  desta,  dominando 
logo  a  estrada  que  liga  Humaitá  a  S.  Solano,  e  derrotou 
as  forças  paraguayas  que  teridião  para  este  ponto.  O  bri- 
gadeiro José  Luiz  Menna  Barreto  igualmente  empenhou-se 
na  acção,  e  o  inimigo  desbaratado  deixou  quinhentos  mortos, 
e  duzentos  prisioneiros. 

A  SI  do  mesmo  mez  Andrade  Neves  e  o  brigadeiro  Victo- 
rino  atacarão  quatro  regimentos  de  cavallaria  paraguaya  e  os 
esmagarão,  fazendo-os  perder  oito  centos  homens.  Andrade 
Neves  com  a  sua  divisão  de  mil  e  setecentas  praças  perseguio 
os  restos  fugitivos  do  inimigo  até  o  portão  de  Humaitá. 
Desde  esse  dia  não  appareceu  mais  no  campo  signal  de 
cavallaria  inimiga. 

O  nome  de  Andrade  Neves  cauzava  terror  aos  paraguayos 
que  chamavão  a  di^isão  do  seu  commando  cabaUeria  loca 
de  cuenta,  (cavallaria  louca  varrida.) 


Era  que  O  illostre  chefe  rto-frandeiise  á  fruite  dos  arrojaàis 
cavalleiros  rio-grandenses  se  lançava  de  lança  em  pmd» 
atravez  de  banhados,  e  vencendo  ex^ordioarias  díffimUaie^ 
de  terreno  sobre  as  hostes  inimigas,  que  nmica  podiio 
resistir  ás  suas  cargas. 

Foi  principalmente  Andrade  Neves  que  aflfflíqnOton  a 
cavallaria  paragnaya. 

E  bem  opportuno  chegou  pouco  dq^is  ao  campo  bmsilein 
o  decreto  de  19  de  Outubro  de  1867  conferindo^e  o 
titulo  de  barão  da  Triumpho,  a  que  se  ajuntaiio  mais  tarde 
as  honras  de  grandeza. 

Tendo*se  resolvido  em  princípio  de  Fevereiro  de  1868 
que  a  esquadra  forçasse  a  passagem  de  HumaitI,  o  bário 
do  Triumpho  teve  ordem  de  reconhecer  as  posJçOes  do  ini- 
migo no  flanco  direito  daquella  fortaleza  e  veriAcou  a 
eidstencia  do  reducto  chamado  do  EikMecimimito  entre 
Humaitá  e  Laurelles,  e  julgado  importante  determinou  o 
general  em  chefe  que  elle  fosse  tomado  de  assalto  simul- 
taneamente com  a  passagem  forçada  de  Humaitá  pela  es- 
quadra. 

O  barão  do  Triumpho,  commandando  a  columna  da 
vanguarda  teve  a  honra  de  dirigir  o  ataque  e  assalto  do 
reducto  defendido  por  quinze  bocas  de  fogo,  dous  vapores 
com  grossa  artilharia  vinda  de  Humaitá,  duas  linhas  de  fosso 
e  bocas  de  lobo,  e  uma  de  abatidas. 

A  esquadra  forçou  o  passo  de  Humaitá. 

O  barão  do  Triumpho  tomou  o  Estabelecimiento  depois  de 
grandes  perdas  e  terríveis  contrariedades.  O  valente  recebeu 
uma  contusão  no  quadril  por  taco  de  peça,  e  seu  cavallo  foi 
morto  por  três  balas  de  metralha  no  peito.  O  bravo  de 
sessenta  e  dous  annos  mandou  por  pé  em  terra  a  sua  cavallaria 
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e  á  frente  dos  seus  rio-grandenses.e  da  sua  columna  assaltou 
as  trincheiras,  e  penetrou  no  recinto  do  reducto. 

No  fim  da  horrível  peleja,  mandou  dar  parte  ao  general 
em  chefe  do  êxito  da  acção,  e  contuso,  extenuado,  e  mal 
podendo  conservar-se  em  pé,  pedio  e  obteve  licença  para  ir 
tratar-se  no  seu  acampamento  de  S.  Solano. 

Em  fins  de  1868  o  díctador  Lopes  perfeitamente  defen^ 
dido  pelas  linhas  de  Pikyciri  estava  fortííioado  em  VUleta. 

Renovava-se  o  problema  de  Humaitá. 

Alterára-se  muito  a  saúde  do  barão  do  Triumpho,  que 
todavia  se  manteve  no  seu  posto. 

Abriu-se  pelo  Chaco  a  estrada  por  onde  se  operou  o 
movimento  de  flanco  sobre  o  inimigo  a  fim  de  batel-o  pela 
retaguarda. 

Ferio-se  a  horrível  peleja  de  Itororó  a  6  de  Dezembro,  e 
depois-  delia  desembarcarão  em  Ipané  as  cavallarias  dos 
brigadeiros  barão  do  Triumpho  e  João  Manoel  Menna  Bar- 
reto. 

A'  11  de  Dezembro  deu-se  a  batalha  de  Avahi,  na  qual  o 
barão  do  Triumpho  com  a  sua  divisão  flanqueou  o  inimigo 
pela  esquerda,  em  quanto  o  brigadeiro  João  Manoel  execu^ 
tava  igual  evolução  pela  direita  :  dep9is  de  quatro  horas  de 
fogo  o  inimigo  retirou-se,  perdendo  o  campo ;  mas  então 
estupendas  cargas  de  cavallaria  tornarão  a  retirada  em  des- 
troço :  o  inimigo  perdeu  três  mil  mortos,  oito  centos  prisio- 
neiros, e  seis  centos  feridos,  e  abandonando  ViUela  acolheu- 
se  ao  campo  fortificado  de  Lomas  Valentinas. 

A  batalha  de  Avahi  custara  enormes  sacrificios  aos  ven- 
cedores, e  o  legendário  Ozono,  então  visconde  e  depois 
marquez  de  Herval  ferido  gravemente  no  rosto  por  uma 
bala  tivera  de  retírar-se  da  acção. 


Â  21  4e  Dezembro  forio  ataeadas  u  trteehefrtts  dto 

Lomas  ValerUinai. 

O  barão  do  Tríompho  pertencia  coni  a  soa  divisSe  à  w- 
Imnoa  da  esquotla,  qae  ganhou  o  primdro  fosso ;  unis 
tendo  penetrado  com  a  divisão  do  sen  commando  destro  de 
uma  das  linhas  da  trincheira,  toi  ferido  por  bala  que  Ike 
quebrou  a  parte  anterior  de  um  dos  pés. 

O  ataque  de  SI  de  Desembro  desafortunado  para  as 
armas  brazílelras  foi  seguido  de  perto  pela  Tictoria  de27do 
mesmo  mez,  em  que  a  poâição  de  Umm  YolmUnai  eahiu 
em  seu  poder,  fugindo  o  dictador  Lopes  para  o  interior  do 
Paraguay, 

Mas  o  brcm  ia  bravos,  como  foi  officialmente  diamado,  o 
barão  do  Triumpho  conduzido  pêra  a  cidade  da  Assumpção 
abrazado  em  febre,  e  em  seus  delírios  á  ouTir  o  nudo  de 
combates,  e  á  lutar  com  os  filhos  e  amigos  para  «fguer-M 
do  leito  e  ir  pelejar,  morreu  á  6  de  Janeiro  de  1860. 

Ao  aproximar-se  da  agonia,  e  ainda  podendo  fjllar,  suas 
ultimas  palavras  forão :  «camaradas. . . .  mais  uma  eargaln . . . 

E  morreu  imaginando  em  delírio  dar  ainda  uma  carga  de 
cavallaría  sobre  as  hostes  inimigas  da  sua  pátria. 


JOSÉ  MARTINIANO  DE  ÂLEIAR 


Natural  da  villa,  depois  cidade  do  Crato,  província  do 
Ceará,  José  Martiníaao  de  Alencar  destínando-se  ao  sa- 
cerdócio, foi  muito  joven  para  Pernambuco,  e  já  tinha 
ordens  de  diácono  e  completava  seus  estudos  no  seminário 
de  Olinda,  quando  nessa  capitania  rompeu  a  revolução  re- 
publicana de  1817. 

Alencar  adherio  com  enthusiasmo  ao  movimento  revolu- 
cionário, á  cujos  planos  não  fora  estranho,  apesar  da  sua 
juvenilidade,  e  tanto  era  o  seu  ardor  e  o  seu  talento  já 
cultivado  que  o  governo  e  conselho  organisados  em  Olinda 
o  escolherão  para  ir  proclamar  a  republica  no  Ceará :  elle 
exaltou-se  com  a  delicadeza  e  com  os  próprios  perigos  da 
commissão,  e  fez  pelo  interior  viagem  rápida  para  a  sua 
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província ;  chegou  ao  Crato,  e  com  o  poder  da  sua  palavia 
conseguio  alU  efectuar  o  prouúiiciameiíto  pela  causa  repi- 
blicaua  de  Pernambuco ;  quasi  logo,  porAm,  a  notkáa  da 
contra-revolução  no  Rio  Grande  do  Norte  e  na  Paidiyba, 
e  a  firmeza  da  autoridade  legal  na  capital  e  em  toda  a  pro- 
víncia do  Geará  annullarão  a  revolta  do  Grato,  srado  presos 
os  príncipaes  compromettidos,  e  entre  dies  Alcear. 

Levado  á  capital  da  província,  Alencar  foi  d'alli  remettido 
para  Pernambuco,  donde  a  alçada  o  mandou  para  a  Bahia, 
e  na  cidade  de  S.  Salvador  ficou  em  prisão  perto  de  quatro 
annos,  tendo  por  companheiros  António  Carlos  de  Andrada 
Machado,  o  padre  Muniz  Tavares  e  tantos  outros. 

Em  1821  a  revolução  constitucional  operada  «m  Pw- 
tugal  recebeu,  no  mez  de  Fevereiro,  a  adhesão  da  Bahia» 
e  a  liberdade  foi  restituída  aos  pregos  políticos  de  1817. 

O  padre  Alencar  chegou  ao  Geará  e  em  breve  foi  étíto 
deputado  substituto  ás  cdrtes  portuguezas,  e  seguio  para 
Lisboa  em  1822,  em  lugar  do  deputado  proprietário  José 
Ignacio  Parente. 

Naquelia  constituinte  pertencia  ao  numero  dos  deputados 
brazileíros  mais  ardentes  defensores  da  causa  de  sua 
pátria ;  desde  o  dia  10  de  Maio  de  1822,  em  que  tomou 
assento,  até  Outubro,  em  que  se  retirou  de  Lisboa  com 
António  Carlos,  Muniz  Tavares,  Barata  e  Lino  Coutinho, 
para  ir  em  Falmouth  assignar  o  manifesto  de  22  daqaelle 
mez,  Alencar,  joven  ainda  e  sem  pratica  do  parlamento, 
lutou  corajoso  na  tribuna,  como  um  dos  campeões  do  Brazil. 

De  volta  para  sua  pátria,  o  Ceará  o  elegeu  em  1823  de- 
putado á  constituinte  brazileira :  Alencar  nella  sustentou 
sempre  os  princípios  liberaes,  e  em  honra  delles  oppôz-se 
mais  de  uma  vez  ao  ministério  Andrada. 
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Dissolvida  a  constítuinte,  Alencar  foi  para  sua  província 
provar  novas  adversidades,  compromettendo-se  afim  de  não 
abandonar  parentes  e  amigos  seus,  na  revolução  de  1824, 
que  se  chamou — Confederação  do  Equador. 

Preso  e  conduzido  por  Minas-Geraes  até  o  Rio  de  Janeiro, 
seguio  da  corte  para  ser  julgado  no  Geará  pela  commissão 
militar,  que  o  absolveu. 

Não  teve  assento  na  primeira  legislatura  do  Império 
porque  ainda  não  estava  absolvido,  quando  se  procedeu  á 
eleição  de  deputados. 

Na  segunda  legislatura  foi  eleito  por  duas  províncias, 
Minas-Geraes  e  Geará,  e  optou  por  esta,  entrando  em  seu 
logar  pela  de  Minas  o  íllustre  e  benemérito  patriota  Evaristo 
Ferreira  da  Veiga. 

Na  camará  não  tem  eu  arriscar  sua  popularidade,  sus- 
tentando, como  membro  da  commissão  de  poderes,  o  di- 
reito que  assistia  á  José  Glemente  Pereira,  Salvador  José 
Maciel,  e  Joaquim  de  Oliveira  Alvares  de  serem  reco- 
nhecidos deputados,  direito  que  os  liberaes  exaltados  dispu- 
tavão. 

Em  2  de  Maio  de  1832  o  padre  Alencar  tomou  assento  na  ca- 
mará vitalicia,  sendo  o  primeiro  senador  escolhido  pela  re- 
gência. 

De  1834  a  1836  foi  presidente  do  Geará,  introduzio  co- 
lonos na  província,  quando  ainda  não  se  tratava  de  coloni- 
sação,  fez  apprehender  um  contrabando  de  africanos,  creou 
um  pequeno  banco,  attendeu  ás  obras  publicas,  e  elevou 
as  rendas  e  o  credito  da  província. 

Em  1839  tomou  no  senado  o  seu  posto  de  opposição  á 
politica  conservadora  e  atacou  vigoroso  o  projecto  de  inter- 
pretação do  acto  addicional. 
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Em  1840  foi  dos  principaes  propugnadores  da  deenta^o 
da  maioridade  do  Imperador. 

De  novo  presidente  do  Geará,  poucos  mezea  a  admni»- 
trou,  porque  o  ministério  da  maioridade,  do  qual  era  dde^ 
gado  demiltio-se  em  Março  de  1841,  subindo  outra  rez  ao 
poder  a  politica  conservadora. 

Em  consequência  das  revoltas  Uberaes  de  S:  Paido  e 
Minas-Geraes,  accusado  de  havel-as  promovido  em  dub 
secreto,  que  conspirava  na  capital  do  Império,  soffireu  &m 
Vergueiro,  Feijó  e  o  padre  José  Bento  (smadõres  toèds) 
processo,  que  no  senado  ficou  sem  consequências,  k  his- 
toria pôde  aceitar  por  bem  fundada  a  accusáçio  de 
Alencar,  como  um  dos  conspiradores  daquellas  revoltas, 
para  as  quaes  concorrerão  mais  ou  menos  quaá  todoé  os 
chefes  e  sub-chefes  liberaes ;  mas  o  illustre  senador  pelo 
Geará  foi  também  apontado,  na  camará  dos  deputedds  em 
1850,  como  um  dos  inspiradores  da  revolta  liberal  prafeíra 
em  Pernambuco  em  1848,  e  isso  não  passou  de  suspeita 
injusta  porque  esse  movimento  desastroso  pronunciou-se  á 
despeito  dos  conselhos  dos  chefes  do  partido,  que  na  ca- 
pital do  Império  se  entenderão,  e  de  aceordo  mandarão 
ÍQstrucções,  e  com  ellas  os  deputados  de  Pernambuco,  e 
especiahnente  Nunes  Machado,  para  serenar  os  ânimos  e 
impedir  o  pronunciamento  armado  já  imminente. 

De  1844  a  1848  o  senador  Alencar  foi  um  dos  prin- 
cipaes directores  da  maioria  liberal  do  parlamento,  e 
depois  até  1853  manteve-se  nas  primeiras  linhas  da  oppo- 
sição. 

Veio  em  seguida  o  gabinete  Paraná  com  a  politica  cha- 
mada da  conciliação  e  com  a  reforma  eleitoral  que  teve  o 
apoio  dos  liberaes. 
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Alencar  então  arrefeceu  nas  latas  parlamentares,  como 
arrefecerão  os  outros  chefes  líberaes. 

E  em  15  de  Março  de  1860  rendeu  a  alma  a  Deus. 

Influencia  politica  pujante  desde  1830  até  seus  últimos 
annoF,  o  mais  alentado  e  prestigioso  chefe  do  partido  liberal 
do  norte  do  Império,  centro  e  director  de  phalange  parla- 
mentar de  três  ou  quatro  províncias,  autoridade  sempre 
ouvida  nos  conselhos  de  seu  partido,  por  vezes  consultado 
sobre  organisação  de  ministérios,  uma  das  alavancas  da 
regência  permanente,  amigo  intimo  do  regente  padre  Feijó, 
José  Martiniano  de  Alencar  nunca  aspirou,  nem  quiz  ser 
ministro,  nunca  ambicionou  e  menos  pedio  grandezas  so- 
ciaes,  que  o  governo  podia  dar ;  elevou  á  muitos,  e  só  quiz 
e  teve  para  si  a  cadeira  de  deputado  e  depois  a  de  senador, 
que  lhe  derão  os  votos  e  a  confiança  dos  seus  comprovin- 
cíanos,  dos  quaes  foi  o  mais  legitimo  representante. 

Os  liberaes  mais  adiantados,  os  republicanos,  o  saudarão 
martyr  em  sua  mocidade ;  a  con^^tituinte,  a  camará  tempo- 
rária e  o  senado  o  respeitarão  em  seu  caracter  de  liberal 
moderado  e  de  elemento  de  ordem . 

De  1830  em  diante  o  padre  José  Martiniano  de  Alencar, 
deputado  e  senador,  pertenceu  á  escola  de  Evaristo,  que 
era  a  escola  do  bom  senso. 


r>B    OXJTUJbtRO 


MANOEL  FERREIRA  UGOS 


Natural  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  onde  nasceu 
em  1816  Manoel  Ferreira  Lagos  estudou  tiumanídades 
e  seguio  o  curso  de  medicina  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Estudante  ftiuito  dislincto,  cultivou  a  litteratura  em 
estudos  de  gabinete,  e  ainda  nos  bancos  da  escola  de  me~ 
dicína  era  já  prestimoso  auxiliar  do  cónego  Januário  na 
redacção  da  Revista  Trimensal  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brasileiro,  para  cujo  grémio  entrou  em  1840. 

Antes  desse  anno,  Lagos  tinha  em  1839  completado  com 
louvor  o  curso  de  medicina  ;  só  lhe  faltava  para  obter  o 
(itulo  de  doutor  escrever  e  sustentar  these,  e,  facto  singu- 
larissimo,  elle,  a  quem  sobra vio  luzes,  e  facilidade  de 
compor  e  redigir  habihnente  memorias,  nunca,  se  prestou 


—  904  — 

áquelle  acto  exigido  pela  lei.  Também  só  exerceu  clinica 
medica  em  particular  nas  casas  de  amigos  e  de  famílias 
pobres  sempre  gratuitamente. 

Em  1845  succedeu  ao  cónego  Januário  da  Cunha  Barboza 

I 

no  cargo  de  secretario  perpetuo  do  Instituto,  cuja  Revista 
guarda  um  relatório  modelo  do  joven  secretario. 

Em  1850,  reformados  os  estatutos  do  Instituto  Histórico, 
deixou  o  lugar  de  primeiro  secretario,  cuja  perpetuidade 
fora  revogada  ;  mas  durante  alguns  annos  foi  terceiro 
vice-presidente  da  mesma  Sociedade,  e  só  deixou  de  sel-o 
por  longa  ausência  determinada  pelos  trabalhos  da  commissão 
scientifica  mandada  á  algumas  províncias  do  norte  do  império, 
da  qual  foi  membro. 

Essa  commissão,  aliás  pouco  feliz  foi  proposta  no  seio  do 
Instituto  por  elle  próprio,  e  assignada  por  muitos  outros 
sócios  depois  da  leitura  ( que  encheu  diversas  sessões )  de 
extensa,  ameníssima  e  illustrada  memoria,  em  que  Lagos 
mostrou  á  toda  luz,  e  com  espirito  epigrammatico  e  deleitoso 
mil  falsidades,  absurdos,  erros  rediculos,  invenções  gro- 
tescas de  que  estão  recheíadas  as  obras  de  muitos  viajantes 
que  escreverão  sobre  o  Brazil.  Essa  memoria,  em  que 
talvez  o  sarcasmo  as  vezes  se  demasiasse  (j^u  testemunho 
de  estudo  profundo. 

De  volta  da  commissão  sientlfica  Lagos  oc?upou  longa- 
mente a  attenção  do  Instituto,  lendo  curioso  trabalho  de 
observações  de  costumes,  de  preconceitos,  de  uzos,  de 
festas  populares,  e  até  de  palavras  especialissimas  e  de 
significação  exclusiva  da  população  menos  civilisada  do 
interior  do  Ceará :  tudo  isso  se  perdeu  ;  porque  elle  não 
deixou  no  Instituto  o  volumoso  manuscripto,  cuja  leitura 
foi  ouvida. 
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Fora  do  Instituto  MaDoel  Ferreira  Lagos  sérvio  dedicada- 
meote  ao  paiz  como  um  dos  mais  inteiiigeoles,  melosos»  e 
activos  oilicidos  da  secretaria  de  estado  dos  negócios  estran- 
geiros :  com  opulência  de  conhecimentos,  com  a  discrição  e 
a  reserva  mais  solicitas,  e  por  assim  dizer,  até  religiosas  elle 
soube  moslrar-se  o  homem  do  segredo  inviolável,  o  em- 
pregado leal  e  de  confiança  nunca  desmentida,  qualquer 
que  fosse  a  cór  politica  do  ministro  dos  negócios  estran- 
geiros. 

Lagos  foi  também  director  da  secção  de  zoologia,  e  de 
anatomia  comparada,  e  bibliothecarío  do  Muzeo  Nacional. 

Na  primeira  Exposição  Universal  de  Paris  elle  desem- 
penhou COO)  o  maior  zelo  a  tarefa  de  commissario  do  império 
do  Brazil. 

Tudo  isso,  laborioso  e  dedicado  serviço  do  Instituto,  tra- 
balho  da  secretaria  do  ministério  dos  negócios  estrangeiros, 
direcção  de  uma  das  secções  do  Muzeo  Nacional,  tarefa  de 
commissario  brazileiro  na  Exposição  Universal  de  Paris, 
tudo  isso  elle  cumprio  á  risca ;  mas  sempre  misturando  com 
o  desempenho  do  dever  o  atticismo  do  seu  espirito  sempre 
em  erupções  de  epigrammas,  que  faziào  rir  á  todos,  e  de 
que  elle  era  o  primeiro  a  rir,  principalmente  quaudo  á  si 
próprio  não  poupava. 

Essa  zombaria  das  cousas  do  mundo  não  o  deixou  nem 
em  face  de  morte  próxima. 

Affectado  do  coração,  fulminado  por  diagnostico  de  hábeis 
médicos,  que  lhe  annun'*iarão  moléstia  fatal,  elle  ria-se  dos 
medi^^os,  zombava  do  diagnostique,  eenginava  a  familidi 
multiplicando  epigrammas  contra  a  sentença  de  sua  morte 
próxima. 

£  quasi  logo  após  da  ultima  zombaria  de  súbito  Manoel 
▼oii.  m  39 
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.  Ferreira  Lagos  exbaloa  o  nltinio  su.<piro  aoâ  :23  de  Outubro 
de  1867. 

Nunea  boave  hfíioeak  oa  mais  tingido,  ou  mais  seguro  da 
vida,  do  qae  elle :  ama  bora  antes  de  morrer,  brincava,  ria- 
86,  moUyando  do«  pn^osUeos  dos  medieos. 

Manoel  Ferreira  Lagos  deixoa  avaliado  nomero  de  ma- 
Doscriplos  e  docamentos,  muitos  deBes  anieos,  oabosn- 
lissimos,  todos  interessantes :  o  govarno  òs  eomproa,  e  f» 
recolher  á  Bibliotheca  Pablíca  Nadonal. 

A  simples  relação  do  titab  desses  maBoscriptos  e  doea- 
mwtos  enchia  maltas  paginas. 


MIGUE  DE  SODZA  MELLO  E  ALTIM 


Nascido  em  9  de  Março  de  1784  na  quinta  de  Olaia,  nos 
arredores  da  \illa  de  Ourem,  província  da  Estremadura, 
reino  de  Portugal,  Miguel  de  Souza  Mello  e  Alvim  filho 
legítimo  de  António  de  Souza  Mello  e  Alvim  e  de  D.  Maria 
Barbosa  da  Silva  Torres,  era  de  muito  nobre  ascendência, 
que  subia  ao  conde  D.  Gonçalo  Pereira  avô  do  condesta- 
vel  D,  Nuno  Alvares  Pereira. 

Tendo  concluído  os  seus  estudos  preparatórios,  foi  des- 
tinado á  marinha  militar,  e  em  Lisboa  assentou  praça  de 
aspirante  a  24  de  Março  de  1798  na  companhia  dos  guardas- 
marínha,  e  completando  com  pleno  successo  o  respectivo 
curso  scientífico,  recebeu  a  promoção  de  officíal  e  sérvio 
successi vãmente  na  fragata  Cyme,  nas  náos  Princeza  da 
Beira,  Vasco  da  Gama,  Conde  D.  Henrique,  e  na  fra-* 
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gata  VraiUa,  na  qaal  fez  parle  da  esquadra  que  em  1807 
acompanhoa  a  fámilia  real  portugueza  na  sua  traDsmi- 
graçâo  para  o  Brazit. 

Na  m&e  pátria  Miguel  de  Souza  Mello  e  Alnm  deixoa 
dignamente  marcado  o  seu  nome  no  re^tro  de  qnalro  cam- 
panhas do  Mediterrâneo  centra  os  Estadis  barinreseos  e 
em  missões  importan  les  dos  mares  da  AfHca  e  da  Amaka; 
e  descansando  das  rodes  lidas  do  mar  no  cnlUvo  das  letras 
e  sciencias,  abrilhantou  o  sen  esiririto  e  foi  aecnmnlaDdo 
riquezas  no  thesouro  da  ialelligencía. 

No  Brazil  continuou  a  estender  a  seria  dmsmssn^- 
ços :  a  8  de  Março  de  1808  era  i*  tenente,  e  nomeado  para 
a  commíssão  encarregada  de  levantar  a  planta  do  porto  do 
Rio  de  Janeiro,  trabalhou  no  desempoiho  des^a  tar^eun 
actividade  e  peiicia,  sendo  por  isso  mandado  louvar  pelo 
governo. 

Gapitão4enBDte  a  17  de  Dezembro  de  1813,  capit&o  de 
fragata  graduado  a  4  de  Julho  de  1817,  e  efectivo  a  IS 
de  Outubro  do  mesmo  anuo ;  o  dístíncto  officíal  de  mari- 
nha podia  desvanecer-se  de  ir  couquistando  os  seus  postos, 
tendo  por  patrono  o  próprio  merecimento,  e  porcarias  de 
recommendação  ede  empenho  o  fiel  cumprimento  deimpor- 
tantes  commíssj>os;  assim  de  1811  a  1812  commanda  na- 
vios ua  Bahia  e  na  ilha  de  S.  Thomá ;  commanda  ainda 
outros  até  1816,  no  anuo  seguinte  é  nomeado  ajudante  de 
ordens  do  governador  da  proviocia  de  Santa  Catharína,  e 
ahí  ajuda  a  fundar  colónias  e  um  estabelecimento  de  aguas 
thermaes;  e  faz  as  campanhas  de  1812,  1816  e  1817  no 
Rio  da  Prata. 

Em  1818  é  nomeado  intendente  da  marinha  na  provio- 
cia de  Santa  Gatbarioa.e  no  exercício  esmerado  desse  empr»- 


go,  que  conservou  durante  dez  annos,  ouve  ímpassivd  e 
sereno  os  ribombos  das  revoluções  d'além  e  d'aquem  do 
Atlântico ;  1820  de  Portugal,  que  arrancou  o  rei  do  Brazil 
em  1821 ;  1822  do  Biazil,  que  arrancou  a  Portugal  um 
reino  irmão  e  fundou  um  império ;  1823,  que  dissolveu  a 
constituinte  brazileira  e  creou  o  embryão  de  outro  cata- 
clisma  politico. 

Miguel  de  Souza  Mello  e  Alvim  era  mais  administrador 
do  que  politico ;  no  meio  daquellas  convulsões  civis  man- 
teve-se  no  respeito  á  autoridade,  e  no  cumprimento  res- 
trícto  de  seus  deveres ;  1822,  porém,  offereceu-lhe  uma 
nova  pátria  na  terra  que  lhe  dera  dous  annos  antes  uma 
virtuosa  esposa ;  não  hesitou,  preferío  ao  paiz  do  seu  berço 
o  nascente  império  onde  tinha  suavemente  preso  o  coração, 
foi  brazileíro,  e  brazileiro  de  que  se  ufana  o  Brazil. 

Em  1828  é  chamado  ao  Rio  de  Janeiro  e  nomeado  in- 
tendente da  marinha  da  corte  e  a  15  de  Junho  do  mesmo 
anno  é  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negócios  da  ma- 
rinha, cujas  funcções  exerceu  até  4  de  Dezembro  de  1829. 
O  conselheiro  Alvim  nunca  pretendera  glorias  de  influencia 
politica ;  estranho  ás  lutas  dos  partidos,  se  limitava  a  ser 
activo  e  escrupuloso  administrador ;  pagou,  porém,  as  cul- 
pas do  ministério  a  que  pertenceu,  e  em  tempo  de  infância 
do  nosso  systema  representativo,  em  que  nem  se  observava 
a  theoria  da  solidariedade  dos  gabinetes,  a  ardente  opposi- 
ção  liberal  não  lhe  perdoou  a  companhia  ministerial,  e  ala- 
cou-o  de  envolta  com  os  collegas ;  hoje,  no  arrefecimento 
das  paixões,  faz-se  justiça  ao  merecimento,  á  moderação  e 
á  honra  do  prestimoso  varão.  Nos  motivos  das  aggressões 
que  elle  soffreu  um  só  subsiste  real,  incontestável,  e  que 
nunca  o  illustre  cidadão  procurou  disfarçar,  e  muito  menos 


negar ;  foi  a  saa  lealdade,  foi  a  sua  detiea^iio  priadra 
impmidor. 

Descendo  das  alturas  do  poder  ministerial,  o  oons^ieirD 
Alvim  n&o  descansa :  a  11  de  Dezembro  do  mesmo  anno  dé 
1829  é  nomeado  pr^idente  da  provinda  de  Santa  Gaflii- 
rlna,  e  desempanha  esse  cargo  até  21  de  Abril  de  1831 ;  á 
noticia  da  abdicação  do  Sr.  D.  Pedro  I  e  dos  aeontedmentM 
que  se  havi&o  passado  e  se  estavio  passando  tia  eapM  do 
império,  alvoroça  os  ânimos  na  cairftal  dáquella  proTÍncIt ; 
a  tranquilla  cidade  do  Desterro  quer  também  pagar  sm  tri- 
buto ao  espirito  de  nacionalidade  brazileira  resentidé  e  mo 
ccmtagib  revducionario ;  rebenta  uma  revolta  mUilÉr,  qtte 
vai  ao  palácio  exigir  a  deposito  do  presidwte.  Prota-se 
no  fogo  o  ouro,  e  na  adversidade  o  animo  deis  grtiidèa  oo- 
raçOes.  O  conselbeiro  Alvim  mostra-se  no  dia  treimBtdo  dá 
crise  tio  sábio  e  enérgico  como  patriota ;  resistir  é  iftêú 
impossível,  ceder  absolutamente  um  perigo  paraacauM 
publica;  Alvim  esquece-se  de  si,  e  só  cuida  da  pátria : 
não  quer  lutar,  dá  conselhos  á  revolução,  e  moslra-lhe  o 
melhor  caminho ;  o  chefe  delia,  o  brigadeiro  Leite  Pacheco, 
admira-se,  torna-se  doril  ás  suas  observações,  e  os  aconte- 
cimentos tomào  a  direcção  que  entende  dever  dar-lhes  a 
autoridade  atacada ;  a  víctima,  em  honra  da  lei,  não  en- 
trega a  presidência  aos  revolucionários,  como  elles  exigem ; 
mas  ao  vice-presidente,  que  é  obedecido.  E'  raro  na  his- 
toria o  conseguimento  de  tão  bella  victoría  pelo  próprio 
vencido. 

Mas  o  conselheiro  Alvim  sahira  de  tão  brilhante  luta  can- 
sado da  vida  publica ;  aljm  do  mais,  amigo  do  ex-imperador 
não  quer  partilhar  o  poder  com  os  adversários  d'elle :  não 
renega  a  pátria ;  reputa-se,  porém,  menos  próprio  para  in- 
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flair  nas  cousas  politicas  na  nova  época  que  começa :  pede 
a  sua  reforma ;  tinha  sido  promovido  a  capitão  de  mar  e 
guerra  a  12  de  Outubro  de  1823,  a  chefe  de  diví.^ão  a  li 
de  Outubro  de  1817,  é  refoFtnado,  emfim,  no  posto  de  chefe 
de  esquadra  a  28  de  Julho  de  1834  :  pretende  consagrar-se 
exclusivamente  ao  amor  da  esposa  e  dos  filhos ;  mas  o  povo 
catharinense  vai  procural-o  no  lar  da  familía  e  dá-lhe  uma 
cadeira  na  sua  assembléa  provincial,  que  o  elegeu  seu  pre- 
sidente. 

Em  1839  a  rebellião  do  Rio  Grande  do  Sul  ousa  invadir 
a  província  visíuha.  Mello  e  Alvim  acode  solícito  ao  brado 
da  legalidade,  toma  interinamente  o  commando  das  forças 
navaes  em  operações  na  província  de  Santa  Gatharina,  e  é 
por  esse  relevante  serviço  louvado  pela  regência  em  nome 
do  imperador. 

A  proclamação  da  maioridade  de  S.  M.  Imperial  o  Sr. 
D.  Pedro  II  tem  o  encanto  de  attrahir  á  corte  o  antigo  e 
dedicadíssimo  servidor  do  Estado.  À'  voz  do  imperador 
elle  deixa  seu  suave  retiro  de  Santa  Gatharina,  e  é  nomeado 
em  1841  vogal  do  conselho  supremo  militar,  e  encarregado 
do  quartel-general  da  marinha ;  a  14  de  Junho  parte  para 
S.  Paulo  como  presidente  d'essa  província,  cargo  de  que 
obtém  demissão  a  24  de  Novembro  do  mesmo  anno,  e  volta  a 
continuar  no  exercido  de  vogal  do  conselho  supremo  militar. 

Em  1844,  pela  segunda  vez  intendente  da  marinha  da 
cdrte,  é  ainda  incumbido  de  algumas  outras  commissões, 
até  que  a  18  de  Setembro  de  1851  é  nomeado  conselheiro 
de  Estado  extraordinário,  e  entrando  em  exercício  deixa  por 
incompatibilidade  o  lugar  de  ajudante  d'ordens  do  ministro 
da  marinha  e  encarregado  do  quarteK-general.  A  importân- 
cia e  o  peso  de  funcções  tão  consideráveis  não  absorvem 


todas  as  Tigtlias  e  todas  as  fteoldâdas  do  viAho  servidor  da 
nação,  qae  ainda  acha  tempo  e  forças  para  desempeiriíar  a 
tarefa  de  inspector  das  fabricas  do  mndcipioida  corte,  pro- 
tegidas por  concessões  de  ioteriás,  ou  subvencionadas  pdo 
governo.  Finalmente,  em  Agosto  do  anno  de  1855  passa  a 
conselheiro  de  Estado  ordinário,  e  menos  de  dois  moses  de^ 
pois  descansa  dos  trabalhos  da  terra,  fiidlecendo  na  ddade 
do  Bio  de  Janeiro  a  8  de  Ootabro  desse  mesmo  anno. 

Oitenta  e  dois  annos  de  idade,  e  n'esses  sessenta  e  <piatro 
de  serviços  não  interrompidos,  eis  a  historia  de  nma  nobre 
vida ;  o  biographo  qne  quizer  estudal-a  ha  de  mccMitrar  em 
cada  anno  uma  data  marcando  um  facto  importante  m  hon- 
roso, e  a  posteridade  abençoará  a  memoria  do  conselheiro 
de  Estado  Miguel  de  Souza  Mello  e  Alvim. 

Em  seu  peito  brilharão  medalhas  e  insígnias  testemunha- 
doras  do  préstimo  e  das  virtudes  de  que  soube  dar  exemplo 
aos  homens ;  o  benemérito  cidadão  foi  agraciado  em  1812 
com  o  habito  de  cavalleiro  da  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz, 
em  1819  com  a  ordem  de  INossa  Senhora  da  Conceição  da 
Yilla  Viçosa,  em  1828  com  a  commenda  de  S.  Bento  de 
Aviz,  no  anno  seguinte  com  a  dignitaria  da  imperial  ordem 
da  Rosa,  em  1841  com  a  grande  dignitaria  da  mesma 
ordem,  1850  por  S.  M.  Fidelíssima  com  a  commenda  da 
muito  nobre  e  antiga  ordem  da  Torre  e  Espada  do  Valor, 
Lealdade  e  Mérito. 

Este  illustre  varão  foi  ainda  muito  recommendavel  pela 
sua  probidade  e  illustração;  era  muito  versado  em  seiencias 
mathematicas,  cultivava  as  letras,  e  compunha  lindas 
poezias,  a  maior  parte  das  quaes  negou  á  publicidade.  Seu 
trato  era  ammissimo,  e  como  homem  particular  foi  exemplo 
de  virtudes. 


NilEL  DE  FREITAS  MiGALHiES 
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Filho  legitimo  de  João  de  Freitas  Magalhães  e  de  D.  Ânna 
da  Encarnação,  e  nascido  na  villa  depois  cidade  do  Espi- 
rito Santo,  na  capitania  do  mesmo  nome,  Manoel  de  Freitas 
Magalhães  veio  ao  mundo  em  1787  e  foi  baptisado  á  17  de 
Fevereiro  do  mesmo  anno. 

Recebeu  a  instrucção  primaria  em  sua  terra  natal,  e  des- 
tinado ao  sacerdócio,  seguio  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  tendo 
feito  03  seus  estudos  no  Seminário  Episcopal  de  S.  José,  to- 
mou ordens  sacras  á  25  de  Outubro  de  1817. 

Voltou  para  a  sua  provinda,  onde  poucos  annos  se 
demorou,  tornando  para  o  Rio  de  Janeiro  em  1822  e 
pronunciou-se  ardentemente  pela  causa  da  independência 
da  pátria ;  ligou-se  ao  partido  liberal,  e  foi  enthusiasta  dos 
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Andradas  em  1823.  Opposicionista  durante  o  j^imeiro  rd- 
nado  influio  comtudo  na  maçonaria,  de  que  era  membra,  i 
favor  dos  emigrados  portuguezes  liberaes  que  vierfto  jiara  o 
Brazil. 

Gozou  de  credito  como  talentoso  e  sympathico  cnrador 
sagrado,  e  modestamente  cultivou  a  poezía. 

Em  brilhantes  concursos  mereceu  ser  eseolbído  vigário  da 
parochía  de  S.  Gonçalo  e  depois  da  de  S.  João  de  Itabo- 
rahy. 

Foi  membro  da  assembléa  provincial  do  Rio  de  Janeiro 
desde  a  primeira  legislatura  até  o  anuo  de  seu  Medmento, 
e  por  vezes  a  presidio. 

Foi  deputado  da  assembléa  gerd  pela  província  do  Esfu- 
rito  Santo  em  1843 ;  mas  a  15  de  Outubro  do  mesmo  anno 
rendeu  a  alma  á  Deus. 

Gomo  parocho  deixou  em  S.  Gonçalo  saudades  vivíssi- 
mas, e  em  Itaborahy  exemplo  que  nem  antes,  nem  depois 
foi  igualado. 

Na  parochía  e  villa  de  Itaborahy  brilhou  nas  mais  ardentes 
lutas  políticas  dos  partidos  como  potente  elemento  de  ordem 
e  de  harmonia.  Em  1840  no  mais  fervoroso  e  ameaçador 
certamen  eleitoral  leve  o  poder  de  impor  sua  boDefica  e  doce 
vontade  aos  chefes  dos  partidos  em  vehemencia,  e  de  esco- 
lher e  fazer  aceitar  os  membros  da  mesa  eleitoral. 

Para  conseguir  e  poder  tanto  elle  tinha  facíl  condão :  era 
caridoso,  e  do  mais  beuigno  accesso,  e  sua  casa  menos  dello, 
do  que  dos  seus  parochíanos  que  nella  achavão  campo  neutro 
em  questões  politicas,  e  ponto  ameno  de  reunião. 

De  volta  á  sua  parochía  depois  de  mezes  de  ausência  o  có- 
nego vigário  Freitas  chorava  commovido,  vendo  a  multidão 
de  cavalleiros  que  ião  longe  recebel-o  e  fazer-lhe  sequilo 
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amigo  e  tríumphal  para  trazel-o  jubiloso  á  sua  casa  da  villa 
de  Ilaborahy. 

Foi  homem  honrado,  patriota,  e  parocho  modelo. 

Mezes  antes  de  sua  morte  uma  noite  sonhou  que  ouvira 
dístinctamente  uma  voz  dizer-lhe  :  «  o  mez  de  Outubro  te 
hade  ser  fatal !  » 

O  sonho  produzio  forte  impressão  em  seu  espírito :  os 
amigos  procurão  de  balde  fazel-o  esquecer  o  que  elle  suppôz 
tremendo  avízo. 

E  com  effeito  o  cónego  Freitas  falleceu  repentinamente  á 
15  de  Outubro. 


HiTflEOS  SÁRÂIYÀ 


Natural  do  Rio  de  JaDeíro,  onde  nasceu  ou  no  fim  do 
século  decimo  sétimo  ou  logo  no  principio  do  seguinte, 
Matheus  Saraiva,  tendo  estudado  preparatórios  na  cidade 
de  seu  berço  foi  mandado  par  seus  pães  para  a  universidade 
de  Coimbra,  e  nella  se  formou  em  medicina  com  grande 
reputação  de  intelligente  e  íUustrado. 

Foi  nomeado  sócio  da  Real  Academia  de  Londres. 

Na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  exerceu  a  clinica  medica, 
distinguindo-se  tanto  pela  sua  sciencia,  como  pelo  seu 
desinteresse  e  pela  exemplar  caridade,  com  que  tratava 
os  pobres. 

Quando  mais  o  louvavão  por  isso,  costumava  respon^ 
der :  «  se  ha  alcaide  que  prenda  á  Deus,  ou  se  Deus  se  pôde 
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prender,  é  a  caridade  o  ministro  que,  sem  saerílegio,  IP^  ^^ 
execatar  a  diligencia,  i^ 

O  Dr.  Matheos  Saraiva  compôz:  a  Ammea  fOfUk^ 
guexa  e  iUuitrada  e  Voz  Evmgélieafor  S.  Tkomi,  emp^ 
nhandoHse  em  mostrar  a  vinda  do  iq^ostolo  S.  Thcmié  ao 
Brazil,  e  pretendendo  ter  decifrado  diversas  inscaripçOes,  e 
caracteres  symlxdícos  que  encontrara,  e  entre  essas  mo 
menos  de  três  na  serra  de  Itaquatiara  em  IBnas-CImies. 

Escreveu  mais  A  PoUofUhea  braxiUea  medica  hkícriea, 
tratando  das  moléstias  endémicas  e  epidendcas  do  Rio  de 
Janeiro,  e  do  sen  tratamento. 

E  ainda  Poljganthêa  Phiêaeomiea,  on  Inttrucção  moral, 
polUica,  âwtrinal  e  kiftoriea :  obra  de  edacaçio  dos  filhos* 

Na  ignorância  das  datas  de  seu  nasdmento  e  de  soa 
morte,  o  nome  do  Dr.  Blattieas  Saraiva  fica  registrado  arbi-- 
trariamente  á  S6  de  Outubro. 


**%■ 


JOIO  HOPM 


jNatural  da  Inglaterra,  João  Hopman  veio  em  meiado  do 
século  decimo  oitavo  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  na  cidade 
deste  nome  se  estabeleceu,  como  negociante. 

Era  homem  de  excellente  educação,  e  muito  dado  á  lei- 
tura :  mereceu  geral  estima  pela  sua  amabilidade,  e  hones- 
tíssima vida :  no  commercio  gozou  reputação  de  intcUigente 
e  honrado. 

Amou  o  Brazil,  e  declarou-se  todo  e  para  sempre  bra- 
zileiro,  cazando-se  com  D.  Maria  Izabel,  joven  de  distincta 
familia  do  Rio  de  Janeiro. 

Para  gozo  de  sua  familia  e  de  si  próprio  comprou  es- 
paçoso terreno,  e  fez  linda  chácara  na  rua  de  S.  Ghristo- 


Tão  esquina  da  do  Aterrado :  aU  eomeçoa  á  cmllharplHh 
tas  da  Europa  e  da  Azia,  entio  rarissimas  no  Araoil,  e 
que  elle  se  aprazia  e  até  se  empmhava  muito  em  ptofÊff^, 
dando  e  offerecendo  mudas  ou  sementes. 

Era  homem — elemento  do  progresso,  e  todo  cimo  de 
aspirações  do  desenvolvimento  do  paiz  grandioso,  berço  de 
sua  esposa,  e  sua  pátria  adoptiva,  e  querida. 

Foi  muito  considerado  pelos  vice-r^  marquez  db  La- 
vradio, e  Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza:  estec^tevedo 
governo  da  metrópole  que  Mo  Hopman  fosse  nomeado 
membro  da  Mexa  de  Impecção  depois  chamada  Junta  áo 
Cammercio:  aquelle,  antes  disso,  aproveitou  Mo  flopmoi 
na  primitiva  e  então  incalculada  fonte  da  maior  egran^ 
diosa  fonte  da  riqueza  agrícola  do  Brazil. 
No  vice-reinado  do  marquez  de  Lavradio  chegou  ao  Bio 
Ç^>^^       de  Janeiro  nomeado  chanceUer  da  relação  do  Rio  de  Jandro 
^^l  V    o  desembargador  da  do  Maranhão  João  Alberto  Gastdio 
^    Branco,  que  dessa  capitania  trouxe  duas  mudas  de  ca- 
feeiro, que  por  ordem  do  vice-rei  forào  cultivadas  na  horta 
dos  barbadinhos  ilalianos. 

De  apoDtan.ealos,  muito  obsequiosameute  obtidos  de 
pessoa  illuslrada  e  parenta  da  família  de  João  Hopman, 
deve-se  concluir  que  as  plantas  de  cafeeiro  forão  três,  ou 
só  uma  cultivada  na  horta  dos  barbadinhos,  porque  nelles 
se  affirma  que  o  vice-rei  confiara  uma  aos  cuidados  do 
curioso  e  solicito  cultivador  de  plantas  exóticas  e  novas  no 
paiz ;  mas  no  luminoso  trabalho  sobre  a  HiHoria  e  CuUura 
do  Cafeeiro,  do  distincto  e  respeitável  Sr.  Dr.  Nicoláo 
Joaquim  Moreira,  lô-se  que  João  Hopman  colhera  na  horta 
dos  barbadinhos  algumas  bagas  de  café  e  as  semeara  na 
sua  chácara. 


t     * 
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Entretanto  uaquelles  apontamentos  é  citado  o  facto  de 
haver  o  poeta  e  artista  patriota,  o  Sr.  Porto  Alegre,  actual 
barão  de  Sanlo  Angelo,  ao  vizítar,  em  annos  adiantados 
deste  século  a  chácara  dojá  desde  muito  finado  João  Hopman, 
abraçado  viva  e  explicavelmentecommovido  o  velho  cafeeiro 
histórico,  cuja  planta  fora  dada  pelo  marquez  do  Lavradio. 

Esta  duvida  é  em  todo  caso  de  minimo  interesse. 

Ou  com  o  seu  cafeeiro  histórico,  ou  com  as  bagas  de  café, 
que  colhôra,  e  semeara,  é  certo,  que  João  Hopman  foi  o 
principal  cultivador,  e  exitadorda  cultura  do  cafeeiro,  que 
vegetou  e  propagou-se  anunada,  e  explendídamente. 

Em  poucos  annos  João  Hopman  tinha  já  tão  extensa 
plantação  de  cafeeiros  na  sua  chácara  e  no  terreno  então 
denominado  Arrasai  na  rua  do  Engenho  Velho,  que 
colhia  café  não  só  bastante  para  o  consummo  da  familla,  e 
para  presentear  seus  amigos,  como  lambem  para  exportar 
o  que  lhe  sobrava,  achando-se  provado  este  facto  por  uma 
conta  de  venda  que  o  seu  correspondente  de  Lisboa  remetteu 
em  Dezembro  de  1791,  e  que  ainda  é  guardada  por  ser 
curioso  documento. 

Provavelmente  foi  elle  o  primeiro  exportador  de  café  do 
Brazil. 

Algum  tempo  depois  e  ainda  sob  os  auspícios  do  marquez 
do  Lavradio  foi  João  Hopman  o  inspirador  e  director  da 
industria  de  cordoaria  da  guacima  para  o  serviço  do  arsenal 
de  marinha.  Assevera-se  que  em  dia  de  graves  preoccupa- 
ções  commerciaes  Hopman  passeando  á  largos  passos  pela 
sua  chácara,  quebrava  a  haste  de  uma  guacima,  e  á  torcel-a 
entre  as  mãos,  notou  ao  entrar  em  casa  fibras  resistentes  e 
fortes  bem  capazes  de  servir  para  cordas  e  cabos,  equed'ahi 
nascera  a  industria  que  o  marquez  vice-rei  animou  e 
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protegeo,  e  que  mais  tarde  foi  a  ba  ndonada  ou  pela  superio- 
ridade do  Itobo.  oapw  mesquinha  potilica  da  metrópole. 

J<^  Hopmas  fallecea  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  em 
tempo  do  vice-rehiado  de  Luiz  de  Vascmcellos ;  porque  em 
1701  a  ooDta  de  venda  de  cafó  já  foi  entio  diiigida  a  soa 
TÍnva,  teodo  começado  a  soa  expwtaçio  «aliora  mvUo  bo- 
desfa  de  café  antes  desse  anno. 

A.  ^itidáo  e  o  gosto  de  hàa  Hopmu  pan  coltinr  e 
faitrodnzir  no  paiz  qoe  adoptira  por  pátria  plantu  exolie»  e 
nteis  passarão,  como  em  herança  ás  snas  filhu,  soido  prava 
desta  asserçio  a  portaria  expedida  pelo  vice-rei  conde  de 
Bezende  em  S5  de  Bíaio  de  1798,  iacumbudo  da  coltuada 
canelleira  á  D.  N<«^rta  J.  Hopman. 

João  Hopman  merece  muito  ser  lembrado  entre  os  bnr 
zileiros  genwosos,  e  dedicados  ao  progresso  deste  grande  e 
bello  paiz. 

Fallio  datas  precisas  na  vida  Iwiemerita  desse  inc^ 
prestimoso  e  fillio  adoptivo  do  paiz ;  mas  seu  nome  qoe  nio 
pôde  ser  esquecido,  fica  gravado  no  artigo  do  dia  S7  de 
Outubro. 


COliDO  JACOB  DE  NISH8YER 


Filho  legitimo  de  Conrado  Henrique  Níemeyer,  coronel 
engenheiro  hanoveriano  ao  serviço  de  Portugal,  ede  D.  Fir- 
mina  Angélica  de  Níemeyer,  nasceu  Conrado  Jacob  de  Nie- 
meyer  na  cidade  de  Lisboa  aos  28  de  Outubro  de  1788. 

Resolvido  a  seguir  a  profissão  de  seu  pae,  assentou  praça 
de  cadete  no  regimento  de  artilharia  da  corte  em  Fevereiro 
de  1803,  entrando  logo  para  o  coUegio  militar,  onde  com- 
pletou todos  os  estudos  preparatórios  com  distincção,  sendo 
em  1808  considerado  o  primeiro  alumno  do  collegio. 

A  revellação  de  tão  bello  talento  promettia  esplendido  fu- 
turo :  os  primeiros  triumphos  do  joven  estudante  augmenta- 
vam  a  sua  ambição  de  saber ;  mas  a  época  não  era  propicia 
ao  cultivo  das  letras :  o  clangor  das  trombetas  marciaes  per- 
turbava a  attenção  que  é  indispensável  ao  estudo :  a  época 


não  era  da  Minerva,  a  deusa  da  sabedoria,  era  da  Minerva 
guerreira,  tal  qual  sahira  armada  do  cérebro  paterno :  o 
grande  César  dos  tempos  modernos,  Napoleão,  o  fazedor  de 
rei?  novos,  o  quebrador  de  antigas  coroas,  o  geographo  po- 
litico que  com  a  ponta  do  seu  gladio  riscava  arbitrários  limi- 
tes ás  nações  da  Europa,  lançara  seus  olhos  de  dominador 
sobre  a  península  ibérica,  e  ao  aceno  de  seu  braço,  que  era 
um  instrumento  da  Providencia,  as  legiiies  da  Frauça  invadi- 
ram o  reino  de  Portugal,  e  as  águias  soberbas  que  na  phrase 
do  Sr.  Lamartine  fizeram  o  gyro  da  Europa,  pousaram  victo- 
riosas  nas  alturas  de  Lisboa  atterrada. 

Nesses  dias  críticos,  quando  a  -resistência  o  o  glorioso 
pronunciamento  do  patriotismo  portuguez  eram  ainda  um 
problema,  o  joven  estudante  não  quiz  dobrar  o  collo  ao  jugo 
estrangeiro,  e,  não  podendo  combater,  porque  ninguém  com- 
batia, emigrou  a  2  de  Fevereiro  de  18O8  com  dous  cadetes, 
um  cabo  e  oito  soldados,  para  a  esquadra  ingleza  que  blo- 
queava o  porto ;  e,  levado  a  Portsmoulb,  ficou,  por  ordem 
do  ministro  plenipotenciário  portuguez,  guarnecendo  comos 
seus  companheiros  o  brigue  Destemido,  até  quepartio  para  o 
Brazíl,  onde  chegou,  desembarcando  no  Rio  de  Janeiro,  em 
Julho  de  1809. 

Addido  logo  ao  regimento  de  artilharia  da  corte,  e  a  9  de 
Agosto  do  mesmo  anno  promovido  a  2'  tenente,  com  a  obri- 
gação de  ultimar  os  estudos  próprios  da  arma  a  que  se  de- 
dicara, Conrado  Jacob  de  Niemeyer  satisfez  com  o  maior 
zelo  essa  condição,  recebendo  em  1815  a  patente  de  l**  te- 
nente de  engenheiros,  por  ter  completado  os  estudos  mathe- 
maticos  com  distincção. 

Nessa  data  começou  Conrado  a  illustrar-se  por  uma  serie 
de  serviços  que  continuaram  durante  quarenta  e  sete  annos. 
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e  só  tiveram  fim  com  o  termo  da  existência  desse  homem 
laborioso  e  infatigável,  que  no  ultimo  quarlel  da  vida  pare- 
cia  sempre  remoçiir  pelo  encanto  do  traballio. 

Gonrado  Jacob  de  Níemeyer  pôde  ser  considerado  debaixo 
de  dous  pontos  de  vista;  como  militar,  e  como  engenheiro 
propriamente  dito ;  se  o  seu  nome  se  acha  envolvido  em 
alguns  acontecimentos  políticos,  é  certo  que  em  quasi  toda 
a  sua  vida  militar  o  soldado  absorveu  o  politico,  e  mais  a 
disciplina  do  que  a  opinião  regulou  suas  acçOes. 

Como  militar  não  teve  occasíão  de  conquistar  os  louros 
que  o  guerreiro  mais  aprecia.  Em  1817  e  em  1824  comba* 
teu,  é  verdade,  em  Pernambuco  pela  causa  da  legalidade  e 
a  â4  de  Setembro  desse  ultimo  anno,  logo  depois  da  entrada 
triumphante  do  exercito  pacificador  na  capital  daquella  pro- 
víncia, foi  condecorado  pela  mão  do  general  Francisco  de 
Lima  e  Silva  com  a  medalha  de  dislincção. 

Em  1821  e  1822  o  capitão  de  engenheiros  Gonrado  Jacob 
de  Niemejer  assumiu  certo  caracter  politico,  servindo 
com  o  mais  extremado  zelo  a  duas  ídéas  magestosas,  a  causa 
constitucional  e  a  independência  do  Brazil,  recebendo  por 
isso  agradecimentos  e  louvores  da  junta  provisória  da  pro- 
víncia de  Pernambuco. 

Dedicado  á  nova  pátria  que  adoptara,  pagou-lhe  tributos 
constantes  de  amor  e  fidelidade ;  mas  arrastado  pela  obe- 
diência militar  a  desempenhar  uma  commissão  que  elle  pró- 
prio chamon  terrível,  achou-se  envolvido  nas  graves  dissiden. 
cias  politicas  do  primeiro  reinado.  Commandante  de  uma  força 
expedicionária  mandada  ao  Ceará  em  1824,  foi  nomeado  pre- 
sidente da  commissão  militar  que  alli  se  instituiu  para  julgar 
os  compromettidos  no  pronunciamento  revolucionarÍQ  dacha 
mada  Confederítção  do  Equador,  como  outra  igual  fora  ao 


mesmo  tempo  ereada  «a  PemamliiM.  O  nngln  eoimi  mb 
patifanlos :  os  gemidos  das  vf ctliBás  ai^anm  Jidn-liM  MA-' 
çBes  dos  Iffazileiros.  O  partido  libend  alo  piNdeOQ  ft'tSait' 
rado  a  soa  sema  disciplina,  e  ooolando-o  eatre  linièaita 
tistas  daqitdla  ^wca.  fnlmiiioiH}  eon  os  raioi  da  bm  re- 
proraçSo. 

Chamsdo  i  c6t\o  em  18S8  para  respcndnr  pdoe  tbòÊOi 
de auUnidade  deqae  era  aoeasado,  fbi  o  oràmaodúile' nS- 
Utar  do  Geaiii  dSo  só  noaidmeniaite  absolTtdk» ;  mas  dMft- 
doglado  pelo  coiúdbo  de  goerra  qae  o  jnlgoâ. 

O  Iriompho  do  partido  lilnrai  em  1831  àtinm  GtniMo  t» 
numero  dos  desgotosos  qae  em  Itreve  Formaram  o  partido  que 
ae  denominou  eanmwú  oa  reitawrador :  em  l^Stítà  «Da 
preso  e  processado  sob  pretexto  de  luTer  elevado  ao  posto 
de  coronel  do  Ceará  a  Joaqóim  Pinto  llladeira,  de  ter  des- 
obedecido is  ordens  do  governo,  e  cooperado  para  a  pertur- 
baçio  da  ordem  publica ;  idtsolvido  e  ja&liflcado  em  dous 
ccmselhos  de  guerra,  seatiu-se  todavia  desgostoso  da  rarreira 
que  até  enlão  seguira,  e  preferindo  oulra  mais  modesta  e 
mais  plácida,  pediu  e  obteve  em  1833  a  sua  reforma  no 
posto  decorooel. 

O  militar  descansara :  o  engenheiro  reduplicou  a  sua  acti- 
vidade. 

E  é  como  engenheiro  que  mais  preclara  memoria  nos  dei- 
xou o  Dosso^nsocío.  Cada  aono  da  sua  vida  foi  marcado 
por  um  trabalho  vantajoso,  e  por  assim  dizer  formou  um 
ãDoel  da  longa  cadèa  de  bons  serviços. 

De  1817  á  1834  Pernambuco  vira  Conrado  Jacob  de  Nifr- 
meyer  encarregado  successivamente  de  levantar  a  planta  do 
Recife,  da  Olinda  e  seus  subúrbios,  de  estabelecer  a  linha 
telegraphica  entre  o  Recife  e  o  extremo  meridional  da  pro- 


vincía,  do  reconhecimento  e  plano  de  defesa  da  costa  do  sul 
da  mesma  até  o  rio  de  S.  Francisco,  da  construcção  e  di- 
recção de  pontes,  estradas,  aterrados,  e  de  açudes  para  abas- 
tecimento d'agua  em  tempos  de  secca  nas  povoações  do  ser- 
tão, da  organisação  do  plano  de  defesa  da  província,  e  espe- 
cialmente das  cidades  do  Recife  e  de  Olinda,  tarefa  que  des- 
empenhou com  o  então  major  de  engenheiros  Firmino  Her- 
culano de  Moraes  Ancora,  e  emfim  do  plano  de  encanamento 
de  agua  para  o  Recife.  Outra  vez  em  Pernambuco,  em  1841 , 
com  o  seuillustre  coUega  então  tenente-coronel  e  depois  ma- 
rechal de  campo  o  conselheiro  Pedro  de  Alcântara  Relle- 
garde,  apresentou  novo  plano  para  essa  ultima  obra,  que  foi 
executada  com  plena  satisfação  de  ambos.  Ainda  na  mesma 
província,  em  1855,  planejou  o  dessecamento  dos  pântanos 
de  Olinda,  e  o  encanamento  das  aguas  do  Reberibe  para  tor- 
nar a  navegação  constante  entre  o  arrabalde  deste  nome, 
Olinda  e  Recife,  evitando  os  estragos  continues  das  enchen- 
tes do  Capibaribe. 

.  No  Rio  de  Janeiro,  no  anno  de  1829,  examinara  o  estado 
das  fortificações  do  porto  e  barra,  e  propózera  os  meios  de 
melhoral-as :  levantara  a  planta  e  orçara  as  despezas  a  fazer 
na  estrada  geral  de  S.  Paulo  ao  Rio  de  Janeiro,  e  fora  nomeado 
adjunto  da  commissão  estatística  e  geographica  do  império. 
A  revolução  politica  de  1831  impóz  á  Conrado  o  castigo 
do  descanço ;  mas  em  1836,  três  annos  depois  da  sua  refor- 
ma, achou-se  elle  á  frente  da  secção  das  obras  publicas  da 
provinda  do  Rio  de  Janeiro,  foi  depois  nomeado  membro  e 
em  seguida  presidente  da  directoria  das  mesmas  obras,  e  sua- 
visou  o  labor  dessas  tarefas, inspeccionando  com  o  visconde  de 
Jerumirim  o  canal  da  Pavuna,  cujas  despezas  de  melhora- 
mento e  conclusão  ao  mesmo  tempo  orçou ;  e  confeccionando 


com  o  general  Bdlegarde  um  plano  para  o  desnMmnaiMiito 
do  morro  do  Castello,  trabalho  quê  foi  apresentado  ao  oorlfú 
legislativo  em  1838. 

Neste  mesmo  anno  contratou  e  realisou  a  oonstnuaiia  de 
mais  de  10  léguas  da  estrada  do  cimimen^»  wtre  oe  rioa 
Igpassú  e  Parahyba. 

Em  1846  foi  encarregado  de  reconstruir  e  renovar  «a  poiH 
tes  e  aterrado  da  imperial  fazenda  de  Santa  &us,  da  que  foi 
logo  nomeado  superintendente,  e  tão  zelosose mostrou  no  dea* 
empenho  dos  seus  devwes,  ()ue  eínco  annos  depcãs  reod>eu  dt 
mordomia  da  casa  de  Sua  Magestade  ò  Imperador  agradei 
mentos  pelos  serviços  que  prestara,  nio  sÓ  naquelle  estafo- 
lecimento,  como  nos  exames  que  fizera  para  m^orar  m 
harras  de  Itaguahj  e Guaratiba,  e  igualmtetenos daiiMoa 
de  seda  de  Itaguahy. 

Mas  em  1846  tiidia  colhido  a  miais  beUa' palma  do  èm 
mais  notável  trabalho.  Gonrado  Jacid»  de  Niedôleyerr  làsm^ 
bro  efectivo  do  Instituto  Histórico  e  Geographieo  dó  Branl 
desde  1839,  publicou  e  dedicou  a  esta  sociedade  a  sua  Corto 
Geral  do  Império,  que  lhe  trouxe  em  justo  premio  o  diplo- 
ma de  sócio  honorário,  e  a  medalha  de  ouro  com  que  foi 
honrado  pela  mão  de  Sua  Magestade  o  Imperador  na  sessão 
solemne  e  aqniversaria  do  Instituto  naquelle  anno. 

A  Carta  Geral  do  Império  do  coronel  Gonrado  está  longe 
de  ser  uma  obra  perfeita :  senões  e  erros  que  o  próprio  autor 
veio  a  reconhecer,  forão  cada  dia  tornando-se  mais  sensíveis 
e  avultando  em  numero,  á  medida  que  se  apuravão  os  estudos 
relativos ;  mas  a  dificuldade  e  trascendencia  daquelle  tra- 
balho, e  a  necessidade  palpitante  que  havia  delle,  augmen- 
taram-lhe  o  valor,  e  mais  fizeram  sobresahir  o  seu  inques- 
tionável merecimento,  que,  também  justamente  apreciado 
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na  Europa  cívilisada,  ganhou  para  o  distincto  engenheiro 
os  diplomas  de  membro  honorário  da  Sociedade  Geographica 
de  Berlim  e  da  Sociedade  Botânica  de  Ratisbona. 

Km  1856  foi  o  coronel  Conrado  Jacob  de  Niemeyer  no- 
meado official  da  repartição  geral  das  terras  publicas,  e  ainda 
encarregado  da  confeição  de  uma  carta  corographica  do 
império. 

Aos  69  annos  ainda  se  arrojou  o  distincto  engenheiro  a 
árdua  e  longa  empresa ;  pois  com  o  seu  illustre  amigo  e 
collega,  general  Bellegarde,  foi  encarregado  de  apresentar 
em  três  annos  e  carta  corographica  da  provinda  do  Rio  de 
Janeiro,  satisfazendo  ambos  tão  dificultosa  tarefa  com 
plena  satisfação  do  governo  provincial  respectiva. 

Conrado  Jacob  de  Niemeyer  falleceu  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  em  1862,  tendo  setenta  e  quatro  annos  de  edade. 


TOL.  m  ^ 


FR.  AmiO  DA  PIEDADE 


Natural  do  Rio  de  Janeiro,  onde  nasceu  em  anno  da 
segunda  metade  do  século  decimo  septimo,  educado  com 
esmero  por  seus  pais,  António  da  Piedade,  tomou  este  se* 
gundo  Dome  abraçando  o  instituto  seráfico  da  pátria : 
applicou-se  fervorosamente  ao  estudo  das  sciencias  theo- 
lógicas  e  da  philosophia,  e  foi  geralmente  respeitado  pelas 
suas  virtudes  e  pureza  de  costumes. 

Animado  de  espirito  apostólico  sahío  á  missionar  e  me* 
recendo  á  29  de  Outubro  de  1702  ser  nomeado  superior 
missionário  da  aldeia  de  Garulhos  em  Campos  dos  Goita- 
cazes,  penetrou  em  vastos  sertOes  e  conseguio  attrahir  ao 
calholicismo  e  ao  caminho  da  civilisação  gentio  numeroso» 
que  reunio  aldeiado. 
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Sobrevindo  grave  epidemia,  e  morrendo  não  poucos 
Índios,  desertaram  os  outros,  attribuindo  rudemente  ao 
baptismo  aquella  calamidade. 

Fr.  António  da  Piedade,  tendo  esperado  que  cesasse  a 
epidemia,  de  novo  se  metteu  pelas  florestas,  e  pregando  e 
convencendo  de  seu  erro  aos  fugitivos  Índios,  teve  o  poder 
de  trazel-os  outra  vez  comsigo,  e  de  contel-os  e  dominal-os 
com  a  sua  brandura  e  caridade  na  aidèa  que  formara  e  que 
prosperou,  graças  á  seu  zelo  e  á  sua  dedicação. 

Os  serviços  de  Fr.  António  da  Piedade  foram  tão  grandes 
que  pelas  informações  do  governador  do  Rio  de  Janeiro 
el-rei  mandou  que  Fhos  fossem  agradecidos  em  seu  nome. 


(iONÇÂLO  SOARES  DA  FMÇA 


Lítt6rato  e  poeta,  Gonçalo  Soares  da  França  nasceu  em 
1632  na  capitania  do  Espirito  Santo :  cultivou  com  ardor 
as  lettras,  e  na  lingua  latina  que  perfeitamente  conhecia, 
escreveu  um  poema  á  que  deu  o  titulo  BrazUica  ou  Desço- 
brimento  do  Brazil. 

Em  portuguez  compôz  varias  poesias,  que  conforme  o 
testemuuho  do  Sr.  conselheiro  Pereira  da  Silva  (Varões 
Illustres  do  Brazil  Supp.  Biog.)  tem  dístincto  merecimento. 

Ignora-se  o  dia  do  nascimento,  o  dia  e  anno  da  morte 
deste  varão  illustre  ;  mas  não  deve  por  isso  ser  esquecido 
o  homem,  que  entre  poucos,  naquelle  século  ainda  de  trevas 
para  o  Brazil,  á  força  de  estudo,  e  com  tríumphos  de  inlei- 
ligencia,  soube  tornar-se  fonte  de  luz. 

m 

Seja  o  seu  nome  inscripto,  embora  arbitrariamente,  no 
dia  30  de  Outubro. 


■i:vmms»^ 


* 


JOAQDIH  GONÇALVES  LEDO 


Filho  legitimo  de  António  Gonçalves  Ledo  e  de  D.  Antónia 
Maria  dos  Reis  Ledo,  e  natural  da  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  onde  nasceu  em  11  de  Dezembro  de  1781,  Joaquim 
Gonçalves  Ledo  foi  destinado  por  seus  pães  á  formar-se  em 
jurisprudência,  e  tendo  estudado  na  cidade  natal  o  latim  e 
pouco  mais,  seguio  aos  quatorze  annos  de  idade  para 
Portugal. 

Em  Coimbra  completou  os  seus  preparatórios  e  cursava 
a  faculdade  de  direito,  quando  a  noticia  do  fallecimento  de 
seu  pae,  e  a  necessidade  de  tomar  a  direcção  dos  negócios 
de  sua  casa  o  obrigarão  a  interromper  os  seus  estudos  e  a 
voltar  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Dotado  de  muita  facilidade  de  comprehensão,  de  intelli- 
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genda  brilhante  e  de  prodigiosa  memoria,  ki  conquistando 
em  assidoas  leituras  e  estados  de  gabinete  mstmcçio  nr 
riada,  e  cuitívando  com  amor  as  letlras. 

Até  o  fim  de  1880  faltão  sobre  a  Vida  de  Ledo  ootni 
informações  que  n&o  sej&o  a  de  ter  sido  empregado  nt  se* 
cretaria  do  arsenal  de  guerra,  e  já  muito  estimado  nt  ddide 
do  Rio  de  Janeiro,  pelo  seu  talento  poético,  doçura  de  ca* 
cacter  e  amenidade  do  trato. 

Gomo  empregado  da  secretaria  devia  ser  prestimosíssimo, 
porque  além  de  bastante  instruído,  redigia  com  aprimorado 
gosto,  e  tinha  lindíssima  lettm,  ainda  escrevrado  rapi- 
damente. 

Em  1881  appareceu  na  scena  politica,  sendo  eleitw,  6 
tomando  parte  na  assembléa  eleitoral  que  se  reunio  a  80 
de  Abril  na  Praça  do  Gomtfénrcio,  e  que  ultrapassando  o 
seu  exclu^vo  mandato,  exigiu  a  adopção  da  consUtui^o 
hespanhola,  tomou  medidas  para  impedir  a  retirada  do  i^ 
para  Portugal,  e  se  tornou  tumultuaria  desde  as  primeiras 
horas. 

Aos  erros,  abusos  e  estravagancias  revolucioBarias  da 
assombléa  igualou  o  altentado  da  autoridade,  que  sem 
prévia  advertência  ou  intimação  mandou  na  madrugada  de 
81  de  Abril  uma  força  militar  da  divisão  portugueza  dar 
uma  descarga  de  mosquelaría  sobre  a  parte  do  edificio  onde 
estavão  os  eleitores  e  muito  povo,  e  immediatamente  in- 
vadir a  sala  á  bayonetas  caladas.  Houve  eleitores  e  popu- 
lares mortos  e  muitos  feridos. 

A  assembléa  foi  assim  dissolvida,  e  Ledo  teve  de  occul- 
tar-se  por  algumas  semanas,  pois  era  um  dos  compro- 
mettidos  nos  excessos  de  80  de  Abril.         ' 

A  86  do  mez  partio  D.  João  VI  com  a  familia  real  para 
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Lísbda,  deixando  o  príncipe  D.  Pedro  no  Rio  de  Janeiro, 
como  regente  do  Brazil. 

Logo  em  1821  manifestarão-se  aspirações  de  indepen- 
dência, e  quando  ainda  o  principe  regente  D.  Pedro  se 
oppunlia  á  grande  obra  do  patriotismo  brazileiro,  Ledo  e  o 
seu  iiluslre  amigo  o  padre  (depois  cónego)  Januário  da 
Ganha  Barbosa  redigirão  e  publicarão  o  periódico  Reverbero 
que  foi  á  principio  cauteloso,  e  em  seguida  franco  e  ardente 
órgão  dos  sentimentos  dos  patriotas. 

Em  1822  Ledo  cooperou  para  a  representação  dos  flumi- 
nenses^  que  levada  á  9  de  Janeiro  ao  principe-regente^ 
deste  recebeu  em  resposta  o  4iFieo  no  Brazil,  y>  com  que 
D.  Pedro,  desobedecendo  ao  decreto  da  constituinte  portu- 
gueza  e  do  rei,  collocou-se  á  frente  da  revolução  da  indepen* 
denciado  Brazil. 

Convocado  á  16  de  Fevereiro  o  eoMelho  do9  procuradores 
geraes  das  provineias  pelo  governo  do  principe  D.  Pedro,  foi 
Ledo  um  dos  eleitos  pelo  Rio  de  Janeiro  e  em  alguns  dos 
documentos  officiaes  mais  importantes  do  anno  de  1822  se 
denuncia  o  seu  eslylo  brilhante,  florido,  e  de  apurado 
torneio. 

Retumbara  o  grito  do  Ypiranga  á  7  de  Setembro ;  á  12  de 
Outubro  fdra  D.  Pedro  acclamado  Imperador  Constitucio- 
nal e  Defensor  Perpetuo  do  Brazil ;  mas  já  então  os  patrio- 
tas da  independência  no  Rio  de  Janeiro  estavão  em  luta  de 
rivalidade  que  rompera  no  seio  da  maçonaria  em  tomo  de 
D.  Pedro  eleito  grão-mestre. 

A  rivalidade  passou  para  a  arena  politica :  Ledo;  Januário 
José  Clemente,  Nóbrega  e  outros  hostilisárão  o  mfaiisterio 
Andrada,  censurando-o  como  ante-liberal,  e  á  28  de  Outu- 
bro os  dous  ministros  Andradas  (José  Bonifácio  e  Martin 
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Fnntíseo)  prorocirfto  a  demlnte  do  sea  mini^erúi,  ouNfe. 
foi  demittldo  s«[D  qae  elleso  esperassem.  Â  Usterfi  iiioát 
um  pouco  (ducura  nesse  ponto ;  eerlo  i  ywéa  que  muifaih 
taçOes  populares,  e  r^resentaçOés  offidaes.  e  dta  popidagk 
levaifo  o  Imptffador  a  chamar  de  novo  os  Andradas  ao  .gh' 
vemo  dons  dias  dep<Hs.  i  30  de  Ontnbro. 

José  Boni&cio  »  Martin  Francisco  forio  conduzidos  pelo 
povo  em  tríompho  e  D.  Pedro  I  osfoi  receber  na  rua.,  abra- 
çando-os  e  chorando  de  al^ri*> 

Mas  os  ÀQdradas  voltarão  ao  poder  sob  a  condição  de 
tomar  ao  governo  medidas  extraordinárias  que  julgavão 
indispensav^ :  maodario  abrir  devassa  contra  conspirado- 
res revfdadonarios :  José  Clemente,  JaDuarío  e  Nóbrega 
fnio  presos,  e  depois  deportados  pan  França,  e  Ledo 
logo  no  dia  31  de  Oatobro,  presentíndo  a  perseguição  polí- 
tica qae  também  o  ameaçava,  occoltoa-se  e  depois  dissi- 
molado  em  hábitos  de  frade  consegoio  escapar  a  prisão,  indo 
embarcar  em  am  navio,  qoe  o  levou  pan  Baenos-i.yrea. 

Nem  Ledo,  nem  Nóbrega,  nem  José  Clemente,  todos 
elles  beDemeritos  da  iodepeudencia.  forão  membros  da  cons- 
tituinte brazileira  em  18i3.  Lembrarão  talvez  no  dasterro 
o  ticvot  nonvobii  de  Vírgilio. 

Mas  os  Andradas  cahirão  do  poder,  e  dissolvida  fatal- 
mente a  constituinte  em  Novembro  de  18^3,  tandrem  elles 
forão  presos  e  experimeutarão  injusto  deterro. 

Os  deportados  e  proscriptos  de  Novembro  de  1832  volta- 
rão ao  seio  da  pátria. 

Ledo  foi  eleito  deputado  pelo  Río  de  Janeiro  nas  duas 
primeiras  legislaturas  do  império,  isto  é,  de  1826  á  1833, 
e  figurou  nellas  como  orador  luminoso  e  ameníssimo,  por 
vezes  relator  da  resposta  á  ííBitla  do  throno  por  sua  mestria 
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em  florido  e  muito  apreciado  estylo,  e  quasi  sempre  membro 
influente  em  commissões  de  fazenda. 

Distanciado  da  opposição  systemalica  dos  liberaes,  de 
caracter  dócil,  amigo  de  D.  Pedro  I,  epor  ello  muitas  vezos 
ouvido,  dúbio  em  sua  posição  na  camará,  quasi  sempre  vo- 
tando de  accordo  com  os  ministros.  Ledo  perdeu  pouco  á 
pouco  sua  popularidade,  e  foi  ardentemente  atacado  pela 
imprensa  liberal,  que  o  considerou  fora  das  línbas  do  res- 
pectivo partido,  e  o  accusou  de  versátil  e  ambicioso. 

Que  fosse  ambicioso  não  o  provarão  os  factos  ;  pois 
com  todas  as  suas  reconhecidas  habilitações  nunca  subio  ao 
ministério,  nem  occupou  fora  da  camará  altas  posições 
officiaes:  foi  apenas  membro  do  Tribunal  da  Junta  do 
Gommercio  por  alguns  annos. 

Perdida  a  confiança  dos  liberaes,  conhecido  como  amigo 
pessoal  de  D.  Pedro  I,  Ledo  depois  do  dia  7  de  Abril  de  1831 
;«lrahio-se  e  não  influio  na  camará. 

Na  terceira  legislatura  não  foi  reeleito,  bem  que  já  se 
tivesse  aproximado  dos  liberaes,  sendo  prestimoso  auxiliar  de 
Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  quando  este  foi  ministro 
da  fazenda. 

Em  1835  a  província  do  Rio  de  Janeiro  o  elegeu  membro 
da  sua  assembléa  na  primeira  legislatura,  reelegendo-b  nas 
duas  seguintes.  Ledo  prestou  serviços  importantíssimos 
nessa  assembléa,  primando  na  tribuna  e  nos  trabalhos  das 
principaes  commissões. 

Intimamente  ligado  desde  1832  com  o  grande  estadista 
Vasconcellos  auxiliou-o  muito  na  vigorosa  opposição  ao 
regente  Feijó,  escrevendo  em  proza  e  verso  pequenos 
artigos  em  que  manejou  principalmente  a  arma  do  ridículo 
com  habilidade  e  graça. 


DoMle  6  desgostoso  da  politica  rotírou-»e  de  todo  para 
a'  Boa  fezenda  do  Sumidouro,  m  muiiicipio  de  Santo  António 
áa  Sá,  hogs  de  Santa  Anna  ds  Macacii.  e  alli  falleceu  á  19  de 
Haio  de  1847  de  uma  lesão  orgânica  do  coração.  O  seu 
etdiTer  M  transportado  para  a  capital  do  império,  onde  se 
te  o  sea  enterro. 

O  SM  Btior  dosgosto  proveio  do  malogro  deseu  empenho 
em  áau  Teees  que  trabalhou  para  entnr  em  listas  seoatoriaes 
pdo  Rio  do  Janoiro  :  i|ueix3va-6e  elle  da  deslealdade  de 
algaoB  dea  seus  amigos  políticos,  e  isso  mesmo  seeonclue  de 
nu  eertt  sua  á  seu  sobrinho,  na  qua)  mandava  recado 
denipeiUá  José  Clemente  Pereira:  acarta  édatadade6de 
Maio  de  1847,  e  escrita  da  fazenda  do  Sumidouro. 

loaquim  Gonçalves  Ledo  fulgurou  na  tribuna  parlamentar : 
■  oiiTa,  eomo  escrevia,  com  precisão,  eloquência,  estilo 
fiMlda  e  por  assim  dizer  assetínado  :  era  orador  de  pri- 
morosa cortezia  o  de  cucaatadora  forma  :  as  palavras  Ibe 
sahilo  proDtaeladas  qoasi  eom  exagwado  reqaiote  de  pmca 
na  aeentaaçio  das  syllabas,  e  sem  precipitar-se  e  ao  wor 
irarío  saflBcientemeote  pausado  no  discurso,  oorria4he  esta 
dos  lábios,  como  doce  e  plácido  arroio  por  entre  mai^eos 
cobertas  de  fldres. 

Era  de  amenidade,  e  de  travesso  e  gracioso  espirito 
inesoediveís  nas  sociedades  de  amigos :  gostava  muito  de 
reooiOes  festivas,  dava  com  frequência  e  o  melhor  gnsto 
tianquetes  ás  famílias  de  sua  amisade  e  em  festas  campestres 
em  soa  ^euda  do  Sumidouro,  e  em  algomas  de  vesiohos 
intimes  maravilhava  a  sua  imaginação  no  concerto  de  inno- 
centes  e  engraçados  eolreteDimentos. 

Escreveu  muito  e  prÍBcipalmente  sobre  a  historia  da 
iodepeudeacía,  e  acontecimentos,  e  oouzasdelMS  ;  mas 
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a  sua  carta  de  6  Maio  de  1847  informa  que  todos  os  seus 
preciosos  manuscritos  forão  destruidos  e  queimados  pelo 
benemérito  da  independência  resentido  do  esquecimento  de 
seus  serviços. 

Deixou  incompleto  um  drama  intiulado  O  orphão  que 
só  por  acazo,  ou  porque  mal  podia  ser  apreciado  em  três 
actos  eivados  de  lacunas,  escapou  ao  fogo  que  devorou  todos 
os  seus  papeis,  entre  os  quaes  abundavâo  cartas  de 
D.  Pedro  I,  e  nelles  algumas  de  1822,  em  que  o  então 
príncipe-regente  lhe  escrevia,  tratando-o  por  Meu  Ledo. 

Joaquim  Gonçalves  Ledo  teve  no  primeiro  reinado  o 
titulo  de  conselho,  a  dignitaria  da  ordem  Imperial  do 
Cruzeiro,  e  a  commenda  da  Ordem  de  Christo. 


1    UB    ZDTQ-VBTVrRItO 


JOiO  PÁEO  DOS  SANTOS  BARRETO 


Natural  do  Rio  de  Janeiro,  onde  nasceu  em  88  de  Abril 
de  1788,  João  Paulo  dos  Santos  Barreto  fez  os  seus  estudos 
de  humanidades  na  cidade  de  seu  berço,  manifestando  logo 
a  bella  intellígencia  de  que  era  dotado,  e  destinando-se  á 
carreira  das  armas,  assentou  praça  aos  desenove  annos  de 
idade  no  regimento  de  artilharia,  recebendo  o  posto  de 
sargento. 

O  joven  soldado  não  tinha  por  si  nem  o  prestigio  de  uma 
familia  nobre,  nem  o  condão  das  riquezas,  nem  o  encanto 
do  patronato ;  animava-o,  porém  a  flamma  do  talento  e  a 
força  da  consciência.  As  promoções  realizavam-se  n'aquelle 
tempo  por  exames  de  opposição;  n'essa  arena  gloriosa 
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aberta  ao  merecõmeato  atirou-se  elle  com  ardor,  e,  mar- 
otiando  de  violoria  em  vlotoria,  gaahou  todos  os  postos  até 
1*  traenle;  em  1818  era  capitão  do  corpo  de  eugeolieiros, 
«n  18S1  major,  dois  aoDOsdopois  teneote-coroDel,  em  1826 
conxid  do  estado-maior. 

O  sargeato  de  1807  tinha  subido  depressa ;  a  muitos  es- 
pantara tanta  fortaoa,  e  o  coronel  de  ISid  não  escapou 
aos  boles  da  taveja.  A.  escala  do  merecimeoto  são  pôde 
agradar  áqiu^es  qae,  pooco  em  si  conflaudo,  preferem  a 
escala  material  dos  annos,  que  premia  a  quem  a  mais 
tempo  vive,  e  nfto  a  quem  melhor  lem  servido.  A  mediocri- 
dade, que  avança  rasteando,  se  o  patronato  não  lhe  em- 
[ffesla  azas,  é  caracol  qae  não  tolera  os  vóoà  da  águia. 
Digan^lbe  qae  o  grande  Gwdé  foi  aos  22  aunos  general  em 
obefe  na  batalha  de  Bocroy,  e  ella  responderá  sorriado : 
— Foi  porque  era  príncipe — ;  assegurem-lhe  que  aos  23 
annos  de  idade  foi  Pitt  um  miuislro  na  lugialerra,  e  ella 
tornará  sorrindo  ainda: — Era  fllho  de  lordCbatam^; 
lembrem-lhe  que  Rfurat  foi  um  general  admirável  aos  30 
annos;  e  ella  replicará  sorrindo  sempre :  —  Era  uma  das 
espadas  que  se  forjaram  nas  lavas  do  volcão  revolocionario 
da  França  —  ;  e,  fiel  á  sua  natureza  mesquinha,  a  médio - 
crídade  nunca  reconhecerá  sem  violência  que  Conde,  Pitt  e 
Murat  foram  homens  de  génio. 

João  Paulo  dos  Santos  Barreto  subira  com  efifeito  de< 
pressa;  tinha,  porém,  merecido  muito.  Era  entre  os  seus 
contemporâneos  um  dos  prinieiros  na  applicação,  do  tra- 
balho e  na  vaàíídão  e  brilhantismo  da  intelligencia.  Já  em 
1818  servira  em  Pernambuco  na  phalange  debelladora  da ' 
revolução  republicana ;  no  mesmo  anno  foi  nomeado  lente 
substituto  da  academia  militar ;  no  seguinte  acompanhoa  o 


-  845  — 

general  Stokler  no  estudo  de  um  systema  de  fortificações 
para  a  proviocia  do  Rio  de  Janeiro;  em  1821  teve  de  par- 
tir para  a  ilha  Terceira  afim  de  examinar  e  reformar  os  es- 
tudos mathema ticos  e  militares  da  escola  respectiva ;  d'alli 
foi  mandado  em  commissão  á  Lisboa  e  de  Lisboa  para 
França»  incumbido  de  estudos  práticos  de  engenharia  e 
hydraulíca ;  mas  em  breve  o  brado  ingente  do  Ypirangá 
soou  além  do  Atlântico  no  coração  do  illustre  brazileiro, 
que,  tomando  á  pátria,  já  nação  independente,  logo  em 
1824  mereceu  ser  nomeado  secretario  do  conselho  militar 
privado  do  Imperador. 

Em  1831  o  exercito  recebera  o  gérmen  da  indisciplina 
no  campo  da  revolução ;  de  elemento  de  ordem  tomára-se 
um  perigo  para  a  sociedade :  o  governo  benemérito  d'essa 
época  teve  de  dissolvôl-o ;  o  throno  e  instituições  recebd* 
rão  por  guarda  a  nação  e  cada  brazileiro  foi  um  soldado ; 
na  capital  do  império  os  officiaes  de  alguns  dos  antigos 
corpos  formarão  um  batalhão,  cabendo  a  honra  de  ser  seu 
commandante  ao  coronel  João  Paulo  dos  Santos  Barreto. 

Depois  de  ter  sido,  durante  pouco  tempo,  ministro  da 
guerra  em  1835  continuou  a  desempenhar  importantes 
commissões,  até  que  em  1840  foi  nomeado  commandante 
em  chefe  do  exercito  do  Rio  Grande  do  Sul,  onde  tinhai 
desde  alguns  annos,  alçado  o  coUo  altivo  a  mais  fatal  re* 
bellíão.  O  distincto  general  moslrou-se  digno  da  alta  con* 
fiança  que  merecdra,  deixou  as  cidades  e  pontos  fortificados 
e  avançou  pelos  campos  no  encalço  das  columnas  rebeldes, 
tomou-lhes  artilharia,  materiaes  de  guerra  e  cavalhadas 
recháçou-as  até  as  fronteiras,  e,  se  não  foi  o  pacificador, 
foi  o  grande  preparador  da  pacificação  da  heróica  província 
do  Sul  do  Império, 
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QDatro  «DUM  d^oÍ8  reglstravi  da  província  de  Hinas- 
GeruH  a  nwnKnla  de  nm  goreraO  justo,  brando  e  illustrado, 
e  d'^  sahis  para  tomar  assento  na  camará  temporária 
eomo  deputado  do  Rio  de  Janeiro  o  para  cnearr(^ar-se  da 
parte  da  gaerra  do  geMaete  de  S2  de  Haio  de  1846,  qo 
qual  prestou  á  o^nisa^o  do  exneito  os  serviços  mais  re- 
levantes: ontra  Yez  ministro  da  guerra  em  18i8,  desceu 
do  poder  do  fim  de  quatro  mezes ;  mas  continuou  sempre  e 
tíé  o  ultimo  dia  da  sua  vida  a  dedicar-se  com  patriotismo  e 
sUo  i  terra  do  sen  borco  e  ao  governo  do  Estado. 

Eumioando  a  fatoica  da  pólvora  e  iH^^ondo  aa  rearmas 
cMvadentes ;  presidbdo  em  1849  a  commisdu)  de  pratloa 
de  artilharia,  desde  1850  a  de  melhorameat»  do  malerU 
do  exercito ;  em  1852  a  de  exame  do  arsenal  de  gaena-da 
cArte;  t(unando  parte  na  oonmiissEo  reviÉka  da  k^da^ 
do  si^ruBO  consdho  mfiítar,  on  muitos  outn»  tnbidhos 
en^  J(^  Paulo  dos  Santos  Bairoto  provou  taútii  a  na 
vasta  capacidade  como  a  saa  bonradez. 

A  munificência  imperial,  o  voto  do  povo  e  o  reconheci- 
mento da  republica  das  leiras  derão-lbe  inequivocos  teste- 
munhos da  mais  elevada  consideração.  João  Paulo  dos 
Santos  Barreto,  doutor  em  sciencias  mathemalicas  e  physi- 
cas,  tinha  o  titulo  de  conselho,  e  era  fidalgo  cavalleiro,  ma- 
rechal do  exercito,  conselheiro  de  estado  e  de  guerra.gi^-craz 
da  ordem  de  Aviz,  official  da  do  Cruzeiro,  veador  da  casa  im- 
perial e  lente  jubilado  da  academia  militar.  A  província  do  Rio 
de  Janeiro  deu-lbe  por  duas  vezes  assento  na  sua  assembléa 
provincial,   e  em  1845  uma  cadeira  na  camará  temporária. 

O  Instituto  Histórico  e  muitas  outras  sociedades  scienti- 
ficas  nacionaes  e  estrangeiras  ufanai^o-se  de  contal-o  entre 
os  seus  membros. 


João  Paulo  dos  Santos  Barreto  era  incontestavelmente 
no  Brazil  uma  das  illustrações,  e  sumidade  no  exercito  por 
sua  profundeza  nas  matérias  proficionaes,  era  rico  de  co« 
nhecimentos  variados,  orador  fluente  e  grave,  muitas  vezes 
cheio  de  eloquência,  na  conversação  ameno  e  em  toda  a 
sua  vida,  tanto  particular  como  publica  grande  exemplo  de 
honestidade. 

O  illustre  general  morreu  no  dia  1  de  Novmbro  de  1864, 
viveu  76  annos  ;  d'esses  pertencerão  57  ao  serviço  da  pá- 
tria ;  foi  um  benemérito :  honra  pois  á  sua  memoria. 
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PÂEO  lOSÍ  DE  HELLO  AZETEDO  E   BRITO 


Intelligencia  feliz  e  brilhante,  homem  de  merecimento 
distincto,  lltteralo  e  poeta  estimado  pelos  seus  contempo* 
raneos,  applaudido  e  altamente  elogiado  por  elles,  com  li- 
songeiro  e  animador  horizonte  aberto  em  superior  gráo 
administrativo,  e  na  mais  elevada  posição  politica,  no  senado 
do  império  do  Brazil,  Paulo  José  de  Mello  ou  por  desidia 
reprehensivel,  ou  por  modéstia  excessiva,  ou  por  systema 
adoptado  de  abstenção,  e  de  concentrada  vida,  que  foi  nociva 
á  gloria  de  sua  pátria,  fraca  e  incompletíssima  lembrança 
deixou  do  seu  nome,  que  direitos  tinha  á  perpetuar-se  es* 
plendido. 

Paulo  José  de  Mello  Azevedo  e  Brito,  nasceu  na  ctdade 
da  Bahia  no  ultimo  quartel  do  século  decimo  oitavo. 


« 
*  « 


Na  ddade  de  sen  berço  fez  seus  estados  primariog  a  do 
homanídades  com  créditos  de  inteUigeiícia  brilhaiito  e  tmeBat 
seguia  depois  para  Portugal  e  formon-se  em  Ids  oandTff^ 
sidade  de  Coimbra. 

Logo  qac  se  formou,  partio,  de  volta  para  a  BaUa  e  dup* 
á  cidade  de  S.  Salvador  á  8  de  NovemlHro  de  1803. 

Entrando  logo  depois  na  carreira  da  mapstrat»!  Imoii 
em  seu  paiz  justa  reputaçio  de  juif  integerrimo  e  mtíto 
esclarecido. 

Proclamada  a  independência  do  Brazil,  qoe  efle  pairfoti- 
camente  almiyava,  e  saudou,  e  jurada  a  eonatíbuçbi  poU* 
tica  do  império  em  1884,  logo  em  ISSft  fd  esooIÉido  semdor 
pela  província  da  Bahia. 

Desempenhou  dignamente  divwsos  cargos  deadmkib- 
traçio,  e  tendo  sido  presídMite  da  (nrovinda  da  Bahia»  f/MM 
merecida  reputação  de  justo,  moderado  e  probo. 

Poeta  distíncto  e  de  musa  fértil  escreveu  muito;  mas 
quasi  nada,  ou  apenas  quatro  ou  cinco  composições  poéticas 
publicou  em  avulso,  ou  em  periódicos,  encontrando-se  no 
Pama$o  Lusitano,  uma  epistola  de  sua  lavra  e  de  incon- 
testável merecimento. 

Para  fundamento  do  seu  grande  talento  poético,  e  do  cul- 
tivo esmerado  da  arle  respectiva,  basta  dizer  que  mereceu 
elogios  de  Francisco  Manoel,  o  Filinlo  Elysio,  que  não  os 
dispensava  facilmente. 

De  1886  em  diante  gíravão  nos  melhores  círculos  de  lit- 
teratos  e  poetas  do  Rio  de  Janeiro  originaes  e  copias  de 
poesias  ameuas,  epigrammatícas,  e  algumas  eróticas  de 
Paulo  José  de  Mello,  que  fazião  as  delicias  dos  apreciadores 
competentes. 
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Tudo  isso  se  perdeu  por  desmazelo  e  por  abandono  de 
que  o  primeiro  réo  foi  o  próprio  e  muito  louvado  poeta. 

Já  velho  o  senador  Paulo  José  de  Mello  ainda  em  1843 
escreveu  um  Epíthalamio,  celebrando  o  feliz  consorcio  do 
imperador  o  senhor  D.  Pedro  II.  Essa  composição  poética 
e  mais  três  elogios  aos  aoniversarios  natalícios  de  D.  João  VI 
e  deD.  Pedro  I  forão  impressos  em  1844  na  typographia 
dos  Srs.  Laemmert,  no  Rio  de  Janeiro,  formando  pequeno 
volume  de  51  paginas. 

Paulo  José  de  Mello  e  Azevedo  e  Brito  falleceu  na  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  em  Setembro  de  1846. 

O  que  faltou  á  sua  maior  gloria,  é  o  que  por  não  amar 
a  gloria,  ou  por  modéstia  exagerada,  ou  emfim  por  iude£fe- 
rença  e  descuido,  elle  negou  á  posteridade  na  grande  cópia 
de  poesias,  que  escreveu. 

Paulo  José  de  Mello  Azevedo  e  Brito  foi  no  seu  tempo 
grande  homem  que  se  condemnou  á  afigurar-se  pequeno  na 
memoria  dos  posthumos. 


3    IDE    N"OV^E]Swa:BI*0 


JOSI  AHTOinO  LISBOA 


o  capitão  José  Intonio  Lisboa,  tendo  perdido  quanto 
possuía  no  terremoto  de  1  de  Novembro  de  1755  na  ci- 
dade de  que  tinha  o  nome,  passou-se  para  o  Brazil,  onde 
adquirio  fortuna  no  commercío:  deste  portuguez  foi  i lho 
legitimo  José  António  Lisboa  nascido  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  á  23  de  Fevereiro  de  1777. 

Nesta  mesma  cidade  fez  o  menino  Lisboa  os  seus  estudos 
primários,  e  os  de  latim,  philosophia  e  rhetorica,  e  depois 
mandado  para  Portugal,  seguio  o  curso  de  mathematicas 
no  collegio  dos  nobres. 

Em  1802  partio  para  a  França,  esteve  em  Paris  e  de  Pa- 
ris foi  em  seguida  para  Londres,  tratando  de  illustrar  seu 
espirito :  de  volta  á  Portugal  vio-se  ameaçado  de  cahir  nas 
garras  di»  Inquisição  pela  suspeita  de  ter  trazido  de  França 
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livros  que  nio  eriio  orthodoxos ;  mas  avisado  du  perigo, 
embarcoQ  logo  para  o  Brazil. 

Com  a  vinda  di  EuniUa  real  pturtogueza  para  o  Rio  de 
Janeiro,  e  estabelecimento  da  capital  da  moiiarchia  na  mes- 
ma ddade.  creiíto-se  trlbonaes  e  instiluiçõe-i  superiores : 
entre  outros  o  tribunal  di  junta  do  Gonimercio  e  uma  aula 
de  oommercio :  para  leiíle  desla  foi  nomecdo  José  Autoaio 
Lisboa  por  aquelle  tribunal,  seiído  a  nomeaçãu  upprovada 
pelo  prínejpe^vgente  em  resoluçio  de  coDsulIa  á  ^3  de  Ja- 
nén  de  1810,  e  sérvio  com  tuito  zelo,  pioãscieacia  e  pro- 
vato,  que  por  paca  e^racid  mweceu  ser  aposealado  do  fim 
de  fflize  annos  por  Decreto  de  16  de  Haio  de  tSâl. 

A  4  desse  mez  e  do  mosmo  anão  já  tinha  sido  encarre- 
gado do  exame  do  Banco  do  Brazil  que  sj  achava  em  apu- 
fM  e  crise.  José  Ántooio  Li^>oa  apresentou  luminosas  con- 
ndwaçOes  sobre  o  estado  do  Banco,  e  o  relatório  do  seu 
debito  e  credito  e  pelo  cabal  desempenho  de  Ião  difficii  com- 
miseio  avultou  ainda  mais  a  ctmfiança  que  já  se  depositava 
em  seus  conhecimentos  fínauceiros  e  adminislractivos  e  em 
sua  probidade. 

Em  19ti  foi  incumbido  de  organisar  uma  ettaiistiea  do 
BrazU ;  —  mais  tarde  á  trabalhar  na  commissão  de  fazenda 
da  camará  dos  deputados,  posto  que  não  fosse  membro  da 
camará  -,  —  em  18S8  occupou-se  da  foral  das  Alfandegas ; 
em  lSã9  do  regulamento  consular. 

Além  desses  trabalhos  José  António  Lisboa  entrou  nas 
commissões  mixtas  brazileira  e  portugueza  e  brazileira  e 
ingleza,  aquella  para  liquidar  os  prejuízos,  a  que  se  referia 
o  artigo  8°  do  (ratado  de  39  de  Agosto  de  1825 ;  esta  para 
liquidação  das  perdas  e  damuos  dos  navios  britânicos  cap- 
turados pela  e&quadra    brazileira  oo  bloqueio  do  Rio  da 


—  856  — 

Prata  durante  a  guerra  com  a  Confederação  Argentina.  Na 
primeira  elle  organisou  o  methodo  dos  trabalhos :  na  se- 
gunda fez  profunda  e  magistral  analyse  do  memorandum 
apresentado  pelo  ministro  inglez  lord  Ponsomby.  conse- 
guindo diminuir  não  pouco  os  prejuizos  impostos  ao  Brazil. 
A  legação  britânica  tão  contrariada  se  vio  pelo  habilissimo 
commissario  José  António  Lisboa,  que  chegou  á  pedir  que 
elle  fosse  demittido,  sendo  essa  pretenção  vigorosamente 
repeilída  pelo  governo  imperial  em  nota  de  4  de  Setembro 
de  1830  do  ministro  Miguel  Calmou  Dupin  e  Almeida, 
depois  visconde  e  marquez  de  Abrantes. 

Mas  José  António  Lisboa  deixou  eifectivamento  a  com- 
missão  mixta,  porque  á  2  de  Outubro  do  mesmo  anno  de 
1830  subio  ao  ministério  da  fazenda,  no  qual  apenas  se 
conservou  até  3  de  Novembro  ;  porque  não  quiz  prestrar-se 
ao  pagamento  proveniente  do  celebre  contracto  de  armamento 
com  o  negociante  inglez  Guilherme  Young,  sem  que  pri- 
meiro fosse  a  despeza  approvada  pela  assembléa  legislativa. 

Em  1832  foi  por  Decreto  de  14  de  Março  nomeado  mem- 
bro da  commissão  encarregada  de  organisar  o  código  do 
commercio,  e  apresentou  o  capitulo  sobre  letras  de  cambio, 
o  qual  mereceu  a  approvação  dos  seus  coUegas  e  do  governo 
imperial. 

A  situação  financeira  do  Brazil  muito  afflictiva  desde  os 
últimos  annos  do  reinado  de  D.  Pedro  I  se  aggravára  ainda 
mais  pela  depreciação  do  seu  systema  monetário  reduzido 
á  papel  e  cobre :  nomearão-se  homens  competentes  para 
proporem  acertadas  e  sabias  providencias,  e  entre  elles  foi 
contado  José  António  Lisboa,  que  offereceu  um  projecto  de 
lei  impresso  no  Rio  de  Janeiro  em  1835,  com  as  idéas  de 
novo  padrão  monetário,  e  de  organisação  de  um  banco. 
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JoaéAftlOBlo  Liflbda  fUtoeea  no  Bio  de  laiMiro  á  Id^ 
Julho  de  1850. 

Ilto  teve  o  tUolo  de  oomAio^  e  a  eõameida  dt  eídeoi 
fie  Quristo,  e  fui  lente  jnUlade  da  anla  do  ottramioiet  da- 
tado da  Janta  do  CSosimeroio  e  membro  do  taetitaioJDrto* 
rioo  Geograpliíco  Braztteiro,  em  eaja  Beviata  Trimmsd 
deaou  poUloada  a  biograpliia  do  aen  antígâ,  ó  aahio  Sfl- 
veatie  Pinheto  Ferreui. 
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NAML  DE  MELLO  FRANCO 


Manoel  de  Mello  Franco  nasceu  á  31  de  Janeiro  de 
181S  na  \illa,  hoje  cidade  de  Paracatú,  província  deMinas- 
Geraes,  e  ali  mesmo  fez  os  seus  estudos  de  preparatórios. 

Matriculado  na  escola  jurídica  de  S.  Paulo,  seguia  ani- 
mado o  curso  respectivo,  quando  em  1834  grave  affecção 
pulmonar  o  obrigou  por  exigências  instantes  dos  médicos 
á  interromper  seus  estudos  académicos,  e  á  partir  para 
Europa. 

Chegando  á  ilha  da  Madeira,  Mello  Franco  já  se  achava 
quasi  de  todo  restabelecido  da  moléstia  que  tão  ameaça- 
dora se  pronunciara ;  mas  tomando  bem  inspirada  resolu- 
ção, seguio  para  França,  e  lá  matriculou-se  na  escola  de 
medicina  de  Montpellier,  na  qual  teve  por  companheiro,  e 


amigo  intimo  o  actual  e  vraerando  sábio  o  Sr*  visooD^ode 
Prados. 

Em  1836  sua  vida  perigou  seriameiite  em  oonseqpieMb 
de  teimosa  inflammaçio  de  figado  e  oonseqneote  kydn^ 
sia :  sem  esperanças  de  cora,  Mello  Franco  quiz  morrer  na 
terra  da  pátria,  voltoa  ao  Brazil,  e  diegando  ao  Ito  dt 
Janeiro  em  poucas  semanas  se  achou  completamente  rei^ 
tuido  i  perfeita  e  robusta  saúde. 

No  mesmo  anno  tomou  para  França  e  no  seguinte  tomou 
o  gráo  de  dout(Hr  em  medicina,  evdodiegaraoBiode 
Jandro  á  S3  de  Outubro  de  1837,  donde  no  fim  de  alguns 
mezes  se  retirou  para  estabelecer-se  em  Paracatú. 

Hcnnem  de  esclarecida  ihtelligencia,  de  animo  exaltado 
e  enthusiasta,  de  vontade  forte,  de  labor  inbt^vel,  de 
constância  inflexível ,  de  generosíssimo  coraçio,  o  Dr.  Ha- 
noel  de  Mello  Franco  dedicou  sua  vida  idio  s6  a  oU^oa 
medica,  na  qual  foi  sorprendente,  admirável  pek  segu- 
rança do  diagnostico,  e  pela  comp  que  infollivel  sentmça 
do  prognostico ;  mas  lambem  á  politica,  e  ao  progresso 
material  do  seu  paiz. 

Em  Paracatú  desempenhou  cargos  diversos  de  eleição 
popular,  e  exerceu  o  commaQdo  superior  da  guarda  na- 
cional. 

Eleito  deputado  provincial,  deixou  Paracatú,  e  fixou  sua 
residência  na  cidade  do  Ouro  Preto. 

Era  liberal  em  politica,  e  não  médio  sacríficios  no  cívico 
serviço  do  seu  partido  :  em  1842  rebentando  a  revolta  libe- 
ral de  Minas-Geraes,  Mello  Franco  fez-se  nella  um  dos 
chefes,  e  o  mais  ardente  soldado ;  entrou  em  combates,  foi 
prezo  em  Santa  Luzia,  e  prezo  esteve  era  Ouro  Preto  dezoito 
mezes,  sendo  emfim  absolvido  pelo  jury. 
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As  senhoras  mineiras  de  Biamautina,  exaltadas  liberaes 
que  erão,  senhoras  das  familias  mais  dislinctas,  reunirão-se 
um  dia,  e  cortando  cada  uma  alguus  fios  dos  seus  cabellos, 
mandarão  trançal-os,  e  prendel-os  adaptados  á  orlas  de 
ouro  em  bello  anel  com  as  seguintes  datas  e  palavras 
gravadas :  26  de  Julho — vabr  e  mctoria :  29  de  Agotío 
— coragem  e  traição,  e  oflferecôrào  esse  anel  histórico  ao 
prezo  Dr.  Mello  Frauco,  cuja  digna  e  virtuosa  viuva  o  con- 
serva e  zeloza  o  guarda,  como  preciosa  lembrança. 

Embora  prezo  o  Dr.  Mello  Franco  foi  de  1842  á  1844  a 
alma  da  imprensa  liberal  de  Minas-Geraes :  impávido  e 
vehemente  elle  escrevia  com  ardor,  e  dedicado  alimentava 
com  a  sua  bolsa  o  prelo,  que  espalhava  suas  idéas,  e  ata- 
cava com  inergia  ás  vezes  até  violenta  os  vencedores. 

E  embora  prezo,  era  tal  o  credito,  e  como  que  o  presti- 
gio de  sua  sciencia  medica,  que  as  representações  e  empe- 
nhos até  de  adversários  políticos,  levarão  o  general  Ándréa 
(depois  barão  de  Gaçapava)  novo  presidente  de  Minas-Ge- 
raes,  á  ordenar  livre  sabida  da  cadeia  ao  Dr.  Mello  Franco 
para  prestar  serviços  médicos  á  doentes. 

Á's  vezes  um  pouco  original  e  zombeteiro,  o  Dr.  Mello 
Franco  depois  contava  á  rir,  que  obrigado  por  amdr  do 
próximo  á  aceitar  esse  favor  do  presidente,  impozera  por 
condição  ampla  liberdade  pessoal,  quando  fosse  ver  doentes 
de  família  liberal,  e  um  guarda  de  sentínelia  á  sua  pessoa, 
quando  tivesse  de  vizitar  doentes  de  familias  do  partido  con- 
servador. 

Provavelmente  o  Dr.  Mello  Franco  nunca  deu  importân- 
cia á  essa  condição  de  zombaria  politica,  e  é  positivo  que 
notabilidades  conservadoras  o  forão  procurar  na  cadeia  do 
Ouro  Preto,  e  o  levarão  prompto  e  honorificado  pela  mais 


explendida  confiança  ao  seio  de  seus  lares  domesltwTlíf 
var  pessoas  as  mais  caras  de  suas  familias. 

Em  Minas-Geraes  continuou  elle  á  dirigir  a  imprensa  po- 
lítica do  seu  partido  alé  que  eleito  deputado  da  assembléa 
geral  pela  sua  província  em  1SÍ4,  veio  tomar  assento  na 
camará  em  Janeiro  de  1845  em  que  se  abrio  a  sexta  legis- 
latura. 

Foi  reeleito  deputado  era  1848;  mas  a  camará  foi  dis- 
solvida em  Fevereiro  do  anno  seguinte. 

Voltou  ao  parlamento  como  supplente  na  oitava  legisla- 
tura, e  como  deputado  eleito  nas  de  1861  a  1863,  e  de 
1864  a  1866. 

O  Dr.  Mello  Franco  deputado  ministerial  pelas  idéas  do 
seu  partido  até  1848,  quasi  que  não  appareceu  na  tribuna; 
mas  quando  tomou  assento  como  supplente,  foi  sentar-se  ao 
lado  do  manivilhoso  SDUza  Franco,  que  durante  o  anno  de 
1850  tinha  elle  só  e  único  mantido  firme,  brilhante  e  glorifi- 
cada a  bandeira  do  partido  Uberal,  combatendo  diária  o  in- 
cessantemente a  unanimidade  conservadora :  Então  o  depu- 
tado Hello  Franco  manifestou-se  orador  de  opposição,  oran- 
do frequentemente  nas  sessões  de  1851  e  1853. 

Não  tinha  os  profuddos  conhecimentos  de  sciencias  sociaes 
de  economia  politica,  e  de  administração,  como  o  seucollega 
6  amigo  íntimo,  não  ostentou  nunca  arroubos  de  eloquência, 
nem  escrúpulos  de  apurada  forma  em  seus  discursos :  o  Dr. 
Mello  Franco  foi  orador  de  escola  própria,  que  obrigava  a 
attençãodos  adversários  e  que  lhe  deu  notável  popularidade. 
Logo  que  subia  a  tribuna,  atacava  enei^íco,  denanciando 
abusos  :  em  seu  discurso  não  havia  íldres,  havia  espinhos 
terríveis  que  ferião  os  ministros  :  fatiava  a  linguagem  do 
povo,  sua  palavra  de  opposicionísta  era  como  ferro  em  braza  -, 


aggredia  sem  piedade,  resistia  inflexível,  depois  do  argumento 
atirava  o  sarcasmo,  e  muitas  vezes  ousado,  e  inabalável  o 
seu  discurso  era  como  uma  tempestade  na  camará  em  quad 
unanimidade  conservadora. 

Nessa  famosa  legislatura  a  energia,  e  braveza  hercúleas 
de  Mello  Franco  por  assim  dizer  completarão  a  sciencia  e  a 
habilidade  consummadas  do  Souza  Franco  na  mais  gloriosa 
e  admirável  opposição  parlamentar  do  Brazil. 

Depois  desses  annos,  e  já  fora  do  parlamento  gravíssima 
enfermidade  levou  o  Dr.  Mello  Franco  ás  portas  da  morte  : 
ainda  dessa  vez  sua  robusta  natureza,  sua  força  vital  vigo- 
rosíssima tríumpharão  da  mais  cruel  affecção  ;  elle  porém 
resentiu-se  desde  então  do  mal  profundo,  que  havia  de 
leval-o  á  morte  em  nova  exacerbação. 

Em  1856  o  Dr.  Mello  Franco  fixou  sua  residência  em 
Petrópolis  e  ai  li  tomou  a  direcção  da  secção  áquem  Para- 
hybuna  da  companhia  União  e  Industria  e  nella  prestou  os 
melhores  serviços  até  1858,  em  que  a  deixou  na  mais  zeloza 
e  aproveitada  fiscalisação  administrativa. 

De  Petrópolis  passou  á  residir  na  cidade  do  Rio  do  Ja- 
neiro, onde  estabeleceu  importante  casa  commercial  de  con- 
signação de  café  de  sociedade  com  o  barão  de  Pitanguy,  e 
com  seu  filho  o  Sr.  Joaquim  de  Mello  Franco,  que  único  e 
dignamente  a  representa  hoje. 

O  Dr.  Manoel  de  Mello  Franco  de  novo  e  fortemente  ata- 
cado por  affecção  cerebral  que  já  o  tinha  ameaçado  de  morte 
falleceu  depois  de  alguns  mezes  de  contrístadores  padeci- 
mentos á  3  de  Novembro  de  1871.  No  dia  seguinte,  4  de 
Novembro  numerosíssimo  acompanhamento  de  amigos  po- 
líticos e  particulares  sem  convite,  nem  pedido  seguirão  em 
despedida  seus  restos  mortaes  que  forão  depositados  em 
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Jazigo  perpetm  Meeattflrkii  deS.  Frineisoo  4s  Fida  d» 
Rio  de  Janeiro. 

Pai  da  iuiilU  «temiriar.  bcmen  da  fleatmas  pom, 
amigo  da  laaldaãe  aanjoça,  cidaitto  pn^Boso.  oi  pafitioi 
pelo  nHDOB  igul  aos  mais  deaíDtwessados,  íad^eadeatoB 
âfirraaa  libMaea,  oOr.  ManorideKaUoFnuBOofiii  táém  diasa 
da  floiewsa  a  da  pcalioa  da  mediciíu  o  iotaqirata  ao  sa- 
cerdote mus  fiel  caridoso  e  sorpraadenla  ÍBsp^ado. 

Bm»,  «(eroea  am  aaas  altimoa  amus  a  dmica  madica 
pw  gosto,  por  deAnçío  aúa  amigos  e  por  cuidada  aos 
pcdns. 

O  Dr.  Manoel  de  Mello  FraBoo  hcraem  fflostndo  e  de 
mqitonotaTet  intalligepflia,  IJM  ainda  mais  distJDiao  pela  Bag- 
nanidade  doeora^. 


5  IDE  ISTO^ÇTEI^BTIO 


JOAQUIM  GilIDO  SOARES  DE  MEIRELLES 


Joaquim  Cândido  Soares  de  Heirelles,  filho  legitimo  do 
cirurgião  Manoel  Soares  de  Meirelles  e  de  D.  Anna  Joaquina 
de  S.  José  Meirelles,  nasceu  em  Santa  Luzia  do  Sabará,  na 
província  de  Minas-Geraes  em  5  de  Novembro  de  1777 : 
de  seu  pae  herdou  a  vocação  para  medicina,  e  esse  génio 
medico  que  tanta  nomeada  lhe  deu  no  Brazil  e  principal- 
mente na  capital  de  império.  No  seminário  de  S.  José  desta 
corte  fez  com  proveito  e  distincção  os  seus  estudos  de  hu- 
manidades, em  1819  matriculou-se  na  academia  medico^ 
cirúrgica,  tendo  passado  pelos  exames  entã:o  éx^ídos;' 
assentou  praça  como  cirurgião-ajudante  na  batalhão  4q(^=^ 
çadores  em  182S,  foi  nomeado  cíhirgiãtf-mór-deítrégíiíitfâtt) 
de  cavallaria  de  Minas,  ^' na  suàjfiroviticia -:pra6tÒu  grandèi 
serviços,  or9Blm2«itid0^o  hospital  militar  nd!0lir<Í!P^U)i,  iè 
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tomandchse  tão  notável  no  tratamento  de  dooites  daranle 
uma  terrível  epidemia  que  entio  grassou,  que  em  1885» 
quando  de  novo  se  achava  no  Rio  de  Janeiro,  a  Gamm 
municipal  do  Ouro  Preto,  vendo  seiu  municipes  vizitados 
por  outro  flagello  epidemico,  representou  ao  governo  impe- 
rial, pedindo  com  istancia  que  lhe  fosse  mandado  o  socoorro 
do  illustre  Héírelles. 

Mas  em  1825  o  distincto  mineiro  partm  para  a  Euri^, 
como  pensionista  do  Estado,  para  desenvolver  e  apmfeiçotr 
em  França  os  estudos  médicos  que  completara  na  acadMua 
modicoH;irui|;ica  do  Rio  de  Janeiro.  Em  Paris  a  vida 
do  digno  brazileiro  passou-se  toda  e  exclusivamente  na 
frequência  dos  hospitaes  militares,  no  estudo  da  orgiadr 
sacio,  feito  no  livro  dos  cadáveres,  nas  manhãs  qiroveitar 
das  em  ouvir  as  liçOes  dos  grandes  mestres,  nas  noites 
cansagradas  á  leitura  reflectida  das  obras  dos  sábios* 
Meirelles  vio  em  Paris  os  hospitaes  e  a  escola  de  medidna ; 
mas  em  dous  annos  e  alguns  mezes  já  tinha  visto  bastante, 
e  obtendo  a  duplicç  coroa  de  doutor  em  medicina,  e  cirur- 
gião por  aquella  escola,  voltou  á  pátria  nas  azas  da  saudade 
e  do  patriotismo. 

O  amor  da  seiencia  tinha  custado  a  Meirelles  provações 
cruéis,  que  mais  tarde  elle  contava  sorrindo:  é  elle  próprio 
que  falia  em  1825:  «já  eu  era  marido  e  pae;  da  minha 
pensão  de  cincoenta  mil  réis  fortes  deixei  metade  para 
minha  mulher  e  filhos,  e  com  os  vinte  e  cinco  mii  fortes 
que  me  ficarão,  tive,  além  do  mais,  de  pagar  mestres  e  de 
comprar  livros  e  cadáveres :  durante  os  dias  úteis  da  se- 
mana allmentava-me  ordinariamente,  comendo  fructas,  e 
pão :  aos  domingos  desforrava-me  da  penitencia,  indo  jantar 
com  Paulo  Barbosa,  ou  com  José  Marcellino  Gonçalves,  ou 
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com  o  capitão-mór  José  Joaquim  da  Rocha,  ou  com  o  vis- 
conde de  S.  Lourenço,  e  então  erão  para  mim  inapreciáveis, 
maviosissimos  esses  dias  de  festa,  porque  nelles  o  excellenle 
jantar  era  o  menos,  o  fatiarmos  da  pátria  era  o  mais.  » 

Em  1828  o  Dr.  Meirelles  não  se  contentou  no  Rio  de 
Janeiro  com  a  clinica  urbana,  que  em  larga  escala  exercia, 
pela  fama  e  pelas  provas  da  sua  sciencia  e  do  seu  tino  me- 
medico,  pedio  e  obteve  uma  enfermaria  da  Santa  Casa  da 
Misericórdia,  e  alli  gratuita  e  livremente  ostentou  as  vastas 
proporções  da  sua  perícia  e  dos  seus  conhecimentos. 

Anhelando  exaltar  o  exercício  da  medicina,  adiantar  o 
respectivo  estudo  no  Brazil,  prender  em  laços  de  verdadeira 
fraternidade  os  médicos,  o  Dr.  Meirelles  concebeu  o  pro" 
jecto  da  fundação  de  uma  sociedade,  que  começou  modesta 
em  sua  casa,  em  reuniões  de  quatro  ou  cinco  amigos  e 
coUegas,  e  vencidos  inexplicáveis  obstáculos,  destruídas  as 
suspeitas  de  clul)  revolucionário,  plantou-se  e  floresceu  com 
o  nome  de  Academia  Imperial  de  Medicina,  iastallada  a  24 
de  Abril  de  1830.  Iniciador,  tenaz  propagador  da  idéa, 
teve  direito  a  ser  considerado  como  o  patriarcha  desta 
instituição,  de  que  foi  por  alguns  annos  benemérito  presi- 
dente. 

O  Dr.  Meirelles  ainda  contribuio  muito  com  a  autoridade 
dos  seus  coQselhos  para  a  reforma  da  Academia  Medico- 
Cirúrgica,  que  em  1832  passou  com  organisação  mais 
desenvolvida  e  sabia  á  chamar-se  Escola  de  Medicina :  prín- 
cipalmento  á  elle  se  deverão  as  bases  e  o  plano  da  nova 
organisação;  mas  o  medico  dedicado  e  sábio  cantou  por  sua 
vez  «vos  ego  virsiculos  fecf,  tulit  aUer  honores»  de  Virgílio : 
o  Dr.  Meirelles  não  foi  lente  da  Escola  de  Medicina  do  Rio 
de  Janeiro. 


Em  compensação  do  ingrato  osquecimenlo  do  governo  dft"^- 
paMa»  uma  das  republicas  do  Pacifico  fazia,  annos  depois, 
iaiUais  proposições  ao  Dr.  Ueírelles  para  ir  nella  crear  uma 
uma  ftscola  de  medicina. 

O  altímo  período  da  ^ida  medica  do  Dr.  Meirelies  ainda 
se  illuslrou  granditiso :  delle  se  poderá  dizer  o  que  em  pro- 
vocado impulso  de  escusável  orgulho  disse  de  si  António 
Carlos,  o  Mii'abeau  brazileiro :  « Este  sol  em  seu  occaso 
ainda  brilha  como  brilhava  ao  meio-dia.» 

Velho  e  cansado,  o  illustre  medico  brazileiro  Toi  nomeado 
oirnr^ão-mór  da  armada,  e  depois  de  haver  nesse  emprego 
dado  provas  da  maior  solicitude  pelo  serviço  publico, 
melhorando  a  administração  respectiva,  zelando  a  hygiene, 
ecoaomisando  os  dinheiros  do  thesouro,  dando  o  exemplo 
da  actividade  e  do  escrupuloso  cuidado  no  cumprimento 
do  dever,  em  1865  remoçado  peto  enlhusiasmo  patriótico, 
cego  aos  estragos  da  idade,  surdo  ás  redamíções  do  egoís- 
mo bem  fundado,  vendo  e  ouvindo  somente  a  ivffronta  e  o 
clamor  do  Brazil,  o  impulso  e  a  lição  do  brazileiro  que  é 
imperador,  acompanhou  o  imperador  nessa  nobre  viagem 
do  Rio  de  Janeiro  a  Porto  Alegre,  nessa  nobre  corrida 
de  Porlo-Álegre,  a  Uruguayana,  onde  o  estrangeiro  invasor 
abateu-se  entregou  as  armas,  para  que  uma  victoria  sem  gota 
de  sangue  sagrasse  um  dos  mais  bellos  actos  cívicos  do 
primeiro  cidadão.  . 

Nessa  honrosa  embora  fácil  campanha,  em  qae  aliás 
sobrarão  provações,  o  Dr.  Meirelies  apenas  escapou  á 
morte  para  avançar  fria  e  itnplacavelmente  para  a  sepul- 
tura, que  aberta  o  esperava.  Fulminado  pelo  typho,  morí- 
bondo  tornou  a  vida ;  mas  á  que  vida  ?. . . .  a  vida  da  coos- 
cíencia  illitslrada  do  medico  que  está  lendo  no  livro  do   seu 


Corpo,  dos  seus  soflErímentos,  nas  palpitações  do  coração,  na 
perturbação,  nas  ruínas  do  organismo,  oannuncio  infallível, 
o  agouro  sinistro  do  passamento  próximo. 

O  Dr.  Joaquim  Cândido  Soares  de  Meirelles  não  sacri- 
ficou o  dever  civico  ao  culto  exclusivo  da  sciencia,  em  que 
se  mostrou  eximio.  Houve  nelle  por  assim  dizer  duas 
naturezas,  a  da  vocação  medica,  a  da  religião  liberal  na 
politica. 

Em  11  de  Janeiro  de  1822  foi  elle  que,  correndo  ao 
theatro  de  S.  João,  depois  de  S.  Pedro  de  Alcântara,  fez 
prevenir  ao  príncipe  o  pronunciamento  das  tropas  portu- 
guezas,  que  sob  o  commando  de  Jorge  de  Avillez  se  revol- 
tarão armadas  contra  o  Fico  magestosamente  revolucio- 
nário. 

Em  1840  foi  elle  ainda  um  dos  mais  prestantes  pro- 
pugnadores  da  maioridade  de  S.  M.  o  Imperador  e  á  essa 
causa  prestou  serviços  iguaes  aos  maiores  que  então  forão 
prestados. 

Em  1842  o  antagonismo  violento  dos  partidos  e  as  exa- 
gerações politicas  da  época  agitarão  anormalmente  o  paiz  : 
o  Dr.  Meirelles  teve  de  seguir  deportado  para  a  Europa  com 
os  Srs.  conselheiro  Limpo  de  Abreu,  depois  visconde  de 
Abaete,  conselheiro  Salles  Torres-Homem  depois  visconde 
de  Inhomerim  e  outros :  mas  de  volta  ao  Rio  de  Janeiro, 
não  houve  juiz  nem  tribunal  que  o  chamasse  á  contas,  e  a 
restituição  das  honras  e  empregos  desfez  até  a  mais  leve 
nuvem  de  suspeitas. 

Membro  da  assembléa  provincial  do  Rio  de  Janeiro  em 
uma  legislatura,  deputado  da  assembléa  geral  pela  pro- 
víncia de  Mínas-Geraes  em  outra,  o  Dr.  Joaquim  Cândido 
Soares  de  Meirelles  distínguio-se  como  campeão  leal,  deci- 
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dido  6  enérgico  dos  priiici{NO$  lib^raas  e  da  moaardiia 
constitucional  representativa. 

O  Dr.  Joaquim  Cândido  Soares  de  Meírelles  tere  o  titulo 
de  conselho»  e  em  seu  peito  a  insignia  de  official  da  ordem 
do  Cruzeiro,  a  eommenda  da  imperial  ordem  da  Bosa,  o 
habito  de  cavalleiro  de  S.  Bento  de  Aviz  e  a  medalha  com- 
memoratíva  da  rendição  de  Umguayana. 

Além  dessas  remunerações  de  serviços,  dessas  graças 
que  a  magestade  confere  aos  beneméritos,  o  conselheiro 
Dr.  Joaquim  Cândido  Soares  de  Meirelles  gozou  da  confian- 
ça e  da  maior  estima  de  S.  M.  o  imperador  e  de  sua  augusta 
familiae  foi  medico  da  imperial  camará. 

Na  republica  das  letras  mereceu  ser  e  foi  sempre  muito 
considerado :  os  titules  de  membro  honorário  da  Imperial 
Academia  de  Medicina,  de  membro  correspondente  do  Ins- 
tituto Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  ede  muitas  outras 
sociedades  scientificas  e  litterarias  do  Brazil  e  da  Europa» 
forão  diplomas  que  laurearão  a  fronte  nobre  desse  brazQeiro 
{Ilustrado. 

O  conselheiro  Dr.  Joaquim  Cândido  Soares  de  Meirelles 
falleceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  á  13  de  Julho  de  1868. 


e    JDB    IsTOV^STVrBItO 


fiUm  DE  ALMEIDA 


Jezuíla  e  poeta,  Francisco  de  Almeida  nasceu  na  Bahia 
em  1724,  e  chamado  para  a  companhia  de  Jezus  pelos  respe- 
ctivos padres  que  admirarão  sua  intelligencia,  aioda  teve 
tempo  de  celebrisar-se  antes  do  banimento  ful-minado  pelo 
marquez  de  Pombal. 

O  padre  Francisco  de  Almeida  foi  poeta  muito  estimado  e 
applaudído  no  seu  tempo ;  as  linguas  portugueza  e  htina 
servirão  com  igual  facilidade  ás  inspirações  de  sua  musa. 

Escreveu  em  versos  latinos  o  seu  poema  Orpheus  Brazi- 
licus  em  honra  da  mais  justa  ufania,  e  da  gloria  indisputá- 
vel dos  jezuitas  no  Brazil,  o  venerável  padre  José  de  Anchieta. 

O  nome  de  Francisco  de  Almeida  fica  registrado,  em 
falta  de  datas  averiguadas  de  sua  vida,  no  dia  6  de  No- 
vembro. 
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JOSÉ  VKIRÂ  DO  COUTO 


Nascido  no  Rio  de  Janeiro  em  1762  José  Vieira  do  Couto 
estudou  humanidades  nesta  mesma  cidade,  e  tendo  dado 
provas  de  intelligencia  elevada,  mandou-o  sua  família  para 
Portugal,  onde  elle  completou  e  aperfeiçoou  seus  prepara- 
tórios, e  depois  formou-se  na  universidade  de  Coimbra  nas 
faculdades  de  phílosophia  e  mathematicas. 

Tal  nomeada  deixara  em  Coimbra,  tanta  reputação  gran^ 
geou  como  litterato  muito  illustrado,  e  mathematico  de 
grande  merecimento,  que  o  governo  o  nomeou  lente  da  uni- 
versidade, donde  elle  sahira  applaudido  e  laureado. 

Mas  as  idéas  liberaes  ardião  já  em  Coimbra,  a  juventude 
generosa  e  exaltada  as  recebera  da  França  revolucionaria,  e 
as  cultivava  e  expargia  pa  universidade. 

Vieira,  do  Couto  era  liberal,  e  ainda  para  seu  maior  mal 
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foi  suspeito  de  pertencer  á  franMMfanwria,  e  por  teso  dee- 
torrado  part  a  ilha  T^rcmm,  alli  bltooea  desg^istofio,  e  feri- 
do pela  injasta  perseguiçio  em  1811. 

Em  fiilta  de  data  averiguada,  seja  o  nome  de  José  Vidra 
do  Conto,  brazildro  illastrep  registrado  neste  livro  no  art^ 
de  7  de  Novembro. 

José  Vieira  do  Couto  esecêwii ; 

Mmoria  wAre  oi  laKfreJrai  nalwam  ie  MmU»  Re- 
figo,  eto. 

Jfeiiiaría  iobre  oi  mina$  da  mfUama  de  JftMt-Geitiei; 
fttoi  dumpçõei,  muaiiip  ê  ékmÍÊttio  pnprio,  eto. 

Memería  $cbre  a  ^ipitama  de  Minae^ienei,  eea  teni- 
*ark,  dima,  efrodueçâei  metatícoi,  eto. 

A.  primeira  foi  publieada  .pda  Impmsa  Begia  no  Rkide 
Janeiro  em  1809 ;  a  segunda,  9Qb  os  auspidos  do  bstituto 
Historico  e  Geographioo  Braziidro*na  Typogcapfaia  Uni- 
versal de  Laemm^t  no  Rio  de  Janeiro  em  18tt,  e  a  ter- 
cdra  na  Revista  Trimoisal  do  mesmo  losfitato  em  1848. 


•• 
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mi  lEAPRO  DE  CARYiUIO 


Entre  os  homens  notáveis  em  scíencias,  leltras  e  artes 
qae  a  cdrte  portogueza  transmigrante  para  o  Brazil  encon- 
trou florescendo  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  quando  ahi 
chegou  em  1808,  é  pelos  historiadores  e  memoristas  lem- 
brado com  distincção  José  Leandro  de  Carvalho,  pintor  de 
merecimento  e  admirável  retratista. 

José  Leandro  nasceu  no  século  decimo  oitavo,  com  cer- 
teza depois  de  1750,  no  lugar  chamado  Muriqui,  na  então 
freguezia  de  S.  João  de  Itaborahy.  No  livro  competente 
de  assentamentos  de  baptismo  não  se  encontra  o  delle,  o 
que  não  admira  pelo  desmazelo  em  que  se  deixava  essepor 
todas  as  razões  importante  trabalho ;  vivem,  porém,  ainda 
muitos  parentes  do  artista,  e  conforme  suas  informações^ 
foi  este  filho  legitimo  de  Angelo  de  Carvalho  e  Antónia 
Francisca  das  Chagas. 


—  VM—  

JoBé  Leandro,  que  nns^a  sahío  do  Brazil,  ostadou  pin- 
tara com  08  artistas  qae  então  havia  no  Rio  de  Janeiro, 
eada  um  dos  qotes  aodtiTa  discípulos  em  sua  officina,  e 
em  muito pooeo  Impo  toraou-so  emulo  de  Leandro  Joaquim, 
aliás  sen  amigo,  de  Muioel  da  Cunha  e  de  Raymuado. 

Piotoano  tecto  da  igreja  do  Senhor  Bom  Jezus  um  painel 
da  AteençSo,  qae  deeaivarecen  debaixo  da  bro\a  do  caia- 
da; ^toa  á  oolla  soiHre  o  panno,  género  em  que  não 
Unha  oompelídor,  lidias  figuras  de  prophelas  para  cobrir 
as  imagus  dos  dtáFes  da  igreja  de  S.  Francisco  de  Paula 
danote  a  quaresma.  Coabe-lhe  a  doce  consolação  de  exe- 
cutar toda  a  Jantara  da  igreja  da  freguezia  de  seu  berço,  e 
dada  boje  oustrlo  em  lUnrahy,  na  praça  de  S.  João,  es- 
qdna  da  roa  da  Csrioea,  a  pequena  casa  em  que  ello  lia- 
bitoa  emqaanto  danra  o  seo  trabalho,  do  qual  nem  ve'ítigios 
reslfto. 

Porto  Alegre,  o  adoal  Sr.  birto  de  Santo  Angelo.  aiUo- 
ridadecompeleDUssima,  escreveu,  fatiando  de  José  Leandro : 
«  Trabaliiou  muito,  e  quasi  não  ha  oratório  na  cidade  (do 
Rio  de  Janeiro }  que  não  tenlia  uma  Conceição  oa  Santo  do 
seu  pincel. 

Era,  porém,  nos  retratos  que  José  Leandro  primava, 
chegando  a  fazel-os  perfeitamente  de  memoria. 

Refere  o  illustrado  Sr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo, 
digno  comparochiano  e  bíographo  do  distiacto  artista,  que 
este  vendo  pela  primeira  vez  o  principe  regeale  D.  João  em 
1808  na  procissão  do  Corpo  de  Deus,  oito  dias  depois  mos- 
trava em  sua  casa,  da  rua  hoje  chamada  da  Carioca,  o 
primeiro  e  o  mais  perfeito  retrato  de  quantos  se  fizerão  de 
D.  Joio  00  Brazil. 
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Chamado  depois  ao  paço  da  cidade  e  da  Quinta  da  Boa 
Vista,  José  Leandro  tirou  os  retratos  dos  príncipes  e  prín- 
cezas  da  familia  real  e  outros  ainda  de  D.  João. 

Tratando-se  de  melhorar  e  ornamentar  a  capella  real, 
resolverão  que  no  retábulo  do  altar-mór  se  representasse  a 
familia  real,  e  poz-se  o  retábulo  em  concurso :  um  pintor 
italiano  disputou  a  palma  á  José  Leandro ;  este,  porém, 
ganhou-a  pelo  proprío  voto  do  príncipe  regente,  e  a  obra 
preferida  e  premiada  ainda  hoje  se  conserva  restaurada 
depois  de  selvagem  profanação  artística. 

Para  a  solemnidade  da  sagração  e  coroação  do  príncipe 
regeute,  que  succedera  no  throno  á  sua  mãe  D.  Maria  I, 
pintou  José  Leandro  os  dous  Apóstolos  que  ornamentào  as 
pílastras  da  capella  real,  e  ao  mesmo  tempo  como  pintor 
scenographo  no  theatro  de  S.  João  disputava  prímazia  ao 
Manoel  da  Gosta,  então  o  mais  famoso  nesse  género. 

De  1832  em  diante  continuava  o  inspirado  artista  a 
ganhar  louros,  trabalhando  animadamente  durante  o  rei- 
nado de  D.  Pedro  I  imperador  do  Brazil,  até  que  em  1831 
veio  feril-o  profundo  golpe. 

Pouco  depois  do  7  de  Abril,  dia  da  abdicação  de 
D.  Pedro  I,  mandarão  passar  esponja  vandalica  sobre  o 
quadro  do  retábulo  do  altar-mór  da  capella  real ;  dizem  uns 
que  effectuou-se  a  profanação  artística  aos  olhos  de  José 
Leandro,  asseverão  outros  que  elle  proprío  foi  obrigado  a 
cobrír  com  colla  as  figuras  que  retratara. 

O  artista  abateu-se,  e  de  1831  em  diante  foi  morrendo 
aos  poucos,  atormentado  pelos  desgostos,  e  emfim  a  8  de 
Novembro  falleceu,  sendo  no  dia  seguinte  levado  o  seu  ca- 
em pobre  rede  para  a  igreja  de  S.  Francisco  de  Paula. 


'.«.■ 
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DOHDffiOS  CMS  BARBOZÂ 


Filho  de  um  portuguez  e  de  uma  preta  africana,  Domin- 
gos Caldas  Barboza  ou»  conforme  informações  do  cónego 
Januário  da  Cunha  Barboza,  nasceu  no  mar  quando  seu  pae 
regressava  de  Angola  para  o  Rio  de  Janeiro,  trasendo  em 
sua  companhia  a  preta  africana  em  estado  de  gravidez  já 
adiantada,  ou  foi  dado  á  luz  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
como  pensa  o  Sr.  Yarnagben,  actual  visconde  de  Porto  Se* 
guro,  que  isso  deduz  de  alguns  versos  do  próprio  Caldas, 
além  de  firmar-se  nas  asseverações  das  pessoas  da  familia 
do  fidalgo  portuguez,  generoso  protector  do  pobre  poeta,  e 
no  testemunho  do  padre  José  Agostinho  de  Macedo. 

Preferível  por  mais  fundamentada  parece  a  opinião  do 
Sr.  visconde  de  Porto  Seguro  exarada  na  e^cellente  biogra- 
phia  que  se  publicou  no  tomo  UY  da  Revista  do  Instituto 

YOL.  m  48 
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Histórico  BrasUeiro  ;  mas  em  todo  caso  pela  infância  e  ju- 
Tontnde,  pda  edacoção,  pelos  serilimentos,  e  pelas  próprias 
e  repetidas  declarações  Domingos  Caldas  Barboza  6  do 
BraiU. 

BeeoiUMeido  pw  seu  pae,  e  criado  com  amor.  Caldas 
Barfooxa  estadoa  no  Rio  de  Janeiro  nas  aulas  dos  padres 
jeZDitas,  di^Kitanâo  primazia  aos  mais  (alenlosos  e  appli- 
cados  estadantos  :  mas  desde  logo  poela  brincâo  e  mettidoá 
esoreT«  satyras,  nSio  lhe  faltarão  inimigos :  o  accidente  da 
ctit,  e  o  iuixo  lUflCimeato  forão  drcumslancias  aggravaníes 
do  aimi  de  alguns  versos,  que  oITenderão  a  susceptibilidade 
de  pessoas  poderosas :  o  joven  Caldas  fui  obrigado  a  assentar 
praça  e  i  partir  destacado  para  a  Colónia  de  Sacramenlo, 
donde  só  voltou  depois  dj  tomada  dessa  praça  pelos  hespa- 
nhôes  em  176S:  no  Rio  de  Janeiro  deu  baixa,  e  com  auxi- 
lio de  sea  pae  passou-se  p^ira  Portugal,  onde  viveu  com 
•canhados  meios,  e  provavelmente  procurando  adquerir  mais 
instnic^o  e  protectores. 

Já  era  conhecido  com  alguma  celebridade  por  soas  poezias 
quando  em  Vianna  do  Hinho  recebeu  a  noticia  do  falleci- 
menlo  de  seu  pae,  e  por  tanto  de  completo  ahandono  na 
terra. 

Felizmente  veio  algum  tempo  depois  em  seu  auxilio  o 
mais  nobre  cavalleiro.  O  Regedor  das  Justiças  José  de 
Vasconcetlos  e  Souza,  ulteriormente  conde  de  Pombeiro 
hospedou-o  primeiro  em  casa  de  seu  irmão  o  marquez  de 
Castello  Melhor,  e  depois  de  cazar-se,  nos  seus  aposentos  de 
Bemposta :  e  ainda  o  fez  ordenar,  obteve  para  elle  um 
benefício  e  o  lugar  de  capellão  ua  Casa  da  Supplicação. 

A'  coberto  de  privaçOes,  e  gozando  emfím  de  alguma 
fortuna,  Caldas  Barboza  sujeilou-se  sem  duvida  systema- 
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ticamente  á  vida,  em  que  o  accidente  dacór,  e  a  lembrança 
do  seu  nascímente  lhe  darião  meoos  dissabores  nas  relações 
com  a  gente  nobre  e  rica  de  Portugal.  Gomo  tocasse  bem 
viola  e  cantasse  agradavelmente  modinhas  e  lundum,  tor- 
nou-se  o  sócio  almejado  e  applaudido  das  melhores  com- 
panhias. 

Continuando  sempre  á  compor  poesias,  nunca  apresen- 
tou-se  com  pretenções  á  foros  de  grande  poeta  ;  ao  contrario 
era  modesto  e  ás  vezes  humilde :  superior  d  todo  o  senti- 
mento de  inveja  ou  de  rivalidades  para  com  os  seus  collegas, 
como  bem  diz  o  Sr.  visconde  de  Porto  Seguro,  prestou  á 
alguns  muitos  serviços. 

Ao  seu  bemfeitor  foi  constantemente  grato,  dando-lhe  o 
único,  mas  suave  desgosto  da  desobediência  ao  preceito  de 
não  elogial-o  nem  á  sua  família.  Caldas  Barboza  fez  digna  e 
numerosamente  o  contrario  da  imposição  generosa. 

Em  uma  digressão  á  Itália  foi  elle  recebido  na  Arcádia 
de  Roma  (ainda  antes  de  1777)  e  tomou  o  nome  de  Lereno 
coube-lhe  também  a  honra  de  ser  um  dos  fundadores  e 
presidente  da  Nova  Arcádia  de  Lisboa. 

Mereceu  elogios  de  José  Agostinho  de  Macedo,  de  Bel- 
chior Curvo  Semedo,  e  de  outros  poetas  do  seu  tempo. 

Mas  Bocage,  aliás  seu  amigo  intimo  por  algum  tempo, 
Filinto  Elysio  e  algum  outro  o  atacarão  sem  piedade,  e  de 
modo  indigno  de  poetas  de  merecimento  tão  superior,  che- 
gando á  chamal-o  trovador  fusco,  orangtang,  etc. 

Domingos  Caldas  Barboza  morreu  á  9  de  Novembro  de 
1800  no  palácio  do  conde  de  Pombeiro,  tendo  mais  de  ses- 
senta annos  de  idade. 

O  Sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva,  illuslrado  e  bene- 
mérito autor  do  Dic.  Bib.  Portuguez,  diz  perfeita  e  ma« 
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§mação,  túitm  mu  venoi  rmfvriê  finSUãie,  «trrteçÊ» 

Os  budu»,  e  euligu  nuitas  ntm  tmfnúÊaáu  ao 
aeomptohameDto  da  Ti(da  por  Galdu  BariMMta  rto  Mih 
sarados  por  tríTiattdades  e  i^^anntas  diqpanlas  que  ás 
vaies  oo^inUo,  por  exann^o.: 

Mm  ImBI  ÊÊàáWÊãà,  MMJII 
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Mas aailaas rfiiparam de qaa ara  ineapai o peafa,  «li- 
deotanente  vè-se  que  o  cantor  de  laadns  aaaiiBafi  as 
eompasUas  ariatooratíoas  ooia  a  Ungoaim  «stiafaiwls  o 
roda  usada  pak»  povo. 

Sarla  até  iqjwrtiQa  «ml  qoarar  Julgar  do  ««eobisato  do 
Domiogoa  Galdu  Barbosa,  eoao  poata,  peloa  mMmM^ 
provisados  ao  aeompanhammto  da  soa  líria  asi  fcans  ftjgt» 
tivas  de  entretODimeato  de  sociedade. 

Elle  deUou  numerosas  composições  que  abonio  o  seu  ta- 
lento  poético,  e  certa  originalidade  que  o  distinguia  bastante 
embora  não  o  elevasse  ás  alturas  á  que  subirão  Filínto, 
que  em  vez  de  criticai^)  o  injuriou  indignamente,  e  Bocage 
que  tão  ingrato  lhe  foi. 
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mm  CARLOS  auRo  u  akdráda  ugiudo  e  mk 


Filho  legitimo  do  coronel  Bonifácio  José  de  Andrada  e  de 
D.  Maria  Barbara  da  Silva,  António  Carlos  Ribeiro  de  Ân- 

* 

drada  Machado  e  Silva  nasceu  na,  então,  villa  de  Santos  á 
1  de  Novembro  de  1773. 

Irmão  de  José  Bonifácio  e  de  Martin  Francisco  foi  também 
como  elles  benemérito  e  heróe  da  independência  de  sua 
pátria, 

Fez  seus  estudos  primários  em  Santos,  os  de  humanidades 
na  cidade  de  S.  Paulo  sob  a  direcção  do  virtuoso  bispo 
D.  Fr.  Manoel  da  Resurreíção,  e  seguiu  para  Coimbra, 
em  cuja  universidade  tomou  o  gráo  de  bacharel  em  direito 
com  assipalado  aproveitamento. 

Dotado  de  admirável  íntelligencía,  de  imaginação  arden- 
tíssima, e  de  prodigiosa  memoria,  não  se  bmitando  aos  estu- 
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dos  de  dinito,  quando  sahio  de  GoimbUi  já  nuvrfflnit 
pelos  seus  imnieiisos  oonhedmmitos  á»  UMnAiaip  lidbM^ 
l^aeliistoria. 

Eotapoa^na  carrdra  da  magístraUiTa,  servindo  o  lipr  iê 
juiz  de  fóra  em  Santos,  e  eat  1815  chegra  i  PeraanAMi^ 
tendo  sido  nomeado  onvidor  e  correge^  da  eomaiQt# 
Olinda,  e  logo  depois  fm  elevado  i  cathegOTiadedeseidMyr* 
gador  da  rdaçio  da  Babía ;  mas  ourtinnando  tti  Fem»* 
bnco  no  exerddo  daquelles  cargos. 

Sua  vida  de  magistrado  termina  em  1819 :  astro  pela  in- 
tdligenda  iUnstradissima,  foi  em  reetid&o  Jnic  sMieedti^, 
e  nos  meliiràres  de  soa  probidade  recusava  iáté  ini^gaMbwi- 
tes  presentes  de  amigos. 

Vm  1817  rompeu  i  6  de  Março  rai  Peraambuoo  a  rovo- 
luçlo  rq^blicana  nesse  mesmo  anno  esmagada :  AntiMQio 
Carlos  foi  nomeado  membro  do  conselbo  do  goreno  nvo- 
lucionario :  n&o  estava  então  em  Olinda ;  mas  afi  diegado, 
comprometteu-se,  influindo  na  dirocção  do  movimento. 

Liberal  de  idéas  então  adiantadas,  ardente  de  animo,  ge- 
uei^oso  de  coração,  enthusiasta  e  arrebatado,  António  Carlos 
não  teve  parte  na  explosão  revolucionaria ;  mas  nomeado 
conselheiro,  urgido  e  fortemente  lisongeado  por  todos  os 
chefes,  cedeu  ao  Ímpeto  de  seu  génio,  e  tanto  mais  impru- 
dente, quanto  duvidava  do  bom  êxito  da  revolução,  lígou- 
se  á  ella. 

Este  facto  pôde  ter  uma  explicação.  António  Carlos  era 
em  Pernambuco  a  iutelligencia  sem  rival :  sua  casa  era  como 
uma  academia,  em  qi^e  elle  ensinava  principies  democratas ; 
eragrande  a  sua  popularidade :  rompendo  a  revolução,  re- 
cusar-se  á  apoial-a  quem  lantó  espalhara  idéas  liberaes,  não 
poderia  parecer  medo  das  consequências  ? 
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António  Carlos  era  a  coragem  personalisada,  e  essa  vir- 
tude se  exaltava  pela  altivez  de  seu  animo. 

Vencida,  e  esmagada  a  revolução,  António  Carlos  foi  preso, 
mettído  á  bordo  do  navio  Mercúrio,  e  com  vinte  e  nove 
companheiros  de  infortúnio  mandado  para  a  Bahia,  e  ahi 
encarcerado  até  1821. 

Contando  com  a  morte,  que  á  outros  já  tinha  chegado  na 
forca,  António  Carlos  altivo  e  denodado  quasi  saudou  o  mar- 
tírio, escrevendo  o  cântico  inspirado,  em  que  se  lôm  estes 
belios  versos : 

«  Sagrada  emanação  da  divindade, 
«  Aqui  do  cadafaláo  eu  te  saúdo  I 


«  Livre  nasci,  vivi,  e  livre  espero 

«  £ncerrar-me  na  fria  sepultura, 

«  Onde  império  não  tem  mando  severo, 

«  Nem  da  morte  a  medonha'catadura 

«c  Incutir  pôde  horror  n'um  peito  fero, 

«  Que  aos  fracos  tão  somente  a  morte  é  dura ! 

Processado,  e  condemnado,  não  se  abateu  sua  coragem  : 
sua  masmorra  tornou-se  brilhante  academia,  da  qual  foi  elle 
o  lente  encyciopedia  á  derramar  ínstrucção  e  luzes  de  que 
muito  proveito  colherão  os  seus  companheiros  de  prisão. 

D.  João  YI  mandou  acenar-lhe  com  a  liberdade,  exigin- 
do que  elle  pedisse  perdão :  o  altivo  Andrada  respondeu 
com  ousada  dignidade :  «  perdão  só  á  Deus  pedia  dos  seus 
peccados ;  e  ao  rei  só  pedia  justiça.  » 

A  revolução  de  Portugal  em  1830  trouxe  logo  o  gran. 
dioso  beneficio  da  amnistia  geral  na  Bahia. 

António  Carlos  sábio  d^  prisão  em  1821,  e  logo  depois 
eleito  pela  província  de  S-  Paulo  deputado  á  constituinte 


portngMiB  fiH  B^  n^môtt  com  lõáõ  õ  Iiríftã  íóànièiisõ 
de  soa  eloqaeocúi. 

Logo  tm  i8Íl  6  àeftU  «ni  loJo  o  correr  dâ  18ã3  a 
eomUtiiiiile  portagiiKi  tdopiM  e  deseuvolvea  poUtica  sy»- 
tanuttoa  hoitU  ao  vriM  «Mricaoo  :  em  1821  destniio  a 
ceDtralisaç&o  das  j^TÍDcias  brazileiras,  revogando  soa* 
reltçOM  poUttCtt  t  ■doyMntivas  com  a  capital  do  Bio 
df  haáttQ,  <pwBdaad»ii  á  Mrte  de  Li8t)da,  tcabou  coo 
Oft  tfilMBaM  mpwloref  flstaMecídos  no  Brazil,  e  decre* 
toa  a  retirada  do  prin(ápe-regeD[e  D.  Pedro  do  Rio  de 
Janeiro  para  a  Europa.  Em  1822  ag^avuu-se  a  violên- 
cia dessa  poUlica  eid  iiee  da  revolução  da  indepeodeocía 
do  Brazil  ioioiada  á  fl  de  Juieiro  pela  dosobedieocia  de  D. 
Pedro  ao  decreto  qae  «xttaignlra  a  nua  regência  e  o  man- 
dara aprimorar  sua  educaglo  viajando  por  alguns  paizes 
do  ToUio  mondo. 

António  Garios  M  oesMS  dons  anoos  mais  do  que  elo- 
quente, arrojado  c  volcanlco  campeio  da  dignidade,  dos  di- 
reitos, e  da  causa  da  independência  de  sua  pátria. 

Em  1822  o  seu  heróico  patriotismo  em  arrebatadores 
discurâos  tocou  por  vezes  o  extremo  da  audácia.  Insulta- 
do, e  ameaçado  pela  gente  rude  de  Lisboa,  que  das  gale- 
rias da  constituinte  o  interrompia  com  injurias,  o  grande 
paladino  brazileiro  em  vez  de  calar-se  ou  abater-se,  reagia 
vehemeate  e  dobrava  de  ardor  no  combate. 

Não  querendo  assignar  a  constituição  porlugueza,  teode- 
se  já  declarado  sem  mandato  na  constituinte  á  vista  do  pro- 
nunciamento do  Brazil  pela  sua  indepeodencia  e  smdo  amea- 
çado em  sua  vida,  embarcou  em  um  navio  inglez  com  seis 
outros  deputados,  e  chegando  á  Falmonth  redigio  e  pubfítiòa 
o  celebre  manifesto  de  22  de  Outubro  assigoado  também  pelos 
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seus  illustres  companheiros,  explicando  os  motivos  que 
os  tinhão  levado  á  retirar-se  das  cdrles  de  Lisboa. 

Em  1833  é  António  Carlos  o  vulto  homérico  da  cons- 
tituinte brazileira :  foi  o  mais  eloquente  e  prestigioso  ora- 
dor dessa  augusta  assembléa,  e  membro  e  relator  da  com- 
missão  que  apresentou  o  projecto  da  instituição  por  elle 
redigido.  ^ 

A  17  de  Julho  o  Imperador  dimittio  o  ministério  An- 
drada,  e  o  novo  que  organisou,  no  qual  aliás  entrarão 
homens  de  elevado  merecimento  e  de  reconhecida  mode- 
ração, como  Carneiro  de  Campos  e  Nogueira  da  Gama, 
depois  marquezes  de  Caravellas  e  de  Baependy,  veio  logo 
manifestar  politica  inteiramente  opposta  á  daquelle  em  me- 
iindrosissimo  ponto.  O  dos  Andradas  tinha  por  feição  ca- 
racterística a  reacção  ante-luzitana :  o  de  17  de  Julho  cahio 
no  excesso  opposto. 

A  portaria  de  2  de  Agosto  expedida  pelo  ministro  da 
guerra  mandou  encorporar  ao  exercito  brazíleiro  os  prizío- 
neiros  porluguezes  feitos  na  Bahia  na  guerra  da  indepen- 
dência :  além  de  outros  actos,  esse  principalmente  excitou 
viva  opposíção. 

A  rivalidade  internacional  reacendeu-se :  no  exercito  era 
grande  o  numero  dos  officiaes  nascidos  em  Portugal :  o  ele- 
mento militar  interveio  na  questão  politica :  um  insulto  pes- 
soal foi  labareda  que  ateou  o  incêndio :  um  brazileiro,  pai- 
sano, maltratado  e  ferido  por  dous  officiaes  portuguezes 
queixou-se  á  constituinte  :  a  commissão  á  que  foi  remettída 
a  queixa  deu  parecer,  remettendo  o  supplícante  aos  meios 
ordinários,  e  entrando  este  em  discussão  ilO  de  Novembro 
António  Carlos  pronunciou  em  opposição  famoso  discurso, 
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DO  qual  SBhirio-ihe  dos  labte  abrazadas  e  eteclrísadoras  as 
flognintes  ptlavraa : 

<  Gomo,  Sr.  presidfliilfl?  té-se  um  ultrage  feito  ao  nome 


brazil^ro. 


sigaal  de  marcada  desapprova- 


çfip  apptreco  do  sno  do  qualameoto  dos  representantes  aa- 
dODaesT  .... 

«...  Morno  silencio  da  morte,  filho  da  coacção,  p6a  as 
Ungoas;  on  o  eorriso,  ainda  mais  criminoso,  daindlfTerença 
salpica  08  8«nl)lante8.  Justo  céo  I  e  somos  nós  represen- 
tantes?. .  .  Não  I  nio  8(Knos  nada,  se  estúpidos  vemos, 
sem  08  remediar,  os  nltrages  que  Tazem  ao  nobre  povo  do 
Braail  estrangeiros,  qoe  adoptamos  nacionaes,  e  que  assala- 
riamos para  nos  cobrirem  de  baldões  .  .  . 

«...  Os  eabeUos  se  nte  irrição,  o  sangue  ferve-me  em 
boiiiotOes  i  vista  do  inbndo  attentado,  e  quasi  machinal- 
mente  grito  Vingança  I  Se  não  podemos  salvar  a  bonra 
brazUeira,  e  se  é  a  incapacidade  e  não  traição  do  governo, 
qnem  aconçda  os  scelerados  assassinos,  digamos  ao  illa- 
dido  povo,  que  em  nós  se  Sa :  finiziíetroi/  míi  não  vot 
podemos  aaegurar  a  honra  e  vida  ;  tomai  vót  metmot  a  de- 
feza  da  voaa  honra  e  direUos  offendidoí  I  Mas  será  isto 
próprio  de  homens  que  estão  em  a  nossa  situação  ?  Não... 
ao  menos  eu  trabalharei,  emquanlo  tiver  vida,  por  cor- 
responder á  confiança  que  em  mim  poz  o  brioso  povo  bra- 
zileiro.  Poderei  ser  assassinado :  não  é  novo  que  os  de- 
fensores do  povo  sejão  victimas  do  seu  patriotismo ;  mas 
meu  sangue  gritará  Vingança  /  e  eu  passarei  á  posteridade 
como  o  vingador  da  dignidade  do  Brazil  ...» 

A  intervenção  do  exercito  se  tornou  publica  e  audaciosa, 
chegaoda  á  levar  ao  imperador  uma  representação  em  que 
pedião  que  os  Andradas  fanem  exduid^  da  cotutituinte. 
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A  18  de  Novembro  foi  a  constituinte  dissolvida  ,  achan- 
do*se  o  seu  paço  cercado  de  tropa :  ao  sahir  da  assembléa 
António  Carlos  (como  alguns  outros  deputados)  prezo  e  con- 
duzido por  uma  escolta  ao  passar  junto  de  uma  peça  de 
artilharia,  bateu-lhe  com  a  mão  na  culatra  e  disse  rindo-se: 
«  respeito  á  soberana  do  mundo.  » 

Mais  de  quatro  annos  esteve  desterrado  em  França.  Em 
1828  foi-lhe  permettido  voltar  para  o  Brazil ;  mas  ainda 
encerrado  em  prisão  soffireu  processo,  sendo  emfim  procla- 
mado innocente  pela  Relação  da  Gdrte  á  6  de  Setembro  do 
mesmo  anno. 

De  1829  á  1831  António  Carlos  viveu  retirado  em  San- 
tos, e  com  a  maior  ingratidão  esquecido  pelos  seus  compa- 
triotas nas  eleições  para  a  segunda  legislatura  do  império. 

Em  1831  a  regência  permanente  o  nomeou  enviado  ex- 
traordinário e  ministro  plenipotenciário  junto  á  Gdrte  de 
Londres  ;  elle  porém  não  quiz  aceitar  a  alta  commissão  di- 
plomática. 

Declarado  logo  depois  em  opposição  ao  governo  do  par- 
tido liberal  moderado,  combateu  na  imprensa  contra  Eva- 
risto Ferreira  da  Veiga,  que  no  seu  periódico,  a  Aurora 
Fluminense  o  censurava,  e  alimentou  esse  combate,  dando 
ao  prelo  (em  fascículos)  respostas,  em  que  á  par  de  immensa 
erudição  exhibida  impellido  por  seu  génio  ardente  e  exal- 
tado orgulho  arrojou  sobre  o  adversário  enchentes  de  sar- 
casmos, e  ostentações  de  desprezo  que  obrigava  a  descul- 
par pela  magia  da  eloquência. 

A  imprensa  do  governo  e  do  partido  liberal  moderado  o 
atacou,  como  um  dos  chefes  do  partido  restaurador,  e  par- 
tindo António  Carlos  em  viagem  á  Europa,  geralmente  se 
acreditou,  que  o  levara  além  do  Atlântico  o  empenho  do 


ooDTtHioff  O  ex-imperador  D.  Pedro  da  necessidado  de  sua 
volta,  e  de  trazf^  para  o  Brazil.  Sobre  este  ponto  podem 
haver  daviãas ;  a  vwdade  histórica  não  se  conhece  á  toda 
Im  ;  mas  nio  pureoe  aleivosa  a  Doticia  espalhada  por 
aqaella  imprensa. 

De  vdta  para  o  Brazil  em  18^5  o  famoso  orador  par- 
lamentar reappareeen  na  quarta  legislatura  e  desde  1838 
na  camará  temporária,  na  qual  rosplendião  Vascoticellns, 
Calmon  depois  marquez  de  Abrantes,  Monlesiima ;  Honório 
Hermeto,  o  Sr.  limpo  de  Àhreu,  Maciel  Monteiro.  Rodrigues 
Torres,  todos  ulteriormente  lítulares,  Alvares  Machado,  os 
Srs.  lUdraaças  e  Sinimbá  e  outros  grandes  oradores  :  á 
nenham  se  offende,  dizendo  a  verdade,  o  sexagenário  António 
Garios  (dfasooa  i  todos  pelo  brilhantismo  e  pelos  arreba- 
tamentos de  saa  eloqaenoia  electrisadora. 

Do  fim  de  1838  até  1841  António  Carlos  fez  opposição 
ardente  e  desalffida  (nem  por  seu  génio  era  capaz  de  outra) 
á  politica  do  partido  conservador. 

Elle  tmba  sempre  e  príncipahnente  no  improviso  rasgos 
deslumbradores  :  ferido  em  seu  orgulho  rea^  com  Ímpetos 
de  altivez,  e  de  immodestia  que  se  fazião  applaadir  pela 
immedíata  erupção  de  estupenda  lava. 

Um  dia,  em  1839,  o  ex-minístro  da  guerra  Sebastião  do 
Rego  Barros  disse,  respondendo  á  vehemente  discurso  do 
arrojado  parlamentar,  e  fazendo  allusâo  á  sua  edade  avan- 
çada :  «  o  próprio  toltem  otea  oeeato.  » 

E  António  Carlos  respondeu-lhe  aceso  nas  Oammas  da 
consciência  da  sua  magestade  parlamentar :  «.  mas  este  sol 
brilha  no  seu  occaso  com  todos  os  esplendores  do  meio 
dial  » 

Em  18-iO  elle  foi  no  parlamento  o  chefe  da  cauza  da 


decretação  da  maioridade  do  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II, 
e  á  22  de  Julho,  ouvida  na  camará  a  leitura  dos  Decretos, 
um  que  oomeava  Bernardo  Pereira  de  Yasconcellos  ministro 
do  império,  e  outro  que  adiava  a  assembléa  geral,  António 
Carlos  proferindo  palavras  incendiadoras,  pdz-se  á  frente 
dos  deputados  maíorístas,  e  do  povo,  conduzio-os  para  o 
Senado,  e  á  23  de  Julho  a  assembléa  geral  de  novo  convo- 
cada decretou  a  maioridade  do  Imperador. 

No  dia  seguinte  elle  era  ministro  do  império. 

A'  23  de  Março  de  1841  deixou  o  poder,  á  que  foi 
chamado  outra  vez  a  politica  conservadora  vencida  e  der- 
ribada á  32  de  Julho  do  anno  antecedente. 

Em  1841  António  Carlos  radiou  na  camará,  fazendo 
enérgica  opposição. 

Membro  da  assembléa  provincial  de  S.  Paulo  ruglo  como 
leão  contra  o  ministério  de  23  de  Março,  e  redigio  e  veio 
trazer  á  Corda  representação  volcanica  contra  a  situação 
politica. 

António  Carlos  foi  nesse  tempo  de  apoixonada  e  tremenda 
luta  de  partidos  exautorado  das  honras  de  gentil-homem, 
que  lhe  dera  o  Imperador. 

Em  1842  foi  dissolvida  a  camará,  na  qual  devia  ter 
assento. 

Em  1845  voltou  ao  parlamento  com  o  partido  liberal 
victorioso  na  eleição. 

No  mesmo  anno  António  Carlos,  o  Mirabeau  brazileiro, 
incluído  em  lista  triplico  oferecida  á  escolha  da  Corda,  foi 
nomeado  senador. 

Fallanda  pela  primeira  vez  no  senado,  e  alludindo  com  o 
seu  espirito  sempre  fulgente  ao  caracter  politico  da  camará 
da  qual  sahira  e  ao  daquella  em  que  entrava,  disse  e  a 


betti  kugm  q»  m^ng^t  lá  éi^  M  "mm  ntíÊÊÊt 

E  itedase  mortioii  aidMle  inqfMUM  0BliM  àk  «qppdili 
SUMrit. 

Fonaos  SMMS  foi  fléoador. 

▲'  5  de  ])8iMibro  do  M8IM)  aoBé  4»  18411)  a  lindkNi 
iMwdtairo  «stivi  iiorto. 

António  Gaiios  Wbrin  de  Andnéft  MMftado  e  SBft  frf 
o  t^K)  da  eloqiMndi  partasMátar  nio  Iradi. 

Sofflreii  tormentos  peb  eanitt  da  Ifl^MMe»  peirpelWMi 
sen  nome  eomo  benemérito,  e  henrieo  pabdtao  il  Mr 
pedencia  da  pátria  $  eomnielten  erres»  algnnitt  feies  êãtte^ 
deo-se  no  ot^aXáo ;  mas  prinwn  eemo  fcomem  desiateréhfcdo 
e  probo ;  e  o  sen  capitólio  se  eoginiideee,  àiéHÊ^  • 
resplende  na  tribnna  pariamèntar. 

Monren  aos  setenta  e  dons  annos,  e  oèsÁ  IAImÍb  o  nfto 
ainda  era  joren,  enttnsiasta,  inapindo,  •  aAlitotçlM 
tribuna,  eomo  em  sna  resplendente  mocidade  o  ffira  em 
esplendidos  e  fervorosos  arrebatamentos  de  idealista  demo- 
crata. 

Realisou  na  tribuna  o  Vesúvio  em  erupções. 

Desappareceu  do  mundo  ;  sua  memoria  porém  é  ainda 
hoje  o  mais  alto  monumento  da  gloria  parlamentar  do 
Brazil. 


liimiii 


11    IDE      3SrO^V^BI^BIiO 


fiENUINO  OLYMPIO  SAMPAIO 


Nascido  em  1828  na  proviocía  da  Bahia, Genuíno  Olympio 
Sampaio  filho  legitimo  do  major  da  extincta  segunda  linha 
Henrique  José  de  Sampaio  e  de  D.  Zeferína  Maria  da 
Conceição  Sampaio,  fez  na  cidade  de  S.  Salvador  alguns  es^ 
tudos  de  humanidades  e  empregou-se  no  commercio  ;  re- 
bentando porém  a  revolta  de  7  de  Novembro  de  1837, 
emigrou  para  o  recôncavo  á  11  do  mesmo  mez  e  tendo  só 
quatorze  annos  de  idade,  assentou  praça  como  cadete  no 
exercito  legal. 

Dias  depois  o  menino  soldado  voluntário  entrou  em  com- 
bate e  houve-se  de  modo  que  foi  promovido  for  iittindo  á 
alferes  de  commissão. 

Em  1838  bateu-se  na  tomada  da  cidade,  e  á  seu  pedido 
marchou  no  mesmo  anno  para  o  Rio  Grande  do  Sul  em  re-: 


beUtto  e  aUsMirta,  entrando  en  graade  aumero  de  pelejas 
até  18U,  «D  qoe  aoiAwiiaqaeUa  terrível  guerra  civil. 

EntoMoleND  1SÍ7:  doas  ânuos  depois,  em  Peraambuco 
em  dlvffMW  combates  eno  sangniboleDlo  e  porSado  de  S  de 
Fererdro  de  1849  pdc^  oonlra  a  revolta  praieira. 

Em  1851  mardum  para  Mcotevidéo  m  guerra  conlra 
Bocas»  o  diotadu'  da  GooCedMição  Argeatina,  e  passando 
al6a  do  Frata  «m  adhrteioao  mando  do  bravo  depois  conde 
de  Porto  Alegre,  tomov  parte   na  batalha  de  Monle 

CaMTOB. 

De  Í860&  1868  foi  empregado  na  commissão  exploradora 
do  alto-Cmgaay,  que  por  vese»  dirigiu  na  ausenría  do 
ehefe. 

Em  1864  foi  nomeado  i||Ddaide  do  director  da  escota 
militar  do  Bio  Grande  do  Sol. 

Era  eapitto  deaeganda  dane  do  estado  maior  desde  i  de 
BMMnlnro  de  1855,  e  quandoa  pátria  chamou  seus  valentes 
Alhos  para  fezer  a  guerra  do  Paragoay,  Olympio  Sampaio 
offereceu-se  logo,  partiu,  e  como  commaadante  de  batalhio 
fez  a  guerra  até  ao  fim. 

De  1865  á  1868  entrou  em  vmte  e  um  combates  e  batalhas, 
nas  de  3  e  84  de  Maio,  á  it  de  Setembro  em  Curapaity, 
onde  foi  ferido ;  mas  não  quiz  deixar  o  commando  de  seu 
batalhão  :  ao  Potrero  Ovelha,  no  Estabelecimento,  noChacc 
B  emfim  á  â5  e  27  de  Dezembro  de  1868  nas  horríveis  e 
estrondosas  Lomas-Valentinas. 

A  11  de  Dezembro  desse  anno  tinha  sido  promovido  á 
tenente-coroael  efectivo  por  actos  de  bravura. 

Retirou-se  para  Porto-Alegre  com  licença  depois  das  ul- 
timas batalhas  e  victorías,  e  eis  que  recebe  do  eolfto  yi&- 
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conde  depois  marquez  do  Herval,  do  legendário  Ozono,  breve 
carta,  que  é  grandioso  diploma  de  merecimento.  Eíl-a : 

a  Gonstou-me  que  Y.  S.  retirou-se  do  exercito  com  algum 
desgosto. 

<i  Se  pensa  que  eu  poderei  remediar  o  mal,  convido-o  á 
voltar  novamente  para  o  Paraguay,  para  onde  espero  partir 
no  dia  14  do  corrente  :  não  lhe  faltará  um  batalhão  para 
commandar,  sem  ser  o  7^  Seu  camarada  e  amigo — ^Visconde 
do  Herval. 

Esta  carta  indica  que  Olympio  Sampaio  se  ausentara  do 
Paraguay  sem  queixar-se ;  mas  desgostoso. 

Todavia  o  bravo  Herval  ápezar  de  ferido,  e  ainda  soffren- 
do  muito  voltava  á  guerra,  acudindo  ao  chamado  do  gene- 
ral em  chefe  o  Sr.  Gastou  de  Orleans,  conde  d'Eu,  6  con- 
sorte da  Prínceza  Imperial :  Olympio  Sampaio  correu  á  to- 
mar seu  posto  de  honra  sob  o  commando  do  joven  e  glorioso 
guerreiro,  e  fez  a  difficilima,  escabrosa,  e  brilhante  cam- 
panha do  ultimo  período  da  guerra,  a  campanha  da  cordi- 
lheira, e  dos  desertos,  dos  desfiladeiros,  dos  bosques  e  dos 
pantanaes,  campanha  de  batalha  e  de  combates,  de  extraor- 
dinárias fadigas,  de  privações,  e  até  de  fome. 

A  victoría  do  Brazil  emfim  resplendeu  completa. 

Olympio  Sampaio,  coronel,  voltou  para  o  Rio-Grande, 
commandou  a  guarnição  de  uma  parte  da  fronteira,  fixandp 
sua  residência  em  Bagé,  donde  depois  se  retirou  com  o  seu 
batalhão,  recolhendo-se  á  Porto  Alegre,  e  ahi  no  seio  de  sua 
familia  desfructou  a  maior  felicidade. 

Triste,  precária,  e  incalculável  fortuna  dos  homens  I . . . . 
como  vae  morrer  o  illustre  soldado,  que  heróico  cingira  a 
banda  de  alferes  aos  quatorze  annos  de  idade ! . . . . 

Em  povoações  visinhas  de  S.  Leopoldo  e  habitadas  quasi 
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qno  «xdusiráBWnte  por  imigrantes  alletnães,  Maurêr.  ^- 
verao  tB^HWtor,  apregoando-se  prophelii.  chere  de  hurrivel 
Mtti',  oipttaBMTa  phanaticoí!  rudes,  zombava  da  autorida- 
de, e  praUcava  nttentados. 

A  liAennda  filha  do  dospreso;  mas  comdemaavel  por 
iiwaata  iín  ao  monstro  tempo  bastante  para  multiplicar 
•dqrtoa  e  seqnates  desatinados  ;  capazes  porém  de  tudo  pela 
exaltaçto  da  orerlulidiide  iiiai-^  invcrosimil. 

O  gOTffluo  da  proTiDoia  maodoa  o  conuel  01ytqÍa%aM^ 
pak)  átaear  as  forças  do  Maarar :  elIodbédeeffiuAMiioMla 
6  seteota  botaou,  e  teado  en  deqnalrriíòoita  tí"bàsm- 
Iw  e  soa  ^te  avançoit  pw  nma  picada  en  bòàqns  qoa 
forçosamoDto  deria  atravessar,  eoaÚadoemtCRirflleaibM- 
etàa,  qoe  galhardo  repeUio,  vto^elMçadoiTetttarM^ne»* 
sheÍMiidi)  a  tDsofidenda  do  numero  de  -òòmlMtenM  que 
traria,  e  dOB  qoafls  itwdeni  em  oMabate  idett  iMmb  dé  btela 
ed&oo. 

Fortemente  reforçado  algnns  dias  depois,  assalta  as  pod- 
ções  de  Maurer,  foi  batendo  os  ferozes  e  enthusiastas  defen- 
sores do  impostor ;  mas  em  ataque  de  sorpreza,  fácil  pelas 
condições  daquelles  sítios,  foi  ferido,  e  poucas  horas  depois 
morreu. 

Pelejara  em  lamentáveis  combates  fratricidas :  mas  sem- 
pre pela  ordem  e  pela  cauza  legal  na  Bahia,  em  Pernambuco 
e  no  Rio  Grande  do  Sul ;  em  campanha  nobre  e  generosa 
batalhara  em  frente  de  Buenos  Ayres  ;  fizera  de  principio 
á  6m  a  guerra  de  Paraguay,  entrando  em  perto  do  trinta 
batalhas  e  combates  -,  fora  ferido  uma  só  vez,  em  Curupaity, 
e  ferido  se  mantivera  commandando  o  seu  batalhão,  e  no 
campo  da  peleja ;  em  perto  de  trinta  batalhas  e  combates 
no  Paraguay  nunca  sob  o  commando  de  general  brazileiro 
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deixara  de  recolber-se  vencedor,  e  só  uma  vez,  em  Guru- 
paity,  obedecera  ao  toque  de  retirada  de  vencido  ;  mas  então 
sob  o  commaudo  de  general  argentino,  e  no  fim  de  trinta  e 
sete  ânuos  de  gloria  militar  cahio  ferido  e  morreu  ao  liro  de 
um  dos  sectários  de  Maurer,  miserável  impostor,  e 
perverso ! . . . . 

Morreu  porém  ao  menos  servindo  ainda  á  causa  da  ordem, 
6  da  civilisaçâo  em  1874. 


! 


t 


MAMl  RODRIGUES  DA  COSTA 


Nasceu,  educou-se,  e  tomou  ordens  sacras  em  Minas- 
Geraes  na  segunda  metade  do  século  decimo  oitavo  Manoel 
Rodrigues  da  Gosta,  varão  de  espirito  fulguroso,  de  vontade 
forte,  ede  coração  patriota. 

Em  1789  compromettido  na  famosa  conspiração  mineira» 
e  companheiro  de  infortúnio  de  tantos  homens  iiiustres 
conjurados  precoces  para  a  liberdade  e  independência  da 
pátria,  Manoel  Rodrigues  da  Gosta  teve  em  respeito  ao 
seu  caracter  sacerdotal,  á  que  muito  attendia  a  religiosa 
rainha  D.  Maria  I,  sorte  menos  cruel,  embora  oppres- 
siva,   do  que  os  conspiradores,  que  não  erão  padres. 

Cinco  forão  os  sacerdotes  condemnados,  remettido  em 
1 792  para  Lisboa,  ç  enviados  prezos  para  a  fortaleza  de 


S.  loio  da  Barra,  e  depena  ^  qoatro  anieoa  bas^BCulas 
para  diversos  conventos,  onde  em  vez  de  fintemal  earidade 
algons  aiperimeatario  opdor  tratame&tol 

No  fim  de  dez  amios  o  padre  Manori  Bodrigoes  da  Coata 
obteve  emfim  a  liberdade ;  mas  impeniteato  e  eontiimaz  oo 
peoeado  do  patriotismo,  de  qae  fora  vietima,  oodj^oa-se 
em  Lisboa  no  eume  de  íodustrías  e  de  fobrícaa,  qoe  podiitò 
iotrodudr-se  no  seu  Brazil,  e  voltando  para  eUe  trouxe  iim 
fábrieainíe  iepamiat  e  um  vmkatêirú:  reoolheií-se á  MiMa* 
Geraes,  e  estabeleoeu  ama  bbrica  de  teeidoa,  e  fw  graa* 
des  plantações  de  vinhas,  e  de  «H^iveicas ;  itas  Cdtaiia-BMi 
depois  reoorsos,  náo  obteve  aoxilio  algom  do  govemii,  e 
e^as  emprezas  abortario. 

IkígòiB  de  1808  o  padre  Gosta  dferecra  ao  ooide  éà 
Linhares  planos  para  melhoranMito  e  syatema  ^  estradw, 
navegaçio  dos  rios,  e  povoaçio  dos  swrtOes  éb  Warn»  Ge- 
raes :  tambon  nesse  patriótico  empenho  p^ea  o  fraipo  e 
o  trabalho. 

Em  1822  já  era  velho  e  rejovenesceu  de  súbito  ás  eléc- 
tricas aspirações  da  indepeodencia  da  pátria:  ligou-se  9o 
patriota  José  Teixeira  da  Fonseca  Yasconcellos,  depois  vis- 
conde de  Caethé,  e  foi  como  elle  dos  mais  ardentes  e  bene- 
méritos promotores  do  proomiciamento  nacional  brazileiro 
em  Minas-Geraes. 

Em  1823  o  venerando  ancião  liberal  mineiro,  o  padre 
Manoel  Rodrigues  da  Gosta,  o  condemnado  de  1792,  eleito 
deputado  pela  sua  província,  teve,  como  José  de  Rezende 
Gosta,  a  gloria  de  ser  membre  da  constituinte  brazileira,  e 
de  se  exaltar  assistindo  á  sua  solemno  abertura ;  mas  á  12 
de  Novembro  de  1823  chorou  não  por  si ;  nem  por  medo ; 
mas  pela  pátria  e  pela  cnusa  da  monarchia  constitucional 
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ouvindo  ler  o  decreto  da  dissolução  da  assembléa  so- 
berana. 

Eleito  deputado  á  assembléa  geral  na  primeira  legisla- 
tura ordinária,  resignou  o  mandato  em  razão  de  sua  ve- 
lhice, e  de  moléstias  que  o  prostravão. 

Em  1830  ainda  teve  a  honra  e  a  grande  consolação  de 
receber  e  de  hospedar  em  sua  fazenda  do  Registro  em  Minas- 
Geraes  o  imperador  D.  Pedro  I  e  sua  augusta  esposa, 

Homem  de  intelligencia  esclarecida,  de  virtudes  civicas, 
de  dedicação  e  de  probidade,  venerado  em  sua  provinda,  e 
reconhecido  benemérito  no  império,  o  padre  Manoel  Rodri- 
gues da  Gosta  falleceu  em  Minas-Geraes,  tendo  perto  de 
noventa  annos. 

O  imperador  D.  Pedro  I  o  condecorou  com  as  ordens  de 
Ghristo  e  do  Cruzeiro,  e  deu-lhe  as  honras  de  cónego  hono- 
rário da  Capella  Imperial. 


ÁlONIO  W  PIEM  DÁ  CHU 


MARQUEZ  Dl  DIIilBIlPE 


•o% 


Nasceu  António  Luiz  Pereira  da  Cunha  á  6  de  Abril  de 
1760  na  cidade  da  Bahia,  onde,  feitos  os  seus  estudos  de 
alguns  preparatórios,  aos  vinte  e  um  annos  de  edade  partio 
para  Portugal,  completou  suas  humanidades  em  Lisboa,  e 
tomou  o  gráò  de  bacharel  em  direito  civil  na  universidade 
de  Coimbra ;  tendo  alli  seguido  ao  mesmo  tempo  o  curso  de 
mathematicas  e  de  philosophia. 

Entrou  na  magistratura  em  1789  como  juiz  de  fora  da 
villa  de  Torres  Vedras,  foi  despachado  ouvidor  de  Pernam- 
buco três  annos  depois  e  sérvio  como  desembargador  na  Re- 
lação da  Bahia,  e  em  1798  entrou  no  governo  interino  de 
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Pemunbiieo,  Begondo  o  diqioâto  ua  lei  de  1770,  pelo  facto 
da  deposição  do  gOTemadw  o  cupilâo  general. 

A*  S  de  Janeiro  de  180S  pasmou  á  ouvidor  da  comarca  do 
Rio  das  Velhas  em  Mínaa-Gtraes  e  a  it  do  Fevereiro  foi 
lidado  com  o  haUto  de  cavalleiro  da  Ordem  de  Chrislo. 

Teve  QO  mesmo  aono  carta  de  desembargador  do  Porto 
com  exercício  na  onvidi^  do  Sabará,  e  desse  lugar  tomou 
posse  á  4  de  Fererelro  de  1803. 

três  amios  depois  recebeu  o  despaclio  do  desembargador 
OTdinarío  da  casa  da  sappUcoçào  de  Lísbóíi,  donde,  com  li- 
cença, T(ritoa  para  o  Bio  de  Janeiro  immedíatamcDtcdepoi:^ 
da  partida  da  fomilía  real  porlugueza  em  1807. 

A'  13  de  Maio  de  1808  foi  despachado  ctiancelier  da 
rda^  da  Bahia  otmi  o  titalo  de  conselho  e  com  nomeação 
de  oonsdheiro  da  fiumda  para  ler  exercício  quando  vollasse 
da  Bahia,  onde,  bllecendo  no  anno  seguinte  o  goveioador 
e  capitfto-geDeral  conde  da  Ponto,  o  chanceller  Pereira  da 
Canha  fez  parte  do  governo  interino,  tendo  por  companhei- 
ros o  arcebispo  D.  frei  José  de  Santa  Escolástica  e  o  tenente- 
general  Godinho. 

Em  1811  o  príncipe  regente  D.  João  agraciou-o  com  a 
commenda  da  ordem  de  Christo. 

Encarregado  de  organisar  um  código  de  posturas  e  regu- 
lamentos municipaes  para  a  camará  da  capital  e  que  pu- 
dessem ser  applicaveis  á  todo  o  reino,  não  foi  adoptado  o 
seu  trabalho ;  porque  (conforme  o  diz  a  noticia  biographica 
da  galeria  dos  brazlleiros  illustres]  o  accusarão  de  atacar 
o  supremo  poder  do  soberano. 

De  1815  até  18S0  exerceu  no  Rio  de  Janeiro  os  lugares 
e  cargos  de  conselheiro  da  fazenda  ;  de  membro  da  com- 
missão  compiladora  das  ordenanças  da  marinha  para  reg^- 
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lamento  da  armada  ;  de  deputado  da  junta  do  commercio, 
agricultura,  fabricas  e  navegação  ;  o  emfim  de  fiscal  das 
mercês. 

A'  18  de  Fevereiro  de  1821  D.  João  VI  muito  contrariado 
pela  revolução  constitucional  que  no  anno  antecedente  trium* 
phára  em  Portugal,  e  não  querendo  deixar  o  Brazil  pro- 
mulgou o  Decreto,  pelo  qual  ao  mesmo  tempo  que  mandava 
o  príncipe  D.  Pedro  áPortugal,  convocava  ao  Rio  de  Janeiro 
os  procuradores  eleitos  pelas  cidades  e  villas  do  Brazil  e  das 
ilhas  do  Atlântico  afim  de  que  reunido?  em  cortes  examinassem 
o  que  dos  artigos  da  futura  constituição  portugueza  fosse 
applicavel  á  este  reino  e  propuzessem  as  reformas  necessá- 
rias. Para  accelerar  a  execução  desta  ultima  medida  o  rei 
nomeou  uma  commissão  que  devia  entrar  logo  em  exercício 
e  depois  trabalhar  com  os  procuradores  convocados. 

Pereira  da  Cunha  foi  um  dos  vinte  membros  daquella 
commissão,  aliás  ephemera* 

A  26  de  Fevereiro  a  tropa  luzitana  da  guarnição  da  ca- 
pital irritada  contra  aquellas  disposições  do  rei  pronunciou- 
se  em  verdadeira  sedição  militar,  e  conseguindo  que  os 
príncipes  D.  Pedro  e  D.  Miguel  viessem  prestar  no  theatro 
de  S.  João  juramento  á  constituição  que  as  cortes  estavão 
elaborando  em  Lisboa,  foi  além  e  chegou  á  indicar  nomes 
para  certos  e  determinados  cargos  e  empregos. 

Pereira  da  Cunha,  aliás  estranho  ao  pronunciamento  foi 
lembrado  para  intendente  geral  da  policia,  e  convocado  ao 
theatro,  onde  assim  se  desgovernava  o  Estado. 

Pereira  da  Cunha  aceitou  a  intendência  da  policia,  e 
nella  prestou  muitos  serviços  á  ordem,  sendo  oito  mezes  de* 
pois  exonerado  desse  cargo. 

Dissolvida  a  constituinte  brazileira  em   Novembro  de 


18S8,  U  Vtttkt  da  Guntia  uomeado  á  13  de  Novembro" 
nsnbra  de  ooonUio  de  eslado  que  D.  Pedro  1  creou  para 
orguisar  a  coostituição  do  império  e  seu  nome  se  perpetua 
Wtnot  dosoBbw  collaboradores  o  sigDataríos  do  projocto 
qw  M  tonNtt  pMto  fundamental  á  â5  de  Março  de  1824- 
Em  1SS5  entrou  para  o  ministério  com  a  pasta  dos  ne- 
tfiékm  eBbiDBBliM,  e  á  23  de  Novembro  do  anno  seguinte 
anipioii  o  totado  que  se  ajustara  com  o  governo  da  Grã- 
I  para  a  axtincção  do  bárbaro  commercio  de  escra- 


Bm  Í8S5  e  ánles  de  mioislro  já  do  imperador  linha  me- 
rendo a  gracii  do  Utnlo  de  visconde  de  Inhambupe,  e  da 
^gaitaria  do  woxriro;  majà  lerde  foi  elevado  á  marquez. 

Na  primelni  deiçio  flwal  Ues  imiodai  o  «prenarfaita 
para  seiador.  sendo  eeooUiido  peía  de  Fanunbvoo. 

O  marquei;  de  Inhambtqie  T(dtoa  maia  d^  nma  Tei  «o 
ministério,  e  oocopoa  por  alsm»  annos  a  preaideiHia  do 


O  partido  liberal  em  opposição  i  todos  os  mÍDisteríos  do 
imperador  desde  a  dissolacão  da  constituinte  não  poupou  ao 
marquez  de  Inhambupe,  que  dídicado  á  D.  Pedro  I,  não  era 
oomtudo  reaccionarío,  como  o  marquez  de  Paranaguá. 

O  marquez  de  Inhambupe  entrou  finalmente  para  o  mi- 
nistério organisado  na  tarde  ou  noute  de  5  de  Abril  de 
1831,  e  que  deu  motivo  ao  pronunciamento  do  povo  e  da 
tropa  no  dia  seguinte.  O  imperador  D.  Pedro  I  não  que- 
rendo reintegrar  o  ministério  que  demitljra,  lavrou  o  acto 
da  abdicação  da  corda  na  madrugada  de  7  de  Abril,  e  con- 
cedeu a  demissão  pedida  pelos  novos  ministros,  conservando 
a  sua  pasta,  a  do  império,  unicamente  o  nurquez  de 
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Inhambupe  para  entregar  o  governo,  a  quem  os  succedesse 
nelle. 

Depois  de  7  de  Abril  de  1831  o  raarquez  de  Inhambupe 
não  exerceu  influencia  alguma  na  politica,  e  apenas  occu- 
pou  a  sua  cadeira  de  senador,  e  era  em  1837  presidente  do 
senado,  quando  falleceu  a  18  de  Setembro,  deixando  á  pátria 
a  memoria  de  seus  longos  annos  de  serviços,  e  á  sua  família 
pobreza  honrada. 


L 


MANOEL   DE  MACEDO  PEREIRA  DE  TASGOMIOS 


Nascido  na  coloDÍa  do  Sacrameuto  á  5  de  Maio  de  1726 
quando  essa  tão  disputada  colónia  era  domínio  de  Portugal 
e  pertencente  ao  systema  geographo-politico  do  Brazil, 
Manoel  de  Macedo  quo  não  deve  ser  confundido  com  o 
illustre  pernambucano  dos  seus  primeiros  nomes,  que  flo* 
resceu  e  padeceu  no  século  anterior,  deixou  muito  cedo  a 
margem  do  Prata,  seu  berço,  o  foi  em  breve  filiar-se 
á  companhia  de  Jezus. 

Foi  jezuita  afamado  por  sua  illustração  e  admirável 
intelligencia :  resplendeu  na  tribuna  sagrada,  como  ora- 
dor de  eloquência  eleclrisadora  em  Portugal  onde  profes- 
sou theologia  em  Lisboa,  e  depois  em  Coimbra,  cuja  uni- 
versidade o  tivera  por  discípulo  e  o  doutorara.    Brilhou 
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com  fulgente  reputação  de  litlerato  iltustradissímo,  e  do 
poeta  do  racrecimonto  invejável. 

Quando  os  jezuitas  forão  banidos  pe\o  marqucz  de  Pom- 
bal, não  05  reputou  tão  innocenles,  que  os  devesse  acom- 
panhar nD  adverso  oxilio ;  preferio  ficar  em  Portugal,  pas- 
sando para  a  congregação  de  S.  Felippe  Nory. 

A.IÍ  aqui  é  seguida  a  opinião  do  Sr.  conselheiro  Pereira 
da  Silva  no  Plalarro  Brazileiro  ;  mas  Barboza  na  sua  D^ú., 
o  com  a  sua  autoridade  de  contemporâneo  informa,  que  Ma- 
noel de  Macedo  ordenado  Presbytero,  tomara  a  roupeta  de 
S.  Felippe  Nery,  sendo  por  tanto  inexacto  que  tivesse  pri- 
meirameute  pertencido  á  campanhia  do  Jezus.  O  Sr.  Inno- 
cencio  F.  da  Silva  no  seu  IHcc.  Bibhog.  segue  o  parecer  de 
Barboza,  o  accrescenta  que  Manoel  de  Macedo  sahira  da 
congregação  para  o  estado  de  Presbytero  secular  em  1768. 
quando  forão  pelo  marquez  de  Pombal  perseguidos  alguns 
padres  delia. 

Em  todo  caso  primou  em  Portngal  como  orado*  sagrado, 
e  cultivou  com  algum  merecimento  a  poesia,  tendo  perten- 
cido a  Arcádia  Ulyssiponense  com  o  nome  de  Lemano. 

Baltbazar  da  Silva  Lisboa  em  ligeiro  artigo  nus  seus  ma- 
nuscriptos  apenas  menciona  o  nome  de  Manoel  de  Macedo, 
como  brazileiro  e  padre  illustrado,  notável  pregador  e  poeta, 
e  marca  a  data  do  seu  fallecímento  ;  mas  sem  dizer  onde,  á 
Í4  de  Novembro  de  1790. 

O  padre  Manoel  de  Macedo  Pereira  de  Vasconcellos  dei- 
xou impressos.  Oraçõe$  Sacras,  em  3  volumes.  Diver- 
sos sermões,  e  elogios,  e  algumas  composições  poéticas. 


FREI  JOIO  DÁ  APRESMâCIO 


Filho  legitimo  de  João  Baptista  Campello  e  de  D.  Brites 
Bandeira  de  Mello,  João  que  depois  tomou  o  nome  religioso 
da  Apresentação  nasceu  no  Recife,  em  Pernambuco,  no 
anno  de  1670,  estudou  humanidades  na  Bahia,  applicou-se 
muito  á  philosophia  no  coUegio  dos  jezuitas,  e  depois  pas- 
sou-se  á  15  de  Novembro  de  1707  para  o  convento  de  Pa- 
raguassú  da  Ordem  Seraphica  na  mesma  Bahia,  pro- 
fessou á21  de  Novembro  de  1708  e  foi  depois  estudar  theo- 
logia  no  convento  de  Olinda. 

O  bispo  D.  frei  José  Fialho  o  nomeou  seu  confessor,  exami- 
nador synodal  e  missionário,  e  tomou-o  por  companheiro  nas 
visitas  das  parochias  do  bispado.  Apreciando  sua  sabedoria 
e  suas  virtudes,  levou-o  comsigo  para  a  Bahia,  quando  foi 
eleito  arcebispo,  e  depois  para  Portugal,  tendo  tido  tranfe- 
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wuà»  pin  o  Uspado  da  Guarda,  oode  frei  João  da  Apre- 
Bwtaçio  exeroea  o  magistério,  coroo  lente  de  Iheologia 
mual  do  olwo. 

Em  173)0  Ird  João  da  ApnMDta^  futpan  TallidoBd 
aasi^  u  oa[tóilo  ^al.  eTollando  para  Guida  oontiaun 
no  magMwio,  tare  a  nomeaç&o  de  Peoitmriario  gani  da 
Ordem  Serapbtca,  d  QuUaoador  do  Santo  OOdo. 

A.  profonda  sdoiola  e  asTírtadaBdefrelJiAodaApre- 
MDtação  forto  rectnheddas  e  loavadis :  como  oradors»- 
grado  teve  bma  preclara.  InfeUoMide  peiderUMe  es 
gene  sermOee  e  obras  qae  eeoreTOB. 

Tinha  eUe  para  dar  ao  fték}  eeriDões  ascéticos,  moraes 
e  pai^iyrioos  formando  quatro  volumes,  como  informa 
Bariwsa   na  BibUotbeca  Lnzilana,    e   além   disso  a— 
Vida  do  Mspo  D.  ttti  José  Fialho  e  ainda  alguos  outros  trft^ 
ImOu»  Utterarlos.  ■■ 


SUlO  PEREIRA  DE  SA' 


Jezuita,  e  escríptor,  Simão  Pereira  de  Sá  nasceu  no  Rio 
de  Jaaeiro  em  1701,  entrou  para  o  coUegio  dos  jezuitas 
e  depois  para  a  Companhia ;  sendo  muito  estimado  pelos 
dotes  de  sua  intelligencia.  Formou-se  em  cânones  e  em 
theologia  na  universidade  de  Coimbra,  e  mereceu  ser  con- 
siderado jezuita  celebre. 

Escreveu  muito ;  poucos  porém  forão  os  trabalhos  que 
ficarão  de  sua  penna  de  escriptor  estimado  na  Companhia 
de  Jezus. 

Deixou  conhecidas  algumas  interessantes  memorias,  dis- 
tínguindo-se  entre  ellas  as  seguintes : 

Memoria  topographica  e  bellica  da  Colónia  do  Sacra-- 
mento. 


Noticia  eftnmolo^ioa  do  bicado  io  Ke  de  /oMÍre. 
fundado  pda  BnUa  do  SS.  F.  loiíooflndo  ÍCI  de  lOde  No- 
ymtao  de  1676. 

Em  &lta  de  oatra  data,  a  dessa  BaUâqaeftmdoa  o  bi»- 
ptdo,  oqja  noticia  dirooologíoa  escnToa»  ^ra  para  o  re- 
l^atn  do  aea  wnae. 


1*7  IDE  N-OTTEIS^CBUO 


MiM  kmm  DE  ALMEIDA 


Bella  e  esperançosa  intellígeDcía  que  se  apagou  ainda 
na  primavera  da  vida,  Manoel  António  de  Almeida,  filho 
legitimo  dè  Manoel  de  Almeida  e  de  D.  Jozephina  Maria 
de  Almeida,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  á  17  de  Novembro 
de  1832. 

Era  tão  rico  de  talento,  como  seus  pães  pobres  de 
fortuna.  Estudou  humanidades  á  custo  e  um  pouco  irre- 
gularmente por  falta  de  meios ;  mas  supprio  com  o  estudo 
particular  e  com  a  mais  feliz  intelligencia  o  que  lhe  que- 
ria negar  a  pobreza,  negando-lhe  recursos  para  frequen- 
tar todas  as  aulas. 

Em  1852  matriculou-se  na  escola  de  medicina,  e  poude 
seguir  animadamente  o  curso  escolar,  e  ainda  ser  de  algum 
auxilio  á  sua  familia ;  porque  foi  admittido  no  gabinete  da 
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redacção  do  Correio  Mercantil  então  dirigido  pelo  veiie- 
raiido  Sr.  Dr.  Joaquim  Francisco  Alves  BiaucoMuuíz Bar- 
reio, c  tendo  por  seu  rcdaclor  cm  chefe  o  illuslrado  Sr. 
Dr.  o  aclual  conselheiro  e  senador  Francisco  Octaviano  de 
Almeida   Roza. 

Como  Manoel  António  de  Almeida,  Henrique  Cezar  Muz- 
zio,  outro  taleulo  brilhante,  deveu  pelo  mesmo  tempo  á 
protecção  daquelloj  di>us  dislinetos  brazileiros  e  ao  seu 
trabalho  no  Correio  Mercantil  a  fonle  de  recursos  para 
frequentar  a  escola  de  meiliciua  c  nella  doutorar-?e. 

Além  da  sua  tarefa  diaiia  no  formo  Mercantil  Manoel 
António  de  Almeida  publicou  nelle  em  artigos  que  forâo 
sabíndo  semanalmente,  o  depois  tirou  oui  dons  pequenos 
tomos  em  ISõi  e  1855  as  Memorias  de  um  sargento  de 
milirias  estudo  ameno  o  precioso  de  antigos  costumes 
do  paiz,  o  do  cousas  nelle  passadas,  que  mereceu  applau- 
sos  geraes,  e  brilhou  como  aurora  promissora  de  fulgu- 
rante dia. 

Segaio-se  á  esse  trabalho  no  Correio  Mercantil  a  Re- 
viila  bibliographica,  serie  de  artigos  de  crilica  litteraria,  e 
além  de  outros  os  seguintes  que  muitos  gabos  tiverão  do 
publico,  e  de  autorisados  juizes:  Às  llôre$e  os  perfumes, 
A  pkysiologia  da  voz,  Uma  historia  triste. 

Em  Dezembro  de  1857  Manoel  António  de  Almeida 
tomou  o  gráo  de  doutorem  medicina. 

Não  exerceu  a  clinica  medica,  naturalmente  porque  tendo 
já  nomeada  de  litterato,  ninguém  se  lembrou  de  chamal-o 
para  ver  doentes. 

O  governo  imperial  veio  em  auxilio  do  litterato  sem  cli- 
nica, nomeou-o  administrador  da  Typographia  Nacional, 
e  depois  official  da  secretaria  do  ministério  da  fazenda,  in- 
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cumbíndcH)  em  seguida  de  escrever  resumidamente  a 
Historia  financeira  do  Brazil  desde  os  tempos  coloDÍaes. 

O  esperançoso  e  já  explendidamente  provado  talento 
de  Manoel  António  de  Almeida  não  teve  tempo  de  des- 
empenhar essa  difficil  tarefa. 

Em  Novembro  de  1861  o  infeliz  Almeida,  desejando 
visitar  a  cidade  de  Campos,  embarcou-se  e  sahio  no  vapor 
Hermes  e  á  28  do  mesmo  mez  o  Hermes  naufragou  e 
submergio-se. 

Manoel  António  de  Almeida  aos  vinte  e  nove  annos 
de  edade  teve  a  mesma  sepultura,  que  esperava  o  grande 
poeta  Gonçalves  Dias, — o  abismo  do  mar. 


I  i 
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D.    CECÍLIA    6ARB0ZÁ 


Natural  do  Rio  de  Janeiro  onde  nasceu  á  18  de  No- 
vembro de  1613  e  distincla  por  suas  virtudes  e  por  sua 
família  D.  Gecilia  Barboza  foi  casada  com  Agostinho  Bar- 
balho  Bezerra,  filho  do  mestre  de  campo  Luiz  Barba- 
lho  Bezerra,  ambos  varões  illustres. 

Seu  sogro  tinha-se  esclarecido  por  grandes  serviços,  6 
deixara  na  historia  da  guerra  hollandeza  uma  das  pagi- 
nas mais  brilhantes  e  gloriosas :  seu  esposo  fora  gover- 
nador do  Rio  de  Janeiro,  dera  exemplo  de  alta  lealdade 
ao  soberano,  e  do  proceder  mais  digno  em  grave  revolta 
que  rebentara  na  cidade  desse  nome,  e  por  isso  merecera 
elogios  e  premio. 

Ficando  na  terra  em  viuvez,  com  fortuna  tão  medio- 
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cre  que  apenas  a  salvava  da  pobreza,  e  com  o  doce  o  amado 
encargo  de  filhas,  que  a  tinhão  por  uníco  amparo,  D. 
Cecília  Barboza  viveu,  pensando  nesses  raros  objectos  do 
seu  amdr. 

A.S  ãlhas  nú  Unhão  foiluna  que  altrahisso  algum  dos 
poucos  mancebos  fidalgos  que  havia  então  no  Rio  de  Ja- 
neiro ;  u  mãe  não  dispuniia  de  recursos  suficientes  para 
sem  sacrifÍGio  exagerado  transportar-se  para  Portuga),  b 
sobre  tudo  o  bem  fundado  medo  dos  piratas  a  fazia  regei- 
tar  a  idéa  da  viagem  transatlântica:  ainda  mais  talvez 
que  o  medo  dos  piratas  afUigia-a,  ou  ao  menos  repug- 
nava-lhe  muito  a  simples  hypothese  do  casamento  de  algu- 
ma das  filhas  de  Iturbalho  Bezerra  com  homem,  em  cujas 
veias  não  corresse  nobre  sangue. 

U  sentimento  orgulhoso  aristocrata  achou  consolação  e 
expediente  salvador  em  uma  inspiração  do  espirito  religioso 
que  era  explendidamente  dominador  naqueile  tempo. 

A.  25  de  Julho  du  1675  D.  Cicilia  Barboza  deu  pu- 
blica e  solemoe  manifestação  do  seu  empenho  de  fundar 
na  Ermida  de  Nossa  Senhora  d'Ajuda  um  Recolhimento 
para  suas  filhas,  para  si,  e  para  donzellas  e  senhoras 
que  quizessem  viver  em  clausura,  e,  separadas  e  despren- 
didas do  século,  consagradas  exclusivamente  á  Deus. 

A  pobre  viuva  pouco  podia  fazer  e  conseguir ;  mas 
sua  aspiração  exaltou  aquelles  que  mais  podião,  e  que 
erão  religiosos  como  ella. 

O  convento  d'Ajuda  foi  fundado  ao  Bio  de  Janeiro :  á 
outros  coube  a  gloria  do  maior  trabalho,  e  de  mais  po- 
tente e  frucluoso  empenho  para  realizar  com  todas  as 
suas  condiçOes  indispensáveis  a  instituição  religiosa  ;  mas  a 
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idéa,  que  é  a  primeira  pedra,  pertenceu  á  viuva,  á  m&e 
das  filhas  de  Àgostiaho  Barbalho. 

Tem  eivos  de  aristocrata,  que  será  tudo  menos  fra- 
ternal e  caridosa,  a  original  idéa  do  convento  d'Ajuda 
do  Rio  de  Janeiro,  cujas  superioras  ou  abbadessas  for&o 
sempre  (e  se  houve  excepções,  ignorão-se)  senhoras  de 
famílias  nobres ;  mas  ainda  assim  essa  origem  tem  certo 
caracter  histórico,  que  se  a  actualidade  o  desdenha,  o 
passado  lhe  dá  prestigio. 

£  nem  se  discuta  hoje  o  merecimento  da  resolução, 
e  do  empenho  de  D.  Gecilia  Barboza. 

A  civilisação  do  século  decimo  nono  não  é  a  do  século 
decimo  sétimo. 

D.  Gecilia  Barboza  foi  benemérita  do  seu  tempo. 

O  convento  d' Ajuda  hoje  anachronico,  foi  á  quasi  du- 
zentos annos  abençoado,  como  instituição  piedosa  e  útil. 

O  nome  de  D.  Gecilia  Barboza  não  deve  ser  es- 
quecido. 


JOAQUIM  DE  OLIVEIRA  AIMES 


Filho  de  um  negocianle  da  ilha  da  Madeira,  allí  nasceu 
Joaquim  de  Oliveira  Alvares  á  19  de  Novembro  de  1776. 

Fez  os  seus  estudos  de  preparatórios  na  Inglaterra, 
e  depois  em  Douai,  e  tendo  além  de  outros  conhecimen- 
tos os  das  Imguas  latma  e  grega,  franceza,  ingleza,  italia- 
na, hespanhola  e  allemã,  seguio  para  a  universidade  de 
Coimbra  e  nélla  obteve  o  gráo  de  bacharel  em  mathemati- 
cas  e  lihilosophia. 

Entrou  para  a  marinha  real  portugueza  e  comman- 
dando  pequeno  navio  de  guerra  cruzava  com  outro  de 
maior  porte  na  costa  do  Algarve,  quando  forão  atacados 
por  navios  francezes  de  força  superior :  abandonado  pelo 
companheiro  que  poudé  escapar.  Oliveira  Alvares  bateu- 
se  até  esgotar  o  ultimo  meio  de  resistência  e  cahio  prizío- 


Deiro :  o  commandante  francez  deu  em  documento  official 
o  devido  testemunho  da  bravura  do  joveo  Oliveira  Al- 
vares. 

Quando  esse  combate  foi  dado,  e  quando  o  prizioaeíro 
poude  sahjr  da  França,  e  servir  ainda  na  marinha  por- 
tugueza  sob  o  commando  do  marquez  de  Niza  na  esqua- 
dra mandada  á  Nápoles,  não  consta  precisamente,  e  pôde 
bem  ser  que  haja  confusão  de  datas. 

Oliveira  Alvares  deixou  a  "uinha  pelo  exercito,  e  veio 
para  o  Brazíl,  onde  em  1  oi  nomeado  capitão  de  ar- 
tilharia da  legião  de  volunl  ;  de  S.  Paulo,  sendo  em 
1807  promovido  á  major  commandante  de  artilharia  da 
mesma  legião,  que  no  anno  seguinte  foi  destacada  para  o  Bio 
Grande  do  Sul.  Em  1810  já  ei  i  tenente-coroneleffeclivo. 

No  Rio  Grande  do  Sul  fez  as  campanhas  de  1811  e 
1812  na   Banda  Oriental,  iguio-se  muito,  e  foi  pro- 

movido a  coronel  commandai  i  da  Legião  em  29  de  Fe- 
vereiro de  1812.  e  a  brigadeiro  graduado  em  18U. 

Em  1816  começou  a  guerra  contra  o  gawral  losi  G«r^ 
vazio  Ârtigas,  chefe  da  confederação  formada  pelas  pro- 
víncias da  Banda  Oriental,  Entre  Rios  e  Corríentes,  gawra 
qne  termmou  em  Janeiro  de  1820  pela  victoria  de  Taqua- 
rembó,  e  fuga  doArtigas. 

Oliveira  Alvares  cobrío-se  de  gloria  a  27  de  Oatubro  de 
1816  em  Garumbé,  onde  com  pouco  mais  de  oito  cen- 
tos homens  resistío  a  Artigas  qne  o  atacoa  com  mil  e 
quinhentos  dos  seus.  Apezar  da  desproporção  das  forças 
Artigas  foi  batido,  e  derrotado  fiigio,  deixando  do  campo 
quinhentos  e  doze  mortos,  cem  prizioneiros  entre  os  qoaea 
muitos  officiaes,  dous  estandartes,  sete  caixas  de  guerra, 
tnuoiç<Ms,  armamento,  bagagens  •  cavalhada. 
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A  4  de  Janeiro  de  1817  ferío-se  a  batalha  de  Cata- 
Um  e  nella  Oliveira  Alvares  teve  o  seu  Dome  registrado 
entre  os  mais  distínctos  nessa  jornada  e  preclara  vic- 
toría. 

Brigadeiro  effectivo  á  27  de  Julho  de  1817  pela  sua 
bravura  em  Garumbé  e  Gatalan,  no  anno  seguinte  foi  mare- 
chal graduado  e  commendador  da  Ordem  de  Aviz. 

Em  1820  coberto  de  louros  marciaes,  e  vendo  acabada 
a  guerra,  por  doente  se  retirou  para  S.  Gatharina,  e  d'alli 
para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  na  madrugada  de  21  de  Abril 
de  1821  prestou  inopinado  e  generosíssimo  serviço. 

Sabé^se  como  ainda  mais  imperdoável,  do  que  a  de- 
sasisada  e  revolta  assembléa  eleitoral  reunida  na  Praça 
do  Gommercio,  a  tropa  portugueza  mandada  para  dis- 
solv61-a,  começou  por  dar  sem  previa  intimação  da  ordem 
que  trazia,  uma  descarga  de  fuzilaria. 

Immediatamente  depois  ia  partir  o  tiro  de  uma  peça  de 
artilharia  sobre  o  edificio ;  mas  o  marechal  Oliveira  Alva- 
res que  estava  perlo,  arrancou  da  espada,  e  de  um  salto 
para  o  artilheiro  cortou-lhe  o  morrão,  que  era  já  lançado 
para  dar  fogo  á  peça . 

O  sangue  que  correu  pela  Praça  do  Gommercio  imprimio 
alli  a  primeira  marca  separadora  do  Brazil  e  de  Por- 
tugal. 

Logo  em  1821  Joaquim  de  Oliveira  Alvares  abraçou  com 
fervorosa  dedicação  a  causa  da  independência  do  Brazil  e 
conspirou  de  accôrdo  com  os  mais  illuslres  patriotas. 

A  11  de  Novembro  de  1821  foi  nomeado  ajudante  ge- 
neral do  estado  maior  do  governo  das  armas  da  corte  e  pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro  :  o  quartel  general  era  no  edificio 
da  Guarda-Velha  (o  da  secretaria  do  ministério  do  império 
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depois  e  ainda  hoje]  e  Oliveira  Alvares  estabeleceu  alli  o  club 
conspirador  e  patriota  dissimulado  em  gabinete  de  leiluru 
de  periódicos.  As  reuniões  do  club,  á  que  concoirião  Ledo, 
Januário,  José  Joaquim  du  Rocha,  Nóbrega,  frei  S.  Paio  e 
outros  Tazião-se  em  uma  sala  do  fundo,  que  fora  cosinha,  e 
Gordilfao,  guarda  roupa  do  principe  D.  Pedro  regente  do 
.  Brazil,  pertencia  á  sociedade  conspiradora,  e  era  delia  o 
intermediário  e  o  representante,  que  fallava  ao  principe  no 
empenho  de  leval-o  á  põr-se  á  frente  do  movimento  nacional 
brazileiro,  que  lhe  assegurava  o  throno  imperial,  e  esplendida 
gloria. 

O  principe  he^^itava  ;  mas  o  decreto  da  constituinte  de 
Lisboa,  que  annullava  rispidamento  sua  autoridade  no 
Brazil,  e  o  máaduxa  aprimorar  sua  educação,  viajando  por 
algumas  capitães  ou  paizes  da  Europa,  irrilou-o  e  pdz  termo 
ás  suas  besilaçííBs  em  Dezembro  de  1821 . 

Preparou-se  o  pronunciamento  de  D.Pedro  em  represen- 
tações officiaes  e  populares  contra  o  decreto  provocador  de 
reac^o. 

A'  9  de  Janeiro  de  18âS  o  príncipe  D.  Pedro  declaroa-se 
desobediente  ao  governo  de  Lisboa,  dizendo ;  Fico  no  Brazil. 

Dois  dias  depois,  á  11  de  Janeiro  as  tropas  lusitanas  da 
guarnição  da  cidade  já  habituadas  á  acção  dominadora  por 
foceis  e  não  disputadas  imposições  de  sua  vontade  em  duas 
sedicçOes  militares  no  anno  de  ISSl,  tomarão  as  armas,  e 
sob  o  commando  do  seu  chefe,  o  general  Avilez,  occuparão 
o  monte  do  Gastello,  e  ameaçarão  a  cidade  no  empenho  de 
obrigar  o  principe  á  retirar-se  em  obediência  ao  decreto  do 
poder  soberano  de  LisJ)ôa. 

Joaquim  do  Oliveira  Alvares  estava  de  cama  com  um 
ataque  de  gota,  quando  lhe  chegou  a  noticia  do  pronuncia- 


mento  da  divisão  luzitana  :  immediataniente,  e  apezar  das 
dores  que  soffría,  fez-se  transportar  para  o  Campo  de  Santa 
Anna,  onde  se  reunião  as  tropas  do  paiz,  e  paisanos  patriotas 
e  lá  deitado  em  um  tapeie  sobre  a  relva,  tomou  o  commando 
das  forças,  e  deu  todas  as  providencias  para  repellir  o  es- 
perado ataque  dos  luzitanos,  conservando-se  no  campo  á 
expedir  ordens  e  á  velar  activo  e  enérgico  toda  a  noite  de 
11  e  até  a  manhã  de  IS  de  Janeiro,  em  que  Avilez  se  re- 
tirou com  os  seus  dois  mil  homens  da  divisão  auxiliadora 
para  a  Praia-Grande,  do  outro  lado  da  bahia. 

A'  16  de  Janeiro  Joaquim  de  Oliveírd  Alvares  entrou  para 
o  ministério,  tomando  a  pasta  da  guerra,  ao  mesmo  tempo 
que  José  Bjnifacio  era  nomeado  ministro  do  reino  e  dos  es- 
trangeiros, e  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro  depois 
marquez  da  Praia-Grande  ministro  da  fazenda. 

A  27  de  Julho  de  1822  pediu  e  obteve  demissão  do  mi- 
nistério da  guerra  por  se  terem  aggravado  os  seus  padeci- 
mentos em  consequência  de  seis  mezes  e  alguns  dias  de 
activíssimo  trabalho  no  accelerado  movimento  da  revolução 
da  independência. 

A  7  de  Janeiro  de  1822  tinha  subido  a  marechal  de  campo 
efectivo,  á  12  de  Outubro  do  mesmo  anno  foi  nomeado  con- 
selheiro de  guerra,  á  25  de  Julho  de  1823  teve  a  carta  do 
conselho,  á  12  de  Outubro  de  1824  foi  promovido  a  tenente 
general  effectívo,  á  12  de  Maio  de  1825  agraciado  official 
da  imperial  ordem  do  Cruzeiro. 

A  24  de  Julho  de  1828  pela  segunda  vez  entrou  para  o 
ministério  com  a  pasta  da  guerra  e  foi  um  dos  negociadores 
do  tratado  prelimmar  de  paz  com  a  Republica  Argentinai 
á  27  de  Agosto  desse  anno. 

Em  1  de  Fevereiro  de  1829  houvera  em  Pernambuco  utp 

yoL.  Ill  54 


I  nõ  qual  so  derão  vivas  árepublica:  o  povo  mõstrou-se 
mdifa-ente  ao  grupo  amolinadorque  dos  Afogados  se  diri^u 
fUt  ^ojuca,  e  lá  se  dissolveu  aiilesdo  chegar  a  força  publica. 
O  {Hresidenle  da  provinria  deu  muito  mais  importância  do 
qae  ilevia  á  esse  fado,  communicando-o  ao  governo  geral, 
«  ata  tomou  medidas  extraordinárias  :  o  ministro  da  justiça 
Crfoniidou  um  decreto,  suspendendo  as  garantias  constítu- 
dmam  em  Pernambuco,  e  o  da  guerra  annunciou  oBicial- 
flHDte  em  outro  decreto  a  creação  de  uma  commissão  militar 
na  capital  da  mesma  província  para  julgar  os  suspeitos  de 
frií^USo  e  dar  immediata  execução  ás  suas  sentenças,  me- 
fi^S  W  de  pena  de  morte  que  não  serião  cumpridas  sem  o 
oolUMtimento  do  Imperador. 

Béonida  a  assembléa  geral,  o  deputado  UoUanda  Caval- 
oanti,  depois  visconde  de  Albuquerque,  apresentou  á  camará 
•eooaaçâo  formal  contra  os  dous  ministros,  e  a  commissão 
á  qne  esta  foi  remettida,  deu  parecer  considerando  o  acto  da 
suspensão  de  garantias  attenuado  pela  agítaçiodose^^tos 
em  Pernambuco,  e  por  tanto  que  não  devia  ter  andamento 
a  accusação  contra  o  ministro  da  justiça ;  mas  que  cumpria 
tel-o  apresentada  contra  o  da  guerra  por  ter  infringido  a 
constituição  do  império  que  não  permittia  tribunaes  excepcio- 
naes  e  extraordinários. 

Longa  e  renhida  foi  a  discussão,  que  chegou  a  ser  irri- 
■ante  relativamente  a  Joaquim  de  Oliveira  Alvares,  o 
qual  emfim  teve  á  seu  favor  trinta  e  nove  votos  e  contra 
trint»  e  dous,  e  preciso  é  dizel-o,  o  Imperador  D.  Pedro  I 
nem  dissimulou  o  empenha  que  tomou  em  prol  da  causa 
dos  seus  ministros,  e  principalmente  em  apoio  de  Oliveira 
Alvares  que  além  de  muito  mais  ameaçado  da  accusação, 
era  seu  amigo  pessoal. 
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A'  4  de  Agosto  de  18S9  Oliveira  Alvares  pedio  demis- 
são e  sahio  do  ministério,  seado  em  Outubro  do  mesmo  anno 
agraciado  com  a  gran-cruz  da  Imperial  Ordem  da  Roza 
então  creada. 

Eleito  deputado  pela  provincia  do  Rio  Grande  do  Sul  para 
a  segunda  legislatura,  os  liberaes  exaltados  da  camará  pro- 
puzerão  e  sustentarão  a  annullação  do  seu  diploma  não  por 
•  vícios  da  eleição ;  mas  por  seus  ados  de  ministro  e  suas  idéas 
e  tramas  contra  as  liberdades  publicas  e  o  systema  represen- 
tativo :  Oliveira  Alvares  teve  por  companheiros  nessa  guerra; 
que  soffreu,  José  Clemente  Pereira,  e  Salvador  José  Maciel 
felizmente  os  liberaes  moderados  ligarão-se  nessa  questão 
com  os  deputados  do  governo,  e  o  abusivo,  e  impolilico  pre^ 
cedente  não  ficou  plantado  na  camará.  Quarenta  e  um  votos 
reconhecerão  deputados  Oliveira  Alvares  e  José  Clemente, 
que  forão  dos  três  os  mais  guerreados  com  affensa  profunda 
do  direito  eleitoral  do  povo,  e  ainda  assim  trinta  e  cinco  de- 
putados votarão  pela  annullação  dos  seus  diplomas. 

No  mesmo  anno  de  1830,  em  que  isso  se  passou,  Oliveira 
Alvares  partio  para  Londres,  onde  tinha  de  receber  herança 
avultadíssima,  que  lhe  doixára  um  irmão  negociante  da  praça 
daquella  capital. 

Indo  despedir-se  do  Imperador  D.  Pedro  I,  disse-lhe  com 
a  sua  jovialidade  natural,  e  com  a  confiança  ampla,  de  que 
gozava :  «  Senhor,  eu  parto  ;  mas  se  as  cousas  políticas 
não  mudarem  de  face  no  Brazil,  breve  nos  encontraremos 
no  carnaval  de  Veneza.  » 

Em  1831  elles  se  encontrarão  com  effeito  não  no  carna- 
val de  Veneza ;  mas  em  Londres,  onde  o  ex-imperador 
D.  Pedro  deu  ao  seu  antigo  ministro  e  amigo  particular  novas 
demonstrações  de  muito  particular  estima. 


tei>õU  de'l88ã  o  parlido  rfisljuriídor  procurou  o  apoio  e 
iutervoução  de  Oliveira  Alvaroá  na  ^enlidj  de  sua^  idéa.<. 
Sfl  oxaclas  são  ÍQrorinaçde!<  purti'.'idares,  em  lodo  caso  dcli- 
cadissimas  e  siijoilíis  á^  duvida-;  rio  confidiíricias  e  de  planos 
qiio  se  passarão  em  segrodj.  D.  Pedro,  [eiidn  firmado  o  lliro- 
no  de  sua  ftllia  D.  Maria  II  em  Portugut.  so  prestava  a  volta 
para  o  Brazil.  sub  a  condição  de  lhe  pedirem  iss^o  cm  repre- 
senlarODs  todas  ou  ein  sua  ma\ima  parle  as  ramaras  muni- 
cipaes  do  império.  (Junrião  ao  contrario  agentes  restaura- 
doroíi.  (|ue  D.  Podro  voltasse  para  o  Itrazil,  Irazendo  o 
concurso  da  legião  estrangeira  que  servira,  no  cerco  do  Porto, 
e  tjuo  commandando  a  expedição  viesse  Oliveira  Alvares,  u 
(|ual.  ouvindo  semelhante  propjsiçâo,  exclamou  : 

—  K'  frente  de  Iropa  estrangeira  nunca ! 

O  assumpto  é  grave  e  melindroso  e  esta  informação  é 
apenas  como  que  tradição  rocente,  que  deve  desafiar  estu- 
dos e  esclarecimentos  sobre  ponto  muito  interessante  da  his- 
toria pátria. 

Joaquim  de  Oliveira  Alvares  desde  alguns  annos  antes  de 
1830  emprehendera  e  começara  a  escrever  grande  obra, 
Eitatittka  Gertd  do  Brazil ;  tinha  reunido  para  isso  riquís- 
simo capital  de  livros,  documentos,  mappas  curiosos  e raros, 
estudara  com  ardor  a  flora  brazileira,  a  mineralogia,  as 
explorações  e  a  administração  do  Brazil,  e  em  Londres 
amontoara  trabalhos  seus  em  manuscríptos  que  devíão  ser 
dignos  de  sua  immensa  illustração  ;  tudo  isso  porém  se  per- 
deu I...  seus  papeis  desapparecêrão...  com  a  sua  morte  em 
França  esse  cabedal  extraviou-se... 

Em  Londres  ainda  prestou  relevante  serviço  ao  Brazil : 
failando  alli  fundos  ao  governo  brazileira  para  pagamento 
de  devideados,  elle  em  bonra  do  credito^  de  sua  pátria ; 
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poz  á  disposição  do  ministro  respectivo  a  sua  grande 
riqueza. 

Reformado  no  posto  de  lenente-general  á  5  de  Julho  de 
1833,  e  tendo  fallecido  o  ex-imperador  D.  Pedro  I,  dispu- 
nha-se  á  voltar  para  o  Brazil ;  mas  sentindo-se  doente  e  aba- 
tido, quiz  ir  primeiro  a  Paris  ensaiar  o  recurso  de  pequena 
viagem;  e  de  outro  clima,  e  em  Paris  foi  morrer  em  1835. 
O  cemitério  Pere  Lachaise  recebeu  os  seus  restos  mortaes. 

Joaquim  de  Oliveira  Álvares  foi  heróe  nas  guerras  do 
sul,  benemérito  da  independência,  soldado  bravo,  intelligen- 
cia  íUustradissima,  homem  probo  e  honrado. 

As  paixões  politicas  que  o  guerrearão  de  1828  á  1830, 
o  seu  erro  de  ministro  em  1829  pago  de  sobra  nos  tormentos 
da  accusação  proposta  nesse  anno,  e  na  inconstitucional  dis- 
puta do  seu  diploma  de  deputado  na  seguinte  legislatura,  não 
podem  enublar  a  gloria  do  guerreiro  celebre  em  1816  e 
1817,  e  a  do  patriota  dedicadíssimo  de  1821  e  1822. 


FRÁMSGO  TILLEIA  BÂRBOZÂ 


HÂRQDIZ  DE  PÂRmcnA* 


Aos  20  de  Novembro  de  1769  nasceu  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  Francisco  YíUela  Barboza :  um  commercianle  desse 
mesmo  nome,  e  natural  de  Braga  em  Portugal  fui  seu 
pae,  e  D.  Anna  Maria  da  Conceição  sua  mãe»  e  ambos 
morrerão,  quando  elle  ainda  estava  em  tenra  cdade. 

Orphão  e  sem  fortuna  ficou  á  cargo  de  uma  tia,  irmã 
de  sua  mãe,  e  de  sua  madrinha  de  baptismo  também 
chamada  Anna  Maria  da  Conceição,  irmã  de  sua  avó 
materna,  á  expensas  da  qual  foi  mandado  para  a  univer- 
sidade de  Coimbra,  quando  já  entrara  nos  dezoito  annos 


ds  «tade,    lendo   Teito  do  Rio    de  Janeiro  09  ifi 
dudwâ  do   latim,  philosophia  racional  e  rheloríca. 

toí  Coimbra  passou  um  aono  á  estudar  o  grego  que 
lhe  fdtava  para  matricular-se,  e  já  habilitado  por  exame 
Mto,  Tio  quasi  cortada  a  sua  currcira  por  falta  de  meios: 
cuin-se  com  uma  senbora  daquella  cidade  sem  consul- 
tar I  sua  protectora,  que  rei^enlida  í^uspeodeu  as  mezadas 
que  lhe  fazia. 

D.  Francisco  de  Lemos,  natural  do  Rio  de  Janeiro, 
Uq»  de  Coimbra,  conde  de  Arganil  e  ex-reilor  da  uni- 
Ten{d«de  estendeu  mão  protectora  ao  joven  compatriota, 
duido-lhe  os  recursos  necessários  para  estudar  e  subsis- 
tir até  a  sua  formatura  em  malhematicas  que  se  reali- 
SOQ  em  1796. 

'Vilela  Barboza  teve  em  sua  carta  de  bacharel  a  men- 
^  honrosa  de  dous  prémios  que  obtivera  por  mere- 
dmeDlo  distincto  no  primeiro  e  terceiro  annos  do  curso 
de  matheioaUcu,  a  qaal  6  do  theor  seguinte :  «  ÍVomm 
imuper,  régio  prescripto  insigniorAm  tiatuto,  in  primo  el 
tertio  sui  eunimli  anuo  pubítcè  dotutiu  fuU.  » 

Em  1797  o  joven  bacharel  segaio  para  Lisboa  e  ali 
obteve  a  saa  admissão  na  armada  real  com  a  graduação 
de  2*  tenente,  e  nesse  posto  sérvio  quatro  annos  em  di- 
versas expedições,  e  distinguio-se  principalmente  no  cerco 
da  praça  de  Tunis,  e  na  tomada  dos  piratas  argelinos 
no  Mediterrâneo. 

Em  1801  mereceu  a  nomeação  de  lente  substituto  da 
Real  Academia  de  Marinha  por  proposta  da  congregação 
dos  lentes  da  universidade  de  Coimbra.  Villela  Barboza 
pedio  então  sua  passagem  para  o  corpo  do  engenheiros, 
o  que  cons^uío  no  posto  de  1*  tenente.  Regeu  por  ai- 


gum  tempo  a  cadeira  de  astronomia  e  navegação  como 
substituto,  sendo  depois  nomeado  lente  proprietário  de 
geometria,  que  ensinou  até  a  sua  jubilação  em  1822. 

Na  carreira  militar  chegou  em  Portugal  ao  posto  de 
major  de  engenheiros,  do  qual  pedio  demissão  em  1823 
pouco  antes  de  se  retirar  para  o  Brazil. 

A  reputação  de  Yillela  Barboza  como  mathematico  e 
iitterato  já  era  grande  em  Portugal  e  levantada  com  fun- 
damentos seguros  e  justamente  apreciados. 

Exercendo  o  miigislmo  com^oz  os  Elementos  de  Geame- 
tria  publicados  em  1815  pela  Academia  Real  das  Sciencias, 
á  qual  tinhão  sido  offertados. 

Logo  em  1817  sahío  á  luz  em  Lisboa  o  seu  Breve 
tratado  de  Geometria  ípheriea,  em  additamerUo  aos  seus — 
Elementos  de  Geometria. 

Yilleia  Barboza  escreveu  ainda  interessante  memoria 
sobre  a  correcção  das  derrotas  de  estima,  que  foi  premiada 
pela  sociedade  real  marítima,  militar  e  geographica  de  Lis- 
boa da  qual  era  membro. 

Nas  Memorias  da  Academia  Real  das  Sciencias,  á  que 
pertencia,  e  na  qual  sérvio  de  secretario  interino  encontrão- 
se  eloquentes  discursos  do  illustre  Iitterato. 

Outra  coroa  lhe  engrinaldava  a  fronte :  Yillela  Barboza 
era  poeta  de  inspirações  suaves  e  mimosas :  ainda  na 
universidade  publicara  o  pequeno  volume  Poemas  contendo 
odes,  cantatas,  sonetos,  e  outras  composições :  mais  tarde 
escreveu  A  Primavera,  cantata,  que  primeiramente  sahio 
á  luz  nas  Memorias  da  Academia  Real  das  Sciencias, 
e  depois  reimpressa,  firmou  a  reputação  do  poeta,  que 
até  seus  últimos  annos  cultivava  as  muzas  com  applausos 
de  seus  amigos  Íntimos. 
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Mas  em  1821  Villeta  Barboza  é  lançado  na  vida 
lilica.  Rompe  e  triíimpha  em  Portugal  a  revolurão  de 
18â0.  CoDvoca-so  a  coastltuiate  porlugueza,  e  o  Rio  de 
Janeiro  contempla  o  seu  illustre  filho  no  numero  dos  de- 
putados que  manda  ás  cortes. 

Em  bieve  declára-se  a  politica  da  maioria  Itizitana  da 
constíluinte  cm  sentido  amesquínhador  do  reino  ameri- 
cano, e  hostil  ao  príncipe  D.  Pedro  deixado  pelo  rei  seu 
pae,  como  regente  no  Brazil. 

Aos  antagonismos  de  18ãl  succede  o  anno  de  182^, 
e  nelle  a  revolução  e  a  7  de  Setembro  a  proclamação 
(la  independência  do  Brazil  com  o  grito  do  Ypiranga. 

Os  deputados  brazileiros  nas  cortes  de  Lisboa  cumprirão 
o  seu  dever  de  patriotismo ;  annos  depois  porém  o  ódio 
politico  chegou  á  calumniar  Villela  Barboza  no  marquez 
de  Paranaguá,  accusando-o  de  pronunciamento  contrario  á 
independência  da  pátria. 

Villela  Barboza  não  fot  tão  denodado  campeão  da  cauza 
do  Brazil  na  constitainte  portugueza,  como  António  Carios, 
Barata,  Feijó,  Lino  Coutinho  e  alguns  autros ;  mias  provou 
sua  lealdade  á  pátria,  assigoaado  requerimento  da  anoul- 
lação  de  seu  mandato  de  deputado,  desdo  que  o  movi- 
mento revolucionário  do  Brazil  tomou  patente  o  empe- 
nho geral  do  povo  para  a  grande  obra  da  indepen- 
dência. 

A'  Villela  Barboza  podo- so  apenas  increpar  o  facto  de 
permanecer  na  constituinte  até  o  encerramento  delia,  e  ainda 
depois  da  proclamação  da  independência  do  Brazil  terâca- 
do  em  Portugal,  e  somente  dímiltir-se  do  posto  militar  que 
occupava  no  exercito  porluguez  em  Abril  ou  Haio 
de  1823. 
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No  mez  de  Junho  desse  anno  Yiilela  Barbosa  embarcou 
para  o  Brazil,  e  veio  infelizmente  chegar  ao  Rio  de  Janeiro 
pouco  antes  do  mez  de  Novembro,  á  10  do  qual  entrou 
para  o  ministério  com  as  pastas  dos  negócios  do  império  e 
dos  estrangeiros,  sendo  dous  dias  depois  dissolvida  a  cons- 
tituinte brazileira,  e  passando  elle  pelo  principal  aconselhador 
desse  golpe  de  estado  impolitico  e  fatal. 

Pouco  depois  passou  á  dirigir  o  ministério  da  marinha : 
como  ministro  pertenceu  a  commissão  de  conselheiros  de 
estado  que  elaborou  a  constituição  do  império,  da  qual  foi 
um  dos  dez  signatários.  Permanesceu  no  gabinete  ministerial 
até  Janeiro  de  1827,  em  que  pediu  sua  demissão  por 
motivos  que  abonarão  o  seu  caracter. 

De  18S3  á  1825  foi  elevado  ás  honras  de  dignitário  e 
gran-cruz  da  ordem  imperial  do  Cruzeiro,  de  visconde  e 
depois  marquez  de  Paranaguá,  sendo  além  disso  conselheiro 
do  estado,  e  em  1826,  na  organisação  do  senado,  escolhido 
senador  em  lista  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

Em  Dezembro  de  1829  o  marquez  de  Paranaguá  aceitou 
de  novo  a  pasta  da  marinha  no  ministério  organisado  sob  a 
influencia  do  marquez  de  Barbacena  que  se  encarregara  da 
repartição  da  fazenda  ;  mas  sendo  este  dimittido  á  5  de 
Outubro  de  1830,  conservou-se  Paranaguá  no  gabinete  que 
então  se  recompoz. 

Em  face  da  agitação  publica  e  dos  graves  aconteci- 
mentos de  Março  de  1831  no  Rio  de  Janeiro,  onde  o 
exaltamento  dos  liberaes  achou-se  vivamente  excitado  pelo 
espirito  nacional  que  reagia  contra  os  insultos  audaciosos 
de  muitos  portuguezes,  D.  Pedro  I  concedeu  á  20 
daquelie  mez  dimissão  ao  marquez  de  Paranaguá,  e  á  outros 
ministros  impopulares  como  elle,  e  ainda  reorganisou  o 


iDÍnisterío,  cbamando  ás  pastas  xag^s  cidadãos  de  idéas 
liberaos ;  mas  e>lranhos  á  camará  e  sem  influencia  politica, 

A  situação  pareceu  melhorar  ;  os  liberaes  moderados, 
como  Evaristo  e  outros  chefes  apniárào  quaolo  lhes  foi 
possível  a  nova  e  fraca  combinação  ministerial ;  os  exaltados 
pjrém  conspiravão  abortamenle,  e  cm  taes  circurnstancias 
D.  Pedro  I  organísou  uu  noute  de  5  de  Abril  o  seu  ultimo 
ministério,  confiando  as  pastas  ao  marqnez  de  Paranaguá,  e 
a  mais  cinco  dos  sen  antigos  míaistros,  e  todos  seis  os  maís 
impopulares. 

No  dia  seguinte  o  povo  e  quasi  todos  os  corpos  militares 
reunidos  á  tardo  e  á  uoute  nu  campo  de  Santa  Ajina,  depois 
Praça  da  Acclamação,  exigirão  a  reintegração  do  ministério 
de  iO  de  Março,  e  D.  Pedro  [  respondeu  á  taes  exigên- 
cias, abdicando  a  corúa  na  primeira  ou  segunda  hora  da 
madrugada  de  7  de  Abril.  Os  ministros  pedirão-Ihe  então  os 
decretos  de  suas  dimissões  que  furão  immodiatamente 
lavradas,  e  assignadas,  ficando  só  o  marquez  de  Inbambupo 
com  a  pasta  do  império  para  entregar  o  governo  á  quem 


O  marquez  de  Paranaguá  ficou  no  sea  posto  no  senado, 
e  não  houve  acção  do  tempo,  nem  força  de  acontecimentos 
que  abalassem  suas  convicções  e  seus  príacipios :  tinha  sido 
e  continuou  á  ser  conservador  severo  e  extremo,  rigido 
preconisador  do  direito,  e  da  imposição  enérgica  da  autori- 
dade legitima. 

Em  1840  era  presidente  do  senado,  e  apoiou  com  esforço 
a  decretação  da  maioridade  do  Sr.  D.  Pedro  II,  ligando-se 
□esse  empenho,  e  só  nos  dias  da  relativa  luta  parlamentar 
ao  partido  liberal.  Alcançada  a  victoiia  distanciou-se  dos 
companheiros  de  occasião. 
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Em  1841  foi  chamado  ao  ministério  conservador  de  23  de 
Março,  occupou  a  pasta  da  marinha  até  Janeiro  de  1843, 
em  que  esse  gabinete  deixou  o  poder. 

Na  solemnidade  da  sagração  do  imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II 
o  marquez  de  Paranaguá  foi  escolhido  para  servir  de 
condestavei. 

Este  homem  illustre  morreu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro 
á  11  de  Setembro  de  1846. 

Na  sciencia  ninguém  houve  que  puzosse  em  duvida  o  seu 
alto  merecimento. 

No  cultivo  da  poezia  basla-lhe  a  Primavera  para  cobrir 
de  flores  a  sua  memoria.  O  marquez  de  Paranaguá  escreveu 
lindíssimas  composições  poéticas  até  o  fim  da  sua  vida  : 
foi  impressa,  e  é  muito  conhecida  a  bella  e  ardente  ode  que 
elle  improvisou,  acabando  de  ouvir  no  senado  um  discurso 
do  sábio  visconde  de  Cayrii,  que  em  politica  parecia  da  sua 
escola ;  perderão-se  porém  inúmeras  poezias,  muitas  delias 
eróticas,  que  consta  terem  sido  por  sua  própria  mão 
lançados  ao  fogo,  quando  o  illustre  quasi  octogenário  sentiu 
que  tocava  ao  termo  da  vida. 

Contra  sua  honra,  probidade,  e  pessoal  desinteresse 
nunca  houve  suspeita,  que  annuviasse  o  céo  limpo  e  branco 
de  sua  reputação  bem  merecida. 

Na  sua  vida  política  houve  tempestades,  ódios  populares, 
apreciações  falsas,  e  censuras  justas. 

O  marquez  de  Paranaguá  commetteu  graves  erros  ;  mas 
á  elles  levado  por  seus  principies  e  por  suas  convicções. 

Ou  pelo  costume  do  antigo  systema  politico,  sob  o  qual 
vivera  meio  século,  ou  por  caracter  natural  e  convicções 
profundas  era  no  governo  o  homem  da  autoridade  forte  e 
intransigente,  parecendo  ver  condemnavel  resistência  na 


^^põâ^ô;  ^r  isso  em  alguus  do  seus  actos  levou  a  severi- 
dade alé  a  inloleraocia.  Desejava  o  bem  e  a  liberdade  do 
povo  ;  inas  como  á  lemer-so  das  expansões  dos  priocipios 
liberaes,  contrariou  estes  por  vozes. 

Em  18:íU  aconselhou  a  dissolução  da  camard  á  D.  Pedro  I 
quo  regoilou  o  conselho  com  generosas  c  nobres  palavras 
de  negativa. 

A'  5  de  Abril  de  1831,  entrando  para  o  ministério  propoz 
immedialas  medidas  extraordinárias  e  compressoras,  que 
D.  Pedro  I  não  consentiu  que  fossem  tomadas,  e  na  noule 
do  (»  de  Abril  assistindo  como  ministro  a  agonia  do  primeiro 
reinado,  na  madrugada  do  7  ao  acto  imperial  da  abdicação 
pagou  com  os  tormentos  de  seu  coração  leal  e  dedicado  o 
maior  erro  de  sua  vida  politica,  a  parte  considerável  que 
teve  ua  dissolução  da  constituinte  brazileira. 

Mas  em  sua  grande  influencia  no  conselho  de  estado  e  no 
governo  do  primeiro  imperador,  assim  como  na  camará  vita- 
lícia, foi  sempre  levado  por  suas  convicròeí,  e  por  seus  princí- 
pios qne  conservou  defendeu  e  ostentou  atéofim  de  sua  vida. 

Procedeu  sempre  como  sentia  o  pensava  ;  era  isso  mais 
do  que  do  seu  direito,  era  de  sua  honra. 

O  marquezde  Paranaguá  era  honestoeprobo, de  lealdade 
Dunca  desmentida,  e  a  grandeza  de  seu  animo  ficou  provada 
na  sua  constância  inabalável  e  firmeza  explendida  no  meio  das 
borrascas  politicas  que  nunca  puderão  abalar  sua  coragem. 

Além  dos  altos  cargos,  das  elevadas  condecorações,  e  dos 
títulos  de  nobreza  que  leve  e  forão  quasi  todos  mencionados,  o 
marquez  de  Paranaguá  foi  membro  de  diversas  sociedades 
sciealificas  estrangeiras,  e  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
pbico  Brazíleiro, 


EHILIO  JOÂQllIM  DÂ  SILKÂ  NÂIÁ 


Na  cidade  de  S.  Salvador  da  Bahia  nasceu  a  8  de  Agosto 
de  1808  Emílio  Joaquim  da  Silva  Maia,  filho  legitimo  de 
Joaquim  José  da  Silva  Maia,  uegociantc  matriculado  naquella 
praça,  e  de  D.  Joaquina  Rozada  Costa. 

Desde  os  seus  primeiros  annos  mostrou  grande  aptidão 
para  a  carreira  das  lettras  :  a  antiga  metrópole  do  Brazil 
abundava  de  bons  mestres  e  com  estes  adiantava-se  já  no 
estudo  de  humanidades,  quando  em  1823,  e  aos  quinze  annos 
de  sua  idade  começou  a  experimentar  as  consequências  das 
borrascas  e  convulções  politicas. 

Em  1817,  e  ainda  na  infância,  comtemplára,  sem  duvida 
com  a  sensibilidade  e  também  com  a  ligeiresa  de  menino,  as 
victimas  da  revolução  de  Pernambuco :  já  aos  treze  annos. 


om  IS21 ,  fôralestemunha  do  movimento  de  10  de  Fevereiro 
na  sua  cidade  natal :  a  época  era  tempestuosa,  e  cm  18ã-3 
seguindo  o  destino  de  seu  pai,  ijue  se  compromettíra  na 
guerra  da  independência  inlerrompco  seus  estudos  e  á  2de 
Julho  embarcou  com  Ioda  a  5ua  familia  piíra  o  Maranhão, 
donde  no  íim  dequalro  uiezes  araslado  pela  foturna  paterna 
deixou  a  pátria  c  foi  para  Porlugal,  e  cliegaudo  á  cidade  do 
Porto  no  primeiro  dia  do  anno  de  1 834  bem  depres<;a  a:: 
aulas  da  universidade  de  Coimbra  receberão  ojovcn  brazi- 
leiro,  que  foi  conquistando  applausos  e  deixando  apreciar 
sou  talento  :  pretendendo  seguir  o  curso  de  medicina,  tinha 
já  obtido  o  gráo  de  bacharel  em  philo^íophia  nalaral,  quando 
de  novo  as  lulas  politicas  vierão  portubar  seus  estudos,  e 
dessa  vez  obrigal-o  a  trocar  o  livro  pá&  espada. 

Era  a  época  da  guerra  ontre  os  conslilucionaei;  e  absolu- 
tistas :  o  joven  estudante,  já  pelos  exemplos  de  seu  pai.  já 
pelas  próprias  convicções  e  pelo  ardor  da  mocidade,  deixou-se 
levar  pelas  ondas  revolucionarias,  e  atirou-se  no  campo  dos 
combates  ;  sua  bandeira  foi  pelo  menos  bella  e  nobre,  a 
bandeira  da  liberdade  contra  o  absulutismo,  a  da  rainha  contra 
o  usurpador.  A  victoria  se  declarou  pelas  armas  inimigas,  e  os 
académicos  voluntários,  entre  os  quaes  Emilio  Maia  se  ali»- 
tára,  fo^iioaos  cadafalsos  e  procurarão  aterra  estrangeira. 

Depois  de  passar  á  tlespanha  e  depois  á  Inglaterra  o  joven 
brazileiro,  com  uma  parte  de  sua  familia  voltou  ao  Brazil,  e 
saudou  o  céo  da  pátria  em  18^9,  no  mesmo  anuo  porém  toinoa 
á  Europa  para  completar  os  seus  estudos,  e  emfim  a  2  de 
Setembro  de  1833  obteve  o  diploma  de  doutor  em  medicina 
pela  universidade  de  Pariz,  e  ardendo  por  tornar  ás  tenas 
de  seu  berço,  chegou  em  Março  de  1834  ao  Rio  de  Jaoeiro 
onde  se  estabelaceu. 
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O  Dr.  Emílio  Joaquim  da  Silva  Maia  linha  feito  o  voto  sa- 
grado de  consagrar-se  á  sciencia  ;  cullivando-o  prestaria 
também  relevantes  serviços  á  pátria  ;  voltou  pois  as  costas 
ao  mundo  politico,  não  se  deixou  arrebatar  pelos  sonhos  de 
grandezas  sociaes  ;  preferiu  aos  comícios  as  sociedades  lit- 
terarias,  á  carreira  administrativa  e  politica  o  exercício  da 
medicina;  ás  ardentes  commoções  dos  combates  parlamentares 
os  árduos  trabalhos  e  o  cultivo  das  sciencias  naturaes. 

Feliz  no  lar  domestico,  entregue  exclusivamente  aos  cui- 
dados da  sua  clinica  medica,  ao  estudo  das  lettras  e  da^ 
sciencias,  e  emfim  ao  ensino  da  mocidade  o  Dr.  Emilio  Maya 
pôde  contar  seus  annos  por  serviços  reaes  e  importantes 
prestados  ao  paiz. 

Foi  um  desses  homens  laboriosos,  incansáveis  e  prestantes 
que  não  precisão  que  lhe  gravem  um  epithaphio  na  lage  de 
sua  sepultura,  nem  que  um  biographo  parcial  e  amigo  lhe 
agigante  mediocres  feitos  para  que  seu  nome  seja  lembrado 
pelos  vindouros. 

O  Dr.  Emilio  Joaquim  da  Silva  Maia  distinguio-se  na 
clinica  medica  pebseu  zelo,  actividade,  sciencia  e  caridade. 
Foi  membro  da  camará  municipal  da  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  prestou  importantes  serviços  ao  município  da  Gdrte 
como  vereador  illustrado  e  activíssimo. 

Cultivou  as  sciencias  naturaes  com  desvelado  amor, 
ensinando-as  no  Imperial  Gollegio  de  Pedro  II,  como 
professor  que  foi  desde  1838,  dirigindo  uma  das  secções 
do  Muzeu  Nacional,  e  adiantando-as  com  os  seus  estudos, 
trabalhos  e  escriptos,  como  o  reconhecerão  sábios  naturalis- 
tas do  velho  mundo. 

Escreveu  muito  nas  Revistas  da  Sociedade  Auxiliadora 
da  Industria  Nacional,  e  da  Academia  Imperial  de  Medicina, 
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(Ifi  que  fui  por  muito  tomito  mi.ictor,  a  nu  Minerva  tíra- 
zilcira  quo  o  lo\c  por  fwntlddor  o  redador  cm  chofc. 

Foi  iitii  (1(1^  lllo^lb^o^  riitul.uloros  do  Inslilulo  Uisliiáru 
liojgraphico  Uraziloiro. 

A's  gr.iiiílcs  qiialidaili"-.-;  de  ijne  tv-le..  >ervÍi;os  di^o  >et.uro 
to  Icmiiiiho,  rounia  o  Dr.  Lmilio  Joaquim  da  Siiva  Maia 
otilra.^  não  menos  o.^lim.ivei^:  era  bom  u  j\lremo.>a  pai  e 
c.'|)o.''o  aman.o;  or.i  amigo  liol,  (-om,).inh.!Íro  (uai  e  cidadão 
lu'ni'-;tc. 

Ilomum  lio  tr.>bjl)to,  lioinom  ijiio  nãu  (icrdía  uni  in.■^!aaio. 
nom  ■OJihecifi  niilm  de  Muçtj,  ;oiião  o  que  dá  o  somuc  em 
i.ro\c.i|ioi'a;  d.i  njilo,  abrevio»  sou.  dia.>,  [torquo  n.ioíoutie 
poupdV-.-e  iiL'm  me--nio  quando  .-e  scnlio  ferido  pela 
viifcrmidado  <]iio  o  levou  ao  luinulo.  Doeule  desdu  muitos 
mczos,  !-ó  abandonou  sua  cadeira  no  colte^io  e  seus 
livros  no  gabinete  qu.ind>,  arrasl^ido  para  o  leito,  ouvio 
dar  a  hora  da  agonia,  o  exhalou  o  ultimo  suspiro  no  dia 
21  de  Novembro  de  18Ô1). 

O  Dr.  Emílio  Joaquim  da  Silva  Haia  foi  altamente  con- 
siderado pelos  litteratos  e  pelos  sábios :  no  Brazil  quasi 
todas  as  sociedades  titterarías  e  scientificas  o  contavào 
como  sócio,  e  ootavelmente  o  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brazileiro,  a  Imperial  Academia  de  Medicíua,  a  So- 
ciedade Auxiliadora  da  Industria  Naciuoal,  o  Instituto  Lit- 
terarío  da  Bahia>  e  a  sociedade  Vellosiana.  Na  Europa  está 
o  seu  nome  escripto  no  quadro  dus  membros  da  sociedade 
das  Sciencias  Medicas  de  Lisboa,  da  sociedade  de  Sciencias 
Naturaes  de  França,  e  da  dos  Antiquários  du  Norte. 

São  numerosos,  mas  infelizmente  acham-se  espalbados  por 
diversos  periódicos,  os  escriptos  que  deixou.  Memorias  so- 
bre alguns  acoutecimentos  politicus  du  Brazil,  quadros  sy- 
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noplicos  do  reino  animal  organisados  para  facilitar  o  estudo 
da  zoologia  no  imperial  collegío  de  Pedro  U  ;  discurso  sobre 
as  sociedades  soientificas  e  de  beneficenria  que  tem  sido 
estabelecidas  na  America ;  elogio  histórico  de  José  Bonifácio 
de  Andrade  e  Silva,  e  diversas  memorias  sobre  pontos  de 
medicina,  de  sciencias  naturaes,  e  sobre  questões  litterarías 
e  igualmente  muitos  discursos  académicos  se  encontrão  nas 
Revistas  do  Instituto,  nos  Annaes  da  Academia  de  Medicina, 
e  em  quasi  todos  os  periódicos  litterarios  e  scientificos  do  Rio 
de  Janeiro. 


'í.::i 


"1 


JOSÉ  SATININO  DA  COSTA  PEREIRA 


Filho  legítimo  de  Félix  da  Gosta  Furtado  e  de  D.  Anua 
Josepha  Pereira,  nasceu  José  Saturnino  da  Gosta  Pereira 
aos  22  de  Novembro  de  1773  na  colónia  do  Sacramento, 
então  pertencente  ao  Brazil  colónia  portugueza. 

José  Saturnino  formou-se  em  mathematicas  na  universi- 
dade de  Goimbra,  e  entrou  para  o  corpo  de  engenheiros  em 
data  não  averiguada. 

Em  1814  já  elle  com  certeza  se  achava  no  Rio  de  Ja- 
neiro ;  pois  que  a  4  de  Dezembro  desse  anno  foi  lavrada  a 
carta  de  lei,  mandando  crear  nesta  cidade  uma  Academia 
de  Sciencias  physico-mathematicas  e  naturaes,  e  coube-lhe 
não  só  o  entrar  no  numero  dos  lentes  nomeados,  como  o 
ser  incumbido  de  escrever  diversos  compêndios  para  aulas 
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da  meou  academia,  o  quo  utlosla  o  roconhe"iiuenf2 
capacidade. 

Nesn  Academia  depois  doiiomiudda  militar  José  Salur- 
DÚw  teve  a  reputação  de  abalisado  loDto. 

Era  etle  irmão  de  Hyppulito  José  da  Cosia  Pereira  Fur- 
tado da  Ibadonça  que  desde  1S07,  i'omo  se  iuformou  na 
competMte  bíograpliia,  estava  esrreveado  em  Inglaterra  o 
Correio  BnzUicme 

Nio  somente  é  verosiuiil;  mas  lambem  cartas  e  apoota- 
meotos  ddzados  por  José  Satumiuo  cortitirào  que  elledava 
BOcretamflBle  conta  ao  iruiâo  da  marcha  dos  acontccimenlú!; 
e  dosdedgnios  políticos  do  govoruo  no  Brazii,  e  assevcni-se 
qae  eeta  socrota  correspondência  não  era  ignorada  pelo  prin- 
cipe-ngBDte  e  depois  rei  D.  João  VI.  que  a  aproveitam 
midsdeauia  vez. 

Este  boto  que  parece  positivo  não  desabona  o  caracter  de 
José  Saturnino,  pois  que  assim  ellc  trabalhava  no  interesse 
de  saa  pátria. 

Proclamada  a  independência  do  Brazii  e  promulgada  a 
roDstituiçâo  do  império,  José  Saluruino  da  Costa  Pereira 
entrou  para  o  senado  brazileiro  em  Í8S8,  tendo  sido  esco- 
lhido pela  corou  em  lista  offerecida  pela  província  de  Hatto- 


No  senado  frequentou  a  tribuna ;  mas  sempre  como  orador 
conciso,  btm  disculidor,  esclarecido  e  sem  pretençOes  á 
triumphos  de  eloquência:  era  governamental,  monarchísla, 
sem  sujeição  disciplinar,  á  partido  algum. 

A  16  de  Maio  de  1837  entrou  para  o  ministério,  uccu- 
pando  a  pasta  da  guerra  no  ultimo  anuo  da  regência  do 
padre  Diogo  António  Feijó  Deixou  o  poder  a  18  de  Se- 
tembro do  mesmo  anno,  e  não  fez  nem  podia  fazer  muito 
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era  qualro  mezes  gastos  em  combates  com  ardente  e  nume- 
rosa opposição  no  parlamento. 

Sua  vida  politica  não  leve  fulgores  porque  elle  os  não 
procurou:  discutia  breve  e  sjreuo  na  tribuna;  era  porém 
grande  e  luminoso  trabalhador  de  commissões,  á  que  o  não 
poii  pavão. 

As  ambições  politicas  não  o  preoccupavão:  o  estudo  de 
gabinete,  e  os  trabalhos  scientificos  erão  os  seus  amores 
de  predilecção. 

Foi  senador  do  império,  por  quatro  mezes  ministro  da 
guerra,  leve  a  commenda  da  Ordem  de  Christo,  era  oíBcial 
da  do  Cruzeiro,  lente  jubilado  da  Escola  Militar  do  Rio  de 
Janeiro,  e  official  de  engenheiros. 

Era  apaixonado  das  bellas  artes  e  especialmente  da  mu- 
zica ;  entre  ^^eus  filhos  um  pelo  menos  no  cultivo  dessa  arte 
oomo  simples  e  admirável  amador  poderia  ter  sido  celebri- 
dade, se  não  se  limitasse  á  exhibições  particulares  no  seio 
de  famílias,  ou  de  sociedades  de  estreitos  horísontes. 

José  Saturnino  da  Gosta  Pereira  falleceu  na  cidade  do  Rio 
de  Janeiro  á  9  de  Janeiro  de  1852. 

Deixou  em  obras  dadas  ao  prelo  as  seguintes : 

Tratado  elementar  de  Mechanica  por  Mr.  Fournier,  tra- 
duzido em  portuguez  e  augmentado  de  doutrinas  extrahidas 
de  Prony,  Bossaty  Marie  etc. 

Indagações  do  solido  de  máximo  volume  entre  todas  as 
de  igual  super ficie. 

Diccionario  topographico  do  império  do  Brazil. 

Historia  geral  dos  animaes,  classificados  segundo  o  syslema 
de  Cuvier,  extrahida  das  observações  dos  naturalistas  vior 
jantes  mais  acreditados  e  modernos :  em  4  tomos. 

Elementos  de  Geodezia  precedidos  dos  princípios  da  Trigo- 


nonu-iriíi  tphtrica  e  astronomua  neí^essarios  n  xua  inírííí- 
gencia  extrakidoii  da  obra  de  l'uismjtí  e  coordenados. 

Elemenloi  de  Hícràanirn. 

Ápplicai/io  da  Álgebra  a  Geometria,  ou  (ipometria  anolij- 
lica.  sf^gundo  o  systema  de  ÍMtroix.. 

Eletnentox  de  Cakulo  dijfe.reaeial  e  de  Cakulo  integral, 
gegando  o  xystema  de  Lacroix. 

Apontamentos  para  a  formação  de  um  Roteiro  das  contai 
do  Brasil,  etr. 

Deslas  obras  a  primeira,  sexla,  seplima,  e  oitava  forâo 
compondios  para  uzo  da  Escola  Militar. 

Em  manuscriplo  deixou  também  Irabalbos  ou  apenas  es- 
biirados,  ou  muito  iocomplelo-* ;  em  grande  numero  porém  e 
dando  prova  de  seu  labor  srlentifico. 

Dovia  parecer  muito  pouco  verosímil ;  mas  assegurào 
respeilavfiis  parentes  do  senador  José  Saturnino  que  esle 
escrevera  e  imprimira  na  Typographia  Nafional  um  ro- 
mancs  scientiBco  em  14  volumes  $ob  otitulo  O  CoUegio 
Incendiado. 

O  illustrado  Sr.  Dr.  João  Joaquim  Pizarro,  esclarecido 
membro  da  Faculdade  de  Hedeciaa  do  Rio  de  Janeiro,  e  es- 
poso de  uma  digna  neta  do  illustrado  José  Saturnino,  as- 
severa que  dos  papeis  que  fiarão  delle  consta  a  impressão 
dessa  obra ;  mas  infelizmente  não  ha  noticia,  nem  indicio  de 
que  ella  sãfaísse  do  prelo. 

Perdeu-se  na  Typographia  Nacional  omanuscripto?... 
desviou-se  e  escondeu-se  o  volumoso  manuscripto?... 

Ninguém  pôde  resolver  o  problema. 

De  apontamentos  e  de  papeis  de  José  Saturnino  consta  que 
elle  escrevera,  acabara,  e  dera  a  obra  em  14  volumes  ao 
prelo :  dar  ao  prelo  queria  dizer  eutregar  á  typographia!... 
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A  obra  perdida  devora  ser  em  todo  caso  monumental,  e 
como  a  idéa  original  dos  romances  de  Julío  Verne. 

Conforme  os  apontamentos  e  lembranças  escriptas  achadas 
nos  papeis  de  José  Saturnino  o  romance  em  14  volumes  era 
immenso  estudo. 

Fortuna  adversa,  não  inimiga  e  traçoeira"fncendiára  o 
coUegio  de  um  sábio  director,  e  o  sábio  director  fugindo  á 
perseguição,  e  levando  consigo  dedicados  alumnos\iajára  o 
Brazil,  percorrendo  o  seu  litoral,  e  o  seu  interior,  e  abun- 
dando em  epysodios  romanescos  e  adequados,  ensinara  hu- 
morística e  amenamente  a  geographia,  e  a  topographía,  as 
produções  naturaes,  os  costumes  dos  Índios,  e  sua  catechese, 
e  emfim  toda  a  immensa  grandeza  do  Brazil  á  seus  jovens 
discípulos,  e  companheiros  de  peregrinação  ou  de  viagem 
scientifica. 

Já  se  vô  que  em  tal  romance  o  Brazil  perdeu  extraordi- 
nário thesouro. 
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NMOEL  ARRUDA  DA  CAMARÁ 


Em  1752  nasceu  no  districto  depois  província  das  Alagoas 
e  então  pertencente  á  capitania  de  Pernambuco,  Manoel 
Arruda  da  Gamara. 

Aos  23  de  Novembro  de  1783  professou  a  regra  dos 
Carmelitas  calçados  no  convento  de  Goyana,  tomando  então 
o  nome  de  frei  Manoel  do  Coração  de  Jezus :  pouco  depois 
partio  para  Portugal  e  na  universidade  de  Coimbra  cursava 
as  faculdades  de  philosophia  e  de  medicina,  quando  teve 
de  emigrar  para  fugir  ás  medidas  rigorosas  tomadas  pelo 
governo  contra  os  estudantes  que  manifestamente  applau- 
dião  asidéas  da  revolução  franceza. 

Arruda  da  Camará  seguio  para  a  França,  e  em  Mont- 
pellier  continuou  a  estudar  medicina,  e  tomou  allí  o  gráo  de 


aouTôrrômendo  lambem  por  osso  tempo  da  Cúria  Romana 
o  breve  de  sua  secularisação. 

De  voUa  para  u  Brazil,  passou  por  Lbbôa,  onde  muilo 
pouco  80  demorou,  rocolheodo-se  logo  á  pátria. 

Arruda  da  Camará  deu-se  em  Pernambuco  ao  exercício 
da  medicina  ;  linha  poróm  estudada  muito  sciencias  natu- 
raes  e  com  especialidade  a  botânica,  e  com  tanto  amor  que 
continuou  a  cultíval-as  no  Brazil,  ganhando  logo  bem  mere- 
cida nomo  ida. 

O  governo  aproveitou  em  commissôes  scientilicas  no  Rio 
de  Janeiro  o  em  Pernambuco  as  notáveis  habilitações  do 
Dr.  Arruda  da  Gamara,  que  infelizmente  não  viveu  bastante 
para  o  muito  que  projectava  fazer. 

Este  illusire  brazileiro  falleceu  em  Pernambuco  em  1810 
com  cincoenta  e  oito  annos  de  idade. 

Manoel  Airuda  da  Camará  concebeu  bello  plano  para 
uma  obra  botânica  Centúrias  oa  flora  de  Pernambuco  que 
nunca  realisou  em  trabalho  systematico ;  mas  plantas  das 
Centúrias  esparsas  em  folhetos  avulsos  por  elle  publicados  se 
tornar&o  por  esta  forma  conhecidas. 

Deixou  desenhos  e  manuscriptos  como  materíaes  para. 
esta  obra;  algumas  estampas  sem  explicações,  e  outras 
mais  bem  exclarecidas. 

De  Arruda  da  Gamara  0carão  ainda  os  seguintes  traba- 
lhos importantes. 

Dissertação  sobre  plantas  textis  do  BrazU,  gravata  e 
outras  em  1810. 

Discurso  sobre  a  utilidade  dos  jardins  nas  principaes 
províncias  do  Brazd.  1810. 

Memoria  sobre  a  cultura  dos  algodoeiros  com  estampas. 
1799. 
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Memoria  sobre  as  plantas  á  custa  das  quaes  se  pôde  fater 
a  barrilha  no  Brazil.  Inserta  no  4'  volume  das  memorias 
d' Academia  Real  das  sciencias  de  Lisboa,  pag.  83  á  93. 

Aviso  aos  Lavradores  sobre  a  inutilidade  da  ^upposta 
fermentação  de  qualquer  qualidade  de  grão,  ou  pevides, 
para  augmento  da  colheita,  segundo  um  annuncio  que  se 
publicou.  1792. 

Espécies  da  flora  brazileira  algumas  existem  baptisadas 
per  Arruda,  e  até  géneros  ;  poucas  são  as  plantas  que  em 
género  e  nome  específico  figurão  ainda  hoje  a  não  serem 
como  signonymias,  entre  outras  muitas  a  Carnaubeira,  pal- 
meira do  norte,  para  a  qual  Arruda  propoz  o  nome  botânico 
de  Corypha  cerifera  (Copernicea  cerifera  de  Martins) ; — o  Ba- 
copary,  Moranobea  esculenta  de  Arruda  [Platonia  insignis  de 
Martins,)  etc.  etc. 

Em  muitas  ordens  de  plantas  da  Flora  Brazileira,  depa- 
ra-se  ora  com  espécies  ora  com  géneros  mencionados  como 
homenagem  á  memoria  deste  botânico  brazileiro,  além  das 
notas  relativas  á  parte  útil  e  industrial  de  vários  vegetaes 
da  flora  brazileira. 

Sainte  Hillaire  perpetuou  o  nome  do  botânico  brazileiro 
creaudo  o  género  Arrudea  na  familia  das  Guttiferas. 

Consta  muita  cousa  á  respeito  dos  seus  méritos  em  mine- 
ralogia na  sciencia  das  minas.  Suppõe-se  que  de  algumas 
commissões  fora  elle  encarregado  em  uma  e  outra  destas 
especialidades. 

Manoel  Arruda  da  Gamara  foi  sócio  da  Academia  Real 
de  Sciencias  de  Lisboa,  e  deixou  nome  distincto,  apreciado 
pelos  naturalistas  sábios  do  velho  mundo. 

No  Brazil  que  se  honra  de  filho  tão  illustre  uns  lhe 
davão  por  berço  a  provinda  de  Pernambuco,  outros  a  da 


Puahyfaa,  c  por  ullímo  em  resultado  de  suas  iovesligações 
o  illnsbe  c  laborioso  Sr.  Di".  Saldanha  da  Gama  (cujo  pare- 
cer foi  neste  artigo  adoptado)  o  declara  natural  da  província 
das  Abgoas,  que  aliás  era  districto  da  capitania  doPeraaui- 
bnoo,  quando  alli  nasceu  Manoel  Arruda  da  Gamara. 


M 


JOSÉ  MOmO  DE  HOROM 


••••■ 


Na  cidade  d6  Nossa  Senhora  de  Belém  capital  do  Grão- 
Pará  nasceu  em  1723  e  foi  baptisado  á  24  de  Novembro  do 
mesmo  anno  José  Monteiro  de  Noronha  :  seu  pai  Domingos 
Monteiro  de  Noronha,  appla adindo  o  seu  talento  revelado 
ainda  em  verdes  annos,  confiou  sua  educação  litteraria  aos 
padres  jezuitas  do  collegio  de  Santo  Alexandre,  onde  o  espe- 
rançoso menino  completou  os  seus  estudos  de  latinidade,  e 
em  seguida  primou  nas  aulas  de  philosopbia,  de  physica, 
theologia,  de  geometria,  e  em  todas  que  se  lhe  abrirão. 

Os  filhos  de  Santo  Ignacio  empenharão-se  em  attrahir 
José  Monteiro  para  o  seio  da  companhia  ;  elle  porém  resistio 
aos  padres,  voltou  para  a  casa  paterna,  explorou  digna- 
mente o  exercício  da  advocacia,  foi  vereador  do  senado  da 
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camará,  o  como  tal  senio  inlerinamente  o  lugar  de  juiz  de 
fora,  e  em  1754  perdendo  virtuosa  e  querida  senhora, 
com  quem  se  havia  casado,  procurou  consolações  iia  igreja, 
consagrou-se  ao  altar,  lomou  ordens  sacras,  foi  elevado  a 
presbytero. 

O  bisiw  D.  Frei  Miguel  de  Bulhões  o  nomeou  vigário 
geral  da  iromeusa  comarca  do  Rio  Negro,  visitando  á  qual 
o  [Ilustrado  padro  JosÓ  Monteiro  prestou  á  religião  e  á  so- 
ciedade serviços  relevaules,  corrigindo  os  costumas,  dando 
exemplos  do  virtudos  o  do  humanidade- 

Em  suas  visitas  da  marchas  Ião  longas  e  do  navegação  por 
mal  conhecidos  rios  veio-lho  a  idóa  de  escrever  um  Roteiro 
que  depois  com  esforçado  animo  deliberou  eslender  além  àà 
comarca  á  toda  a  província  do  Pará  :  deu  execução  ao  seu 
pensamento  ;  mas   o  que  isso  lhe  custou,  mal  se  imagina. 

Emfim  elle  conscguio  escrever  o  seu  Roteiro  ou  laboa 
itinerária,  que  privado  de  impressão,  felizmente  não  se 
perdeu ;  porque  se  guardarão  copias  desse  importante  tra- 
balho, om  que  pela  vez  primeira  um  paratm^e  deu  noções 
geograpbicas,  topograpfaicas,  e  estatísticas  de  sua  proviaeia. 

O  bispo  D.  Frei  João  Evangelista  Pereira  chamou  para 
seu  lado  o  illuslre  e  piedoso  padre  José  Monteiro  e  o  nO' 
meou  vigário  geral  do  Pará. 

O  digno  paraense  e  illustrado  sacerdote  ainda  se  dí^ 
tioguio  como  eloquente  orador  sagrado  ;  mas  por  infelicidade 
perderão-se  os  seus  sermões,  menos  um  que  aliás  abona  o 
seu  merecimento,  o  que  pregara  na  abertura  do  hospital  da 
caridade  fundado  pelo  bispo  D.  Frei  Caetano  Brandão. 

O  padre  José  Monteiro  de  Noronha  sérvio  no  Fará  mais 
de  uma  vez  de  vigário  capitular,  merecendo  sempre  respeito 
e  veneração  de  todos,  e  no  meio  de  suas  di^idades,  e  no 


gozo  do  amor  e  da  estima  da  diocese  paraense  falleceu  pia- 
cidamente  á  15  de  Abril  de  1794. 

Seus  trabalhos  e  serviços  ecclesiasticos  aproveitarão  cer- 
tamente muito  aos  homens,  e  obrigão  a  gratidão  destes ; 
mas  além  disso  a  historia  pátria  não  pôde  esquecer  o  the- 
zouro  daquelle  Roteiro  ou  taboa  itinerária,  que  embora 
esteja  hoje  muito  abaixo  das  conquistas  geographicas  reali- 
sadas,  se  recommenda  e  se  admira,  como  esforço  de  im- 
menso  trabalho,  e  como  a  primeira  luz  menos  dúbia,  que 
patenteou  com  algum  valor  scientifíco  uma  tão  vasta  e  quasi 
desconhecida  parte  do  império  do  Brazil. 
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JOIO  DE  BRITO  E  llÁ 


João  de  Brito  e  Lima  nas  eido  na  Bahia  aos  22  de  Outubro 
de  1671,  filho  legitimo  do  alcaide-mór  Sebastião  de  Araújo 
e  Lima,  teuente-general  de  artilharia,  e  de  D.  Anna  Maria 
da  Silva  fez  na  cidade  de  S.  Salvador  os  seus  estudos  de 
humanidades,  e  nunca  sahíu  da  terra  natal,  não  podendo 
portanto  enriquecer  sua  intelligencía  com  grandes  cabedaes 
de  {Ilustração . 

Naquelle  século  fora  dos  seios  generosos  e  civilísadores  das 
ordens  religiosas  que  em  seus  conventos  e  coUegios  derra- 
mavão  a  instrucção  das  disciplinas  preparatórias,  os  brazi- 
leiros  não  tinhão  na  pátria  outros  recursos  para  adquirir 
algumas  luzes.  Não  havia  nem  bibliothecas  publicas,  nem 
typographias,  nem  facilidade  de  obter  bons  livros. 


João  de  Brito  e  Lima  foi  poeta  medíocre  ;  mas  o  tempo, 
a^;  círcumstnncias,  e  o  acanhado  horizonio  moral  cm  que  Qo- 
respeu  devem  ser  levados  em  conta  na  apreciação  do  íeu 
morecimonti)  do  oscriptor. 

As  suas  obras  impressas  em  Lisboa  desde  1718  á  1742 
constiio  de  :  um  poema  elegíaco  ao  primogénito  do  cande 
de  Villa  Flik,  outro  festivo  ás  b^das  do  priaripe  real,  oulro 
ao  ouvidor  Madeira,  poesias  á  morle  de  D.  Leonor  de  Vi- 
lhena, sonclos,  decimas,  ele. 

Além  do.ítaí  Baltbazar  da  Silva  Liâbdi  no  seu  maaus- 
criplo  (legado  ao  Institulo  Uistorico)  ApontameiHo.i  biogra- 
phicos  sobre  brazileiros  iUustre»  meaciona  aiada  as  seguiales 
composições  poéticas  de  João  do  Brito  : 

Poema  épico  Cezaria,  narrandoa  genealogia  de  D.  Vasco 
Fernandes,  conde  de  Sabugosa,  suas  acções  e  sucessos  uos 
governos  da  índia  e  da  Brazil  :  incdilo : 

Poeina  sobre  a  entrada  que  fez  na  Bihia  o  capitão  de  in- 
fantaria Mauoel  Xavier  inédito : 

Outro  poema  á  profissão  de  duas  irmaus  no  convento 
de  Santa  Clara  na  Bahia. 

Outro  sobre  a  feliz  chegada  doarcebispo  D.  Luiz  Alvares 
de  Figueiredo. 

João  de  Brito  e  Lima  foi  sócio  da  Academia  dos  Esque- 
cidos fandada  sob  os  auspiciou  do  conde  de  Sabugosa. 

Balthazar  da  Silva  Lisboa  diz  que  em  fraca  lembrança 
suppOe  que  João  de  Brito  Lima  fallecèra  á  35  de  Novembro 
de  1747  ;  certo  é  que  elle  morreu  com  idade  além  dos  se- 
tenta annos. 


^anas  » 


UDISUD  DOS  MOS  TATIiRA 


Na  povoação  da  Feira  de  Gapuam,  freguezia  do  Senhor 
do  Bomfim  da  Matta,  nesse  tempo  do  termo  da  capital  da 
provincia  da  Bahia  e  mais  tarde  villa  da  Matta,  nasceu  á 
24  de  Maio  de  1801  Ladislau  do  Espirito  Santo  Mello. 

Recebea  a  instrueção  primaria  de  seu  próprio  pai  o  advo- 
gado Manoel  Ferreira  dos  Santos  Reis,  e  fez  os  seus  estu- 
dos preparatórios  na  cidade  de  S.  Salvador,  contando  entre 
seus  mestres  o  celebre  e  respeitável  Dr.  António  Ferreira 
França. 

Em  Abril  de  1820,  sendo  ministro  do  gabinete  portu- 
guez,  então  no  Rio  de  Janeiro,  Thomaz  António  de  Yilla 
Nova  Portugal,  obteve  o  joven  Ladislau  do  Êspirito-Santo 
Mello  uma  pensão  por  oito  annos  para  ir  formar-se  em 


r 


medicina  na  universidade  de  Coimbra.  D'o!ile  favor,  que 
oatiiralnionto  está  iodicando  a  osperanç<i  de  um  brílhanle 
futuro,  actíza  pelo  talento  c  pela  inlelligcncia  do  csludanto 
brazileiro.  não  podo  cUo  aprovei tar-sc,  porque,  acbandose 
ainda  na  Bahia,  por  onde  tinha  feito  e»cala  do  Rio  de  Ja- 
neiro para  Li?bAa,  occorrerani  os  acontecimentos  políticos  da 
7  do  Novembro  do  1821,  o  bgo  em  seguida  a  guerra  santa 
da  independência  da  pátria. 

O  brado  magestosodã  rcgííncração  do  Itrazi)  não  podia 
deixar  de  repercutir  no  seio  do  generoso  e  intrépido  man- 
cebo, que  trocando  05  livros  pela  espada,  ecrreu  á  apre- 
sentar-se  no  posto  marcado  pela  honra,  emigrando  para  o 
recôncavo  da  B.ihia,  onde  desde  Junho  até  Agosto  do  1822 
sérvio  como  simples  paizano  na  secretaria  do  tenente-co- 
ronel  Joaquim  Pires  Carneiro  e  Albuquerque  depois  vis- 
conde de  Pirajá,  que  fervoroso  reunira  os  dous  balalhõej 
da  Torroede  Pirajá  para  arrancar  a  antiga  capital  do  Brazil  do 
poder  dos  portuguczos  que  ainda  n'e!la  dominavam.  N'essa 
ópoca  tão  gloriosa  o  patriolisnio  cm  ardcnies  e  magnilicas 
explosões  multiplicava  os  meios  de  se  demonstrar  aos  olhos 
do  mundo  :  não  lho  bastavam  nem  a  imprensa  que  arrojava 
flammas,  nem  o  sacrifício  das  riquezas  em  proveito  da  nobre 
causa,  nem  as  privaçõss,  nem  os  perigos,  nem  os  campos 
dos  combates,  onde  cada  cidadão  expunha  a  vida  ;  tudo  era 
pouco  :  o  patriotismo  inspirou  a  muitos  a  idéa  de  esquecer 
até  os  próprios  nomes  herdados  dos  porttiguezes,  e  foi 
então  que  assim  como  tantos  outros,  o  joven  Ladislau  do 
Espirito-Sanio  Mello  mudou  o  seu  nome,  tomando  o  de 
Ladislau  dos  Santos  Titár.1,  que  depois  conservou  sempre. 

A  guerra  da  independência  continuava. 

Ladislau  dos  Santos  Titara  assentou  praça  na  artilharia 
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de  linha  aos  29  de  Agosto  de  1822  e  foi  reconhecido  2'  ca- 
dete. A  27  de  Outubro  seguinte  foi  chamado  para  servir  na 
secretaria  do  exercito  libertador,  passando  a  sua  praça  a  23 
de  Janeiro  de  1823  pára  o  batalhão  de  caçadores  n.  4,  no 
qual  militou  sem  receber  soldo  algum  até  ser  official. 

Em  Abril  de  1823  o  general  Pedro  Labatut,  commandante 
em  chefe  do  exercito  libertador,  conferiu  por  commissão  a 
Ladisláu  dos  Santos  Titara  oposto  de  tenente  do  estado 
maior  com  exercício  na  secretaria,  e  a  21  de  Maio  seguinte 
o  joven  official  achava-se  já  encarregado  da  secretaria  por 
ter  sido  preso  o  respectivo  secretario  militar,  e  no  desem- 
penho dessa  mesma  tarefa  continuou  ainda  depois  de  res- 
taurada â  cidade  da  Bahia,  até  que  a  21  de  Abril  de  1824 
foi  d'ella  exonerado ;  mas  de  modo  que  Geou  justamente 
resentida  a^sua  dedicação  e  para  alguns  duvidoso  talvez  o 
seu  zelo. 

O  voluntário  da  independência  não  devia  nem  pôde  resi- 
gnar-se:  requereu  processo,  e  dentro  em  pouco  viu  la- 
vrada a  sentença  que  não  só  o  absolvia  como  também  man- 
dava reintegral-o  no  cargo  de  que  fora  demettido.  Ladisláu 
dos  Santos  Titara  satisfez-se  com  a  absolvição  e  com  o  re- 
conhecimento da  injustiça  que  soffrêra  e  não  aceitou  a  rein- 
tegração. 

Em  Fevereiro  de  1826  entrou  para  o  serviço  do  registro 
do  porto  da  Bahia,  e  no  mesmo  anno,  achando-se  naquella 
cidade  o  Imperador  Pedro  I,  foi  promovido  de  2""  cadete  a 
tenente  do  estado-maior  do  exercito. 

Seguindo  a  carreira  militar  fez  em  Abril  de  1840 
parte  da  expedição  que  marchou  da  Bahia  para  as 
fronteiras  do  Piauhy,  e  nella  desempenhou  o  mister  de 
secretario  da  columna :  em  1841  em  Santa  Gatharina  serviu 


islvamodle  (íe  ajudante  do  deposito  de  recrutas  e  por* 
algum  tempo  do  secroliirio,  exercendo  também  as  funcçôes 
de  major  ;  em  lS2i,  em  S.  Paulo,  na  qualidade  de  com- 
missario  pagador  da  columna  do  Rio-Negro  ;  em  Outubro 
do  mesmo  auuo  no  Rio-Graado  do  Sul,  ofide  em  18-47  íoi 
encarregado  do  deposito  de  guerra  da  cidade  do  Rio-Orande 
o  em  1851  nomeado  ajudante  do  deputado  quartcl-mestre 
general,  cargo  que  exerceu  ató  o  anuo  de  185G  prestou  bons 
serviços.  Sendo  já  major  eíTectivo  íoi  cmlim  em  1859  no 
Rio  de  Janeiro  designado  para  trabalhar  oa  commi-ssãoda 
coditicação  das  leis  militares  como  ajudante  do  encarregado 
desse  mister,  o  senador  JoãoÀnlonio  do  Miranda,  o  ainda 
no  mesmo  anno  escolhido  pelo  ministério  da  guerra  para 
organisar  um  índice  chronologico,  cujos  primeiros  cinco  an- 
nos  apresentou  a  25  de  Novembro  do  1857.  Uma  idóa 
grandiosa,  um  nobre  e  honrosissimo  empenho  arrancara 
Ladisláu  Tilara  da  carreira  das  letras  para  lançal-ona  das 
armas,  mas  nem  por  isso  omseguio  fazôl-o  esquecer  a  sua 
primeira  vocação  :  o  soldado  descançava  de  suas  fatigosas 
lides  cultivando  as  letras  e  a  historia  pátria,  legando  ao  Rrazil 
oito  volumes  de  poesias,  um  Tratado  de  Tropas  e  Figuras 
com  exemplos  em  latim  e  portuguez,  o  auditor  Brasileiro, 
obra  em  dous  volumes  e  justamente  estimada,  e  a  Historia 
do  grande  ^Krcito  ailiado  lâtertador  do  sul  da  America  eon- 
ira  os  tyrannos  do  Prata,  trabalho  importante  e  curioso, 
onde  também  se  aprecião  informações  interessantíssimas  a 
respeito  da  batalha  de  Itusaingo.  Além  destas  obras  já  im- 
pressas deixou  um  maouscripto,  que  tem  o  titulo  de  Noti- 
ficador  corographico  das  províncias  da  Bahia,  Santa  C(tíha- 
rina,  S.  Pauh  e  Rio-Grande  do  Sul. 
Sempre  laborioso  e  sempro  patriota,  Ladisláa  dos  Santos 
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Titara,  dea,  consagrou  ao  Brazil  tudo  qaanto  podia  dar-lhe: 
deu-lhe  o  seu  braço,  o  seu  coração,  a  sua  iutelligeDcia ; 
deu-lhe  a  sua  peona  de  escriptor,  a  sua  espada  de  guerreiro 
e  a  sua  lyra  de  poeta. 

O  peito  de  Ladisláu  Titara;  já  ornado  com  a  medalha  da 
Independência,  recebeu  por  graça  especial  de  S.  M.  o  Im- 
perador o  Senhor  D.  Pedro  II,  á  10  de  Fevereiro  do  1846, 
o  habito  do  Cruzeiro,  á  8  de  Julho  de  1848  o  habito  de  Aviz 
e  á  2  de  Dezembro  de  1852  o  despacho  de  official  da  im- 
perial ordem  da  Roza. 

O  major  Ladisláu  dos  Santos  Titara  falleceu  na  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1861. 
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JOSÉ  PINTO  DE  AZEREDO 


Natural  do  Rio  de  JaDoiro,  onde  nasceu  no  anno  de  1763 
José  Pinto  de  Azeredo  filho  do  cynirgião-mór  de  um  regi- 
mento Francisco  de  Azeredo  depois  de  estudar  humanidades 
na  cidade  natal  com  applausos  de  todos  os  seus  mestres, 
foi  mandado  por  seu  pae  para  a  Europa  afim  de  seguir 
o  curso  de  medicina  da  celebre  faculdade  de  Edinburgo, 
na  qual  tomou  o  grau  de  doutor  em  1787. 

Gocluidos  os  seus  estudos  na  faculdade,  e  por  ella  dou- 
torado, Pinto  de  Azeredo  apresentou  no  concurso  aberto 
para  premio  pela  Sociedade  Harveiana  a  memoria  que 
intitulou  <(  Dissertação  sobre  as  propriedades  chimicas  e 
medicas  das  substancias  chamadas  lithontripticas  y>  a  qual 
foi  preferida  á  todas  quantas  apparecèrão,  recebendo  o 


jsperançoso  medico  brazileiro  das  mãos  do  illuslre  Dr. 
Diinkan  presidente  da  Sociedade  o  galardão  scientiflco 

Essa  memoria    acompanhada  da  exposição    de  cento 
e  seis  experieorias  feitas  pelo  autor,  produziu  viva  ímpn 
e  excitou  grande  interesse. 

De  \oUa  ao  Rio  de  Janeiro  exerceu  durante  quatro  aonos 
a  clinica  medica  com  o  maior  credito  ;  mas  em  1892, 
aspirando  campo  mais  vasto,  seguiu  para  Lisbâa,  e,  pouco 


cento 

■mítM 


'  depois  de  sua  chegada  . 
de    physico-mór   para  A 
serviços,  restauram 
conforme  lhe  ordenara  o 

.  extensa  clinica  numerosas  e 


pitai,  aceitou  a  nomeação 
onde  prestou  relevantes 
isinando  medicina  pratica, 
o,  e  recolhendo  de  sua 
. observações. 


[  No  fim  de  quatro  annos  doi  ile  e  prostrado  fugiu  ao 
clima  funesto  e  ainda  á  tempo  tomou  para  Lisboa  ;  e 
alli,  passados  alguns  mezes  licou  a  sua  estimada  obra 
«  Ensaios  sobre  algumas  enfem    ades  de  Angola.  » 

A  rainha  D.  Maria  I  nomeou  o  Dr.  Azeredo  medico  da 
Real  Gamara,  e  agraclou-o  com  o  habito  de  cavalleiro  da 
Ordem  de  Christo. 

Em  1807,  quando  o  principe-regente  D.  João  resolvera 
mandar  para  o  Brazil  o  principe-regente  D.  Pedro  com  o 
titulo  de  condestavel,  foi  o  Dr.  José  Pinto  de  Azeredo 
escolhido  para  fazer  parte  do  séquito  deste ;  mas  não  só 
aquella  grande  medida  politica  deixou  de  effectuar-se ; 
porque  outra  e  extraordinária,  a  transmigração  da  família 
real  porlugneza  precipitadamente  se  verificou ;  como  também 
o  lllustre  medico  brazileiro  accommettido  por  ataque  cerebral, 
□em  ponde  acompanhar  a  família  real  e  no  mesmo  anno 
de  1807  falleceu  em  Líabôa. 

O  Dr.  José  Pinto  de  Azeredo  era  membro  da  Sociedade 
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Harveiana  de  Edínburgo,  e  sócio  da  Academia  das  Sciencias 
de  Lisboa. 

O  Dr.  Emilío  Joaquim  da  Silva  Maia  escreveu  o  elogio 
histórico  do  Dr.  José  Pinto  de  Figueiredo  e  o  leu  na  sessão 
publica  anniversario  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  i^l  de  Novembro  de  1840.  Desse  elogio  sahirão 
as  informações  de  que  consta  este  artigo  e  em  falia  de  data 
precisa  para  registrar  a  memoria  do  distinclo  medico  bra- 
zileiro em  dia  determinado,  servirá  para  lembral-o  o  27  de 
Novembro,  em  que  solem  Demente  se  commemorárão  os 
seus  serviços. 


E : 


.  ■ 


!      -1 

1  ■  ) 


JOSÉ  ELOY  PESSOA 


•♦00" 


Filho  legilimo  do  major  cirurgião-mór  Ghristovão  Pessoa  da 
Silva  e  de  D.  Josepha  Maria  Pessoa,  nasceu  José  Eloy  á  â7  de 
Julho  de  1792  na  cidade  da  Bahia ;  onde  recebeu  a  instru- 
ção primaria  e  secundaria,  e  estava  prompto  para  ir  matri- 
cular-se  na  universidade  de  Coimbra,  como  seu  pae  desejava ; 
mas  alistou  se  voluntariamente  i^S  de  Novembro  de  1807 
na  primeira  companhia  do  regimento  de  artilharia  da  guar- 
nição da  cidade  de  S.  Salvador,  e  em  pouco  tempo  chegou 
ao  posto  de  capitão  por  seus  estudos,  e  boas  provas  na  aula 
respectiva. 

O  capitão-general  conde  dos  Arcos,  apreciando  o  talento, 
e  disposições  para  as  scieucias  exactas  que  mostrava  José 
Eloy  Pessoa,  conseguio  do  príncipe  regente  D.  João  licença 


para  que  elle  fosse  com  os  seus  veDcimdutos  militares  para 
a  universidade  de  Coimbra,  da  qual  voltou  o  distiocto  ba- 
hiano  eni  1821  com  o  gráo  de  bacharel  peta  faculdade  de 
philosophia,  e  já  no  posto  de  major. 

O  aono  de  iHii  foi  de  excitações  revolucioaarias :  o  ma- 
jor José  Eloy  Pessoa  chegou  á  Bahia  em  Agosto,  trazia  do 
Coimbra  llammas  líberaes,  tomou  parte  á  3  de  Novembro 
em  um  pronunciamento  para  deposição  da  Junta  Provisória 
organisada  á  10  de  Fevereiro,  foi  preso,  remeltido  para 
Lisboa,  e,  apenas  alli  solto,  tornou  para  a  Bahia  em  Abril 
de  1822,  achou  a  cidade  de  S.  Salvador  dominada  pelo  ge- 
neral Uadoira  chefe  das  tropas  luzilanas,  ao  mesmo  tempo 
que  os  patriotas  organisavão  a  resistência  no  Recôncavo, 
fazendo  romper  a  guerra  da  independência :  sem  querer  sa- 
ber mais  sahio  da  cidade,  voando  para  o  campo  da  pátria  : 
sérvio  dignamente  no  exercito  independente  e  restaurador 
da  Bahia  :  ápezar  seu  o  general  Labatut  arrancou-o  do  Ehea- 
Iro  das  gloriosas  pelejas,  e  o  mandou  tomar  conta  do  gover- 
no militar  e  civil  de  Sergipe,  commissão  importantíssima, 
principalmeDle  então. 

Restaurada  a  Bahia,  o  imperador  D.  Pedro  I  dístinguio 
Eloy  Pessoa,  occupou-o  em  commissOes  administrativas,  e 
mandou-ono  posto  de  tenente-coronet  commandarabrígada 
de  artilharia  oa  capital  da  província  da  Bahia,  á  que  che- 
gou em  dias  de  teiTor  em  consequência  da  sedição  militar,  em 
que  fora  assassinado  o  commandante  das  armas,  o  coronel 
Filisberlo  (zomes  Caldeira.  Enérgico  e  dedicado  official,  to- 
mou o  commando  dos  corpos  militares  legaes,  e  desassom- 
brando a  cidade,  firmou  nella  o  império  da  lei. 

Em  18â5  partio  com  a  sua  brigada  para  a  campanha  do 
sul ;  guarneceu  a  ilha  de  Garrit ;  mas  na  guerra  da  Cispla- 
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tina  as  intrigas  que  reinarão  no  exercito  imperial,  fizerão  á 
este  talvez  maior  damno,  do  que  todo  o  poder  da  interven- 
ção argentina.  Eloy  Pessoa,  também  victima  de  calumnias, 
e  de  pérfidos  ardiz,  foi  recolhido  ao  Rio  de  Janeiro,  e  refor- 
mado no  posto  de  coronel. 

Consolando-se  no  seio  da  familia,  dedicou-se  á  advocacia 
e  nella  ganhou  credito. 

Em  1831  tornou  á  actividade  do  serviço  militar,  e  entrou 
para  o  corpo  de  engenheiros,  prestando  notáveis  serviços 
em  obras  importantes,  que  dirigiu,  á  capital  de  sua  provinda, 
e  exercendo  o  professorado  na  aula  de  artilharia  e  de  forti- 
ficação de  campanha,  que  inaugurou  á  3  de  Maio  de  1832 
com  eloquente  e  sábio  discurso. 

Em  1837  foi  nomeado  presidente  da  província  de  Sergipe 
e  cooperou  para  a  victoria  da  legalidade  contra  a  revolta  re- 
publicana que  rebentara  na  cidade  da  Bahia  á  7  de  Novem- 
bro, e  alli  dominara  até  15  de  Fevereiro  do  anno  segumte. 

Foi  membro  da  assembléa  da  sua  província,  eleito  depu- 
tado á  assembléa  geral  pela  de  Sergipe :  commandou  na 
província  das  Alagoas  as  forças  legaes  contra  facções  arma- 
das :  o  governo  provincial  da  Bahia,  e  os  corpos  militares  o 
nomearão  para  ir  felicitar  o  Imperador  o  Senhor  D.  Pedro  II 
pela  declaração  de  sua  maioridade. 

Geralmente  estimado,  sem  inimigos  conhecidos,  homem 
de  bons  costumes,  e  de  honra,  José  Eloy  Pessoa,  ainda  no 
vigor  da  edade,  aos  2  de  Março  de  1841,  ao  recolher-se  á 
noite  da  cidade  da  Bahia  para  uma  chácara  que  possuía  na 
estrada  do  Rio  Vermelho,  morreu  de  um  tiro  disparado  por 
assassino,  que  nunca  se  soube,  quem  foi. 

Já  era  brigadeiro,  quando  cahío  ao  golpe  do  crime  inex- 
plicável e  mysteríoso. 

TOL.  m  60 


A  cidade  da  Bahia  cobrio-se  de  lucto,  e  honrou  a  illuslre 
vicliraa  com  exéquias  solemnos  e  apparatosas. 

O  brjgadeiru  JkíSÓ  Eloy  Pessoa  era  cavalleiro  da  Ordem 
Imperial  do  Cruxeíro  c  de  S.  Bento  de  A.víz,  coodecor.ido 
com  a  gloriosa  medalha  de  restauração  da  Bahia ;  Uoço  da 
camará  de  S.  M.  o  Imperador,  e  sócio  correspoodeote  do 
Insliluto  Biiiitorico  e  tieographico  Brazileiro. 

Gozou  fama  de  hábil  chimico,  e  chimica  theorioa  e  pratica 
eosiuou  por  algum  tempo  aos  membros  da  sociedade  Philo- 
matico-chímica  da  Bahia,  e  era  versado  em  dífferentes 
lingoas. 


SATHO   DE  som  S  OLIVEIRA  COUTDiO 


Irmão  de  Aurelíano,  o  \isconde  de  Sepeliba,  como 
este  filho  legitimo  do  coronel  de  engenheiros  Aureliano 
de  Souza  e  Oliveira  e  de  sua  esposa,  cujo  nome  os  bio- 
graphos  esquecerão,  Saturnino  de  Souza  e  Oliveira  Cou- 
tinho nasceu  no  Córrego  Secco,  hoje  cidade  de  Petrópolis 
á  29  de  Novembro  de  1803. 

Estudou  preparatórios  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
e  formou-se  em  leis  na  universidade  de  Coimbra,  vol- 
tando para  a  capital  do  império  do  Brazil  em  1825. 

Abrio  banca  de  advogado  e  logo  notável  se  tomou :  teve 
confiadas  aos  seus  cuidados  causas  do  Banco,  da  Gamara 
Municipal,  de  casas  commerciaes  importantes,  e,  o  que  é 
mais,  os  dous  Andradas,   António  Carlos  e  Martin  Fran- 


âsGolherão  para  encarregar-se  de  sua  defeza,  < 
vollarão  do  desterro. 

Em  1831  Saliirnioo  Ugou-se  como  liberal  que  era  ao 
partido  moderado :  era  enlão  juiz  de  paz  da  freguozia  do 
SacramoDlo.  e,  creada  a  guarda  nacíoDal,  foi  eleito  leaente- 
coroDol  do  bataltião  da  mesma  parochia. 

Como  juiz  de  paz  estava  do  theatro  de  S.  Pedro  de  Al- 
cântara, quando  provocada,  a  força  publica  deu  desastra- 
damente uma  descarga  para  dentro  da  ptatéa  e  ainda 
bem  que  sem  pontaria  sobre  os  espectadores.  Saturnino 
acudio  á  impedir  repetição  de  semelliante  attentado,  e 
á  prevenir  conQictos;  mas  a  oppsi^içâo  exaltada  por  algum 
tempo  o  atacou,  como  mandatário  díiquella  insensata  e  im- 
perdoável violência  de  indisciplinadii  soldadesca. 

A'  17  de  Abril  de  1832.  coinmandando  o  seu  batalhão, 
entrou  em  combale  contra  os  caramurús,  ou  reslauradores 
de  D,  Pedro  I,  arriscando  sua  vida  em  defeza  do  governo 
legal,  e  da  ordem  publica. 

Em  1831  e  1832  distinguio-se  por  coragem  cívica,  e 
dedicação  patriótica  :  a  anarchia  o  teve  por  inimigo  ener 
gico.  a  cauza  liberal  por  mantenedor  intrépido. 

Em  1833  foi  eleito  deputado  á  assembléa  geral  pela 
corte  e  província  do  Rio  de  Janeiro,  e  no  aono  seguinte,  to- 
mando assento  na  camará,  moslrou-se  na  tribuna  digno  dos 
votos  de  seus  compro vincianos. 

Nomeado  inspector  da  alfandega  do  Rio  de  Janeiro  exer- 
ceu esse  cargo  durante  muitos  aunos;  promoveu  a  cons- 
trucção  da  Praça  do  Commercio,  aconselhou  as  mais  sabias 
reformas  económicas  e  íiscães,  collaborou  em  respectivos 
regulamentos,  recebeu  elogios  de  ministros  do  quilate  de 
Martio  Francisco,  e  de  Calmon,  depois  visconde  emarquez 
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de  Abrantes,  e  não  houve  provas  e  manifestações  de  con- 
fiança, e  de  consideração,  e  estima,  que  lhe  faltassem  no 
corpo  commercial  da  praça  do  Rio  de  Janeiro. 

Saturnino  era  na  inspectoria  da  primeira  alfandega  do 
^mperío  o  administrador  da  mais  plena  e  bem  merecida  con- 
fiança do  governo  e  da  mais  sympathica  e  estimada  aceita- 
ção do  commercio. 

Em  1836  por  achar-se  em  conflícto  com  o  ministro  da 
fazenda  e  por  julgar  offendida  a  dignidade  de  sua  reparti- 
ção, deixou  Saturnino  a  inspectoria  da  alfandega,  sendo 
nella  reintegrado  pouco  mais  de  um  anno  depois  pelo  minis- 
tro Miguel  Galmon  Dupin  e  Almeida,  ulteriormente  vis- 
conde e  marquez  de  Abrantes.  Os  navios  mercantes  se 
embandeirarão  e  o  commercio  festejou  também  em  terra  a 
sua  reintegração. 

Tinha -se  esquivado  por  vezes  a  aceitar  presidências  de 
províncias ;  julgou  porém  do  seu  dever  prestar-se  em  1839 
á  ser  presidente  da  do  Rio  Grande  do  Sul  flagellada  por  tre- 
menda rebelião ;  mas  em  desiotelligencia  com  o  comman- 
dante  das  armas  o  general  Manoel  Jorge  Rodrigues,  depois 
barão  do  Taquary,  foi  como  este  demittido,  e  voltou  para 
a  inspectoria  da  alfandega  do  Rio  de  Janeiro. 

Em  1841  aceitou  de  novo  a  presidência  da  província  do 
Rio-Grande  do  Sul,  e  nella  sérvio  até  o  fim  do  anno  se- 
guinte, entregando-a  ao  Sr.  barão  e  actual  duque  de  Caxias 
em  quem  o  governo  imperial  sabiamente  reunira  a  presi- 
dência e  o  commando  das  armas. 

Na  administração  provincial  do  Rio-Grande  do  Sul  Sa- 
turnino perseguio  quanto  poude  os  contrabandistas  que 
levavão  aos  rebeldes  armas  e  munições,  deixou  seu  nome 
recommendado  por  obras  de  utilidade  publica  nas  cidades 
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dô  Porto  Alegro  o  do  Rio-Gnode  :  era  sua  retirada  as 
camarás  municipaes  e  as  diversas  autoridades assigoalarão 
seus  serviços  e  excellcnte  goveroo  em  manifestações  de 
gratidão  e  de  apreço,  gloriosos  documentos  que  a  imprensa 
publicou. 

Restituído  á  inspeetoría  da  alfandega  da  cdrte  e  ligado 
aos  liberaes  aprescntou-secandiíialoá  eleição  senatorial  em 
1S14,  e  perdeii-a  empregando  o  ministério  e  o  partido  con- 
servador grandes  esforços  ronlra  elle. 

No  mesmo  nnno,  dando  o  gahinple  conservador  sua  de- 
missão, e  raudiida  a  siluaçâo  politica,  foi  a  ramiira  dissol- 
vida, e  Saturnino  eleito  deputado  pola  corte  e  província 
do  Rio  de  Janeiro  exerceu  notável  influencia  na  nova 
legislatura. 

A.  tt  de  Maio  de  1847  entrou  para  o  gabinete  organi- 
zado por  Manoel  A.lves  Branco,  depois  visconde  de  Cara- 
vellfis,  e  foi  nelle  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  occu- 
pnndo  interinamente  e  por  breve  tempo  primeiro  a  pasta  da 
fazenda,  e  depois  a  da  justiça.  Deixou  o  poder  á  22  de 
Janeiro  de  184,8.  Durante  a  sessão  de  1847  foi  elle  na 
camará  temporária  o  principal  e  eloquente  susteotador  da 
politica  do  gabinete,  tendo  em  seu  fevor  o  mais  decidido 
apoio  da  maioria  liberal. 

Em  1848  mereceu  ser  escolhido  senador  em  lista  tríplice 
oferecida  á  Corda  pelo  município  da  carte  e  província  do 
Rio  de  Jaaeiro ;  não  lhe  foi  porém  dado  tomar  assento  na 
camará  vilalicia. 

Adoecendo  em  Março,  achava-se  em  tratamento,  e  havia 
muitas  esperanças  do  seu  completo  restabelecimento,  quan- 
do a  noticia  da  revolução  da  França  em  Fevereiro  de  1848 
veio  produzir  impressão  profunda  en  seu  espírito:  á  essa 
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cauza  se  attribuio  a  immediata  aggravação  de  seus  soffrí- 
mentos  e  a  sua  morte  immediata. 

Saturnino  de  Souza  e  Oliveira  morreu  tão  pobre  que  á 
custa  dos  amigos  se  fez  o  seu  funeral ;  mas  o  dia  do  seu 
enterro  foi  de  luto  publico.  Todos  os  navios  mercantes 
cruzarão  as  vergas  em  signal  de  sentimento,  e  os  negocian- 
tes não  despacharão  na  alfandega. 

Saturnino  tinha  a  dignitaria  da  Imperial  Ordem  do 
Cruzeiro,  e,  como  escreveu  o  eloquente  Sr.  Porto  Ale- 
gre, actual  barão  de  Santo  Angelo,  a  ordem  dos  filhos 
de  Themistocles. 

lUuslrado,  justo  e  enérgico,  homem  de  grande  intelli- 
gencia  e  grande  coração,  administrador  zelozoe  recto,  no 
parlamento  orador  sem  enthusiasmo,  um  pouco  firio  ;  mas 
pujante  porque  todo  o  seu  discurso  era  sempre  racíocinío 
vigoroso,  lógica  de  ferro.  Saturnino  de  Souza  e  Oliveira 
Coutinho  exaltou  todos  esses  dotes  com  a  sua  reconhecida 
probidade. 
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D.  FRACISGO  ROIIN  DE  MOURA 


Filho  legitimo  de  D.  Felíppe  de  Moura,  portuguez,  e  de 
D.  Genebra  Cavalcanti,  pernambucana,  nasceu  em  Per- 
nambuco em  1580,  D.  Francisco  Rolim  de  Moura,  que 
educado  em  Pootugal,  e  seguindo  a  carreira  das  armas, 
illustrou-se  em  três  mundos,  na  Ásia,  na  Europa  e  na 
America . 

Foi  considerado  general  distincto,  e  no  ardor  das  pelejas 
bravo  e  de  serenidade  admirável. 

Militou  com  applauso  e  honrosas  menções  na  índia,  em 
Flandres ,  e  no  Brazil,  tomando  parte  nas  guerras  do  prin- 
cipio do  século  decimo  sétimo,  á  que  a  Hespanha  levou 
Portugal  dominado,  ou  á  que  sob  a  Hespanha  Portugal 
defendeu  seus  antigos  domínios. 
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Concorreu  em  1625,  valerosa  e  energicamente  para  a 
restauração  da  cidade  de  S.  Salvador  da  Bahia  conquistada 
pelos  lioUandezes  em  1624 :  tinha  precedJdu  neste  mesmo 
anno  á  30  de  Novembro  á  esquadra  hispaoo-lusa  que  che- 
gou em  potente  socorro  em  Março  do  seguinte,  e  trouxera 
a  nomeação  de  goverDadur  geral,  car^o  que  exerí^eu  naquella 
mesma  cidade,  depois  da  capitulação  dos  hollaudezes,  ató 
1626. 

Recebeu  muitos  egraudes  prémios  do  governo  portuguez. 
entre  outros  o  senhorio  da  ilha  Graciosa  no  archipelago  dos 
Açores. 

Em  Portugal  pertenceu  ao  conselho  de  Estado. 

Falleceu  em  Lisboa  no  anno  de  1657,  com  setenta  e 
sele  annos  de  idade,  o  sem  deixar  descendência. 

Em  falta  de  mais  completas,  averiguadas  e  principaes 
datas  da  vida  deste  brazileiro  íllustre,  fica  seu  nome  ins- 
criplo  e  lembrado  no  dia  30  de  Novembro. 


1    3DS    IDSZSl^^dDBXlO 


MANOEL  DE  MACEDO 


Padre  e  celebre  pregador,  nasceu  em  Pernambuco  em 
1603,  oriundo  de  família  distincta,  ignora-se,  quando  dei- 
xou o  Brazil  e  seguio  para  Portugal,  onde  completou  sua 
educação  litteraria,  e  começou  logo  á  engrandecer-se  no 
púlpito. 

Estava  Portugal  sob  o  dominio  da  Hespanha,  e  tão  bri- 
lhante reputação  tinha  o  padre  Manoel  de  Macedo  que  a  corte 
de  Madrid  procurou  attrahil-o :  a  duqueza  de  Mantua  o  no- 
meou seu  capellão,  e  honrou-o  com  a  maior  estima. 

Manoel  de  Macedo  achava-se  em  Lisboa  quando  rebentou 
a  revolução  portugueza  á  1  de  Dezembro  de  1640,  e  foi  pro- 
clamado rei  D.  João  lY :  suas  relações  com  altas  persona- 
gens e  ministros  de  Hespanha,  e  o  favor  que  lhe  dispensara 


L  aalorícL 

1  Diogo  l 


o  goverao  de  Madrid,  o  toroarão  suspeito  e  motivarão  stu 
prisão  e  desterro  para  a  lodia. 

A  melhor  prwa  da  injustiça  da  prisão  e  do  desterro  que 
fiofTreu,  está  do  fdCtodeD.JoâolV  mandar  que  o  padre  exi- 
lado voltasse  para  Portugal,  quando  este  r^o  ainda  não 
tioha  feilo  paz  coai  a  Hespanba,  e  pelo  contrario  eslava  M>b 
a  ppreheoçOes  de  ÍOTa^o  hespanbola. 

Nd tural mente  ao  reconhecimento  da  innoceoría  ajuntou- 
se  a  (tâplendidd  fama  do  eloquente  eprofaodo  orador  sagrado 
para  apressar  a  sua  volta  da  lodíii. 

Mas  por  infelicidade  o  nario  em  que  regressava  para 
Usbóa  o  padre  Manoel  de  MacedD,  arribou  á  Angola,  e  ahi 
falleceu  em  1610  e^se  brazileíro  distínclo  e  celebre. 

O»  5ern)Õe>  de  Maniíel  de  Macedo  são  muito  el(^ado>  por 
autoridades,  c-omo  o  conde  de  Ericeira  [D.  Luiz),  o  abbade 
Diogo  Barboza,  e  Fr.  Theodoro  Monteiro. 
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JOSÉ  lARIÁin 


Em  Blaio  de  1800  nasceu  José  Maríani  oa  villa  da  Barra, 
província  da  Bahia,  em  cuja  capital  estudou  humanidades. 
Formou-se  em  direito  na  universidade  de  Coimbra,  e  veio 
seguir  em  sua  pátria  a  carreira  da  magistratura. 

Despachado  para  a  província  do  Maranhão  como  juiz  de 
fora,  alli  firmou  a  sua  reputação  de  magistrado  muito  dis- 
tmcto  pela  inteilígencia  cultivada,  e  pela  rectidão  severa  e 
inexcedivel :  a  sentença  do  Dr.  Mariani  era  sempre  a  expres- 
são viva  do  direito  e  da  lei. 

Excerceu  na  mesma  província  o  cargo  de  chefe  de  policia ; 
subio  também  alli  ao  tribunal  da  relação,  como  desembar- 
gador ;  foi  annos  depois  tranferído  para  a  relação  da  cdrle, 
sendo  emfim  escolhido  membro  do  Supremo  Tribunal  de 
Justiça. 
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O  conselheiro  José  Mariani  no  pioarulo  da  magislralura 
moslrou-se  o  mesmo  fjuo  fora  ora  juiz  de  fora  do  Maranhão, 
salvo  o  progressivo  engrandecimento  de  sua  iliustraç-ão, 
principalmente  em  sciencias  juridicas,  e  a  pralica.  que  o 
fazia  com  a  facilidade  ir  procurar  a  justiça  e  o  direito  no 
meio  dos  sophismas  e  da.s  artimanhas  que  avolumão 
autos. 

O  nome  de  Mariani  desanimava  essa  intervenção  desmo- 
ralisadora  e  repugnante;  mas  activa,  importuna  e  auda- 
ciosa, que  sfi  chama  —  o  empenho  ;  oIIh,  o  magrirítado  da 
surdez  sublime,  desconcertou  o  empenho,  que  desenganado 
fugia  do  juiz,  que  nunca  lhe  dera  ouvidos. 

Alta  prova  da  wua  l)em  merecida  reputação,  o  conse- 
lheiro José  Mariani  foi  nomeado  membro  da  commíssão  que 
devia  examinar  o  código  civil  do  profimdo  jurisconsulto 
e  aabio  o  Sr.  Dr.  Augusto  Teixeira  de  Freitas ;  elle  porém, 
não  aceitou  o  encargo,  porque  repulou-o  imcompativel  com 
o  lagar  de  ministro  do  Sopromo  Tribunal  de  Jwtiça. 

Sem  interromper  as  funcçOcs  que  exercicia  de  dezembar- 
gador  da  relação,  sérvio  interinamente  na  capital  do  Império 
o  cargo  de  inspector  geral  da  instrucção  primaria  e  secun- 
daria do  município  da  corte. 

Durante  a  meaoridadedoImperadoroSenhor  D.  Pedro II, 
a  regência  do  Império  por  duas  vezes  o  desviou  de  sua 
vida  de  magistrado,  conSando-lhe  a  presidência  da  provín- 
cia do  Pará,  e  depois  a  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul. 
antes  da  rebellião  que  a  ensanguentou  por  nove  annos.  Km 
ambas  as  presidências,  o  seu  governo  foi  o  da  lei,  e  nem 
podia  ser  outro :  liberal  de  princípios,  José  Manani  tinha 
negação  para  político  de  partido,  porque,  imparcial  e  recto, 
só  ao  direito  attendia. 
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A  província  do  Maranhão,  que  o  adoptara  afanosa  em 
sua  estréa  e  em  seu  monumental  florescimento  de  magistra- 
do exemplar,  por  quatro  vezes  o  incluio  em  listas  para  se- 
nador oSerecidas  á  escolha  da  coroa. 

Juiz  integerrimo^  de  probidade  illibada,  merecendo  e 
gozando  de  todos  conflança  a  mais  plena  ;  magistrado  que 
morreu  virgem  da  mais  leve  suspeita  de  parcialidade  ou  de 
ligeiro  patronato,  o  conselheiro  José  Mariani  era  ainda  dissi- 
mulado litterato,  latinista  de  grande  força,  ameno  e  espi- 
rituoso conversador  na  sociedade  de  bons  e  illustres  amigos 
e  chefe  de  familia,  que  renovava  em  seu  lar  virtuoso  a  vida 
santa  e  pura  dos  bons  patriarchas,  que  com  o  amor  estre- 
mecido e  com  as  virtudes  mais  preclaras  beatiflcavão  a 
esposa,  os  fllbos  e  a  companhia  dos  dilectos  que  frequen- 
tavão  a  sua  tenda. 

O  conselheiro  José  Mariani,  com  75  annos  de  idade,  e 
ainda  em  todo  o  vigor  de  seu  espirito  e  de  sua  bella  intelli- 
gencía,  falleceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  em  2  de 
Dezembro  de  1875, 

A  sua  mortalha  foi,  devia  sel-o,  a  toga  de  juiz  ;  porque 
nunca  houve  nem  haverá  magistrado  que  o  excedesse  ou 
exceda  na  rectidão,  na  probidade  e  na  justa  applicação  da 
lei,  e  no  culto  vestal  da  flamma  do  direito. 


a     IDE     IDEZBl>wfl:BRO 


FREI  FRANCISCO  DE  MONT'ALVERIÍE 


A  bella  e  immeDsa  região  do  sul  da  America,  que  um 
feliz  acaso  patenteara  aos  olhos  de  Cabral,  abrio  um  vasto 
e  brilhante  theatro  aos  triumphos  do  catholicísmo.  Não  foi 
por  certo  á  espada  dos  seus  guerreiros  que  a  corda  portu- 
gaeza  deveu  principalmente  a  conquista  de  um  mundo,  que 
pertencia  ainda  ao  gentilismo :  forão  os  prodígios  e  os  mila- 
gres da  cruz,  que  fazendo  brilhar  á  luz  da  verdade,  e  espa- 
lhando por  toda  parte  os  germens  da  civilisação,  quebrarão 
as  flechas  do  indio,  e  assegurarão  o  poder  do  Europeu. 
Mem  de  Sá  e  o  Dr.  Salema  aparecem  apenas  no  segundo 
plano  do  quadro,  em  que  se  destacão  grandiosas  as  figuras 
de  Nóbrega  e  de  Anchieta. 

As  hostes  do  terceiro  governador  geral  do  Brazil  poderião 
ter  sido  desbaratadas  pelos  tamoyos  conjurados,  se  não 
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^ré^te  f>  encanto  dos  dous  juziiilas  que  fizefSô  féflS! 
cer  a  p.ix  da  palavrii,  da  religião  e  da  piedadrt  -,  c  a  vifítoria 
do    Dr.  Saloma  foi  a  obra  dii  devastarão  e  do  exlerminiu, 
quo  deixa  sempre   raize'^  ao  ódio  eíió  demonstra  o  abuso  da 
força,  que  não  apruveitoti  á  fi>.  nem  fundou  iillianças. 

O.-:  apóstolos  do  nnvo  mnndo  trazem  para  o  meio  da^ 
tabas  dci  gentio  aquolla  sublime  eloquência  que  í^íthira  do 
cenáculo  com  o^  primeiruts  apóstolos;  a  ^raça  do  SenhOp 
fecunda  suas  palavras,  e  ellas  iperão  admiráveis  conver- 
sões. 

Emquanto  colonisadores  I  ;osos  defendem  uma  con- 
quista, que  ainda  se  limita  Á^^  brancas  praias  de  um  litoral 
formosíssimo,  e  devorâo  com  o  olhar  da  ambição  as  flures- 
tas  magnificas  que  assigaalâo  a  egotaçào  hercúlea  da  zona 
lurrida,  os  jesuítas  penetrâo  intrépidos  no  seio  dos  deser- 
lo-i,  sobem  as  altas  montanhas,  oní  cujo  cimo  o  selvagem 
se  ostenta,  como  se  fora  o  rei  da  natureza,  e  lá  armados  de 
célere  inspiração,  vencem  com  a  palavra  hordas  inteiras, 
que  se  purificão  com  o  baptismo  e  entrão  ao  caminho 
do  céo. 

Foi  o  brado  religioso  do  jesuita  que  encorajou  a  phalaoge 
de  Estado  de  Sá,  e  que  não  permittio  qac  se  verificasse  o 
sonho  cobiçoso  da  França  Antárctica :  foi  o  espirito  do 
calholicismo  que  aproveitando  a  flamma  eléctrica  dd  pa- 
trioti?a  revolução  portugueza  de  16i0  improvisou  esse  exer- 
cito glorioso  que  ao  norte  do  Brazil  quebrou  o  jugo  batavo, 
e  conservou  em  sua  integridade  a  região  que  devia  ser  o 
grande  Império  Americano. 

Tudo  assim  cumpria  que  acontecesse;  a  terra  era  da 
Santa  Cruz. 

Se  annos  depois  a  ambição  e  os  cálculos  egoístas  do 
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jezuita  tomarão  o  posto  á  dedicação,  ao  desinteresse,  e 
á  gloria  do  missionário,  já  a  palavra  de  Deus,  já  a  dou- 
trina do  calholicismo  Unhão  sido  lançadas  no  solo  fértil  do 
Brazil. 

A  palavra  do  Deus  foi  a  semente:  o  iníluxo  da  cruz 
erguida  em  Porto-Seguro  fecundou  a  terra  virgem:  a  semente 
brotou :  seu  fructo  foi  a  inspiração  divina,  que  desde  o 
século  XYII  levantou  brilhante  e  magestosa  a  tribuna  sagrada 
no  Brazil. 

Desses  conventos  que  se  destacavão  no  meio  de  vastos 
desertos  como  oásis  de  paz  e  de  piedade,  ou  no  centro  de 
cidades  ruidosas,  como  asylos  de  sabedoria  e  retiros  de  con- 
templação religiosa,  desses  conventos  e  mosteiros  começarão 
a  sahir,  quaes  flammas  celestes,  orodores  afamados  que 
honrarião  o  púlpito  dos  paizes  cultos  da  velha  Europa. 

Já  no  século  XVII  os  Bezerra,  António  de  Sá,  Euze- 
bio  de  Mattos,  Botelho  do  Rozario,  (rei  António  da  Pie- 
dade, frei  Manoel  do  Desterro  e  tantos  outros  haviao  des- 
prendido sua  voz  eloquente  nos  templos  do  novo  mundo. 
Já  no  século  XVIII  os  frei  António  de  Santa  Maria,  Cae- 
tano Villas  Boas,  Corrêa  de  Lacerda,  João  Alvares  de 
Santa  Maria  e  ainda  outros  tinhão  protestado  com  a  sua 
palavra  arrojada  e  potente  contra  a  decadência  da  tri- 
buna sagrada  na  Europa,  que  ainda  não  tinha  os  Lacor- 
daire,  Ventura  e  outros  para  encher  o  vácuo  deixado  pelos 
Bossuet  e  Massillon. 

Mas  foi  precisamente  no  fim  desse  século,  e  precisamente 
no  Rio  de  Janeiro,  que  nascerão  os  grandes  homens  que 
formarão  essa  plêiade  immortal  de  ministros  e  dispensadores 
da  palavra  de  Deus,  de  embaixadores  que  o  soberano 
Senhor  envia  á  terra  para  manifestar  sua  vontade,  e guiar 


a  humanidade  ao  fim  para  que  a  cieou,  como  diz  Roquete. 
Foi  enlão  que  nascerão  António  Pereira  de  Souza  Caldas 
em  1762 ;  frei  Francisco  de  S.  Carlos  em  1763 ;  frei  Fran- 
cisco de  Santa  Thereza  de  Jesus  S.  Paio  eoi  1778;  Januário 
da  Cunha  Barboza  em  1785:  e  umanno  antes,  em  178i, 
frei  Francisco  de  MonfAlverne. 

O  século  XVIH  levava  ao  seu  suceessor  essas  inleliigen- 
cias  robustas  o  admiráveis,  esses  oradores  de  verdadeira 
inspiração,  que  começarão  com  o  grande  Caldas  e  vierao 
acabar  ao  não  menos  grande  frei  Francisco  de  MonfAlverne. 

No  principio  do  século  XIX  o  prinoipe  depois  rei  D.  João 
VI  chega  ao  Rio  de  Janeiro,  e  elle  próprio,  e  a  côrle  que  o 
seguira  se  sorprendem  encontrando  em  Ião  elevada  altura 
a  tribuna  sagrada  no  Brazil.  H 

Falle  aqui  o  próprio  e  illustre  MonfAlverne.  ^^ 

«  No  Brazil,  diz  elle,  tudo  é  prodígio,  tudo  é  mara< 
vilha.  Este  sol  que  fecunda  nossos  campos  e  perpetua  nossa 
primavera,  escalda  a  imaginação  de  seus  Tilhos,  e  realiza 
esles  portentos  de  inlelligencia,  que  fazem  dos  brazileiros 
um  objecto  de  admiração  e  espanto.  Os  portuguezes,  des- 
cendo em  1808  a  margem  austral  da  bahla  de  Nlctheroy, 
forão  tomados  de  pasmo,  encontrando  no  Rio  de  Janeiro 
uma  mocidade  brilhante  e  ávida  de  saber,  que  só  aguardava 
os  meios  de  elevar-se  á  altura  que  lhe  promettião  seus  ta- 
lentos. 

«  A  corte  vio  com  assombro  homens  eminentes  nas 
sciencias  ecclesiasticas  que,  sem  ter  sabido  do  seu  paiz,  sem 
os  recursos  das  universidades  e  as  vantagens  que  offerecem 
os  lycêos  e  as  escolas  bem  organisadas,  não  receavào  mos- 
trar-se  e  fallar  com  distincção,  e  mesmo  com  superiori- 
dade diante  dos  doutores  e  dos  homens  que  tinhão  obtido 


—  483  — 

pergaminhos,  com  que  lestificavão  sua  alta  ínstrucção.  Nós 
estamos  ainda  muito  perto  dos  acontecimentos ;  nós  possui- 
mos  ainda  um  grande  numero  de  pessoas  que  virão  esses 
dias  tão  memoráveis  e  tão  ricos  de  esperanças.  Elles  teste- 
munharão o  fulgor  que  envolvia  estes  conventos  tão  férteis 
de  illustrâções  scientificas.  Elles  se  lembrarão  com  orgulho 
deste  clero  secular  tão  distincto  por  suas  luzes,  e  tão  fecundo 
em  virtudes:  era  o  clero  instruído  e  educado  pelo  Sr.  D. 
José  Joaquim  Justiniano  Mascarenhas  Gastello  Branco,  que 
sem  duvida  seria  digno  de  ser  comparado  com  os  bispos  dos 
primeiros  séculos  da  igreja,  se  elle  não  fosse  bispo  na  sua 
pátria. 

«  Um  dos  primeiros  cuidados  do  príncipe  regente,  clio- 
gando  ao  Rio  de  Janeiro,  foi  realçar  o  esplendor  e  a  magos- 
tade  do  culto.  Hábil  politico,  o  príncipe  sabia  que  só  á  reli- 
gião é  dado  sustentar  os  impérios  e  fortificar  as  instituições. 
A  fundação  da  capella  real  do  Rio  de  Janeiro,  monumento 
immortal  da  piedade  do  Senhor  D.  João  VI,  fui  a  arena  onde 
se  mostrou  em  toda  a  sua  pompa  o  génio  brazileiro.  Orado- 
res acostumados  aos  triumphos  do  púlpito  erão  ri va Usados 
por  jovens  pregadores,  que  animados  com  as  suas  primeiras 
viclorias  ardião  por  ganhar  novas  coroas.  Era  então  a  época 
dos  grandes  acontecimentos,  e  os  successos  que  se  repro- 
duzião  dentro  e  fora  do  paiz  offerecião  amplos  materiaes  á 
eloquência  do  púlpito.  » 

Póde-se  afiirmar  com  todo  o  orgulho  da  verdade,  ({ue 
nenhum  pregador  (ransatlantico  excedeu  os  oradores  brazi- 
leiros.  A  riqueza  da  dicção  reunia-se  á  pureza  do  estylo  e 
á  força  da  argumentação  :  e  para  que  não  faltasse  uma  só 
belleza,  a  doçura  e  amenidade  da  expressão  augmentava  os 
encantos  e  a  magia  da  acção.  Assim  verííícou-se  este  (len- 
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saniflnlo  do  um  cscriplor  fran^-ez:  Qiioa  liagua  deCamOcs 
pronunciada  por  um  brazilmro,  devia  realisar  lodos  oí  pro- 
dígios e  todas  a^  seducções  da  harmoiiiii. 

I).  João  VI  fostumava  dizer,  que  elle  possuía  no  Rio  de 
Janeiro  uma  selecção  de  pregiidoros.  quo  nÃa  lhe  permitira 
lembrar,  os  que  deixara  em  Portugal.  Quando  algum  oscri- 
plor  quizer  um  dia  descrever  os  factos  mais  nolaveU  que 
assignalárão  aquella  época,  poderá  dizer  parodiando  o  ve- 
lho Chadas,  no  siililimc  episodio  de  AlaU.  ao  Tallar  ile  sua 
viagem  á  Frjnra  no  reinado  de  Luiz  XIV.  que  elle  assislio 
ás  fustas  da  cArte  do  Kio  dn  Janeiro,  e  ás  orações  fiiuebrc* 
de  frei  Francisco  de  S.  Paio. 

E'  também  no4a  épo^^a  tão  olcganlemente  desi-ripta  por 
MonfAlverne,  quo  se  deve  ir  encontral-o  colhendo  pdmas  o 
Iriumphos,  6  voando  em  arroubo-í  de  inspiração  á  immorla- 
lidado  que  dá  a  verdaiieira  {floria. 

Frei  Francisco  de  MonfAlverne.  que  no  século  so  eha- 
mava  Francisco  Josii  do  Carvalho,  nasceu  aos  il  do  Agosto 
de  17Si  na  cidade  do  Kio  do  Janeiro  :  forâo  seus  pães  Jusó 
António  da  Silveira,  natural  da  freguezia  de  S.  Roque  na 
ilha  do  Pico,  bispado  de  Angra,  e  de  Anna  Francisca  da 
Conceição,  natural  da  freguezia  da  Guia.  bispado  do  Rio 
de  Janeiro.  Sou  geoio.  sua  propensão  o  chamarão  á  vida 
do  claustro  ;  tomou  o  habito  para  frade  do  coro  no  convento 
de  Santo  António  do  Rio  de  Janeiro  á  28  de  Junho  de  1801 
e  professou  aos  3  de  Outubro  de  180â.  Seguil-o  na  sua 
vida  e  carreira  monástica  fora  marcar  cada  um  anno  por 
um  passo  dado  na  escala  das  jerarchias  do  convento.  O 
joven  religioso  distinguira-se  desde  o  primeiro  dia  por  seu 
talento  transcedenle.  pelo  seu  estudo  incessante,  c  pela 
austeridade  de  suas  virtudes.  Nos  seus  primeiras  ensaios 
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advinhou-se  logo  o  emulo  de  S.  Carlos  e  S.  Paio :  cedo 
lornau-se  notável  por  sua  sabedoria,  e  no  convento  de 
S.  Francisco  na  cidade  de  S.  Paulo,  e  no  de  Santo  Antó- 
nio do  Rio  de  Janeiro,  e  no  seminário  de  S.  José,  emíim, 
como  lente  de  prima,  de  theologia  dogmática,  de  philoso- . 
phia  e  de  rhetorica  rodeou-se  de  uma  mocidado  ardente  e 
esperançosa,  que  espalhava  a  fama  do  seu  saber,  dos  pro- 
dígios da  sua  eloquência,  e  da  santidade  das  suas  doutri- 
nas. 

A  17  de  Outubro  de  1816  a  sua  reputação  de  orador  já 
tão  firmada  estava,  que  foi  nomeado  pregador  régio ;  e  col- 
locado  no  meio  dos  fgenios  da  tribuna  sagrada,  que  então 
brilhavão,  achou-se  da  mesma  altura  que  elles. 

Seguio-se  a  serie  não  interrompida  dessas  victorías  do 
púlpito,  em  que  se  illustrou  por  mais  de  vinte  annos.  Frei 
Francisco  de  MonfAlverne  tinha  nascido  para  a  tribuna  sa- 
grada :  ajuntava  aos  talentos  naturaes  que  possuia  no  mais 
subido  gráo  as  virtudes  que  dão  o  prestigio,  e  os  conheci- 
mentos que  dão  a  força ;  tinha  acerto  e  penetração  de  es- 
pirito, profundeza  e  elevação  de  pensamento,  imaginação 
viva  e  fecunda,  e  a  sensibilidade,  sem  a  qual  jamais  o 
orador  pôde  fallar  aos  corações. 

A  litteratura  sagrada  lhe  era  tão  familiar  como  a  pro- 
fana ;  da  natureza  recebera  a  eloquência,  que  a  arte  apenas 
aperfeiçoara :  na  philosophia  mostrou-se  sempre  tão  profundo 
como  o  pôde  ser  um  grande  mestre.  A  sua  voz  retumbava 
na  amplidão  dos  templos  sagrados ;  a  sua  presença  infundia 
veneração  ;  os  seus  gestos  erão  nobres,  e  quando  fallava 
nunca  precisou  pedir  attenção,  impunha-a. 

Gomo  S.  Ghrysostomo  na  sua  época,  merecia  elle  na- 
quella  em  que  floreceu  o  titulo  de  boca  de  (mro. 


A 


BSOBixé-se  á  ellc  próprio  o  cuidado  iltí  hislorear  etufiravM 
e  elni|iiente:i  palavras  os  scu^  aiiDo>  de  triumpho,  e  o  seu 
primeiro  dia  de  iuforlunio. 

«  O  paiz,  escreve  HonfAlverne,  o  paiz  tem  altaraeute 
declarado  que  eu  fui  uma  áeilai  glorias  de  que  elle  ainda 
96  ufana.  Lançado  iia  grande  carreira  da  eloqueucia  em  1810 
como  pregador  rógio,  oito  aaiios  depois  que  nella  entrarão 
S.  Carlos  eS.  Paio,  monsenhor  Nelto  e  o  conogo  ianuario 


da  Cunha  Barboza,  tive  de  h 
loria,  que  tantos  louros  tint 
por  levar  de  vencida  lodos  os  s 


om  esses  gigantes  da  ura- 
nhado,  e  que  fo^ceja^ão 
;  dignos  livaes. 


d    igual  ;  elle  apreciou  meus  e 
itre  os 


O  paiz  sabe  quaes  forão  meus  successos  neste  combate 
rços  e  designou  o  lugar  a 
5  com  têmpora  iieoÃ  ;  pcr- 
lá       t  sanociouar  es  e  juizo.  Arrastado  porá 

D  racter,  des        lo  cingir  todas  as  coroas, 

lõnei-me  com  igual  ardor  á  eloquência,  á  philosophia 
"'eSllieologia,  cujas  radeiras  professei,  algumas  vezos  simul- 
taneamente, nos  principaes  conventos  da  minha  ordem,  e 
DO  seminário  de  S.  José  desta  cdrte. 

«  O  resultado  de  tantas  fadigas  foi  a  extenuação  do  meu 
cérebro,  e  a  perda  irreparável  da  minha  vista.  No  fim  de 
1836  terminarão  todos  os  meus  exercícios  titterarios  ;  e  eu 
achava-me  impossibilitado  para  empreheoder  o  mms  in- 
significante trabalho.  Não  é  dado  a  algum  homem  avaliar 
as  agonias  do  meu  coração  nesta  horrível  peripécia  da  mi- 
nha vida.  Deos  chegou  aos  meus  lábios  a  taça  da  tribulação; 
suas  feses  talvez  não  estejão  ainda  esgotadas...  A  vontade 
do  Senhor  seja  feita.  » 

Com  effeito,  depois  de  mais  de  20  annos  de  maravilhosos 
successos  na  tribuna  sagrada  e  no  magistério  o  illustre 
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MonfAIverne  é  ainda  em  vida  encerrado  n'uma  sepultura... 
na  sepultura  da  cegueira.  Dezoito  annos  jazeu  recolhido 
no  claustro,  retirado  no  silencio,  e  animando  sua  vida  com 
resignação.  Morrèra-lhe  toda  a  esperança  da  luz  dos  olhos ; 
nunca  porém  se  amorteceu  em  seu  coração  a  luz  da  fé. 

Dahí  desse  retiro  veio  arrancal-o  em  um  dia  de  feliz 
inspiração  a  voz  animadora  do  Imperador. 

Ninguém  poderá  ter  esquecido  o  dia  solemne  de  S.  Pedro 
de  Alcântara  de  1854. 

Um  concurso  immenso  formado  pelo  clero,  a  corte  e  a 
mais  esclarecida  sociedade  da  capital  correra  á  capella  im- 
perial para  ouvir  a  palavra  do  velho  sábio. 

O  illustre  franciscano  appareceu  no  púlpito  ;  a  luz  que 
faltava  áseus  olhos,  illuminava  com  esplendor  quasi  divino 
sua  fronte  larga  e  vasta,  que  denunciava  a  immensidade 
de  sua  intelligencia  ;  suas  mãos  tremulas  tacteavão  o  púl- 
pito... dir-se-ia  que  procurava  os  antigos  louros  nesse 
lugar  colhidos...  depois  seu  vulto  agigantou-se...  seu  rosto 
pareceu  illuminado  de  celeste flamma...  sua  boca  se  abriu, 
e  a  eloquência  transbordou  em  torrentes  impetuosas. 

No  dia  de  S.  Pedro  de  Alcântara  MonfAlverne  deixou 
ouvir  o  seu  canto  do  Gysne. 

Velho,  alquebrado  pelos  annos,  pelos  horrores  da  ceguei- 
ra e  por  moléstias  repetidas,  Fr.  Francisco  de  Mont*Alverne 
descansou  emfim,  e  para  sempre,  no  dia  3  de  Dezembro  de 
1858. 

Foi  uma  das  mais  altas  íUustraçOes,  do  paiz,  e  como  tal 
mereceu  ser  honrado  com  as  mais  evidentes  provas  de  subida 
consideração.  Era  membro  honorário  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  do  Brazil  e  da  Imperial  Academia  das  Bellas- 
Artes,  correspondente  do  Instituto  Histórico  de  França  e 
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Inde  protector  da  sociedade  Etuaio  Ph^ 
tophko.  Em  sessão  magna  de  inauguraçâu  desla  mesma 
sociedade  a  li>  de  Dezembro  de  1848  foi  solemnenienta 
jiroolamado — geauino  representante  da  Philosophia  do  espi- 
rito humano  no  Itrazil,  e  recebeu  da^;  mãos  do  bispo  D.  Ma- 
noel do  Monle,  ronde  de  Irajá,  que  presidia  a  sessão,  uma 
corda  de  louro  que  a  sociedade  Phítosopbica  lhe  ofTereceu. 

£  mais  que  tudo  isso,  justa  distiorção  conferida  ao  sábio 
e  venerando  frade,  no  dia  4  de  Outubro  de  1855  foi  etle 
honrado  com  uma  visita  pessoal  de  S.  M.  o  Imperador  esua 
\vigusta  Esposa,  que  se  dignarão  de  demorar-se  algum 
tempo  na  cella  humilde  do  franciscano,  domonslrando  assim 
o  apreço  e  a  estima  em  que  o  tinhão. 

Frei  Francisco  de  MonfÃlverne  legou  á  patiia  as  suas 
Obras  Oratórias,  em  quatro  volumes  collecçâo  dos  mais  notá- 
veis dos  seus  sermões,  que  altestão  a  valentia  do  seu  rucio- 
cinio,  a  profundeza  de  sua  erudição,  a  nobreza  da  sua 
dicção  e  pureza  do  seu  estylo.  Esta  obra  é  uma  gloria, 
como  o  DOme  de  seu  autor  é  um  monumento  para  o  Brazil. 

Deixou-Dos  ainda  as  liçOes  de  sua  portentosa  eloquência  e 
de  sua  philosophía  espiritualista  e  sabia,  gravadas  senão  em 
livros  ao  menos  em  intelligencias  brilhantes  e  illustradas  de 
numerosos  discípulos  que  fazem  honra  ao  paíz. 

Fr.  Francisco  de  HonfAlverne  morreu  aos  79  ânuos  de 
idade ;  mas  a  pátria  o  queria  eterno,  porque  elle  era  uma  de 
suas  ufanias,  e  ella  sentía-se  orgulhosa  quando  o  conteoH 
plava  tão  grande,  tão  eloquente,  tão  venerando. 

Fr.  Francisco  de  MonfÃlverne  era  todo  um  passado  de 
gloria :  prendião-se  a  elle  as  mais  preclaras  recordações. 
Quando  o  viào  cego  e  curvado  caminhando  pela  mão  de  um 
conductor  amigo,  os  velhos  o  mostravão  com  oi^ulho,  osten. 
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tando  os  prodígios  do  seu  tempo  ;  o  povo  apontava  para  elle 
6  dizia — é  o  sábio  !  e  a  mocidade  das  academias,  a  mocidade 
estudiosa,  os  professores  que  tínhão  sido  seus  discípulos,  os 
homens  de  letras  emfim,  descobrião-se  instinclívamente 
diante  delle  e  dizião — é  o  mestre  ! 


:  1  i 


MANOEL  DE  NORilES 


Nascido  na  capitania  de  S.  Vicente  depois  denominada  de 
S.  Paulo,  aos  i  de  Dezembro  de  1586,  Manoel  de  Moraes 
estudou  nas  aulas  dos  Jezuitas,  e  entrou  para  a  companhia 
de  Jezus,  sendo  ainda  muito  joven :  sem  duvida  aquelles 
padres  tinhão  esperado  muito  de  sua  intelligencia ;  mas  não 
calcularão  com  o  seu  caracter  indócil,  e  extravagante,  e 
acabarão  por  expulsal-o  de  $eu  seio  por  escândalos  de  seu 
comportamento :  pelo  menos  foi  essa  a  fama  que  elle  deixou, 
ou  a  que  lhe  derão . 

Manoel  de  Moraes  deixou  o  Brazil,  e  de  Portugal  seguio 
para  HoUanda,  onde  se  estabeleceu  em  Amsterdam  ;  igno- 
rão-se  os  motivos  porque  assim  procedeu ;  certo  é  porém 
que  em  Amsterdam  continuou  á  estudar,  mereceu  reputa- 


ção  de  litterato  por  seus  escriptos,  e  abjurando  a  religião 
calholica,  abraçou  o  calvinismo,  e  casou-se  com  uma  hul- 
landeza,  por  quem  se  apaíxoDára. 

A  noticia  deites  últimos  factos  levada  á  Lisboa  causou 
indignação  e  o  tribunal  do  Sanlo  Officio  relaxou  em  estatua 
Manoel  de  Moraes  no  auto  de  fé  de  6  de  Abril  de  1642. 

Apezar  disso  Manoel  de  Moraes  não  podeodo  veacer  as 
saudades  do  Brazil,  deixou  Amsterdam  em  1645;  passando 
porém  por  Portugal,  cahio  em  poder  da  inquisição,  abjurou 
o  calvinismo,  e  torDundo  á  adoptar  a  religião  catholica. 
tão  arrependido  das  passadas  culpas  se  mostrou,  que  em 
1647  foi  soUo  depois  de  ter  sabido  com  as  insígnias  do  fogo 
no  auto  de  fé  desse  anno  em  Lisboa. 

Não  lhe  coube  a  consolação  de  respirar  as  auras  da  pá- 
tria antes  de  morrer ;  pois  que  em  1651  falleceu  em  Lisboa 
sem  ter  podido  tornar  á  vero  Brazil. 

Manoel  de  Moraes  escreveu  e  publicou  na  HoUanda  me- 
morias interessantes  sobre  Portugal  e  Brazil;  mas  a  sua 
obra  de  maior  importância,  e  que  infelizmente  se  perdeu, 
foi  a  que  intitulou  Historia  da  America,  que  Laet  elogia 
muito,  confessando  ter  delia  extrahido  noticias  preciosas; 
e  além  de  Laet  outros  autores  e  o  abbade  Diogo  Barboza 
fállão  com  subidos  louvores  dessa  obra. 

A  data  do  nascimento  de  Manoel  de  Moraes  não  pôde 
coosiderar-se  averiguada,  embora  Balthasar  da  Silva  Lisbúa 
a  marque  em  artigo  do  seu  manuscrípto ;  serve  porém  ao 
menos  para  o  registro  de  seu  nome  oeste  livro. 
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MÂIEL  FEIZIRDO  DE  SODZÂ  £  MELLO 


Natural  do  Rio  de  Janeiro,  onde  nasceu  na  freguezia  do 
Campo  Grande,  município  actual  da  Corte,  em  5  de 
Dezembro  de  1805  Manoel  Felizardo  de  Souza  e  Mello 
estudou  no  lar  paterno  as  primeiras  letras  e  o  latim,  e  no 
seminário  episcopal  de  S.  José  completou  o  seu  curso  de 
humanidades.  Em  Junho  de  1822  atravessou  o  Atlântico, 
foi  beber  nos  seios  Coimbra  a  sciencia  de  que  sequioso  se 
mostrava  ;  cooperou  na  universidade  para  manter  a  repu- 
tação gloriosa  dos  estudantes  brazileiros,  ganhou  prémios 
em  todos  os  ânuos  lectivos  em  que  essa  distincção  havia,  e 
tomando  o  gráo  de  bacharel  em  mathematicas  em  1826, 
voltou  á  pátria  e  foi  no  anno  seguinte  despachado  lente 
substituto  da  academia  militar  da  corte,  e  logo  depois 
tenente,  graduado  capitão,  do  corpo  de  engenheiros. 


\  fortuna  bafejara  o  joven  de  22  auuos;  abeoçoada, 
porém,  seja  a  fortuna,  quaodo  em  sua  regueira  acerta  com 
o  merecimento  e  a  intelligeDcia  esclarecida. 

O  verdadeiro  talento  faz  sentir  ao  longe  o  sen  fulgor  :  as 
habilitações  de  Manoel  Felizardo  forão  conhecidas  e  apro- 
veitadas fora  da  academia ;  na  commissao  liquidadora  do 
primeiro  e  infeliz  banco  do  Brazil.  na  do  exame  do  pessoal 
do  thesoiiro  e  de  Iodas  as  outras  repartições  liscaes  da 
corte  e\perimentárão-se  desde  logo  o  seu  elevado  préstimo 
e  a  extensão  das  i^nas  faculdades. 

Em  1832,  nomeado  inspector  da  thesouraria  provincial 
do  RiO'Grande  do  Sul,  presidiu  e  dirigiu  a  sua  organisaçáo, 
e  com  tanta  habilidade  e  tino  administrativo,  que  em 
menos  de  três  annos  a  renda  duplicou  ;  retirando-se 
d'aquella  provincia,  consagrou-se  exclusivamente  ao  magis- 
tério até  o  anno  de  1837.  em  que  foi  chamado  á  adminis- 
tração da  provincia  do  Ceará,  que  exerceu  como  presidente 
até  1839.  sendo  então  removido  para  a  do  Maranhão, 
ensanguentada  por  violenta  e  brutal  rebellião. 

Ahi  a  presidência  foi  para  Manoel  Felizardo  um  martfrio, 
missão  desperadora  ,  em  que  qualquer  outro  bastante 
faria  não  succumbindo,  em  que  elle  fez  muito  resistindo 
impassível,  pondo  em  campo  cerca  de  cinco  mil  soldados,  e 
facilitando  assim  a  completa  pacificação  da  província,  que  foi 
mais  tarde  realizada  pelo  Sr.  barão  depois  conde  marqueze 
duque  de  Caxias. 

Nas  épocas  de  luta  violenta  o  espirito  de  partido  é  muitas 
vezes  iníquo  e  implacável :  na  colheita  dos  louros  de  um 
triumpho  os  vencedores  amão  o  exclusivismo  das  honras 
das  victorias :  esmerilhar  e  patentear  sem  nuvens  a  verdade 
é  diCScil,  senão  quasi  impossível  aos  que  vivem  com  os 
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homens  da  mesma  idade,  aos  que  ouvem  os  interessados, 
áquelles  que  são  partes  e  pretendem  ser  juizes ;  como  quer 
que  seja,  é  incontestável  que  na  presidência  do  Maranhão 
Mmoel  Felizardo  soube  não  se  deixar  abater  e  vencer  por 
15,000  rebeldes,  conseguiu  a  restauração  da  cidade  de 
Caxias,  expôz  a  sua  vida  na  tomada  da  villa  de  Icatú ; 
prestou,  portanto,  serviços  reaes,  epor  elles  foi  merecida- 
mente promovido  ao  posto  major. 

A  provincia  das  Alagoas  em  1840  até  1842,  a  de 
S.  Paulo  em  1843,  a  de  Pernambuco,  por  poucos  dias, 
em  1848,  o  tíverão  por  presidente,  e  nessas  menos  vehe- 
mente  a  intolerância  dos  partidos  deixou  ao  administrador 
zeloso  mais  afortunado  ensejo  de  servir  á  causa  de  todos  na 
boa  direcção  dos  negócios  provinciaes. 

Manoel  Felizardo  não  tinha  ficado  esquecido  na  adminis- 
ção  das  províncias:  duas  vezes  eleito  deputado,  se  distinguira 
na  camará  como  hábil  discutídor  e  adestrado  na  pratica 
administrativa.  Membro  notável  do  partido  conservador 
sofreu  as  consequências  do  revez  politico  de  1844,  que  foi 
aproveitado  pela  escola  militar  até  1848,  em  que,  no  mez 
de  Março,  o  gabinete  organísado  pelo  visconde  de  Macahé 
roubou-lhe  o  lente  preclaro,  que  foi  ser  ministro  da  guerra. 
Esse  ministério  teve  vida  ephemera,  Manoel  Felizardo 
voltou  á  efiectividade  do  magistério,  interrompeu-a  para  ir 
tomar  assento  na  assembléa  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  da 
qual  foi  eleito  presidente  em  1848,  e  no  mesmo  anno, 
a  29  de  Setembro,  de  novo  chamado  ao  ministério,  occupou 
a  pasta  da  marinha  e  interimaenle  a  da  guerra,  da  qual, 
em  1849,  achou-se  eíTectivamente  encarregado  ;  nesse 
gabinete  contribuiu  muito  para  a  debellação  da  revolta  praeíra 
em  Pernambuco,  deu  provas  de  grande  actividade  e  energia, 
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preparando,  dispondo  com  rapidez,  e  fazendo  utilísar  todos 
os  meios  necessários  para  a  guerra  do  Prata,  que  acabou 
incruenta  no  Estado  Orientai,  dissolvendo-se  o  exercito  de 
Oribft,  e  na  Confederação  Argentina,  sendo  vencido  em 
Monte  Caseros  o  tyranno  de  Pai  ermo.  Em  1852  sahiu  do 
ministério,  e,  nomeado  no  anuo  seguinte  director  geral  das 
terras  publicas,  foi  o  creador  desta  repartição,  e  concorreu 
considera volnienle  para  a  organisação  dos  regulamentos 
Dor^ssarios  para  ser  executada  a  lei  do  18  de  Setembro 
de  1850. 

Ainda  outra  vez  ministro  da  guerra  em  Janeiro  de  1859. 
poucos  mezes  se  conservou  no  poder,  em  que  então  pela  ul- 
tima voz  foz  sentir  a  sua  capacidade  administrativa  e  pro- 
fundo  conhecimento  dos  negócios  da  repartição,  que  com 
elevada  iutelligoncia  dirigiu. 

Em  1848  tinha  sido  eleito  pola  província  doRiode  Janeiro 
em  lista  tríplice  para  senador,  e,  escolhido  em  Dezembro 
do  mesmo  anno  por  Sua  Magesta  de  o  Imperador,  foisentar-se 
Da  camará  vitalícia  em  uma  cadeira  queillustrou  com  o  seu 
grande  saber  e  com  a  eloquência  da  sua  palavra. 

Estava  ainda  vigoroso  e  forte  quando  começou  a  ouvir 
annuDcios  de  morte  no  coração,  affectado  por  ama  dessas 
enfermidades  terríveis,  que  avanção  e  se  desenvolvem  si- 
nistramente, zombando  da  sabedoria  do  medico  e  dos  cui- 
dados da  victima,  que  acaba  cansada  da  vida  tormentosa 
pelos  soffrimentos  e  negrejada  pela  desesperança. 

Manoel  Felizardo  de  Souza  e  Mello  occupou  comdistincção 
os  mais  altos  cargos  do  seu  paiz;  em  1859  foi  nomeado  con- 
selheiro de  Estado  extraordinário,  passando  por  decreto 
de  Agosto  de  1866  ao  exercício  ordinário,  em  que  ji 
não  lhe  foi  dado  entrar  ;  Sua,Hagestade  o  Impesador  o  agra- 
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ciou  em  1841  com  a  commenda  da  ordem  de  Qirísto,  e  Sua 
Magestade  Fídellíssima  com  a  grã-cruz  da  mesma  ordem. 

Manoel  Felizardo  de  Souza  Mello  falleceu  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiao  em  16  de  Agosto  de  1866. 

Foi  tão  illustrado  como  probo.  Nas  lutas  politicas  decidido 
e  constante  membro  influente  do  partido  conservador  hos- 
tilisou  com  energia  a  opinião  contraria,  e  foi  pelos  liberaes 
com  igual  ardor  combatido  ;  ninguém  porém  houve  que  ne- 
gasse a  sua  bella  intelligencia  e  grande  illustração,  e  menos 
ainda  a  sua  probidade. 
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JOIO  DE  mm 


Natural  do  Rio  de  Janeiro,  onde  nasceu  em  1681,  João 
de  Seixas  entrou  para  a  ordem  carmelitana,  e  dotado  de 
grande  intelligencia  adquirio^  yastos  conhecimentos.  Em 
Portugal  gozou  muito  credito,  e  em  Roma  resplendeu  tanto 
pela  sciencia  e  por  suas  virtudes  que  o  Santo  Padre  Cle- 
mente XII  o  nomeou  bispo  de  Arcopoli. 

Faltão  completamente  as  datas  de  seu  nascimento,  de  sua 
morte,  de  seus  trabalhos,  e  dos  prémios  de  seu  grande  e 
muito  dislincto  merecimento ;  mas  o  Brazil  não  pôde  es- 
quecer tão  illuslre  (ilho :  lembre-o,  aitltrariamente  embora, 
o  dia  6  de  Dezembro. 
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ÁS  HEROINAS  DE  TBJUCDPIPO 


Em  Junho  de  1645  rompdra  em  Pernambaco  a  patriótica 
insurreição  contra  o  dominlo  tioUandez  e  a  mais  brílliante 
serie  de  combates  e  victorías  abatera  o  orgulho  do  estran- 
geiro conquistador. 

Os  pernambucanos  ou  independentes  como  se  chamavão, 
tinhão  em  cerco  o  Recife,  capital  do  Brazil  hoUandez,  e 
ahi  desde  o  principio  de  1646  se  fizera  sentir  a  penúria  de 
mantimentos  e  depois  a  fome.  A  ilha  de  Itamaracá,  pre- 
cioso celleiro  dos  hoílandezes,  estava  de  todo  exhaurída. 

Em  tão  grande  aperto  o  almirante  Lichtart  sahio  do  porto 
do  Recife  com  alguns  navios  e  tomando  em  Itamaracá  tro- 
pas que  julgou  suflGicientes  para  a  empreza  que  planejara, 
foi  arribar  á  Afaria  Farinha,  onde  se  demorou  um  dia  todo, 
simulando  desembarques  para  illudir  os  habitantes.  Ghe- 
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gada  a  noute,  &  aproveitando  a  escuridão,  abrio  velas  para 
ir  surprehender  Tejuciipapo,  e  cm  seguida  marchar  sobre 
S.  Lourenço  da  ^fatla,  que  lhe  daria  abundância  de  viveres 
além  da  gloria  de  golpe  de  mão  habilissimo  e  audaz. 

Em  Tejucupapo  como  que  á  prever  o  ataque,  eslava  o 
bravo  major  de  miliclas  Agostinho  Iluues  em  um  reduclo 
construído  pelos  habitantes,  e  dentro  do  qual  se  achavão 
como  em  guarida  suas  famílias :  uma  breve  estrada  com- 
munícava  Tejucupapo  com  o  reducto  o  nas  maltas  que  bor- 
davão  a  estrada  se  emboscara  Matheus  Fernandes,  joven 
intrépido  e  patriota  que  se  improvisara  general  de  um  exer- 
cito composto  de  trinta  mancebos  intrépidos  e  patriotas, 
como  elle. 

Tinbão  adivinhado  o  plano  de  Lichtart,  ou  se  prevenião 
apprehensivos  :  mas  que  valiâo  algumas  dezenas  de  valentes 
contra  as  centenas  de  hoUandezes,  dirigidos  por  Lichtart 
que  além  de  hábil  guerreiro,  era  bravo  como  as  armas?... 

Lichtart  desembarcou,  e  reconhece ndo-se  presentído, 
deu-se  pressa  em  avançar,  e  logo  começou  o  fogo... 

Os  trinta  mancebos  emboscados  forão  como  tresentos :  o 
fogo.  as  balas  cahião  sobre  os  hoUandezes,  partiodo  de  tim 
e  oatro  lado  da  estrada ;  mas  a  pequena  força  do  major 
Agostinho  NuDes  recuava  combatendo,  e  o  seu  chefe  já 
tinha  cahido  morto. 

Lichtart  avançava  sempre,  o  já  perto  ameaçava  o  redticto 
onde  as  fomílias,  isto  é  as  senhoras,  e  as  crianças  sentirão 
todo  o  horror  da  sua  situação  ao  ruído  da  fuzilaria  cada  vez 
mais  próxima. 

Então, — gloriosa  o  heróica  acção  feminil  I...  união  em 
vez  de  terrores  vãos,  e  estéreis,  uma  das  matrooas  de 
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Tejucupapo  tomou  em  sua>  mâo^  a  imngem  do  Redemplor, 
como  estandarte,  e  chamou  á^  armas  suas  companheiras. 

Mães,  esposas,  noivas  e  donzellas  armão-se  de  espin- 
gardas, e  de  lanças,  e  em  quanto  seus  pães,  seus  maridos  e 
seus  filhos  batem-se  fora  do  reducto,  correm  ellas  ás  trin- 
cheiras e  esperão  o  inimigo. 

EUe  chega ;  é  nada  menos  que  Lichtart  á  commandar  os 
hoUandezes,  que  dá  a  voz  da  escalada  I ... . 

Mas  uma,  duas,  três  vezes  os  assaltantes  são  rechaçados 
pelas  heroinas  de  Tejucupapo  I..  .  mais  da  um  seio  virgem, 
mais  de  um  ventre  materno  que  dera  á  pátria  filhos  bravos 
são  dospedaçados :  pouco  importa :  as  heroinas  não  desa- 
nimão.... 

£  das  escaras  mattas  continua  nutrido  o  fogo,  e  os  hol- 
landezes  que  ouzão  penetral-as  achão  em  cada  arvore  cor- 
pulenta uma  barreira,  e,  sem  que  saibão  donde  lhes  vem,  a 
morte  mandada  em  balas  certeiras. 

O  coo)bate  durou  horas  á  contal-as  do  seu  principio.  Em 
face  do  reducto  durou  o  tempo  necessário  para  três  assaltos 
successívos  e  valentemente  repellidos. 

Lichtart  vendo  a  grande  perda  que  tinha  já  soffrído,  e  a 
resistência  heróica  do  reducto,  comprehendeu  que  ainda 
conseguindo  vencer  alli,  não  podia  mais  avançar  sobre 
S.  Lourenço  da  Matta,  e  ordenou  a  retirada,  mandando 
conduzir  seus  mortos  para  esconder  o  numero  relativamente 
avultado  dos  soldados,  que  perdôra. 

Os  hoUandezes  marcharão  céleres,  retirando-se  batidos,  e 
ainda  dizimados  pelas  balas  que  rompião  das  mattas.... 

Sda  e  retumba  o  grito  de  victoria  em  Tejucupapo.  Reco- 
Ihem-se  os  cadáveres  de  Agostinho  Nunes,  e  de  não  poucos 
seus   commandados,  recolhem-se  os  de  alguns  mancebos 
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(los  Iriuta  aliradore:^  das  uiattu<i,  hu  de  meuuã  m  reductff 
ulguiims  uubru:^  uiães.  bcllas  noivas,  e  caiididas  doazellas; 
laaã  que  gloria!...  que  pagiua  brilhaule  na  historia  da  pá- 
tria !... 

Lichtart,  o  bravo  almiranlo  ueerlaodez  rechaçado  e  ba- 
tido por  algumas  seuboras  de  Tejucupapo  !  I ! 

Infelizmeíile  nem  um  só  dus  uomes  dessas  estupendas 
heroinas  foi  conservado  pela  historia. 

Mas  a  grandiosidade  do  feito  pelo  menos  ilíuslra  e  per- 
petua a  memoria  do  mais  esplendido  e  iuex.cedivel  denodo 
feminil, 

Á'  1  de  Dezembro  áe  1859  o  imperador  o  senhor  O.  Fe- 
dro II  em  visita  á  algumas  provindas  do  norie  do  império, 
quíz  vér  e  vio  Tejucupapo  eiu  lembrança  e  culto  de  tão  glo- 
riosas 6  heróicas  proezas. 

Em  falta  reprehensivel  da  memoria  do  dia  de  tão  grau- 
díoão  feito  sirva  ao  meuoã  para  sua  commemoração  a  data 
patriótica  e  honorifica  do  imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II 
que  sabe  zelar  as  glorias  da  pátria,  o  resplender  com  ellas. 
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ADRELIANNO  CABIDO  TAVARES  BASTOS 


Aurelianno  Cândido  Tavares  Bastos,  filho  legitimo  do 
actual  Sr.  dezembargador  José  Tavareâ  Bastos  nascea  em 
Fevereiro  de  1840. 

Dotado  de  maravilhosa  comprehenção  e  de  maito  amor 
ao  estudo,  primou  nas  aulas  de  preparatórios,  e  distinguio- 
se  no  curso  jurídico  de  Olinda,  no  qual  tomou  o  gráo  de 
bacharel  em  1861. 

Quasi  que  passou  dos  bancos  da  academia  para  o  parla- 
mento; porque  logo  na  legislatura  de  1857  a  1860  mos- 
trou-se,  eleito  deputado  pela  sua  provincia,  revelando  seu 
bello  talento  na  camará  temporária. 

Começou  ligado  ao  partido  conservador ;  mas  não  vio  na 
disciplina  de  partido  força  de  dever  que  o  obrigasse  á  cerrar 


m  ouvidw  i  coiií«i«im.  Tioha  et^lrejdo  na  carreira  ãáaá^- 
iii»lialiv3;  iM:«itaii[io  u  lugar  d«  oQidal  da  secrelaría  de 
niariuba,  na  caiu.irj  puréai  era  deputado  e  oãu  empregado 
do  goverou,  e  em  upportuna  dUcussão  proouD^-iou  na  trí- 
buuii  ãutbtajicíOMj  e  iinporlaule  dÍ>curso,  ijuc  não  podia  ser 
a(}rudjvet  ao  uiiiiintro  da  miirinha. 

O  olUcJal  dtí  aecrelurja  fui  diiiiíUído;  mas  u  depiitailo  in- 
difiteudeiile  recummeudou  se  uo  receito  eá  estima  do:^  !>etu 
concidadãuH. 

Na  heguiute  legislatura  (dissolvida  em  1863)  operou-sea 
liga  do  inuilQ  esclarecida  fracção  dos  conservadores  com  o 
partido  liberal,  o  o  jovon  Tavares  Bastos,  paladiao  do  pro- 
gresso, e  dos  priticipios  mais  generosos  concorreu  dedicada- 
mente para  a  nova  situação  politica. 

Nas  seguintes  lesislaluras,  de  1861  á  IStSB  e  de  1867 
utó  a  dissoluçào  da  caniuru  dos  deputados  em  Julho  do 
unno  seguinte  Tavares  Bastos  foi  iDcouteslavelnieiile  uin 
dos  mais  iiolavi-is  oi'ailores. 

Gonaideruvõlmenle  instruído,  e  muito  estudioso,  seusdis- 
cursos  erão  sempre  ricos  do  idéas  meditadas,  e  de  va- 
riados conhecimentos,  que  fazião  perdoar  a  vehemencla  da 
aggressão,  á  ijue  ás  vezes  o  levava  o  ardor  da  mocidade, 
o  o  enlhiisiasmo  pela  cuusa  que  sustentava.  Ã'  faltar  era 
como  rio  á  correr  impetuoso.  Diríão,  que  etlo  repetia 
precipite  discurso  decorado ;  era  porém  assim  que  impro- 
visava, aliás  discutindo  muitas  vezes  assumptos  de  pre- 
cisiko  pratica,  queslOes  financeiras,  matérias  emfim  depen- 
dentes de  conhecimentos  positivos. 

Em  1801  sérvio  de  secrelarío  na  deiicadissima  missão 
especial  desempenhada  ou  Estado  Oriental  do  Uruguay  pelo 
illusirado  Sr.  conselheiro  e  actual  lenador  o  Sr.  Jo-é  Ánto- 
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nío  Saraiva,  de  quem  mereceu  sempre  a  maior  confiança  e 
amizade. 

Dissolvida  a  camará  em  Julho  de  1868  com  a  subida  da 
politica  conservadora  ao  poder,  Tavares  Bastos  fez  na  im- 
prensa, escrevendo  no  Diário  do  Povo  e  depois  na  Refor- 
ma, órgãos  do  partido  liberal  activa  e  enérgica  opposiç&o 
ao  gabinete  de  S3  de  Julho  daquelle  anno. 

Como  os  outros  seus  correligionários  ex-deputados  libe- 
raes  não  foi  reeleito  para  a  seguinte  legislatura ;  não  des- 
cançou  porém,  e  em  preciosos  trabalhos,  que  foi  dando  ao 
prelo,  e  que  perpetuão  seu  nome,  continuou  á  prestar 
serviços  relevantes  á  escola  liberal,  pugnando  pelos  seus 
principies  mais  sãos. 

Na  tribuua  parlamentar,  e  na  imprensa  Aurelianno  Tava- 
res Bastos  foi  o  enérgico  e  esclarecido  campeão  das  idéas 
mais  grandiosas,  e  do  progresso  do  Brazil. 

A  emancipação  dos  escravos — a  liberdade  religiosa — a 
livre  navegação  dos  grandes  rios — a  liberdade  do  commer- 
cio  de  cabotagem — a  descentralisação  administrativa  das 
províncias — a  eleição  directa — e  outros  grandes  princípios, 
como  esses,  tiverão  em  Aurelianno  Tavares  Bastos  o  mais 
esforçado  paladino. 

Admirador  da  grandeza  e  da  extraordinária  prosperidade 
dos  Estados- Unidos  Norte- Americanos,  Aureliano  Tavares 
Bastos  linha  estudado  com  sympathico  interesse  as  insti- 
tuições politicas,  e  económicas,  todos  os  elementos  de  ci- 
viiisação  e  de  progresso  da  pujante  e  fulgente  confederação, 
e  uma  das  mais  vivas  aspirações  de  seu  coração  patriota 
era  o  cultivo  politico  e  económico  de  intimas  relaçOes,  e  o 
estreito  laço  amigo  da  grande  potencia  do  Norte  da  Ame- 
rica com  a  grande  potencia  do  Sul  do  mesmo  mundo,  da^ 
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quella  Republica,  e  dolmporio  do  Brazíl  em  bellae animada 
prespectiva  de  resultados  immensos  e  g6Derosos,  e  de  fu- 
turo rooaumeatal. 

A  compleição  delirada  do  illustre  alagoano  resenlio-se 
emfim  do  excesso  de  estudos  e  de  trabalhos  á  que  elle  ar- 
deolemeate  so  entregava  em  sua  banca  de  advogado  e  muito 
mais  em  seu  gabinete  de  escriptor  e  publicista. 

Alterada  considerável  mente  sua  saúde,  Aurelianno  Ta- 
vares Bastos  parlio  com  sua  joven  esposa  para  a  Europa 
em  187iá  procurar  em  clima  temperado  o  restabelecimento 
da  saúde ;  mas  infelizmente  levou  comsigo  a  sede  de  saber, 
e  a  febre  do  trabalho. 

Visitando  os  paizes  mais  cultos  da  Europa,  estudava 
ncessanle  as  iastituições,  os  grandes  melharame  ntos,  as 
ioutes  da  civilisacáo  e  do  progresso  emtim,  e  já  em  opu- 
lência de  conhecimentos  se  preparava  para  pagar  dovos 
e  ainda  maiores  tributos  de  patriotismo  ao  Brazil. 

Não  lhe  foi  dado  fazêl-o  t 

Em  3  de  Dezembro  de  1875  falleceu  em  Nice. 

A  S  dg  Dezembro  celabrou-se  na  igreja  de  S.  Francisco 
de  Paala,  Da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  a  missa  do  sepli- 
mo  dia  por  alma  do  grande  pensador  e  illustre  brazíleiro 
finado  Aurelianno  Cândido  Tavares  Bastos,  e  se  pudesse 
haver  consolação  para  a  dôr  profunda  do  paa,  que  acaba- 
va de  perder  tão  amado,  e  glorioso  filho,  o  Sr.  dezembar- 
gador  José  Tavares  Bastos  a  teria  achado  na  manifestação 
geral  do  mais  pezaroso  sentimento  de  toda  a  imprensa,  ede 
toda  a  população. 

Nacionaes,  e  estrangeiros,  os  h  omens  políticos  dos  diver- 
sos partidos,  todos  emfim  pagarão  publico  tributo  de  dõr  e 
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de  saudade  ao  benemérito  que  tão  precoceineote  desappare- 
côra  d'eDtre  os  vivos. 

Poucos  mezes  depois  os  restos  morlaes  de  Aurelianno 
Tavares  Bastos  vierão  descansar  para  sempre  na  terra  da 
pátria,  e  receberão  na  capital  do  império  todas  as  honras, 
todas  as  solemnes  provas  de  amor  e  de  veneração  de  além 
tumulo  que  os  amigos  fieis,  e  o  povo  agradecido  podião  dar 
á  memoria  do  preclaro  cidadão. 

Aurelianno  Cândido  Tavares  Bastos  escreveu  e  publicou 
os  seguintes  estudos  e  trabalhos : 

A  opinião  e  a  coroa,  pamphleto  político. 

Males  do  presente  e  esperanças  do  futuro^  opúsculo  po- 
litico. 

Cartas  do  Solitário. 

A  Provinda. 

O  Viúle  do  Amazonas. 

Carta  politica  ao  conselheiro  Saraiva. 

Estados  sobre  reforma  eleitoral  e  parlamentar. 


0  iDs  jdieíz:bisji:bho 


MO  MÁRQIÍES  PEREIRA 


Padre  e  escriptor,  Nuno  Marques  Pereira  nasceu  na  víUa 
de  Cayrú,  na  capitania  da  Bahia  no  anno  de  1652.  Tomou 
o  estado  ecclesiastico,  e  tornou-se  varào  de  grande  sciencia 
e  theologo  famoso. 

Escreveu  o  Compendio  narrativo  do  peregrino  na  Ame- 
rica, no  qual  se  encontrão  muitas  noticias  curiosas  e  interes- 
santes acerca  do  Brazil,  sua  pátria. 

Nuno  Marques  Pereira  teve  apenas  a  consolação  de  ver 
publicada  a  sua  obra  em  Lisboa  em  1718,  morrendo  na 
mesma  cidade  alguns  mezes  depois,  e  conforme  indicação 
aliás  não  averiguada  do  manuscripto  doado  ao  Instituto  His- 
tórico por  Balthasar  da  Silva  Lisboa  á  9  de  Dezembro  da- 
quelle  anno. 
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DOMINliOS  AFFOP  HÂFRENSB 


Portuguez  de  nascimento ;  mas  com  a  educação  e  cos- 
tumes dos  sertanejos  paulistas  Domingos  Affonso  Mafrense 
reunio  alguns  parentes  e  certo  numero  de  colonos  portugue- 
zes  e  sahindo  de  S.  Paulo,  internou-se  pelos  sertões,  toman- 
do a  direcção  do  Norte  no  anno  de  1674  ou  talvez  antes. 
Em  caminho  encontrou-se  com  Domingos  Jorge,  sertanejo 
paulista  que  á  frente  de  uma  bandeira  avançava  á  caça 
de  Índios. 

Unirão-se  o  portuguez  e  o  paulista ;  forão  atacando  o 
gentio,  e  feita  numerosa  colheita  de  prisioneiros  destinados 
á  escravidão,  voltou  com  estes  Domingos  Jorge  para 
S.  Paulo,  separando-se  do  companheiro  onde?...  talvez  nem 
elles  o  soubessem,  tão  extraordinária  era  já  de  ambos  a  en- 
trada. 

Mafrense,  que  chegou  á  receber  a  alcunha  de  Sei^tão, 
chegou  aos  sertões  do  Piauhy,  e  aos  immensos  campos,  e 
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^beldoer-se  oelles  com  fazenda  de  criação  de" 
gado :  repelio  as  enlradax,  fundou  a  primeira  fazenda,  e 
conquistando  espaço  dilatadíssimo,  foi  estabelecendo  outras 
fazendas  semelhantes,  em  quanto  parentes  seus,  e  colonos 
mais  activos  fazião  o  mesmo,  embora  em  proporção  rauilo 
mais  modesta;  e  jw  ciíe  tautas  fazendas  possuía  que  por  morte 
legou /rínía  aos  padres  jezuilas,  seus  testamenteiros,  sob  a 
condição  de  empregar  os  rendimentos  delias  em  dotar  don- 
zoUas,  e  soccorrer  viuvas  e  pobres  e  com  o  restante  em 
augmentar  o  numero  das  fazendas  de  criação  sem  a  menor 
duvida  para  o  mesmo  fim. 

Sobre  a  conscicDcia  dos  padres  da  companhia  ficou  o 
cumprimento  daquella  condição :  cerlo  é  que  em  1759 
quando  os  jezuítas  forão  banidos,  passarão  para  o  Estado 
trinta  e  Ires  fazeudus  de  criação  de  gado  no  Píauhy. 

Domingos  Affonso  Mafraense,  o  Sertão,  tem  dnus  títulos 
que  muito  o  honrão  :  foi  o  conquistador  do  Piauhy,  e  em 
sua  conquista  pacílica  e  ulU  não  purseguio  nem  matou  por 
systenia  e  por  unibiçiio  o  gonlio  :  gucrreou-o  e  pôl-o  em 
fuga  sempre  que  lhe  foi  necessário  fazel-o,  escravizou 
índios  (como  todos  fazião  então)  mas  só  para  o  serviço  das 
fazendas,  e  plantou  no  Píauhy  a  industria,  que  ainda  hoje 
muito  lhe  aproveita,  e  que  aliás  deveria  estar  sendo  mais 
habilmente  explorada- 

Forão  taes  os  serviços  deMafrense,  que  sem  duvida  á 
elle  se  deveu  a  carta  régia  de  10  de  Dezembro  de  1698, 
permittiado  a  concessão  de  sesmarias  de  duas  legoas  quadra- 
das para  criação  de  gado  na  estrada  doBrazil  pelos  sertOesdo 
Píauhy,  podendo  conceder-se  ao  mesmo  individuo  nova 
sesmaria,  uma  vez  aproveitada  a  primeira. 


11    I>B    IDEZElidlBJRO 


HENRIQDE  FRANCISCO  MARTINS 


Henrique  Francisco  Martins  nasceu  em  1832 :  forão  seus 
pais  Manoel  Francisco  Martins  eD.  Maria  Theodora  de  Me- 
nezes. 

Com  decidida  vocação  para  a  marinha,  seguiu,  depois 
de  fazer  bons  estudos  de  preparatórios,  o  curso  da  acade- 
mia de  marinha,  como  alumno  interno;  distinguiu-se;  em 
1850  foi  promovido  á  guarda  marinha,  e  no  mesmo  anno 
embarcou  para  o  Rio  da  Prata,  e  na  guerra  contra  o  di^ 
ctador  da  Confederação  Argentina,  D.  João  Manoel  Rozas, 
ganhou  a  medalha  de  Prata  n.  1  por  seus  notáveis  serviços. 

Em  Dezembro  de  1857  recebeu  a  promoção  de  l""  te- 
nente. Dous  annos  depois  foi  designado  para  fazer  parte  dos 
offlciaes  que  acompanharão  S.  M.  o  Imperador  e  sua  Au- 
gusta Esposa  na  viagem  que  fí  zerão  á  algumas  proviQcias 


e  dotmperío  ;  mereceu  ser  elogiiido  e  om  186) 
o  habito  do  cavalleiro  da  Imperial  Ordem  da  Roza. 

Em  1863  seguiu  para  u  Uio  da  Prata,  e  allí,  em  Monte- 
video, totnouocommando  iDteriíio  da  canhoneira  Parnahyba 
á  1 1  de  Dezembro  de  1864  por  uomeação  do  vice-almi- 
ranle  o  Sr.  visconde  de  Tamandaré  que  admirável  bravo 
sabia  bem  escolher  bravos  para  emprezaa  arrojadas. 

Em  frente  do  Paijsandú  Henrique  Martins  tomou  parte 
enérgica  no  bombardeio  da  praça  tremendamente  fortiScada; 
recebeu  poiém  ordem  de  desembarcar,  e  do  assentar  uma 
bateria  do  duas  pecas  de  Wilteworlh  contra  a  praça  e  des- 
empenhou a  commissão  com  a  maior  intelligencia  e  bravura 
no  meio  do  fogo  vivíssimo  do  inimigo. 

Já  iirrojando  balas  sobre  Paysandú,  foi  vizilado  na  sua 
bateria  por  companheiro  e  amigo  o  1°  tenente  Freitas. 

—  Freitas,  disse-lhe  Henrique  Martins;  a  guarnição 
destas  duas  raiadas  honrão  o  nome  brazileiro :  já  nenhum 
homem  se  curva,  nem  se  conchega  ás  trincheiras,  quando 
vé  aa  balas  do  inimigo. 

E  para  exemplo  electrisador,  quem  desprezador  da  morte 
mais  se  expunha,  era  elle  I 

E  todavia  presentimeato  fatal  estava  anDunciando-lhe 
a  morte. 

—  Eu  tenbo  de  morrer  nesta  bateria!...  tinha  elle  re- 
petido mais  de  uma  vez  á  seus  amigos. 

Entretanto  sua  bravura  exaltava,  electrlsava  os  solda- 
dos brazileiros,  e  espantava  o  inimigo,  que  vÍa-o  impávido 
exposto,  alvo  de  tiros  á  dirigir  contra  elle  acertado 
fogo. 

A  bateria  de  Henrique  Martins  desfazia  em  pedaços,  o 
em  minas  as  fortificações  de  Paysandú. 
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Henrique   Martins  commandava  á  peito  descoberto. 

No  ardor  da  peleja,  no  inferno  do  fogo  os  inimigo;»  o 
apontavão  e  dizião  raivosos  —  demónio  I  e  os  soldados, 
officiaes  e  chefes  brazileiros  enthusíasmados  o  admiravão  e 
o  applaudíão  dizendo:  heróel.  . 

Mariz  e  Barros,  outro  heróe,  passando  pela  gloriosa  ba- 
teria, apertou  a  mão  de  Henriques  Martins,  e  exclamou : 

—  Magnifico! 

-  -  Mas  hei  de  ser  morto  aqui ;  respondeu-lhe  o  bravo. 
£  o  presentimento  realisou-se. 

Logo  depois  uma  bala  inimiga  levou  a  cabeça  de  Henrique 
Martins. 

A  marinha  brazileira  perdeu  nesse  heróico  official  bravura 
de  Nelson,  e  reconhecida  intelligencia  de  habilissimo  e  fu- 
turo chefe  capaz  das  maiores  interprezas. 

A  bala  que  cortou  aquella  cabeça,  cortou  em  flor  as 
mais  lisongeiras  esperanças  da  pátria. 

O  governo  imperial  honrando  a  memoria  do  heróe,  deu 
logo  depois  o  nome  de  Henrique  Martins  á  um  dos  seus 
melhores  navios  á  vapor,  tanto  avultava  a  gloria  do  bravo 
l"*  tenente  Henrique  Francisco  Martins. 


JOSÉ  FRÁKGISGO  DE  NESQDITA 


MARDUEZ  DO  BOM  BIM 


Filho  legítimo  e  segundo  e  abençoado  fhicto  do  consorcio 
de  Francisco  José  de  Mesquita  e  de  D.  Joanna  Francisca  de 
Mesquita,  nasceu  José  Francisco  de  Mesquita  á  11  de  Janeiro 
de  1 790  no  então  arraial  de  Congonhas  do  Campo,  freguezia 
da  nesse  ten^po  villa  de  Queluz,  bispado  de  Marianna,  pro- 
víncia de  Minas-Geraes. 

Erão  seus  pães  proprietários  honrados,  gozavão  de  estima 
e  de  consideração  na  província,  e  estavão  no  caso  de  abrir- 
Ihe  esperançosos  horizontes  na  vida,  e  tanto  mais  que  logo 
em  menino  José  Francisco  de  Mesquita  manifestava  amor  ao 
trabalho  e  actividade  infatigável ;  elle  porém  como  arreba- 
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tailo  pela  mm  decidida  vucaçàu,  dei\úu  aos  dez  anncii^  de 
ed;ide  o  nÍDho  paterno,  e  veio  para  a  nompanhia  de  seu  tio 
o  capíláo  Francisco  Pereírj  de  Mesquita,  residente  na  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  e  respi-itavel  Degociaote  mutriculadi]  na 
antiga  Janta  do  Coinraercio  e  capitalista  de  grande  credito  e 
de  reputação  illíbada. 

O  óptimo  tio  foi  segundo  pae  do  sobrinlio.  fel-o  aperfei- 
çoar-se  nos  estudos  primários,  e  apoiando  suas  naturaes  dis- 
posições, deixou-o  seguir  a  carreira  commercial,  lendo  em 
breve  de  applaudir-se  do  seu  acerto  ;  porque  no  fim  de  pou- 
cos ar.nos  o  joven  José  Francisco  de  Mesquita  gozava  aa 
praça  do  Rio  de  Juneiru  da  mais  sfigura  garoiiti.i  de  futuro 
prospero  e  da  mais  perenne  fonie  de  riqueza,  a  confiança 
de  todos. 

O  joven  Mesquita  reunia  as  mais  preciosas  condições  do 
commerciante, — actividade  incxcedivel.  prudência  de  velho 
experimentado,  tino  como  instinctivo.  economia,  e  tão  reco- 
nhecida honradez,  que  a  sua  simples  palavra  valia  na  praça 
commercial  o  credito  (ias  melhores  firmas.  Completava  essa 
harmonia  de  qualidades  de  raro  conjuiicto  sua  perfeita  e 
exclusiva  dedicação  á  vida,  e  ao  myster  commerciaes. 

Quando  a  familia  real  portugueza  chegou  ao  Rio  de 
Janeiro,  já  o  joven  negociante  era  conhecido  por  seu 
merecimento,  e  oito  annos  mais  tarde  não  foi  alheio  á 
subscripção  espontânea  do  corpo  do  commercio,  que 
D.  João  VI  destinou  para  a  primitiva  fundação  da  actual 
academia  das  bailas  artes,  e  em  ISlSconcorreupara  acrea- 
Ç&o  do  Banco  do  Brazit,  haiico  de  emissão,  e  primeira  insti- 
tuição de  credito  dõsse  género  fundada  no  Brazil.  Além 
desses  prestou  outros  serviços,  e  recebeu  em  premio  a  com- 
menda  da  Ordem  de  Cbrislo,  graça  que  naquelh  tempo  era 
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sígDLil  de  muito  notável  distiocção,  e  prova  de  assígaalada 
benemerência,  sendo  conferida  fora  do  estreito  circulo  dos 
fidalgos  e  cortezãos  mais  protegidos  do  rei. 

Na  memoria  de  José  Francisco  de  Mesquita  não  se  apa- 
garão nunca  nem  o  protector,  nem  o  solo  natal :  o  nome  de 
seu  tio  foi  por  elle  sempre  lembrado  com  a  mais  viva  grati- 
dão até  seus  últimos  dias  em  1872  ;  o  amor  de  sua  provincia 
fel-o  esquecer  temporariamente  seus  grandes  interesses  com- 
mercíaes  para  ir  vizital-a  saudoso  em  1817  e  em  1821, 
merecendo  então  ali  manifestações  de  estima,  e  acolhimento 
fraternal  do  povo  mineiro. 

Em  18S1  e  1822  o  commendador  Mesquita  pronuuciou- 
se  pela  independência  da  pátria,  pôz  em  contribuição  da 
causa  santa  e  gloriosa  as  suas  numerosas  relações,  o  seu 
prestigio,  os  seus  cabedaes  já  consideráveis,  e  o  imperador 
D.  Pedro  I  teve  em  tão  alta  conta  esses  serviços,  que  o  no- 
meou seu — guarda  roupa  honorário,  e  deu-lhe  o  foro  do  fi- 
dalgo cavalleíro  da  imperial  casa. 

Greada  a  Caixa  da  Amortisaçáo  o  commendador  Mesquita 
foi  nomeado  membro  de  sua  direcção  (e  só  por  sua  morte 
deixou  de  sel-o)  e  tanto  se  mostrou  dedicado  no  desempenho 
da  patriótica,  onerosa,  e  utilissíma  tarefa  que  ó  imperador 
D.  Pedro  I  o  agraciou  com  a  officialalo  da  Ofdem  Imperial 
do  Cruzeiro. 

No  reinado  do  primeiro  imperador,  e  no  pèriodo  da  me- 
noridade do  Senhor  D.  Pedro  II,  o  commendador  Mesquita 
foi  sempre,  como  até  o  ultimo  dia  de  sua  vida  monarchista 
constitucional,  e  homem  da  ordem  ;  mas  por  suas  relações 
commerciaes  muito  notável  influencia  principalmente  na 
provineia  de  Minas-Geraes,  apoiou  em  eleições  candidatos  á 
deputados  e  senadores  sem  exclusiva  distincção  de  partidos. 
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honrando  sempre  o  merecimento  diítioclo,  embora  por  suas 
sympalhias  se  approximasso  mais  do  partido  conservador. 

Nesses  tempos,  como  depois  nos  que  correrão  até  as  vés- 
peras dolorosas  do  seu  passamento  a  sua  casa  foi  frequen- 
tada por  Dotabilidâdes  politicas  de  todos  os  partidos,  que  alli 
actiavão  campo  neutro  e  seio  tolerante  e  amigo. 

A'  medida  que  se  volviâo  os  ânuos  augmentava  conside- 
ravelmente a  riqueza  do  dlstinclo  mineiro,  negociante  de  na- 
tural vocação,  de  modo  que  nu  ultimo  quartel  de  sua  vida 
elle  foi  um  dos  mais  opulentos  capitalistas  o  chefe  de  uma 
das  casas  mais  collossaes  da  praça  do  Rio  de  Janeiro. 

E  quem  estuda,  couhece  e  aprecia  hem  as  condições  do 
commeicio  desta  capital  admira  sem  duvida  a  prudência, 
o  tino,  e  a  mestria  desse  negociante  brasileiro  que  soube 
engranderer-se  e  impôr-se  por  consummada  habilidade,  e 
infatigável  diligencia. 

O  coo.mendador  Mesquita  chegara  á  opulência,  envelhe- 
cendo DO  commercío  ;  mas  não  desprezou  jamais  o  potente 
elemento  de  sna  grande  riqueza  :  quando  âilleceu,  ainda  era 
activa  e  das  principaes  notabilidades  da  praça  commercial 
do  Aio  de  Janeiro.  Nessa  pujante  seara  morreu  tendo  na 
mão  o  arado  que  lhe  dera  fortuna. 

Mas  elevado  pela  alavanca  do  trabalho  constante  e  bono- 
rlQcador,  e  auxiliado  pela  fortuna  amiga  o  commendador 
Mesquita  soube  realçar-se  por  benemerência,  que  a  sua  mo- 
déstia não  ponde  conseguir  dissimular. 

No  reinado  do  Senhor  D.  Pedro  II,  de  quem  elle  foi  o  mais 
devotado  amigo,  os  seus  serviços  á  pátria,  e  á  caridade  res- 
plenderão continuadamente. 

O  hospício  de  Pedro  II  começado  e  adiantado  por  José 
Glemeute  Pereira,  provedor  da  Santa  Casa  da  Misericórdia, 
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achou  no  commendador  Mesquita  piedoso  concorredor  de 
avultadas  sommas. 

Em  1842  por  occasião  das  revoltas  das  províncias  de 
S.  Paulo  e  de  Minas-Geraes  a  sua  bolsa  abriu-se  para  acu- 
dir ás  despezas  do  Estado. 

Na  questão  Christie,  o  enfezado  e  prepotente  ministro 
inglez,  elle  apressou-se  á  concorrer  para  as  despezas  do  ar- 
mamento nacional,  que  se  reputara  necessário. 

Para  a  elevação  da  estatua  equestre  á  D.  Pedro  I,  o  fun- 
dador do  império,  fez  parte  e  foi  thesoureiro  da  commissão 
que  tomara  á  peito  o  pagamento  desse  tributo  de  gratidão  na- 
cional, e  contribuiu  notavelmente  para  o  monumento  que  se 
ergueu. 

O  titulo  de  barão  de  Bom  Fim,  a  nomeação  de  voador  ho- 
norário de  S.  M.  a  Imperatriz,  com  honras  de  grandeza,  a 
commenda  da  Imperial  Ordem  da  Roza,  um  pouco  mais  tarde 
a  dignitaria  da  mesma  ordem,  a  elevação  de  barão  á  viscon- 
de e  depois  de  visconde  á  conde  de  Bom  Fim  forão  succes- 
sivamente  dando  testemunho  dos  importantes  e  continuados 
serviços  do  benemérito  cidadão,  sendo  certo  que  cada  uma 
dessas  graças  foi  precedida  sempre  por  actos  de  patriotismo, 
ou  de  sentimentos  humanitários  do  agraciado. 

A  guerra  do  Paraguay  abrio  novo  ensejo  á  provas  do  ci- 
vismo do  conde  de  Bom  Fim,  e  tanto  elle  concorreu  em  au- 
xilio das  despezas  do  Estado,  e  quasi  ao  mesmo  tempo  con- 
tribuiu tanto  para  obras  da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  que 
em  atttenção  á  esses  e  á  outros  serviços  e  aos  de  quarenta 
e  dous  annos  na  Caixa  da  Amortisação,  foi  por  decreto  de 
17  de  Julho  de  1872  elevado  de  conde  á  marquez  de  Bom 
Fim. 

Para  essas  honras  e  grandezas  da  terra  teve  elle  ainda 


F 


-534  - 

outros  tilutos  de  subido  valor.  Quando  mortífera  epidemia, 
ou  outra  calamidade  publii-a  Hagellárão  algumas  provincías 
do  império,  o  dedicado  brazileiro  auoca  se  e.-queceu  de  que 
era  rico  capitalista,  e  foi  prompto  sempre  á  abrir  a  sua  bolsa. 
Viuvas  honestas  e  pobres,  e  orphãos  desvalidos  frequente- 
mente experimeotárào  a  sua  caridade  exercida  sem  osten- 
tação. 

Servindo  constante  á  religião  eá  humanidade,  foi  defini- 
dor, conselheiro  de  mcza,  e  Ihesoureiro  do  Hospício  de 
Pedro  II  na  Santa  Casa  da  Misericórdia  do  Rio  de  Janeiro. 
\vá  Capella  Imperial  occupou  os  cargos  de  mordomo,  e  con- 
selheiro de  moza.  na  igreja  de  Santa  Rita  os  do  mezario  e 
escrivão,  e  na  Venerável  Ordem  Terceira  dos  Mínimos  de 
S.  Francisco  de  Paula  o  de  defioidúr  perpetuo,  merecendo 
ver  era  sua  vida  o  seu  retrato  ornamentado  na  vasta  gale- 
ria dos  berafeitores  d.i  Santa  Casa,  e  da  Ordem  Terceira 
dos  Mínimos. 

Quando  o  mundo  civílisado  se  conimovou  ao  ver  a  assola- 
Çfio  eas  minas  de  proviacías  da  França  victima  de  sua  ulti- 
ma guerra  com  a  Allemanha,  o  marquez  de  Bom  Fim  foi  do 
Rio  de  Janeiro  o  Ihesoureiro  da  commissão  que  promoveu 
soccorros  para  as  famílias  francezas  que  ficarão  expostas  á 
misérias  e  á  fome,  e  tanto  fez  nesse  empenho  humaDÍtario, 
e  de  sua  parle  contribuiu  tão  generosamente  que  o  Sr.  Tbiers, 
eotão  chefe-  do  governo  da  França  conferiu  ao  distincto  bra- 
zileiro o  gráo  de  officíal  da  Legião  de  Honra. 

Pelo  mesmo  tempo  o  marquez  de  Bom  Fim  igualmente 
subscreveu  para  os  auxílios  que  a  capital  do  Império  mau- 
dou  para  Buenos-Ayres,  onde  reinava  terrível  a  febre  ama- 
rella. 

Dispondo  de  grande  riqueza,  occupando  alta  posição. 


—  585  - 

tendo  merecido  honras  e  graças  desde  o  ultimo  reinado  por- 
tuguez,  até  o  do  Senhor  D.  Pedro  II,  que  tanto  o  elevou,  e 
que  o  tratava  com  a  maior  estima,  o  marquez  de  Bom  Fim 
nunca  se  mostrou  orgulhoso  e  altivo  e  foi  sempre  de  trato 
affavel  para  com  todos  que  o  procuravão,  qualquer  que  fosse 
a  posição  social  e  a  fortuna  de  cada  um. 

Devidamente  considerado  pelos  seus  concidadãos,  o  mar- 
quez de  Bom  Fim  foi  vereador  da  illustrissima  camará  mu- 
nipal  da  corte,  e  constantemente  eleitor  da  sua  parochia,  a 
de  Santa  Rita. 

EUe  foi  também  sócio  fundador  do  Imperial  Instituto  Flu- 
minense de  Agricultura,  e  sócio  bemfeitor  da  Imperial  So- 
ciedade Amante  da  Instrucção. 

Marquez,  e  grande  do  império  ainda  nas  vésperas  de  sua 
morte  frequentava  com  admirável  assiduidade  em  um  octo- 
genário o  seu  escriptorio  commercial  e  a  Caixa  da  Amorti- 
sação. 

Accommettido  de  grave  enfermidade  em  fins  do  mez  de 
Novembro  de  1872  o  marquez  de  Bom  Fim  rendeu  a  alma 
ao  Greador  na  noite  de  11  de  Dezembro  seguinte,  contando 
oitenta  e  três  annos  e  onze  mezes  de  edade. 

A's  cinco  horas  da  tarde  do  dia  12  forão  seus  restos  mor- 
taes  conduzidos  em  coche  da  Casa  Imperial  ao  cemitério  de 
S.  Francisco  de  Paula,  onde  baixarão  á  modesta  sepultura, 
conforme  recommendára  sua  ultima  vontade.  Mais  de  du- 
zentos carros  em  que  ião  muitos  dos  seus  numerosos  ami- 
gos acompanharão  o  venerando  finado  ao  seu  jazigo. 

O  marquez  de  Bom  Fim  deixou  em  seu  testamento  provas 
d'além  tumulo  da  sua  caridade  e  espirito  religioso,  contem- 
plando com  importantes  legados  a  Santa  Casa  da  Misericór- 
dia do  Rio  de  Janeiro  com  os  recolhimentos  e  mstiluições  á 


ella  Ínher<>Dtcs,  a  Saola  Casa  da  capital  de  Hínas-Geraes. 
as  Ordens  Terceiras  de  5.  Francisco  da  Penitencia,  do 
Carmo,  do  S.  Franciscode  Paula,  os  ho.'^pitaes  de  Lázaros,  os 
Institiilos  dos  Cegos  e  dos  Surdos  Mudos,  além  de  outros  á 
muitoíi  pobres,  viuvas  e  orpháus  do  município  da  cârle,  e  da 
província  de  Minas,  onde  nascdra. 


1 


FREI  JOAQUIM  DO  AMOR  DIMO  CAMA 


Natural  de  Pernambuco,  onde  nasceu  no  ultimo  quartel 
do  século  decimo  oitavo,  Joaquim  Caneca  fez-se  alli  reli- 
gioso recolleto,  e  abraçou  o  Instituto  Garmello  depois  de 
ter  feito  estudos  de  humanidades  com  reputação  de  muito 
talentoso  e  applicado. 

Augmentando  com  estudo  constante  os  seus  conheci- 
mentos, gozou  fama  de  frade  muito  illustrado  e  até  de 
poeta. 

Balthazar  da  Silva  Lisboa  em  um  artigo  dos  seus  manus- 
criptos  dados  ao  Instituto  Histórico  diz  que  Frei  Joaquim  do 
Amor  Divino  Caneca  escrevera  a  Bibliotheca  Pernambucana 
que  não  foi  impressa  e  sem  duvida  perdeu-se,  e  que  man- 
dara imprimir  em  Lisboa  e  fizera  reimprimir  em  18S3 

na  Typographia  Nacional  no  Rio  de  Janeiro  uma  dissertação 
TOL»  ni  68 
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sobre  —  O  <fue  se  deve  entender  por  pitíria  do  cidadão,  e  ox 
deveres  desle  para  rom  ellti. 

Se  Frei  Joaquim  do  \mor  Dívídq  Caneca  foi  realmeulo 
poeta  de  mereci inon to,  de-iapamcerãu  os  leslemunhos  escri- 
ptos  dl)  neu  estro  :  o  i\m  em  poesia  delle  se  repete  de 
memoria  A  demasiado  ligeiro,  o  iikiÍs  erótico  do  ijuc  cabia 
á  um  frade. 

Mas  Caoeca  líuba  sob  o  seu  habito  de  monge  palpitando 
forte  o  coração  exaltadamente  liberal. 

Á'  13  de  Dezembro  de  1823  do  chamado  grande  conse- 
lho de  Pernambuco,  pronunciou-se  Cauera  pelas  idéas  e 
medidas  pronuiu-iadoras  da  revolta  de  IS24.  que  proclamou 
a  Federação  do  Equador,  da  qual  foi  sem  duvida  cuaselheiro 
e  cúmplice-,  escreveu  a  gazeta  Tiphlú.  órgão  revulucíouario; 
mas  ardente  liberal  de  princípios,  elle  se  distinguia  por 
moderado,  aconselhando  actos,  e  era  por  ualural  bondade  e 
por  virtudes  estimado  e  respeitado  geralmente. 

A.  revolta  foi  esmagada  e  a  reacção  da  autoridade  exage- 
rou-se  inipolilicaniente  depois  da  virtoria. 

A  commissão  militar  de  Pernambuco  deu  sentença  de 
morte  á  Frei  Joaquim  do  Amor  Divino  Caneca,  que  deixou 
escripta  a  sua  defeza  :  o  aDnuucio  da  horrível  pena  causou 
tão  dolorosa  impressão,  que  oa  véspera  da  execução  o  ca- 
bido, sede  vacante,  solemnemente  formado  e  de  cruz  alçada, 
e  as  communidades  religiosas  forão  pedir  ao  governo  da 
província  que  suspendesse  o  acto  lúgubre  e  tremendo,  em 
quaoto  supplicavãu  e  esperavão  do  imperador  o  perdão. 
Nada  conseguirão. 

No  dia  seguiDle,  no  dia  da  forca,  Caneca  dormia  tão  so- 
cegado  e  profundamente,  que  foi  preciso  ao  seu  confessor  e 
assistente  o  P.  H.  Frei  Carlos  de  S.  José  despertal-o. 
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Era  o  dia  13  de  Janeiro  de  1825:  levantada  estava  a 
forca ;  mas  não  houve  carrasco  que  se  prestasse  á  enforcar 
o  frade.  Desobedecerão  e  resistirão  todos  os  algozes ;  a 
victima  porém  não  escdpou. 

Frei  Joaquim  do  Amor  Divino  Caneca  morreu  fuzilado 
em  Pernambuco  no  mesmo  dia  13  de  Janeiro  de  1825. 

O  frade  revolucionário  ficou  sendo  martyr. 


^H>- 


JÁ6DÁRÁRY  SIMlO  SOARES 


Em  1630  os  hoUandezes  tinhão  invadido  a  capitania  de 
Pernambuco  e  lomado  a  cidade  de  Olinda,  e  a  povoação 
nascente  e  depois  cidade  do  Recife  ;  mas  á  despeito  de  suas 
grandes  forças  e  consideráveis  recursos  não  puderão  estender 
suas  conquistas  e  ficarão  limitados  áquelles  dous  pontos 
até  1632,  em  que  Galabar,  desertando  á  27  de  Abril  das 
fileiras  pernambucanas,  levou-lhes  o  condão  das  victorias, 
como  ficou  dito  na  lembrança  biographica  desse  brazileiro 
na  data  de  sua  nefasta  deserção. 

Depois  de  dirigir  os  hollandezes  em  outras  emprezas  e 
conquistas  Galabar  guiou-os  ao  Rio  Grande  do  Norte  e  fel-os 
tomar  o  forte  dos  Reis  Magos  no  dia  1%  de  Dezembro 
de  1633  para  ahi  encontrar  nesse  dia  o  seu  vivo  e  magna 


nima  coQtnisle  do  indío  Ja^uaran/ijue  nu  bapUsmo  recebera 
o  nome  Simão  Soares. 

Em  1625  a  esqiiiidra  hollaiidoza  que  tarde  chegara  para 
soccorrer  a  expedição  que  no  anoo  antecedeole  conseguira 
tomar  a  cidadii  da  Buhia,  logo  a  1  de  Maio  gloriosamente 
restaurada,  seguira  rumo  do  Norte  e  demorando-se  alguii'* 
dias  fundeada  na  t>ahia  da  Trairão,  inizorãn-sc  oshollandczes 
em  relações  com  algim-;  Índios,  eiilre  os  quaes  se  achavão 
a  mulher  e  um  filho  de  Jaguarary,  oqual  peluaniorque  lhes 
tinha,  e  para  Ural-os  d'alli  e  do  poder  do  iuiniigo  da  pátria, 
partiu  donde  estava  na  Parahyba,  e  passou-se  também  porá 
u  sitio  da  bahia  da  Traição. 

Os  hollandezes  reliráráo-se  emfim,  levando  uns  \inle 
ndios,  6  Jaguarary  que  ficara  com  sua  mulhere seu  filho,  foi 
de  ambos  separado,  presi\  o  carregado  de  ferros  no  forle  dos 
Reis  Magos  no  Rio  Grande  do  Norte  pelos  portuguezes. 

Jaguarary  pertencente  a  mesma  cabilda  do  que  sahira  Poly 
—o  António  Felippe  Camarão,  era  tio  desse  heróe.  e  aco- 
Ibendo-se  á  cívilisação,  tomara,  como  já  foi  dito,  o  nome 
de  Simão  Soares  no  baptismo,  e  já  tinha  prestado  bons 
serviços  ao  dominio  dos  portuguezes  colonisadores  do  Brazil. 

Não  Ibe  valeu  isso,  nem  seus  protestos  de  ínnocencia, 
nem  a  falta  de  prova  alguma  de  ligação  com  os  hollandezes. 

Jaguarary  ficou  oito  annos  preso  no  forte  dos  Reis 
Magos,  e  só  á  i%  de  Dezembro  de  1633  foí  solto,  e  achou-se 
elle  a  victima  dos  portuguezes  em  face  de  Cala  bar,  o 
desertor  do  campo  da  pátria. 

Ou  posto  em  libetdade  plena,  logo  que  os  hollandezes 
tomarão' o  forte,  ou  á  14  desse  mez,  como  querem  alguns, 
solto  por  elles  e  livre  de  ferros  lançado  pela  muralha  para  a 
parte  do  mar,  merco  de  um  páuá  queo  arrimarão,  facilitan- 
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do-lhe  retirada  pela  banda  do  Sul,  conforme  escreveu  ein  suas 
Memorias  Duarte  de  Albuquerque,  certo  é  que  Jaguarary 
poude  avançar  até  uma  legoa  e  depois  ir  chegar  á  uma 
aldêa  de  índios. 

A  informação  de  Duarte  de  Albuquerque  não  é  aceitável : 
os  hollandezes  calculando  com  o  resentimento  e  com  o  ódio 
de  Jaguarary,  oito  annos  marlyrisado  pelos  portuguezes, 
não  podião  tratal-o  com  tanta  e  tão  absurda  crueldade. 

Jaguarary,  ou  Simão  Soares  foi  solto  e  o  deixarão 
relirar-se  livremente. 

Chegando  á  taba  dos  seus  irmãos  selvagens,  deu-se  á 
conhecer,  mostrou-lhes  os  signaes  ainda  frescos  dos  ferros, 
lembrou  seus  longos  serviços  e  particularmente  os  que 
prestara  contra  os  francezes  na  conquista  do  Maranhão, 
onde  com  a  sua  gente  guerreara  sob  o  commando  de  Jero- 
nymo  de  Albuquerque. 

Os  Índios  commovidos  e  irritados  se  offerecerão  para 
seguil-o  á  tomar  vingança :  Jaguarary  porém  magnânimo 
lembrou-lhes  Deus  e  o  rei,  e  os  convenceu  do  dever  que  á 
lodos  elles  assistia  de  combater  o  estrangeiro,  que  invadira 
a  terra  da  pátria. 

Os  Índios  não  comprehendião  bastante  o  que  era  Deus, 
e  muito  menos  se  ínteressavão  pelo  rei;  mas  Jaguarary 
era  amado  por  elles  que  conhecião  sua  bravura,  e  não 
poucos  o  acompanharão,  quando  refeito  de  forças  esse 
homem  exemplar  de  lealdade  foi  reunir-se  ao  corpo  com^ 
mandado  por  seu  sobrinho  D.  António  Felippe  Gamarão. 

Jaguarary,  retirado  dos  portuguezes,  mas  firme  em  seu 
posto  entre  os  índios  do  bravo  Gamarão  serviu  sempre  na 
guerra  até  que  em  1637  o  exercito  pernambucano  operou  a 


gruiide  e  triste  retirada  para  além  do  S.  Francisco  e  de 
Ser[p]}e,  fazendo  ullo  na  Torre  de  Garcia  d'A.vita  aa  Babía. 

O  rei  Felippe  IV  [III  de  Portugal)  iiirurinado  da  lealdade 
de  Jaguarary  Siniào  Soares,  fez  l lie  mercft  do  soldo  de 
Holeceatoii  e  cinc-oeuta  reaes  com  a  clausula  de  que  por  seu 
fallecimeuto  pa^isaria  á  sua  mulher  e  á  seu  tilho. 

Igaora-se  a  data  da  morte  destft  iadio  intrépido  e  uotavel- 
mente  leal  á  causa  do  Brazil  ratbolico  e  portuguez. 


FRANCISCO  DE  PAULA  BRITO 


Homem  de  coração  generoso,  de  intelligencía  feliz  e  bri- 
lhante, á  que  só  faltou  illustração  para  resplender,  distincto 
artista  laborioso  e  hábil,  Francisco  de  Paula,  Brito  filho  le- 
gitimo do  carpinteiro  António  Duarte  e  de  D.  Maria  Joaquina 
da  Conceição,  nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  á  2  de 
Dezembro  de  1809. 

Em  1815  seus  pães  retirarão-se  para  Suruhy,  onde  elle 
aprendeu  á  lôr  com  uma  irmã  mais  velha,  e  em  1824  voltou 
para  a  capital  com  seu  avd  materno  o  sargento-mór  Mar- 
tinho Pereira  de  Brito,  de  quem  tomou  o  ultimo  sobrenome. 

Martinho  Pereira,  commandante  de  um  regimento  de 
homens  pardos  morreu  com  cem  annos  em  1830. 

Paula  Brito  entrara  para  a  typographia  nacional :  passou 
depois  para  as  officinas  do  Jornal  do  Commercio  muito 
modestamente  fundado  por  Seignot  Plandier. 
▼oim  m 


Já  primava  como  compositor,  e  escrevenao  versos,  ga- 
nhavii  nomeada  de  laleoloso;  e  já  se  pronunciava  liberal  em 
politicii,  quando  sobrevierâo  os  aconlecimenloà  de  Abril  de 
1831.  c  a  abdicação  de  D.  Pedro  !. 

Evaristo  Ferreira  dj  Veiga  aproveilou-se  do  Joven  lypo- 
grapho,  e  o  fez  improvisar  e  tôr  versos  no  campo  de 
Saiit'AQ[ia,  pregando  a  ordein,  e  <i  união  da  tropa  e  do  povo. 

No  mesmo  anno  Paula  Brito  comprou  com  n-acrilioio  uma 
loja  de  encadernação.  aJdÍciuuuu-lho  pequena  [ypographia, 
e  começou  a  sua  vida  laboriosissima.  Pobre,  e  sem  cessar 
trabalhando  en^penhou-se  oo  usludo  da  própria  tiogua,  e 
aprendeu  íuSicieatemenle  a  Tranceza-,  mas  interessado  na 
politica  então  tempestuosa,  ligou-so  aos  exaltados,  fez  op- 
posição  ao  governo  da  regência,  separoii-se  de  Evaristo, 
escreveu  periódicos,  eutre  elles  A  Mulher  do  Simpltcio 
toda  em  versos  rimados  e  soffreu  muílu  na  sorte  do  seu  es- 
tabelecimento por  isso. 

Quando  em  Dezembro  do  1833  numerosos  grupos  de 
povo  sem  duvida  açulados  imprudentemente  por  agentes 
do  governo  atacarão  de  noute  e  destruirão  em  grande  parte 
lypc^raphias,  em  que  se  imprimião  gazelas  da  opposição, 
um  dos  bandos  sinistros  foi  ameaçar  a  typ(^raphia  de 
Paula  Brito,  o  qual  corajoso  e  indignado  correa  á  alnir  a 
porta,  e  mostrando-se  aos  impunes  e  protegidos  desordeira, 
exclamou  com  vehemencia: — Invadão,  e  destruâo!... 

O  bando  recuou,  murmurando  ameaças;  mas  soube  ao 
menos  poupar  o  estabelecimento  do  patriota. 

Pouco  a  pouco  arrefecerão  os  ardores  politiros  de  Paula 
Brito:  de  exaltado  e  de  Andradiíta  que  era,  tornou-se 
depois  de  1837  alliado  do  partido  conservador;  mas  também 
edsde  então  o  mais  tolerante  dos  partidistas  políticos,  de 
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modo  que  seria  difficil  dizer  em  qual  dos  partidos  coutava 
maior  numero  de  amigos  dedicados. 

A  loja  de  Paula  Brito  na  Praça  da  Constituição  foi  de- 
clarada por  elle  campo  neutro,  e  ficou  sendo  um  dos  pontos 
mais  frequentados  e  de  mais  amena  reunião  diária  e  cons- 
tante da  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

No  entanto  engrandecia  o  seu  estabelecimento,  elle  fun- 
dava outras  typogaaphias  na  corte  e  na  cidade  de  Nictheroy ; 
errava  talvez  multiplicando-as ;  provavelmente  errou  ainda 
mais,  creando  grande  empreza  typographica  com  interesse 
de  accionistas,  á  cuja  frente  gastou  annos,  dedicação,  in- 
crivei  esforço,  trabalho  inexcedível,  e  só  ganhou  desgostos, 
e  ruína. 

Em  todo  esse  audacioso  e  aíQictivo  ultimo  e  longo  período 
de  sua  vida  nunca  desmentio  sua  coragem ;  cahio  por  fim 
na  impossibilidade  de  resistir  com  o  impossível:  a  generosi- 
dade honoríficadora  de  sua  probidade  com  que  o  consolarão 
muitos  dos  que  perderão  na  sua  immensa  perda,  não  poude 
abrandar-lhe  o  desgosto  dissimulado;  mas  profundo. 

FaUeceu  á  15  de  Dezembro  de  1861. 

Em  sua  vida  Francisco  de  Paula  Brito  escreveu  entre 
outros  periódicos  A  Mulher  do  Simplicio,  e  a  Marmota, 
dramas,  scenas  cómicas,  e  uma  infinidade  de  versos  que  en- 
cherião  alguns  volumes :  traduzio  dramas  do  francez  para  o 
insigne  João  Caetano  dos  Santos,  compoz  livros  de  sortes  para 
as  noutes  de  Santo  António  e  de  S.  João :  escreveu  muito, 
e  demasiadamente.  Depois  de  sua  morte  foi  publicado  um 
livro  sob  o  titulo  «  Poezias  de  Francisco  de  Paula  Brito  »  no 
qual  se  lô  sua  biographia  escrita  pelo  distincto  Sr.  Dr.  Ma- 
noel Duarte  Moreira  de  Azevedo  já  vantajosamente  conhe- 
cido por  outras  obras  de  real  merecimento. 
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Paula  Brito  foi  melrificador;  nunca  porém  chegou  á  ser 
poeta  :  não  tinha  nem  imaginação,  nem  instrucção  sufBciente 
para  sftl-o;  em  seus  dramas,  eoi  suas  scenas  cómicas  não 
subio  além  do  vuigir :  em  suas  traduções  para  o  theatro 
não  podia  ser  feliz.  Na  litteratura  pátria  só  leria  obscuro 
lugar. 

Felizmente  sol  Tão  lho  litiilos,  que  recommendão  sua  me- 
moria á  gratidão  d.T  piitria,  de  que  elle  foi  incontestavel- 
mente benemérito. 

Francisco  de  Pnula  Brito  foi  um  dos  homens  que  mais 
conlribuio  para  o  desenvolvimento  aperfeiçoado  da  arte 
typographica  no  Rin  de  Janeiro. 

Com  sua  infatigável  actividade  e  tendo  estabelecido  re- 
lações ou  correspondentes  em  quasi  Iodas  as  províncias  do 
Brazil,  por  estas  esp  Uhava  numerosas  publicações  sabidas 
de  suas  officinas,  tornando-se  desse  modo  verdadeiro  ele- 
mento de  civili.*açâo. 

Como  ediotor  soube  animar  a  juventude  talentosa,  e  por 
vozes  com  prejuiso  próprio  publicou  as  primicias  de  intelli- 
gencias  que  ensaiavão  seus  primeiros  voos. 

António  Gonçalves  Teixeira  e  Souza,  Bruno  Seabra 
poetas  de  reconhecimento,  e  ainda  outros  vivério  durante 
annos  em  luta  com  a  pobreza  e  com  adversa  fortuna,  e 
nesses  tempos  tormentosos  para  elles  Paula  Brito  os  am- 
parou e  protegeu. 

Elle  tinha  por  amigos  todos  os  litteratos  brazileiros. 

Sua  morte  foi  geralmente  chorada,  e,  simples  artista  e 
pobre,  seu  acompanhamenlo  fúnebre  foi  um  dos  mais  nu- 
merosos que  se  tem  visto  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 


FRANCISCO  DE  PÂDLÂ  MENEZES 


Nâ  freguezia  de  S.  Lourenço,  villa  da  Praia  Grande,  de* 
pois  cidade  de  Níctheroy,  .província  do  Rio  de  Janeiro  nas- 
ceu á  â5  de  Agosto  de  1811  Francisco  de  Paula  Menezes, 
que  desde  os  mais  verdes  annos  mostrou  muita  viveza  e 
talento. 

Seu  pae  José  Antunes  de  Menezes  empenhou-se  em  appli- 
cal-o  ás  bellas-artes,  fazendo-o  seguir  o  curso  da  respectiva 
academia  do  Rio  de  Janeiro ;  elle  porém  protestou,  e  tanto 
pedío,  que  venceu  a  vontade  paterna. 

Estudou  humanidades  com  distincção ;  matriculou-se  na 
academia  medico-cyrurgica  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  e 
em  1834  terminou  seus  estudos,  tomando  álQ  de  Dezem- 
bro 1838  o  gráo  de  doutor  na  escola  de  medicina  em  que 
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se  toroára.  pela  graode  rerorma  que  soffreu.  aquella  aca- 
demia. 

Sendo  ainda  estudante,  Paula  Menezes  fAra  em  1833 
mandado  em  commlssão  pelo  governo  par<t  a  villa  de  Santo 
António  de  Sá  assolada  por  terríveis  febres  paludosas,  e  alli 
prestou  bons  serviços,  combatendo  a  poste. 

Depois  de  tomar  o  gráo  do  doutor  entrou  por  duas  vezes 
em  concurso  para  conquistar  cadeira  de  lente  na  Escola  de 
que  era  filho  :  o  seu  empenho  baldou-se  ;  mas  sem  dezur 
para  elle,  e  ao  contrario  com  geral  reconhecimenio  de  sua 
intelligencia  brilhante,  embora  não  superior  á  dos  compe- 
tidores mais  Telizes. 

Em  18^4  foi  nomeado  pelo  governo  imperial  professor  de 
rheloriea  do  município  da  Corte  e  em  1848  professor  da 
mesma  cadeira  do  Imperial  CoUcgio  de  Pedro  11.  onde  lam- 
bem durante  alguns  mezes  leccionou  philosophia. 

No  Instituto  Histórico  e  Goographyco  Brazileiro  exercíu 
por  alguns  annos  o  cargo  de  segundo  secretario  ;  na  Acade- 
mia Imperial  do  Medicin.i  foi  por  algum  tempo  redactor  dos 
respectivos  Annaes.  Concorreu  «orno  activo  collaborador 
para  diversas  gazetas  litterarias,  e  publicou  a  Revista  Litte- 
raria  que  pouca  duração  teve,  da  qual  porém  foi  o  princi- 
pal e  quasi  único  escriptor. 

Não  houve  em  seu  lempo  sociedade  de  lettras,  em  que 
elle  não  figurasse  distinctamente. 

Falleceu  em  1857  aos  quarenta  e  seis  annos  de  idade,  e 
lamentando  a  morte  precoce,  que  presentio  dias  antes  de 
cerrar  os  olhos. 

Picarão  de  Paula  Menezes  numerosos  discursos  impres- 
sos, e  diversos  mauuscriptos ;  entre  eiles  uma  tragedia  em 
verso  endecasiUabo  intitulada  Luda  de  Miranda,  um  dra- 
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ma,  e  uma  comedia  A  Noute  de  S.  João  na  Roça,  que  se 
ignora  oude  parão. 

Sobresahião  os  Quadros  da  Litteratura  BrazUeira  tam- 
bém manuscríptos,  e  á  que  faltava  a  ultima  parle. 

Pobre  e  atarefado  com  o  magistério  e  com  a  sua  clinica 
medica  o  Dr.  Francisco  de  Paula  Menezes  não  poude  chegar 
á  mostrar-se  em  seus  escríptos  litterato  profundamente 
illustrado ;  resplendeu  porém  por  talento  admirável  que  na 
phraze  do  eloquentíssimo  Sr.  conselheiro  doutor  Félix  Mar- 
tins, perilampad^ava  frequente  em  sua  eloquência. 

O  Dr.  Paula  Menezes  tinha  em  alto  gráo  o  dom  da  pala- 
vra, imaginação  viva,  e  grande  felicidade  no  Ímpeto  de 
improvisos. 


V7    I3B    DEZBlsáEBRO 


MTONIO  PIRES  DÁ  SPÂ  PONTES  LEME 


Na  freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Rozario,  comarca 
de  Marianna,  em  filinas-Geraes,  nasceu  António  Pires  da 
Silva  Pontes  Leme,  filho  de  José  da  Silva  Pontes,  em 
meado  do  ultimo  seoulo. 

De  sua  infância,  do  lugar  onde  começou  á  estudar,  do 
anno  em  que  deixou  o  Brazil  não  se  sahe :  elle  se  encontra 
porém  na  universidade  de  Coimbra,  desde  a  sua  matri- 
cula no  primeiro  anno  do  curso  de  mathematicas  em  1772 
até  o  seu  doutoramento  á  24  de  Dezemhro  de  1777  con- 
discipulo  do  paulista  Dr.  Lacerda,  e  como  elle  doutorado 
no  mesmo  dia. 

D'ahi  até  1790  seguem  amhos  a  mesma  fortuna :  é  no- 
meado  como  o  Dr.  Lacerda  astrónomo  da  terceira  partida  de 
demarcadores  de  limites  do  Brazil.  Parte  de  Lishoa  á  8  de  Ja- 
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iieiro  (li!  1780:  chega  ao  Pará  a  2fi  de  Fevereiro,  e  á  Barcellos 
no  Rio  Negro  á  17  de  Uuliibro.  Cura  o  engenheiro  Ri- 
cardo Franco  de  Almeida  Serra  explora  o  Rio  Branco  e 
suas  cabeceiras,  tarefa  ijiic  o  occu|>a  duranle  quatro 
mezes. 

A  1  de  Setembro  de  1781  embarca  em  Barcellos  e  sÓ 
no  fim  lie  ms  mezo.^  lUi  viagem  perigosa  e  afflicliva,  vae 
chegar  á  capital  de  Matlo-ílrosso. 

Cum  o  eugeulieiro  Serra  explora  todo  o  terreno  até  as 
cabei'OÍras  do  ParagUiiy  eem  seguida  as  campinas  de  Cazal- 
vasco  até  as  nascentes  do  Barbitdos  a  mais. 

Depois  com  o  Itr.  Lacerda  e  outros  companheiros  sob 
a  direcção  do  engenheiro  Serra  explora  u  Paragnay  ató  a 
bahia  Negra.  Volta  e  chega  á  Giiyabá.  donde  sahe  á  estu- 
dar o  Hio  Verde  e  o  Capivary.  affluentes  occideutaes  do 
Guaporé,  indo  mais  tarde  ató  as  cabeceiras  do  Sararó, 
Juruona,  Giiaporó  e  Jaiirú. 

O  sen  Diário  Toi  impresso  cenjunrtameute  com  o  do 
Dr.  Lacerda  em  S.  Paulo  em  1841. 

Recolhido  á  Portugal  entregou-se  com  ardor  á  confecção 
de  uma  Carta  Geographica  do  Brazil  em  ponto  grande  e  de 
projecção  espherica. 

De  então  em  diante  sua  fortuna  emfim  differente  e 
mais  aditada  se  (orna  do  que  a  do  compatriota  e  quasi 
irmão  Dr.   Lacerda. 

Nomeado  lente  da  academia  de  marinha  de  Lisboa,  sócio 
da  academia  real  de  sciencias,  recebeu  o  posto  de  capitão 
de  fragata,  e  o  habito  da  Ordem  de  Avíz,  e  em  1798 
publicou  a  sua  traducção  da  obra  de  Jorge  Alwood  acerca 
da  CoTUtrucção  e  Ánaiyse  das  proposições  geométricas   e 
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experiências  praticas  que  servem  de  fundamento  á  archite- 
dura  naval. 

Por  influencia  de  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho,  de- 
pois condo  de  Linhares,que  subira  ao  ministério,  foi  nomeado 
governador  da  capitania  do  Espirito-Santo  no  Brazíl  em 
1798 ;  somente  porém  á  29  de  Março  de  1800  toma  posse 
desse  cargo,  no  desempenho  do  qual  prestou  bons  serviços, 
e  entre  estes  é  para  lembrar  o  zelo,  com  que  cuidou  da 
civilisação  dos  Índios  do  Rio  Doce,  creando  alli  o  prezi- 
dio,  que  denominou  Linhares  sem  duvida  em  honra  da 
familia  do  ministro  seu  protector,  o  assignahdo  amigo  dos 
brazileiros. 

A'  17  de  Dezembro  de  1804  o  Dr.  António  Pires  da 
Silva  Pontes  Leme  entregou  o  governo  da  capitania  do 
Espirito-Santo  ao  seu  successor,  e  esta  foi  a  ultima  data 
conhecida  da  sua  vida. 

O  Dr.  António  Pires  morreu  no  Brazil  anlõs  do  anno 
de  1807,  segundo  se  lê  na  sua  biographia  escripta  pelo 
Sr.  visconde  de  Porto  Seguro,  e  publicada,  como  a  do 
Dr.  Lacerda,  na  Revista  do  Instituto  Histórico  Brazileiro, 
Tomo  XXXVI,   biographia  de  que  se  oxlrahio  este  artigo. 


FRANCISCO  HÁMl  DÁ  SPÁ 


No  primeiro  quartel  do  século  decimo  dodo  a  arte  da 
musica  florescia,  exaltava-se  no  Brazil  em  culto  brilhante  e 
consciencioso  animado  pelo  principe-regente  depois  rei 
D.  João  VI  que  a  applaudia  e  premiava  nos  cantos  e  har- 
monias em  adoração  á  Deus. 

Então  Minas-Geraes  rica  de  hábeis  músicos  cantores  e  ins- 
trumentistas tomara  a  denominação  de  Itália  do  Brazil,  e  no 
Rio  de  Janeiro  o  padre  José  Maurício  Nunes  Garcia  rutilava 
com  todo  o  explendor  de  verdadeiro  génio  musical. 

A'  21  de  Fevereiro  de  1795  nascera  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  Francisco  Manoel  da  Silva  filho  de  Joaquim  Marianno 
da  Silva  e  D.  Joaquina  Roza  da  Silva,  e  logo  desde  os  verdes 
annos  pronunciado  com  decidida  vocação  pela  arte  divina 


-  ÒM  — 

foi  confiado  ás  lições  do  graude  mestre  o  padre  Josó  Mau- 
rício. 

A.III amei) lado  pelo  clássico  admirador  de  Haydn,  Fran- 
cisco Manool  já  era  esperançosa  revelação,  quando  mais 
(arde  ouviu  e  jiproveitou  os  preceitos  de  Noukonm.  o  celebro 
autor  do  concerto  executado  por  Ire-  mil  artistas  na  inau- 
guração da  estatua  de  GuttienibtTg. 

Neuckonm  repelira  as  licOos  do  padre  Jostí  Maurício  na 
comprehençâo  e  no  grondiosi»  objecto  e  lim  da  arte  musical. 

Ainda  muilo  jovcn  Francisco  Manoel  comp.iz  um  Te-Deum 
que  elcctrisou  o  príncipe  real  D.  Pedro,  dequem  o  iiwjHrado 
artista  recebeu  a  prome-i^a  de  mand.il-o  á  Itália  para  aper- 
feiçoar seus  esludos  musicaos. 

Marcos  Porlugal,  notável  composilor  de  rausífa,  portu- 
goez.  rival  provadumente  voncidn  p^lu  padre  Jo^é  Maiiricío 
e  mostre  da  orrhoslra  da  real  camará,  à  que  pertencia  Fran- 
ciseo  Manoel,  creoii  iníTifiildadfisáesto  joven  musico  brazi- 
loíro,  o  para  tomar-lhe  o  tempo  de  compdr.  fíl-o  piíssar  de 
violoncpllííta  que  ora,  pnra  o  e^ludo  do  violinistii. 

Francisco  Manoel  obedeceu,  e';perou,  não  teve  proteí-çOes, 
vio  relirar-se  do  Brazil  D.  Jaio  VI,  romíçar  o  período  re- 
volucionário, decahir  no  primeiro  império  a  arte  da  musica 
abdicar  D.  Pedro  I,  ededesillusãoemdesillusão,  trabalhou, 
estudou,  chorou  sobre  a  sepultura  do  padre  José  Maurício, 
/er  por  si,  elevou-se  mi  arte  e  de  1833  até  o  dia  de  sua 
morte  lornou-se  afadigoso  e  nobre  herdeiro  das  glorias  do 
passiido,  e  o  primeiro  representante  da  arte  da  musica  no 
Brazil,  e  o  venerando  protector  de  seus  irmãos  artistas. 

Em  1833  fundon  a  Socied;ide  de  Beneficência  Mnsical. 

Em  1838  publicou  dedicado  ao  Imperador  um  compendio 
lie  musica  para  o  Imperial  Collegio  de  D.  Pedro  II. 
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Gomposítoi  de  musicada  imperial  camará  em  1841,  autor 
do  hymno  nacional  do  Brazil,  em  1842  sucessor  de  Marcos 
Portugal  no  lugar  de  mestre  da  Capella  Imperial,  verda- 
deiro e  principal  fundador  do  Conservatório  de  Musica  do 
Brazil,  Francisco  Manoel  da  Silva  foi  ainda  a  alma  da  so- 
ciedade Philarmonica,  que  no  Rio  de  Janeiro  conservou 
como  zelosa  vestal  o  puro  culto  da  arte  da  musica  na  ca- 
pital do  império. 

Grande  mestre,  zeloso  protector  dos  músicos,  fundador 
da  instituição  benéfica  que  os  soccorre  nas  moléstias  e  na 
miséria  ;  iniciador  e  chefe  do  Conservatório  de  Musica 
Francisco  Manoel  da  Silva  foi  grande  musico,  e  também 
benemérito  da  pátria. 

Distinguiu-se  como  fertilissimo  compositor.  Nessa 
inexcedivol  fertilidade,  á  que  muitas  vezes  por  ex- 
trema bondade,  e  condescendência  se  sujeitava  á  empenhos 
de  amigos,  e  de  irmãos  de  arte,  deixou  elle  composições, 
que  não  honoríficão  o  seu  génio. 

O  máo  gosto  popular,  e  a  influencia  do  theatro  italiano 
arrancarão  de  sua  fecundíssima  inspiração  protectora  de  in- 
teresse alheio  ladainhas,  e  missas,  que  elle  próprio  desap- 
provava  ;  mas  em  compensação  deixado  livre,  sem  a 
oppressão  de  exigências  de  artistas  musicaes  que  lhe  pedíão 
pão  á  preço  do  máo  gosto  do  publico  que  sem  devoção 
queria  Bellini  e  Donizetli  na  igreja,  Francisco  Manoel  deixou 
missas  Te-Deum,  Ladainhas,  musicas  sacras  emfim  que 
'Haydn  e  Mozart  applaudirião  com  enthusiasmo. 

Ninguém  sabe  o  numero  dos  romances,  cantos  de  caracter 
nacional  chamados  popularmente  modinhas,  que  sahirão 
daquella  alma  e  daquelle  coração  inspirados. 

Reunidas  as  suas  obras  musicaes  de  todos  os  géneros  e 
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priiictpaltn«iite  as  sarru  runnaráo  mmlo»  e  gmsitu 

£  cijmo  e  «{lundu  á  Dão  ter  bidú  ariúía  do  geaio,  e^«re- 
Torli  tanto  Fraucbt^o  Manoel?... 

A  capella  imperial,  o  CooservaLorio  de  Hustca,  a  Socie- 
dade do  Benlflcencia  Magicai,  a  Pbilamioaíca  por  alguns 
annos,  o  Ibealro  italiuiio  depois  por  algum  (eoipu,  as  grau- 
diM  fettus  I!  soleinoidade»,  religiosas  o  alarefavão  sem  cessar: 
pfUNtígío!4o  o  hat>illi>):^imo  ine.'>lre  era  exigídu  cum  empenho 
para  casinar  cuDtu  e  piutio  pelas  prini-ípaes  Tamilias  da  ca- 
pital :  oer  dÍMcipula  de  Francisco  Manoel  era  titulo  de  ufa- 
Dia  paru  a»  jovens  senhoras. 

Fruricism  MaDool  tinha  sempre  tomailus  lodos  as  horas 
do  dia.  e  lion  parte  da.s  nuutes:  parecia  pois  ijue  não  lhe 
llcaria  tempo  alguin  para  cooiíxlr :  cllc  porém  era  prodi- 
gioso no  improviso  e  em  aotiviílade.  Compunha,  chegaudo 
a  casa,  o  omquanto  esporava  o  jantar;  compunha,  apro- 
veitando u  hora  por  acaso  som  trabalho ;  compunha  em  so- 
riodadc  o  no  rTVíir  de  geral  convorsiiçâo.  o  compondo, 
escrevia  com  rapidez  e  segurança,  que  maravilhavão. 

Além  de  todos  estes  grandes  dotes  Francisco  Manoel  da 
Silva  era  igualmente  recommendavel  por  suas  virtudes. 
Caridoso  e  benéfico,  excelleate  amigo,  homem  honrado, 
deixou  o  seu  nome  coberto  de  heiiçãos. 

Francisco  Manoel  da  Silva  fallecen  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  no  dia  18  de  Dezembro  de  t865. 

Francisco  Manoel  da  Silva  Toi  agraciado  por  S.  M.  o  Im- 
perador com  o  habito  da  Imperial  Ordem  da  Roza  á  5  de 
Mar^  da  1840  e  elevado  á  official  da  mesma  ordem  á  9 
deAbrUdfl  1857. 


JAIARIO  DA  CDIA  BARBOZA 


Filho  legitimo  de  Leonardo  José  da  Cunha  Barboza,  na- 
tural de  Lisboa,  e  de  D.  Bernarda  Maria  de  Jezus,  natura\ 
do  Rio  de  Janeiro,  nasceu  Januário  da  Cunha  Barbosa  nesta 
mesma  cidade  á  10  de  Julho  de  1780. 

Perdendo  aos  nove  annos  de  idade  sua  mãi  e  pouco 
depois  seu  pai,  ficou  á  cargo  de  um  tio  paterno,  á  quem 
deveu  sua  educação.  Em  1803  tomou  ordens  sacras  :  no 
anno  seguinte  fez  duas  viagens  á  Lisboa  e  de  volta  para  o 
Rio  de  Janeiro  em  1805,  dedicou-se  ao  ministério  do  púl- 
pito. 

Fundada  em  1808  a  capella  real  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  mereceu  o  padre  Januário  a  nomeação  de  pregador 
régio,  e  teve  o  habito  da  Ordem  de  Christo  ;  em  Setembro 
desse  mesmo  anno  foi  admittido  á  substituto  na  cadeira  de 
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priíicipalnieule  as  sacras  formarão  muitos  < 
lume^. 

E  coroo  e  quiiado  ú  ii4o  ler  Mo  ar''  ,u5a 

veria  laalo  Fraucisco  Maiiuelt...  Ledo 

A.  capella  imperial,  o  Conserv  iodioo 

dade  de  Beaificeneia  Musical  SeletD-  J 

aanos.  o  theatro  ilaliaiio  der 
dus feitas  o  solemnidadeà.i 
prestigioso  e  habilliiàir/  ^  hmmn  j 

para  «nsinar  canto  e     '  .atipendeiicia.  e  ] 

pitai :  sor  discipul-  ^^  jg  cooperar  para  I 

nia  para  as  jov  ,^dor  D.  Pedro  l  que  pth  I 

Francisco  M  .  .oraador,  que  ora  o  fidalgo  por-  \ 

úo  dia,  e  br  Camará  o  qual  aliás  netn  se  poude  | 

ficana   li*  ,,o   eulliusiasino  dos  mineiros.  Em  VilU 

i  ^osonr  aa,  Gaothó,  o  Sabará  o  padre  Januário  influio 
\  •  car  ^  prumovendo  harmonia  e  conciliação  eutre  os 
if^Seiros,  e  acalmando  exaltadas  paixões;  mas  ao  regressar 
' jjfl y  Rio  de  Janeiro,  foi  preso,  recolhido  á  fortaleza  de  Santa 
i^iíz  á  7  de  Dezembro,  e  á  19  de  Dezembro  deportado 
iem  subsidio  para  mauter-se  em  terra  estrangeira  !..  assim 
chegou  ao  Uavre  e  depois  á  Paris  em  1823. 

O  patriota  fora  com  outros  brazileiros  viclima  de  suspei- 
tas de  sonhadas  tramas  dem:igogicas  ;  sua  ínnocencia  porém 
foi  logo  reconhecida  no  processo  que  se  intentou,  e  em  Se- 
tembro de  1823  apressou-se  á  voltar  para  o  Brazil. 

A  4  de  Abril  de  18âi  foi  despachado  official  da  Imperial 
Ordem  do  Cruzeiro,  e  á  25  de  Setembro  seguinte  cónego 
da  Capella  Imperial. 

Eleito  deputado  da  assemblóa  geral  legislativa  para  a 
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primeira  legislatura  pelas  províncias  de  Minas-Geraes  e  do 
Rio  de  Janeiro  optou  por  esta,  que  era  a  do  seu  berço. 

Terminado  o  quatriennio  legislativo  o  cónego  Januário  foi 
incumbido  da  direcção  do  Diário  do  Governo  e  da  typogra- 
phia  nacional :  em  Abril  de  1831  a  regência  provisória  dis- 
pensou-o  dessa  commissão ;  mas  logo  em  Julho  seguinte  elle 
foi  de  novo  chamado  á  desempenhal-a,  e  até  1837  traba- 
lhou ardentemente  na  imprensa  politica  por  parte  do  governo 
e  por  conta  própria,  e-nesta  ultima  primando  em  periódicos 
e  escriptos  satyricos. 

Gomo  homem  politico  sua  vida  quasi  que  terminou  em 
1837 :  apenas  em  1845  elle  voltou  á  camará  dos  deputados 
eleito  pela  província  do  Rio  de  Janeiro ;  mas  então  de  pre- 
ferencia occupou-se  da  reforma  da  instrucção  publica,  quan- 
do nessa  empenho  veio  apanha-lo  a  morte.  Applaudido  libe- 
ral em  1821  e  em  1822 ;  de  1828  em  diante  incorreu  no 
desagrado  e  nas  desconfianças  dos  liberaes,  principalmente 
depois  que  se  encarregou  do  Diário  do  Governo. 

Em  Julho  de  1831  voltou  ao  serviço  activo  e  dedicado  do 
partido,  que  o  tivera  em  suspeitas  de  deserção,  e  que  hon- 
rando seu  merecimento  o  elegeu  deputado  em  1845. 

Nos  dez  annos  últimos  e  os  mais  trabalhosos  de  sua  vida 
o  cónego  Januário  da  Cunha  Rarboza  foi  luminoso  pharol 
da  civilisação  do  Rrazil,  e  assombra  a  extensão  de  sua 
patriótica  seara.  Elle  foi  nomeado  examinador  synodal, 
chronista  do  império  e  em  1844  director  da  bibliotheca  na- 
cional e  publica  da  Gdrte,  Secretario  perpetuo  da  Sociedade 
Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  fundou  o  Auxiliador 
periódico  que  deixou  com  quatro  volumes ;  com  o  marechal 
Raymundo  José  da  Cunha  Mattos  teve  a  gloria  de  propor  a 
fundação  e  de  formular  as  bazes  do  Instituto  Histórico  e 
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Geographíco  Brazileiro,  do  qual  também  secretario  perpetuo 
recebeu  o  encargo  da  redacção  e  publicação  da  lievista  Tri- 
í?iensal.  que  publicou  aló  o  septimo  \olume.  Como  secreta- 
rio do  Instituto  e  lilteralo  estimado  alimenlou  e  manteve 
activa  correspondência  com  as  priocipaes  sociedades  scieo- 
lilicas  e  litterarias  da  Europa  e  da  America  do  Norte,  com 
sábios  estrangeiros,  e  com  avultado  numero  de  cultivadores 
da  hisloria  e  geographia  pátria  em  quasi  todas  as  provincias 
do  Brazil.  Ainda  achava  lempo  e  não  seutia-se  cansado  para 
ir  animar  a  mocidade  estudiosa,  tomaudo  a  prezidendade 
suas  modestas  sociedades,  e  poslu  que  avelhantado,  remo- 
çava no  púlpito,  donde  rompia  em  torrentes  sua  elo- 
quência. 

Elle  foi  soeio  do  conservatório  dramático  do  Brazil,  mem- 
bro correspondente  de  quatorse  sociedades  scienlificas  e 
litterarias  estrangeiras,  leve  as  commendas  do  Cruzeiro  e 
de  Christo,  e  a  da  Ordem  Imperial  da  Roza,  a  da  Concei- 
ção de  Portugal  e  a  de  Francisco  I  de  Nápoles. 

Como  orador  sagrado  basta  dizer  que  poude  firmar 
brilhante  reputação,  quando  falgião  no  Bio  de  Janeiro  o 
Caldas,  S.  Carlos,  S.  Paio  e  Rodovalho. 

Como  escriptor  politico  teve  a  gloria  do  Reverbero  na 
independência  e  depois  mulliplicou-se  de  1829  á  1836  em 
periódicos,  e  publicações  de  todos  os  géneros,  em  uns  grave 
e  profundo  na  polemica,  em  outros  ardente  e  vigoroso  em 
reacção  de  offeodido,  em  outros  emfira  satyrico  e  até  mor- 
daz, exemplos  :  À  Mutuca  Picante,  periódico,  e  os  Garim- 
peiro», poemeto. 

No  magistério  que  exerceu,  ensinando  philosophia  durante 
vinte  e  sete  aonos  foi  sempre  considerado  illustradissimo 
abalisado  e  ameno  professor, 
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Além  de  tudo  isso  o  cónego  Januário  foi  também  poeta 
de  merecimento :  além  dos  Garimpeiros  poema  publicado  em 
1837,  publicara  em  1822  o  poemeto  Nictheroy,  Metamor- 
phose  do  Rio  de  Janeiro,  e  grande  numero  de  poesias  prin- 
cipalmente satyricas  sahirão  de  sua  penna. 

A  Ríisga  da  PraiorGrande,  comedia  em  três  actos,  com- 
posição do  cónego  Januário  publicada  em  1834  é  ainda  uma 
satyra  politica,  que  lhe  custou  violentíssima  resposta  em 
comedia  do  mesmo  género. 

Sermões,  discursos,  relatórios  do  Instituto,  e  outros  es- 
criptos  elle  deixou  publicados  muitos. 

O  cónego  Januário  da  Cunha  Barboza  falleceu  na  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  á  22  de  Fevereiro  de  1846. 

O  Instituto  flistorico  e  Geographico  Brazileiro  em  sessão 
publica  e  solemne  de  6  de  Abril  de  1848  no  paço  imperial, 
e  honrada  com  a  presença  do  Imperador  e  de  sua  Augusta 
Esposa  effectuou  a  inauguração  dos  bustos  do  cónego  Ja- 
nuário da  Cunha  Barboza  e  do  marechal  Raymundo  José 
da  Cunha  Mattos  que  ficarão  ornando  a  sala  das  suas  sessões. 


6REGORI0  DE  HÁHOS  GUERRA 


Filho  legitimo  de  Gregório  de  Mattos  e  de  D.  Mana  da 
Guerra,  nasceu  ua  Bahia  á  20  de  Dezembro  de  1633  Gre- 
gório de  Mattos  Guerra,  á  quem  o  poético  engenho,  e  o 
caracter  original  havião  de  tornar  tão  celebre  como  infeliz. 

Nas  aulas  dos  jezuitas  recebeu  Gregório  de  Mattos  em 
companhia  de  seus  irmãos  mais  velhos  Pedro,  e  Euzebio  de 
Mattos  solidas  e  proficuas  bazes  de  educação  litteraria,  e  aos 
quatorze  annos  de  idade  foi  mandado  por  seus  pães  para  a 
universidade  de  Coimbra,  onde  tomou  o  grau  de  bacharel 
em  leis. 

Logo  na  universidade  dislinguiu-se,  como  poeta  ;  sua 
muza  porém  só  lhe  inspirava  versos  facetos,  composições 
satyrícas  e  burlescas,  com  que  ridiculisava  homens,  cos- 
tumens  ou  factos,  que  em  seu  desagrado  cahião. 


o  desembargador  Belchior  da  Cunha  Brochado  escrevia, 
refferindo-se  á  Gregório  de  Maltos,  á  um  amigo  de  Lisboa  o 
seguÍDte : 

«  Aada  aqui  {em  Coimbra)  um  brazileiro  tão  refinado  na 
satjTa,  que,  com  suas  imagens  e  seus  tropos,  parece  que 
baila  Momo  ás  cançonetas  de  Apollo.  » 

Gregório  de  Mattos  despediu-se  de  Coimbra  á  maldizel-a 
em  versos  em  que  a  malignidade  se  fazia  perdoar  pela  graça 
e  foi  assentar  banca  de  advogado  em  Lisboa,  servindo  depois 
os  lugares  de  juiz  do  crime  de  um  bairro  da  cidade,  e  o  de 
juiz  de  orphàos  e  ausentes  de  uma  comarca  elão  distinrla- 
menle,  que  suas  sentenças  forào  ciladas  como  modelos  pelo 
celebre  jurisconsullo  Pegas. 

O  príncipe  regente  depois  rei  Fedro  II,  querendo  proteger 
Gregório  de  Mattos  que  o  servira  em  sua  empreza  contra 
AíTonso  VI,  assegurou-lhe  nomeal-o  para  a  Casa  da  Suppli- 
cação  ;  mas  exigiu  que  elle  fosse  ao  Rio  de  Janeiro  abrir 
devassa  sobre  o  governo  de  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Bene- 
vides á  quem  não  perdoava  a  sua  exemplar  fidelidade  ao  rei 
Affonso. 

O  poeta  maligno,  o  satyrico  mordaz  tinha  o  mais  gene- 
roso coração,  e,  somente  vercejando  era  capaz  de  malicias 
na  verdade  ás  vezes  cruéis  :  não  quiz  aceitar  a  commissão, 
perdeu  as  boas  graças  de  D.  Pedro,  e  voltou  para  sua  pátria, 
chegando  á  Bahia  em  1679. 

Alli  exerceu  os  empregos  de  thesoureiro-mór  da  Só  e 
vigário  geral  durante  o  arcebispado  de  Gaspar  Barata  de 
Mendonça  que  nunca  veio  para  o  Brazil ;  mas  com  a  che- 
gada e  posse  do  arcebispo  D.  João  da  Hadre  de  Deus  exo- 
nerou-se  daquelles  lugares,  e  entregou-se  ao  exercício  da 
advocacia. 
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Se  até  então  Gregório  de  Mattos  nunca  de  todo  esquecera 
sua  musa  traquinas,  desapiedada,  e  burlesca,  d*ahi  em 
diante  livre  de  embaraços  e  de  reservas  que  lhe  impunhão 
os  empregos  que  occupára,  em  sua  independente  vida  de 
advogado,  desenfreou  o  seu  natural  e  terrível  engenho  poético, 
tornando-se  tão  celebre,  como  temido,  e  infelizmente  criando 
numerosos  inimigos. 

Demandistas,  procuradores,  escrivães,  juizes  erão  vic- 
timas  de  seus  epigrammas ;  os  governadores-geraes  gemião 
mordidos  por  satyras,  que  fazião  rir  á  todos :  o  génio  de 
Gregório  de  Mattos  era  inexgolavcl,  e  em  suas  composi- 
ções poéticas  muitas  vezes  estravagantes,  vulgares  no  es- 
tylo,  e  até  com  ouzadias  obcenas  as  imagens  rompião 
tão  originaes,  tão  apropriadamente  grotescas,  que  forçosa- 
mente se  admiravão,  embora  se  reprovassem  por  desco- 
medidas. 

Nem  a  própria  esposa  escapou  aos  assaltos  da  musa 
satyrica  de  Gregório  de  Mattos!... 

D.  Maria  dos  Povos,  linda  viuva,  que  elle  desposara 
em  1684,  foi  martyr  das  originalidades  do  caracter,  e  dos 
chistosos  epigiammas  do  seu  segundo  marido,  o  impla- 
cável e  incorrigível  poeta  ridiculisador  e  sarcástico. 

Por  ultimo  o  governador  António  Luiz  da  Gamara  Gon- 
çalves Coutinho,  victima  das  satyras  mais  endemonínha- 
mente  engraçadas  e  burlescas,  tão  furioso  e  ameaçador 
se  mostrou,  e  tão  cercado  e  perseguido  de  inimigos  o 
poeta  se  vio,  que  força  foi  á  este  ausentar -se  da  cidade 
de  S.  Salvador,  acolhendo-se  á  uma  villa  do  recôn- 
cavo. 

Gregório  de  Mattos  porém  não  podia  dominar  seu  génio : 
voltando]  a  cidade  da  Bahia,  logo  que  em  1694  D.  João 
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de  Alencastre  tomou  posso  d')  governo  do  Brazii,  ainda 

c  já  aos  sesseota  e  um  ânuos  de  edade  tão  desastradamente 

l  fez  bailar  Momo  ás  cançonetas  i/p  .-Ipoiio,  que  o  mesmoD. 

João  de  \lencastre  mandou-o  prender,  e  seguir  desterrado 

I  para  Angola. 

O  exilio  e  a  miséria,  a  velhice  e  as  privações  abaterão 
[  o  poeta  salyrico :    no  fim  de  alguns  mezes  o  governador 

de  Angola,  Pedro  Jacques  de  Magalhães  condoeu-se  do  mí- 
sero velho,  6  deíxou-o  voltar  para  o  Brazíl  em  navio,  que 
seguia  rom  destino  á  Pernambuco. 

Gregório  do  Mattos  chegou  á  Pernambuco,  e  doenio,  o 
era  triste  abatimento  do  espirito,  sem  recursos,  sem  forças 
para  trabalhar,  teve  de  pedir  esmolas  para  comprar  o  pão. 

Caetano  de  Mfillo  e  Castro  então  governador  dacapilíinia 
de  Pernambuco,  que  conhecôra  rico  e  muito  considerado 
Gregório  de  Mattos  Guerra  em  Lisboa,  commovido  e  ge- 
neroso deu-lhe  uma  peusão  pei^uniaria,  e  hospitaleiro 
abrigo  em  uma  casa  de  caridade. 

Ali  o  poeta  zombeteiro,  sarcástico,  maligno,  que  das 
cordas  de  sua  lyra  nunca  tirara  uma  harmonia  sagrada, 
nem  um  accorde  suave  e  de  amdr  do  próximo,  voltou-se 
para  Deus,  e  em  face  da  morte  elevou-se,  entoando  inspi- 
rado o  hymno  da  virtude,  e  da  religião,  ovôodaalma, 
que  purificada  pqlo  arrependimeolo,  abrio  as  azas  para 
subir  ao  céo. 

Gregório  de  Mattos  Guerra  morreu  em  Pernambuco  do 
anno  de  1696,  aos  setenta  e  três  annos  de  edade,  e  foi 
sepultado  no  hospicio  de  Nossa  Senhora  da  Penha  dos 
capuchinhos. 


LUIZ  BOTELHO  DO  ROZÂRIO 


Natural  de  Pernambuco,  onde  nasceu  em  1695  Luiz  Bo- 
telho do  Rozarío,  alli  fez  os  seus  primeiros  estudos  e  entrando 
para  a  ordem  carmelitana,  seguiu  depois  para  Portugal  e 
doutorou-se  em  theologia  na  universidade  de  Coimbra. 

Gosou  reputação  de  grande  pregador,  e  muita  conside- 
ração entre  os  carmelitas  :  foi  sócio  do  capitulo  geral  da 
sua  ordem  celebrado  em  Ferrara  em  1726,  primeiro  defi- 
nidor residente  dos  estudos,  presidente  do  capitulo  da  ordem 
do  Carmo,  chronista  especial  delia,  e  qualificador  do  Sancto 
Officio. 

Foi  homem  sábio,  varão  de  grandes  virtudes,  orador  sa- 
grado famoso. 

Seu  nome  em  falta  de  datas  relativas  á  sua  vida,  tra- 
balhos, e  fallecimento  que  todos  se  ignorão,  fica  registrado 
neste  artigo  do  dia  21  de  Dezembro 
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No  dia  em  que  a  igreja  celebra  a  festa  de  Santa  Thereza 
de  Jezus,  a  reformadora  da  ordem  carmelitaDa,  á  15  de 
Outubro  de  1716  nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  Ja- 
cinlha,  filha  legítima  do  portuguez  José  Rodrigues  Ayres 
e  da  fluminense  Maria  de  Lemos  Pereira. 

Erão  seus  país  muito  religiosos,  e  venerados  pela  sua  cari- 
dade e  no  amor  de  Deus  e  do  próximo  criarão  seus  filhos  Sebas- 
tião e  António,  Jacintha  e  Francisca  ;  mas  dos  quatro  dis- 
tinguiu sobre  todos  Jacintha  por  amável  presença,  bondade 
de  coração,  doçura  de  génio,  notável  díscripção,  e  hu- 
mildade desde  os  annos  da  segunda  infância  : 

Na  idade  dos  risos,  da  innocencia  angélica,  e  dos  fol- 
guedos de  menina  ella  só  achava  prazer  e  enlevo  na 
oração  e  muito  cedo  mostrou  a  mais  fervorosa  vocação 
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para  a  vida  religiosa  e  abaudoiio  do  mundo  :   coincidia™ 
com  esses  sentimeolus  oxtasis  prolongados,  em  que  ella  via 
e  adorava  o  Menino  Jeztts,  o  muitas  vezes  Santa  Thereza. 

De  saúde  muito  fraca,  soffreu graves  enfermidades  desde 
os  onze  ânuos,  experimentou  grandes  tormeutos,  de  que 
a  coQsolavão  os  extasis  e  as  orações. 

Em  seus  Annaes  do  Rio  do  Janeiro  Balthazar  da  Silva 
Lisboa  longamente  reffere  a  perseguição  dos  uiáos  espirilos 
que  atribulavão  Jacintha,  e  a  intervenção  de  Santa  Thereza 
e  a  protecção  divina  que  a  salvou. 

Rodrigues  Ayres  que  oppunha-se  á  vocação  da  filha,  fal- 
teceu,  e  mais  tarde  Maria  Lemos,  sua  mâi,  passou  á  se- 
gundas núpcias,  facto  este  que  favoreceu  o  seu  empenho 
religioso. 

Jaciutha  já  tinha  em  sua  irmã  Francisca  fervorosa  com- 
panheira de  devoção  e  de  austeras  peaitencias.  Além  de 
constantes  orações  o  de  oxorcicios  de  piedade  em  casa,  cos- 
tiimavão  ellas  frequentar  a^sidiias  a  capelk  de  Nossa  Se- 
nhora do  Desterro  que  havia  na  subida  do  moute  depois 
chamado  de  Santa  Thereza,  e  para  lá  chegar  passavão  por 
uma  parle  do  camtn/io  de  Mala-cavaiios  (depois  rua  do  mesmo 
nome  e  hoje  de  Riachuelo],  e  vendo  atli,  e  por  vezes  ob- 
servando a  chácara  denominada  da  Bica  tão  próxima  da 
capella,  e  na  raiz  do  monte,  um  dia  forão  examinal-a  im- 
pellidas  por  desejos  de  possuil-a. 

Havia  pequena  casa  arruinada  e  em  parte  já  cabida,  e 
a  chácara  sem  cultura  estava  como  abandonada.  Jacintha 
achando  junto  de  uma  fonte  um  pé  de  mangericão,  tirou 
delle  alguns  raminhos  e  os  plantou  em  torno  da  fonte. 

Dahi  á  (tias  Manoel  Pereira  Ramos  tio  e  admirador  de 
Jaciulba  comprou  para  ella  a  chácara  da  Bica  em  Março 
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de  ÍH%  e  á  27  do  mesmo  mez  pela  madrugada  as  duas 
irmãs  Jacíntha  e  Francisca,  recebida  a  benção  de  sua  mãi 
e  de  seu  padrasto,  e  levando  comsigo  a  imagem  do  Me- 
nino JezuSy  recolherão-se  á  casinha  arruinada  da  chácara 
da  Bica,  e  retirarão-se  para  sempre  do  mundo. 

Jacintha  mais  velha  que  Francisca,  tinha  então  vinte  e 
seis  annos  e  cinco  mezes  de  edade :  as  duas  jovens  donzellas 
entregarão-se  a  protecção  de  Jezm,  Maria  e  José,  e  dei- 
xando seus  appellidos  de  familia,  uma  chamou-se  Jacíntha 
de  S.  José,  a  outra  Francisca  de  Jesus  e  Maria.  Apenas 
chegadas  ao  seu  retiro,  tiverão  por  primeiro  cuidado  im- 
provisar embora  muito  rude,  um  altar  para  a  imagem  do 
Menino  Deos.  Venderão  as  jóias  que  possuião,  e  empregarão 
o  dinheiro  em  immediata  e  rápida  construcção  de  uma  ca- 
pella,  indo  as  duas  irmãs  nas  tardes  frescas  e  nas  noutes  de 
luar  em  companhia  do  padre  José  Gonçalves,  filho  de  seu  . 
padrasto,  carregar  pedra  para  as  obras,  que  ainda  mais  se 
accelerárão  com  expontânea  mezada,  que  deu  o  governador 
Gomes  Freire  de  Andrade  commovido  e  transportado  em 
face  de  tanta  piedade,  abnegação  e  virtude. 

Tal  foi  a  origem  da  Capella  do  Menino  Deos  que  res- 
taurada ainda  se  conserva,  e  deve  zelosamente  ser  conser- 
vada na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

As  duas  primeiras  flores  do  Carmello  brazileiro  perfu- 
marão a  cidade  de  S.  Sebastião  com  a  sua  pureza,  com  os 
seus  exercícios  religiosos  e  grandes  virtudes,  repetindo-se 
os  extasis,  e  as  visões  celestes  da  madre  Jacintha. 

A 15  de  Marco  de  1748  reoniu-se  ás  duas  irmãs  Rozade 
Jesus  e  Maria,  e  em  seguida  outras  donzellas. 

Francisca  de  Jesus  e  Maria  morreu  radiante  de  fé  á  13  de 
Julho  de  1748,  e  foi  amortalhada  por  sua  irmã. 


Jariutlia  fazia  observar  no  seu  santo  retiro  já  numerosa- 
mente acompanhada  a^  regras  austeras  d.i  ordem  refor- 
mada por  S.  Thereza,  e  pensava  em  fundar  o  berço,  e 
convénio  da  religião  da  mesma  Santa. 

Gomes  Freire,  o  conde  de  Bob:idelIa  tomou  á  peito  favo- 
recer aquelle  voto :  o  bispo  o  apoiou  em  confereof^ia  que 
com  elle  teve,  c  logo  porraitlio  que  as  rerolhidas  se  veí^ 
tissem  com  o  habito  de  escamiiiha  parda  e  capa  de  baeta 
branca,  observando  a»  iustíluifjíies  de  S.  Thereza;  Ocando 
filias  consideradas  desde  então  carmelitas  descalças. 

As  obras  do  convento  eomeçarào  á  2i  do  Junho  de  1750. 
e  adiautarão-se  animadas. 

Mas  o  bispo  bem  ponsadaraonle  preferia  as  regra*  mais 
suaves  de  Santa  Clara  contra  o  voto  de  Jacintha,  e  rbegoii 
nesse  sentido  o  breve  do  Santo  Padre  de  5  de  Janeiro  de 
1750. 

Jacíntba  de  S.  José  toda  dedicada  ás  reformas  austeras 
de  S.  Thereza  parlio  para  Lisboa  á  -i  de  de  Novembro  de 
1753  em  companhia  de  seu  irmão,  o  padre  Sebastião  Ro- 
drigues Ayres. 

Em  Lisboa  a  protecção  do  rei  coroou  seus  votos,  alcan- 
çandolbe  a  bulia  de  22  de  Dezenéro  de  1 755  do  Papa  Be- 
nedicto  XIV  que  approvou  a  requerida  regra  de  Santa 
Thereza. 

Em  Lisboa  a  madre  Jacintha  foi  dolorosa  testemunha  do 
grande  e  terrível  terremoto. 

Prompta  a  voltar  para  o  Brazil  a  madre  Jacintha  foi 
despedír-se  de  D.  José  I,  e  o  rei  disse~lhe  commovido : 

—  Vá  madre  Jacintha,  vá  aliviar  as  saudades  de  suas 
filhas,  e  nos  encommende  á  Deos. 

Chegada  ao  Brazil  a  madre  Jacinta  foi  pouco  depois  f&- 
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rida  por  terrível  golpe :  o  conde  de  Bobadella,  seu  protector, 
morreu  a  1  de  Janeiro  de  1763. 

Antes  de  expirar  murmurara : 

—  A  casa  de  Bobadella  fica  feita ;  mas  as  minhas  filhas 
ficão  ainda  sem  casa. 

« 

A  casa  de  Bobadella  que  ficava  feita,  foi  a  sepultura  em 
que  se  depositou  seu  cadáver  no  cruzeiro  do  lado  do  Evan- 
gelho da  igreja  de  S.  Thereza  já  acabada. 

Faltava  a  inauguração  do  convento,  a  profissão  das 
freiras,  e  a  approvação  do  património.... 

£  a  fondadora  não  vio  esse  complemento  da  fundação. 

Depois  de  tanto  conseguir ;  mas  antes  de  professar  a 
madre  Jacintha  morreu  á  2  de  Outubro  de  1768. 

Morreu  resignada,  serenamente  angélica,  agonisando  como 
á  sorrir,  e  como  em  ultimo  extasis. 

A  inauguração  da  clausura  canónica,  e  a  profissão  das 
virgens  do  Carmello  brazileiro  só  se  realísárão  á  23  de  Ja- 
neiro de  1730. 

Mas  a  fundadora  da  ordem  no  Brazil  foi  a  madre  Jacintha 
de  S.  José. 


voL.  III  73 


D.  NAKOEL  DO  HOUTE  RODRIGUES  DE  ÂRÀUO 


BISPO  COVSI  Dl  niJA' 


Homem  de  sciencia  e  de  illustração  profunda  e  de  virtu- 
des preclarissimas,  Manoel  do  Monte  Rodrigues  de  Araújo, 
filho  legitimo  de  João  Rodrigues  de  Araújo  e  de  D.  Galha- 
rína  Ferreira  de  Araújo  nasceu  em  Pemamcuco  á  17  de 
Março  de  1798. 

Logo  que  fez  no  Recife  os  seus  primeiros  estudos»  foi 
confiado  por  seus  pães  que  o  destinarão  para  o  sacerdócio, 
aos  padres  da  Congregação  do  Oratório :  com  estes  estudou 
philosophia  racional  e  moral,  e  com  os  religiosos  Carmelitas 
as  mathematicas. 

Tendo  rebentado  no  Recife  a  revolução  republicana  de 
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1817,  Manuel  do  Monle  retirou-se  para  visinha  cidade  de 
Olinda,  e  seguio  o  curso  do  Seminário  episcopal  com  tanto 
louvor  de  seus  mestres,  que  apenas  concluio  o  ultimo 
anuo  de  theolugía.  foi  eurarrcgado  de  reger  a  cadeira  de 
thoologia  moral;  durante  a  auzancia  do  lente  proprietário. 

Achaado-se  vaga  a  dyocese  de  Pernambuco.  Manuel  do 
Monle  veio  ao  Rio  de  Janeiro  para  tomar  ordens  de  presby- 
tero,  e  recebeu  a  unci;.ão  sacerdotal  do  bispo  D.  José  Cae- 
tano da  Silva  Coutinho  á  17  de  Fevereiro  de  1822. 

De  volta  a  Poroiímbuco  entrou  em  concurso  á  cadeira  de 
thoologia  moral,  e  obtevo-a  em  attenção  ás  provas  brilhantes 
(jue  Gxhibio  e  á  seu  já  reconhecido  merecimento. 

Tendo-so  creado  os  dous  cursos  jurídicos  de  S.  Paulo  e 
de  Olinda,  apenas  este  abrio  matriculas  em  1828  o  padre 
Monle  já  desde  alguns  unnos  lente  de  thoologia,  e  rico  de 
saber,  correu  á  malricular-se  uo  primeiro  aono,  e  seguio 
os  estudos  académicos,  como  agnia  que  eleva  em  novos 
horisonles  seus  possantes  voos. 

A  proTíDcía  de  Pernambuco  o  elegea  deputado  da  assem- 
bléã  geral  na  quarta  legislatura :  obedecendo  ao  mandato  dos 
seus  comprovínciános  o  itiusirado  padi^e  Konte  seguio  i»ra 
o  Rio  de  Janeiro.  Ná  camará  bem  <;fue  inclinado  para  as 
idéas  liberaes,  mõstrou-se  governamental,  e  isento  de  liga- 
ções de  partidos :  embora  não  figurasái  como  orador  parla- 
mentar, e  fosse  de  extrema  modéstia,  á  ninguém  escapou  á 
grandeza  do  seu  saber,  e  o  perfume  de  suas  virtudes,  de 
modo  que  por  Decreto  de  23  de  Fevereiro  de  1839  foi  es- 
colhido pelo  regente  em  nome  do  Imperador  para  bispo  do 
Rio  de  janeiro,  sendo  esta  eleição  confirmada  pelo  SaAto 
Padre  Gregório  XVI  por  Bulia  de  23  de  Dezen^o  dó  mes- 
mo anno.  ■ 
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A  provinda  do  Rio  de  Janeiro  reelegeu  deputado  da 
assembléa  geral  o  seu  venerando  bispo :  D.  Manuel  do 
Monte  porém  era  avesso  ás  lides  politicas,  e  não  tomou  á 
ser  comtemplado  em  alguma  outra  eleição ;  porque  esqui- 
vou-se  de  todo  á  tarefa  muito  honrosa  e  patriótica  sem  du- 
vida ;  mas  inteiramente  alheia  ás  suas  inclinações,  e  des- 
viadoras  da  sua  alta  missão  episcopal  de  príncipe  da  igreja. 

Exclusivamente  dedicado  ao  governo  espiritual  da  sua 
dyocese  o  venerando  hispo  D.  Manuel  do  Monte  não  foi 
sempre  feKz  nesse  grandioso ;  mas  árduo  ministério. 

A's  vezes  um  só  defeito  compromette,  e  apouca  o  poder 
das  mais  preciosas  qualidades.  O  unieo  defeito  de  D.  Ma- 
nuel do  Monte  foi  a  suhlime  exageração  da  sua  hondade,  e 
da  sua  admirável  humildade. 

Sábio,  caridoso  até  o  extremo,  tão  modesto  que  vivia  á 
arreceiar-se  da  sua  supposta  ignorância ;  humilde,  timido, 
bom,  como  um  anjo,  com  a  innocencia  de  uma  virgem  á 
acreditar  nas  informações  de  qualquer  padre,  que  o  quizesse 
enganar,  exemplo  de  todas  as  virtudes  e  á  julgar  os  homens 
sempre  com  indulgentíia,  e  com  credulidade,  como  que  infan- 
til, na  pureza  das  intenções  de  quem  o  procurava,  homem 
santo,  o  bispo  D.  Manoel  do  Monte  comprommettia  to- 
das as  suas  singulares  e  veneráveis  qualidades  pela  falta  de 
enórgia  e  de  acção  severa  e  forte. 

EUe  foi  a  victima  dos  máos  padres  e  de  alguns  dos  em- 
pregadoà  da  administração  da  sua  dyocese. 

Quando  algum  atnigo,  e  algum  padre  digno  de  seu  alto 
ministério  francamente  lhe  dizião  que  elle  se  deixava  cahir 
eúQ  ardis  de  hypocrisia  ou  por  exagerada  credulidade  em 
pérfidos  manejos,  o  santo  bispo  respondia,  ás  vezes  chorando : 

—  Gomo  heide  eu  pensar  que  alguém  toma  o  trabalho  de 


^p 


subir  a  ladeira  da  Cooceição  só  com  o  empenho  abominável 
de  me  enganar  1 . . . .  ^M 

Outras  vezes  dizia :  ^™ 

—  Não  é  presumível  tanta  maldade!...  mas  eu  prefiro 
ser  enganado  á  e\pdr-me  á  julgar  injustamente  mal  daqueU 
les  que  procurão  o  seu  bispo. 

A  sua  virtude,  a  sua  moral  transluz  em  breves  palavras 
por  elle  proferidas  um  dia. 

Subindo  a  ladeira  do  morro  da  Conceição  para  recolher- 
80  ao  seu  palácio,  D.  Manoel  do  Monte  vio  de  longe  deze- 
nas de  pobres  mendigos  sentados  nos  degráos,  e  enchendo 
a  entrada  principal  do  ediDcio:  sorrio-se  docementej  e  disse 
aos  padres  que  o  acompanhavão,  apontando  para  a  multidâç 
dos  pobres :  ^h 

—  Eis  alli  a  guarda  de  honra  do  bispo.  ^^ 
E  o  bispo  D.  Manoel  do  Monto,  que  viveu  sempre  com 

o  mais  modesto  tratamento,  sem  luxo  algum,  e  sempre  res- 
tríctú  á  meza  tão  limitada,  que  era  quasi  mesquinha  para 
si.  tinha  as  mãos  cheias  do  pão  da  caridade,  e  do  ouro 
para  socorrer  familias  desafortunadas,  e  á  sua  guarda  de 
honra. 

Quaesquer  que  fossem  suas  fraquezas,  sua  inconveDiente 
indulgência,  seus  erros  de  bondade  angélica  no  governo  do 
bispado  do  Rio  de  Janeiro,  fora  indesculpável  ingratidão, 
chegaria  a  ser  revoltante,  criminosa  injustiça  não  render 
cultos  de  admiração  á  memoria  desse  bispo,  Manoel  do 
Honte,  á  quem  poucos  igualarão,  e  nenhum  o  excedeu  em 
sabedoria,  e  em  virtudes  sem  jaca. 

Se  não  foi  bispo,  foi  padre  modelo  :  no  seu  único  defeito 
como  bispo,  e]Utltou-se,  apuroa-se  sua  virtude  como  padre, 
e  como  homem. 
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Mas  o  sabío  não  levou  egoísta,  ou  indolente  sua  sabedo- 
ria para  a  sepultura. 

O  sábio  escreveu,  e  suas  obras  perpetuão  seu  nome,  á 
cuja  gloria  bastava  aliás  a  sanctidade  de  sua  vida  na  terra. 

O  bispo  D.  Manuel  do  Monte  deixou  á  sua  pátria,  e  as 
sciencias  ecclesiasticas  obras  que  os  theologos  mais  eminen- 
tes louvão,  citâo,  e  applaudem. 

O  venerando  bispo,  conde  de  Irajá  falleceu  á  12  de  Ju- 
nho de  1863. 


FRANCISCO  JOSÉ  DE  liCERM  E  ALHIIM 


Em  meados  do  século  XYIII  nasceu  na  cidade  de  S.  Paulo 
Francisco  José  de  Lacerda  e  Almeida,  filho  de  José  Antó- 
nia de  Lacerda. 

Ignora-se,  onde  começou  á  estudar,  e  quando  se  pas- 
sou do  Brazil  para  Porlugal.  O  Sr.  visconde  de  Porto 
Seguro,  que  escreveu  a  biographia  deste  distiacto  pau- 
lista, da  qual  é  exlrahido  este  artigo,  informa  que  elle 
se  matriculou  no  primeiro  anno  mathematico  da  univer- 
sidade de  Coimbra  em  1772,  e  que  tomou  o  gráo  de 
doutor  i  ^i  de  Dezembro  de  1777,  dia  em  que  fica  ins- 
cripto  o  seu  nome. 

Tomara  o  capello  conjunctamente  com  elle  outro  bra- 
zileiro,  António  Pires  da  Silva  Pontes,  natural  de  Minas- 
Geraes. 
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Saluão  ambos  da  uuiversidude  coai  reputação  èsclãre^ 
cida,  e  leudo  o  governo  de  occupar-se  da  demarcação  dos 
limites  do  Brazil  conforme  o  tratado  de  S.  lldeffouso  de 
1  de  Outubro  desse  mesmo  auDO  de  1777,  forâo  elles  no- 
meados astrónomos  da  terceira  partida  de  demarcadores, 
que  devia  tomar  á  ú,  sob  a  direcção  do  governador  de 
Matto-GrosKo,  todu  a  parte  da  fronteira  desde  o  Jaurú 
até  o  Japurá- 

Com  o  Dr.  António  Pires  e  outros  indivíduos  nomeados 
para  a  terceira  e  quarta  partida,  partio  o  Dr.  Lacerda  de 
Lisboa  no  dia  8  de  Janeiro  do  1780,  chegando  ao  Pará 
á  25  de  Fevereiro. 

No  dia  2  de  Agosto  seguirão  para  Barcellos.  então  capi- 
tal da  recentemente  creada  capitania  do  Rio  Negro,  e  em 
quanto  esparavão  os  meios  de  transporte  para  seu  destino, 
os  dous  matliematicos  brazileiros  passarão  á  demarcar  mui- 
tas paragens  vísinbas. 

Neste  artigo  só  se  tratará  do  Dr.  Lacerda.  Este  com  um 
dos  engenheiros  iacumbio-se  do  Rio  Negro  até  acima  de  Ma- 
rabitanas. 

De  volta  á  Barcellos  em  fins  de  JaDeirodel781  somente 
á  1  de  Setembro  se  lhe  proporcionarão  os  transportes  que 
tanto  se  demorarão. 

Pelas  aguas  do  Amazonas  e  do  Madeira  âzerão  longa, 
penosa  e  arriscada  viagem,  que  o  Dr.  Lacerda  descreve 
DO  seu  Diário  que  foi  publicado  em  S.  Pauloeml841.  O 
gentio  Mura  os  atacou,  e  o  Dr.  Lacerda  esteve  á  ponto  de 
ser  morto;  pois  que  uma  flexa  lhe  passou  junto  do  pes- 
coço. 

Os  espedicionarios  chegarão  á  capital  de  Matto-Grosso 
á  â8  de  Fevereiro  de  1782  com  seis  mezes  de  viagem  !... 


? 
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O  Dr.  Lacerda  foi  ODcarregado  de  explorar  o  baixo  Gua- 
poré  e  os  rios  que  Delle  desaguão  pela  margem  es- 
querda. 

Em  1786  com  o  Dr.  AdIodío  Pires  e  dous  eugenheiros 
passou  elle  á  explorar  o  rio  Paraguay  e  todas  as  vertentes 
e  lagoas  que  nesse  rio  desembocão  pela  parte  oçcidental  até 
a  bahia  Negra,  chegando  á  Albuquerque  á  19  de  Julho  e 
voltando  pelos  rios  S.  Lourenço  e  Guyabá  até  á  villa  deste 
nome. 

O  Dr.  Lacerda  seguio  por  terra  dessa  villa  para  a  ca- 
pital de  Matto-Grosso,  ed'ahi  voltando  á  Guyabá  em  1788, 
reconheceu  os  rios  Taquarí,  Goxim,  Gamapuam,  Sangue- 
xuga,  Pardo,  Paraná,  Tietê  e  chegou  á  S.  Paulo  á  10  de 
Janeiro  de  1789. 

Foi  mandado  recolher  á  Portugal.  Ghegou  á  Lisboa  á 
SI  de  Setembro  de  1790.  Apresentou  á  Academia  das 
Sciencias,  que  o  admittio  por  sócio,  o  Diário  da  sua  ultima 
viagem  de  Villa  Bella  até  Santos  com  um  mappa  de  parte 
do  curso  do  Paraguay,  e  algum  tempo  depois  outro  mappa , 
o  do  Guaporé  desde  a  Villa  Bella  até  a  sua  confluência  no 
Mamoré,  acompanhado  de  pequena  memoria  acerca  das 
missões  castelhanas  nos  affluentes  do  Guaporé  que  elle  vi- 
sitara. 

Desejoso  de  prestar  ainda  mais  serviços  o  Dr.  Lacerda, 
passados  alguns  annos,  propóz-se  á  desempenhar  alguma 
commissão  em  ultramar :  tinha  então  entrado  para  o  minis- 
tério D.  Rodrigo  de  Souza  Goutinho,  ulteriormente  conde 
de  Linhares  que  aproveitando  a  grande  capacidade  e  expe- 
riência do  mathematico  brazileíro,  o  incumbio  de  realizar 
por  terra  a  jornada  entre  Maçambique  e  Angola,  e  para 
dar-lhe  mais  autoridade,  e  todos  os  recursos  da  colónia 


donde  devia  começar  a  viagem,  o  nomeou  goverDador  su- 
balterno dos  rios  do  Seoa. 

O  Dr.  Lacerda  parlio  iDimodialamente  de  Portugal.  Em 
Tête  preparou  a  expedição,  e  logo  pôz-se  á  camiulio  ;  che- 
gaado  porém  ás  terras  do  Cazombe,  adoeceu  gravemeote,  e 
no  fim  de  poucos  dias  morreu. 

Ajiles  de  expirai  entregou  todos  os  trabalhos  feitos  ao 
sea  immediato. 

A.  expedição,  perdida  a  sua  alma,  regressou  á  Tâte. 

Dos  manuscriplos  e  trabalhos  do  Dr.  Francisco  José  de 
Lacerda  o  Almeida  relativos  á  essa  empreza,  que  elle  tanlo 
adiantara  ha  alguns  traslados  no  archivo  do  lastituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brazileíro. 
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MÂRHN  kmm  de  nello  tebyrecí 


Em  1532  MartÍD  Affonso  de  Souza,  famoso  capitão  por- 
tuguez,  que  commaudando  notável  expedição,  viera  faudar 
as  primeiras  colónias  regulares  no  Brazil,  desembarcou  em 
S.  Vicente,  e  sem  duvida  teria  de  disputar  ao  gentio  o 
domínio  da  terra,  (mde  assentou  o  primeiro  povoado  colonial 
se  não  viesse  auxilial-o  ou  o  desterrado  de  1502,  ou  o 
naufrago  de  1512,  João  Ramalho  emfim. 

João  Ramalho,  portuguez  desterrado  ou  naufrago  frater. 
nisára  com  o  gentio,  ou  antes  tivera  a  fortuna  de  conseguir 
que  o  gentio  o  adoptasse,  e  merecera  a  preferencia  e  o 
amor  de  uma  filha  do  prestigioso  morubixaba  Tebyreçá : 
teve  delia,  e  talvez  de  outras  indias  alguns  filhos,  e  foi  por  isso 
o  mais  antigo  tronco  da  primeira  familia  dessa  raça  cruzada, 
indómita,  terrível,  e  heróica  dos  mamelucos  de  S.  Paulo. 
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Aiada  assim  João  Ramalho  Tebyreçá  poderia  pouco,  sé 
o  não  fizesse  poder  muílo  o  morubixaba,  pae  de  sua  con- 
sorle. 

Por  João  Ramalho,  Tebyreçá  recebeu,  auxiliou  03  por- 
tuguezes,  e  foi  bom  amigo  de  Martin  Affonso  de  Souza ; 
cujos  dous  primeiros  nomes  tomou,  quando  annos  mais  tarde 
os  jezuilas  o  baptisarão. 

O  mais  valente  e  respeitado  cheie  dos  guayanazes,  ramo 
da  tribu  dos  tamoyos,  Tebyreçá  foi  em  S.  Paulo  o  mais 
forte  elemento  auxiliar  da  conquista  dos  porluguezes. 

Seu  peito  e  seu  prestigio  eolre  os  selvagens  forão  mais 
de  uma  vez  muralhas  de  ferro,  que  seus  irmãos  das  florestas 
nâo  puderâo  derribar  em  sous  ímpetos  guerreiros  contra  os 
conquistadores  civil isados. 

Em  1553  os  jezuitas  passarão  de  S.  Vicente  para  além 
da  Serra  do  Mar  e  forão  fundar  o  Collegio  de  S.  Paulo, 
berço  da  villa  e  depois  cidade  do  mesmo  nome.  Tebyreçá, 
que  então  provavelmeole  tomou  com  o  baptismo  o  nome  de 
Martin  AfTonso  de  Mello  ligou  se  á  elles  e  logo  ainda  mais 
amigo  daquelles  padres,  do  que  do  próprio  João  Ramalho, 
em  155i  foi  principalmente  o  seu  braço  de  bravo  e  forte 
guerreiro,  e  o  seu  poder  sobre  os  indíos  de  sua  cabilda, 
que  salvarão  os  jezuitas  e  o  seu  collegio  de  ataque  tremendo 
que  contra  elles  dirigirão  muitos  colonos  porluguezes  e 
mamelucos. 

Ultimo  e  supremo  serviço,  que  veio  á  custar-lhe  a  vida, 
prestou  o  já  velho,  mas  hercúleo  índio  Martin  Affonso  de 
Mello,  o  Tebyreçá  em  156â. 

Os  tamoyos  que  erão  senhores  de  todo  o  paiz  desde  um 
pouco  além  de  Cabo-Frio  até  S.  Vicente,  formarão  poderosa 
conjuração  de  muitos  chefes  e  cabildas  coDtra  os  portugueze$ 
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cujo  poder  do  sul  do  Brazil  achou-se  consequentemente  no 
maior  perigo.  Levando  a  destruição  á  muitos  estabeleci- 
mentos ruraes,  vencedores  em  mais  de  um  ponto,  ani- 
mados pelas  victorias  e  pelo  numero  avultado  dos  comba- 
tentes, avançarão  ameaçadoramente  sobre  S.  Paulo. 

Tebyreçá,  velho  ;  mais  ainda  hercúleo,  adevinhára,  e 
pronnunciára  o  projecto  dos  tamoyos  confederados.  O  ataque 
de  S.  Paulo  effectuou-se :  foi  horrível  e  sanguinolenta  a 
peleja,  os  tamoyos  forão  rechaçados,  um  dos  seus  chefes 
princípaes  morreu  em  combate  ás  mãos  do  bravo  chefe 
guayanaz,  á  quem  de  accordo  todos  conferirão  as  honras  da 
victoria. 

Era  muito :  Tebyreçá  combatôra  contra  seu  próprio  irmão 
o  morubixaba  Áraray,  matara  na  peleja  seu  sobrinho,  o 
Índio  .Jaguanharo,  symbolo  de  força  e  de  audácia,  vencdra, 
rechaçara  os  seus  irmãos  inimigos  ;  mas  logo  apoz  a  victoria 
brilhantíssima,  e  quando  os  atacantes  fugião  derrotados,  o 
vencedor*  o  coUosso  cahiu. 

Tebyreçá  estava  crivado  de  feridas, 

A  peleja  horrivel  travára-se  á  10  de  Julho  de  1862  :  o 
heróe  desse  dia  padeceu  quasi  cíd?o  mezes,  e  acabou,  mor- 
rendo em  consequência  dos  seus  graves  ferimentos  á  25  (ie 
Dezembro  do  mesmo  anno. 

Do  heróe  portuguez  Martin  Afonso  de  Souza  dous  Índios 
do  Brazil  tomarão  no  baptismo  os  nomes. 

Um  foi  Martin  Affonso  de  Mello,  o  Tabyreçá. 

Outro  foi  Martin  Afíbnso  de  Souza,  o  Ararigboya, 

E  ambos  esses  indios  forão  também  herões. 


^ 


ÁNMO  PEDRO  DÁ  COSTA  FERREIRA 


BlRiO  DE  PINDÀRÍ 


Filho  legitimo  do  tenenle-coronel  José  AsceDso  da  Costa 
Ferreira  e  de  D.  Maria  Thereza  Ribeiro  da  Costa  Ferreira, 
nasceu  António  Pedro  na  cidade,  então  ainda  villa  de  Alcân- 
tara, na  provincia  do  Maranhão  á  26  de  Dezembro  de 
1778. 

Aos  qaatorse  annos  de  idade  foi  mandado  por  seus  pães 
para  Portugal,  onde  estudou  preparatórios  no  seminário  de 
Coimbra,  e  depois  matriculado  na  universidade,  graduou-se 
em  cânones  em  2  de  Junho  de  1803,  tendo  seguido  van- 
tajosamente o  curso  dessa  sciencia. 

De  volta  á  sua  provincia  entrsgou-se  á  industria  agricola, 
como  a  que  mais  se  coadunava  com  o  seu  caracter  indepen- 
dente ;  mas  em  1808  o  governador  Francisco  de  Mello 
Manoel  da  Camará  o  nomeou  fiscal  da  junta  da  villa  de 
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Alcanlara,  clle  pas 
de  superíiiteadente. 

Desde  1822  AdIoqío  Pedro  da  Costa  Ferreira  abraçou 
com  enthusiasino  a  causa  da  independência  do  Brazil  fnrle- 
mcnlo  disputada  no  Mnranhão  pelas  Iropas  portuguezas  do 
guarnição  e  por  bom  numero  de  habílantes  porluguezes  : 
sem  arrecoiar-se  de  compromellimonlos  c  de  perseguições 
foi  audaz  propní;aiidi:iIa,  o  preparado  já  Unha  o  distríclo 
do  Alcântara  para  o  patriótico  movimenio,  quando  á  28  do 
Julho  (lo  1823  o  penilão  auri-vcrde  trazido  por  lord  Coclirano 
á  l>ahia  de  S.  Marcos  precepilou  o  desfecho  infallivel, 
fazendo  proclamar  na  capital  da  proviocia  e  logo  cm  toda 
esta  a  independência,  e  o  imperador  D.  Fedro  I. 

Em  1825  António  Pedro  da  Costa  Ferreira  sérvio  o  cargo 
do  secretario  do  governo  provincial  do  Maranhão. 

Em  1820  fui  eleito  membro  do  conselho  geral  de  sua 
província  o  nos:>a  modesta  assenibléa  prestou  relevanteâ 
serviços,  propondo  a  cdiricação  do  hospitaes,  os  reparos  e 
augmento  do  hospício  do  fiomfím  destinado  aos  morpheticns 
e  a  criação  de  escolas  primarias  e  de  uma  bibliotheca  publi- 
ca, á  qual  doou  trezentos  e  quinze  volumes. 

Deputado  da  assembléa  geral  pela  sua  província  na  se- 
gunda legislatura,  levou  para  a  camará  as  ídéas  liberaes 
que  professara  sempre,  e  distinguío-se  na  tribuna  com  a 
franqueza  de  sua  palavra,  com  a  vivacidade  de  seu  espirito, 
illustrado,  e  com  um  tom  de  originalidade  natural,  que  o 
caracterísou  como  orador  e  lhe  deu  celebrídade. 

Depois  de  7  de  Abril  de  1831  ligon-se  estreitamente  ao 
partido  liberal  moderado  e  foi  companheiro  fiel  de  Evaristo 
Vergueiro,  Paula  e  Souza,  Feijó  e  Costa  Carvalho  (depois 
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marquez   de  MonfÀlegre)  além  de  Odorico  Mendes,  seu 
amigo  e  comprovinciano. 

A  3  de  Outubro  de  1831  o  governo  da  regeneia,  ven- 
cendo já  teimosa  resistência,  o  nomeou  presidente  da  pro- 
vincia  do  Maranhão,  e  administrando-a,  organisou  com 
acerto  e  grande  intelligencia  alguns  dos  principaes  serviços : 
criou  a  thesouraria  provincial  e  deu-lhe  regulamento,  fa- 
zendo augmentar  as  rendas,  e  preceituando  a  respectiva 
escripturação :  criou  a  policia  rural  nos  dífferentes  dis- 
tríctos  fora  da  capital  com  o  maior  proveito  da  segurança 
individual  e  de  propriedade ;  organisou  o  corpo  de  policia, 
e  a  secretaria  do  governo ;  honrou  os  fastos  provinciaes,  de- 
clarando dia  de  gala  no  Maranhão  a  28  de  Julho  em  lem- 
brança do  triumpho  de  1823. 

Lavrando  no  Pará  revolta  violenta,  foi  incansável  em 
auxiliar  a  authoridade  legal  daquella  provincia,  mandando 
soldados  e  viveres  e  com  tanta  solicitude  que  mereceu  elogios 
e  agradecimentos  do  goveono  geral,  e  do  da  provincia  em 
convulsão  medonha. 

Como  Odorico  Mendes,  provara  Costa  Ferreira,  não  ree- 
leito deputado  para  a  terceira  legislatura,  a  ingratidão  dos 
maranhenses ;  estes  porém  ao  menos  em  relação  á  elle 
souberão  lavar-se  dessa  nódoa,  incluindo  seu  nome  em  lista 
tríplice  de  eleição  senatoríal  em  1834,  e  o  benemérito  foi 
escolhido  senador  por  decreto  de  20  de  Dezembro  do  mesmo 
anno. 

Desde  então  e  durante  vinte  e  cinco  annos  floresceu  elle 
no  senado  brazíleiro,  onde  frequente  na  tribuba  apurou  os 
dotes  que  já  o  tinhão  recommendado  na  camará  temporária, 
sem  que  jamais  um  só  dia,  uma  só  vez  mentisse  aos  prin- 
cipíos  liberaes  que  erão  como  as  flammas  de  sua  vida. 
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Neaiium  so  domonstrou  mais  firme  o  mais  inabalável  que 
oUe. 

Em  1841  o  imperador  o  agraciou  com  o  gráo  de  oíEcial 
da  imperial  ordem  Uo  Cruzeiro,  e  mais  tarde  com  o  titulo 
de  barão  do  Piíidaré  com  graudeza. 

No  senado  foi  clle  o  primeiro  signalario  do  projecto  de- 
clarando em  mfiioridadf  o  senhor  D.  Pedro  II ;  nas  mais 
dilíiceis  o  íirdenlos  disc  usíôcs  Cosia  Ferreira  era  certo  na  tri- 
buna, onde  franco  o  afouto  nunca  soccorreu-seá  reticencias: 
dizia  quanto  pensava  clara  e  posilivamenle.  Nem  era  elo- 
quente, nem  forlo  argumentador :  orava,  como  se  conver- 
sasse, não  declamava  nunca,  falla^  a  simples  e  naturalmente; 
mas  abundando  em  epígrammas  pungentes  o  espiriluosis- 
simos.  No  debate  mais  caloroso  o  ás  vezes  violento  elle  se 
levantava,  o  soltando  a  voz  sympathica  confundia,  exaspe- 
rava 09  seus  adversários  com  adequada  zombaria,  e  com 
feliz  applicaçâo  de  ancdoclas,  e  de  engraçados  improvisos 
que  faziào  rir  á  todos,  e  abismavão  no  ridículo  os  mais 
iiíustres  oradores  contrários,  e  que  no  entanto  serenavão  o 
exaltamento  exagerado  do  combate  pariamenlnr. 

O  senador  Cândido  Baptista  de  Oliveira,  um  sábio,  e 
homem  de  espírito  o  mais  subtil,  dizia  muitas  vezes  do 
barão  de  Pindaré  :  «  quando  elle  morrer,  não  se  achará  tão 
cedo  quem  o  substitua  com  iguaes  dotes  no  senado.  » 

Fora  dl  camará  vitalícia  o  barão  de  Pindaré  em  suas 
relações  particulares  era  o  mesmo  que  alli  se  mostrava,  fran- 
co, amável,  honrado,  ameno  gracejador,  typode  lealdade,  e 
caridoso,  conforme  o  ensina  a  lei  divina. 

O  barão  de  Pindaré  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  á  18  de 
Julho  de  1860  na  idade  de  oitenta  e  dous  annos. 

£  pelas  idéas  líberaes  que  professava,  e  á  cujo  serviço 
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muito  fizera  aos  oítenla  e  dous  annos  ainda  era  joven,  como 
voltara  de  Coimbra  e  se  mostrara  do  Maranhão  aos  cinco 
lustros  de  sua  vida. 

Foi  benemérito  pelos  serviços,  e  exemplar  pela  firmeza 
na  defensão  dos  princípios  que  adoptara. 

Nunca  ultrapassou  os  limites  da  legalidade  em  politica ; 
mas  também  nunca  recuou  uma  poUegada  no  campo  dos 
certamens  legaes  ou  parlamentares,  pleiteando  pelo  seu 
partido  principalmente  em  períodos  da  mais  acerba  adver- 
sidade. 

Em  politica  morreu  com  todo  o  ardor  eenthusiasmoda 
juventude,  quando  já  era  octogenário. 

O  barão  de  Pindaré  fulgura  no  passado  com  a  luz  bri- 
lhante do  mais  bello  exemplo  deixado  na  arena  politica  á 
actual  e  ás  futuras  gerações. 


JOiO  BAPTISTA  miRA  GODIIO 


Durante  os  tempos  do  governo  colonial  o  adiantamento  e 
distincção  de  um  brazileiro  em  qualquer  carreira  depen- 
dente da  acção  official  erão  provas  irrecusáveis  do  mais 
incontestável  merecimento :  se  algumas  excepções  houve 
desta  regra,  só  se  explicarão  pela  linhagem  dos  protegidos 
pertencentes  á  nobres  e  ricas  familias  da  metrópole. 

Estas  considerações  servem  para  o  calculo  da  intelligen- 
cia,  da  capacidade  e  dos  serviços  de  João  Baptista  Vieira 
Godinho,  nascido  em  1742  na  cidade  de  Marianna,  pro- 
vinda de  Minas-Geraes,  sendo  pelo  lado  materno  neto 
do  sargento-m6r  Gabriel  Fernandes  Aleixo,  escrivão  da 
provedoria  dos  defuntos  e  auzenles,  capellas  e  resíduos 
da  camará  de  Yilla-Rica. 

Mandado  para  Lisboa,  Godinho  assentou  praça  na  Âca- 
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demta  Militar  om  1760,  em  Junho  do  1764  foi  promovido 
á  T  (cnonie  do  regimento  do  artilharia  da  cidade  do 
Porto,  o  dez  annos  depois  passou  á  capitão  da  compa- 
nhia do  bomboiros  o  lento  do  rogimonlo  de  arttlhaiia  de 
GAa  quo  então  se  mandou  organizar,  assegurando-so-lhe 
na  sua  palento  a  de  sargento-mór  o  leu  te,  logo  que  aca- 
basse z  romniiãsão  quo  por  seis  annos  o  demoraria  na 
índia;  mus  no  fim  dos  seis  annos  o  go^e^nado^e  capitao- 
general  iiâo  lhe  permiltio  voltar  para  Lisboa,  e  o  minis- 
tro do  ultra-mar  Martinho  de  Mello  e  Castro  escreveu  ao 
capitão  Godinho,  dizendu-lhe  quo  ticasso  nu  índia,  porque 
(Uii  cro  »m;josíiti'CÍ  o  ainda  mesmo  cm  Portugal  muito  difficil 
encontrar  quem  com  igual  merecimento  ao  seu  o  substi- 
tuísse. 

Godinho  foi  subindo  om  postos  ;  serviu  de  quartel-mestre 
general  na  campanha  contra  o  Rar  Dersai :  ja  coronel 
em  1781  partiu  para  as  Molucas  em  governador  e  capitão- 
general  das  ilhas  do  Timor  e  Solor,  levando  á  sua  '^usta  cento 
e  seis  pessoas,  iiicluidos  oíliriaes  mecânicos  e  marinheiros-. 
fez  óptimo  governo,  dobrou  as  proporções  do  commereio  e 
em  1789  sahiu  tão  pobre  que  para  pagar  o  seu  transporia 
para  G6a,  precizou  vender  um  escravo ,  que  possuía.  A 
rainha  D.  Maria  I  por  decreto  de  5  de  Oulabro  de  1792 
dobrou-lbe  o  soldo  e  d'ahi  em  diante  recebeu  eíle  sempre 
o  duplo  dos  vencimentos  dos  postos  á  que  sabiu. 

Inspeccionando  o  trem  de  artilharia,  Godinho  introduziu 
nesse  serviço  todos  os  melhoramentos  já  conhecidos  na 
Prússia  e  na  França. 

Em  1799  deixou  emfim  a  índia  :  e  foi,  á  pedido  seu, 
servir  no  regimento  de  artilharia  da  Bahia,  onde  recebeu  a 
patente  de  brigadeiro :  ahi,  na  antiga  capital  do  Brazil,  deu 
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ao  trem  de  artilharia,  o  que  tinha  dado  ao  de  Gòa,  e  esta* 
beleceu  as  machioas  e  meios  necessários  para  aproveitar  a 
pólvora  deteriorada  que  costumavão  deitar  por  inútil  ao 
mar. 

Godinho  voltou  á  Lisboa,  onde  foi  promovido  á  marechal 
de  campo  :  encontrando  então  nessa  capital  em  apertadas 
circumstancias  o  honrado  desembargador  Pestana  e  Vas- 
conceitos,  que  lhe  prestara  muitos  favores  antes  de  sua 
partida  para  a  índia,  o  marechal  já  com  sessenta  e  dous 
annos,  cazou-se  com  a  filha  mais  velha  do  amigo  e  pouco 
depois  herdou  o  nobre  encargo  de  toda  sua  família. 

Retido  á  força  em  Lisboa  por  Junot  que  invadira  Portugal, 
e  reduzido  quasi  á  penúria,  só  em  1808  poude  ir  chegar  á 
Bahia  á  27  de  Dezembro,  e  alli  recebeu  em  1808  a  patente 
de  tenente-general  graduado,  e  a  de  eíTectivo  no  anno 
seguinte,  morrendo  mezes  depois  na  madrugada  de  12  de 
Fevereiro  da  1811. 

O  tenente-general  Godinho  deixou  volumosos  manuscriptos 
sobre  artilharia  e  fortificação  ;  todos  porém  truncados ; — um 
plano  para  o  estabelecimento  de  um  fundo  de  piedade  em 
favor  das  viuvas  e  orphãos  dos  officiaes  militares ; — outro 
para  a  negociação  da  canella  ;  um  terceiro  para  a  introdução 
do  tabaco  em  pó  na  China,  e  ainda  outros  trabalhos. 
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FRINCEO  DIOGO  PEREIRA  DE  VASGONCELLOS 


m^OO**   ■ 


Em  Villa-Rica  depois  cidade  de  Ouro  Preto,  capital  da 
província  de  Minas-Geraes  nasceu  á  28  de  Dezembro  de 
1812  Francisco  Diogo  Pereira  de  Vasconcellos,  filho  legi- 
timo do  Sr.  Dr.  Diogo  Pereira  Ribeiro  de  Vasconcellos  e  de 
D.  Maria  do  Carmo  Barradas. 

Estudou  com  distincção  humanidades  em  sua  província 
ena  de  S.  Paulo  seguiu  o  curso  da  Academia  juridica,  na 
qual  em  1835  tomou  o  gráo  de  bacharel  formado  em  scien- 
cias  sociaes  e  jurídicas. 

No  anno  seguinte  entrou  na  carreira  da  magistratura, 
sendo  nomeado  juiz  municipal  e  de  orphãos  do  termo  do 
Ouro  Preto,  passando  em  seguida  á  juiz  de  direito  sub- 
stituto da  comarca  do  Parahybuna,  sendo  em  1839  despa- 
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cbafõju^Q  direito  da  comarca  do  Rio  das  Mortes  sempre 
na  prcvinri.1  de  Minas-Geraes. 

Em  1840  foi  filcilo  niombro  da  asscmbléa  da  mesma  pro- 
víncia, e  reoleito  em  outras  legislaturas  por  vezes  dirigiu 
eomo  presidoutc,  os  trabalhos  da  assembléa. 

De  1842  á  18-ii  exerceu  o  cargo  de  chefo  de  policia 
do  Mínas-Goracs. 

Naquelíe  anno  de  18i2  sua  provinda  o  elegeu  deputado 
á  assembléa  gorai  iogisiativa,  na  qual  conlinuou  á  ler  as- 
sento, como  deputado  supplonle  do  1815  a  1848,  e  como 
deputado  reeleito  de  i8.')0  em  diante,  até  que  em  Novembro 
de  1857  foi  por  S.  M.  o  Imperador  escolhido  senador  em 
lista  se\[upla  offerecida  pela  proviucia,  de  Minas-Geraes. 
■  Segundo  vice-presidente  desta  província  em  1843,  passou 
logo  depois  á  primeiro  até  184  i  :  nella  outra  vez  chefo  do 
policia  em  1849,  veio  no  anão  seguinte  exercer  o  mesmo 
cargo  na  cspital  do  impcrio  aló  1853,  em  que  foi  nomeado 
presidente  do  Minas-Geraes  sendo  transferido  três  annos 
depois  para  a  presidência  da  província  de    S.  Paulo. 

Em  Setembro  de  1856  depois  da  mais  rigida  e  laborio*- 
sima  campanha  parlamentar,  falleceu  o  atleta  vencedor, 
o  marquez  de  Paraná  chefe  do  gabinete  chamado  da  conci- 
liação, e  este  deixou  o  poder  á  3  de  Maio  de  1857.  No  dia 
seguinte  o  marquez  de  Olinda  encarregado  pelo  imperador 
de  organisar  novo  gobinete,  chamou  á  pasta  da  justiça 
Francisco  de  Vasconcellos.  A  politica  do  ministério  de  4 
de  Maio,  que  por  seus  adversários  foi  denominada  geogra- 
phica,  regeitava  o  predomínio  exclusivo  de  partidos,  e  rea- 
Dimava  o  liberal  fora  das  posições  oQiciaes  desde  Setembro 
de  1848,  tendo  por  ministros  da  fazenda  o  visconde 
de  Souza  Franco,  e  da  guerra  o  conselheiro  Jeronymo 
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Francisco  Coelho,  um  chefe,  e  outro  notável  membro  deste 
partido. 

Abriu-se  pois  nova,  porfiada,  e  brilhante  campanha  em 
ambas  as  casas  do  parlamento,  e  na  camará  temporária 
Francisco  Diogo  já  estimado  como  orador  de  merecimento 
ostentou  na  tribuna  dotes  notáveis,  que  até  então  sua  mo- 
déstia não  o  tinha  deixado  revelar. 

A  12  de  Dezembro  1858  o  gabinete  de  4  de  Maio  reti- 
rou-se,  e  o  senador  Diogo  de  Vasconcellos  no  inlervallo  das 
sessões  legislativas  exerceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a 
advocacia  com  louvor  bem  merecido  por  illuslrada  intelli- 
gencia  e  exemplar  probidade. 

Já  doente  e  abatido  aceitou  a  presidência  de  sua  querida 
provincia,  e  exercendo-a  aggravarão-se  os  seus  padecimentos, 
e  chegou-lhe  a  morte  na  cidade  do  Ouro  Preto,  em  Março 
de  1863. 

Francisco  Diogo  Pereira  de  Vasconcellos,  commendador 
da  Ordem  de  Ghristo,  e  official  da  imperial  da  Roza,  foi 
varão  distincto  e  illustrado,  na  magistratura  typo  de  justiça 
e  de  incorruptibilidade  ;  em  politica  membro  importante  do 
partido  conservador,  e  desde  1857  manifestamente  pronun- 
ciado em  alliança  com  os  liberaes  sobresahiu  em  todos  os 
jempos  ( fora  dos  períodos  de  revolta  e  de  reacções,  em  que 
o  contagio  das  paixões  chegou  á  todos )  como  homem  tole- 
rante, moderado,  justiceiro  e  de  magnânimo  caracter. 

Brilhou  na  vida  menos  do  que  suas  faculdades  podião ; 
porque  duas  contrariedades  o  honrarão. 

A  primeira  foi  a  sua  modéstia,  que  apenas  esmagada 
pelo  dever  em  1857  e  em  1858,  só  nos  últimos  annos  de 
sua  vida  deixou  que  resplendessem  os  raios  fulgurantes  de  seu 
espírito. 


A  segunda  foi  o  aomo  de  Vasconcellos,  uome  que  obrigava 
comparação  lemivel,  e  offuscadora. 

Francisco  Diogo  era  irmão  de  Diogo  Pereira  de  Vascon- 
cellos,  o  primeiro  csladisla  do  Brazil,  o  Hercules  da  Iribuna 
parlamentar,  o  gigante  ao  pé  do  qual  seus  conlemporaneos 
farão  quasí  lodos  pequenos  vultos. 

Francisco  Diogo  dizião  aqueUes  que  o  aponlavão  :  «  ó 
irmão  do  VasconccUos.» 

Vasconcelios  o  velho  ectypsava  Vasconcollos  o  irmão  mais 
moço. 

E  enorme  a  responsabilidade  de  um  nome  grande  e 
glorioso. 

Mas  Francisco  Diogo  Pereira  do  Vasconcellos  legou  suave, 
esclarecida  e  bella  memoria  ;  porque  foi  illuslrado  prtriola, 
servidor  constante  e  zeloso  do  império,  e  porque  depois  de 
longos  ânuos  de  serviços  nos  mais  altos  cargos  e  elevadas 
posições  sociaes  morreu,  legando  á  sua  única  e  queredissima 
filba  immaculado  o  nomo  de  seu  pae,  e  por  toda  for- 
tuna... a  maior  pobreza. 


D.  RONDALDOÂlíTOinODESEIMS 


ARCEBISPO  DA  BAHU,  MARQUEZ  DE  SANTA  CRUZ 


Na  \illa  hoje  cidade  de  Camutá,  proviocia  do  Grão-Pará 
nasceu  á  7  de  Fevereiro  de  1787  Romualdo  António  de 
Seixas,  filho  legitimo  de  Francisco  Justiniano  de  Seixas,  e 
de  D.  Angela  de  Souza  Bittancourt. 

Aos  sete  annos  de  idade  chegou  á  capital  da  província 
reconunendado  á  seu  tio  o  padre  Romualdo  de  Souza  Coe- 
lho, secretario  do  bispo  da  diocese  do  Pará  D.  Manoel  de 
Almeida  de  Carvalho :  o  menino  mandado  para  receber 
educação  litterarla  fez  os  seus  estudos  no  seDiioarío  do  Pará 
e  aos  treze  annos  de  idade  completou  os  de  latim,  francez, 
e  de  phílosophia  racional  e  moral  com  tanto  applauso  dos 
mestres,  e  com  tanto  ardor  de  applicação,  e  brilhantismo 
de  intelligencia,  que,  dedicando-se  ao  sacerdócio,  seu  tio 
o  enviou  para  Portugal  afim  de  seguir  as  aulas  da  celebre 
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Congregarão  do  S.  Felippc  Nory,  onde  muito  apprOTeilou, 
e  rôcebea  liçõei  d»  pbysica  do  illuslre  padro  Tfaeodorc  de 
Almeida. 

No  fim  de  dou3  annos  d«ixou  a  Congregação,  demorou-se 
em  Lislíoa  alguus  iiioze«,  aperfeiroando-se  no  esludo  de 
eloquência  e  da  littoraliira  rom  o  Tamoso  Br.  José  Joaquim 
Ferreira  do  Moura . 

AoA  dt^zoito  annos  do  idade  voltou  para  sa&  provincia,  e 
inauguríindo-se  então  com  grande  selcmnidade  c  cm  pre- 
sença do  capitão  general  ronde  doe  Arcos  a  aula  publica  de 
philosophia.  o  joven  Uumualdo  depois  sor  oavido  o  dis- 
curso do  competente  professor,  recitou,  com  aulorisação 
provia,  um  seu  e  análogo  ao  objecto,  merecendo  elogios  ge- 
raes,  o  dcído  esse  dia  a  estima  do  conde  dos  Arcos,  que 
depois  no  Rio  de  Janeiro  fallava  souipre  do  estudante  fu- 
turo padre  com  os  maiores  louvores  ao  seu  auspicioso  la- 
leolo. 

O  joven  Rouiualdú  apenas  recebeu  a  primeira  tonsura, 
foi  logo  nomeado  mestre  de  ceremonias  do  sólio  e  desde  a 
idade  de  dezenove  aenos  fulgurou  no  magistério  do  Semi- 
nário Ecciesiastico  do  Pará,  ensinando  successívamente  la- 
tim, rhetorica  e  poética,  philosophia,  a  lingua  franceza,  e 
por  fim  theologia  dogmática. 

Subdiacono  aos  vinte  e  um  annos,  teve  por  graça  especial 
de  seu  Prelado  permissão  para  aununciar  a  palavra  divina 
e  eslreou-se,  improvisando  o  panegyrico  de  S.  Thomazde 
Aquino,  substituindo  na  tribuna  sagrada  o  próprio  bispo 
diocesano  que  devia  pregar,  e  adoecera  na  véspera  da  fes- 
tividade religiosa  e  solemne. 

Ainda  aos  vinte  e  \im  annos  e  apenas  com  a  ordem  de 
diácono  foi  com  outro  Joven  ecciesiastico  enviado  ao  Rio  de 
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Janeiro  em  1809  á  cumprimentar  á  rainha,  ao  príncipe  re- 
gente,  e  á  familia  real  portugiieza  na  nova  capital  da  mo- 
narchia,  e  também  á  tratar  de  graves  e  importantes  nego- 
cios  da  diocese. 

Receberão  ambos  o  melhor  acolhimento  do  príncipe  re- 
gente, cumprirão  dignamente  sua  duplicada  missão,  e  vol- 
tarão agraciados  com  o  habito  da  Ordem  de  Ghristo,  e  com 
a  promoção  ás  cadeiras  de  cónegos  da  Sé  do  Pará,  então 
vagas. 

Regressando  á  sua  provincia,  o  cónego  Romualdo  rece- 
beu a  sagrada  Ordem  de  Presbylero  em  1810,  e  celebrou 
sua  primeira  missa  na  igreja  parochial  de  Gamutá,  a  villa 
de  seu  berço,  a  1  de  Novembro  do  mesmo  anno. 

Vigário  encommendado  em  Gamutá,  logo  depois  chamado 
á  capital  da  provincia  para  exercer  os  cargos  de  provisor  e 
vigário  geral  durante  a  auzencia  do  seu  tio,  o  cónego 
Souza  Goelho,  á  quem  o  bispo  mandara  ao  Rio  de  Janeiro 
para  represental-o  na  coroação  de  D.  João  VI,  occorrôrão 
a  vaga  a  Sé  do  Pará  pela  morte  do  bispo,  e  a  nomeação  de 
seu  tio  o  cónego  Souza  Goelho  para  succeder  no  bispado,  e 
Romualdo  de  Seixas  foi  vigário  capitular,  emquanto  o  novo 
bispo  eleito,  de  volta  ao  Rio  de  Janeiro,  alli  esperava  a 
bulia  de  confirmação. 

Também  Souza  Coelho  falleceu,  e  ao  cónego  Romualdo 
coube  a  piedosa  tarefa  de  tecer  o  elogio  do  illustre  finado, 
seu  tio,  seu  segundo  pae,  seu  virtuoso  e  illustre  director, 
nas  exéquias  desse  Prelado.  A  eloquentíssima  e  tocante  ora- 
ção fúnebre  foi  impressa  em  Lisboa,  esubmettida  acrítica  de 
um  dos  mais  abalisados  pregadores  dessa  capital  recebeu 
este  conciso  e  eloquentíssimo  juizo :  «  o  cónego  Romualdo 
começa  por  onde  os  outros  acabão.  » 
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Foi  por  ôsle  lempo  que  os  lious  sábios  naliiralistas  allemãcs 
Spix  o  Martius  chegarão  ao  Pará,  e  ahi  tanlo  apreciarão  as 
luzeí  o  o  merecimento  do  cónego  Romualdo»  que,  mais 
lardc  do  voUa  á  palria,  lhe  enviarão  o  diploma  de  sócio  da 
real  academia  dí  sciencias  de  Munich. 

Km  1821  o  cooego  Romualdo  António  de  Seixas  Toi  eleito 
membro  o  prosideiite  da  Jimla  provisória  do  Pará  organi- 
sada  em  consequência  da  revolução  constilucional  de  Por- 
tugal, o  neíso  governo  elle  não  somente  foi  elemento  pode- 
roso de  ordom  o  de  justiça,  como  prestou  consideráveis 
serviços  administrativos. 

Em  18^')  u  tropa  hizitana  ainda  dominante  no  Pará 
obrigou  o  cónego  Romualdo  á  aceitara  presidcucia  do  nova 
Junta  provisória:  nesse  cargo  imposto  pela  torça  e  con- 
trario á  causa  nacional  do  Brazil,  elle  soube  ser  de  proveito 
■d  pátria,  vencendo  a  furente  resistência  dos  chefes  milita- 
res, e  salvando  as  vidas  do  jovens  patriotas  paraenses  con- 
demnados  a  morle  por  adhosão  proclamada  á  independência 
e  á  união  brazileira.  O  illustre  e  benemérito  cónego  Ro- 
mualdo, arriscando  até  sua  vida,  propoz  e  fez  adoptar  a 
medida  do  se  enviarem  presos  para  Lisboa  os  patriotas,  já 
marcadas  victiiuas.  A  cidade  de  Nossa  Senhora  de  Belém 
illuminou-se  á  noute  em  applauso  da  sabia  providencia  sal- 
vadora daquelles  gloriosos  paraenses,  entre  os  quaes  se 
contou  Bernardo  de  Souza  Franco,  mais  tarde,  o  Hercules 
liberal  do  parlamento  brazileiro. 

A  oppressão  luzitana  foi  abatida  :  o  Pará  radiou  enthu- 
Biasmado  saudando  o  estandarte  nacional  do  império.  Na 
primeira  eleição  ordinária  essa  província  contemplou  no 
numero  dos  seus  deputados,  e  no  dos  membros  do  seu  con- 
selho geral  o  cónego  Romualdo,  quo  lambem  incluído  em 
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lista  para  senador,  fez  delia  riscar  o  seu  nome,  declarando 
que  aiodá  lhe  faltavão  dous  annos  para  a  idade  que  a  cons^ 
tituição  exigia  aos  senadores. 

Etn  1826  o  cónego  Romualdo  tomou  assento  na  camará 
temporária  e  á  12  de  Outubro  do  mesmo  anuo  foi  nomeado 
Arcebispo  da  Bahia,  sendo  expedidas  as  Bulias  de  confirma- 
ção á  30  de  Maio  de  1827  pelo  S.  P.  Leào  XII. 

Cónego  ainda,  tinha  na  pomposa  e  solemne  apresentação 
do  príncipe  imperial  (o  senhor  D.  Pedro  II)  recemnascido 
desempenhado  com  jubilosa  eloquência  a  tarefa  honorifica 
de  orador  na  tribuna  sagrada :  bispo  eleito  foi  o  pregador 
escolhido  para  as  exéquias  da  primeira  imperatriz  do  Bra- 
zíl,  e  seu  discurso  correu  impresso  e  ganhou  applausos  ainda 
mesmo  daquelles  que  conservavão  viva  a  lembrança  do  de 
S.  Carlos  nas  exéquias  da  rainha  D.  Maria  I. 

Em  1828  o  arcebispo  da  Bahia  foi  presidente  da  camará 
dos  deputados. 

Na  terceira  legislatura  de  1834  a  1837  a  Bahia  deu-lhe 
assento  na  camará  temporaría  pela  segunda  vez,  e  ainda 
depois  o  elegeu  para  a  quarta  legislatura. 

No  parlamento  fulgurou  como  orador  de  profundo  saber 
e  de  eloquência  arrebatadora  em  assumptos  pertinentes  á 
religião.  Sem  ligação  estreita  ou  disciplinar  de  partido  po- 
litico algum,  não  recusou  ante  ás  questões  mais  graves  e 
ardentes  dos  nove  annos  de  regência  trina  e  de  regentes : 
foi  dos  desesete  deputados  que  votarão  contra  o  projecto  do 
banimento  de  D.  Pedro  I,  o  ex-imperador  por  voluntária 
abdicação  ;  foi  estrénuo  defensor  de  José  Bonifácio,  quando 
na  camará  se  tratou  da  remoção  da  tutoria  do  imperador 
menor  e  de  suas  augustas  irmãs ;  em  1836  declarou-se  em 
opposição  ao  regente  Feijó  e  por  suas  ídéas  e  convicções 


—  su- 
ja era  6m  política  coQserv.idu.  (juacdo  Bernardo  de  Yas- 
concoltos  cuconlrou-o  já  de  ante^  dootriuario  da  escola  coD' 
servadora  íío  organisar  o  partido,  que  levou  o  regeiílo  Feijó 
á  reuuiicia  do  seu  alto  cargo. 

Em  1838  o  Arcebispo  ila  Bahia  occupou  de  novo  a  ca- 
deira da  presidência  dit  camará  :  cnião  combatião-se  ardeole 
e  de^abridiímenle  o$  partidos  ;  mas  a  vo/.  do  Metropolilano 
braziteiro  era  Ião  rer^peitada,  qu,;  ao  ^cii  primeiro  couselhu, 
á  sua  maia  simples  prevenção  os  oradores  mais  fogosos,  e 
menos  comedidos  arrefociào  logo,  e  ohedecião  sem  proleslo. 

A'  18  do  Julho  de  ISIt  presidiu  como  Metropolila  o 
Primaz  dj  Brazíl  a  brilhauto  solemnidade  da  i^agr.^çâo  do 
S.  M.  o  Imperador  o  senhor  D.  Pedro  II. 

Em  I8;i9,  não  lendo  podido  deixar  á  Bahia  para  com- 
parecer á  sesâo  legislaliva,  foi  lá  surpreheadol-o  o  decrolo 
do  regeoleque  o  nomeava  míoislrodo  império  de  novo  ga- 
binete organi-iado;  mas  rosislíndo  á  todas  as  instancias,  não 
8C  prestou  á  aceitar  o  alto  e  honroso  cargo. 

O  aono  de  18il  foi  o  ultimo  em  que  o  Arcebispo  da 
Bahia  leve  assento  do  corpo  legislativo. 

Na  província  da  Bahia  o  venerando  Arcebispo  pertenceu 
por  muitos  annos  desde  a  primeira  legislatura  á  assembléa 
provincial  e  nella  prestou  relevanles  serviços. 

Em  1835  achando-se  o  Pará  á  braços  com  horrível  e 
barbara  revolta,  dirigiu  o  sábio  Arcebispo  commovente  e 
patriótica  pastoral  aos  paraenses,  persuadindo-os  á  voltar  á 
obediência  ás  leis,  depondo  as  armas. 

Em  1837  rebenlando  ua  cidade  da  Bahia  a  revolução  re- 
publicana que  dominou  alli  por  alguns  mezes,  o  Arcebispo 
retirou-se  para  o  Recôncavo  e  lá  publicou  duas  pastoraes 
que  produzirão  efifeitocon-ideravel,  animando  e  exaltando  o 
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povo,  que  aoudio  na  defesa  das  instituições»  da  oni&o  do 
império  e  da  ordem. 

No  governo  do  arcebispado  D.  Ramualdo  de  Seixas  dei- 
xou exemplo  e  lição  de  sabedoria,  de  moderação  tempe- 
radora  da  energia,  de  harmonia  patriótica  e  admirável  com 
o  poder  do  Estado  sem  sacriíicio  algum  do  poder  espiritual. 
Ào  governo  imperial  nunca  desobedeceu  e  quando  tinha 
de  zelar  pelos  direitos  da  igreja,  nem  protestava,  escrevia 
representando,  discutindo,  illuminando,  e  chegava  sempre 
á  accdrdo  sem  precedência  de  conflicto. 

DistÍDguíu-se  no  empenho  da  illustração,  e  da  moralidade 
do  clero  ;  tudo  porém  conseguiu  sem  ostentação  de  enér- 
gico esforço,  e  sempre  com  o  maior  tino  e  prudência,  e  com 
as  reservas  precisas  para  não  expor  os  sacerdotes  menos 
zelosos  ás  censuras  e  á  irrisão  do  publico  menos  sensato 
que  ás  vezes  ataca  o  ministério  sagrado  pelos  erros  e  abusos 
de  alguns  ministros  reprehensivcis. 

Tão  sábio  como  era  modesto,  de  accesso  facílimo  e  agra- 
dável, amante  dedicado  do  seu  paiz,  enthusiasta  da  moci- 
dade talentosa,  meslre  que  pedia  conselhos,  o  venerando  e 
esclarecidissimo  Arcebispo  D.  Ramualdo  foi  explendido 
pharol  de  civilisação,  animador  de  jovens  litteratose  poetas, 
guia  paternal,  chefe  que  se  mostrava  irmão  amigo  do  clero 
que  governava,  e  seio  aberto  aos  pobres  em  evangélica  e 
tanto  quanto  podia  escondida  caridade. 

Na  tribuna  parlamentar  fez  brilhar  os  reflexos  dos  raios 
admiráveis  da  sua  eloquência  arrebatadora  na  tribuna  sa- 
grada. Era  orador  todo  luz  de  sciencia,  arroubo  de  enthu- 
siasmo,  e  imponente  de  oonvicçOes. 

Homem  gigante  pela  intelltgencia,  e  pela  vasta  illustração, 
brilhou  como  o  sol  no  céo  da  igreja  no  Brazil. 


Sobrarâo-lhe  honras  da  lerra,  cujo  explendor  offascaTa, 
assombraado  sua  modéstia.  Sábios  do  velho  mundo,  os  mais 
eloquentes  oradorei)  sagrados  do  Brazil,  todos  os  estadistas 
do  império,  poetas,  litleratos,  historiadores  do  paiz  pagavâo 
tributos  de  respeito  e  de  admiração  aoveneraiido  Arcebispo. 

A  academia  real  de  sciencias  de  Munich,  o  Instituto  de 
Africa  em  Pariz,  o  Instituto  Geographico  Brazileiro,  o  dez 
outras  ou  mais  saciedades  scientificas  elillerarias  lhe  con- 
ferirão diplomas  do  sócio  honorário  ou  correspondente. 

O  imperador  D.  Pedro  I  nomeou-o  pregador  da  capella 
imperial,  o  grande  dignitário  da  Imperial  Ordem  da  Roza  : 
o  Sr.  D.  Pedro  II  agraciou-o  com  a  grã-cruz  da  Ordem  de 
Christo  e  com  o  titulo  bem  merecido  o  inspiradamente  es- 
colhido do  conde  e  depois  Marquez  do  Santa  Cruz. 

O  Arcebispo  da  Bahia  marquez  do  Sanla  Cruz  falleceu 
na  capital  do  seu  arcebispado  á  29  de  Dezembro  de  1860. 

O  que  valia  esso  homem  immcnso  na  estima  e  na  vene- 
r.içiJo  do  povo,  disse-o  a  cidade  da  Bahia  no  luto  profundo 
ainda  mais  nos  corações,  do  que  na  publica  e  geral  ma- 
DÍfeslação,  em  que  a  acompanhou  com  o  mais  doloroso 
sentimento  o  Brazil  todo. 

O  Arcebispo  da  Bahia  Marquez  de  Sanla  Cruz  deixou 
á  sua  pátria  o  thezouro  de  algumas  de  suas  obras  em  seis 
volumes  que  são  preciosos ;  mas  apenas  dão  idéa  incompleta 
do  grandioso  merecimento,  e  do  saber  profundo  e  vasto, 
que  o  recommendarão  á  admiração  dos  seus  comtempo- 
raneos. 


LI  ALVES  UlTE  DE  OLIYEIRA  BELLO 


Natural  da  cidade  de  Porto  Alegre  capital  da  província 
de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul,  onde  nasceu  em  1817 
Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira  Bello,  filho  legítimo  do  brigadeiro 
Wencesláo  de  Oliveira  Bello  e  de  D.  Anna  Bello,  pertencia 
a  uma  das  mais  consideradas  famílias  de  sua  província. 

Perdendo  muilo  cedo  sua  mãe,  e  em  consequência  do  ser- 
viço militar  que  frequentemente  obrigava  seu  paeáausentar- 
se,  ficou  sob  os  cuidados  de  seu  avó  materno,  o  major  André 
Alves  Ribeiro  Yianna,  que  o  amou  estremecido  por  si  e  pela 
filha  que  lhe  roubara  a  morte;  foi  o  ídolo  e  o  companheiro  inse- 
parável do  extremoso  velho,  sua  segunda  Providencia  na 
terra. 
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Fez  09  seus  primeiros  estudos  em  Porlo-AIegre,  e  foi 
concluir  os  quo  lho  fdltavão  om  S.  Paulo,  oiide  se  formou 
em  scioucias  jiiridicaii. 

l)eslÍnaiido-so  á  carreira  da  magislralura,  estreou  no 
lugar  do  promotor  publico  da  vilia  de  Itaboraiiy,  aa  pro- 
víncia do  Rio  de  Jauoiro,  doixaado  alli  suaves  recorda- 
ções, e  nem  um  só  dosalTecto,  lendo  desompentiado  o  seu 
cargo  com  inlelligencia  e  exemplar  houeslidado ;  exerceu 
depois  em  Porlo-Alegre  a  vara  do  juiz  do  direito  criminal, 
e  nosse  lugar  foi  aposenlado  com  honras  do  dezembar- 
gador. 

Influencia  legitima  na  sua  província,  o  dezembargador 
Luiz  Alves  Leite  do  Oliveira  Bello  era  nolla  um  dos  dous 
principacs  chefes  do  parlido  conservador,  e,  eleito  por  vezes 
deputado  á  assembléa  geral,  mereceu  sempre  muita  conside- 
ração dos  seus  collegas  na  camará  temporária;  foi  nella  orador 
estimado ;  e  na  tribuna  respeitava  tanto  as  conveniências,  e 
quebrava  lanças  com  tão  esmerada  corlezia,  que  sompre  no 
fim  do  combate  podia  o  adversário  apertar-lhe  nobremente 
a  mão. 

Na  qualidade  de  vice-presidonte  doRio-Grandedo  Sul, 
coube-lhe  por  algumas  vezes  a  gloria  do  administrar  sua  pro- 
víncia natal,  distinguindo-se  principalmente  em  1851,  quando 
o  actual  Sr.  duque  de  Caxias,  seu  parente  pelo  lado  paterno, 
passou  á  frente  do  exercito  brazileiro  aos  campos  do  Prata 
para  fazer  a  campanha  contra  Oribe  eodictadordoBueaos- 
Ayres. 

Cavalleiro  de  fina  educação,  homem  de  caracter  grave, 
de  costumes  puros  e  de  severa  probidade,  o  dezembargador 
Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira  Bello  era  excellente  esposo 
e  desvelado  pae ;  morreu  no  vigor  dos  ânuos,  chorado  por 
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quantos  o  conhecerão,  e  que  accordesdão  testemunho  do 
seu  ameno  trato  e  das  suas  virtudes  cívicas  e  particu- 
lares. 

Sua  morte  foi  o  mais  lamentável  desastre.  Andava 
elle  divertindo-se  á  caça  em  uma  do  suas  estancias  na  pro- 
víncia do  seu  berço,  quando  por  descuido  próprio,  ou 
por  triste  fatalidade,  a  espingarda  disparou  não  esperado 
tiro,  que  o  fez  cahir  morto  á  30  de  Dezemhro  de  1865. 

A  pátria  perdeu  no  dezembargador  Luiz  Alves  Leite  de 
Oliveira  Bello  um  cidadão  distincto,  e  dedicado,  eo  partido 
conservador  o  seu  principal  e  mais  estimado  chefe  na 
província  do  Rio-Grande  do  Sul. 

Era  um  homem  de  grande  futuro  político,  que  morreu  ao 
meio  dia  de  sua  vida  já  preclara. 


voii.  m  78 


AIEXÁIRE  DE  GUSMiO 


Irmão  de  Bartholomeu  Lourenço,  de  quem  se  trata  no 
artigo  de  5  de  Agosto,  e  dez  annos  mais  moço  que  elle, 
Alexandre  de  Gusmão  nasceu  em  Santos  em  1695,  e  tam- 
bém estudou  até  os  quinze  annos  de  edade  nas  aulas  dos 
jezuitas :  mandado  por  seu  pae  para  Portugal,  formou-se 
em  direito  civil  na  universidade  de  Coimbra,  tendo  sido 
felizmente  dirigido  dor  Bartholomeu  Lourenço  já  então  por 
anthonomasia  o  Voador. 

A  fama  do  seu  talento,  e  grande  intelligencia  enrique- 
cida por  assíduos  e  severos  estudos,  e  a  influencia  e  favor 
de  que  gozava  seu  irmão  lhe  derão  o  despacho  de  secre- 
tario da  embaixada  portugueza  que  partia  para  França,  e 
de  que  era  chefe  o  conde  da  Ribeira  Grande. 


dd  caracter  apparatoso  e  âe^ieou 
ç3o  de  amizade,  e  o  seu  pessoal  foi  esmeradameQteesci>- 
Ihido  :  a  guerra  da  succcsíão  de  He?paQha  linha  arabado  : 
a  paz  gorai  oitava  feita,  e  pelos  tratados  e  pelas  conven- 
çúes  de  1712,  1713  o  1714  estacão  resolvidasasquestões 
politicas;  mas  Portugal  queria  lirmar  boas  relaçOes  coai  a 
França  e  honrar  o  seu  velho  rei  Luiz  XiV,  que  aliás  mor- 
rou  pouco  depois  da  chegada  do  embaixador  porluguez  «m 
Pariz  no  anuo  de  1715. 

Alexandre  do  Gusmão  aproveitou  smi  diimora  em  França 
para  tomar  na  competente  faculdade  o  gmo  de  doutorem 
direito  civil,  romano  o  occlosiastis-o,  e  psra  aprofimdarseus 
conhecimentos  piinotpatmcnte  em  assumpíos  diplomáticos. 

Em  1720  d(!  volta  á  Portugal  com  a  embaixada,  foi  elle 
euipregado  na  secretaria  dos  negócios  do  reino,  o  começou  a 
serie  de  seus  longos  o  imporlantes  serviços. 

Em  1721  seguio  para  Roma  adjunto  á  missão  particular 
do  ireu  irmão  Barlholomeu  Lourenço  de  Gusmão,  á  quem 
em  breve  substítuio,  ficando  á  lutarcom  embaraçoso  delon- 
gar de  lodo  o  género  até  1730,  em  que  tornou  para  Portu- 
gal, tendo  conseguido  as  honras  de  patriarcha  para  o  arce- 
bispo de  Lisboa,  e  o  titulo  de  Fidelissimo  para  o  rei. 

D.  João  V  nomeou  Alexandre  de  Gusmão  para  o  cargo  de 
escrivão  da  puridade  não  denominado ;  mas  equivalente  á 
ministro  de  importante  repartição  ;  porque  transmittia  as 
ordens  do  rei  sobre  quasi  todos  os  serviços  da  administrã- 
ção  do  Estado. 

Além  desse  cargo  Alexandre  de  Gusmão  foi  incumbido 
da  decifração  da  correspondência  diplomática,  e  substítuio 
o  antigo  signo  por  novo  que  creou.  Até  1750  foi  elle  a 
intelligencia,   inspiradora  das  mais  importantes  negociações 


—  621  — 

externas :  entre  outras  a  prerogatíva  da  apresentação  dos 
bispos  pelo  rei  fidelíssimo  á  seus  esforços  e  habilidade  se 
deveu.  Documentos  incontestáveis  provão  que  era  elle  o 
mais  consummado  diplomata  do  seu  tempo  em  Portugal  e 
pelo  menos  igual  á  D.  Luiz  da  Cunha  que  aliás  o  tinha 
naquelle  elevado  conceito. 

Na  administração  dos  negócios  internos  abundão  provas 
documentaes,  de  que  Alexandre  de  Gusmão  foi,  como  escri- 
vão da  puridade,  ministro  recto,  enérgico,  liberal  e  habi- 
lissimo. 

O  Sr.  conselheiro  Pereira  da  Silva  na  sua  obra  (neste  e 
em  outros  artigos  de  perto  seguida)  Os  Varões  Illustres  do 
Brazil,  tratando  deste  celebre  e  sábio  brazileiro,  copia 
diversos  avizos  do  escrivão  da  puridade  Alexandre  de 
Gusmão,  que  bastarião  para  realce  e  honra  do  seu  nome. 

O  famoso  tratado  de  Madrid  de  13  do  Janeiro  de  1750, 
aliás  tão  mal  comprehendído  pelos  portuguezes,  foi  a  ultima 
obra,  e  a  chave  de  ouro  da  vida  diplomática  de  Alexandre 
de  Gusmão.  Esse  tratado,  pelo  qual  se  fíxavão  os  limites 
do  Brazil  com  os  domínios  hespanhóes  na  America  do  Sul, 
embora  deixasse  á  Hespauha  a  Colónia  do  Sacramento,  era 
muito  vantajoso,  e  dign3  do  imminente  brazileiro  que  o  pre- 
parou, esclareceu  em  memoria  offerecída  á  D.  José  I,  e 
ainda  depois  defendeu  em  escrípto  primoroso  que  publicou 
em  Lisboa  sob  o  titulo— Impugnação. 

Em  1742  nom3ado  ministro  do  conselho  ultramarino, 
Alexandre  de  Gusmão  prestou  bons  serviços  á  administra- 
ção e  á  colonisação  do  Brazil,  sua  pátria. 

Mas  em  1750  fallecôra  D.  João  V,  e  no  reinado  de  D. 
José  I  Alexandre  de  Gusmão  posto  de  lado,  e  cabido  em 
desfavor,  ainda  mais  se  senlio  ferido  no  coração,  perdendo 


^^^      dous  filhos  que  de  seu  consorcio  tivera,  e  pordendo-oshor-       f 
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rivelmonlo  em  1751  om  um  iocendio  que  lho  devorou  a 
casa,  e  quanto  possuía. 

Pouco  sobreviveu  á  semelhaule  golpe;  morreu  à  31  rio 
Dezembro  de  1753,  sendo  sepultado  no  convento  de  Nossa 
Senhora  dosUomedios  dos  Carmelitas  descalços. 

Diplomata,  u.Uadista,  e  administrador  de  primeira  ordem, 
homem  de  vasta  iniolligencia,  o  do  grandes  e  variados  co- 
nhecimentos Alexandre  de  Gusmão  foi  um  dos  cincocata 
membros  da  Academia  Real  da  Historia  Portuguoza,  e  de 
diversas  academias  estrangeiras,  e  ganhou  por  discursos  aca- 
démicos, composições  poéticas,  o  memorias  sobre  interes- 
santes assumptos  natavel  reputação  lítteraria. 
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25  Ladisláo  dos  Santos  Titira 4^1 

I  27  José  Pinto  de  Azevedo , 487 

28  José  Eloy  Posmw 471 

20  SaWmino  de  Souea  e  Oliveira  CouUnho 475 

30  D.  Francisco  Rolim  de  Moura 481  | 

^^^^^^  Dax«Bikr«  ^^^^H 

P  1  Manoel  de  Macedo 483 

2  José   Mariani 485 

3  Frei  Francisco  de  Moo fAlrerae 489 

4  Manoel  de  Moraes 501 

5  Manoel  Felizardo  de  Soma  e  Mello - .  603 

6  João  de  Seiías 509 

i  7  As  Heroinas  deTejecupapo 511 

8  Aurelianno  Cândido  Tavares  Bastos 515 

9  Nuno  Marques  Pereira 521 

10  Domingos  Affonao  Mafrense 523 

11  Henrique  Francisco  Martins 525 

12  José  Francisco  de  Mesquila,  marquez  doBomFim &29 

13  Frei  Francisco  do  Amar  Divino  Caneca 537 

14  Jaguar;  Simão  Soares 541 

16  Francisco    de  Paulo  Brilo 545 

16  Francisco    de   Paula   Menezes 549 

17  António  Pires  da  Silva  Pontes  Leme 5i& 

18  Francisco  Manoel  da  Silva. ^ 557 

19  Januário  da  Cunha  Bsrboza 561 

20  Gregório  de  Mattos  Guerra 567 

21  Luiz  Botelho  do  Rosário 571 

22  Jaciniha  de  S.  José 573 


23  D.  Manoel  do  Monte  Rodrigues  de  Araújo,  bispo  conde  de  Ingá  579 

24  Francisco  José  de  Lacerda  e  Almeida 5^ 

25  Marlim  Affonso  de  Mello  Tebyriçá 589 

26  António  Pedro  da  Costa  Ferreira,  barão  de  Pindaré 593 

27  João  Baptista  Vieira  Godinho 599 

28  Francisco  Diogo  Pereira  de  Yasconcellos 603 

29  D.  Romualdo  António  de  Seixas,  arcebispo  da  Bahia,  marquez 

de   Santa  Cruz 607 

30  Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira  Bello 615 

31  Alexandre  de  Gusmão 619 
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